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Governo  vai 


rever  política 
de  fronteiras 


Legislação  dificulta  combate  a  drogas 


0  ministro  extraordinário  dc 
Projetos  Especiais,  embaixador 
Ronaldo  Snrdemberg,  considera 
a  política  nacional  de  fronteiras 
-  que  rege  ações  sociais  e  íisca- 
lizadqras  nos  municípios  que  fi¬ 
cam  a  ale  150  quilômetros  das 
divisas  -  um  entrave  no  combate 
ao  narcotráfico.  Segundo  o  mi¬ 
nistro,  a  legislação,  dos  anos  30. 
"c  do  tempo  em  que  se  viam  as 


fronteiras  como  áreas  de  rivali¬ 
dade  no  Sul  e  indiferença  no 
Norte,  e  onde  a  solução  era  ape¬ 
nas  povoar”.  Municípios  da  re¬ 
gião  Sul  do  Amazonas  e  todo  o 
território  do  Acre.  vulneráveis  às 
ações  de  traficantes,  não  estão 
incluídos  na  área  de  atuação  do 
principal  projeto  de  desenvolvi¬ 
mento  e  proteção  de  fronteiras  do 
governo:  o  Calha  Norte.  (Página  4) 


BC  tentará  alongar 
os  prazos  da  dívida 


O  Banco  Central  pretende  aumen¬ 
tar  o  prazo  médio  dc  vencimento  dos 
títulos  da  dívida  pública.  Quer  tam¬ 
bém  trocar  papéis  pós-fixados  por  ti- 
lulos  prefixados,  com  prazo  maior.  O 
objetivo  é  levar  o  pra/o  medio  dos 
aluais  sete  meses  para  um  ano  e 
meio.  “0  processo  de  mudança  do 
perfil  da  divida  pública  está  só  come¬ 
çando".  avisa  o  diretor  de  Política 
Monetária  do  Banco  Central.  Luiz 


Fernando  Figueiredo.  O  resultado 
dos  dois  leilões  de  títulos  prefixados 
realizados  em  março  entusiasmou  a 
equipe  econômica,  embora  as  quanti¬ 
dades  emitidas  tenham  sido  peque¬ 
nas.  O  leilão  de  RS  1  bilhão  de  Letras 
do  Tesouro  Nacional  iLTNs).  progra¬ 
mado  para  terça-feira,  será  um  im- 
pi irtante  sinal  i zador  de  quando  come¬ 
çarão  as  emissões  maiores  de  papéis 
com  prazo  mais  longo.  (Página  13) 


Brasil  inicia 

J> 

hoje  luta  na 
Copa  Davis 

Brasil  e  Espanha  iniciam  às  (>h  em 
Lérkla,  Espanha,  o  confronto  pela  pri¬ 
meira  rodada  da  Copa  Davis  dc  ténis, 
com  ós  jogos  Fernando  Mejigcni  x  Car¬ 
los  Moyá  e  Gustavo  Kuerten  \  Alev 
Corretja.  O  Spórtv  transmite.  (Pág.  17) 
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()  papa,  que  enviou  cartas  a  Clinton  e  Miloscvic  pedindo  ojhn  da 
guerra  aos  liálcãs ,  repele  o  ritual  de  humildade  cristã  do  lara-pcs 


Americanos  nas 
mãos  de  Belgrado 


Iugoslávia  anuncia  captura 

O  presidente  dos  Estados  Lnidos.  Bill 
Clinton.  avisou  ontem  que  vai  considerar 
o  presidente  iugoslavo.  Slobodan  Milo- 
scvic.  responsável  pelo  que  ocorrer  com 
os  ires  soldados  americanos  capturados 
na  fronteira  com  a  Macedõnia  e  mostra¬ 
dos  pela  televisão  com  os  rostos  feridos. 

A  Iugoslávia  anunciou  que  os  levará  u 
julgamento  hoje.  Na  guerra  de  propagan- 


dc  três  soldados  dos  EUA 

da  com  a  Otan.  Miloscvic  divulgou  lam¬ 
bem  um  acordo  com  o  líder  moderado 
dos  albaneses  da  pro\  meia  separatista  de 
Rosou).  Ibrahim  Rugova.  Tentando  bus¬ 
car  uma  saída  pacífica  para  o  conflito,  o 
papa  João  Paulo  II  enviou  um  emissário 
a  Belgrado  com  carta  pedindo  uma  tré¬ 
gua  de  Páscoa.  A  mesma  carta  foi  man¬ 
dada  aos  EUA  e  á  Otan.  (Páginas  õ  e  7) 


Paixão  tem 
procissão 

às  17h30 

A  tradicional  Procissão  do  Senhor 
Morto,  um  dos  pontos  altos  da  progra¬ 
mação  religiosa  da  Semana  Santa  uo 
Rio.  sai  hoje  as  17b30  da  Catedral  Me¬ 
tropolitana.  passando  pela  Rua  Senador 
Dantas,  pelo  Passeio.  Largo  da  Lapa  e 
ruas  Mem  de  Sá  e  Lavradio,  retomando 
à  Catedral.  No  inicio  da  noite,  ás  1%. 
será  encenado  pelo  2(1"  ano  consecutivo 
o  Auto  da  Paixão,  nos  Arcos  da  Lapa. 
com  a  participação  de  1 26  atores.  On¬ 
tem.  às  I  Xh,  Dom  Eugênio  abriu  a  litur¬ 
gia  da  Semana  Santa  lavando  e  beijando 
os  pés  dc  12  moradores  de  rua.  após 
missa  na  Catedral  A  Semana  Santa  dos 
cariocas,  segundo  o  Instituto  de  Meteo¬ 
rologia.  começa  com  sol  c  terminará 
com  a  chegada  de  tuna  frente  fria  a  par¬ 
tir  da  tarde  de  amanhã,  com  possibilida¬ 
de  de  chuvas.  Quem  saiu  ontem  do  Rio 
não  enfrentou  trânsito  difícil.  ( Pagina  1 5) 


REVISTA  PROGRAMA 


Sonhos  dc  Alice 
na  Fundição 
Progresso 

Com  C.irolma  Kasping  (loto)  no 
papcl-litiilo.  o  grupo  Armazém 
estreia  hoje.  ás  2(11».  na  Fújtdiçáo 
Progresso;  pai.i  adultos,  a  peça 
uikràliva  t/rre  atntvfs  tio 
cv/icjVio.  inspirada  no  personagem 
de  Levis  CaiToll.  (Pag  2bi 
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Argentina 
põe  Mercosnl 
sob  risco 

As  relações  comerciais  entre  Bra¬ 
sil  e  Argentina  estão  ameaçadas  por 
causa  da  decisão  do  pais  vizinho  de 
não  renov  ar  o  Convênio  de  Créditos 
Recíprocos.  Esse  mecanismo  permi¬ 
te  que  os  bancos  centrais  dos  países 
do  Mereosul  garantam  o  comércio 
na  região.  Os  ministros  Pedro  Malan 
e  Luiz  Felipe  Lampreia  intensifica¬ 
ram  ontem  as  negociações  com  as 
autoridades  argentinas.  (Página  1 1 ) 
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COTAÇÕES 


SALÁRIO  MÍNIMO  l,ll:T  RS  130  OOLAR  Comocial 
(éoinptuinS 1.7212,  Comercial (wnttol RS  i  <72 o  |'a 
rM  (comprai  RS  I  AM).  Paralelo  ivendai  RS  1  740. 
TR  dodi.1020  m,  i  i  i24i  tbf  do  dia.io  i  .i 
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Legislativo  e 
Justiça  terão 
gasto  limitado 

Além  de  não  gastar  mais  que  fiU% 
da  receita  com  funcionários,  a  União, 
os  estados  e  os  municípios  terão  que  es¬ 
tabelecer  limites  diferenciados  p;ira  ;is 
despesas  com  pessoal  do  Executivo,  do 
Legislativo  e  do  Judiciário.  O  teto  se¬ 
rá  calculado  pela  média  dos  gastos 
nos  últimos  1 2  meses.  As  novidades  fa¬ 
zem  parte  do  projeto  de  Lei  de  Respon¬ 
sabilidade  Fiscal,  que  chega  ao  Con¬ 
gresso  na  semana  que  vem.  (Pag.  13) 

Saúde  admite 
um  surto  de 
cólera  no  país 

O  Ministério  da  Saúde  informou 
que  a  incidência  dc  cólera  no  país 
cresceu  (>38.349!  no  primeiro  trimes¬ 
tre  do  ano.  em  relação  a  igual  período 
de  1  d‘>n.  De  janeiro  a  março.  S4l)  pes¬ 
soas  foram  contaminadas  e  19  morre¬ 
ram.  Em  Paianaguá.  houve  ontem 
mais  três  mortes.  ( )  diretor  do  Centro 
Nacional  de  Epidemiòlogia,  Jurbas 
Barbosa,  disse  que  a  cólera  se  mani¬ 
festa  em  surtos  aleatórios.  (Página  4) 


tc  reflexos  em  abril  e  propiciou  noite  de  raro  beleza  sobre  o  porto  e  a  cidade.  ( l*(ig.  lã) 
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Paixão  tem 
procissão 

às  17h30 


Governo  vai 
rever  política 
de  fronteiras 


MENSAGEM  DE  PAZ 


Valicano  -  Reuleis 


A  tradicional  Procissão  do  Senhor 
Morto,  um  dos  pontos  altos  da  progra¬ 
mação  religiosa  da  Semana  Santa  no 
Rio,  sai  hoje  às  I7H30  da  Catedral  Me¬ 
tropolitana.  passando  pela  Rua  Senador 
Dantas,  pelo  Passeio,  Largo  da  Lapa  c 
ruas  Mem  de  Sá  e  Lavradio,  retomando 
à  catedral.  No  inicio  da  noite,  às  I9h. 
será  encenado  pelo  20'’  ano  consecutivo 
o  Auto  da  Paixão,  nos  Arcos  da  Lapa. 
com  a  participação  de  1 26  atores.  On¬ 
tem,  às  ISh.  Dom  Lugcnio  abriu  a  litur¬ 
gia  da  Semana  Santa  lavando  e  beijan¬ 
do  os  pés  de  12  moradores  de  ma.  após 
missa  na  catedral.  A  Semana  Santa  dos 
cariocas,  segundo  o  Instituto  de  Meteo¬ 
rologia,  começa  com  sol  e  terminará 
com  a  chegada  de  uma  frente  fria  a  par¬ 
tir  da  tarde  de  amanhã,  com  possibilida¬ 
de  de  chuvas.  Quem  saiu  ontem  do  Rio 
não  enfrentou  trânsito  difícil.  (Página  15) 


Legislação  dificulta  combate  a  drogas 

O  ministro  extraordinário  de  fronteiras  como  áreas  de  rivali- 

Projetos  Especiais,  embaixador  Jade  no  Sul  e  indiferença  no 

Ronaldo  Sardemberg,  considera  Norte,  e  onde  a  solução  era  ape- 

a  política  nacional  de  fronteiras  nas  povoar".  Municípios  da  re- 

-  que  rege  ações  sociais  e  fiscu-  gião  Sul  do  Amazonas  e  todo  o 

lizadoras  nos  municípios  que  li-  território  do  Acre.  vulneráveis  às 

cam  a  até  150  quilômetros  das  ações  de  traficantes,  não  estão 

divisas  -  um  entrave  no  combate  incluídos  na  área  dc  atuação  do 

ao  narcotráfico.  Segundo  o  mi-  principal  projeto  dc  désenvolvi- 

nistro.  a  legislação,  dos  anos  30.  mento  c  proteção  de  fronteiras  do 

"c  do  tempo  em  oue  se  viam  as  governo:  o  Calha  Norte.  (Página  4) 


BC  tentará  along 
os  prazos  da  dívii 


REVISTA  PROGRAMA 


Fernando  Figueiredo.  O  resultado 
dos  dois  leilões  dc  títulos  prefixados 
realizados  cm  março  entusiasmou  a 
equipe  económica,  embora  as  quanti¬ 
dades  emitidas  tenham  sido  peque¬ 
nas.  O  leilão  de  RS  I  bilhão  de  Leiras 
do  Tesouro  Nacional  (LTNs).  progra¬ 
mado  para  terça-feira,  será  uni  im¬ 
portante  sinalizador  de  quando  come¬ 
çarão  as  emissões  maiores  de  papéis 
com  prazo  mais  longo.  (Página  13) 


O  Banco  Central  pretende  aumen¬ 
tar  o  prazo  médio  de  v  encimento  dos 
títulos  da  divida  pública.  Quer  tam¬ 
bém  trocar  papéis  pós-fixados  por  tí¬ 
tulos  prefixados,  com  prazo  maior.  O 
objetivo  é  levar  o  prazo  médio  dos 
atuais  sete  meses  para  um  ano  e 
meio.  "O  processo  de  mudança  do 
perfil  da  divida  pública  está  só  come¬ 
çando".  avisa  o  diretor  de  Política 
Monetária  do  Banco  Central.  Luiz 


O  papa,  <pie  enviou  cartas  a  Clinton  e  Miloseviv 
guerra  nos  liálcãs ,  repete  o  ritual  de  humildade 


Sonhos  de  Alice 
na  Fundição 
Progresso 

Com  Carolina  Kasping  (loto)  no 
papel-título,  o  grupo  Armazém 
esliéia  hoje.  as  20h.  na  Fundição 
Progresso,  para  adultos,  a  peça 
interativa  \ln  «•  Wbt/ii  v  tio 
i  v/i clho.  inspirada  no  personagem 
de  Lev  is  Cam >11  iPue  2b) 


Americanos  nas 
mãos  de  Belgrado 


Argentina 
põe  Mercosid 
sol)  risco 


D.  Pedro  II  e  seu 
diário  na  Palestina 


As  relações  comerciais  entre 
Brasil  e  Argentina  estão  ameaçadas 
por  causa  da  decisão  do  país  vizi¬ 
nho  de  não  renovar  o  Convénio  dc 
Créditos  Recíprocos  Lsse  meca¬ 
nismo  permite  que  os  bancos  cen¬ 
trais  dos  países  do  Mereosul  garan¬ 
tam  o  comércio  na  região.  Os  mi¬ 
nistros  da  Fazenda.  Pedro  Malan.  e 
das  Relações  Exteriores.  Luiz  Feli¬ 
pe  Lampreia,  intensificaram  ontem 
as  negociações  com  as  autorida¬ 
des  da  diplomacia  c  da  .irea 
económica  da  Argentina.  (Página  1 1 1 


LUIZ  ORLANDO  CARNEIRO 


Iugoslávia  anuncia  captura  de  três  soldados  dos  EUA 


0  TEMPO 


Um  disco  notável  dc 
Wynion  Marsalis 

Jazz  pagina  2 


HOJE  AMANHÃ  00MING0 


da  com  a  Olan.  Milosevic  divulgou  tam¬ 
bém  um  acordo  com  o  líder  moderado 
dos  albaneses  da  província  separatista  de 
kosovo.  Ibrahim  Rugova.  Tentando  bus¬ 
car  uma  saída  pacífica  para  o  conflito,  o 
papa  João  Paulo  II  enviou  um  emissário 
a  Belgrado  com  carta  pedindo  uma  tré¬ 
gua  de  Páscoa.  A  mesma  carta  foi  man¬ 
dada  aos  EUA  e  à  Olan.  (Páginas  6  e  7 ) 


O  presidente  dos  Estados  Unidos.  Bill 
Clinton.  avisou  ontem  que  vai  considerar 
o  presidente  iugoslavo.  Slobodan  Milo¬ 
sevic.  responsável  pelo  que  ocorrer  com 
os  três  soldados  americanos  capturados 
na  fronteira  com  a  Maccdónia  e  mostra¬ 
dos  pela  televisão  com  os  rostos  feridos. 
A  Iugoslávia  anunciou  que  os  levará  a 
julgamento  hoje.  Na  guerra  de  propagan- 


Parciatmente  Pancadas 
nublado  do  chuva 

mínima  m  m 
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Parcialmente 
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Legislativo  e  Fia  vira  jogo 
Justiça  terão  com  três  gols 
casto  limitado  de  Romário 


PARTIDA  199 


Anionio  L acorda 


t)  Flamengo  venceu  o  Friburgticnxe.  de 
v  irada,  por  3  a  1.  ontem  a  noite  no  Maraca¬ 
nã.  c  se  manteve  ao  lado  do  Vasco  na  lide¬ 
rança  do  Estadual.  Romário  marcou  os  três 
gols  e  sc  distanciou  na  anilharia.  tPág.  20) 


Além  de  não  gastar  mais  que  611' i 
da  receita  com  funcionários,  a  União, 
os  estados  c  os  municípios  terão  que  es¬ 
tabelecer  limites  diferenciados  para  as 
despesas  com  pessoal  do  Executivo,  do 
Legislativo  e  do  Judiciário.  < )  teto  se¬ 
rá  calculado  pela  média  dos  gastos 
nos  últimos  1 2  meses.  As  nov idades  la- 
zenj  pane  do  projeto  de  Lei  de  Respon¬ 
sabilidade  Fiscal,  que  chega  ao  Con- 
ga-sso  na  semana  que  vem  (Pág.  13) 


SÉRGIO  NORONHA 


A  estranha  posição  do  remo 
diante  do  dopine  página  19 


Saúde  admite 
um  surto  de 
cólera  no  país 

O  Ministério  da  Saúde  informou 
que  a  incidência  de  cólera  no  país 
cresceu  638.34'  í  110  primeiro  trimes¬ 
tre  do  ano.  em  relação  a  igual  período 
de  1998.  De  janeiro  a  março.  849  pes¬ 
soas  foram  contaminadas  c  19  morre¬ 
ram.  Em  Paranaguá,  houve  ontem 
mais  três  mortes.  O  diretor  do  Centro 
Nacional  de  Epidciniologia.  Jurbas 
Barbosa,  disse  que  a  cólera  se  inani* 
festa  em  surtos  alcuti ii  ios  1  Páeiu.i  4 1 


EDITORIAL 


A  função  da  Casa  Civil 
no  presidencialismo 
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Política 
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COISAS  DA  POLÍTICA 


esso 


■  DORA  KRAMER 


J  França  -  12/199 


■  Câmara  teme  que 
CPI  do  Senado  acabe 
ofuscando  comissão 


saem* 


Turma  do 
deixa-disso 


SONIA  CARNEIRO 


BRASÍLIA  -  Os  presidentes  da 
Câmara  dos  Depulados,  Michel  Te¬ 
mer  (PMDB-SP).  e  do  Senado,  Anlô- 
nio  Carlos  Magalhães  (PFL- BA),  ini¬ 
ciaram  entendimentos  poro  evitar  que 
a  questão  do  Judiciário  crie  um  coníli- 
to  entre  ns  duas  casas  do  Congresso. 
Os  deputados  temem  que  a  comissão 
especial  da  reíormn  do  Judiciário,  que 
ainda  não  iniciou  os  trabalhos,  acabe 
ofuscada  pela  CPI  do  Judiciário,  cria¬ 
da  nu  semnnu  passada  por  iniciativa 
de  Antônio  Carlos. 

"Tenho  conversado  muito  com  o 
senador  Antônio  Carlos.  Vamos  tomar 
cuidado  para  evitar  o  confronto,  Nán 
vamos  bater  cubeça”,  disse  o  deputa¬ 
do  Michel  Temer. 

0  entendimento  entre  os  dois  presi¬ 
dentes  reforça  a  possibilidade  de  manu¬ 
tenção  do  deputado  Juiro  Carneiro 
(PFL-BA)  nu  rclutoria  du  comissão  re¬ 
forma  do  Judiciário.  0  lugar  é  cobiçado 
pelo  PSDB,  para  neutralizar  a  influêh- 
cíu  do  presidente  do  Senado  na  comis¬ 
são  -  Jairo  é  um  dos  integrantes  da  cha¬ 
mada  "bancada  do  ACM"  na  Câmara 

Para  viabilizar  um  entendimento 
com  o  PSDB.  Jairo  propôs  a  criação 
de  quatro  sub-relatorias.  A  solução 
tem  a  simpatia  do  deputado  Aloysio 
Nunes  Ferreira  (PSDB-SP)  "Fssa  po¬ 
de  ser  uma  boa  solução",  comentou. 

Temer  disse  que  depois  da  criação 
da  CPI  do  Judiciário  conversou  seis 
vezes,  por  telefone,  com  Antônio  Car¬ 
los.  Negou  que  o  presidente  do  Sena¬ 
do  lenhu  feito  apelo  para  que  o  depu¬ 
tado  Jairo  Carneiro  continue  como  re¬ 
lator  da  reforma  do  Judiciário. 

"Acredito  numa  solução  para  o  im¬ 
passe  até  a  quarta-feira”,  disse  Temer. 
"A  decisão  sobre  os  cargos  será  dos  li¬ 
deres  dos  partidos  políticos" 

Segundo  o  presidente  da  Câmara,  a 
luta  por  cargos  não  atrasará  a  votação 
da  reforma  do  Judiciário  na  Cântara. 
"Vou  avocar  a  reforma  para  o  plena 
rio,  Nomeio  o  relator  e  faço  o  projeto. 
Além  disso,  já  estou  contando  as  40 
sessões  desde  sexta-feira",  afirmou 


Ê  proposital,  e  portanto  tática,  a  postura  algo  indiferente  que 
o  presidente  Fernando  Henrique  Cardoso  está  assumindo  publi- 
camente  em  relação  à  CPI  dos  Bancos.  Intemamentc  a  avalia¬ 
ção  é  a  de  que  um  excesso  de  preocupação  neste  momento  po¬ 
deria  denotar  temor  em  relação  àquilo  que  poderia  ser  desco¬ 
berto  pelas  investigações. 

Mas  como  o  problema  que  se  apresenta  em  ambiente  de  CPI 
guarda  mais  relação  com  as  versões  do  que  com  os  fatos,  ainda 
que  o  governo  tenha  todas  as  respostas  a  dar.  como  assegura  o 
ministro  da  Fazenda,  a  simples  simbologia  da  devassa  é  sufi¬ 
ciente  para  abalar  os  nervos  da  República. 

Por  isso  mesmo,  no  bastidor  o  governo  está  agindo.  Na  ma¬ 
nhã  de  quarta-feira,  o  presidente  do  PFL,  senador  Jorge  Bor- 
nhausen.  e  o  ministro  das  Comunicações.  Pimenta  da  Veiga,  es¬ 
tiveram  discrctamente  no  Palácio  do  Planalto  para  conversar 
com  o  presidente. 

0  teor  exato  do  que  foi  dito  ali  nenhum  dos  três  revelou  an¬ 
tes  de  partirem,  cada  um  com  um  destino  diferente,  para  o  des¬ 
frute  dos  feriados  da  Semana  Santa.  Há  entretanto  indicações 
de  que  ali  começava  a  atuar  o  núcleo  da  turma  do  deixa-disso, 
que  deve  ser  ampliado  no  início  da  semana.  Uma  das  pislas  foi 
deixada  pelo  próprio  Bomhausen.  que  antes  de  viajar  disse  a 
mais  de  um  interlocutor  que  tudo  agora  vai  depender  da  capa¬ 
cidade  de  PFL  e  PSDB.  juntos,  conseguirem  garantir  a  forma¬ 
ção  de  uma  comissão  o  mais  confiável  possível 
Haverá  também  a  tentativa  de  incluir  o  PMDB  nessa  estraté¬ 
gia  de  controle  máximo,  para  que  Jáder  Barhalho  escolha  com 
dedos  leves  os  representantes  do  partido  na  CPI. 

Se  não  for  possível,  tucanos  e  pefelistas  farão  em  parceria 
esse  enfrentamento.  Com  o  intuito  de.  por  exemplo,  impedir  a 
aprovação  de  uma  convocação  du  ministro  Pedro  Mnlnn  para 
depor  na  CPI. 

É  verdade  que  o  PFL  não  esta  lá  muito  ã  vontade  nessa  mo¬ 
vimentação.  pois  considera-se  moralmente  abalado  em  sua  au- 
toproclamada  condição  de  aliado  fidelíssimo,  visto  que  foi  o 
partido  quem  atirou  a  primeira  pedra  da  CPI  do  Judiciário.  Ali 
se  constata  com  alguma  imnqüilidade  que  aquele  não  foi  um 
passo  acertado. 

Mas  como  em  geral  o  PFl  prefere  recuperar  o  prejuízo  do 
que  chorar  o  leite  derramado,  com  absoluta  certeza  o  partido 
não  ficará  parado  assistindo  ao  PMDB  faturar  o  espetáculo  e 
vangloriar-se  da  própria  esperteza  política, 

Nesse  quadro,  o  PSDB  é  o  aliado  ideal,  pois  é  o  único  a 
quem  não  se  pode  atribuir  culpas  no  corrente  cartório,  lista¬ 
ria.  portanto,  para  usar  um  termo  ouvido  no  campo  pefelis- 
ta,  "limpo". 

A  outra  indicação  de  que  uma  operação  salvamento  esta  em 
marcha  parte  da  equipe  económica,  onde  vigora  a  certeza  -  sus¬ 
tentada  nas  avaliações  govemistas  dos  últimos  três  dias  -  de 
que  alguma  ofensiva  se  fará.  Pode  ser  antena  e  mais  política,  o 
que  seria  tentado  em  conversas  pessoais  e  telefónicas  durante  a 
Semana  Santa,  ou  mais  agressiva,  o  que  incluiria  a  divulgação 
de  informações  comprometedoras  para  alguns  personagens 
dessa  disputa  que  se  avizinha  suicida. 

Dobrada 

0  fato  de  Jorge  Bomhausen  e  Pimenta  da  Veiga  terem  ido 
juntos,  e  só  os  dois.  ao  Planalto  conversar  com  Fernando 
Henrique  sobre  as  CPIs  pode  não  se  configurar  uma  mera 
circunstância  resultante  dos  postos  que  ocupam.  Mesmo  an¬ 
tes  deste  episódio,  ambos  vêm  agindo  em  dupla,  o  que  inclui 
várias  conversas  secretas  e  exclusivas  sempre  na  casa  de  um 
ou  de  outro. 

Há  dez  dias  o  tema  de  uma  delas  foi  reforma  política. 
Aconteceu  num  dia  de  semana  à  noite  depois  do  expediente, 
e  dali  a  poucos  dias  repeliu-se  o  encontro  cm  pleno  domin¬ 
go.  A  tratativa  alegada  era  a  conduta  da  aliança  governamen¬ 
tal  no  Congresso. 

Sempre  existe  a  possibilidade  de  não  haver  nada  demais, 
mas  essa  identificação  está  com  jeito  de  dobradinha  política 
com  objetivos  imediatos  ainda  não  revelados. 

Qualidade  total 

Muita  gente  estranhou,  e  cobrou  do  PMDB.  a  indicação 
de  Nair  Lobo,  uma  deputada  obscura  dentro  dos  parâmetros 
que  regem  a  Câmara,  para  a  presidência  da  comissão  espe¬ 
cial  que  tratará  da  reforma  do  Judiciário.  A  reação  às  críti¬ 
cas  levou  à  confissão  de  que  a  escolha  se  pautou  pelo  crité¬ 
rio  do  menos  pior. 

0  colegiado  que  agora  comanda  o  partido,  sob  a  presidência 
de  Jáder  Barbalho,  chegou  à  conclusão  de  que  a  utual  bancada 
pemedebista  é  pouca  coisa  além  de  sofrível.  0  PMDB  conside¬ 
rado  mais  razoável  em  matéria  de  qualidade  é  o  do  Rio  Grande 
do  Sul.  mas  os  gaúchos  ganharam  receniemente  a  comissão  da 
reforma  tributária. 

0  deputado  Henrique  Eduardo  Alves  (RN)  não  quis  assumir 
a  presidência  da  comissão  do  Judiciário  e  então  se  pensou  em 
Renato  Viana  (SC).  Más  só  até  a  assessoria  dele  informar  que 
eslava  nos  Estados  Unidos.  Uma  terceira  possibilidade  foi  Bar¬ 
bosa  Neto  (GO),  que  também  estava  viajando,  em  Barcelona.  E 
assim  sobrou  para  Nair  Lobo.  cuja  indicação  caiu  também  na 
vala  da  balbúrdia  em  que  se  transformou  a  escolha  do  coman¬ 
do  da  comissão,  com  cada  partido  reivindicando  para  si  as  pri¬ 
mazias  ou  da  presidência  ou  da  rclutoria. 

A  discussão  será  reaberta  semana  que  vem. 


colher  se  ficará  cmn  ,i  relatoria  ou  a 
presidénciu  da  comissão.  “Não  abri¬ 
remos  mão  d.i  relatoria"  disse  !no- 
cêncio  .i  Temer 

Para  o  presidente  da  Câmara,  a  re¬ 
forma  do  Judiciário  não  será  ofusca¬ 
da  pela  CPI  Jo  Senado  "A  matéria 
da  CPI  e  a  corrupção,  más  na  Câma¬ 
ra  vamos  reconstruir  o  Poder  Judiciá¬ 
rio  Também  não  e  possível  recons¬ 
truir  sem  sanear  Portanto,  a  CPI  po¬ 
de  acabar  ajudando  a  reforma  CPI  c 
reforma  nâo  são  conflitantes",  con¬ 
cluiu  Temei 


decidiu  deixar  a  cargo  dos  líderes  go- 
vemistas  o  acordo  para  viabilizar  o 
início  dos  trabalhos  da  comi  são  da 
reforma  do  Judiciário 

"Os  líderes  devem  negociai  em  be¬ 
nefício  da  reforma",  enfatizou.  "Lies 
têm  que  se  entender  "Vou  deixai  a  de¬ 
cisão  nas  mãos  dos  partidos" 

Temer  foi  procurado  pelo  líder 
do  PFL  na  Câmara,  deputado  Ino- 
cêhcio  Oliveira  IPE).  que  insiste  na 
aplicação  do  regimento  interno  da 
Câmara,  que  concede  a  partido  que 
tem  a  maior  bancada  o  direito  de  c- 


"Se  os  líderes  nâo  se  entenderem,  vão 
acabai  prejudicando  a  fase  que  seria 
dedicada  no  debute". 

íomci  npóio  a  proposta  de  convo¬ 
cação  de  juízes,  ministros  de  tribu¬ 
nais  superiores,  advogados  c  todos  os 
interessados  em  debater  os  proble¬ 
mas  da  magistratura,  para  falar  no 
plcil.iiio  ria  comissão  especial  da 
Cântara  "Se  a  briga  continuar,  vão 
culpar  os  partidos  da  base  govemista 
de  tem  impedido  o  debate  por  causa 
de  cargos",  alertou 

( )  presidente  da  Câmara  Irisou  que 


Olívio  diz  que  respeita 
manifestações  populares 


Governo  é  a 
nova  atração 
do  domingo 


montadoras  não  ficarem  aqui" 

0  presidente  da  Assembleia  Le¬ 
gislativa.  deputado  Paulo  Odone 
iPMDBl,  adversário  político  que  es¬ 
lava  ao  lado  de  Olívio  no  carro-de- 
som,  elogiou  a  coragem  do  governa¬ 
dor  de  li  ao  local  e  discursar,  mas  dis 
se  que  houve  "muitos  riscos"  na  mi 
ci.itiva  do  petisla  Até  porque,  segun¬ 
do  Odone.  “o  governador  desceu  do 
palanque  em  direção  aos  manifestan¬ 
tes,  o  que  poderia  sei  intcrprelado  co¬ 
mo  provocação.  Cheguei  a  sugem 
que  descesse  pelo  outro  lado" 

O  presidente  de  honra  do  PDT. 

I  eoiiel  Briznla,  achou  as  manifesta¬ 
ções  “muito  agressivas"  F  disse  que 
a  maioria  dos  maniícxiantes  era  "de 
classe  media,  mio  tinha  povão.  Lies 
trouxeram  os  ovos  junto  porque  mio 
me  consta  que  na  Praça  da  Matriz 
exista  galinheiro".  0  chele  da  Casa 
Civil  do  governo  petista.  Flávio 
Kout/ii.  admitiu  que  houve  riscos  na 
presença  de  Olívio  no  meio  dos  ma¬ 
nifestantes.  o  que  levara  o  governo  a 
"fazer  reflexões  Sobre  o  assunto" 


nistraçâo  respeita  os  movimentos  po- 
pulares  Mesmo  os  de  protesto,  como 
o  de  anteontem  que  criticou  sua  dcci 
s,io  de  suspender  repasses  de  tvcutsos 
as  montadoras  da  Ford  e  GM  "Não 
podemos  admitir  que  duas  ou  três  pes¬ 
soas  com  interesses  pessoais  possam 
desconsiderar  essa  relação  direta  que 
nosso  governo  quer  inantcr  o  povo" 
Limites  Olívio  Dutra  afirmou  que 
quase  loram  ultrapassados  os  limites  de 
bom  entendimento  do  Executivo  com  o 
Legislativo,  devido  a  forma  de  atuação 
de  alguns  parlamentares  da  oposição  m > 
ato  de  protesto.  "Queremos  manter  o 
bom  entendimento  com  o  Legislativo  c 
vamos  lutar  poi  isso".  Muis  duro,  o  u- 
ce-gnvcmador  Miguel  Rosseito  (PTl 
qualificou  de  "inaceitável  a  sclv.igena 
contra  o  governador”  na  manjfesiaçáo 
de  anteontem,  responsabilizando  depu¬ 
tados  do  PMDB.  L’m  dos  participantes 
do  ato .  o  e.x-secretáno da  Fazenda e  de 
pulado  estadual  do  PMDB.  Cezar  Bu- 
satto.  rejeitou  a  acusação,  dizendo  que 
“foi  uma  manifestação  do  povo.  preo¬ 
cupado  com  a  perda  ile  empregos,  se  as 


BRASÍLIA  A  disputa  pela  au¬ 
diência  entre  a  Rede  Globo  e  o  SUT 
está  transformando  os  políticos  do  al¬ 
io  escalão  do  governo  federal  nas 
mais  novas  vedetes  da  televisão.  Nes¬ 
te  final  de  semana,  o  Dom/ugdo  r In 
Fnnstài)  lerá  como  airaçào.  enlie  um  e 
outro  grupo  de  pagode,  a  presença  dos 
ministros  da  Saúde,  Josc  Sena.  e  da 
Justiça.  Rcnan  Calheiros  A  ofensiva 
da  Globo  sobre  os  dois  ministros  e 
uma  resposta  ü  estratégia  do  SBT  que, 
na  última  segunda-feira,  acertou  a  fu¬ 
tura  participação  do  presidente  ler- 
nundo  Henrique  Cardoso  em  um  cie 
seus  programas. 

José  Serra  aproveitará  o 
Domhiftâp  do  Foiistãn  pura.  mais 
uma  vez,  tentar  convencer  os  idosos 
com  mais  de  65  anos  de  idade  a  se  va¬ 
cinarem  contra  gripe,  tétano,  difteria 
e  pneumonia.  A  campanha,  a  primei¬ 
ra  do  gênero  no  país.  será  realizada 
entre  os  dias  12  e  23  deste  mês.  Os 
idosos  poderão  se  vacinar  nos  postos 
de  saúde  das  secretarias  estaduais  ou 
municipais,  responsáveis  também  pc- 
los  campanhas  dirigidas  às  crianças. 
Segundo  o  ministro,  a  vacina  contra  u 
gripe,  problema  que  atormenta  anual- 
mente  milhares  de  brasileiros  e  facili¬ 
ta  n  aparecimento  de  outras  doenças, 
tem  70*3  de  eficácia 

Serra  também  pretende  lançar  no 
programa  uma  cartilha  de  orientação 
sobre  as  doenças  mais  comuns  entre 
os  idosos.  “Os  idosos,  que  vinham 
sendo  deixados  de  lado.  terão  uma 
atenção  especial  a  partir  de  agora", 
afirmou  o  ministro.  Renan  Calheiros. 
que  fará  uma  participação  no 
Fauslào  u  partir  de  suu  residência  em 
Mucció,  deverá  falar  sobre  a  nova  on¬ 
da  de  scqüesiros.  Calheiros  também 
vai  se  manifestar  sobre  a  proposta, 
em  tramitação  no  Congresso  Nacio¬ 
nal.  de  esterilização  dos  cachorros 
pil  buli.  A  esterilização  seria  o  pri¬ 
meiro  passo  para  a  extinção  do  pil 
buli.  considerada  a  mais  perigosa  fa¬ 
ça  de  cães  no  país. 


is  mio  alegre  O  governador 
Olívio  Dutra  (PT)  explicou  ontem  sua 
inesperada  pifesença  no  palanque  da 
manifestação  de  protesto  contra  seu  go¬ 
verno  como  uma  demonstração  de 
"profundo  respeito  as  inaiiilestuções 
populares".  Ele  destacou  a  "aiuaçao  se¬ 
rena"  da  ( 'asa  Militar  do  Palácio  Pirnti- 
iii  e  ilos  policiais  militares e  civis  e  dis¬ 
se  que  significa  uma  nova  condula  em 
relação  a  movimentos  populares,  "lie¬ 
mos  um  exemplo  de  que  a  segurança  do 
governo  nâo  é  a  segurança  para  aceitar 
provocação  ou  para  bater  nas  pessoas" 
Olívio.  pimím,  apontou  "a  irres¬ 
ponsabilidade  pessoal  de  alguns,  nâo 
do  conjunto  dos  manifestantes",  pelos 
incidentes  de  anteontem,  como  a  ten¬ 
tativa  de  invasão  do  Palácio  Piraiini 
por  cerca  de  5(X)  manifestantes  e  a 
chuva  de  ovos  atirados  contra  o  pré¬ 
dio.  Por  isso.  advertiu  que,  nas  próxi¬ 
mas  manifestações,  exigirá  sempre  a 
"contrapartida"  de  respeito  ao  seu  go¬ 
verno.  du  mesma  forma  que  sua  admi- 


Brizola  insiste  em  remincia 


lem  resposta  pronta.  "Esse  e  um  ra¬ 
ciocínio  vicioso.  personalista.  O  que 
imporia  e  a  Constituição.  No  Para¬ 
guai,  com  a  renúncia  do  presidente 
Raul  Cubas,  a  crise  foi  resolvida 
Não  imporia  quem  venha  a  suhsti- 
luir  o  atual  presidente.  O  que  impor¬ 
ia  e  que  venha  seu  substituto  consti¬ 
tucional".  afirmou  Brizola.  numa 
enirev  istn  telefónica  á  Rádio  Guaíba 
de  Porto  Alegre. 

Bu/ola  não  economizou  elogios  ao 
se  referir  ás  qualidades  do  vice-presi¬ 
dente  Marco  Maciel.  "Qual  o  proble¬ 
ma  se  for  o  Marco  Maciel  a  assumir  a 
Presidência  da  República,  na  renúncia 
de  Fernando  Henrique  ?  O  senhor 
Marco  Maciel  e  um  homem  vivido, 
experiente  e  nâo  violento,  é  educadís¬ 
simo  e  tem  cultura  jurídica”  (J.M.) 


na  produção.  Deixamos  de  prosperai 
e  não  podemos  assistir  tudo  isso  de 
braços  cruzados",  afirmou  Bri/ola 
Para  ele.  "o  primeiro  governo  do  l  ei 
liando  I  lennquc  foi  um  fracasso  e  o 
segundo  sc  iniciou  numa  crise" 
Brizola  admitiu  que  sua  proposta 
de  renúncia  do  presidente  da  Repú¬ 
blica  "pode  chocar  um  pouco"  e  que 
encontrou  resistências  entre  os  pró¬ 
prios  partidos  de  oposição.  Mas 
acredita  que  "depois,  com  as  pes¬ 
soas  pensando  melhor,  vão  ver  que 
não  há  outra  saída".  Aos  que  dizem 
que  na  sucessão  quem  assumiria  a 
Presidência  da  República  seria  o  vi 
ee-prcsidenie  Marco  Maciel,  o  que 
significaria  ampliar  o  poder  político 
do  senador  Aniunio  Carlos  Maga¬ 
lhães  (PFL-BA),  o  líder  pedctisla 


PORTO  ALEGRE  -  O  presidente 
dc  honra  do  PDT.  Leonel  Bn/ola,  in¬ 
formou  ontem  que  insistira  na  tese  da 
renúncia  do  presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  na  reunião  dos  go¬ 
vernadores  de  oposição,  marcada  pa¬ 
ru  o  próximo  dia  d  em  Maceió.  Ele 
elogiou  o  vice-presidente  Marco  Ma¬ 
ciel  (substituto  de  FH  na  sua  eventual 
renúncia)  e  garantiu  que  suj  posse 
não  numenturiu  o  poder  político  do 
presidente  do  Senado,  Antônio  Car¬ 
los  Magalhães  (PFL-BA):  “Eles  es¬ 
tão  no  mesmo  partido  mas  são  bicu¬ 
dos  que  não  se  beijam". 

"Vamos  discutir  esse  tema  da  re¬ 
núncia  do  presidente  porque  o  povo 
está  vendo  que  o  governo  federal  está 
vendendo  tudo,  para  nada.  e  o  país  au¬ 
menta  seu  endividamento,  com  queda 
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Banco  Central  se  antecipa  à  CP 


Meieadanle  denuncia  ganhos  de  bancos  com  a  desvalorizarão  do  real  c  Jddcr  fíarhalho  afirma  (jiic  o  Senado  lüio  será  inlhienciado  pelas  conclusões  do  li( 


Anúncio  de  que  atuação  de  bancos  antes  da  maxidesvalorização  será  explicada  inviabilizaria  CPI  da  Cumaru,  proposta  por  Mei 


eadante 

j  r  Mtiçn  -  no/i1*» 


LIGO  BK  AG  A  E  SONIA  CARNEIRO 


BRASÍLIA  -  0  presidente  da  Câmara  dos  Deputados. 
Miehel  temer  (PMDB-SP),  disse  ontem  que  ao  divulgar 
o  resultado  das  investigações  preliminares  nas  tesouru- 
rias  de  bancos  acusados  de  ter  informações  pri\  ilegiadas 
antes  da  maxidesvuloiizaçãn  do  real,  o  Banco  Central 
lenia  esvaziar  a  Comissão  Parlamentar  de  Inquérito  iC- 
Pl)  do  Sistema  Financeiro,  proposta  pelo  líder  do  seu 
partido  no  Senado.  Jádcr  Buihallto  iPA).  A  afirmação  foi 
feita  por  causa  de  anúncio  do  BC.  na  quarta-leiia.  de  que 
explicara  o  que  aconteceu  em  janeiro  no  sistema  finan¬ 
ceiro.  quando  houve  a  mudança  de  regime  cambial,  com 
suspeita  de  lu\  orçamento  de  II  bancos. 

Piita  Temer,  a  ação  do  Banco  Central  inviabilizou  a 
criação  da  CPI  na  Câmara  dos  Deputados.  "Isso  loi  um 
gesto  hábil  do  Banco  Central.  Na  Câmara  não  lia  nenhu¬ 
ma  necessidade  de  CPI  se  os  resultados  se  mostrarem  es¬ 
clarecedores".  reconheceu  Temer  Isto  porque  o  deputa¬ 
do  Aloízio  Mercadartte  tPT-SPl.  autor  de  denuncias  de 
informação  privilegiaria  contra  oito  msiituições  financei¬ 
ras.  já  conseguiu  as  assinaturas  necessárias  para  iniciar 
investigações  limitadas  aos  dias  anteriores  e  posteriores 
a  desvalorização  do  i  .al 

Fm  pronunciamento  no  plenário  ria  Câmara.  no  início 
do  mês  passado.  Macadame  acusou  oito  bancos  tJP 
Morgan.  Citibauk.  BunkBoston.  BBM.  ING  Bank,  Ga¬ 
rantia.  Pactuai  e  Matrixl  de  terem  sabido  antecipada¬ 
mente  da  troca  de  comando  no  BC  (Gustavo  Franco  por 
Francisco  Lnpcsl  e  ria  intenção  do  governo  de  desvalori¬ 
zar  a  cotação  do  real  em  relação  ao  dólar.  Mercarlante 
baseou  sua  denúncia  no  lato  de  essas  instituições  lerem 
mantido  venda  média  diária  de  USS  StMt  milhões  nos  1 1 
primeiros  dias  de  jançífo  e.  no  dia  12.  véspera  das  mu¬ 
danças  no  B(  .  teieni  invertido  a  posição  e,  comprando 
UNS  2W  milhões  uma  virada  de  l’SS  I  bilhão  na  posi¬ 
ção  em  apenas  24  horas 

0  inoviincnlo  foi  feito  com  o  dólar  ainda  cotado  KN 
1.21 14  Como  a  moeda  estrangeira  chegou  a  RS  1.92  no 
fim  de  janeiro,  depois  da  desvalorização,  alguns  desses 
bancos  lucraram  ate  sete  vezes  mais  do  que  tinham  in¬ 
vestido.  segundo  as  denúncias  tio  deputado,  poi  lerem 
informações  pnvilegiudas 

Análise  Ainda  em  janeiro  o  então  diretor  de  Fis¬ 
calização  rio  BC  Cláudio  Mauch.  disse  rpie  algumas 
operações  estavam  sendo  "analisadas"  pelos  fiscais  da 
instituição  F.  pa  semana  passada,  o  aiuiil  tlireioi  Luiz 
Carlos  Alvarcz  confirmou  que  os  uahalhos  continuaram 
desde  enlao  A  que  conclusão  se  chegou  e  cxatamcnle  o 
rpie  será  divulgado  na  pioxmta  semana,  segundo  decisão 
inédita  anunciada  pela  aS'Cssnria  do  presidente  ilr>  ban¬ 
co.  Anninio  Fraga 

0  senador  Jãdet  Barhajjhò.  que  marcou  posição  em 
furor  ria  CPÍ  dtiiuolc  toda  a  semana,  disse  que  a  atitude 
do  BC  não  vai  impedii  as  investigações  "Não  vai  esva¬ 
ziar  nada.  tudo  o  que  eles  disserem  seu  objeto  de  inves¬ 
tigação  pela  CPI  " 

Além  do  caso  envolvendo  os  oito  bancos  acusados 
por  Mercatluntc.  o  Bt  também  se  piommci.ua  sobic  o 
Marka.  o  FiiuiotTil.iiit  e  o  iLuvista 

As  I' ",  instituições  estavam  apontando  no  mcicado 
lilUiio.  na  iiranutâi.  iotli'  v.doi  do  dólar  em  toniiulrw  RN 
1.22.  cotação  com  que  o  Banco  Central  trabalhava  em  ju- 
lieiio,  (  ivm  a  desv.iloi i/ação.  perderam  muito  dinheiro 
0  Marka  fechou  as  portas,  más  mim  pio, esstj  de  liquida¬ 
ção  ordinána.  sem  que  os  bettS  rios  eóiitrol.idnics  licns- 
sem  indisponíveis  O  I  oitleCitHlám  nem  chegou  a  esse 
ponto;  foi  vendido  a  um  banco  estróngcii»  I  o  BoáVisla 
ganhou  dinheuo.  mas  os  fundos  oiulc  >eus clientes  uives- 
tiam  perdeu  paire  rio  p.aiimõmo 

Diz-se  no  meicado  finauceiio  rpie  o  Banco  Central, 
numa  atitude  ""cumai.ida  v eiuleu  rlol.a  a  KS  1.22  ao 
Marka.  mesmo  depois  .dia  da  moeda  noile-.iineiic.i- 
na,  0  mesmo  teria  acontecido  com  <>  FoiiteCuirlam 


Sigilo  bancário  pode  ficar  mais  flexível 


SILVIA  MUiNATTO 

BRASÍLIA  -  Assim  como  a  CPI  do  Ju¬ 
diciário  poderá  apressar  a  reforma  daque¬ 
le  poder,  a  CPI  do  Sistema  Financeiro  po¬ 
derá  resultar  na  flexibilização  do  sigilo 
bancário  e  na  regulamentação  do  artigo 
192  da  Constituição,  que  cuida  do  sistema 
financeiro.  Os  dois  pontos  são  considera* 
tios.  tanto  por  parlamentares  quanto  por 
ex-diretores  do  Banco  Central,  empeci¬ 
lhos  ao  bom  relacionamento  entre  o  Bím- 
co  Central  (BC),  o  Senado  e  o  Tribunal  de 
Contas  da  l  mão  (TCIT 

\.i  semana  passada,  o  presidente  do 
Banco  Central.  Atmimo  Fraga,  não  soube 
respondei  ao  deputado  Aloizio  Meicad.iii 
te  (PI-SP)  por  que  a  autarquia  havia  ven¬ 
dido  dólares  para  os  bancos  M.nk.i  e  Fon- 
tcCindam  poi  um  preço,  em  içais,  mais 
baixo  que  o  de  mercado.  No  dia  seguinte 
,i  este  encontro.  Fiaga  disse  que  as  respos¬ 
tas  as  perguntas  do  deputado  estavam  sob 
o  manto  do  sigilo  bancário,  lista  semana. 
dc|Mtis  da  CPI.  a  assessona  do  Banco 
Central  informou  que  todas  as  respostas 
serão  dadas  na  semana  que  vem 

Cm  ex-dircloi  do  Banco  Central  ava¬ 


lia  que.  no  caso  do  Marka  e  do  FoiileCin- 
dam.  não  haveria  problemas  se  a  direto¬ 
ria  explicasse  os  riscos  ■"aparentes  c  ver¬ 
dadeiros'*  que  a  instituição  correria  se 
não  agisse.  ‘"li  a  mesma  coisa  quando  o 
Banco  Central  resgaiu  seus  mulos  no 
mercado  para  evitai  perdas  expressivas 
de  alguns  bancos",  afirma  o  ex-diretor. 
Para  ele.  muitos  atritos  seriam  evitados 
se  o  Congresso  aprovasse  logo  uma  nova 
lei  para  o  Sistema  Financeiro  Nacional 
A  que  está  em  vigor  é  a  Lei  4,595.  de 
|9(>4.  A  Constituição  de  I9NS  determina, 
em  seu  .migo  192.  que  as  atribuições  do 
Banco  Central  devem  sei  lixada-,  poi 
uma  lei  complementai 

Pela  l.ei  4.?9s,  a  supervisão  do  Banco 
Central  em  relação  aos  problemas  do  mei  - 
eado  está  restrita  aos  enipréstimos  de 
emergência  para  instituições  em  dilicul 
d, ide  0  novo  conceito  introduzido  pelo 
Programa  de  Apoio  a  Reestruturação  e  ao 
Fortalecimento  do  Sistema  Financeiro 
Nacional  iProerl  ■  o  de  equilíbrio  do  sis 
lema  -  faz  pane  de  uma  lei  oídmaiia 
Atualmeme.  esta  em  liaimlação  no  Se¬ 
nado  um  projeto  do  então  senador  José 
Serra,  hoje  ministro  da  Saude,  que  estabe¬ 


lece  a  possibilidade  de  fragmentai  a  regu¬ 
lamentação  do  artigo  192.  ()  problema  é 
que  este  artigo  icm  temas  dilíceis  de  ihs- 
cutir  agoia  como  os  juros  máximos  de 
1 2'  í  ao  ano  0  senador  José  Fogaça 
iPMDB-RSi.que  tem  um  projeto  de  regu¬ 
lamentação  do  192.  diz  que  a  maior  inde¬ 
pendência  do  Banco  Central  poi  meio  da 
fixação  de  mandatos  para  as  diretorias  e 
essencial  para  o  controle  da  instituição 
"Todo  mundo  acha  que  a  medida  em 
que  o  Banco  Central  passar  a  sei  indepen¬ 
dente.  ficam  incontrolável  F  evatamciite 
o  contrai io.  \s  mteiteiéncius  políticas 
acabam",  explica  o  scuadoi  Fogaça  da  o 
exemplo  do  presidente  do  Banco  ("ciitt.il 
americano.  Alan  Givenspan.  que  entrou 
no  governo  Republicam»  e  coiiiinua  no 
dos  Democraius  "Ne  houver  mil  inquéiilo 
comia  o  Giecnspan.  o>  democmlas  estão 
pouco  ligando",  diz 

Cm  exemplo  dos  mulos  poi  conta  da 
falia  de  in<le|wndéiiciii  ,1o  Banco  Central 
foi  piotagonizada  pelo  miiihtio  dn  Fa/eu- 
tia.  Pedro  Malaii.  e  pelo  seiiavloi  Fduaido 
Suplicv  (Pt-NPi  lia  uma  semana.  Suplicv 
quis  sabei  de  Mal.ui  quais  crmit  a--  la/ões 
para  a  saída  ,1o  ox-piesidcníe  do  Bane 


Central  I  mneisco  I  opes.  cinco  dias  após 
a  sua  sabatina  no  Senado  paia  a  Presidên¬ 
cia  do  BC  ( )  senuddt  considerou  o  episó- 
dio  um  "dcsrespeilo"  ao  Senado.  Malan 
não  falou  das  razões,  lilás  lembrou  que 
um  meio  de  evitar  o  piohlema  seria  apro¬ 
vai  o  projeto  de  lei  do  Executivo  que  trata 
dos  mandatos  para  ,i  diretoria  do  BC 
No  caso  do  sigilo  bancário,  já  há  um 
projeto  aprovado  no  Senado  que  parou  na 
Câmara  Segundo  o  ex-diretor  do  Banco 
Central,  e  preciso  flexibilizai  o  sigilo  por¬ 
que.  além  de  ev  itat  o  abuso  de  poder  em 
alguns  casos,  contornará  situações  absur¬ 
das  Cm  exemplo  destas  situações  é  o  la¬ 
to  de  que.  hoje.  o  Banco  Central  não  pode 
dai  ijilormaçócs  para  a  Comissão  de  Valo¬ 
res  Mobiliários  c  vice- versa,  o  que  dift- 
ctilta  o  ti.ihalho  de  fiscalização 

Paia  o  TCl .  que  tem  recebido  negati¬ 
vas  para  pedidos  de  informações  ao  Ban¬ 
co  Central,  uma  maipt  abeitma  do  sigilo 
aumentaria  o  podei  de  fiscalização  da  so¬ 
ciedade  ( )  sigilo  loi  ci ia, lo  para  proteger 
o  cidadão  e  a  sociedade,  mas  não  pode  set 
transformado  em  manto  piolctoi  de  negó¬ 
cios  Je  duv  idosa  lisura".  diz  o  ministro  ,1a 
U  I  Adylson  Moita 


CPI  do  Judiciário  começará 


por  obra 

SOM  \  (  NKNI  IKO 

BRASII.IA  A  Comissão  Pailaineniai 
de  Inquérito  (CPI)  do  Judiciário  vai  co¬ 
meçai  os  trabalhos  na  próxima  quarta- 
feira.  investigando  as  irregularidades  na 
licitação  e  contratação  de  serviços  para  a 
construção  do  edificio-sedc  das  Juntas  de 
Conciliação  e  Julgamento  da  cidade  de 
São  Paulo.  Mas  o  funcionamento  da  CPI 
,lo  Sistema  Financeiro  pode  demoiai 
mais  uma  semana  O  intervalo  entre  a 
instalação  das  duas  CPIs  sei .i  solicitado 
pelo  presidente  do  Senado.  Antomo  Car¬ 
los  Magalhães,  ao  líder  do  PMDB.  Jáder 
Baihalho  (PA). 

0  senador  disse  que  não  aceitará  impor 
limites  â  atuação  da  CPI  do  Judiciário  pe¬ 
lo  lato  de  ela  tratar  dos  magistrados.  "Os 
únicos  limites  que  serão  impostos  aos  tra¬ 
balhos  da  CPI  serão  os  do  requerimento 
de  criação  e  nenhum  outro  mais",  adian¬ 
tou  o  senador  Fm  enlrcv  ista  ao  JORNAL 
1)0  BRASIL.  Antomo  Carlos  informou 
que  não  será  necessário  trazer  nenhum 
juiz  “debaixo  de  vaia”,  para  dcpoi  pois 
qualquer  magistrado  poderá  sei  convoca¬ 
do  a  comparecei  a  CPI  como  qualquer  ci¬ 
dadão  comum 

Prova  “Os  latos  vao  iuosti.il  que  os 
juíZes  Icião  que  compaíçcei  a  CPI  convo¬ 
cados  nu  poi  livre  e  espontânea  vontade  ", 
disse  ACM  "Convocai  pnz  se  toma  iite- 
Icvaiilc  quando  a  piovn  ,  indiscutível 
.iviesv  nlou  D  M-nadoi  Entretanto.  a  con- 
vocaçãi1  dos  iiiizes  envolv  idos  em  iiiegu 
lai  idades  se.jãf  a  ultima  etiipií  da  l  PI.  leve 

l>  <ii  o  nrcMilaíte  do  Se|ia,|o 
1 


irregular 

A  mesa  ,1o  Senado  enviou  aos  lldçres 
de  lodos  os  pai  lidos  nlícios  para  que  ui 
diquein  seus  lepieseiitanles  as  duas  co¬ 
missões  parlamentares  de  inquérito.  "As 
duas  CPIs  serão  instaladas,  mas  a  do  Ju 
diciário  será  em  primeiro  lugar"  tnloi 
mou  Ánlonio  Carlos.  Ele  não  se  reuniu 
com  o  líder  do  PMDB  para  luinsimin  o 
pedido  de  intervalo  de  uma  semana  cntie 
uma  e  outra  "Jáder  está  muito  ai.irela 
do",  alegou  ACM  \s  duas  CPIs  que  ui 
vesligarão  uiegulai  idades  no  Judiciário  e 
no  Sistema  Financeiro  Nacional  ja  estão 
formal  mente  criadas  c  so  dependem  da 
indicação  dos  membros  pelas  bancadas 
partidárias  para  começar  a  funcionur.  Po¬ 
rém  ACM  reconhece  que  isso  é  o  mais 
difícil  A  CPI  dos  Corruptores  até  hoje 
não  funciona  porque  os  partidos  não  in 
diearam  representantes.  ()s  partidos  de 
oposição  for.mt  os  primeims  da  fazer  as 
indicações  de  niemhios  para  compor  as 
duas  CPIs  Os  senadoies  Saturnino  Braga 
(PSB-RJ )  e  Eduardo  Suplicv  <PT-SP|  vão 
lazer  parle  da  CPI  do  Sistema  Financeira 
e  JcTíerson  Feres  (PDT-AM)  e  José 
Fduardo  Doira  iPT-SE)  foram  indicados 
para  compor  a  CPI  do  Judiciário 

Dupla  0  presidente  do  PFL  sena¬ 
dor  Joige  Borhhausen  iSC).  informou  que 
o  partido  convocou  reunião  para  a  semana 
que  vem  a  fitit  de  dccidu  sobre  a  mdnu- 
çáode  nomes  para  a  (TI  do-,  Bancos  D., 
mesma  lòima.  o  PSDB  adiou  a  Ibrinali/.a 
çáo  dos  iwitio  p.ua  semana  qu,  vem 
Nem  o  PMDB  indicou  os  nomes  para  a 
("|'|  do,  Baile  os  aguardando  que  o  PI  F  , 
,>  PSDB  façam  i-  indicações  paia  a  (  PI 


em  SP 

do  Judici.iiio  " \elio  uma  hoa dupla  co 
mentou  ACM  sobre  a  possibilidade  ,le  nt 
dic.it  o  seitodot  José  Fogaça  (PMDH-KSi 
para  a  presidência  ,1a  CPI  do  Jiidici.nro  e 
o  senador  Jorge  Bornhausen  como  relatoi 
Boinhuuseii  alegou  que  estu  ocupado  lia 
i.nído  das  convenções  municipais  p.ua  as 
eleições  do  ano  que  vem  Outro  cotado 
para  a  icl.itoiin  da  CPI  do  Judiciário  e  o 
sen.ulói  losé  Agripino  Maia  iPFI.-RNi. 
atual  presidente  da  CC.I  Instituições 
Vuloiiio (  ailoçnáo aciedita qu,'  o  PI  l  v.i 
boicotai  a  instalação  da  CPI  dos  Bancos 
apesar  das  declarações  do  vice-presidente 
do  PPL  senador  Josc  Jorge  (PE)  de  que  o 
funcionamento  de  duas  CPIs  poderá  olus- 
ear  o  exame  das  refoniias  Política  e  1 1  ibu- 
lana  "Se  depender  de  mim,  o  PI  I  indica¬ 
ra  os  representantes  do  partido  para  as 
duas  CPU  Ja  passou  o  tempo  em  que 
CPIs  prejudicavam  as  instituições",  de¬ 
fendeu  ACM 

P.ua  o  senador,  a  Câmara  dos  Deputa¬ 
dos  só  conseguiu  iimoIíu  a  comissão  es¬ 
pecial  da  Reforma  do  Judiciário  poi  que  o 
Senado  errou  uma  CPI  paia  investigar  as 
irregularidades  naquele  Poder.  "A  Cam.ua 
dos  Deputados  >ó  Iara  a  reforma  ,1o  Judi¬ 
ciário  poi  causa  da  CPI.  Fia  demorou  ate 
agoia  p.ua  instalar  a  comissão  especial  e 
so  conseguiu  depois  ,ia  publicidade  que  a 
CPI  atingiu  diante  dos  parlamentai  es  e  da 
upimao  publica  nacional'  liisõu  o  sorra- 
doi  Fie  nega  estai  cm  rota  ,le  colisão  .  <m 
o  presidente  da  (  àirmr.i.  Miehel  lemer 
iPMDB-NPi  e  sí  piontili.  "U  ale  a  •  reti 
nir  com  ele  paia  tio  ar  idéias  sqhie  ..  ie 
lorina  do  Judiciário.  , 


Senado  vota 
fim  de  juízes 
elassistas 

15K  \sit.lA  A  comissão  ,1c  Cons¬ 
umição  e  Justiça  ,1o  Senado  deve  vo- 
i.o  na  quailaTcir.i  a  proposta  ,le 
emenda  eonstiiucion.il  com  o  Imi  dos 
juízes  elassistas  A  proposta  vai  asse- 
guiar  o  cumprimento  dos  mandatos 
d,»'  aluai'  luízes  elassistas.  temporá- 
nos  do  TS I  c  das  Junlíis  ,1c  Concilia¬ 
ção  e  Julgamento  I  necessário  asse¬ 
gurai  o  direito  adquirido  dos  atuais 
lui/.es  elassistas".  dcclanvu  o  relator 
da  proposta,  senador  Jefleison  Peres 
iPDl-AND  Para  ele.  a  emenda  aper- 
leíçoa  a  proposta  original  que  prev  in  a 
extinção  dos  aluais  juizes.  A  emenda 
entiaia  em  votação  pelo  plenário  do 
Senado  após  a  Semana  Santa 

0  senador  Jelferson  Peres  deu  pn- 
recer  a  favor  do  fim  dos  juizes  classis- 
las.  mas  apenas  no  futuro.  "A  repre¬ 
sentação  classisia  ao  longo  de  50  anos 
tem  demonstrado  pouca  nulidade  na 
solução  dos  conflitos  das  relações  do 
trabalho,  ate  porque  sua  indicação  e 
escolha  nem  sempre  seguem  os  crité¬ 
rios  de  rcpresenuitiviiladc  junto  ás  ca¬ 
tegorias  profissionais  e  écónõmicas". 
disse  Peres 

( )  senador  acatou  emenda  estabele¬ 
cendo  que  o  número  de  juízes  do  TST 
passara  a  sei  limitado  a  17  juízes  dos 
Tribunais  Regionais  do  Trabalho,  in- 
legruntes  ,1a  magistratura  trabalhista, 
sendo  cinco  escolhidos  entre  advoga¬ 
dos  cinco  entre  membros  ,1o  Mmis- 
reuo  Público  Pela  proposta  original 
lião  havia  limite  para  a  composição  do 
ÍST.iS.C.l  4 
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'  PAULO  MUSSOI 


í  BRASÍLIA  -  Alem  da  dificuldade 
1  de  integração  dos  órgãos  de  repres- 
Isão,  apontada  esta  semana  pelo  presi- 
J  dente  Fernando  Henrique  Cardoso, 
i  outro  anacronismo  prejudica  a  baia- 
i  lha  do  Brasil  contra  o  narcotráfico.  A 
J  política  nacional  de  fronteiras  -  que 
,  rege  as  ações  sociais  e  fiscalizadoras 
( do  governo  nos  municípios  que  ficam 
'  até  ISO  quilômetros  das  divisas  do 
',  país  -  sofre  uma  defasagem  de  dcca- 
Idas  com  relação  a  outros  países  A 
■constatação  vem  do  Palácio  do  Pia- 
•  nalto:  "0  Brasil  não  tem  uma  política 
;  moderna  dc  gerenciamento  de  suas 
i  fronteiras.  Ainda  precisamos  avançar 
í  muito  para  garantir  o  dcscnvolvimcn- 
;  lo  de  certas  regiões",  disse  ao  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  o  ministro  ex¬ 
traordinário  dc  Projetos  Especiais, 
embaixador  Ronaldo  Sardembcrg. 

0  diplomata,  que  atuou  no  pri¬ 
meiro  mandato  dc  Fernando  Henri¬ 
que  como  secretário  de  Assuntos  Es¬ 
tratégicos,  é  o  responsável  pela  mis¬ 
são  de  rediniensionar  o  tratamento 
'  que  o  país  dá  à  sua  fuixa  dc  frontei- 
:  ra.  cuja  legislação  data  da  Constitui¬ 
ção  dc  1934,  promulgadu  por  Getd- 
'  lio  Vargas,  "É  do  tempo  cm  que  se 
|viam  as  fronteiras  como  áreas  de  rt- 
!  validade  no  Sul  e  indiferença  no 
Norte,  e  onde  a  solução  era  apenas 
povoar  Isso  acabou.  Fronteira  não  é 
.  mais  sinônimo  de  exotismo",  di/  Ro¬ 
naldo  Sardembcrg.  preocupado  com 
a  carência  de  sei  viços  públicos,  pirí- 
■dicos  c  de  vigilância  sanitária  e. 


SÃO  PAULO  -  Depois  de  Irés 
dias  desaparecido,  o  irmão.  |x>r  par¬ 
le  de  pai.  do  vocalista  do  grupo  de 
pagode  Kaiinguelê.  Salgadinho,  o 
musico  Fábio  l.ui/  Salgado  Mar¬ 
tins,  de  IS  anos.  reapateveu  ontem 
de  madrugada  num  posto  da  PolíÇia 
Rodoviária  de  (marulhos,  na  Grou 
dc  Sáo  Paulo.  Lie  contou  que  ptts- 
sou  três  dias  muna  c.isa  consumindo 
apenas  ágiia  e  disse  que  foi  libei  la- 
do  poi  seus  supostos  sequestrado¬ 
res  No  último  dia  9.  a  mãe  de  Sal¬ 
gadinho,  Catarina  Nogueira  foi 
seqüestrada.  mas  conseguiu  escapai 
do  cativeiro. 

Fábio  Lutz  loi  apanhado  quanio 
voltava  de  um  encontro  de  pagodei¬ 
ros  l.le  dirigia  uma  caimr.hoie  Sa- 
veifo  e.  ao  chegar  perlo  de  sint  gaja. 
n,i  Rua  Baltazar  Soares,  em  Cidade 
Duli.i.  Zona  Sul  da  capital,  loi  te 
dudo  ppt  um  outro  carro,  ocupado 
por  homens  que  usavam  capuzes. 

A  delegada  Elizabete  Saio.  da 
Divisão  de  Proteção  a  Pessoa  ouviu 
o  depoimento  do  músico  e  achou  o 
caso  estranho.  Fábio  não  soube  ex 
plic.il  o  que  acuntéceu  c  repetiu  vá- 
nas  vezes  ,i  mesma  história  sem  ne¬ 
vo  Ele  disse  que  n  loca!  onde  ficou 

um  barraco  dc  inadeita  não  unha 
«aludas  e  que  no  clião  havia  muitòs 
pedaços  de  papelão 


virou  para  o  Acre  u  tábua  de  salvação, 
em  direção  Ji  qual  a  bancada  estadual 
no  Congresso  corre  coitt  voracidade. 
Este  ano,  nada  menos  que  RS  19  mi¬ 
lhões  dos  RS  25  milhões  disponíveis 
no  orçamento  para  n  programa  foram 
para  lá.  graças  á  enxurrada  de  emen¬ 
das  de  deputados  acreanos 

Por  se  localizar  quase  sempre  em 
regiões  inospuus.  a  faixa  de  fronteira 
sofre  também  cont  o  desconheci  men¬ 
to  geográfico  Na  Amazónia  <  Iciden- 
t.d,  reconhece  o  minislro  S,udem- 


contrabando  nu  Amazônia  Ocidental, 
Segundo  a  Secretaria  de  Segurança 
Pública  acreana,  o,  estado  conta  com 
apenas  30  policiais  federais  para  fis¬ 
calizar  a  entrada  de  drogas  em  suas 
fronteiras  com  o  Peru  e  a  Bolíviu, 
que  somam  quase  dois  mil  quilôme¬ 
tros  de  extensão 

A  ampliação  da  urea  dc  atuação  do 
Calha  Norte  e  utn  dos  desejos  do  go¬ 
verno  federal  na  reformulação  de  sua 
política  de  fronteiras.  Mas  enquanto 
isso  não  (Mirre,  a  verba  cio  Pufnuiíal 


berg.  ainda  há  áreas  que.  literalineule. 
não  estão  no  mapa  ”0  m  ipc.inienn* 
cartográfico  ali  ainda  e  muito  frágil 
Ainda  temos  mapas  hoje  que  estão 
fora  de  escala,  e  cmn  furos  na  locali¬ 
zação  de  municípios.  vda>  e  áreas  in¬ 
dígenas,  Isso  é  outra  dificuldade  que 
precisamos  superai",  diz 

Para  isso.  o  governo  elaborou  um 
mapeamento  ecológico-económico, 
que  tem  por  objetivo  refazer  e  hioder 
nizai  todo  o  levantamento  geográfico 
da  região 


Saúde  constata  um  surto 

Io  trimestre 


Bando  faz 

assalto 

milionário 


Vereador  preso 
quer  renunciar 


de  cólera  no 


coordenação  política  da  Regional 
da  Penha  lhe  foi  entregue  pelo  pre- 
feno  Celso  Pota  Más  negou  as  acu¬ 
sações  de  corrupção  "Ainda  esta¬ 
mos  no  começo",  disse  o  promotor 
José  (ai los  Blat.  um  dos  responsá¬ 
veis  pelo  caso.  "Quando  exibirmos 
as  provas,  ele  vai  falar",  disse 
Viscome  foi  denunciado  pela  as¬ 
sessora  e  namorada  Tânia  de  Paula 
e  por  quatro  outros  integrantes  do 
esquema  da  Regional  da  Penha  Ele 
entregou-se  à  polícia  na  noite  da  úl¬ 
tima  quarta-feira,  depois  de  p.tss.ii 
22  dias  foragido 

Viscnme.  5"  anos.  fez  fortuna  no 
ramo  de  compra  e  venda  de  auto 
moveis  E  dono  de  13(1  imóveis, 
além  de  quadra  de  esportes  p.ira  lo¬ 
cação  Orl.ío  de  mãe  aos  oito  anos. 
concluiu  apenas  o  pmneiro  grau. 
VercaJor  desde  1994  (pelo  PDS), 
foi  reeleito  em  %  (já  no  PPB)  com 
27.04b  votos  Segundo  a  declaração 
de  renda  que  então  apresentou  a 
Câmara  Municipal,  seu  património 
é  Je  RS  16  milhões 

0  vereador,  ja  expulso  do  PPB. 
responde  a  onze  ações  n.i  Justiça 
Emre  elas  uma  tcniaiiva  de  homicí¬ 
dio  pela  qual  loi  condenado  a  pres¬ 
tar  serviços  comunitários  Duiunto 
o  período  em  que  esleve  foragido, 
Yiscome  deixou  de  comparecer  por 
dujs  vezes  ã  CPI  da  Câmara  Muni¬ 
cipal  que  apura  ,i  m.ifia  dos  liscnis 
O  relator  Milton  Eeite  iPMDB). 
disse  oiiient  que  ele  seta  nov.imente 
ch.im.ido  paia  depor. 


LCI7  MAKLOJ  I  CARVALHO 


deste.  especiáJmenie  m»  estados  de 
Pernambuco  e  da  Paraíba  Em  Pei 
munbuco  loiani  legisltados  54 1  casos 
dc  cólera  e  nove  mortes  Na  Paraíba, 
houve  214  notificações  e  seis  mortes 
No  ano  passado,  ivoneiam  sete  mor 
tes  em  Pernambuco  e  seis  na  Paiuíba 
O  direiot  do  Centro  Nacional  de 
Epidemiologi.i  do  Ministério  da  Sau¬ 
de.  Jarbas  Barbosa,  disse  que  "Uinda  e 
muito  cedo"  para  avaliai  o  aumento 
da  incidência  de  coleia  no  prirrjciio 
Inineslre  do  ano  Ao  contrário  da 
dengue,  que  seinpie  ataca  no  veiao.  a 
cólera  ocorre  em  surtos  aleatório*, 
explicou  T  |S)s.sivel  que  ale  o  final 
do  ano  tenhamos  um  númeio  de  ca 
sos  inenoi  que  o  do  ano  passado" 
Segundo  Barbosa,  o  numero  de 
casos  de  cólera  regisirados  de  laneiio 
e  março  é  "pequeno",  diante  das  pio- 
leções  leu.is  no  ano  passado.  "Em 
consequência  da  seca.  foi  traçado  um 
cenário  sombrio  Achavamos  que  po¬ 


deriamos  ler  muitos  mais  casos 

Em  junho  do  ano  pas-ado.  mtoi 
mou  Barbosa,  o  governo  federal,  em 
parceria  com  estados  c  municípios, 
aumentou  a  disiiibuição  dc  hi|>oclo 
ruo  lie  sodio  e  pjssnu  a  fázcr  teste  da 
água  tias  cidades  d.is  áreas  de  iiuioi 
risco  "Vamos  mamei  esse  eslorço 
ale  junho,  quando  deve  ac.ib.tr  a  se 
ca",  disse. 

Baibosa  reconheceu  que  essas 
medidas  sáo  de  carálei  èinergenclj) 
Em  seu  ponto  de  vista,  a  cólera  so  p,> 
dera  sei  erradicada  a  pariu  da  ínclito 
na  das  condições  '.utilárias  da  (vpii 
laçâo,  "Ainda  lulta  agua  lialada  e  es 
goiaiiiento  samiaru»  paia  muna  gen¬ 
te".  lembrou 

Apes.it  do  surgimento  de  um  foco 
no  Paraná.  Barbosa  não  acredita  que 
haja  risco  de  disseminação  d.i  cólera 
pelo  paro  "Esta  e  uma  situação  atípi¬ 
ca  que  está  pruticumenic  sob  contro¬ 
le".  disse 


SÃO  PAULO  O  vereador  Vi 
centc  VisÇomc.  acusado  pél  •  ijíqlj- 
cia  e  pelo  Ministério  Pubi-  orno 
um  dos  chefes  da  máfia  dos  fiscais 
das  regionais  da  Prefeitura  de  Sáo 
Paulo,  afirmou  ontem,  segundo  o 
delegado  Natef  Saad  Neto,  que  vai 
renuneiar  ao  mandato  "Depois 
disso  ele  v  ai  falar  um  monte  de 
coisas",  contou  o  delegado,  que 
diz  ter  ouvido  u  declaração  dm  an¬ 
te  uma  crise  nervosa  do  vereador 
Em  seis  horas  de  iniertogatorio. 
Viscóinc  negou  todas  .is  denúncias 
que  o  levaram  a  ser  indiciado  poi 
concussão  lextoisúo  Çiimelida  poi 
funcionário  público»  e  loi  mação 
de  quadrilha 

"Ele  continua  resistindo",  disse  o 
promotor  Roberto  Porto,  um  dos 
que  interrogaram  Viscornc  na  Drvi 
são  de  Registros  Diversos. dopar 
taríienio  da  Policia  Civil  que  investi¬ 
ga  a  rede  de  propinas  nas  regionais 
paulistas,  A  lomadu  do  depoimento 
começou  as  onze  da  manhã  e  entrou 
pela  noite,  sem  hora  para  acabai.  No 
meio  da  tarde.  Viscnme  teve  .nua 
crise  nervosa,  chorou,  e  loi  atendido 
por  um  médico  d.i  Academia  de  l’o 
licia.  "Vamos  aguardar  que  agora 
ele  diga  o  que  sabe",  disse  o  delega 
do  Romeu  Tumu  Ji  no  intervalo 
provocado  pela  crise  nervosa 

Só  que  Viscornc  manteve  a  mes¬ 
ma  postura  na  continuidade  do  de¬ 
poimento.  Admitiu,  apenas,  que  a 


i  XMPnÓK  WIM  Nove  assal¬ 
tantes  armados  toubaiam  Rx  b.5  mi- 

Ihfxfs  sl.i  agencia  central  do  Banco 
do  Brasil  cm  Cuiabá  iM  1 1.  <  >  assai 
to  ocorreu  poi  vi  tiladas  Pthdequai- 
la- feira  Dois  dos  bandidos  foratii 
pic sos  pela  Policia  Fedei. tl  na  cida¬ 
de  de  Porto  Velho,  em  Rondônia.  O 
dmheiio  uão  foi  encõntr.ido  cont  os 
piesos  e.  scgimdo  a  policia.  esLino 
com  um  dos  assaltantes  identificado 
apenas  somo  Ricardo,  que  esturia 
em  S.io  Paulo  ( >  dinheiro  sena  div  i- 
dulo  amanha  emie  os  nuegranies  do 
bando  O  grupo  usrni  dois  luzis  762. 
duas  meiijlh.tdorcs  ( zi.  oito  grana¬ 
das.  IS  pistolas  e  dois  fuzis  223 
A  ação  dos  assaltantes  começou 
por  volta  do  meio-dia.  Eles  foram 
ale  casa  do  gerente  do  Banco  do 
Brasil.  Rohcrval  da  Silva,  e  rende¬ 
ram  a  família  dele  A  esposa  foi 
ohrigáda  a  ligar  para  Silva  que  es¬ 
lava  trabalhando  na  agência,  pedin¬ 
do  para  ele  almoçai  em  casa.  \o 
chegar  o  gerente  também  foi  rendi¬ 
do  Silva,  sua  mulher  e  ttés  filhos 
lotam  levados  para  uma  chacaia'. 
invadida  pelos  assallames.  a  ceicu 
de  15  quilômetros  do  centro  de 
Cuiabj  As  ISh30num,  três  assal- 
lanies  ficaram  na  propriedade  e  seis 
acompanharam  o  gerente  ale  a 
agência,  onde  vestidos  de  terno  se 
fizeram  passar  por  inspetores  dó 
Banco  do  Brasil  de  Brasília.  Como 
estavam  acompanhados  do  gerente 
não  despertaram  suspeitas 

De  acordo  com  o  delegado  titu¬ 
lai  da  Delegacia  de  Roubos  e  Furtos 
dc  Cuiabá.  Amónio  Carlos  Gareia. 
nove  vigias  c  40  funcionários  do 
banco  foram  rendidos  pelos  ladrões. 
Os  próprios  funcionários  tiveram 
que  ajudar  a  carregar  os  malotes  de 
dinheiro  ate  uma  caminhonete,  rou¬ 
bada  em  São  Paulo.  Era  dia  de  paga¬ 
mento  dos  servidores  públicos,  mas 
ninguém  da  rua  noiou  a  movimenta¬ 
ção  dos  bandidos 

Durante  a  madrugada  de  ontem, 
dois  bandidos  foram  presos  pela 
Polícia  Federal  em  Porto  Velho 
(ROi,  Eles  lomntam  um  avião  para; 
Manaus  e  depois  para  a  capital  de 
Rondônia  Estão  detidos  Marcos 
Willian  Herbes  Camacho  e  Jeffer 
son  Nunes.  A  dupla  foi  reconhecida 
pelos  funcionários  do  banco  0  de¬ 
legado  pretende  pedir  ajuda  da  poli¬ 
cia  de  São  Paulo  para  tentar  reaver 
o  dinheiro  roub.uloe  inehder  ovrlc, 

!  mais  assaltantes 


MKASII  I  A  Os  casos  de  cólera  ll- 
verani.  nos  três  primeiros  meses  do 
ano.  aumento  de  i»3S.34' ,  em  compa- 
r.tçáo  com  o  mesmo  períoidô  de  I99X 
Segundo  dados  do  Ministério  d.i  S.m 
de.  S49  pessoas  foram  contamiiiadás 
pelo  vibrlão  da  cólera  de  j.meiio  ale 
março,  numero  bem  superior  aos  133 
registrados  no  primeiro  inniestre  d«> 
ano  passado 

Alem  do  aumento  de  casos,  foi 
constatado  que  a  incidência  da  cólera 
não  cst.i  mais  lesliita  a  áreas  pobres 
do  None  e  Nordeste.  O  mais  recente 
|óeo  surgiu  em  Paranaguá,  cidade 
portuária  do  Paraná  onde  h.i  57  pes¬ 
soas  com  suspeita  de  contaminação  e 
sete  casos  foram  confirmados 

Entre  janeiro  e  março  deste  ano.  u 
cólera  causou  19  mortes  no  país.  con¬ 
tia  29  ,io  longo  dc  todo  o  ano  passa¬ 
do  A  situação  e  mais  grave  no  Nor- 


Doença  mata  três  no  Paraná 


tes  poderá  chegai  ,i  mais  de  300 
\  suspeita  da  \igilancia  Epide- 
iinologK.,1  e  que  a  bactéria  lenha 
chegado  ao  Porto  de  Paranaguá  poi 
via  terrestre  0  hospedeiro  seria  um 
caminhoneiro  vindo  do  Mato  Grosso 
do  Sul  Com  o  inicio  da  safra  de  so¬ 
la.  cerca  dc  1.5  mil  caminhões  che¬ 
gam  pm  dia  na  .cidade, 


méiros  casos  suspeitos,  ii"  inicio 
desia  semana  São  ao  todo  9S  ca 
sos  confirmados  da  doença  Nas 
últimas  24  horas,  mais  4|  novos 
casos  lorum  registrados  O  secre¬ 
tário  de  Saude.  Armando  Raggio. 
reconheceu  ontem  a  ocorrência  de 
um  surto  de  cólera  no  litoral,  Afir¬ 
mou  ainda  que  o  número  de  doen- 


•  4 IRITIBA  -  Tres  pessoas  ja 
moirerain  vitimas  de  cólera  em 
Paianagiui.  no  litotal  do  Paruná. 
segundo  a  Secretaria  de  Saúde  do 
estado  As  mortes  foram  ent  mar¬ 
ço.  antes  du  notificação'  dos  pri- 
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SE  VOCÊ  TEM  UM  CELULAR  ANALÓGICO,  A  TELEFÔNICA  CELULAR 
GARANTE  TODAS  AS  VANTAGENS  NA  TROCA  POR  UM  DIGITAL.  VEJA: 


Você  tem  direito  a  um  bônus-migração  de  R$  149,00  na  troca  por 
qualquer  aparelho  digital  até  31/12/99. 

Você  tem  direito  a  uma  Segunda  Linha  grátis,  sem  pagar  a  habilitação, 
o  que  equivale  a  um  desconto  de  R$  80,00. 

Você  tem  direito  a  manter  o  seu  número  atual  de  telefone  e  ainda 
ganha  uma  segunda  linha. 

Você  tem  direito  à  maior  cobertura,  com  100% 
dos  municípios  do  Estado  atendidos. 

Você  tem  direito  à  toda  tranquilidade  na  hora  de  fazer  a  troca,  sem  filas, 


sem  correria,  na  maior  rede  credenciada  do  Estado. 

Você  tem  direito  de  escolha,  com  a  maior  variedade  de  aparelhos  das 
melhores  marcas. 

Você  tem  direito  a  mudar  para  a  melhor  tecnologia  celular  digital 
(CDMA),  desenvolvida  para  cidades  como  o  Rio  de  Janeiro. 


A  Telefônica  Celular  está  enviando  para  a  sua 
casa  o  bônus-migração  de  RS  149,00. 
Aguarde  e  continue  com  a  melhor. 


MAIS  QUE  UMA  EMPRESA,  QUEREMOS  SER  SUA  COMPANHIA 
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CELULAR 


ATAQUE  NOS  BALÇAS 


o-iãetr- 


JORNA!.  DO  BRASII 


Internacional 


a-mall:  Inleniiicionnlffljb.coin  br 


EUA  declaram  “ilegal”  julgamento  de  soldados  por  tribunal  militar 


Americanos  são  ca 


■  MARC1A  CARMO  KARAM 


A  confusão  política  que  o  puís  vive  hoje  pode  prejudicar  a  governa¬ 
bilidade.  Não  a  governabilidade  referente  única  e  exclusivamcnie  ao 
poder  dn  máquina  federal,  mas  em  relação  às  decisões  em  todos  os  âm¬ 
bitos  de  poder,  0  raciocínio  é  do  vice-presidente  da  República.  Marco 
Maciel,  parti  quem  a  reforma  política  deve  set  uma  das  medidas  a  se¬ 
rem  tomadas  depois  da  Páscoa, 

-  Tem  gente  que  diz  que  no  Brasil  as  coisas  começam  a  funcionar 
depois  do  carnaval.  Tem  gente  que  diz  que  depois  da  Páscoa  -  brinca. 

Para  Maciel,  a  reforma  política  tem  vida  própria  e  sua  instalação 
independe  da  realização  das  CPIs  que  disputam  espaço  no  Congresso 
Nacional.  Um  dos  pernambucanos  mais  mineiros  que  já  passaiam  pe¬ 
lo  governo.  Marco  Maciel  acha  que.  se  a  reforma  política  tivesse  sido 
feita  antes  mesmo  da  reforma  econômica,  o  Brasil  podctiu  ate  não  ter 
sofrido  tanto  com  os  reflexos  da  crise  mundial  Ele  explica; 

-  O  bom  funcionamento  das  instituições  ajuda  muito  a  própria  eco¬ 
nomia.  os  rumos  do  país.  Não  podemos  entrar  no  século  21  com  uma 
constituição  do  século  passado.  O  que  estamos  v  ivcndo  hoje  é  uma  cri¬ 
se  partidária  que  se  reflete  na  própria  governabilidade. 

Marco  Maciel  emende  que  se  a  fidelidade  partidária  tosse  lespeita- 
da.  se  os  partidos  tivessem  mais  nitidez  e  consistência,  lodos  saberíam 
obedecer  melhoi  seus  princípios  e  ficaria  mais  simples  governar. 

E  talvez  assim  mais  sincera  a  poluica.  em  que  o  guia  seriam  os  pi  m- 
cípios  partidários  e  não  só  as  ambições  eleitorais 


BolgradD  -  AP 


IT.AVIA  SEKLKS 
Cooospondonle 


WASHINGTON  -  A  imagem  na 
TV  dos  três  soldados  americanos  cap-  ____ 
lurados  pelos  sérvios  forçou  os  ameri- 
canos  a  entoearem  mais  de  perto  a 

campanha  distante.  Com  roupas  ca-  êêfffV 
mufludas  e  os  rostos  feridos,  os  jovens  *l®f|x 
cnptiuodos  na  lionleiia  entre  a  lugos- 
lávia  e  a  Muccdónia  serão  julgados 
hoje  poi  um  tribunal  militar  iugosl.i- 
vo.  As  explicas oes  dos  servios  de  que 
os  ferimentos  resiiltaiam  de  resisten-  nH 
eia  il  voz  de  prisão  não  convenceram 
os  Estados  Unidos.  StjBBB 

"Não  havia  qualquer  motivo  para 
que  eles  fossem  presos",  disse  o  presi-  ff  } 
dente  Bill  Clinlon.  discursando  para  Bfca 
parentes  de  soldados  americanos  em 
Norfolk,  Virgínia,  onde  já  pretendia  jjj» 
discutir  os  riscos  humanos  da  opera- 
çáo  antes  da  c.iplura  cios  soldados. 

Não  há  qualquer  motivo  para  que  luL 
não  sejam  libertados  E  certamente 
ii.io  há  motivo  para  que  sejam  iiilga-  Ur®* 
ilos  "  Em  um  aviso  ao  presidente  da  ISMN 
Iugoslávia,  repelido  várias  vezes  ou- 
leni.  Clinton  disse  que  os  EUA  res- 
poiisabilizuriio  Slodoban  Milosevic  HflB 

pessoalmente  pelo  que  acontecer  aos  Rainin 

soldados. 

"Earemos  tudo  para  garantir  seu 
letorno".  disse  o  secretário  da  Defesa. 

Kicliaid  Cohen.  segundo  quem  os  sol¬ 
dados  hão  s.io  prisioneiros  de  guemi. 
tendo  sido  "capturados  ilegalmenie" 

No  Departamento  de  Estado,  o  porta- 
voz  James  Kulun  repetiu  a  mensagem 
e  disse  que  o  julgamento  seria  uma 
"farsa".  Em  Bruxelas,  o  general  Wes- 
ley  Clark,  comandante  supremo  ila 
Otan.  disss-  que  "todos  vimos  as  ima¬ 
gens  e  não  gostamos.  Não  gostamos 
da  forma  como  eles  estão  sendo  trata¬ 
dos  e  temos  meritória  longa  sobre  coi¬ 
sas  assim’ 

Ilegal  0  argumento  dos  ameri¬ 
canos  sobre  a  ilegalidade  da  prisão  se 
baseia  no  fato  de  que  os  soldados  ia- 
/iam  parte  de  uma  operação  de  paz  da 
Oliui  na  Macedóma.  e  portanto  não 
estavam  envolvidos  no  combate.  Os 
três  são  Andrevv  Ramirez,  de  24  anos. 
Christophei  Slone.  de  25.  e  Sievcn 


Cultura 

Depois  de  Tomates  vendes  fn- 
los  será  a  vez  de  Shirley  Volcnii 
m  ser  exibido  numa  das  salas  do 
Ministério  do  Desenvolvimento, 
em  Brasília  A  idéia  é  levai  a  cul¬ 
tura  aos  funcionários  públicos  e 
tentar  ampliai  o  que  vem  sendo 
chamado  de  "igualdade"  entre 
homens  e  mulheres 


Quem? 

Do  v  ice-presidente.  o  pelelis- 
ta  Marco  Maciel,  escapulindo 
educadamente  dos  comentários 
sobre  a  CPI  do  Judiciário,  idéia 
do  senador  também  pcfelisia  An¬ 
tônio  Carlos  Magalhães,  e  sobre 
a  dos  bancos,  proposta  do  sena¬ 
dor  pemedebistu  Jáder  Barbalho 
É  um  vespeiro  grande 

Família 

Depois  da  Páscoa,  o  presiden¬ 
te  EH  voltará  noyamente  ao  Ku> 
no  dia  14.  de  onde  paittr.i  para  a 
Alemanha  Motivo  vai  set  na 
Cidade  Maravilhosa  que  ele  co¬ 
memoram  naquela  data  o  aniver¬ 
sário  do  filho  Paulo  Henrique. 
Estarão  reunidas  toda  a  lamílin 
presidencial  e  a  namorada  do 
aniversariante  Van  Van 


Sltnif  f  Gimziilez:  na  T\r  iliMOsItlva  depois  de  vuptunidos  em  circunstâncias  ainda  não  esclaivcidas 


tropas  terrestres.  Ontem.  Clinton  disse  taxa  de  aprovação  era  de  4Srf  0  nú- 
que  esl.i  alieriutiva  aiiula  não  está  sob  mero  de  ameiicaiios  que  acreditam  no 
consideração,  mas  analistas  militares  argumento  de  Clinton  de  que  os  EUA 
e  muitos  membros  do  Congresso  não  têm  interesse  estratégico  na  interven- 

vécm  outra  saída.  Dois  deputados  de  çáo  também  aumentou,  de  4 D*  para 
Nova  Iorque  disseiam  que  está  na  ho-  4"  \ 
ia  de  a  Otau  abandonai  a  resistência 
ao  uso  de  tropas  porque  agora  está 
claro  que  "o  uso  do  poder  aéreo  por  si 
só  não  será  capa/  de  pôr  fim"  a  perse¬ 
guição  que  as  torças  de  Milosev  ic  es¬ 
tão  cometendo  em  Kosovo  contra  os 
alb.ln.escs,  que  .ompôc  'Jti'  t  da  popu- 
liiçáo  da  piov  iiu  ia  "Apenas  iioptis  em 
lena  podem  iléiiít  o>  assassinatos  e  os 
crimes  contra  a  humanidade’,  disse¬ 
ram 

Apoio  - 1  ma  pesquisa  de  opinião 
divulgada  pelo  Washington  Roa 
mo'ti.1  que  54'  f  .los  americanos  apro 
vam  a  torma  como  Clinton  está  lutan¬ 
do  com  a  situai  ao  I.  um  aumento  em 
relação  a  semana  ahterioi.  quando  a 


González.  de  21  No  início  do  dia.  o 
Pentágono  argumentou  que  os  solda¬ 
dos  foram  presos  na  Macedóma.  mas 
mais  tarde  admitiu  que  podem  ler  Cru¬ 
zado.  mesmo  que  não  iiiteucioii.il- 
mcnic.  a  lioiiteir.i 

0  Congresso  .intòticauo.  através 
do  qual  geralinehie  se  expressam  as 
primeiras  reações  públicas  nos  EUA. 
está  em  recesso,  mas  deputados  c  se¬ 
nadores  mtenoniperáiii  suas  ativida¬ 
des  fora  de  Washington  parti  comen¬ 
tai  Osemíflot  ItobSimth.  um  republi¬ 
cano  com  intenções  presidenciais  que 
esta  em  New  llainpsiiuc  la/endo  sim 
iliigem  política,  disse  que  as  imagens 
mostradas  pela  televisão  eram  justa- 
menie  o  que  ele  mais  temia  da  inter¬ 
venção  dos  EUA  “Não  sei  como  essa 
operação  v.n  acabai,  mas  esta  claro 
que  está  se  expandindo",  disse  Simih 
0  crescimento  natural  da  opci.iç.io 
será  na  direção  do  envolvimento  de 


Velinhas 

Paulinho  da  Viola  completa 
este  mês  55  anos  de  canvira.  Ele 
esiará  eslíeamlo  um  shovv  dia  7 
no  Teatro  Rival,  que  completa  05 
anos  Mas  esta  soma  que  da  um 
século  de  espetáculos  não  levará 
o  cantor  a  comemorai  oficial- 
mente  o  aniversário  de  carreira 
Pelo  menos  é  o  que  Paulinho  ga¬ 
lante  Mas.  no  palco,  estará  >cu 
pjji.  o  violonista  César  Ririas, 

Conselhos 

Convidada  por  FH  para  presi¬ 
dir  a  Pctrobrãy  Maria  Sílvia  Mar¬ 
ques.  da  OSN.  preferiu  integrar  o 
conselho  da  empresa  Além  deste, 
ela  fará  parle  do  conselho  de  de¬ 
senvolvimento  munfcipal.  co¬ 
mandado  pelo  cx-semtdoi  Rober¬ 
to  Campos  Com  ela  estarão  o 
economista  Paulo  Guedes  e  lilie- 
zer  Baplista,  entre  outros  No  dia 
S.  discutirão  como  obter  créditos 
internacionais  para  áreas  como 
agricultura  e  cooperativas 

Caminhos 

Está  na  mesa  de  Jorge  Bittar. 
secretário  de  Planejamento  do 
estado,  projeto  para  a  construção 
da  Rodovia  RJ -109.  0  traçado, 
cnaçno  do  Centro  de  Informa¬ 
ções  e  Dados  do  Rio  (Cide l.  liga¬ 
ra  a  região  serrana  a  Baía  de  Se- 
peliba.  passando  pela  Baixada 
Fluminense  Se  aprovado,  saem 
gahliaitdo  o  Puno  de  -Scpcliha  e  a 
economia  do  sul  da  Baixada 


Clinton  afirmou  ontem  que  "esta¬ 
mos  fazendo  isto  para  tentar  evitar 
no  século  21  uma  guerra  ampla,  com 
muitas  vítimas  americanas  e  as  tra¬ 
gédias  que  vimos  no  século  que  está 
acabando"  Ontem  as  forças  ameri¬ 
canas  na  região  continuavam  aumen- 
lando  O  Pentágono  anunciou  o  des¬ 
pacho  de  mais  12  aviões  Stealth  F- 
1 1 7.  e  o  porla-av  iões  Theodorc  Roo- 
vci eh  s.uu  de  um  porto  americano 
rumo  tio  Mediterrâneo  Segundo 
Clinion.  "a  missão  que  propus  a  nos- 
>.i'  forças  armadas.  | unto  com  nos¬ 
sos  aliados  da  Otan.  é  perigosa.  Va¬ 
mos  continuar  a  implementá-la  com 
deleríninaçàn" 


Fique  de  olho 

Emprego,  investimentos  e 
moeda  única  vão  sei  alguns  dos 
temas  da  reunião  que  trará  em  ju¬ 
nho  ao  Rio  pelo  menos  45  chefes 
de  Estado  e  de  Governo  Ser.i  o 
primeiro  encontro  entre  represen¬ 
tantes  dr  toda  a  América  Latina  e 
de  pêlo  menos  15  países  da  Euro¬ 
pa.  O  acontecimento,  espera  o  Ila- 
maiun.  loiiuleccra  as  relações  do 
Mercosul  com  a  União  Européia. 


Pristina  -  Reuters 


Belgrado 
sem  mede 


Contatos 

O  ex-presidente  da  Petrobras 
Joel  Reuno  ligou  para  o  diretor 
geral  da  Agência  Nacional  de 
Petróleo,  David  Zylbersztajn.  as¬ 
sim  que  viu  que  linha  sido  criti¬ 
cado  pelas  parcerias  ila  estatal 
com  empresas  estrangeiras  Reti¬ 
no  garante  que  ele  e  David  se 
acertaram 


JOSE  TOMAS 
El  P.ur. 


BELGRADO  Belgrado,  capilal 
da  República  Federal  da  Iugoslávia, 
vive  em  estado  de  alerta  quase  perma¬ 
nente  de  bombardeios.  Mas  a  popula¬ 
ção  parece  ter-se  acostumado.  0  cen¬ 
tro  da  cidade  adquiriu  um  ar  de  roma¬ 
na  em  taidc  primaveril.  Centenas  de 
espectadores  de  um  concerto  de  rock 
zombam  da  Otan  e  insultam  seus  diri¬ 
gentes  Algumas  pessoas  isoladas  de¬ 
dicam-se  a  despedaçar  os  couros  cul¬ 
turais  da  França.  Estados  Unidos. 
Remo  Unido  e  Alemanha,  situados 
numa  zona  dc  pedestres,  e  também 
uma  lanchonete  da  McDonald’*. 

Os  habitantes  de  Belgrado  perde¬ 
ram  o  medo  das  bombas.  A  ameaça 
de  que  os  mísseis  poderiam  atirigit 
os  Ministérios  da  Industria  e  ila  De¬ 
les.  i.  situados  no  centro,  ou  não  era 
conhecida  ou  náo  impressionou  as 
centenas  de  pessoas  participantes  do 
concerto  que.  sob  o  lema  "A  música 
lios  mantém  vivos",  se  realiza  a  cada 
meio-dia  nu  1'r.iça  da  República. 

A  poucos  metros  da  praça,  onde 
cantavam  ruttlosanienle  os  roquei¬ 
ros,  o  Centro  Cultural  Francês  e  os 
escritórios  dn  Au  Frunee  estavam 
destruídos,  A  poucos  metros.  oCen- 
tio  Cultural  Americano  também  es¬ 
tá  cpmpleianíente  desiniido,  As  pa¬ 
redes  ficaram  transformadas  em 
murais  repletos  de  frases  e  figuras, 
algumas  originais,  outras  obscenas 
Um  jovem  que  tem  nu  cabeça  um 
gorro  leito  de  papelão,  com  a  forma 
do  avião  F-II7À.  derrubado  pelas 
forças  iugoslavas,  deixa  ali  um  lex- 
io;  "Querido  Bílly  |Bill|  Clinton:  te 
deixo,  porque  os  sérvios  têm  muito 
melhor  pontaria.  Monica." 

Um  senhor  de  70  anos.  Svetnztir 
Tasic.  explica  quis,  quando  era  crian¬ 
ça,  protegia  os  pilotos  americanos 
que  caíam  nu  Sérvia,  nu  Segunda 
Gneiia  'I  m  deles  linha  o  rosto  todo 
queimado  Nos  o  guardamos  em  ca- 
mi,  l  oloc.iiido  gente  vigiando  na  poi 
l.i  Quase  náo  tínhamos  pão.  irias  te- 
p.u liamos  com  ele  Agora,  de  repen- 
le  um  dos  seus  filhos  está  honihtii- 
de.mdo  nosso  pais"  diz  Tasic 


Reconhecimento 

Do  seereltíno  de  Comunica¬ 
ção  do  governo  federal.  Anilreu 
Maiuraz/o.  sobre  a  v  ida  em  Bra 
'íli.i 

Vqui  cMantos  mutto  disiaii- 
tes  da  realidade  nacional  For  is- 
so.  pretendo  passar  a  despachar 
também  em  São  Paulo.  Para  co¬ 
municar  é  preciso  saber  exaia- 
méiite  o  que  a  população  neces¬ 
sita 


Abertura 

O  deputado  Aloizto  Mcreadan- 
le  i  PT-SP).  o  senador  Roberto  Frei¬ 
re  iPPS-PE)  e  Guido  Maniega.  do 
programa  económico  do  IT.  serão 
os  primeiros  da  esquerda  a  partici¬ 
parem  do  1 2"  Fórum  da  I  .ilvnlade, 
dia  <>  em  Poiio  Alegre  Ifala-se  de 
tradicional  teuitiao  de  liberais. 


Milhares  dc  irfnxitídos  ahonlani  uni  irem  ja  superlotado  na  capilal  knsovar  a  caminho  da  vizinha  Macedóma 


Maldades 

No  Paianá  especularam  que  o 
ceneiul  paraguaio  l.ino  Ovtedo, 
agora  nu  \igenima.  acabaria  ie 
.cbendo  proteção  do  senadoi 
Roberto  Reqiiião  l.m  \sMiiiçáo. 
comenia-sc  que  os  dois  s.u»  co 
iihecidos  políticos 


Loteria 

Do  presidente  da  OAB.  Regi 
Italdo  de  C.t-lio.  ao  sei  peigunla- 
ilo  se  a  CPI  do  Judiciário  v.u  ou 
náo  pia  frente’ 

Eu  maicãii.i  coluna  do  meio 


Divisão  nos  gabinetes  europeus 


contra  a  Iugoslávia" 

Sem  mandato  O  grupo  dos 
Verdes  em  Hamburgo  pediu  a  realiza¬ 
ção  de  um  congresso  extraordinário 
do  partido  dedicado  a  crise  de  Kosovo 
e  conta  com  o  apoio  de  outras  três  or¬ 
ganizações  O  ministro  do  Exterior,  o 
verde  Joschka  l  ischer.  se  mostrou 
sensível  as  dúvidas  sobre  a  interven¬ 
ção  il.i  Otan  e  insistiu  em  esclarecer  a 
opinião  publica  quem  são  as  "v  itiinas" 
e  quem  saoos  "culpados"  cm  Kosovo 
Num  comunicado  do  Mintsteiio  das 
Relações  Exteriores  sobre  a  "estrato 
gjti  servia  de  limpeza  etílica ",  Belgra 
do  repele  o  modelo  já  desenvoK  ido  nu 
Bóstiia  e  tinha-o  planejado  muito  an¬ 
tes  de  a  Otan  começar  a  atuar. 

No  SPD.  entre  os  que  têm  mandes 
tudo  dúvidas  sobre  a  eficácia  da  inter¬ 
venção  militar  esta  o  ex-prcfeilo  de 
Hamburgo.  Heitning  Voschenui.  que 
critica  a  falta  de  base  legal  da  ação. 
por  caiecei  ile  um  mandato  da  ONU 
\  ijjtérvençáoem  Kosovo  foi  meorpo 
rada  ít  ordem  do  ili.i  do  mngiesso  ex¬ 
traordinário  do  SPD.  que  deve  confir 
iii.ii  Gerjhárd  SclwBdct  como  preslden- 
ie  do  partido  no  próximo  dia  1 2 


la  a  um  deputado,  que  o  governo  le¬ 
nha  descartado  a  intervenção  terros- 
tie  Conto  prova  de  sua  vontade  de 
"impedil  que  Milosevic  saia  vence¬ 
dor"  do  desafio  a  comunidade  inter¬ 
nacional.  o  governo  francês  relorçou 
com  mais  seis  aviões  o  dispositivo 
aereo  colocado  a  disposição  tia  Otan 

Paralelamente,  as  etílicas  á  miei 
vèjjçáo  bélica  sobeiii  dc  tom.  mos 
ir.mdo  abei  lamente  as  divergências 
internas  no  l-.xeculivii  trances  l.mbo 
ra  os  bombardeios  náo  suscitem  a 
unanimidade  em  nenhuma  das  fm 
mações  políticas,  são  os  comunistas 
que  comandam  a  rejeição  t  ma  joi- 
iitida  de  ação"  contra  a  Otan  foi  reali¬ 
zada  ontem. 

No  governo  de  coalizão  alemão, 
tanto  dentro  do  Partido  Social-Demo¬ 
crata  iSPDl.  quanto  sobietudo  nos 
Verdes,  que  abrigam  uma  importante 
corrente  pacifista,  têm  surgido  torres 
discrepâncias  intentas  <>  deputado 
Ilans-Christiati  Snobcle  e  outros  po- 
líticos  verdes  apresentaram  nesta  'C- 
maua  em  Bottn  Ultra  chamamento  pa¬ 
ra  que  a  Uiunçu  Atlântica  acabe 
imedi.itameiiie  a  guerra  de  agressão 


1’XKIS  IKINN  BRIM  I.AS  O 
debate  sobre  a  necessidade  de  env  iar 
tropas  a  Kosovo  para  pôr  fim  ao  êxo¬ 
do  da  população  civil  e  acabar  com  as 
represálias  lias  loiças  servias  começa 
a  abrir  espaço  na  política  liancesa.  ao 
mesmo  tempo  que  se  acentuam  as  di¬ 
vergências  no  seio  ilo  governo  da  "es- 
qucid.i  plural  ”  \s  imagens  e  os  nú¬ 
meros  dos  refugiados  kosovares  que 
fogem  de  suas  aldeias  c  o  fracasso  da 
mediação  russa  estão  levando  os  lide 
res  políticos  a  reconsiderar  uma  alter 
nativa  a  entrada  da  Otan  em  Koso¬ 
vo,  descartada  até  poucos  dtas  atrás 
No  governo  alemão,  as  tensões  entre 
partidários  e  adversários  do  prolon¬ 
gamento  do  ataque  da  Otan  são  c.ul.i 
vez  mais  intensos  nos  dois  parceiros 
da  coalizão. 

Políticos  de  posições  ilílérenles  na 
Assembléia  Nacional  francesa,  como 
a  lilinisli.i  vvnlc.  Doimiiiquc  \oynei. 
e  o  presidente  da  DentiVi.icia  Libe¬ 
ral.  \latn  Madelin.  se  manifesiaiam 
nesta  semana  abertameiite  lavoiáveis 
ao  envio  de  liopas  a  Kosovo  O  pri¬ 
meiro  mmisiio  Iraniês.  I.ionel  lo> 
pui  nenoii  na  A  .sembléia,  em  res|HK. 


LANCE-LIVRE 


com  eiiiiaila  a  Rs  2  LslUilanies  que 
lev.ueiii  a  ciirteiririlia  liáo  pagam 
•O  lalinrnlúriu  Sumia,  ila  Facul¬ 
dade  de  Biologia  da  l  FR.I.  que 
faz  exame  de  paternidade  entre 
mitras,  esta  liinciiiiiando  normal- 
mente.  Nus  últimos  meses,  um 
tmiiiimaria  que  atende  «  PABX 
da  universidade  respande  que  n 
lahpratiiriu  esta  desativado  e.  em 
seguida,  sugere  •>  nome  de  outro 
laboratório,  particular  e  que  cu¬ 
bra  o  dobra  pelo  mesma  serviço. 

•  \  I.Mnla  IcciUeit táiiilido  Mendes 
estreia  a.i  Bienal  do  Livm  do  Rio  de 
Janeiro  ,<>m  mu  csi.nule  voltado  pa 
ia  a  empiegabilnlaile  Vai  lazer  ItS 
les  de  Inlelatii  i.  ela  lencia  de  .  mil 
eulos  e  ate  medir  o  nível  tlt  '.ilisl.i 
^.to  das  pe-.siMs  mui  seu  emprego 
•Keltivi. 

I  niii  l  hrhliumi  W/iMçto  çÇíh 


•O  (T  Bit  apresenta  de  X  a  23  de 
abril  a  tenqmiada  de  1999  do 
Dança  Brasil,  (  um  os  grupos 
Marcelo  (lobricl.  Bem  inibi  Cia. 
de  dança.  Grupo  Grial  de  Dança, 
entre  outros.  De  quinta  a  domin¬ 
go.  ás  19b. 

•< )  Museu  de  Astronomia,  tfin  São 
Cristóvão,  promovera  domingo  ha- 
le-papo  com  ileiuonsirações  de  \i 
inações  e.vpcnineniais  Oietna  seiã 
\  água  no utiiveiso'  uiovtriindoal 
çuinas  euiiosidiulfs  Selá  is  17b 
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ATAQUE  NOS  BÁLCÃS 


Acordo  entre  presidente  iugoslavo  c  Ibrahim  Rugovaé  divulgado  em  Belgrado,  mas  Otan  diz  que  não  acredita 


Milosevic  aperta  a  mão  de  líder  kosovar 


BttlOlHflO  -  AP 


Rtwiiwitl  l  h  iiii  n»>i  \IiIdm\k  d  rcsptUti  dtt  tit<  rwnlutlt  ile  iií  iiluihni-si  us  hoiiihoiilnns 


Cartas  do  papa  pedem  trégua 


HLI.tiRADO  Na  guerra  de 
propaganda  que  envolve  a  ofensi¬ 
va  da  Otan  contra  os  sérvio».  o 
presidente  iugoslavo  Slohodan 
Milosevic  realizou  ontem  uma  de 
suas  maiores  investidas.  Anun¬ 
ciou-se  em  Belgrado  que  Milose¬ 
vic  e  Ibrahim  Rugova.  líder  da 
facção  moderada  dos  albaneses  de 
Khsovo.  concordaram  que  os  pro¬ 
blemas  entre  os  sérvios  e  os  alha- 
tlo-kosovares  devem  ser  resolvi- 
dos  p.MÍicamente  \nte».  im 
quailu-ielia  a  noite.  Rngõv.i.  dado 
cOtiiíi  de-apaiecido  desde  o  inicio 
da  semana  (sua  morte  chegou  a 
sei  .imiiK.ada  pelo  porta-vo/  da 
Otani.  loi  mostrado  pela  televisão 
iugoslava  condenando  a  operação 
da  aliança  militar  ocidental 

Ao  informai  sobre  a  reunião  en- 
tre  Milosevic  e  Rugova.  a  televisão 
iugoslava  difundiu  imagens  dos 
dois.  lado  a  lado  No  entanto,  em 
Bmxçiji»  o  secretário- geral  da 
Otan.  J.tvici  Viana,  di*»e  ct  -i  que 
as  liltiiu.is  açóe-  do  lidei  kosovai 
decorreram  da  pic-são  >c  i  v  i.i 
"Não  me  pauve  que  Kug«.»a  esteta 
la/eiu!o  isso  de  maneira  volum.i- 
ria  .  alip,  ou  Teria  piv fendo 
qúarrdo  Rugova  tivesse  algo  a  dl 
/cr.  que  me  dissesse  pessoalmen- 
te."  . 

Suspeita  \s  sii'|vitas  em 
tomo  ilas  decl.iiações  de  Kugovj 
auitrelilaiam  depor»  que  o  setnaiu- 
rio  alemão  D<r  .S/m c* /  divulgou 
unta  ínttevista  supostamente  leita 
com  D  lidei  kosovai  na  segmidn 
leira,  atile»  de  que  ele  desapareces¬ 
se  |uia  1**1  Uai  a  apaiViV!  dal  a 
dois  dia»  Na  elUlvvista  Rugova 
pedia  que  a  Otan  interviesse  pui 
tetra  na  Iugoslávia.  alem  de  pio- 
movei  i *»  atac|ues  aéreos  qué  vem 
réaliZaiidu  1  m  caos  mcoritroliivel 
sufgila  -ca  Otull  não  enviai  tiop.i- 
poi  ieria  imcdiatanietllê  eiiquaiito 
;utída  ha  uma  população  albane  > 
em  Ki ''ovo  di-sc 

O  1’i‘lla-vo/  cio  Ministério  do 
tvierioi  ua  Alemanha.  Maittn 
Eidmami.  disse  acreditar  que  Ku- 
gova  I ui  forçado  a  atuar  ".mim 
instrumento  de  propagar. i.i  para 
os  seivios’  "Convidamos  Rugo- 
va  e  mi,i  latitilia  a  Bonit  ou  a  Bni 
vela»  paia  que  possa  mamlesi.u 
sua  opinião  'em  ré-ttiçôe-  nem 
inlliiênci.i'  e\tern,is  ili»'e  t)s 
píjjsc-  da  Otan  'Uspeiiani  de  que 
RilgoVa  e-V|a  pie-«>  >n):  ve/ 


CTlNTON 

Starr  gastou  em  6 
meses  6,2  milhões 

O  promotor  independente  Keimeih 
Srair  gastou  I  SSb.2  milhoc-'  uo« 
últimos  sei,  meses  do  ano  passado, 
na  mvéstigaçao  i|tiç  la/ia  -obre  .o 
supo-la»  ii  regularidade»  cometidas 
pelo  piesideiite  Bill  Clinton  \ 
quantia  consta  dc  um  relatono 
divulgado  ontem  pelo  escrutino 
encarregado  de  fiscalizar  a»  coma» 
do  Congresso  amencaiio  \ 
revelação  dos  gasto-  pi  xle  dat 
munição  aos  congressistas 
favoráveis  a  evtmção  do  eargo  \ 
conta  do-  cinco  ano-  de 
investigação  de  Sian  pa-sa  do» 
l  SN  40  milhões 

I Kl  \M>\  DO  NOkII 


que.  em  Belgrado,  circulou  a  in¬ 
formação  de  que  ele  estaria  "sob 
proteção  policial". 

Milosevic  lambem  uneiou  uma 
estratégia  pura  pressionar  a  repú¬ 
blica  de  Mumencgro  a  se  alinhar 
definitivameme  á  Sérvia  (as  duas 
repúblicas  formam  a  atual  Iugoslá¬ 
via).  0  presidente  iugoslavo  stihsli- 
íuiti  o  principal  comandante  do 
Exército  cm  Monlenegro.  general 
Radosav  Martinov  ic.  por  um  aliado 
seu.  o  general  Miloind  Ohradovic 
Outro»  -de  posto-  loi.im  renova¬ 
do-  N.i  -entalia  passada,  o  govgnto 
de  Monlenegro  -c  lecusou  a  adem 
ao  estado  de  gueria  decretado  poi 
Milosevic.  e  o-  multua-.»  obedece¬ 
ram  ao  governo  local 

1’onte  destruída  Apesar  da 
estiategia  de  Milosevic  de  divulgai 
o  entendimento  com  Rugova.  i" 
bomh.iuleio-  sobre  a  Séivia  se  in- 
lensificaram  ontem  Km  Novi  Sad. 
no  Noite,  a  ponte  V.iradin,  a  maiot 
da  Iligo-I.ivia  -obre  o  Rio  Danúbio, 
loi  destruída  por  dois  misse!»  lan¬ 
çados  poi  aviões  da  Ulati  Além  de 
iiiteriompei ligação  erttrc  a»  duas 
margens  do  Danúbio  em  Novi  Sad 
a  dcMiuição  da  ponte  também  tor¬ 
nou  impossível  a  navegação  por 
aquele  trecho  do  rio 

No-  países  que  la/em  liontei 
ia  com  a  província  de  Kosovo 
aumentou  muito  o  fluxo  de  pe- 
soa-  buscando  lefúgjo  Na 
\lbnma  apenas  omem.  o  núniero 
de  refugiado»  que  chegaram  ao 
pai-  ultiapassoii  o»  -ti  mil  iceica 
de  SON  a  mais  que  o»  mmteio» 
c|ue  vinham  -eiídõ  registrados»  <' 
Alto  Lonússunado  das  Nações 
l  tilda»  paia  o»  Relugiados  (Ac- 
nut  i  denunciou  que  o  aumento  do 
fllIXO  de  letug lados  la/  parte  de 
ama  ação  oi  deitada  dá  Sérvia  vi 
-anilo  •!  diminuir  a  população  al¬ 
banesa  de  Kosov  o.  que.  ao  mcito» 
are  o  inicio  do»  ataques  da  ( )tan 
compunha  91 E  -  do  lotai  de  habi¬ 
tante-  da  piov  incia 

Segundi  i.  Xcirui.  conunuain  o- 
relato»  de  relugtado»  que  chegam  a 
Montenegio  a  respeito  de  tuna  ope¬ 
ração  para  "brigu-lo-  a  deixar  a 
província  De  acofrlo  çom  o»  rela¬ 
tos.  milhares  de  pc»soa-  »ao  reina¬ 
das  de  cisa  e  obrigadas  a  »uhn  em 
Itens  destinado-  a  jexa-los  a  are.i» 
prõxitnns  a»  ti  Mitena»  da  provín¬ 
cia  de  onde  lém  que  -cgiiil  a  pe  pa 
ia  o-  pai-e»  vi/mlio- 


NTGLRIA 

Presidente  eleito 
chega  na  segunda 

Chega  ao  Butsil  no  domingo,  paia 
unia  v  isita  oficial  de  doi-dias.  o  pie 
-idente  recem-deito  da 
Nígen.t  t  )|usegt)h  t  )l'a-aii|0 
t  onv  kUIo  |vlo  pie-identc  l  emando 
Hennqne.  ele  da  pio-scgiiimenio  a 
um  cxtensir  roieiio  miei  nacional,  que 
cumprira  ate  tomar  |"— e.  no  dia  2*> 
de  maio  \  Nigéria.  p.lis  mais  |vopu- 
loso  da  Aloca  e  sexto  nuioi  pusluloi 
Je  jviroleodo  mundo,  e  o  maiot  pai 
cem»  comercial  do  Brasil  no  conti¬ 
nente  No  ano  passado,  o  comercio 
entre  o»  dois  países  chegou  a  I  Sn 
95S  milhões,  registmndo  um  nuinen 


tti  la  ;r.\|« i  xtnsr  oi  t  ki  vxi  •- 

V  chances  da  ilcgrsciaçáo  coitll 
muçum  ontem  a  -et  bu-cada-em  va 
na»  lreir.es.  mas  sem  a  mcnoi  chaii 
ce.  a  litigai  pelas  lápida»  e  »eca»  re»- 
postn-  com  i|ue  a  Ol.m  e  o-  princi 
pais  lideres  de  seu»  pnises-iilemhto» 
tem  lespondulo  a  micialivas  çomo  a» 
do  papa  lo. ii«  Paulo  II  Seu  emi»sa 
no.  o  cardeal  Jeari- 1  ouis  Tuuran.  loi 
ontem  ".veludo  pelo  pt evidente  da 
lug"'l.O!a  Slohodan  Milítsvvic  a 
quem  entregou  uma  carta  do  ponlíli 
ce  '«acarta  latitbçin -. liviada.appre 
sidere  ilo»  I  tado»  I  ilido».  Bdl 
t  ml.  e  ,a  »e.  i el.uio  cet.il  .la 

I  >l.i  hic.e:  Sol. ma.  J  1  n  Patlh'  II 
propõe  uma  trégua  entre  os  dia»  4  .• 

I I  .!■•■  ahiil,  que  uiiilc.itit  lesfecUva 
mente  a»  coniemorações  da  Pascoa 
ci Islã  ocidental  e  ortodoxa 

\  piopoáa  deste  "gesto  de  gi.in- 
de  hum.mid.nl.-  |oi  acoiiipiuihada 
d.  coitK-ntáiios  dc  l.uiran  sobie  o» 
apelo»  em  lavo|  dos  leluguidr'»  ko 
'•"ale»  i|u.'  chegam  ao  p  ipa.  o  qual 


oi  xvv  \  \a  pnnieira  modifica¬ 
ção  oconula  no  mapa  político  do  Ca 
n.ida  em  "li). mo»,  unia  vasta  are»  in¬ 
sula!  do  pui»  passou  ontem  a  desfru¬ 
tar  de  uru  alto  gi.m  de  autonomia 
treme  ao  goveiiio  central,  ao  nan» 
loriiiai  -e  no  leililoim  de  Nuiiavm 
Habitado  pelo»  mim  lanligamenle 
chamados  dg  esqmnios.  nome  reieita- 
do  pelo  grupo  I.  o  teitiíóno  licá  deu 
rio  dn  Circulo  Polar  Anico.  e  a  iem 
pciatuia  oitleiii  em  »ua  c.ipítlil.  Ika- 
luit.  era  de  42  graus  abaixo  de  zero 
D  Canada  conta  com  lo  proviu 
cia»  e  lie»  iviMõrio»  (Jiiehec.  leira 
Nov.i  e  agoia  N unto  tlt  \»  cerlntó 
um-  de  criaçao  deste  lotam  pre-ldi- 
da-  |  .  I-  piimeiio-mhústto  cana 
d.t.-e  :  '..n  (  hiiiien  iio  prmieiio 
m.-rni.  ite  ontem,  em  Ik.iluit  \  m 
d. ide  de  4.0011  hábitáiHes  ficou  ilu- 
inm.ida  pela  explosão  Je  logo-  de 
aitilic  io.  e  a  -eguu  loram  realizadas 
compeiições  esportiva»  típicas  da 
região  polar,  como  pesca  de  imi.i 
variedade  local  de  salrnao.  lança 
mento  de  arpão  a  distância  e  cons¬ 
trução  lapida  de  iglu- 

\  atea  de  Nimavut  dá  Baia  de 
Hiid-i  n  .i  lllia  de  Elle-mere,  m • 
t).  .a:1  \it!c o  lepre-enta um qum 
lo  da  extensão  teiiitoii.il  do  (  ali.nla 
\i  Bia*il  a»  ^>4  reserva-  indígenas 
octip.mi  -oiiiente  l!'<  d"  territóiio 
nacional  Seu-  2  imlhõe-  de  quiló 
metro-  quadiarlo»  laiea  stiperim  a 
toda  a  I  iiiopa  Ocidental  i.  pemtaneii- 
temente  gelado»,  são  ocupados  por 
a|vna-  2s  mil  habitantes,  o  que  »ig 
i  ific  a  iiiii.i  densidade  de  um  morndoi 
pi  t'"'  .,m!"metros  quailrado» 

mloiio  e  afetado  pm 
.o  -ociais  Seu»  Midi 
ili.'ll,il>d!s|ito.  de 

.  L peihleilcia  de  dioga* 
-ii  o-  iii.ii-  j||o-  do  Ç  alliid.t  \pes.u 
di  sv  -  problemas  a  riuuona  dos  tmúl 
ino-ti.i  -e  comente c"in o aleítdimen- 
to  de  iini.i  ri- iv mdieacao  hisionca 

m 


anula  segundo  seu  emisvatio.  "con-i- 
dei  a  que  não  há  causa  política  que 
iu-ntíqiie  a.  crueldade"  Milosevic 
le-poiideu  piibhcamente  com  um  m 
uuimc.ido  em  que  agiadece  o  empe¬ 
nho  do  papa  mas  insiste  em  que  a  lu 
goslavia  trava  uma  guerra  insta" 
eoiiini  a  Otan.  que  ja  na  véspera  Jo 
encontio  de  Belgiado  reidlaia  as¬ 
sim  como  (  hirtou  a  idéia  de  uma 
liegiia 

llalia  \pesai  disso,  o  primei 
lo-mmistro  italiano.  Ma»»iítii>  D  \ 
lem  i,  e  o  presidente  da  Rií-sta.  Boii» 
Yeltsin.  conjuuiaram  ontcii  gastai) 
do  c.iitiiclio»  im  tema  D  \iemade- 
pend'-.  paia  sustei  seu  gahtncte.  do 
apoio  dos  comunistas,  historicamen¬ 
te'  avessõs  a  Otan.  e  que  ésião  pie» 
sionatttli»  poi  nçgocíaçõe»  no  lugai 
de  mo-  O  piemiei  italiano  renovou 

contato-  ic-lclónicos,  iic'sie  sentido 
com  »eu»  colega»  da  I  patiha.  lo»c 
Mana  \/iiat.  e  da  Ki.eic  l.Miel 
losplll 

Km  Moscou,  lelt.siti  lançou,  em 


( )  lom  •  Ntinav  ui  sigmlica  "nossa 
terra  em  iiuiktítui.  o  Idioma  iinint 
Seu  pai  lamento  sc-ra  composto  pot  |9 
depiiiailos.  melmdo  nesse  número  o 
pnniçifo-minisiro  local.  Paul  Okalik. 
dc  44  anos.  que  tomara  decisões  con¬ 
sultando  os  IS  demais  integrantes  O 
desemprego,  mu  mal  crônico  no  terri¬ 
tório.  atinge  atualmente  40'?  de  »ua 
população,  e  ,i  ta\a  de  alcoolismo  e 
tiés  ve/c»  maiot  do  que  a  da  media 
II, k  miial  cali.ulense  l  >  piopno  ( Ikahk 
e  um  e-  al, ool.itlu.  Iiahilitado 
Agéiici.,»  de  viagem  aleitam  sem 
pie  o-  possíveis  visitantes  de  Ikaluit. 
a  c apitai  d"  limo  tcmlòlio.  a  levarem 
saco-  de  donuir  pata  \\  ca-o  de  pi c- 1 
saiein  buseat  alqiamento  em  ca»asde 


mal»  uni  cfc  'eus  iltamá(|Ços  pronun¬ 
ciamento»  pela  fV  i  pi  oposta  dc 
uma  reuni, .a  de  mim-iro»  dc  Rela¬ 
ções  l-.Menorcs  d--»  países  dotiiuirtr 
dos  T  III1.US  ítJtÍU'tti.il,.Mdl"  Ll  A 
Alemanha.  Japão  I  tan.  i  Iralia. 
Oiã- Bretanha  e  ( aitadãi  mais  a  Ru» 
sia.  para  dar  unia  chance  a  p.i/  Igual 
proposia  letra  dia-  antes  paia  ícüinr 
o»  mmi-tii"  do  Cirupo  »L-  Contato 
que  cUtd.i  ilo,  ilelicado-  equilflvno- 
nos  Balça-  ia  Ru-siu  e  "»  mesnios 
pjÜSc-s  do  ()-"  merio-  o  Japão  t-  o 
t  anadát  já  luv  u  -ido  recusada  pelo» 
deiii.ii»  iiiiciess.idos 

\  Rns-ia  ammcioit  iui  quarta-lel 
ra  que  esta  m.aidando  mil  ru-.io  dt 
guerup.it a  i  Medllen.meo  parac 
lher  mais  intoiui.i,óêX  sobre  o  anda 
mento  da  guerra,  e  que  estuda  o  en¬ 
vio  dc  -eis  olltn  ■  ao  Xdll.ltlio  Nao 
gesto»  síitiholuos  -em  n-.il  alcance 
polilivo  .ia  militai,  rctoiçados  ontem 
pot  um  ii  -te  em  que  um  mí>'il  K.di» 
tici i  loi  disparado  de  mn  suhmaimo 
nuclcw  >i"  M  ii  de  Barem» 


liioiadoies.  poiso  úoiio  hotel  da  cida¬ 
de  tem  poucos  quartos  \  condição 
geogvalica  e  um  desafio  a  mais  paia 
Nimavut  de  seu  ponto  mai»  ociden¬ 
tal.  junto  ao  ( 'eeano  Atlântico,  até  o 
extremo  oposio.  na  Baia  de  B.illin, 
fronteira  a  (irqcnlánUia  a  distância  c 
maiot  do  que  a  de  1  ondtvs  a  Istam¬ 
bul  No  cntiimo.  uma  única  estrada, 
dc  2 1  quilõiiKtios  serve  ao  lemtóru», 
ioda»  a»  demais  cidades  »o  ».«>  .ilc.ui 
çada»  poi  avião  \  segurança  de  Nu 
navul  está  a  caigo  clé  uma  unidade  lo¬ 
cal  da  Polícia  Mimiada  Paia  auxiliai 
odc-citvolv  i mento  do  ternidrio.  o  go 
vetito  canadense  encamnihaiã  a  Ika 
iiut  um  bllltào  de  dólares  no»  provi 
mo»  |4  anos  r 


Paraguai  vai 
às  urnas  em 
novembro 

xxm  N(  .V  i  O  Tribunal  Eleito¬ 
ral  do  Paraguai  mareou  ontem  para 
novembro,  em  dia  a  ser  ainda  esta¬ 
belecido,  a»  eleições  presidencial» 
do  pais,  cm  decorrência  da  renúncia 
de  Raúl  Cubas,  domingo  passado,  c 
do  assassinato  do  viee-pic»idente. 
Lm»  Maria  Arcaria,  dias  antes  Dc 
acordo  com  o  presidente  do  tribunal. 
Ricardo  Maldonado,  toda»  a»  fâse» 
do  pleito  serão  supervisionada-  pela 
Orgnm/uçào  dós  INtados  Amcrica- 
no-  (OEA),  e  o  dia  mais  pim.ivel 
para  sua  realização  e  14  de  novem¬ 
bro.  \  data  deffnítivu  depende  da 
aprovaçãp.  pelo  (  ongres-o.  do  orç.i 
mento  rclcrenle  a  criação  das  junta» 
eleitorais 

\  c-Oiivocaçao  Jas  eleiçóe-  seia 
ammciada  loimalmente  no  pioumo 
dta  1 4 .  devendo  depoi»  disso  decot 
iei  um  prazo  máximo  de  l‘>2  dias 
ate  o  voto  \  Constituição  para¬ 
guaia  não  especifica  »e  o  presidente 
que  assumiu  interinattienie  o  cargo 

o  presidente  d<>  Senado  Lm» 

( lon/ale/  Mace hi  deve  completai 
mleitatlicnie  o  mandato  de  que  Cu¬ 
ba-  fora  investido,  ou  se  a  eleição 
»eiia  antecipada.  nui>  a  decisão  ago- 
i.i  adotada  pelo  tribunal  re-olvc  es- 
-a  talha  \ie  agora,  alguns  dtiigcn 
te-  do  Paiiido  Golorado,  conto  o  no¬ 
vo  presidente  do  Congresso.  Juan 
Cario»  Cialaverna,  insistiam  na  ne¬ 
cessidade  de  sei  escolhido  apenas  ■> 
novo  vice  presidente  da  Republica, 
devendo  M  ".viu  completai  o  perío¬ 
do  que  ,  ibi.i  a  Cuba-,  ale  t>  de 
ago-to  de  ÍOtl.v 

C  uiiditlaturas  No»  meios  po¬ 
lítico-  imo  houve  qtiálqiicr  di-- 
cordáncia  i  respeito  da  decisão  to- 
muda  agora  pelo  tribunal,  ia  que  o» 
pimcipiiis  paitido»  cóhvluitain  um 
acordo  sem  precedentes  Maccln. 
do  Partido  Colmado,  -eia  o  candi¬ 
dato  a  presidência,  na  chapa  em  qtie 
liguiaia  como  vice  um  diligente  do 
Paitido  I  ibcial  Radical  Autêntico 
'P(  RAt.  a  principal  fotç.t  da  oposi¬ 
ção 

< )niem  >'  PI  RA  anunciou  a  con¬ 
vocação,  pata  o-  proxíiiios  dia-,  de 
uma  convenção  paia  apiovai  toi 
mal  mente  a  (iecisão  da  Jtivfiça  I  lei- 
total  e  o  ace--o  dc  militante-  de  seus 
quadro»  ao  governo  de  unidade  na¬ 
cional  formado  por  Maccln,  que  ui 
dum  também  membros  do  Partido 
Encontro  Nacional  tPEN  a  terceira 
força  política  do  paisl  no  gabinete 
nmiisteital 

Cubas  e  Oviedo  eram  uienibro» 
do  Paitido  Colorado,  que  governa  o 
Paraguai  lia  *2  anos  a  maior  parte 
sob  a  ditadura  de  Alfredo  Stroessner 
i  |')s4  |v>slt|  Cilhas,  após  renunciar, 
Imçado  pela  crise  desencadeada  pe¬ 
lo  assassiiMio  de  \rgan  i.  conseguiu 
asilo  no  Brasil.  Oviedo.  anterior 
mente  condenado  a  dez  anos  de  pri¬ 
são  por  tentativa  de  golpe  contra  o 
então  presidente  Juan  Carlos  Wa»- 
mo»v.  em  I9'l0.  asilou-se  na  Argen 
una 
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Prazo  final  é  adiado  para  o  dia  13 

Diante  do  impa-se  siiigidoem  tomo  d"  desaimumeiitoda  giiemllui  católica.  ■ 
prazo'  linal  paia  a  lormaçáode  um  gubuiclc  dc  vali/ao  ua  Irlanda  do  Noite 
loi  adiado  paia  o  dia  I  í  de  abnl  ( >  de-c-uiciKliineulo  Inislroii  os  plano-  do 
governo  hiítàmco.  que  pictcndincoikliiii  .1  implement.ica"  do  Acordo  da 
SeMá-félrii  Santa  justamenle iio.lia  ile  »eii pritueipo aniveiNano.  que  se 
comemoM ho|e  ( ) .u oídoevie - rm- o I  >,-u »<•  Re|'ublic.ino hl.uidé» •  1 1< \ • 
enuegue  sua- .anui.  voluntariatiu-uii  um  mé  .q»  -  -i  t> n  itiaç.i. > . um 
gabinete  Ioi;ii  kIii  |vi  .e.-l.  •  •  tr  ’  •  n  ,  - pj>  ;u  !  .  t  j 

pvÂJcti.'  dv  admitu  i.i  o  >  <}.i  j-i  Pio  .  ui"  ,  -i.i-tk  ,  -u  ;  •;.? 

retlc-vjo  dosei'  poiii  i  -  *  -  ?  M  ,  !  ..  1>  ai  li  ,  t, 

au-itim,  a  iiicla-.i  - ..iluik"-»  i  ...  •»  do  Sitin  I  cm.  o  bi.,. .  |s.|i;„ . 

IRA  ale  que  ■»  iiemlliiii" » de(<onli.iiii  a  anua»  tíein  Adam»  líder  do  Sllin 
I  em  argumentou  que  u,io  t-.  m  "  (kslei  de  ordenai  • 1 . lesai mametib  d"  IR  \ 
"O  inalíilaio  deiihxiatico  dosparliti  -  -m  m.ii-  iiin.i  ».-/  ignorado  dis»e 


CL  BA 

Salvadorenhos  condenados  à  morte 

l  oi  sentenciado  a  ntoile  <  hto  Rene  Rodrigue/  I  lerena.  o  segundo 
sahadprenho  acusado  de  terron-mo  |»>i  uma  serie  de  atentíido»  a  bomba  em 
hoiéi-  de  Cuba  A  dele-a  recòrreta  a  Cone  Suprema,  eomo  prevê  a  lei  A 
pn»motonn  havia  pedido  micialmenie  40  ano»  de  prisão,  mas  aumentou  a 
pena  depi'í>  que  uma  testemunha  eontou  que  o  plano  ile  Rodrigue/  eia 
explixlti  lugare-  históricos  sagrado»  para  o»  comtinistas  cubanos,  como  o 
Museu  dn  Revolução  em  Havana  e  o  tumulo  de  Che  (  iuev.ua  em  Santa 
C  laia.  Raúl  Ernesto Cflr/  I  eiin.  oouirri  salvadorenho envolvíilo.  loi 
condeífíido a  morte  na  -emana  passul.i  Cuba  iianstormou  o»  dm» 
Itilgainenios  em  ca»o  exemplai  »» proiiiotoivs  actisar.iiti  lidere»  .mttca'tri'la> 
da  l  imdaça"  Nacimial  Cubano  Víiieiicaiia.  de  M..mn.  de  leciutai  o» 
salvadorenhos  para  explmlu  sei»  hs  ais  turísticos  em  (  uba  No»  aientailo». 
um  italiano  ntpiieti  e  1 1  pessoa»  lic.ii.uti  lenda',  inclusive  sete  lun-las 
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piorou  a  convivência  cios  ministros  no  governo. 
No  presidencialismo  número  exagerado  de  mi- 
nistros  dificulta  e  complica  a  ação  de  governo. 
No  parlamentarismo  a  política  não  entra  onde  co¬ 
meça  a  administração,  que  responde  pelo  funcio¬ 
namento  da  máquina.  Os  ministros  respondem 
politicamente  perante  o  partido. 

A  Casa  Civil  é  a  usina  da  administração  fe¬ 
deral.  O  emperramenio  administrativo  não  é 
questão  nova  mas  vem  se  agravando  ao  longo  do 
tempo.  Deixou  má  impressão  sob  o  regime  cons¬ 
titucional  mas  também  não  funcionou  a  conten¬ 
to  nos  governos  militares.  A  reconstitucíonali/a- 
çào  em  ll)S8.  ao  contrário  da  expectativa,  piorou 
a  engrenagem  administrativa  com  sobrecarga  bu¬ 
rocrática  que  foi  aliviada  com  a  arrancada  da  de- 
seslati/.açáo.  lí  por  esse  ângulo  que  se  pode  vis¬ 
lumbrar  a  solução  a  ser  acelerada:  quanto  mais 
leve  se  tornar  a  engrenagem  governamental, 
mais  rápida  será  a  tradução  das  decisões  em  ter¬ 
mos  operacionais. 

A  desobstrução  burocrática  da  administração 
federal  pressupõe  alívio  da  pressão  política  dire¬ 
ta.  encaminhada  pelos  grupos  de  interesses  orga- 
nizados,  e  do  funcionamento  do  programa  de  pri- 
vati/.açòes  que  vão  transferir  para  a  iniciativa  pri¬ 
vada  encargos  sobrecarregados  pela  interferência 
política.  12.  por  via  de  conseqüência.  alívio  a  ser 
trazido  pela  reforma  política:  enquanto  os  parti¬ 
dos  funcionarem  como  legendas  de  finalidade 
meramente  eleitoral,  os  grupos  se  organizarão  no 
Congresso  por  cima  das  opções  políticas  e  servi¬ 
rão  a  corporações  e  interesses  que  não  exprimem 
idéias  nem  programas. 

O  sentimento  crítico  de  que  a  política  brasi¬ 
leira  é  o  grande  varejo  de  personalismos,  interes¬ 
ses  menores,  nomeações,  apadrinhamentos. 
ifMiuto  não  hábitos  comprometedores  da  lisura 
nitfò.xn  de  dinheiro  público,  explica  o  dcsencon- 
ijÇdas  relações  entre  os  ministros  e  deles  com  o 
Aíhinetc  Civil,  ü  desencontro  é  geral. 

Há  uma  reforma  política  vocalizada  por 
partes,  quando  já  deveria  merecer  atenção  do 
Executivo  e  prioridade  do  Legislativo,  como 
disposição  de  regularizar  relações  que,  bem- 
sucedidas.  abonam  a  democracia  e,  como  são 
praticadas,  depõem  contra  governos,  governan¬ 
tes.  políticos.  Congresso  e  partidos.  A  demo¬ 
cracia  não  pode,  porém,  pagar  essa  conta  feita 
pelos  políticos  e  cobrada  pela  opinião  pública. 
É  hora  de  transformá-la  em  desafio  e  compro¬ 
misso,  antes  que  as  consequências  passem  por 
cima  das  causas. 


O  ministério  montado  sobre  compromissos  da 
campanha  presidencial  irradia  imagens  de 
desencontro  permanente  no  funcionamento  do 
governo  mas  exibe,  como  traço-de-união  dos 
seus  integrantes,  a  mesma  queixa  cm  relação  â 
Casa  Civil  da  Presidência  da  República.  O  mi¬ 
nistro  Clóv  is  Carvalho  é  a  queixa  geral  aten¬ 
de  unilaiernhnenie  o  presidente  Peruando  Hen¬ 
rique  mas  não  leva  em  consideração  o  pleito  de 
cada  ministro.  P  sabido  que  ministros  vêeni  o 
Brasil  pelo  prisma  tio  seu  ministério  e  se  consi¬ 
deram.  em  conseqüência.  com  direito  a  maior 
fatia  do  Orçamento  do  que  o  colega  ao  lado.  A 
liberação  de  verbas  é  batalha  interminável  que 
se  trava,  do  primeiro  ao  último  dia  de  governo, 
no  âmbito  da  Casa  Civil,  enquanto  ao  lado  a  Ca¬ 
sa  Militar  administra  a  trégua.  Â  margem  da 
questão  aeronáutica  vivida  pelo  ministro  Clóvis 
Carvalho,  desde  a  sua  viagem  a  Fernando  de 
Noronha,  as  relações  entre  o  Gabinete  Civil  e  o 
ministério  refletem  o  eterno  problema  que  só  in- 
ctdênlalmcnie  tem  a  ver  com  este  governo.  Ê  de 
lodos  os  governos. 

A  questão  tem  natureza  estrutural  e  decorre 
da  própria  inconsistência  da  vida  política  brasi¬ 
leira.  feita  de  hábitos  arraigados  de  autoritarismo 
temperado  com  aspectos  democráticos,  em  mis¬ 
tura  que  responde  pela  demora  no  encaminha¬ 
mento  de  soluções,  dificuldade  de  decisões  e 
atraso  acarretado  pelo  percurso  burocrático.  As 
relações  entre  a  política  e  a  administração  públi¬ 
ca  estão  submetidas  a  pressões  políticas  de  atra¬ 
so  cultural  e  cada  vez  mais  comprometidas  pela 
falta  de  resultados  no  prazo  em  que  podem  ser 
úteis. 

É  difícil  a  ministros,  pressionados  politica¬ 
mente  em  seus  partidos,  entenderem  que  o  minis¬ 
tro-chefe  da  Casa  Civil  funciona  como  anteparo 
do  presidente  da  República,  pela  própria  nature¬ 
za  do  presidencialismo.  O  que  separa  e  defende  o 
presidente  do  assédio  dos  ministros  com  os  quais 
governa  é  o  gabinete,  encarregado  de  filtrar  e  or¬ 
denar  os  pedidos  de  natureza  administrativa  e  os 
de  procedência  política. 

No  parlamentarismo  o  governo  não  funciona 
cm  tomo  do  presidente  mas  dos  ministros,  que 
são  indicações  partidárias  e  trabalham  em  con¬ 
junto.  As  decisões  são  coletivas  e  coordenadas 
pelo  primeiro-ministro,  poupando  o  presidente 
rios  acertos  políticos  e  do  desgaste  de  ajustar  ne¬ 
cessidades  e  possibilidades. 

( )  Brasil  quis  incorporar  controles  do  sistema 
pai  lamentai  ele  governo  ao  presidencialismo  e 


A  OPINIÃO  DOS  LEITORES 


LPM  até  hoje  não  é  determinada  pelas  operadoras 
de  planos  e  seguros  de  saúde.  A  AMB  a  espera  no¬ 
vas  providências  do  governo  para  solucionar  os  as- 
pectos  pendentes.  Somente  dessa  fprma.  médicos, 
clinicas  especializadas  e  setores  hospitalares  inter¬ 
ligados  poderão  manter  os  mesmos  valores  dos 
serviços  prestados.  Antonin  Celso  Nunes  Nassif, 
médico  presidente  da  AMB  -  São  Paulo  (SP). 


Guardas  dc  trânsito 

Li  no  jornal  que  os  guardas  voltariam  para  as 
mas  com  o  intuito  de  orientar  o  trânsito  que  está 
mesmo  entrando  cm  colapso.  Pensei  que  os  guar¬ 
das  teriam  uma  atitude  não  só  preventiva,  mas 
também  coercitiva  jú  que  os  abusos  existem.  En¬ 
tretanto.  conv  ersando  com  pessoas  amigas  que  fo¬ 
ram  multadas,  inclusive  eu.  verifiquei  que  os  guar¬ 
das  só  querem  mesmo  é  se  "vingar"  dos  motoris¬ 
tas,  pois  çslão  tendo  atitudes  contrárias  ás  que 
gostaríamos  que  tivessem.  Presenciei  um  guarda 
escondido  (não  eslava  chovendo)  atrás  de  um  pos¬ 
te  num  cruzamento  da  Avenida  Paulo  de  Frontin 
com  uma  rua  que  vai  dar  na  Tijuca,  onde  os  moto¬ 
ristas,  em  geral  viram,  apesar  da  placa  de  proibi¬ 
do.  Depois  que  os  motoristas  viram  e  param  no 
cruzamento  esperando  o  sinal  abrir,  o  guarda  apa¬ 
rece  diante  deles  e  multa-os  com  aquela  "cara  de 
prazer",  só  faltando  rir!  Isso  6  atitude  de  guarda 
que  quer  orientar  o  trânsito'?  A  atitude  correta  se- 
riu  o  guarda  ficar  na  esquina  evitando  que  os  car¬ 
ros  virassem,  para  que  o  trânsito  na  Avenida  Pau¬ 
lo  de  Fronlin  não  ficasse  tumultuado.  Tcrcza 
Cristina  de  Moraes  Sá  -  Rio  de  Janeiro. 


McDonalcFs 

Gostaria  de  manifestar  a  registrar  minha  indig¬ 
nação  com  o  tratamento  agressivo  do  sr.  Andri.  ge¬ 
rente  da  loja  McDonuld's  da  Av  enida  das  Américas, 
altura  do  ri'  2.001,  na  noite  de  20/3.  Ao  ser  aborda¬ 
do  com  um  simples  pedido  de  caichup  e  por  desco¬ 
nhecer  o  conteúdo  d.t  minha  compra,  negou-se  a 
atender.  Ao  ser  informado  de  que  eu  havia  compra¬ 
do  um  total  de  uvs  MC  ofertas,  encheu  as  mãos 
com  as  embalagens  e  colocou-as  de  forma  grossei¬ 
ra  em  minhas  mãos.  deixando  várias  delas  caídas 
pelo  chão.  Não  satisfeito,  ao  me  ver  indagando  seu 
nome  a  outro  funcionário,  dirigiu-se  à  minha  mesa 
enfurecido  e  de  fornia  ameaçadora,  deixando  mi¬ 
nha  filha  de  4  anos  e  minha  esposa  hasianle  assus¬ 
tadas.  Acredito  que  um  fasl-food  como  o  McDo- 
nald's,  não  pode  manter  em  seu  quadro  de  funcio¬ 
nários  pessoas  desequilibradas  e  sem  preparo  para 
o  contato  duelo  com  o  público  como  o  sr.  Andri.  Se 
u  campanha  de  "não  aumentar  preços"  é  em  detri¬ 
mento  da  qualidade  do  atendimento,  tenho  certeza 
que  um  grave  erro  dc  conceito  está  sendo  cometido. 
Gustavo  Yianna  -  Rio  dc  Janeiro. 


CPI  dos  Bancos 

Felicito  os  70  senadores  que  assinaram  o  reque¬ 
rimento  pela  instalação  da  CPI  do  Sistema  Financei¬ 
ro.  lembrando  que  não  devem  ser  esquecidas  em 
suas  apurações  as  irregularidades  dos  Fundos  de  In¬ 
vestimento  do  Hoavista  que  fazem  do  caso  Marka  e 
Fonte-Cmdam  café  pequeno.  Nós  cotistas.  tomos 
lesados  por  meio  dc  propaganda  enganosa  e  por  má 
gestão  financeiro,  sofrendo  perdas  e  danos  morais 
irreparáveis  À  CPI  compele  apurar  os  seguintes  la¬ 
tos  nebulosos.  Por  que  e  jsir  quem  foram  efetuados 
resgates  milionários  dos  Fundos,  as  vésperas  da  des¬ 
valorização  cambial 1  Por  que  a  tesouraria  do  banco 
lucrou  milhões,  mantendo  cstnmliamciilc  posição 
oposta  à  dos  Fundos  que  faliram?  Por  que  as  normas 
estabelecidas  nus  regulamentos,  nunca  enviadas  aos 
eoiistas.  loram  vcrconhosamenle  desrespeitadas'1 
Sii7nna  Milnncz.  -  Riu  de  Janeiro. 


Flamengo 

Diante  de  tantos  equívocos  jurídicos  ditos  pelo 
senhor  presidente  do  Flamengo  na  entrevista  pu¬ 
blicada  na  edição  do  dia  28/3.  respcitosamenlc.  la¬ 
ço  as  seguintes  observações  a)  Na  pessoa  jurídica 
instituída  sob  a  forma  de  entidade  sem  fins  lucrati¬ 
vos,  como  é  o  Flamengo,  não  pode  existir  a  figura 
de  sócio  proprietário,  ou  seja,  sócio  colista.  Se 
existir,  é  ilegal,  pois  uma  entidade  que  forma  seu 
património  eom  contribuições  de  particulares  e 
doações  do  poder  público,  têm  seu  quadro  forma¬ 
dos  de  associados  e  não  de  soei  os.  Se  houve  ven¬ 
das  de  títulos  patrimoniais,  tal  ato  constitui  crime 
contra  a  economia  popular,  bi  Pela  natureza  de  en- 
bustíveis.  alegando  resíduo  da  desvalorização  do  udude  ou  associação  civil  sem  luís  lucrativos,  n.it t 

real  Ora.  por  que  nunca  nos  foi  repassada  a  que-  |1;j  como.  no  presente  caso.  sim  diretoria  constitui! 

da  de  preço  do  petróleo  no  mercado  internado-  uma  sociedade  de  participações  ou  mercantil  de 

nal  ?  E  se  o  real  se  leeuperar.  haverá  redução  ?  qualquer  forma.  pois.  tanto  seus  associado*  ou  di- 

Imtlginc-se  o  quanto  lia  de  gordura  para  queimar  rigentes  não  têm  poderes  para  deliberarem  sobre 

no  picço  dos  combustíveis.  Aonde  vamos  parar?  esta  matéria,  pela  limitação  legal  imposta  pelo  Cõ- 

Fabrício  Snnuihá  -  Pindamonhungaha  (SPt.  digo  Civil  e  legislações  alins  Quando  uma  entida¬ 
de  não  atende  aos  objetivos  para  os  quais  foi  insti- 
.  *  -a  tuída,  ela  deverá  ser  extinta,  devendo  ser  rvspcita- 

Uma  cxpci  ICIKIJ  do  o  que  dispõe  «artigo  22  do  Código  Civil,  qual 

Gostaria  que  o  senhor  presidente  Fernando  *cju,  destinar  seu  patrimônio,  depois  de  liquidadas 

Henrique  Cardoso  fizesse  uma  demonstração  de  suas  dívidas,  a  uma  entidade  de  fins  idênticos  ou 

como  pass.u  um  mês  inteiro  eom  somente  R$  1 30.  assemelhada,  se  houver  previsão  estatutária  ou.  em 

Tenho  unia  idéia;  sugiro  que  ele  fique  eom  R$  1 .50  não  havendo,  ditos  bens  deverão  ser  entregues  pa¬ 
no  bolso  (somente!)  c  alugue  uma  quitinele  (a  r.i  o  poder  público  dc  sua  sede  social.  Os  planos 

mais  barata,  e  claro),  e  que.  no  final  do  mês,  o  pre-  apresentados  pelo  ilustre  presidente  do  Flamengo 

sidente  nos  nioslriisse  o  milagre  da  multiplicação  não  têm  como  prosperar,  juridicamente  (...).  Pedro 

(contas  pagas,  comida,  elc.l  Acabado  esse  mês  de  Paulo  Chaves  -  Belo  Horizonte  (MG). 


Escolha  de  Sofia 


Neofascismo 

O  ataque  da  Otan  contra  os  sérvios,  com  a  justi¬ 
ficativa  de  erradicar  o  governo  de  exclusão  étnica 
dessa  nação,  encobre  os  princípios  fascistas  que  se 
travestem  nos  demiurgos  democratas  ocidentais. 
Uma  prova  é  atitude  destes  com  o  regime  de  exce¬ 
ção  que  existia  na  África  do  Sul.  Por  que  a  Sérvia 
merece  tratamento  diferente,  se  o  embargo  político- 
econômico  produziu  efeitos  interessantes,  até  a  che¬ 
gada  ao  poder  de  Mandrila''  E  poique  ah  os  não-de¬ 
mocratas  eram  anglo-saxôcs.  O  fascismo  destes  6 
bem  mais  sutil  e  muito  mais  fatal  para  o  resto  da  hu- 
manidade.  cuja  grande  parte  fica  satisfeita  com 
qualquer  indicação  ou  prêmio  idiota  nas  festivida¬ 
des  mclomaníacas  dos  Estados  Unidos,  Marcos 
Marques  de  Oliveira  -  São  Gnnçaln  (RJ). 


Foi  grande  a  satisfação  da  Associação  Médica 
Brasileira  (AMB)  ao  constatar  que  o  presidente 
Fernando  Henrique  Cardoso  expediu  decreto,  em 
I q/,5,  reduzindo  a  zero  a  alíquota  dp  IPI  (Imposto 
sobre  Produtos  Industrializados)  de  produtos  mé¬ 
dicos.  Alguns  desses  produtos,  como  próteses,  rea¬ 
gentes  para  laboratórios  clínicos,  mareapassos, 
bolsas  de  diálise  e  de  coleta  de  sangue,  são  de 
grande  importância  para  procedimentos  médicos. 
A  redução  do  IPI  foi  uma  das  medidas  propostas 
para  solucionar  as  dificuldades  causadas  à  medici¬ 
na  pela  desvalorização  do  real.  No  documento,  a 
AMB  solicitou  também  o  estudo  da  isenção  do 
ICMS  e  Imposio  de  Importação  para  os  insumos  e 
materiais  médico  hospitalares  específicos  de  seto¬ 
res  essenciais  ii  saúde  da  população  ( hitró  aspecto 
para  o  qual  a  AMB  chamou  a  atenção  é  a  remune¬ 
ração  medica,  solicitando  que.  ela  seja  teita  pela 
I  istu  de  Procedimento  Médicos  (LPM)  da  AMB 
W.  Com  seus  valores  inalterados  desde  1995.  a 


pez.ii  Dntem-nndc  sinalização,  ba¬ 
nheiros  em  numero  adequado  e 
limpos,  melhorem  a  iluminação, 
criem  uma  área  para  que  as  mães 
possam  atender  às  necessidades  das 
crianças,  como  um  fmldãrio  c  po¬ 
nham  policiamento  ostensivo  além 
de  fiscalizar  a  venda  de  alimentos  e 
icpnnut  os  camelôs  e  o  resultado 
seia  um  Icnmnal  decente  Sem  es- 
vis  providências  o  secretário  pode- 
i.i  até  construir  um  terminal  em 
niáriuote  de  (  aii.ua.  com  ai  condi 
cinuado.  mas  seiá  obia  inútil  e  des- 
pcidiuo  de  dinheiro  público.  Em 
menos  de  reis  meses  o  qiudio  será 
o  regüinte  "Mendigos  noâCuiiios, 
meninos  c  heiiamlo  i  ol.i  éjjBâ  . 


estrutural  Seus  problemas,  como 
descreve  o  próprio  JORNAL  1)0 
BRASIL  que  acompanhou  a  visita 
do  secretário  ao  local,  são  “mendi¬ 
gos  nos  cautos,  meninos  cheirando 
cola  e  dezenas  de  ambulantes  ven¬ 
dendo  ehuriasquinhos  e  biscoitos 
hat.ilos  No  ai.  o  cheiro  de  urina  e 
lixo  "  lodos  esses  problemas  pou¬ 
co  ou  nada  lêtll  a  v  ci  eom  a  coiis- 
Irliçáo.  ui. o  iiieslatn  a  lalla  do  po¬ 
liciamento.  di'  lirealizaváo.  de 
equijK-s  de  limpeza  e  até. tle  .iy>is- 
lentes  sociais  no  local 

I  impem,  lacem  eom  água 
quente  e  sabão  e  desinfetem  com 
*  iv« •Ima  o  atual  terminal  Colo 
quem  lai.es  de  lixue  equipes  cie  lini- 


( )  secretario  çsudual  de  irans 
portes,  Raul  de  llhniv  decidiu  de¬ 
molir  o  terminal  rodoviário  Coro¬ 
nel  Américo  I  ontcndlc.  atrás  d.t 
Central  do  Riasil  e  que  recebe  os 
ônibus  das  linhas  da  Baixada  I  lu- 
iiiineii-c  Pura  o  sccrei.uio.  o  tei 
lilinul  e-.i.i  t.io  deteiioiado  qUe  se- 
ia  preciso  construir  outro.  iu*  mes¬ 
mo  loi  d  I  siraiiha  dei  i  -  ao. 

( )  lemiinál  atual  não  e  iienhu 
ma  joia  .iiiiilitCtoiiK a.  e  pi.-  Ilibo 
catlo  em  eoiivrelo  e  custem  deze 
nas  semelhantes  a  ele  espalhados 
pelo  I  .siatlti  i lo  Rio.  ( i  ieniiiri.il 
não  apu  si  ni.i  qualquei  pioitlema 


As  carias,  e  mails  o  la*  soão  selecionados  para  puUi* 
caçáo  no  lodo  ou  era  parto,  outro  os  que  livoiom  assi- 
natura,  nume  compluio  logtvol  o  endereço  que  permita 
previa  cotihrmaçáo  Pede-se  aos  leilures  a  gentileza  de 
redigirem  lestos  com  15  linhas,  no  máximo 

r-Miull:  runitsoJh.eiirii.hr 
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Opinião 


D-mnil  opinmoWih  rnm  br 


VILLAS-BÔAS  CORRÊA 


A  sociedade 
dispensou 
os  partidos 


A  reforma  política,  estafada  de  esperar 
a  atenção  do  Congresso,  coberta  de  bolor 
c  mofo  pelos  anos  de  esquecimento  nos 
escaninhos  do  descaso,  voltou  a  moda  c 
entrou  na  fila  das  prioridades,  logo  depois 
ou  ao  mesmo  tempo  que  as  CPls  do  Judi¬ 
ciário  e  da  investigação  dos  lucros  fantás¬ 
ticos  de  alguns  bancos  nas  iram  poli  na- 
gens  da  desvalorização  cambial. 

Ora,  n  reforma  política  deve  principiar 
pelos  partidos  c  pelo  Congresso,  passando 
pelo  sistema  eleitoral.  E  está  passando  o 
tempo  de  os  ilustres  parlamentares  dedi¬ 
carem  algumas  boias  dos  seus  dias  afano¬ 
sos  á  necessidade  da  mais  aflitiva  urgên¬ 
cia  de  uma  profunda  reflexão  sobre  a  cri¬ 
se  que  debilita  a  atividade  das  legendas  e 
ricochetcia  no  desgaste  do  Legislativo. 
São  males  que  se  entrelaçam,  que  têm  a 
mesma  raiz.  com  as  suas  peculiaridades 
próprias. 

E  inútil  mergulhar  nas  águas  do  saudo¬ 
sismo  para  comparar  épocas  distintas,  si¬ 
tuações  absolutamcnte  diversas  e  buscar 
ns  soluções  na  tentativa  de  voltar  no  tem¬ 
po  c  restaurar  a  fase  dourada,  que  é  passa¬ 
do.  virou  historia. 

Mas.  justifica  se  o  esforço  de  remexer 
nas  lembranças  e  catar  no  fundo  da  me¬ 
mória  os  dados  que  ajudem  a  recuperar  o 
prestígio  do  Legislativo  c  a  popularidade 
dos  partidos.  Como  na  restauração  de  pré¬ 
dios  históricos,  busca-sc  recuperar  o  esti¬ 
lo  da  fachada,  das  paredes,  modernizan- 
do-se  o  interior  para  torná-lo  habitável 
por  moradores  com  outro  padrão  de  vida. 

A  mais  gritante  diferença  entre  o  qua¬ 
dro  partidário  do  período  que  vai  de  45, 
com  a  derrubada  do  Estado  Novo.  até  a 
dissolução  dos  partidos  na  boçalidade  do 
AI-2.  de  67,  e  o  atual  deve  ser  buscada  no 
tipo  de  relacionamento  de  uns  c  outros 
com  a  sociedade. 

As  saudosas  siglas  extintas,  bem  ou 
mal.  funcionavam  corno  canais  represen¬ 
tativos  de  segmentos  da  sociedade  que 
acordava  da  longa  noite  da  ditadura,  ofus¬ 
cada  pela  Uberdade  de  participar  do  pro¬ 
cesso  político,  em  clima  de  imprensa  li¬ 
vre.  de  eleição  e  do  Congresso.  As  justas 
restrições  ao  elitismo  das  agremiações 
centristas  o  PSD.  a  l  DN.  o  PR.  o  PL  -. 
agravadas  com  a  violência  antidemocráti¬ 
ca  da  dissolução  do  Partido  Comunista, 
não  negam  a  verdade  histórica  de  que  as 
reivindicações  da  sociedade  ainda  desor¬ 
ganizada  transitavam  pelos  partidos  para 
cheuaf  ao  Congresso.  As  pressões  diretas 
sobre  os  parlamentares  eram  tímidas,  ra 
ras  e  respeitosas. 

Uma  das  marcas  da  maturidade  do  po¬ 
vo  é  a  sua  ascendente  e  agressiva  partici¬ 
pação  direta  no  processo,  através  de  seus 
segmentos  organizados.  A  mudança  da  ca¬ 
pital  para  Brasília  forjou  um  novo  estilo 
de  atuação  para  compensar  o  vazio,  as 
distâncias,  c  entrar  no  compasso  do  tem¬ 
po.  (.)  Congresso  é  ciesccntemcnte  pres¬ 
sionado  por  grupos  representativos  de  in¬ 
teresses  definidos,  especialmente  nos  mo¬ 
mentos  decisivos  da  votação  de  projetos 
defendidos  pelas  categorias,  A  opinião 
pública  viaja  para  Brasília  de  ônibus,  lota 
as  galerias,  os  amplos  espaços  do  Con¬ 
gresso.  acampa  na  Praça  dos  Ires  Pode¬ 
res.  faz  barulho,  exige,  impõe 

Passa  a  margem  dos  partidos,  evcntlial- 
mente  procurados  paia  ajudar  o  mutirão. 
E  sáo  enquadrados  no  apoio  as  pretensões 
previumenlc  definidas  nas  assembleias  da 
classe. 

O  esvaziamento  dos  partidos  que  se 
procura  corrigo  com  os  remédios  clássi¬ 
cos  da  fidelidade  partidária,  da  cláusula 
da  barreira,  o  voto  compulsório,  o  sistema 
distrital  misto,  talvez  exija  medidas  mais 
drásticas,  como  a  mudança  do  calendário 
eleitoral  para  não  desligar  as  bases  muni 
cipais  das  campanhas  nacionais. 

Sem  o  elo  da  solidariedade  na  campa¬ 
nha.  os  partidos  cominuarao  a  assistir,  do 
alto  das  galerias,  as  eleições  de  presiden¬ 
tes  cujas  candidaturas  nasceram  na  rua  e 
foram  impostas  ás  legendas  para  atender 
ás  exigências  do  registro.  Como  a  de  Col- 
lor.  em  89.  e  a  de  l  ernando  Henrique  Car¬ 
doso.  na  eleição  de  91  e  no  his  de  9X, 

Peruando  Collor  de  Mello  levou  no  gri¬ 
to  e  no  medo  que  muita  gente  linha  «lo  Lu¬ 
la;  l  ernando  Henrique  Cardoso  desfilou 
duas  vezes  n<>  carro  alcgoiico  do  real. 
Com  os  pai  tidos  a  reboque. 
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A  volta  do  capital  produtivo 


IAIZ  SALOMÃO' 

É  fundamental  para  nós.  socialistas,  não  in¬ 
corporarmos  ao  pensamento  de  esquerda,  de 
forma  equivocada,  a  problemática  da  globali¬ 
zação.  Se  reproduzirmos  apenas  o  que  nos  di¬ 
taram  os  conservadores  neoliherais.  não  tere¬ 
mos  o  que  dizer  aos  milhões  de  clespossuídos 
da  Ásia,  da  África,  da  America  Latina  e  da  Eu¬ 
ropa  do  Leste,  além  dos  excluídos  da  Europa  e 
dos  EUA  que  aguardam,  com  esperança,  que 
ofereçamos  fórmulas  criativas  para  sairmos  da 
crise  atual  do  capitalismo  mundial. 

Não  importa  que  sejamos  etiquetados  como 
■‘jurássicos"  ou  pertencentes  à  Velha  Esquer¬ 
da,  por  sermos  daqueles  que  não  acreditamos 
que  a  mão  invisível  do  mercado  resolva  todos 
os  problemas  da  sociedade. 

Estamos  vivendo  uma  crise  de  realização  do 
capital  com  suas  características  clássicas:  insu¬ 
ficiência  da  demanda  agregada  nas  economias 
desenvolvidas;  excesso  de  endividamento  dos 
países  periféricos,  dificultando  a  expansão  da 
produção  de  bens  e  serviços  nos  centros  da  acu¬ 
mulação  do  capital,  por  falta  dc  mercado:  deslo¬ 
camento  maciço  do  capital  superabundante  da 
esfera  produtivu  para  u  esfera  financeira. 

A  crise  atual  j.í  foi  interpretada  como  sendo 
o  fim  de  mais  um  ciclo  longo,  t)  brilhante  his¬ 
toriador  Giovanni  Arriglu.  em  seu  belo  livro  O 
LoiiX»  SiTiilo  XX.  demonstra  analiticamente  te¬ 
rem  ocõrrido  quatro  longos  ciclos,  de  aproxi¬ 
madamente  100  a  150  anos;  o  ciclo  Genovés. 
do  qual  sc  aproveitaram  a  Espanha  e  Portugal, 
para  suas  conquistas  ullramunuas  financiadas 
pela  banca  genovesa  e  milanesa.  que  comanda¬ 
va  o  processo  em  última  instância:  o  ciclo  Ho¬ 
landês;  o  ciclo  Inglês,  que  terminou  com  o  fim 
da  Z1*  Grande  Guerra;  e  o  ciclo  Americano,  que 
ia  deu  sinais  de  esgotamento,  apesar  da  exce¬ 
lente  fase  por  que  passa  a  economia  dos  El  ’A. 

O  que  sempre  ocorre  nestes  períodos  é  a 
brutal  intensificação  da  atividade  financeira, 
por  conta  do  excesso  de  liqLiidez  decorrente  da 
luga  de  capitais  da  esfera  produtiva. 

A  outra  parle  da  liqüidez  internacional  su¬ 


perabundante  vai  financiar  a  dívida  pública 
dos  países  endividados,  que  caem  na  armadi¬ 
lha  do  consumo  desvairado,  ou  seja,  nós  do 
Brasil  e  pfaticamenlc  todos  os  países  da  Amé¬ 
rica  Latina,  conforme  os  dados  da  Cepal.  Para 
que  se  tenha  uma  idéia,  na  minha  casa  apare¬ 
ceram  uma  vez  umas  cenourinhas  pequenas  c 
engraçadinhas.  Perguntei  à  minha  mulher  o 
que  era  aquilo.  E  ela  me  respondeu:  são  ce¬ 
nouras  haby.  americanas,  mais  baratas  que  a 
cenoura  brasileira,  na  feira.  Vejam  vocês,  o 
Brasil,  que  produz  cenoura  em  quantidade,  es¬ 
tava  importando  cenoura  dos  Estados  Unidos. 
Uma  festa  de  consumo!  Por  isso  o  Brasil  en¬ 
trou  em  crise:  a  falsa  estabilidade  e  a  indução 
ao  consumo  exacerbado,  inclusive  de  importa¬ 
dos  e  v  iagens  internacionais.  1  lá  dois  lados  na 
questão  da  globalização:  um.  dos  países  que 
estão  se  beneficiando  do  processo,  como  os 
EUA.  a  Espanha  e  até  o  pequeno  Portugal,  que 
estão  comprando  nossa  infra-estrutura  de  tele¬ 
fonia.  energia  elétrica,  gás.  etc,  além  dos  ban¬ 
cos  latino-americanos.  O  outro  lado  é  o  dos 
países  que  têm  sua  vulnerabilidade  externa 
elevada  a  extremos,  como  o  Brasil,  o  México, 
a  Argentina  e  outros  países  menores. 

Isso  tudo.  porem,  vai  mudai.  Um  novo  ci¬ 
clo  vai  demandar  capitai  da  estera  financeira 
de  volta  para  a  produtiva.  A  revolução  cientí¬ 
fica  c  tecnológica  ainda  não  produziu  seus 
efeitos  mais  impacianles.  Os  novos  conheci¬ 
mentos  ainda  estão  servindo,  apenas,  para 
produzirmos  os  mesmos  produtos,  com  mais 
produtividade,  com  melhor  qualidade,  com 
mais  funções,  mais  baratos...  Ainda  não  expe¬ 
rimentamos  cm  profundidade  a  destruição 
criadora  schumpelcriuna.  que  vai  lazer  surgir 
novos  produtos,  novos  materiais  e  serviços, 
criando  novas  linhas  de  produção  e  novas 
profissões  ou  ocupações  Não  serão  linhas  dc 
produção  convencionais.  Provavelmente  esta¬ 
rão  baseadas  nas  novas  tecnologias  de  trans¬ 
portes.  telecomunicações  e  da  informação.  Os 
empregos  provavelmente  não  serão  mais  co¬ 
mo  os  de  hoje  As  relações  de  produção  ten¬ 
dem  a  mudar  também. 


O  surgimento  da  teleeonomia.  da  qual  o  co¬ 
mércio  pela  Internet  e  o  gerenciamento  â 
distância  de  várias  plantas  industriais,  em  vá¬ 
rios  países  do  mundo,  cada  uma  fazendo  uma 
parte  de  um  mesmo  produto,  é  só  um  prenún¬ 
cio  do  que  vem  aí.  E  o  desenvolv  imento  das 
forças  produtivas  que  o  velho  Marx  estudou 
tão  bem.  quando  da  fundação  da  Ia  Internacio¬ 
nal  Socialista,  cm  1864. 

Por  isso  é  que  pergunto:  deve  a  Internacio¬ 
nal  Socialista  incorporar  a  idéia  da  globaliza¬ 
ção  como  inevitável?  Creio  que  não.  Muito 
menos  pensar  em  como  garantir  sua  sustenta- 
hilidadc.  como  querem  os  países  beneficiários 
do  processo. 

Por  isso.  não  temos  que  nos  preocupar  com 
a  segurança  dos  mercados  financeiros,  com  os 
fluxos  dc  capital  O  que  a  Internacional  Socia¬ 
lista  tinha  que  dizer  a  respeito  já  n  fez  cm  No¬ 
va  Iorque  (no  Congresso  dc  1996),  quando  se 
alertou  para  os  riscos  do  capital  especulativo  e 
a  necessidade  de  regulai  seus  fluxos,  lemos 
de  nos  preocupai  é  em  acompanhai  atenta- 
nicnic  os  movimentos  da  economia  mundial  e 
dos  mercados  financeiros,  ditados  pelo  desen- 
volvimento  das  forças  produtivas,  e  pensar 
fórmulas  criativas  paia  vencei  desafios  mais 
dramáticos,  como:  desenvolver  a  poupança  iii- 
iema  das  nações  endividadas,  única  forma  de 
reduzir  a  vulnerabilidade  dos  países  latino-a¬ 
mericanos  e  periféricos  em  geral:  aumentar  a 
cooperação  internacional,  na  reforma  das  ins¬ 
tituições  de  Bretton  Woods:  aprofundar  a  de¬ 
mocracia.  estimulando  a  generalização  de  es¬ 
tados  democráticos,  nos  quais  mulheres,  et¬ 
nias  minoritárias,  sobretudo  os  negros,  não  se¬ 
lam  discriminados;  e  protegei  e  melhorar  o 
meio  ambiente. 

Einalmente.  investir  na  Educação,  pois  sem 
ela  os  cidadãos  não  conseguirão  acompanhar 
as  mudanças  do  mundo  que  vem  por  ai. 

'Vice-litlet  na  P!)T  n;i  amai  a  a  tl  •<•ttn-nei.il  tia  fsesta 
de  Governo  e  Pm-tícas  Pi.-ti  .»>  da  ÜFRJ  i0  texto  acima  « 
entrudo  da  intervenção  do  autor  na  Comissão  presidida 
por  íehpe  Gonzate;.  no  n  unte  encontro  da  Internacional 

Socolista.  no  Mevro) 


Conde,  a  saturnização 


ALEXANDRU  Cl  UKU1I* 

A  voracidade  de  realização  dos  governos  é 
ponto  comum.  É  claro  que  todos  os  governos 
querem  deixar  suas  marcas.  Foi  o  caso  do  go¬ 
verno  Murccllo  Alencar,  que  pegou  a  adminis¬ 
tração  falida  do  governo  .Saturnino  e  conse¬ 
guiu  tirá-la  do  atoleiro.  E  bom  lembrar  que. 
durante  vários  meses.  Inticionúrios  ficaram 
sem  receber  salários,  empreiteiros  e  fornece¬ 
dores  da  prefeitura  sequer  tinham  esperança 
de  receber  os  contratos  firmados. 

U  v/ugd/i  da  campanha  de  Murccllo  Alencar 
era  "0  Rio  vai  melhorar,  nós  vamos  recuperar, 
o  meu  prefeito  e  Marcello  Alencar".  E  ele 
conseguiu  mesmo.  Ainda  deixou  um  saldo  po¬ 
sitivo:  várias  obras  na  Zona  Oeste  e  o  Projeto 
Rio-Orla.  a  partir  do  quu!  do  Lente  â  Barra  da 
Tijuca  ;is  praias  ganharam  um  novo  visual. 

O  governo  Cesnr  Maia  trabalhou  muito  na 
modernização  e  criou  mecanismos  de  auto¬ 
controle  interno  i  foi  a  primeira  controladona 
instalada  no  país),  evitando  desperdício  e  au¬ 
mentando  a  eficiência  com  custos  menores. 

E  assim  foi  Cesar  Maia  transformou  o  Rio 
em  um  canteiro  de  obras.  Em  todos  os  lados  da 
cidade,  havia  obras  que  a  população  chamava 

x 


dc  Rio  Cidade;  confundindo  assim  as  obras  do 
Rio  Cidade  com  as  obras  de  seus  bairros.  A  Li¬ 
nha  Amarela  modificou  os  habituais  caminhos 
pela  cidade,  desafogando  outras  áreas.  Hoje.  já 
não  se  pode  imaginar  o  Rio  sem  ela. 

As  favelas,  acostumadas  com  obras  de  bica 
d  água  e  doações  dc  canos  em  época  de  elei¬ 
ção.  linalmente  passaram  u  ter  obras  de  digni¬ 
ficação:  iluminação,  creches,  saneamento  bá¬ 
sico.  área  de  lazer,  praças,  quadras  cie  esporte, 
geração  de  rendas  cm  cooperativ  as.  Foi  a  che¬ 
gada  do  programa  Favela-Bairro:  obras  feitas 
poi  empreiteiras  que  contratavam  mão-de-o¬ 
bra  local,  diminuindo  a  taxa  de  desemprega¬ 
dos  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Em  todas  as  obras,  havia  o  acompanhamen¬ 
to  dos  subprefeitos.  Nos  quatro  cantos  da  ci¬ 
dade.  os  subprefeitos  tinham  total  autonomia, 
estavam  em  contato  direto  com  a  população, 
icpresentando  o  prefeito  Cesar  Maia.  que.  pa¬ 
ra  dar-lhes  maioi  autoridade,  dizia  sempre: 
“Se  um  subprefeito  e  um  secretário  se  choca¬ 
rem.  eu  fico  com  o  subprefeito". 

O  prefeito  Conde  só  foi  eleito  graças  no 
empenho  de  Cesnr  Maia  na  campanha,  na  qual 
o  slogan  era  "O  Cesar  é  Conde  e  o  trabalho 
tem  que  continuar". 


O  governo  Conde  já  se  aproxima  da  metade 
do  terceiro  ano  e.  até  agora,  não  mostrou  a  que 
veio.  A  gestão  financeira  já  da  mostras  de  que 
não  vai  nada  hem.  Muitas  obras  paradas  pela 
cidade.  No  tesouro,  já  iniciou  a  "escolha  de 
Sofia",  na  qual  fornecedores  e  empreiteiros  se 
acotovelam  para  vet  quem  consegue  receber 
pelo  trabalho  prestado, 

A  atual  administração  não  consegue  tapar 
buracos  nas  ruas  dos  subúrbios  e  Zona  Oeste,  e 
as  praças  já  não  têm  a  mesma  manutenção  de 
antes.  As  obras  do  Favela-Bairro,  iniciadas  na 
atual  gestão,  não  chegam  ao  final.  As  subpre- 
feituras  foram  pulverizadas,  perderam  força. 

Funcionários  que  recebem  acima  de  quatro  sa- 
lário>  mínimos  não  têm  miús  vale-transporte  ou  tí- 
queie-reíeiçâo.  Duas  e  até  tiés  regiões  administra¬ 
tivas  dividem  um  mesmo  cano  |\iru  diminuir  des¬ 
pesas.  Enquanto  a  Secretaria  de  Espoite  e  l-azer 
patrocina  centenas  de  atletas  c»  >m  subsídios  de  seis 
mil.  oito  mil.  vinte  mil.  sessenta  mil  reais  paru  um 
programa  chamado  “Apoio  lin.mccim  a  atletas". 

O  descontrole  é  total.  A  continuar  da  forma 
que  vai.  o  perigo  da  saturnização  do  governo 
Conde  lom.i-se  s.ul.i  dia  mais  preocupante. 


"Presidente  em  exercício  da  Limara  Municipal  do  Rm 
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0  sol  predomina  neste  leriado  em  grande  parle  do  estado  do 
Rio  de  Janeiro,  favorecendo  o  calor.  No  sudoeste,  região  da 
Serra  da  Mantiqueira,  há  pancadas  de  chuva  no  final  da  tarde. 
No  decorrer  de  sabado  uma  nova  frente  fria  chega  ao  estado, 
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1 1HMHI  K(  i< )  Dolly,  o  primei¬ 
ro  manníeró  clomido  de  umrt  cclul.i 
adulto,  deu  â  lu/  tngêmeos.  dois  ma- 
vinis  e  uma  fêmea,  dia  2*t  passado, 
no  Insitituto  Rósliit.  em  Edimburgo, 
o. i  l*.sfõfia  <)  quarteto  pas>a  hem  e 
o  dítetoí  do  instituto,  llatry  (iriffin. 
disse  que  decidiu  divulgar  i'  lato 
imrqtie  "da  unia  boa  reportagem  na 
l’.istoa" 

( >  pai  dos  tri  gêmeos  ê  o  mesmo 
carneiro  galês  da  montanha,  David. 
com  quem  Dolly  já  havia  cruzado  e 
lido  ,i  ovelha  Honnie  no  ano  passa¬ 
do  Os  posqiiisadoies  do  Roslin  di¬ 
zem  sei  importante  que  a  ovelha 
clumida  lenha  filhotes  para  que  se 
possa  analisar  qualquer  “modifica¬ 


ção"  que  seus  descendentes  possam 
apioseillai 

Os  cariieirinhos  são  ahsulula- 
inente  saudáveis  e  normais,  da 
mesma  forma  que  sua  irmã  mais 
velha,  mas  o  Roslin  não  preiende 
dar-lhes  nomes  próprios  como  íi- 
/erain  com  a  primogênita.  Dolly 
foi  clonada  de  uma  célula  adulta 
de  ovelha  em  |ulho  de  IWh  e  seu 
nascimento  desperlou  temores  de 
um  thbwnivcl  mtnido  novo  feito  de 
Immaiios  donados.  Mas  os  cienlis- 
las  escoceses  insistem  que  ela  e 
seus  filhotes  são  cobaias  de  um 
programa  de  pesquisa  usando  a 
iraiamenlo  de  doenças  genéticas 
como  a  fibroso  cística. 

Edimburgo  -  AP 


-  -ér  e 


Rpriião  Sul  •  Tempo  mihiado  com  chuvas  em  onmde  parle  da  Região 
em  lupi  ao  da  iwvigwn  de  uma  treme  (ria  Temperaturas  amenas. 
Rcgi.iu  Sudeste  ÍR>I  com  poucas  nuvens  durante  a  manhã 
Região  An  longo  da  lardt  a  apmximação  de  uma  frente  Iria  causa 
pancadas  de  chuva  em  São  Paulo  e  sul  de  Minas  Gerais 
Região  Centro-Oeste  Calor  durante  o  dia.  sem  chuvas  em 
grande  parte  oa  Região 

Região  Norte  -Sol  e  poucas  nuvens  pela  manha  suieito  a 
pancadas  de  chuva  durante  a  tarde  em  Ioda  a  Região 
Região  Nordeste  •  Persistem  as  areas  de  chuva  no  norte  do 
Nordeste  Enquanto  que  na  Bahia  o  sol  predomina,  sem  chuvas 
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A  CONDIÇÕES  DAS  ESTRADAS 
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Nova  técnica  junta 
terminações  nervosas 
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novas,  Clube  JB  e  exemplares  atrasados 
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Brasília  224-5545 
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AiauixK  (0BD326  7188,  e  rn.ul 
otdep®l«atlir»k  ou»  lir 
Nu  extenor 

USA  HI01  4071 248  0171  c  lax  24R-9293 


O  Jornal  do  Brasil  S.  A.  1999 

O-  teu-  ■  totugnta  e  domais  cria(ões  m 
U-ieiduíis  publu-.ldds  neste  exemplar  nau 
podem  ser  uliliradiu-  sem  uutiNcaçào  escrita 
d-.-,  tiuilares  nus  direitos  autorais 

JB  ONLINE 
www.jb.com.br 

0  JB  Online  o  n  versão  Internet  do  JORNAL 
DO  BRASIL 

PESOUISA 

Pesquisa  JH  dn  Internei  ■  I.  iliqoes  do  -IR 
desde  lunim  de  i  K)3 
Endereço  wsvw  |b  com  br 
F  mail  pusqutsattih  com  br 
Atendimento  (U?ii  '.*74  4666 

AGÊNCIA  JB 

e  mail  a|tw?  |0  emn  br 

A  Aijèii-  ia  JBe  a  reqiunsavei  pela  comeiti.ii* 
.Mi  i.i  il.is  texto',  e  iLr-  h-Sis  (mWic.id  -  ou 

JORNAL  00  BRASIL  •  lo  aci-ivu  nu 
Departamento  dc  Pesquisa 


N(l\  \  IOKOt'1  ClUlItisliis  cia 
rillWIMil.ulv  du  TniOlltll  C  lltl  Cctl- 
itu  B.tyuiusi  cl.i  niuMiu  cidade  cana- 
lIuiisu.  Iiv.iliz.iiam  pula  pnmcira  vez 
d  cuuiio  di)  Immui  * 1  lobo  frontal  di- 
luitu  du  céiubro  "Sumpiu  imagina* 
mos  que  o  humor  u  um  atribuiu  liu- 
m, mu.  algo  iiilungivul.  pariu  da  pui- 
sDiialidude",  sli"u  Pralhiba  Shammi, 
du  Dupartamenio  du  Psicologia  da 
uimursitladc  "Agora  sihumus  quu  o 
lmmi'i  pode  sui  testado  e  pes(|uisado 
cicrililicaiiicnie " 

\  descoberta  dos  pesi|iiisadorus 
dos  dois  centros  canadenses,  publi¬ 
cada  na  revista  Hnun.  explica  |hii 
quu  indivíduos  quu  sofreram  lun- 
iilunlos  na  arua  anterior  do  cérebro 
não  uiitetuluin  piadas  mais  sollstica- 


da-,  u  preferem  o  tipo  du  humor  t  <r//f- 
w pi  du  alguns  piogramas  du  televi¬ 
são  Antes  supunha-su  quu  o  lobo 
ítomttl  direito  não  ura  impcirtaiite 
para  as  lunyòus  cogqtlivas  c.  |xn  is¬ 
so,  ura  o  alvo  du  muitas  luhotómixs. 

“Agora  sabemos  que  a  região  du- 
sumpénlia  um  papel  importante  pa¬ 
ia  ,i'  íunyóus  cognitivas  superiores 
como  o  humor,  as  emoçivs  u  a  per¬ 
sonalidade".  explicou  dtmald  Stiiss. 
quu  siiperx  istonou  o  estudo  "O  lobo 
frontal  direito  recebe  informações  de 
quase  iodas  as  áreas  cerebrais  e  con¬ 
solida  todas "  Segundo  os  pesquisa¬ 
dores,  o  hunwn  exige  capacidade  pa¬ 
ra  lembrai  informações,  analisar  os 
latos  de  uma  perspectiva  nova.  bem 
Opino  pensamento  abstrato 


Gnénciã  Oral 
Opta  Comertial 
V*mifa  Uh  IntògrnlMs 
Vrmitfl  iti*  textos 
RetlaçAg 


10211 574  4445 
(0211580-1840 
10211  574  4601 
(0211574  460*1 
(021  574-4389 


Genética  ajuda  a 
combater  o  fumo 


CANADA 

Estudo  testa  relação  maconha/acidente 

Pesquisa  feita  com  universitários  de  Toronto  por  encomenda  do  Automóvel 
Clube  do  (  an.ida  constatou  que  os  motoristas  que  dirigem  sob  os  efeitos  d.i 
maconha  são  "Itgeiramcme"  mais  perigosos  do  que  os  coniplelamcntc 
sóbrios,  "Não  se  trata  dé  tiniu  campanha  pela  legalização  da  dioga".  ressaltou 
Alisou  Smilcy.  que  chefiou  a  pesquisa,  "mas  unia  prova  de  que.  ao  eoillrário 
do  i|iie  si-  pensava,  djrigil  sob  os  eleitos  da  eanabtx  não  e  ião  perigoso  quanto 
m »li  os  eleitos  do  álcool "  Segundo  a  pesquisadora,  nos  estudos  anteriores  os 
voluntários  recebiam  grandes  doses  da  droga  antes  dos  lestes  de  direção,  o 
que  mio  ocorre  com  o  coiisuiindoi  eventual  "I  xiste  uma  (irestmção  de  qne. 
como  a  nnicoiilia  é  ilegal,  deve  aumentar  o  risco  de  acidentes  (  om  a 
pesquisa  tentamos  colocai  os  pingos  tios  is 


Fm  (021)  580-4099  8  574  4602 

*  -mail  ãjb&lb  roni  tu 
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Cientistas  apontam 
um  novo  processo 

\  revista  Siituiv  Hüni'Huii>log i 
publicou  estudo  de  Siis.in  Seoll  e 
Mike  W  ilkinson.  da  Readutg 
Duiveisity.  concluindo  c|tie  uma 
lavoura  de  Iransgéiiieos  dificilmente 
passará  os  genes  modificados  das 
plantas  para  as  ervas  daninhas  >e  o 
processo  usado  allerar  apenas  ,i 
esmiliiia  subcelul.tr  que  prinlu/ 
energia  pela  fijlpssfntese 


MI-XMI  -  Não  esta  longe  o  dia 
em  que  i<  mapeamento  genético  v.u 
ajudai  os  médicos  a  determinai 
qual  o  melodvi  mais  elita/  para  uma 
pessoa  parar  de  fumai  l-.simlos  com 
gêmeos  idênticos,  que  por  defini¬ 
ção  têm  o  mesmo  mapa  genético, 
indicam  que  os  fatores  hereditários 
influenciam  em  até  5(1'  i  o  habito  de 
lumar  e  que  a  suscetibilidade  a  ni- 
colina  supera  os  latóres  genéticos 
relacionados  com  o  constituo  cx- 
cessixo  de  álcool,  cafeína  c  outras 
substâncias 

O  pesquisatlor  Ciary  Svv.ui  suge¬ 
riu  i|ue.  não  so  um  mas  v.uios  genes 
lém  relação  com  a  dependência  a  m- 
cotina.  "Os  métodos  anlifumo  al¬ 
gum  dia  vao  combinar  as  descober¬ 
tas  da  ueuétiea  com  os  cuidados 


com  o  moo  ambiente  e  os  fatores 
coniportamcnlais".  disse  Svvan 
chamando  o  novo  conceito  de  "sau¬ 
de  publica  ntoleculai" 

"Kste  conceito  significa  desço 
hm  ou  identificar  indivíduos  que 
possuem  específicos  genólipos  que 
os  colocam  em  gmpos  de  risco  pa¬ 
ra  comportamentos  perigosos  ou 
determinadas  doenças  Eles  então 
serão  os  alvos  primários  das  cam¬ 
panhas  de  saúde  pública",  comple¬ 
tou  Svvan,  que  pertence  ao  SRI  In¬ 
ternational.  da  Califórnia 

Atualmente.  1 .300  lumantes  es- 
lão  servindo  de  cobaias  em  um  teste 
para  determinar  se  o  antidepressivo 
luipropion  e  elica/  para  ajudar  mdi- 
víduos  eont  genótipos  específicos  a 
largar  o  tabaco 
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■  Brasil  rejeita  a  não-renovação  do  convênio  que  permite  os  bancos  centrais  da  região  garantir  o  comércio  entre  os  países  do  bloco 

FH  reduz 
alíquotas 


presidentes  Carlos  Menem  c  Fer¬ 
nando  Henrique  Cardoso  em  Cam¬ 
pos  do  Jordão  (SP),  em  fevereiro. 
Na  ocasião.  Fernando  Henrique 
anunciou  o  lim  dos  incentivos  do 
Proex  pura  os  bens  de  consumo 
dentro  do  Mercosul. 

CCK  0  CCR  foi  um  meca¬ 
nismo  criado  pelos  países  da  Aladi 
para  estimular  o  comércio  na  re¬ 
gião  durante  a  década  de  SO.  num 
período  em  que  todas  as  econo¬ 
mias  do  bloco  enfrentavam  dificul¬ 
dades  Há  algum  tempo,  esse  me¬ 
canismo  sem  sendo  discutido  pe¬ 
los  países  da  região 

Mas  a  Argentina  se  precipitou  e 
decidiu  cancelar,  primeiro,  o  CCR 
paia  lodos  os  países  da  Aladi  (Mé¬ 
xico.  Chile.  Bolina  e  Venezuela), 
excelo  paia  o  Mercosul.  No  enlunio. 
agoia.  resolveu  não  poupar  mais  os 
parceiros  do  bloco 

\  punir  do  CCR.  os  bancos  cen¬ 
dais  dos  países  envolvidos  oferecem 
garantias  para  cerca  de  2M'  <  das 
compras  externas  na  ivgiáõ.  Seu)  a 
vantagem  desse  mecanismo.  os  un 
poftadoies  s.io  obirçados  a  ileposilai 
I  ( H  i  dos  iec ui  sos  que  vão  pagai 
pelas  mercadorias  que  estão  adqui¬ 
rindo  quase  que  no  alo  da  compra 
Mém  disso;  eles  precisarão  pedir 
carias  de  erédilo  no  exterior  para  ga- 
raittit  o  seu  pagamento,  o  que  os  la¬ 
ia  desembolsai  ainda  mais  recursos 
para  pagar  as  suas  compras. 

o  Htíixil,  por  Mia  \e/.  lambem 
decidiu  acu  so/mlro  e  deve  conie- 
cai  a  negociar  o  acordo  de  pu  lerén- 
cias  tarifarias  com  os  países  da  Co 
imiiüdade  Amima  i  Venezuela,  to 
lombia.  Lquadoi  e  Fcrui  sozinho,  e 
não  nuns  juntameiite  com  os  outros 
países  do  Mercosul.  como  vinha 
sendo  feito  e  não  deu  certo.  De 
acordo  com  Carainuru.  a  medida  loi 
tomada  para  agilizar  negociações 
que  não  chegam  a  uma  conclusão 
desde  IWs 

As  preferências  tarifárias,  como 
e  chamada  a  lista  de  produtos  beire 
liciadq  com  alíquotas  mais  baixas 
dentro  da  região,  vigqravaiil  ate  o 
dia  ál  de  maico.  mas  foram  piorro 
g.tdas  poi  mais  *lt)  dias  paia  que  pu 
dessem  lei  nuns  tempo  paia  sctelu 
iieürviadas 


VÍVIAN  OSWALD 


llRASlUA  -  As  relações  comer¬ 
ciais  entre  Brasil  e  Argentina  pas¬ 
sam  por  um  período  nmilu  delicado 
e  correm  o  risco  de  licarcm  seria- 
mente  abaladas  depois  da  ultima 
medida,  tomada  rmilaieralmenic  pe¬ 
lo  Banco  Central  argentino,  anteon¬ 
tem.  de  não  renovar  com  o  Merco¬ 
sul  o  Convênio  de  Créditos  Recí¬ 
procos  (CCR).  liste  é  um  mecanis¬ 
mo  dos  bancos  centrais  da  Aladi  pa¬ 
ra  garantir  o  comércio  exterior  entre 
os  países  da  região. 

Paru  tentar  evitai  maiores  pro¬ 
blemas.  os  ministros  da  Fazenda. 
Pedro  M.ilan.  e  das  Relações  Lxle- 
nores.  Luiz  Felipe  Lampreia,  inten¬ 
sificaram  ontem  as  conversas  com 
as  autoridades  da  diplomada  e  da 
área  econômica  da  Argentina.  Se 
não  conseguirem  avançar.  Malan 
poderá  pedir  uma  reunião  com  o 
presidente  Fernando  Henrique, 
amanhã,  na  Ciavca  Pequena,  no  Rio 
Retaliações  Na  ultima  quinta- 
feira;  ao  .iiiunci.il  a  medida  tomada 
pela  Argentina.  que  çomcçii  a  vigo 
iai  a  partir  de  segunda,  o  secretário 
da  Câmara  de  Comércio  Exterioi 
t.Camex).  José  Botafogo  Gonçalves, 
disse  que  o  pais  não  poderia  aceitar 
a  decisão  do  governo  argentino  o 
deu  a  entender  que  haveria  retalia¬ 
ções.  O  própno  ministro  .las  Rela 
çòes  E\teriores,  Luiz  Felipe  Lam¬ 
preia.  que  vem  mantendo  contato 
com  os  aigeniinos  desde  o  início  da 
crise  cambial,  llçou  bastante  aborre 
eido  com  a  reação  do  seu  principal 
parceiro  no  Mercosul  t  'ma  das  me 
didas  que  pode  vu  a  sei  tornada  pe 
lo  Biasil  e  fazer  o  mesmo  não  reno 
var  o  CCR  para  a  Argentina  Mas  a 
reação  brasileira  ainda  está  sendo 
estudada  pelo  governo 

0  secretário  de  Assuntos  lutei 
nacionais  do  Ministério  dá  Fazenda. 
Mateus Carainuru,  disse  que  as  eco¬ 
nomias  da  América  Latina  estão 
muito  apreensivas  porque,  pela  pri 
me|ra  vez,  todos  ns  países  d.i  região 
terão  um  ciocimentn  muito  baixo, 
pu  mesmo  negativo  o  que  os  lev.i  .i 
toiliai  atitude'  protecionistas 
A  medida  tornada  pelos  argenti¬ 
nos  contrária  o  .uorJ.i  selado  pelos 


t  GO  BK  AO  A 


BRÁSÍUA  0  presidente  Fer¬ 
nando  I  Icimque  Cardoso  baixou  on¬ 
tem  um  ilecrclo  reduzindo  a  alíqun- 
la  do  Imposto  de  Importação  de  X‘J 
itens  da  balança  comercial.  Quase  a 
metade  dos  produtos  faz  parle  do 
setor  médico  hospitalar,  o  que  vai 
diminuir  gastos  do  Sistema  Úniçp 
de  Saúde  <  SUS  t.  A  outra  metade 
contempla  eletrodomésticos  e  ele- 
trodetrõnicos. 

0  grupo  dos  produtos  médicos 
hospitalares  importados  foi  incluído 
na  lista  de  exceções  do  Brasil  (sobre 
a  qual  o  país  não  precisa  seguir  as 
regras  de  comercio  exterior  do  Mer¬ 
cosul)  e.  com  isso.  terá  alíquota  de 
Imposto  de  Importação  reduzida  de 
14';  para  zero  ate  dezembro.  De¬ 
pois.  subirá  grudaiivumentc  alé 
2IHII  quando  ficará  igual  a  pratica 
da  pelos  outros  paises-niembros  do 
Meicosiil 

\.i  lista  publicada  lio  Duirit)  Oji- 
tuil  da  União  de  ontem  constam 

itens  como  marcapassos,  diversos 
instrumentos  cirúrgicos,  reagentes 
químicos,  tanto  para  determinação 
de  grupos  sanguíneos  como  para 
diagnostico  de  doenças,  artigos  la 
Koratonais  e  proieses. 

Klulrodoniéslicos  Sobre  os 
outros  produtos,  eletrodomésticos  e 
eletrtieleiiôiucos.  a  alíquota  caiu  de 
uma  média  de  27  A'  í  paru  22.95' •’ 
segundo  cálculos  do  secretário  dv 
UoméicH)  Exterior  do  Ministério  do 
Desenvolvimento,  Mário Marconirii. 
Tal  eleito  loi  conseguido  porque  o 
governo  brasileiro  os  retiroti  da  lista 
de  exceções  e  os  incluiu  na  TLC 
Lsláo  no  grupo  /nr.-iTv.  aquece¬ 
dores  solares  de  água.  aspiradores 
de  po.  enceradeiras,  liquidificado: 
ies.  balcdeiias.  moedores  de  carne, 
aparelhos  de  barbeai,  puieessailores 
de  alimentos,  secadores  de  cabelos, 
louros  de  microondas.  tomos  e  lo 
gões  de  çozinhü,  Íilterfones.  p.me 
las,  secretárias  eletrônicas,  radiós 
iivca-lit.is  e  amplilicadoies  de  sorri. 

Mário  M.ircomm  disse  que  as 
mudanças  nos  S1'  itens  atinge  so- 
mente  0.24  do  volume  de  impor 
tações  do  Brasil  com  os  sucins  do 
Mercosul  FniLÍrito.  a  b.uxa  de  tari 
ia  não  terá  peso  lelevante  no  comei 
cio  com  \igentma.  P.uaguni  e  Um 
guai.  "Mesmo  porque  tudo  loi  leito 
conforme  as  normativas  do  mercado 
comum",  liisou  o  secrçláuo. 

IV  acoido  com  ,i'  tegras  Jo  Mci 
cosiil.o  Brasil  lein  direito  a  uma  lista 
de  exceções  de  ú)il  itens  igual  .i  da 
Aigenlina  e  menor  do  que  a  de  I  Tu 
guai  e  Fjniguai.  que  têm  VM  itens 
\nles  d»  decreto  presidencial,  o  pais 
tix.ir.i  alíquotas  diferenciadas  de  lm- 
(Histo  de  Impotiaçáo  paia  2'>l  produ 
los  Conto  4')  clelrocictrònicos  e  ele¬ 
trodomésticos  voltaram  a  I  LC  e  4ll 
médicos-hosptiularex  entraram  na  hs- 
la,  o  noiliero  de  u/gwv  tus  exceções 
brasileiras  subiu  de  nove  paia  Is 
i  i  Ministério  do  Desenvolvimen¬ 
to  chegou  a  preparar  uma  lista  com 
mais  itens,  abrangendo  também  os 
setores  de  petroquímica,  lenili/nn- 
tes  e  alumínio  I  "as  mercadorias 
íoram  i  et  iradas  depois  que  os  índi¬ 
ces  de  inflação  de  maiço  relleliram 
um  arrefecimento 


Pr, Iro  Mtihiii  (/))  r  s  ui  nr^orinnilo  roni  vni  rol  ego  tiixnilino.  Rih/ii,  irnitinilc:,  iiiiki  saitlti  pum  ,i  rrm 


S<  ( it  hino  nnirnamo.  Willutin  üolry,  t/iirr  ituiis  com  c.ssõrs  < In  Chino  <  uno  tit  rrdiut  mi  tironlo  /o 


China  longe  da  OMC 


Superávit  pequeno 


piou  menos  juodutos  do  estertor,  ja 
que  as  expoiiaçòc'  ti.ii'  cresceram 
como  se  aguardava  Na  verdade,  as 
vendas  externas  brasileiras  cariam 
lii.àm,  cm  março 

Vo  longo  los  ué'  primeiros  me- 
»cs  do  ano.  essa  queda  loi  ainda 
niaioi  pata  os  dois  lados.  \s  impor¬ 
tações  encolheram  em  2I'<.  en¬ 
quanto  .o  exportações  tiveram  que¬ 
da  de  lh\  Mesmo  assilli.  o  país 
ainda  legisliou  o  ciescimcnto  nas 
vendas  de  cale  ilS  t.  ume  deliam 
go  1 1  Ví  I.  >oia  em  grão  (2NT  ),  cai- 
ne  bovina  <69.* -i.  oleo  de  soja 
1 2(12'  -  i  e  aviões  (57'  - 1  l\.().l 


BKXSII  IA  \  balança  comei 
ciai  teve  supera v it  de  I  Ss  lx  mi¬ 
lhões  em  março;  Embora  ainda  posi¬ 
tivo.  o  resultado  fitou  muito  abaixo 
das  expectativas  do  governo  e  dos 
empresários.  que  estimavam  um  s.il 
do  de  I  SX  >0(1  milhões 

De  acordo  com  nota  oficial  do 
Ministério  do  Desenvolvimento;  o 
leililtndo  acumulado  no  primeiro 
trimestre  deste  ano,  negativo  em 
USX  520  milhões,  ainda  não  relle- 
te  os  ganhos  de  competiliv  idid.ide 
obtidos  pelos  exportadores  br.isi- 
leuos  coni  a  desvalorização  do  te.il 
frente  ao  dólai 

fambém  ao  eoiiiráno  do  que  o  go¬ 
verno  e  os  empiesãnos  do  setor  csjv 
ravum.  as  importações  lotam  as  prin¬ 
cipais  responsáveis  pelo  desempenho 
da  balança  em  maiço,  tendo  registra- 
do  unia  queda  de  24,  V,  em  telaç.io 
ao  mesmo  período  do  ano  passado 

Isso  quer  dizer  que  o  resultudo  so 
não  foi  pior  poique  o  Brasil  eom 


Para  os  EUA.  há 
“sérios  desacordos 
nas  ncuociações 


porta-voz  do  Ministério  de  Assun- 
ios  Lxietipres  da  China 

Conípcliliv  idade  A  China 
precisa  ingressar  na  ( )MU  para  ace- 
leiat  .o  reformas  domésticas  e  aca¬ 
bai  coill  privilégios”  F.ssa  e  a  visão 
do  economista  Yung  Shengimng. 
considerádu  um  dos  grandes  |v»sa 
dores  d.i  \s  ade  ui  ia  Chinesa  de 
Ciências  Sociais  1’aia  Sheiigming.  a 
competição  exêicena  pressão  sobie 
O'  pontos  mais  traços  da  economia 
chinesa,  acabaria  com  monopólios  e 
aument.rrin  a  qualidade  e  reduzina 
os  preços  do  setol  de  serviços 
“Teremos  de  iniciar  essas  ivlor- 
iiias  mesmo  sem  entiat  para  a 
OMC”.  afirmou  Yang.  ex-chele  do 
Departamento  de  Comércio  e  I  i 
naiiças  da  instituição  o  maioi  te¬ 
mor  da  China  e  expor  as  empresas 
nuns  trageis  do  pais  .i  competição 
,oiii  poderosos  rivais  estrangeiros, 


prioritária  por  Washington,  a  gi 
gnnle  americana  AT\  I  ohteve  na 
quarla-leira  uiitoiizaç.io  para  opc- 
lai  serviços  de  litternel  na  zona 
econômica  de  1’mlong.  em  \angai 
Na  \  espeta  o  governo  chiliés 
informou  que  vai  autonz.u.  "em 
breve”,  a  tnttoduçào  do  sisléitw  de 
telefonia  móvel  ('DMA.  opeiado 
pelos  gnipos  Motoi.-lae  Lucent 
ti  piiiueuo-iiúmstro  /.hu  Rôtig- 
li  pielende  re.ili/.u  unia  viagem  de 
uma  senuna  aos  F.stados  1  mdos. 
onde  tentará  convencei  os  america¬ 
nos  a  diminuii  os  obstáculos  im¬ 
postos  poi  Washington  pata  seu 
pais  eiltiai  na  ( )MC 

1’ievisla  para  se  realizar  entre  os 
dias  (i  e  1 3  de  abril,  segundo  a  Ca¬ 
sa  Branca,  a  viagem  anula  não  loi 
confirmada  pela»  autoridades  de 
Pequim.  "Não  posso  eouliim.it  es¬ 
sas  datas",  disse  ontem  xnn  Yuxi, 


Pl  .t.H  IM  ü  secretário  de  Co¬ 
mércio  americano,  William  Daley. 
descartou  ontem  a  |Xissibilídade  de 
um  acordo  pura  a  entrada  da  China 
lia  Organização  Mundial  de  Comer¬ 
cio  rO.MCt.  antes  Ja  visita  aos  lista¬ 
dos  I  nidosdopnmeinHinnisirochi- 
riés.  Zliu  Rongji.  na  príixima  semana. 
"Esse  acoiivlo  e  pouco  realista disse 
Daley.  em  Cantão,  na  última  etapa  de 
sua  v  isita  de  cinco  dias  á  China. 

0  secretário  recordou  os  "sérios 
desacordos"  que  persistem  nas  ne¬ 
gociações  sobre  o  acesso  d.i  China 
a  OMC.  apesar  dos  avanços,  com 
as  concessões  chinesas  nos  últimos 
ih.is  No  setor  de  telecomunica¬ 
ções.  cuja  abertura  e  considerada 


n  Cuba  e  Brasil  firmaram  ontem 
um  acordo  de  cooperação  léciuca 
bilateral  que  prevê  o  desenvolvi¬ 
mento  d,-  mais  de  2rt  novos  pron¬ 
tos  conjuntos  ate  o  ano  2000  A 
cooperação  se  Onin  nas  arcas  de 
Saude  Lducaçao.  Agricultura.  Mi 
iteração  entre  outi  as 


httpr/Auvw.allcrncx.com.br 


na  Internet. 
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BP  Amoco  compra  Arco  por  US$  26  bi 

«Com  a  aquisição  da  Atlantic,  empresa  tornou-se  a  segunda  maior  do  setor  petrolífero.  Cerca  de  2  mil  empregados  serão  demitidos 


LONDRES  -  A  Brilish  Peiro- 
Íèuiii-Amoco  (BP-Amoco)  anun¬ 
ciou  ontem  a  compra  da  america¬ 
na  Atlantic  Richfield  Company 
por  US$  26.8  bilhões.  Com  a 
operação,  a  BP-Amoco  tornou-se 
a  secunda  maior  empresa  privada 
do  setor  petrolífero,  desbancando 
a  Royal  Dutch  Shell  (Grã-Breta¬ 
nha  e  Holanda),  e  viu  seu  valor 
de  mercado  saltar  para  USS  190 
bilhões.  A  maior  empresa  conti¬ 
nua  sendo  a  americana  Ex¬ 
xon/Mobil. 

0  diretor-executivo  da  BP-A- 
moco.  John  Browne.  acredita  que 
a  aquisição  vai  representar  uma 
economia  anual  de  US$  I  bilhão. 
Cerca  de  2  mil  empregados  serão 
demitidos.  No  final  de  1998.  a 
BP-Amoco  operava  com  cerca  de 
96.650  trabalhadores  e  a  Atlan¬ 
tic.  com  18.41.10.  Com  a  previsão 
de  mais  10  mil  demissões  na  BP- 
Amoco.  o  quadro  total  de  empre¬ 
gados,  junto  com  a  Atlantic,  será 
em  tomo  de  103  mil. 

Com  a  compra  da  Atlantic,  a 
BP-Amoco  estima  que  aumentará 
sua  produção  diária  de  2  bilhões 
para  2.6  bilhões  de  barris,  apro¬ 
ximadamente  3.6%  dos  72  bi¬ 
lhões  de  barris  produzidos  diaria¬ 
mente  no  mundo.  Juntas,  as  duas 
empresas  refinam  diariamente 
1.9  milhões  de  barris,  superando 
o  total  refinado  pela  aliança  for¬ 


mada  entre  a  Texaco.  Royal 
Dutch/Shell  e  a  empresa  saudita 
Ararnco. 

Valorização  -  A  aquisição  vai 
ser  efetivada  por  uma  troca  de 
ações  nas  bolsas  de  Londres  e  de 
Nova  Iorque.  As  notícias  sobre  as 
negociações  entre  as  empresas 
fez  com  que  as  ações  da  Atlantic 
se  valorizassem  nos  dias  que  an¬ 
tecederam  a  aquisição. 

Ontem,  as  ações  estavam  26% 
mais  caras  em  relação  à  cotação 
de  sexta-feira  e  1 3%  em  relação  a 
quarta-feira.  Após  o  fechamento 
do  negócio,  as  ações  sofreram 
um  pequena  queda. 

O  anúncio  da  compra  da  Atlan¬ 
tic  Richfield  Company  acontece 
sete  meses  depois  de  a  BP  adqui¬ 
rir  a  americana  Amoco  por  USS 
42  bilhões.  Nesse  período,  a  BP 
praticamente  duplicou  seu  valor. 

Com  as  demissões  e  as  redu¬ 
ções  de  custos,  a  BP  espera  poder 
fazer  frente  à  baixa  dos  preços  do 
petróleo  no  mercado  internacio¬ 
nal.  Em  agosto  passado,  o  barril 
de  petróleo  teve  sua  pior  cotação 
nos  últimos  22  anos. 

Apesar  da  pequena  subida  nos 
preços  nos  últimos  dias.  o  dire¬ 
tor-executivo  da  BP-Amoco, 
John  Browne.  considera  a  possi¬ 
bilidade  de  vender  cerca  de  USS 
3  bilhões  em  ativos,  mas  não  quis 
indicar  quais. 


AMOCO 


Pmeesso  de  fusão  das  empresas  petrolíferas  começou  em  agosto  de  9ti 
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Fusão  faz  a  força 


O  movimento  de  fusões  das 
companhias  petrolíferas  iniciou-se 
devido  á  baixa  no  preço  do  petró¬ 
leo  e  à  necessidade  de  cortar  cus¬ 
tos  para  aumentar  a  competitivida¬ 
de.  gerando  poder  financeiro  e  téc¬ 
nico.  O  processo  foi  iniciado  pela 
Brilish  Petroleum,  em  agosto  do 
ano  passado,  que  pagou  USS  42  bi¬ 
lhões  pela  americana  Ainoco. 
criando  uma  companhia  de  USS 
1 10  bilhões.  Diante  da  crise  no  se¬ 
tor,  os  lucros  da  Amoco  tinham 
caído  50%  e  a  fusão  com  a  BP  sur¬ 
giu  como  excelente  negócio 
Mas  a  maior  combinação  corpo- 
raliva  da  história  aconteceu  em  de¬ 
zembro  do  ano  passado,  quando  a 
Exxon  comprou  a  Mobil  gerando  a 
maior  empresa  do  mundo  no  setor. 
Os  preços  do  petróleo  no  mercado 
internacional  estavam  no  nível  mais 
baixo  dos  últimos  12  anos  c  a  fusão 
foi  o  melhor  caminho  encontrado 
pura  enfrentar  o  problema.  A  Exxon 
pagou  USS  82.8  bilhões  para  incor¬ 
porar  a  Mobil,  produzindo  uma  em¬ 
presa  gigante  de  USS  250  bilhões 
Unidas,  u  Exxon  e  a  Mobil  pas¬ 
saram  a  contar  com  reservas  de 
20.743  bilhões  de  barris  de  petróleo 
e  gás  natural,  uma  produção  diária 
de  1.631  milhão  de  barris  de  petró¬ 
leo.  capacidade  de  refino  de  6.6  mi¬ 


lhões  de  barris  e  46  mil  postos  dg 
combustível  cm  todo  o  mundo.  A 
fusão  das  companhias  americanas 
resultou  muna  economia  anual  de 
USS  2.8  bilhões,  mas  custou  menos 
nove  mil  empregos. 

Agora,  a  BP/Amoco  comprou  a 
Atlantic  por  USS  26.8  bilhões, 
passando  a  ser  a  segunda  maior 
companhia  do  mundo.  Essas  me- 
gnempresas  estão  em  condições  de 
competir  pela  exploração  de  qual¬ 
quer  campo  de  petróleo,  cm  qual¬ 
quer  lugar  do  mundo.  Todas  esta¬ 
rão  na  licitação  de  27  áreas  de  oito 
bacias  brasileiras,  prevista  para  os 
dias  16  e  17  de  junho. 

Estas  empresas  também  tornn- 
•  ram-sc  tão  poderosas,  a  ponto  de 
poderem  enfrentar  países  produto¬ 
res.  Isso  pode  apressar  um  enten¬ 
dimento  entre  os  países  da  Opep. 
que  pretendem  reduzir  a  produção 
para  estimular  uma  alta  de  preços 
do  petróleo. 

A  Atlantic,  agora  incorporada 
pela  BP/Amoco,  funcionou  como 
distribuidora  no  Brasil  até  outubro 
de  1993.  quando  foi  comprada  pela 
Ipiranga,  por  USS  265  milhões  () 
negócio  fez  da  Ipiranga  a  terceira 
maior  distribuidora  do  pais  e  dona 
da  segunda  maior  rede  de  postos, 
atrás  apenas  da  Pelrobrns 


ONS  não  assumira 
controle  em  maio 


CRISTI ANA  N EPOM l  CLNO 
Agènei»  JB 

BRASÍLIA  -  A  Ejetrobrás  vai 
usar  cerca  de  RS  601)  milhões  de 
uni  fundo  para  o  qual  todas  as 
concessionárias  de  energia  con¬ 
tribuem  para  comprar  ações  das 
empresas  estaduais  de  energia  e 
posteriormente  privati/á-las.  Os 
recursos  desse  fundo,  chamado 
de  Reserva  Global  de  Reversão 
(RGRi.  também  serão  utilizados 
pela  Eletrobrás  para  conceder  fi¬ 
nanciamentos  às  concessionárias 
de  energia,  públicas  ou  privadas, 
que  apresentarem  projetos  de  ex¬ 
pansão  e  melhoria  dos  serviços 
de  energia 

A  autorização  para  que  a  Elc- 
trobrás  aplique  dessa  forma  os  re¬ 
cursos  da  RGR  foi  concedida  por 
meio  da  Medida  Provisória  1.819, 
publicada  ontem  no  Diário  Ofi¬ 
cial  da  União, 

A  MP  também  adiou  por  um  ano 
a  transferência  total  da  coordena¬ 
ção  e  supervisão  do  sistema  elétri¬ 
co  do  país  da  Eletrobrás  para  o 
ONS  (Operador  Nacional  do  Sivte- 
ma).  Essa  transferência  estava  mar¬ 
cada  para  ocorrer  no  próximo  dia 
26  de  maio. 

Segundo  a  assessnria  de  im¬ 
prensa  do  Ministério  de  Minas  e 
Energia,  a  mudança  da  data  vai 
permitir  que  o  ministério  e  a  Fle- 
trobrás  supervisionem  dirçtanienlc 
a  revisão  da  segui.mça  do  sjstcmn 
de  energia  do  pais.  cu|a  credibili¬ 
dade  foi  abalada  recenicmente  em 
função  do  blecaute  que  deixou  sem 
luz  dez  estados.  O  blecaute  ocor¬ 
reu  logo  após  o  ONS  ler  assumido 
em  parte  a  coordenação  do  sistema 
interligado  de  energia 

Blecaute  Na  avaliação  de 
Mário  Santos,  presidente  do  ONS, 
o  adiamento  não  "tem  relação  com 
o  blecaute."  Ele  afirma  que  a  mu- 

Embratel 

BRASÍLIA  -  A  Embratel  Partici¬ 
pações  S.A.  divulgou  ontem  nota  à 
imprensa  informando  que  está  sen¬ 
do  questionada  pela  Receita  Federal 
pelo  não  pagamento  de  impostos 
quando  a  empresa  ainda  pertencia 
ao  Sistema  Tclebrás  A  Embratel 
afirma  que  está  consultando  seus  as¬ 
sessores  jurídicos  sobre  u  multa  e 
que  loniaiá  as  medidas  necessárias 
para  preservar  os  interesses  da  em¬ 
presa  e  de  seus  acionistas 

A  Embratel  é  hoje  a  única  em¬ 
presa  do  pai s  que  opera  cham.ula» 
de  longa  distância  iiacumui  e  intci 
nacionais.  Piivatizüda  em  julho  do 
ano  passado,  é  controlada  pelo  gru¬ 
po  americano  M(  I 

Segundo  |jlíoimavjo  veiculada 
ontem  cm  noticiário  da  T\  a  multa 
da  Receita  Federal  seria  de  RS  30t> 


dança  "tem  vinculação  com  o  adia¬ 
mento  das  privatizações  da  Chesf 
(Companhia  Hidroelétrica  do  São 
Francisco)  c  da  Elctronorte."  Se¬ 
gundo  ele.  o  governo  quis  tomar 
mais  gradual  a  mudança  de  coman¬ 
do  para  que  todas  as  53  concessio¬ 
nárias  de  energia  que  hoje  atuam 
no  pais  participassem  mais  direta¬ 
mente  da  transição  e  para  que  o 
processo  de  privatização  fosse  feito 
com  mais  transparência. 

"Foi  uma  homenagem  à  pru¬ 
dência  e  era  melhor  colocar  um 
pouco  o  pé  na  embreagem.  Dessa 
forma  o  processo  de  privatização 
fica  mais  claro",  disse  Santos.  O 
ONS  é  uma  instituição  pnv  ada  e  in¬ 
tegrada  por  18  representantes  das 
empresas  de  geração,  distribuição  e 
transmissão  de  energia. 

A  MP  também  permite  que  os 
recursos  da  RGR  sejam  usados  pa¬ 
ra  financiar  a  implantação  do  ONS 
e  para  combater  o  desperdício  de 
energia  Para  formar  a  RGR  as  con¬ 
cessionárias  de  energia  contribuem 
anuálmenie  com  3%  de  sua  receita 
bruta  O  fundo  tem  uma  arrecada¬ 
ção  anual  de  RS  600  milhões  e  será 
extinto  em  2003  por  causa  da  priva¬ 
tização  do  setor  elétrico. 

A  medida  provisória  também 
autorizou  a  Eletrobrás  a  injetar  re¬ 
cursos.  sobre  a  forma  de  partici¬ 
pação  minoritária,  nas  empresas 
ou  consórcios  que  tenham  autori¬ 
zação  para  construir  terinoelctn- 
cas  no  pais  Antes  da  MP.  a  Ele¬ 
trobrás  só  aportav  a  recursos  ás  ge¬ 
radoras  e  distribuidoras.  Com  is¬ 
so.  o  governo  tornará  a  construção 
das  térmicas  mais  atraentes  c  po¬ 
derá  contar  com  outras  fontes  de 
energia  além  das  hidrelétricas. 
"Precisamos  melhorar  a  confiabi¬ 
lidade  do  sistema  e  a  participação 
da  Eletrobrás  nas  térmicas  será 
importante  para  a  expansão  do  se¬ 
tor".  analisou  Santos. 

questiona 

milhões  e  gerada  pelo  não  pagumen- 
lo  de  tributos  devidos.  A  Receita 
não  confirmou  ontem  este  valor  e. 
na  nota.  a  empresa  diz  que  está  so¬ 
frendo  questionamento  fiscal  mas 
também  não  cita  multas.  Apesar  da 
divulgação  da  nota,  a  gerência  de 
Publicidade  e  Imprensada  Embratel 
disse  que  até  ontem  á  tarde  a  empre¬ 
sa  ainda  não  linha  recebido  nenhu¬ 
ma  comunicação  oficial  da  Receita. 

A  assessoria  de  imprensa  da  Re¬ 
ceita  não  confirmou  o  vnloi  da  mui 
ta  e  disse  apenas  que  a  Receita  não 
lana  comentários  poique  e  obrigaria 
a  respeitar  o  principio  do  sigilo  ló- 
cal  \  Xcéncia  Nacional  de  leleco- 
mumcaçôo  também  não  qui>  h' 
pronunciar  argumentando  que  o  fato 
não  significa  prejuízo  j  lelação  da 
Embratel  com  seus  consumidores 


Yahoo!  assume  Broadcast.com 


NOVA  YORK  -  O  grupo  Yahoo! 
Inc..  que  tem  um  dos  mais  conhecidos 
sites  de  busca  na  Internet,  anunciou 
ontem  a  compra  do  Broadcasl.com, 
um  dos  principais  fornecedores  de 
transmissões  de  rádio  e  vídeo  via  In¬ 
ternet.  A  transação,  no  valor  de  USS 
5,7  bilhões  (RS  9.8  bilhões),  fará  com 
que  novos  serviços  de  multimídia  se¬ 
jam  incorpordados  aos  já  existentes 
no  site  do  Yahoo!. 

O  acordo  de  aquisição  não  só  au¬ 
menta  o  leque  de  serviços  do  Yahoo!, 
como  coloca  a  empresa  em  uma  posi¬ 
ção  que  permitirá  a  oferta  de  serviços 
multimídia  de  alta  velocidade  na  rede. 
O  Broadeast.com  é  um  fornecedor  de 
serviços  multimídia  conhecido  pelas 


suas  transmissões  via  Internet  do  se¬ 
gundo  vôo  espacial  de  John  Glcnn  ou 
do  desfile  de  moda  da  loja  de  lingerie 
norte-americana  Victoria's  Sccrei.  A 
expectativa  no  mercado  é  que  o  uso 
dos  serviços  multimídia  da  empresa 
tomem-se  mais  populares  e  procura¬ 
dos  à  medida  que  as  conexões  à  Inter¬ 
net  fiquem  mais  rápidas  e  fáceis. 

De  acordo  com  um  analista  de 
mercado  da  empresa  Hambreehi  e 
Quist.  de  San  Francisco.  Raul  No- 
glovvs.  “a  aquisição  da  Broadeast  .com 
da  uma  vantagem  competitiva  ao 
Yahoo!  na  medida  em  que  aumenta  a 
quantidade  de  informações  de  de  áu¬ 
dio  e  vídeo”.  O  mesmo  analista  apon¬ 
ta  que  uma  das  vantagens  do  acordo 


com  a  Yahoo!  é  o  aumento  do  alcance 
de  seus  serviços,  que  passa  a  ficai  dis¬ 
ponível  para  um  público  mensal  em 
tomo  de  50  milhões,  número  estima¬ 
do  de  visitantes  no  site  por  mês. 

O  contrato  prevê  o  pagamento  de 
USS  130  (RS  223,6)  por  ação,  que  re¬ 
presenta  uma  bonificação  de  10%  so¬ 
bre  o  valor  das  ações  da  Broad- 
cast.com  no  fechamento  de  quarta- 
feira  que  era  de  USS  1 18  (RS  202.9). 
como  resultado  da  valorização  das 
ações  da  empresa  durante  as  negocia¬ 
ções  de  compra  nos  últimos  dias 

O  valor  das  ações  do  Yahoo!,  por 
sua  vez.  também  tem  se  valorizado  a 
uma  taxa  estonteante  e  registrou  um 
crescimento  de  264%  nos  últimos  12 


meses.  Essa  supcrvalorização.  de 
certa  fornia,  acabou  se  transforman¬ 
do  em  um  item  importante  de  barga¬ 
nha  na  negociação  para  aquisição  de 
outras  empresas. 

Para  um  dos  principais  acionistas 
do  Yahoo!,  Charles  Lax.  "a  compra  e 
um  item  estratégico  no  planejamento 
da  empresa  para  sobreviver  dentro  de 
um  mercado  Internet  com  acesso  de 
alta  velocidade"  Na  verdade,  esta  c  a 
segunda  grande  aquisição  do  Yahoo! 
neste  ano.  Km  j.ineiro  passado,  a  em¬ 
presa  anunciou  a  compra  do  Gencities 
Inc  -  que  é  o  quinto  site  mais  visitado 
na  rede  por  usiianos  que  querem  hos¬ 
pedagem  de  home-páges  gratuita  por 
USS  4.58  bilhões  i  RS  7.87  bilhões) 


PROCON 

Sem  acordo  com  Telefônica 


A  Telefônica,  empresa  que  administra  a  telefonia 
fixa  no  estado  de  São  Paulo,  recusou-se  a  assinar 
um  termo  de  compromisso  com  o  Proct)ii-SP.  Caso 
assinasse  o  documento,  a  Telefônica  assumiria  o 
compromisso  de  solucionar  os  problemas  dos 
usuários  dos  seus  serviços  A  empresa  foi  a 
campeã  de  reclamações  no  Procon  em  1998.  Em 
nota  distribuída  ontem,  o  órgão  informou  que  que 
"em  vista  da  postura  lamentável  da  empresa, 
encerra  as  negociações  com  a  Telefónica". 


VENDA  DE  CRÉDITOS 

Negócio  com  banco  da  GM 

O  banco  americano  Mellon  Bank  anunciou  ontem 
que  decidiu  vender  sua  carteira  de  créditos 
hipotecários  paru  a  empresa  financeira  GMAC  por 
USS  14  bilhões  A  venda  laz  parte  do  plano  do 
Mellon  Bank  de  reorganizar  suas  operações  e 
concentrar  suas  atividades  em  serviços  bancários 
e  administração  de  ativos  de  terceiros.  A  GMAC  é 
o  braço  financeiro  da  mdúsina  automobilística 
General  Motors.  Com  a  compra,  sua  carteira  de 
ativos  passará  para  USS  71)  bilhões. 


JAPÃO 

Hitachi  vai  demitir  6.500 

A  Hitachi,  fabricante  japonesa  de  produtos 
eletrônicos,  anunciou  ontem  que  vai  demitir  6  500 
de  seus  atuais  67.000  trabalhadores  A  empresa, 
que  em  fevereiro  anunciou  ter  lido  prejuízo  de 
USS  3.2  bilhões  no  ano  fiscal  de  1998  e  ja  havia 
anunciado  cerca  de  4  mil  demissões  no  ano 
passado,  pretende  agora  concentrar  suas 
atividades  em  setores  com  maior  potencial  de 
crescimento  e  abandonar  negócios  deficitários  na 
segunda  metade  deste  ano. 
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S  USIMINAS/ 
'  \  COSIPA 

ÍS,N  \  31%  - 


Tavtmsdmtes  nos  mistos  (los  Governos,  Legislativos  r  JiutfcUirios 


SILVIA  MLGYXI  In 

HIlASll.l  \  Dentro  d« •  luuíte  do 
gastos  do  >>01(11  público  com  pcsso.d. 
dofinido  om  6(1%  d,i  recciu  pola  Lei 
Caínato.  a  l  mão.  o>  estados  o  os1  muni 
cipipS  lerão  quo  obedeça  a  limites  Ji- 
Icrenciados  paia  gasios  com  os  podo 
res  Executivo,  Legislativo  o  Judiciário 
\  determinação  fu/,  pane  do  novo  lo\ 
io  do  prnjeio  da  Loi  Jo  Roponsuhilida 
do  I' Iscai  quo  de; cia  set  cnwudo  ai* 
Congresso  na  semana  quo  vem  I  *  pio- 
joiii  foi  modificado  por  sugestão  dc  go¬ 
vernadores  o  do  lideres  do  Congresso, 

Do  acordo  com  o  secretário  execu- 
iivo  do  MiiiNório  do  Orçamento  o 
Gestão.  Mailiis  lavaios.  será  fixado 
um  poiconiual  do  gastos  ideiilro  dos 
ou  *  i  para  cada  um  dos  poderes.  No 
caso  do  oslados  o  municípios,  soi.io 
loitas  medias  dos  gastos  dos  últimos 
I  d  meses:  Oulia  icgia  o  a  do  quo  3H1  ■ 
dos  gastos  com  pagantento  de  pessoal 
do  Judiciário  o  do  Legislativo  loião 
quo  soi  pagos  no  caso  dos  estados  o 
iminicipios  com  locursos  dos  pró¬ 
prios  oslados  o  prefeituras.  "Temos 
quo  acabar  com  a  preguea  fiscal  do  al 
guns  iminicipios  que  não  ciiam  taxa 
coes  o  acabam  dopendendo  das  naus- 
loiéncias  constitucionais".  aiiimou 


Icreiirlzação  O  projelo  quo 
pr oi  roga  os  pi  a/os  da  Lei  Cantata,  ain¬ 
da  em  traiiiii.isao  no  Congresso,  deter¬ 
mina  ijuo  o  limite  do  60'  <  terá  quo  ser 
parciulmentc  alcançado  ja  nos  12  me¬ 
ses  apos  a  publicas úo  da  lei.  Paru  evi¬ 
tai  (|iio  os  goseinos  rodii/am  a  folha 
de  pessoal,  mas  aumentem  a  conluia- 
S ai 1  do  sciviços  loicoiri/ados.  haverá 
um  hlttílo  tia  Loi  de  Responsabilidade 
I  issal  paia  este  lipo  do  desposa 

Paia  .  Otltrolo  das  melas  TlSCiiis  quo 
os  çosetnanlos  terão  quo  publicar  lo¬ 
dos  os  anos  o  projeto  estabelece  qtle 
para  assutmi  div  idas  antigas,  osgnvei- 
nos  lerão  que  lei  loi  especifica  "Náo 
podei à'  ■  ip  iivcei  poidnlas  om  um  arli- 
go  (|uo  ia/  puno  de  unia  lei  sobre  ou- 
lio  assunto’’,  explicou  MaitUs  A  idéia 
o  la/n  com  quo  as  assembléias  legis¬ 
lativas  opinem  sobre  quais  "esquele¬ 
tos"  i nome  que  o  governo  dá  a  dividas 
antigas)  poderão  sei  assumidos. 

Curtes  automáticos  Outra  for¬ 
ma  de  eontiole  enada  polo  projeto  é  o 
coile  automático  de  despesas  quando  as 
melas  estiverem  ameaçadas.  0  cone  le¬ 
ia  o  mesmo  percentual  nos  lies  poderes 
I  ma  sugestão  leila  pelos  governadores 
e  incorporada  ao  projetu  e  a  exigência 
de  relatórios  trimestrais  e  náo  mensais 
sobie  o  eumpnmenlo  das  melas 


PELO  MERCADO 


■  As  vendas  de  alumínio  pri¬ 
mário  em  fevereiro,  segundo 
a  Associarão  Brasileira  do 
Alumínio  (Abull.  registra- 
ram  o  pior  desempenho  dos 


r-m.ill  pum 


Últimos  14  meses.  A  queda 
loi  de  25 rr  em  relação  ao  vo¬ 
lume  adquirido  pelo  merca¬ 
do  em  janeiro  e  ao  mesmo 
período  de  1998. 

Com  (iabritla  Stajori 

cnliinn:  InfornNtuinomlro1"  Jh.inm.hr 


eme  A  En<5ENHARIA  comércio  e  INDÚSTRIA  S.A. 

CGC/Mfn»  33.261.561/0001-01  «flfl 

SOCIEDADE  DE  CAPITAL  ABERTO  L  • 

REG.  GEMEC-RCA200.76.255  ,  ! 

ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 
PRIMEIRA  CONVOCAÇÃO 

Sáo  convidados  os  Sonhores  Acionistas  a  so  reunirem  em  Assembléia  Geral  Ordi 
niria,  no  próximo  dia  30  do  abril  do  1999,  às  15  horas,  na  sede  social,  na  Av.  Presi- 
denlo  Wilson,  231  -  27'  andar,  a  fim  do  delibcrorom  sobro  a  seguinte  Ordem  do  Dia: 
al  apreciar  e  votar  as  Demonstrações  Financeiras  e  deumis  documentos  a  quo  se  refe¬ 
rem  os  incisos  I  a  III,  do  arligo  133,  da  Lei  6.404/76,  pertinentes  ao  exercido  de  1998; 
b)  apreciar  a  Proposta  da  Diretoria  quanto  ê  rieslinação  dos  resultados; 
cl  eleiçào  dos  membros  do  Conselho  de  Administração  para  o  triénio  1999  a  2002. 

d)  fixação  dos  honorários  dos  administradores; 

e)  interesses  gerais. 

Solicitamos  quo  soíam  observadas  as  disposições  dos  artigos  12  e  13  do  Estatu 
lo  Social. 

Outrosslm.  comunicamos  ainda  que  os  documentos  referidos  nos  incisos  I  c  III  do 
artigo  163  da  Lei  6.404/76,  se  encontram  á  disposição  dos  Srs  Acionistas,  na  sede  da 
empresa. 

Comunica-se,  ainda,  para  os  fins  do  art.  3’  da  Instrução  Normativa  CVM  165/91  ser  do 
9%  o  percentual  mlmmo  de  participação  no  capilal  votante  necessário  á  requisição  da 
adoção  de  voto  múltiplo  na  eleição  dos  membros  do  Conselho  de  Administração 
Itio  de  Janeiro.  31  do  março  de  1999 
Domld  Stewirt  Junior 
Presidenle 


mWHITE  MARTINS 

mjuu  irrr  :;:.€2K5£? 

SA  White  Martins 

CGC  33  000  S7 1.0001  -89 
COMPANHIA  ABERTA 

ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÀRIA/EXTRAORDINARIA  (CONJUNTA) 
CONVOCAÇÃO 

Sao  convidados  os  Sonhores  Acionistas  para  a  Assontbloia  Geral  Ordmana/Extra- 
ordmnnn  (conjunta),  previsla  para  se  ronli/ar  na  sedo  socml  da  Empresa.  A  Rua 
MayrinK  Veiga  n'  9  •  térreo  (Audilorto).  nesta  cidade,  As  10  00  horas  do  dia  12  de  abril 
de  1999,  a  fim  de  deliberarem  sobro  a  seguinte  Ordem  do  Dia 

I  -  NA  ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA: 

a)  Exame  e  discussão,  para  eleito  de  postonor  votação,  do  Reiaiono  o  Contas  da 
Admmislração,  Demonstrações  Financeiras  e  Parecer  dos  Auditores  Independentes, 
reierenles  ao  exercício  social  encenado  em  31  de  de/emhro  do  1998. 
bl  Apreciação  de  proposta  da  Diretoria.  |n  aprovada  pelo  Conselho  de  Administração, 
roleronto  á  deslinnçAo  dos  lucros  do  período, 

c)  Ralihcnçno  das  decisões  do  Conselho  de  Administração  relerontes  ã  distribuição 
antecipada  do  dividendos, 

d)  Eleiçõo  do  Conselho  de  Administração. 

c)  Fixação  da  remuneração  dos  administradores 

II  -  NA  ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA: 

a)  Votilicação  do  exorclcio,  polos  Srs  Acionistas,  do  direito  de  nrolorêndn  para  a 
subscrição  de  ações  aprovada  na  Assembléia  Geral  ExUaordinnria  realizada  em  06 
dejaneirode  1999, 

b)  Homologação  do  aumonto  do  capital  social  do  RS  1 .161 .931 .424,19  para 
RS  1.481  931  424.19.  em  consequência  da  subscrição  citada  no  item  "a"  acima; 

c)  Apreciação  de  Proposta  da  Diretoria  relerenle  A  alteração  dn  Artigo  5'  dos  Estatutos 
Sociais,  que  trata  do  capital,  em  decorrência  da  homologação  do  aumento  de  capi- 
lai  airavês  do  subsenção  atada  no  item  precedente, 

d)  Apreciação  de  Proposta  de  alteração  do  Artiqo  7“  dos  Eslaiutos  Sociais,  que  trota 
dn  composição  do  Conselho  de  Administração,  bem  como  do  seu  Paragrato 
Primeiro,  do  lotma  n  ser  alterada  a  quantidade  de  membros  quo  compõem  aquele 
orgào 

O  percentual  mínimo  de  participação  no  capiial  votante,  necessário  a  inquisição 
do  voto  múltiplo,  na  lormn  da  liistruçAo  CVM  n'  282/90  è,  nesta  data,  de  5% 

Ria  do  Janeiro,  30  do  março  de  1 999 
FELIX  DE  BULHÕES 
Presidente  do  Conselho  de  Administração 


As  maiores  siderúrgicas  (em  %  de  aço  bruto) 


GERDAU 


DEMAIS  2% 

j-  MANNESMANN  2% 

- ACESITA  2% 

1 - VILLARES  3% 

BELGO-MINEIRA/  9% 
MENDES JR. 

- AÇOMINAS  9% 


fontt  fl.vrfs 


Rússia  fará  “escolha  de  Sofia” 


ECONOMIA 


BC  vai  decidir  a 
que  bancos  ajudar 
e  quais  deixa  falir 

xiosi.r  u  -  o  presidente  do 
Banco  da  Uu»Ma.  o  banco  ccnh.il 
do  pais.  Victur  Gcrachcnko,  disse 
ontem  que  o  governo  vai  decidir 
cm  breve  quais  dos  sacudidos  ban¬ 
cos  russos  vão  receber  apoio  do  go¬ 
verno  e  quais  vão  scr  deixados  a 
sua  própria  sorte  -  ou  soja.  quais 
v  áo  quebrar 


Goracbcnko  informou  que  praii- 
camonlc  tixlosos  bancos  mais  impor¬ 
tantes  IS  das  mais  dc  mil  siglas  om 
quo  se  divido  o  confuso  o  desacredita¬ 
do  sistema  fiiuiicetto  nisso  tiveram 
problemas  de  caixa  e  vão  precisar  de 
ajuda  do  govenio  LN  |S  haucos  cita¬ 
dos  controlam  S0%  das  operação 
bancarias  no  pais  e  45'  í  dos  depi «si¬ 
los  privados.  "Vamos  decidir,  caso  a 
caso.  quem  sobrcvivciá  e  quem  ruiu 
sobreviverá",  disse  Cicraclieiiko 
Muitos  bancos  qjieluaram  ou 
ficaram  seriaiucme  cdmpiomctidos 


depois  que  o  governo  deixou  de 
sustentar  oniíicialmenie  o  iiiblo  e 
declarou  a  moratória  de  seus  débi¬ 
tos,  em  agosto  do  anu  passado  O 
náo  pagamento  de  títulos  governa¬ 
mentais  acabou  deixando  algumas 
instituições  a  descoberto 

Os  esforços  do  governo  para 
ressuscitai  a  economia,  depois  da 
moratoiia,  Iracassnram.  em  gran¬ 
de  medida  dev  ido  a  incapacidade 
das  autoridades  para  reorgani/ar  e 
fortalecer  o  sistema  financeiro  \s 
reservas  em  ouro  e  divisas  estran- 


geíias  no  BC  baixaram  a  seu  pala- 
iii. ii  uiínmio  cm  lies  anos  (USS 
10.9  bilhões)  ua  semana  que  aca¬ 
bou  no  dia  2h  de  ijjijtÇo 

\s  leserxas  mimetan.is  totais.  t|ue 
eram  de  I  Ss  1 1,2  milhões  na  sema¬ 
na  anterior,  baixaram  a  USS  3(X)  mi¬ 
lhões  durante  a  semana  passada  piq 
que  o  governo  continuou  sustentando 
o  rublo  através  da  venda  de  dobes  e 
recorreu  às  re  se  ivas  para  pagar  em- 
préstimos  inteniacíoiiais  U  niblo. 
que  valia  USS  6  antes  da  crise  de 
agosto,  está  proximo  dos  USS  24 


Contra-invasão 

Pesquisa  da  economista  Irene 
Troccoh.  do  Centro  de  Lsiudos 
Agrícolas  iLi  FGV.  mosu-a  que  nos 
últimos  anos  a  empresa  brasileira 
Cutrale  adquiriu  da  Coca-Cola.  nos 
Estados  Unidos,  duas  plantas  imltis- 
tnais  para  labnear  suco  de  laranja. 

A  Citrosuco  comprou  uma  uni¬ 
dade  processadora  na  Flórida 
Além  disso,  o  Brasil  é  representado 
também  nos  EUA  por  duas  multi¬ 
nacionais  Cargill  e  Lotus  Drev 
Iihs  ,  cujos  hraçms  citncolas  m* 
Instalaram  cm  São  Paulo 

ltisialando-sc  na  Flórida,  os 
biasijeiros  aumentam  a  competi¬ 
tividade  do  produto,  já  que  não 
necessitam  mais  das  longas  via¬ 
gens  marítimas  que  comprome¬ 
tiam  a  qualidade  do  suco. 


Reação 

Quem  não  está  gosiando  da 
chegada  das  empresas  brasileiras 
sáo  as  concorrentes  americanas, 
que  rotularam  de  "conexão  biasi- 
leiia"  a  presença  brasileira  na 
Flórida. 

Os  americanos  vêem  a  con¬ 
centração  de  empresas  brasi¬ 
leiras  na  Flórida  como  preju¬ 
dicial  ao  poder  de  barganha 
dos  agricultores  norte-amcn- 
canos.  Por  isso.  estão  se  arti¬ 
culando  para  proteger  o  mer¬ 
cado.  com  base  na  legislação 
antitrustc 

Cálculos  preliminares  dão 
conta  de  que  a  "conexão  brasilei¬ 
ra"  é  responsável  por  cerca  de 
30%  da  produção  de  suco  de  la¬ 
ranja  na  Flórida. 


BC  tenta  alongar  a  dívida 


Estratégia  é  substituir  títulos  pós-fixados,  hoje  80%  dos  papéis,  pelos  prefixados 


UGO  BK  AG  A 

BRASÍLIA  O  Banco  Central  e-siti 
trabalhando  pata  que  o  praza  médio  de 
vencimento  dos  títulos  da  dívida  públi¬ 
ca  suba  dos  aluais  sele  meses  para  um 
período  de  um  unoc  meio.  Puni  isso.  vai 
começar  a  alongar  o  prazo  e  aumentar  a 
quantia  de  títulos  prefixados,  que  volta¬ 
ram  a  ser  colocados  no  mercado  rio  mês 
passado.  “O  processo  de  mudança  do 
perfil  da  divida  pública  está  só  come¬ 
çando.  vai  seguir  adiante”,  informou  o 
diretor  de  Política  Monetária  do  Banco 
Central.  Luiz  Fernando  figueiredo,  em 
entres  isla  ao  JORNAL  1)0  BRASIL. 

O  resultado  dos  dois  leilões  de  tí¬ 
tulos  prefixados  realizados  em  março 
entusiasmou  j  equipe  económica,  em¬ 
bora  a  Secretaria  do  Tesouro  Nacional 
tenha  emitido  montantes  pequenos.  0 
leilão  de  RS  I  bilhão  de  Letras  do  Te¬ 
souro  Nacional  iLTN),  programado 
para  terça-fciia.  será  um  importante 
sinalizado!  de  quando  começarão  as 


emissões  mais  longas  -  até  agora  não 
foram  maiores  do  que  60  dias  no  que 
diz  respeito  a  vencimento  e  de  RS  500 
milhões  em  montante. 

O  governo  também  mudará  o  índi¬ 
ce  de  correção  da  sua  dívida,  voltando 
a  pagar  prêmios  prefixados.  Atual¬ 
mente.  mais  de  H(Kí  dos  títulos  públi¬ 
cos  em  poder  do  mercado  são  corrigi¬ 
dos  na  data  do  vencimento  pela  taxa 
over/Sclic  ou  pela  laxa  de  cambio, 
ambas  diárias.  "Náo  é  o  que  achamos 
o  ideal  ”,  diz  o  diretor.  Essa  latia  deve¬ 
rá  ser  lotolmente  substituída  por  titu 
los  prefixados. 

Pior  já  passou  -  Sobre  a  ense  de 
credibilidade  que  derrubou  as  bandas 
cambiais  e  obrigou  o  governo  a  dessa 
lori/iir  o  real,  Luiz  Fernando  Figueiredo 
diz  que  já  há.  entre  os  economistas  ofi¬ 
ciais.  consciência  de  que  a  alta  exagera¬ 
da  do  dólar  foi  contida.  E  de  que.  por¬ 
tanto.  o  realinhamento  de  preços  (enten¬ 
da-se  repique  da  inflação)  está  no  lim 

Ele  deu  a  entender  que  uma  nova 


baixa  na  laxa  de  juros  está  próxima 
"O  Banco  Central  não  está  nem  um 
segundo  mais  otimista,  nem  um  se¬ 
gundo  mais  pessimista  do  que  o  riier- 
cado".  sinaliza.  O  mercado  pagou  ju¬ 
ros  de  37%  ao  ano.  em  média,  no  lei¬ 
lão  de  títulos  do  Tesouro  realizado  na 
terça-feira  passada. 

Para  uma  mudança  nos  42%  ao  ano 
que  hoje  forniam  a  laxa  básica  de  juros 
lo  movimento  só  pode  ser  para  baixo, 
segundo  determinação  do  Comitê  de 
Política  Monetária),  basta  que  o  presi¬ 
dente  do  BC.  Annínio  Fraga,  assine  um 
comunicado  ao  mercado  avisando  da 
queda;  Para  isso  acontecer,  a  diretoria 
do  banco  tem  que  estai  convencida  de 
que  o  cenário  macroeconômico  futuro 
permite  uma  laxa  menor  do  que  a  atual 

Sobre  isso.  Figueiredo  ê  claro:  "A 
gimos  de  maneira  preventiva  ",  afirma 
novaincnte,  O  cenário  iuturo  com  que 
trabalha  a  diretoria  do  BC  foi  parcial 
mente  refletido  nos  índices  de  infla¬ 
ção  de  março  Alem  da  queda  no  \ alui 


dn  dólar,  há.  conforme  apuraram  os 
institutos  de  pesquisa,  menos  reajuste 
de  preços  e  baixa  aliv idade  económi¬ 
ca,  Bastante  propicio,  portanto,  para 
mais  uma  pequena  queda  dos  |uros. 

Hui  moncy  Odireloi  de  Políti¬ 
ca  Monetária  admitiu  que  o  fluxo  de 
capitais  voltou  a  sei  positivo  para  o 
Brasil  (mais  entradas  do  que  saídas  de 
dólaíes)  em  março  com  a  ajuda  do  ca¬ 
pital  de  curto  prazo,  o  chamado  hoi 
nioiii  \  Mas.  segundo  ele.  u  principal 
causa  do  movimento  loi  o  início  de 
um  processo  de  leestabelecimento  da 
credibilidade  do  pais. 

"0  capitai  de  curto  piazo.  sem  dú¬ 
vida,  vai  nos  ajudai  ua  transição,  nada 
mais  do  que  isso",  falou  Mas.  na  me¬ 
dida  cril  que  as  laxas  de  juros  caírem, 
diz  o  (liretoi  do  BC.  o  ambiente  seni 
mais  propício  paru  investimentos  de 
medio  e  longo  prazo.  "O  prémio  que  o 
país  esia  disposto  a  pagar  ao  capital 
de  curiÚ  prazo  no  Iuturo  e  muito  bai¬ 
xo.  ele  \ai  lie. a  poi  aqui  se  quiser” 


Informe 

Econômico, 

■  CRISTIANO  ROMERO  I 


Concentração 

inevitável 

O  setor  siderúrgico  brasileiro  terá  que  passar  por  um  processo  de  concen- 
nação  paru  poder  sobreviver,  crescer  e  competir  com  os  estrangeiros.  Há  outras 
razões,  como  o  protecionismo  americano  e  a  pnipria  retração  do  mercado  in¬ 
terno.  que  deverão  levar  os  grupos  nacionais  na  direção  de  rcniranjo  societário 

Uma  análise  interessante  c  ampla  sobre  o  assunto  consta  do  estudo 
"Reestruturação  na  Siderurgia",  reccm-concluído  pela  gerente  setorial  do 
Mineração  e  Metalurgia  do  BNDES.  Maria  Lúcia  Amarante.  O  trabalho 
será  publicado  no  próximo  número  da  rev ixta  KM) F.S  Setorial,  que  come¬ 
ça  a  circular  semana  que  vem 

O  trabalho  mostra  que  a  siderurgia  nacional  está  sofrendo  os  efeitos  da  cri¬ 
se  financeira  internacional  O  momento  é  difícil  A  demanda,  prmcipalmome 
dos  países  asiáticos,  caiu  foricmenie  Além  disso,  há  uma  superofena  de  pro¬ 
dutos  siderúrgicos  no  mercado  mundial  e  os  preços  estão  em  queda  acentuada 

"Os  quadros  externo  e  interno  confirmam,  assim,  a  necessidade  de  no- 
sos  arranjos  nas  composições  societárias  das  empresas  brasileiras,  para 
que  possam,  enfim,  ser  criadas  condições  favoráveis  j  continuidade  do 
processo  de  reestruturação",  diz  o  estudo 

O  setor  siderúrgico  brasileiro  ainda  é  modesto  quando  comparado  ao 
de  países  como  Japão,  Coréia.  Alemanha.  Reino  Unido.  França.  Itália.  Lu¬ 
xemburgo,  índia.  Rússia.  China  e  Estados  Unidos  Toda  a  produção  de  aço 
bruio  brasileira,  dc  cerca  de  26  milhões  de  toneladas  por  ano.  é  inferior  á 
de  uma  umea  empresa:  a  japonesa  Nippon  Steel,  primeira  colocada  no  ran¬ 
king.  com  26.0  milhões  de  loncládas 

A  pequena  escala  de  produção  de  aço  no  Brasil  também  e  um  bom  ar¬ 
gumento  em  favor  da  necessidade  de  se  promover  uma  concentração  das 
empresas  A  empresa  nacional  melhor  colocada  no  ranking  mundial  e  a 
CSN.  que  em  l‘W7  ocupava  a  38*  posição.  Naquele  ano.  a  companhia  pro¬ 
duziu  -1.8  milhões  dc  toneladas 

As  parcerias  com  estrangeiros 

O  trabalho  do  BNDF.S  rev  ela  que  há  um  esforço  por  pane  das  siderúr¬ 
gicas  brasileiras  em  firmar  parcenas  com  empresas  estrangeiras  A  CSN. 
por  exemplo,  iniegra  duas  joini  renttnrs:  a  (ialvasiid.  criada  em  parceria 
com  o  grupo  alemão  Thyssen/Krupp.  terceiro  maior  produtor  mundial  de 
aço.  com  17.5  milhões  de  toneladas  por  ano;  e  a  Cisa.  que  nasceu  de  uma 
associação  com  a  mexicana  Irnsa 

A  Galvasud,  que  esta  consumindo  investimento  de  RS  260  milhões  na 
instalação  de  linhas  de  cone.  solda  e  galvanização  em  Puno  Real  i  RJ  i.  vai 
ser  uma  das  íoincccdoias  da  nova  indústria  automotiva  que  está  se  insia- 
lando  no  Estado  do  Rio  A  Cisa  está  construindo  uma  usina  dc  aços  reves¬ 
tidos  em  Araucária  t  PR  i. 

A  presença  de  empresas  estrangeiras  no  mercado  nacional  ainda  e  tí¬ 
mida  Restringe-se  a  participações  minoritárias  cm  algumas  empresas  A 
privatização  do  setoi  siderúrgico,  iniciada  em  1991,  com  a  venda  da  Usi- 
minas,  náo  conseguiu  desperur  o  interesse  dos  estrangeiros,  O  fato  mais 
importante  em  relação  aos  estrangeiros  aconteceu  quando  o  grupo  francês 
llsinor  comprou  27,dS'T  do  capital  da  Acesiia. 

Na  avaliação  do  estudo  do  BNDES,  o  setor  siderúrgico  brasileiro  cami¬ 
nha  para  a  consolidação  de  cinco  grandes  grupos  Usimmus/Cosipa.  reu¬ 
nindo  duas  empresas  que  estão  se  rcesiruiurundo  para  uma  futura  fusão; 
l  ’ símir/Acesiia.  que  controla  a  CST  c  a  Aços  Villares.  CSN.  Belgo-Mmci- 
ra.  e  Gerdau/Açominas. 

A  permanência  do»  siderúrgicas  durante  muitos  anos  sob  o  comando  do  go¬ 
verno  prejudicou  os  investimentos  das  empresas,  pnncipolmente  a  p.tmr  da  pri¬ 
meira  ense  da  divida  exiem.L  em  1982  Em  1995.  o  governo  cnou,  no  âmbito 
do  BNDES,  o  ftograma  de  Modernização  Tecnológica  da  Siderurgia  Brasilei¬ 
ra.  destinado  a  imane  i,u  ale  utim>20ü0  im CstimentÓ  h >lal  de  RS  1 0,4  bilhões  em 
expansão  da  produção,  atualização  tecnológica,  aunwnlo  de  qualidade,  redução 
de  custos  e  proteção  ambiental  O  objetivo  do  BNDES  é  estimular  a  montagem 
de  novos  conglomerados  e  o  dcscni/amento  das  participações  acionárias 


Três  poderes  terão  gastos  limitados 
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Integração  em  lugar  de  ocupação 

■  Imprensados  entre  ações  da  PM  e  o  medo  do  tráfico,  moradores  do  Morro  Dona  Marta  reivindicam  atuação  permanente  do  estado 


LUCIANA  CABRAL  na  foi  uma  reação  ao  tiroteio  na  Rua 

Novo  Mundo,  que  fica  na  pane  de 
“Queremos  que  o  governo  venha  tris  da  favela,  na  semana  passada, 
e  se  sinta  em  casa.  Não  queremos  Apesar  de  satisfeitos  com  a  aten- 
mais  ser  invadidos",  A  frase  do  vice-  ção.  os  moradores  reclamaram  da  tru- 

presidente  da  Associação  de  Morado-  culència  dos  PMs  e  do  toque  de  rceo- 

res  do  Morro  Dona  Mana.  André  Pa-  llier  informal  instalado  na  favela  - 

rente,  dita  ontem,  reflete  o  estado  de  que  também  era  imposto  pelos  trafi- 

ânimo  de  quem  vive  em  uma  das  cantes.  “Depois  das  22  horas  não  po¬ 
ntais  complexas  e  perigosas  favelas  demos  andar  pelo  morro,  nem  tomar 

cia  cidade.  A  margem  de  projetos  de  uma  cerveja  no  bar/inho".  revela  o 

urbanização  postos  em  prática  cm  ou-  vendedor  Carlos  dos  Santos.  25  anos. 

tros  locais,  os  moradores  do  morro.  Carlos  também  não  pode  mais  levar  o 

em  Botafogo,  há  cinco  dias  convivem  filho  para  jogar  futebol  no  campo  on- 

com  a  presença  ostensiva  da  PM  so-  de  estão  os  policiais  se  concentram, 

nhattdo  com  integração  em  lugar  das  no  alto  da  favela.  Uma  moradora  de 

"invasões"  ou  "ocupações"  na  área.  62  anos.  sem  se  identificar,  ainda  tem 
A  continuidade  da  ação  oficial  foi  medo,  "Os  traficantes  podem  fazer 
a  primeira  e  principal  reivindicação  maldades  com  a  gente",  diz  cia. 
repassada  á  vice-govemadora  Bene-  Na  segunda-feira,  o  subsecretário 
dita  da  Silva,  ao  subsecretário  de  Se-  se  reúne  com  representantes  da  fave- 

gurança  Pública.  Luiz  Eduardo  Soa-  la  e  com  os  comandantes  do  2"BPM 

res  e  ao  secretário  de  Justiça.  Sérgio  (Botafogo)  e  do  Batalhão  de  Opcru- 

Zveiter,  Os  três  se  reuniram  ontem  ções  Especiais  (Bope)  para  tentar 

com  lideranças  da  comunidade  para  minimizar  o  efeito  da  ocupação  e 

discutir  a  ação  social  que  vai  se  se-  criar  uma  linha  direta  entre  eles  para 

guir  à  operação  policial  em  curso  na  reclamações  e  sugestões.  Desafio 

na  favela.  0  subsecretário  anunciou  -  A  Tijtica.  na  Zona  Norte,  bairro 

também  que  estão  previstas  para  este  que  reúne  pelo  menos  seis  grandes 

mês  ações  sociais  e  policiais  em  mais  favelas,  será  o  próximo  bairro  a  re- 

seis  bairros  do  Rio  eebor  atenção.  Uma  reunião  entre  os 

De  acordo  com  Luiz  Eduardo  moradores  das  comunidades  earen- 

Soures.  a  policia  subiu  o  morro  Dona  tes  da  região  e  as  autoridades  está 

Marta  para  não  descer  mais.  Mas  a  marcada  para  o  dia  7  de  abril.  Na  se- 

presença  não  será  tão  v  isível  “Aos  mana  seguinte,  também  as  ruas  e  la- 

poucos  vamos  reduzir  o  numero  de  velas  do  Estacio.  Botafogo.  Andaraí, 

policiais,  mas  eles  vão  continuar  aqui  Copacabana  e  Leblon  começam  a 

como  estão  em  todo  o  resto  da  cida-  receber  parte  dos  3  mil  policiais  que 

de",  prometeu.  Ele  explicou  também  estão  sendo  treinados  para  policiu- 

que  a  ação  repentina  no  lim  de  senta-  mento  comunitário 


Andrô  Aiíudn  -  9/2/9G 


In.gremc,  o  Dona  Murta  tem  rede  dc  dgua  acre  a  e  acessa  difícil 


Urbanização  difícil 

A  ocupação  social  do  Morro  Do-  troca  dc  tiros  entre  traficantes  e  poli- 
na  Marta  é  o  primeiro  passo  oficial  ciais. 

para  o  resgate  da  cidadania  dos  12  llá  ainda  problemas  comuns  a  lo- 
mil  moradores.  Mas  ainda  falta  dos.  A  coleta  dc  lixo  tios  3.5  mil  do- 

muito  para  que  o  morro  ofereça  midlios  c  a  limpe/a  das  ruas  dc  uma 

condições  mínimas  dc  moradia,  O  árcade  61.7  mil  metros  quadrados  é 

abastecimento  dc  água.  o  esgota-  feita  por  apciuis  16  garis  eonumitá- 

mento  sanitário,  a  coleta  de  lixo.  o  rios.  contratados  pela  Prefeitura.  0 

fornecimento  de  energia  elétrica  abastecimento  de  água  também  é 

são  feitos  de  maneira  precária.  Não  precário.  A  Cedae  instalou  no  alto 

há.  a  médio  prazo,  nenhum  planeja  do  morro  uma  bomba  que  puxa  água 
mento  municipal  nem  estadual  pata  da  rede  de  Laranjeiras  e  distribui  pe- 

urbúni/ução  do  morro,  "llá  dois  la  favela  em  canos  aéreos.  Quando  a 

anos  o  governo  estadual  anunciou  bomba  pila  ou  quebra  um  cano.  não 

que  faria  a  urbanização  do  Dona  há  água  no  morro.  A  manutenção  ca- 

Nlarla.  Por  isso.  não  incluímos  o  be  ii  Associação  dc  Moradores.  ,i 

morro  no  Favela  Bairro  Além  div  quem  as  contas  são  pagas.  Há.  no 

so.  por  ser  muito  íngreme,  é  uma  entanto,  uma  inadimplência  dc  MH? 

obra  complicada  c  muito  cara",  nos  pagamentos, 

afirmou  o  secretário  municipal  dc  O  único  ambulatório  nu  morro. 
Habitação,  Sérgio  Magalhães.  mantido  com  doações  obtidas  pela 

A  assessoria  do  governador  An-  Casa  da  Cidadania,  uma  ONG  que 

lhony  Garotmho  também  afirmou  atua  na  luta  pelos  direito  humanos 

que  o  projeip  de  ocupação  não  inclui  dos  moradores,  fechou  há  quatro 

obras  dc  ui banização.  Um  sofrimen-  meses.  "Fazíamos  50  atendimentos 

lo.  principalmcnte,  para  os  morado-  diários.  Mas  com  a  falta  de  dinheiro, 

res  das  casas  no  alto  do  morro.  Em  não  conseguimos  pagar  os  funciona- 

dias  de  chuva,  é  pralieamenie  iin-  rios",  coma  o  presidente  da  ONG 

possível  descer  para  ir  á  escola  ou  ao  André  Fernandes.  Os  moradores  ré- 

trabalho  0  transporte  c  leito  por  clamam  também  que  a  Light  não  faz 

komhis  que  chegam  ao  alto  da  lave-  uma  manutenção  constante  e  que  llá 

la  pelo  Mundo  Novo.  em  Laranjei-  uma  demora  no  conserto  de  even- 

ras.  0  ponto  final,  conhecido  como  toais  problemas.  A  conseqüència 

Terreirmho.  é  um  dos  locais  mais  disso  é  a  opção  pelo  "galo",  ou  rou- 

perigosos  da  comunidade,  palco  dc  bo  dc  energia  elétrica. 


Plano  para  Baixada 


A  Baixada  Fluminense,  um  dos 
lugares  mais  pobres  e  violemos  do 
país.  também  está  na  mira  da  políti¬ 
ca  de  ação  social  e  policial  da  Se- 
ciciaria  Estadual  de  Segurança.  0 
subsecretário  Luiz  Eduardo  Soares 
não  fala  em  prazos,  mas  garante  que 
a  situação  da  região  e  eincrgeneiul. 
0  núcleo  da  ação  será  o  município 
de  Belford  Roxo.  "A  situação  la  e 
grave  e.  por  ts»o  teremos  que  usar 
muita  criatividade",  afirmou. 

0  município  de  Belford  Roxo  é 
um  dos  casos  ni.ii>»  exemplares  da 
violência  e  abandono  na  Baixada 
Na  madrugada  de  ontem,  em  visita 
surpresa,  o  subsecretário  encontrou 
a  única  delegacia  do  município  fe¬ 
chada  Também  não  havia  nenhum 
policial  fazendo  ronda  pelas  ruas 
mal  iluminadas.  Belford  Roxo  tem 
deficiência  dc  saneamento,  de  arbo- 
ri/açáo  e  é  vitima  constante  de  en¬ 
chentes  Dos  cerca  de  40(1  mil  habi¬ 
tantes.  7U'i  recebem  no  máximo 


três  salários  mínimos. 

Segundo  Luiz  Eduardo,  uma  si¬ 
tuação  que  pode  ser  mudada,  Esta 
semana  o  Banco  lnieramericano  de 
Desenvolvimento  (BID)  liberou 
USS  IO  milhões  para  a  construção 
de  1 1  unidades  policiais  na  Baixada. 
Serão  cinco  modernas  delegacias 
como  a  inaugurada  esta  semana  no 
Centro  do  Rio.  cinco  para  atendi¬ 
mento  a  mulheres  e  um  abngo.  Se¬ 
gundo  o  subsecretário,  em  seis  me¬ 
ses  serão  iniciadas  as  obras. 

Quase  três  milhões  de  pessoas 
vivem  na  Baixada,  um  lugar  que. 
apesar  dos  sérios  problemas  sociais, 
atingiu  o  lugar  dc  quarto  maior  polo 
consumidor  do  pais.  Ainda  assim,  as 
contradições  são  muitas:  apenas  5'í 
das  ruas  são  pavimentadas  e  existem 
só  12  delegacias  nos  mais  de  mil 
quilómetros  quadrados  da  região.  A 
consequência  é  a  ramificação  do 
tráfico  Je  drogas  criou  ramificações 
nas  comunidades 


vice. governadora  disse  que  todas  as  tttívfs  serão  regulamentada v 


Carlos  Magno 

■i 


As  oito  propostas  dos  moradores 

■  Reativação  do  ambulatório  da  Casa  da  Cidadania 

■  Construção  de  uma  nrea  de  lazer  no  local  onde  estavam  os  conlèlneres 
da  Prefeitura 

.Projetos  para  reduzir  a  evasão  escolar 

■  Ràdio-comunilària 

•  Cursos  profissionalizantes 

■  Melhor  sistema  de  recolhimento  do  lixo 

•  Apoio  para  os  cursos  inlnntls  de  teatro,  coral,  arte-gralite  e  capoeira 

■  Melhoria  das  relações  com  a  policia 


As  dez  propostas  do  governo 

.Assistência  médica  e  odontologica 

■  Identificação  civil 

■  Carteira  do  Trabalho 

■  Cursos  Profissionalizantes 

■  Vagas  nas  escolas 
.Cooperativas  de  emprego 
.Assistência  da  Delensoria  Pública 

■  Linha  direta  com  o  comandante  do  2"BPM 

■  Balcão  de  Direitos  do  Viva  Rio 

.Flexibilidade  para  atender  as  demandas  da  comunidade 


Embratur  regula 
agentes  de  turismo 


Pulo  menos  metade  das  agências 
de  viagem  do  Estado  do  Rio  esta. 
desde  quarta-leira,  na  ilegalidade 
Das  I  630  agências  que  operam  no 
estado,  upenus  (>ó3  (5‘>.3'  I )  estão  re¬ 
gularizadas  junto  a  Embratur.  que 
ci incluiu  esta  semana  um  recad.istia- 
uienio  dc  todas  as  agências  do  pais 
Os  resultados  do  recadastraineiito  se¬ 
rão  apresentados  na  próxima  segun¬ 
da-feira  pelo  presidente  da  Embratur. 
Caiu  Lm/  de  Carvalho,  "0  objetivo 
du  recadasiramentü  é  proteger  o  con¬ 
sumido).  preservando  o  bom  empre¬ 
sário  e  anulando  a  hipótese  de  opera¬ 
ção  de  agências  ruins",  explica  Car¬ 
valho. 

Em  todo  o  Btasil,  responderam 
ao  recailastraiiicnto  4  104  empresas, 
das  II)  54|  que  a  Embratur  estima 
que  estejam  ativas  O  rei. alastra¬ 
mento  foi  executado  pelos  órgãos 
regionais  da  Associação  Brasileira 
das  Agências  de  Viagem  (ABAV)  - 
entidade  que  tem.  no  Rio.  43b  agên¬ 
cias  libadas  Do  total  de  empresas 
filiadas  a  ABAV  KJ.  345  178,77’;) 
|á  estão  reeadastradas. 

"O  fato  de  unia  agência  não  estar 
cadastrada  lião  significa,  por  en¬ 
quanto  que  se  trata  dc  uma  empresa 
irregtil.it.  Nas  piúxingis  semanas,  al 
guinas  agências  anula  poderão  se  re- 
cadasirai  o.  so  depois,  saberemos 
exat, imente  quem  e  quem  no  merca¬ 
do".  previ  o  presidente  da  Embratur 
A  estimativa  de  Carvalho  é  que.  das 
lll  mil  agências,  quqjro  mil  deixem 


de  existii  olicialmente  "Muitas  não 
têm  condições  de  operar  e  outras 
simplesmente  |a  foram  extintas, 
existem  apenas  no  papel”,  explica, 
"As  agências  que  não  forem  ca¬ 
dastradas  jHNJeni,  a  partir  de  agora, 
receber  multas  de  ale  três  milhões  de 
Ulir  i  RS  2.9  milhões) caso  sejam  de¬ 
nunciadas  ao  1'rocon".  alimia  Carva¬ 
lho  As  empresas  irregulares  reinci¬ 
dentes.  segundo  o  piesidente  da  Em¬ 
bratur.  serão  fechadas 
Desde  19X6,  a  atividade  das  agên¬ 
cias  de  tunsnio  era  desrcgulamentn- 
da.  ou  seja.  a  Embratur  deixou  de 
controlar  os  mecanismos  de  consti¬ 
tuição  e  operação  das  agências  En¬ 
tretanto.  durante  a  Copa  do  Mundo 
de  Futebol,  no  ano  passado,  a  desre- 
gulainentaÇáo  mostrou  sen  lado  peri¬ 
goso:  centenas  de  consumidores 
compraram  ingressos  para  OS  jogos 
através  de  agências  de  viagem  brasi¬ 
leiras  e.  ao  desembarcarem  na  Fran¬ 
ça.  descobriram  que  os  bilheies  não 
haviam  sido  comprados 

Para  Caio  l.tnz  de  Carvalho,  con¬ 
sumidores  e  empresários  serão  os 
maiores  beneficiados  com  o  aradas- 
iramento.  "Ao  combatei  a  iníomtali 
il.ule,  estamos  valorizando  o  merca¬ 
do  Quem  compra  um  pacote  de  uma 
agência  cadastrada  pela  Embratur 
tem  a  garantia  de  boas  serviços  E, 
caso  haja  algum  problema,  a  Einbru- 
tur  e  a  Abav  se  encarregam  de  defen¬ 
dei  o  turista  junto  ao  1’rocon  e.  se  ne¬ 
cessário.  na  Justiça",  garante  ele 


Õ  TIME  121  TROCA  DROGAS  TIROTEIO 

Uniformes  de  futebol  Bombeiros  reforçam  Policiais  apreendem  Confronto  entre  PM  e 

faziam  ironia  com  lei  segurança  em  hospital  bombons  com  cocaína  traficantes  fere  dois 

Soldadosdo  14"  BI’M  (Bangu)  Dois  tenentes  do  Corpo  de  Bombeiros  Bombons  recheados  com  cocaína.  Um  uaneio  enire  policiais  e  traficantes, 

ocuparam  ontem  a  favela  Cbupadào.  reforçam,  desde  ontem,  a  segurança  um  cachimbo  paia  limiar  çrack.  unia  no  Morro  de  Sao  ( .aios,  no  Estácio 

em  Guadalupe  (Zona  Suburbana)  e.  do  Hospital  Getiilío  Vargas,  na  1’enha  granada  e  vários  tipos  dc  munição.  (Zona  Norte),  deixou  dois  leridos,  0 

segundo  o  coronel  Huuulinu  iSuhárbíp  da  l.copoklina)  \  medida  além  de  16  saqiimiios  com  toxico  soldado  da  PM.  Jorge  Antônio  Gilben 

Saldanha,  acharam  num  barraco  um  faz  parte  da  substituição  gradativa  este  toi  o  resultado  da  incursão  teíla  Rivclo,  atingido  na  na  coxa.  loi 

uniforme  completo  de  lutchol  com  a  da  segurança  terceirizada.  na  madrugada  de  ontem,  pelo  >  encaminhado  ao  Hospital  ( entrai  da 

inscrição  "121  iboimudio.  nu  Código  determinada  pelo  governador  Batájhão  da  Policia  Militai,  na  Polícia  Militar,  no  Centro  da  cidade  0 

Penal),  este  ártico  eu  quero  assinar"  Anlbony  Garotmho,  A  pariu  de  tavela  do  Jacare/iuho  tZotui  outro  lendo.  hvundro  Martins,  eom  um 

nas  costas,  além  dc  uma  pistola  agora,  essa  tareia  ficará  a  cargo  de  Suburbana  i  A  apreensão  após  um  túu  no  tórax,  esta  mteniado  no 

calibre  9  mm  e  uiiu  granada.  bombeiros  e  policiais  militares  tiroteio  'entre  os  PMs  e  ufylicanlcs  I  lospital  Souza  Aguiar  ((.  entro). 


CARTÃO  ELETRÔNICO 


Curlus.  Magoo 


l  / nirtirde  tei\a-leiia.  n  Imlut  de 
õmbiis  São  (Jongalo-Passeio  põe 
paia  rodar  mis  mos  os  primeiros 
nucmônibiis  eom  sistema  de  eur- 
lão  eletrónico  poro  debitar  as 
passagens  dos  usuários.  0  sisle- 
imi  dispensa  vulc-tnmspoitc.  ee- 
ilnliis  i  moedas. .)  leitora  do  car¬ 
tão  sera  feita  num  i  isot  i  /<  cris¬ 
tal  liquido  no  ei/iiipameiito  - 
Twkei  Pnnessor-  de  tecnologia 
belga,  que  ficará  ao  lado  do  mo¬ 
torista  A  umidade  estará  nos 
microônibus  eom  or-coiitlicioiui- 
do  que  pi  operam  sem  cobrador. 

tarifa  atual,  de  A'5  3,75.  e  ic- 
ilnzida  para  AS  2.75  nos  liotá - 
ii  • s  torci  do  rusfi  » >  cartão  pode 
s,  r 1 1  árregaib 1  p>  '•  •  prõpríb  mo- 
(wi i  o-i'  mi 1 1 ■  que  íii/ifiiirír 
As  .ta  mi  ireditof  lera  dia  no  o 
um  desconto  dc  5*i  (AS  1.50).  0 
i  arlão  tombem  oferci  e  des i  onios 
mi  Imanas,  rrrrvov  dt  línguas, 
i  olegios  i  elmo  as. 
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Megacidade  do  Rio  sob  a  ótica  americana 

■  Grupo  de  25  universitários  dos  EUA  estuda  sete  metrópoles  de  todo  o  mundo  selecionadas  para  programa  Cidades  no  século  21’ 


FATIMA  SÁ 

Nada  do  Pilo  do  Açúcar.  Crislo 
Redentor  ou  Praia  do  Copacabana, 
Desde  que  chegou  ao  Rio.  domingo 
retrasado,  Allison  Waikins.  21  anos. 
americana  do  Boston,  tem  passado 
os  dias  em  favelas  du  Baixada  Flu¬ 
minense  o  nos  subúrbios  do  Rio.  Al¬ 
lison  faz  parto  do  grupo  do  24  estu¬ 
dantes  universitários  americanos 
que  integram  o  programa  Cidades 
no  Século  21.  do  projeto  Megacida- 
dos.  Recrutados  em  várias  regiões 
dos  Estados  Unidos,  eles  não  estão 
aqui  para  conhecer  cartões-postais. 
Quando  não  vão  a  campo,  partici¬ 
pam  de  entrevistas  e  palestras  com 
arquitetos  e  autoridades  do  Rio.  Vie¬ 
ram  descobrir  alternativas  para  lidar 
com  a  pobreza,  lixo.  transporte  na 
Região  Metropolitana  e  os  proble¬ 
mas  que  afetam  o  meio  ambiente 
Voluntários  do  projeto  Megacida- 
des.  os  jovens  americanos  vão  levai 
para  um  seminário,  em  Washington, 
os  exemplos  de  sucesso  e  de  fracasso 
observados  aqui  e  em  trais  seis  im¬ 
portantes  cidades  do  mundo,  de  No¬ 
va  Iorque  a  Bombaim,  que  vêm  estu¬ 
dando  desde  janeiro.  Em  todas  as 
etapas,  alem  dos  americanos,  jovens 
ilos  países  por  onde  eles  passam  ade¬ 
rem  ao  programa  No  Rio.  são  1(1 
alunos  da  Universidade  Federal  do 
Rio  de  janeiro  il  I  K.h  "Queremos 
preparai  a  próxima  geração  de  lide¬ 
res".  explica  a  coordenadora  do  Me- 
gacidades.  Jaime  Petlmait 

Favela- Bairro  Participam  do 


programa  no  Rio  o  Instituto  de  Plane¬ 
jamento  Urbano  da  UFRJ  e  a  Asso¬ 
ciação  Projeto  Roda  Viva.  Quase  toda 
a  viagem  gira  em  tomo  do  projeto  Fa¬ 
vela-Bairro,  da  Linha  Amarela,  do 
Programa  de  Despoluição  da  Baía  de 
Guanabara  e  da  política  de  tratamento 
do  lixo.  O  que  mais  impressionou  os 
alunos  foi  o  Favela-Bairro,  "É  uma 
das  boas  soluções  que  vimos.  E  a  ci¬ 
dade  dando  infra-estrutura  para  lodos, 
de  acordo  com  as  necessidades.  Na 
África  do  Sul  eles  quiseram  levar  os 
pobres  para  outros  locais.  Não  deu 
certo”,  informou  Allison. 

Shiki  Tomimasú.  22  anos.  da  Cali¬ 
fórnia.  aprovou  as  creches  e  o  progra¬ 
ma  de  geração  de  emprego  e  renda  do 
Favela-Bairro.  E  ficou  surpreso  com  a 
organização  nas  favelas:  "Existe  mui¬ 
ta  interação  humana  e  criatividade", 
afirmou  "Mas  acho  que  as  pessoas, 
por  mais  que  tenham  aprovado,  não 
participaram  muito  das  decisões  sobre 
o  projeto",  argumentou 

Moradora  de  Minnesota.  Queiidy 
Raymond.  22  anos.  e  estudante  de 
Antropologia,  é  mais  reticente 
"Nos  levaram  a  favelas  muito  boas. 
Estamos  tendo  uma  visão  pequena, 
,-\s  favelas  são  o  que  mais  me  inte¬ 
ressa.  Não  têm  quase  nada  e  fazem 
muito  com  esse  nada  Nos  Estados 
Unidos,  lemos  áreas  pobres  tam¬ 
bém.  mas  nada  parecido  com  aqui. 
Eles  também  enfrentam  a  margina- 
llzaçáo  e  a  latia  de  opoiluindndes. 
ntu'  têm  agua.  luz.  asfalto  e  trans¬ 
porte".  disse  Quélkly  O  grupo  se¬ 
gue  dia  14  para  Curitiba 


Projeto  criado  em  86 


Ci  lado  em  1‘JSb,  o  projeto  Me- 
gacídádes  e  uma  rede  traitsnaciónal 
sem  fins  lucrativos  uma  ( )NG  que 
se  dedica  a  punljliat  soluções  para 
os  problemas  tias  maioies  *.  idades 
do  mundo  Divulga  iniciativas  que 
vêm  dundo  certo  e  promove  in¬ 
tercâmbio  entre  uivas  com  expe¬ 
riências  bem  sucedidas  e  outras  que 
não  conseguem  superai  problemas 
semelhantes.  Também  apicsenfti  es¬ 
sas  sugestões  aos  oigãos  públicos 
competentes  e  forma  grupos  de  ira- 
bailio  para  buscar  soluções  nas  co¬ 
munidades  em  que  v  ivein. 

Niualiueilte.  as  prioridades  do 
projeto  são  legeneiaÇão  ambiental, 
geração  de  emprego  e  renda,  incen¬ 
tivo  a  participação  populai  nas  dis¬ 


cussões  soba*  as  cidades  e  oportuni¬ 
dades  pára  .ls  mulheres.  <>  Megaet- 
dades  se  baseia  numa  projeção  de 
que.  por  volta  do  ano  2000.  23  cida¬ 
des  do  mundo  terão  mais  de  10  mi¬ 
lhões  de  habilanles,  cada  E  que. 
apesar  de  terem  características  so¬ 
ciais.  econômicas,  culturais  e  políti¬ 
cas  diferentes,  enfrentam  um  pro¬ 
blema  comum  absorver  esse  volu¬ 
me  de  pessoas  diante  de  recursos 
cada  vez  piais  restritos  Hoje.  o  pfo- 
|eto  conta  eorn  bases  na  maioria 
dessas  23  ritcgaçidatlés 

No  Rio.  o  mutirão  de  refloresta- 
meiito  da  Secretaria  Municipal  de 
Meio-ambieiile.  foi  escolhido  mo¬ 
delo.  ao  lado  de  l()  outros  progr.i- 
nias  do  mundo,  em  PHM 


Ismni  Inçjber 


mm 


( ).v  estinlqntes  cstraoficiros  vinini  os  unis  condições  ilc  sdtwoinciito  de  Sõo  João  de  Xlerili.  no  Bdixtitld 


0  que  estão  conhecendo 

Grupo  quo  estuda  transportes  (Linha 
Amarela): 

■  Bairros  vizinhos  á  Linha  Amarela,  co¬ 
rno  Sulça  Carioca,  em  Jacarepaguá  (Zo¬ 
na  Oeste)  e  Cunha  Pedroso 

■  igreja  do  Alto  da  Penha,  de  onde  tem- 
se  visão  panorâmica  da  linha  amarela. 

■  0  trabalho  do  Grude  (Grupo  de  Delesa 
Ecológica)  -  organização  não  governa¬ 
mental 

■  Igreia  do  Alto  da  Penha  (visão  pa¬ 
norâmica  da  Linha  Amarela) 

■  Percurso  pela  Unha  Amarela 

■  Comunidade  de  Mnnanos  (Agua  Santa) 

•  0  trabalho  da  Lamsa.  operadora  da  li¬ 
nha  amarela 

■  0  trabalho  da  secretaria  municipal  de 
Obras  e  da  secretaria  de  meio-ambien- 
te  de  Niterói 

Grupo  que  estuda  a  área  social  (Fa¬ 
vela  Bairro): 

■  A  Ladeira  dos  Funcionários  tCa(ii). 

■  0  mono  do  Vidigal  (São  Cornado) 

■  A  (avela  de  Fernáo  Cardm  (Pilares) 

■  0  trabalho  de  arquitetos  como  Paulo 
Case  e  Pablo  Bennnti 

•  0  trabalho  da  Secretann  Municipal  de 
Meio-ambiente 

Quem  estuda  Meio-Ambiente  (pro¬ 
grama  de  despoluição  da  Baia  de 
Guanabara) 

■  Ateas  benehciadns  pelo  programa 
Baixada  Viva 

•  A  areas  da  Baixada  Fluminense  não 
benelicindas  pelo  piograma 

■  Os  reservatório  de  agua  da  Praça  da 
Bandeira  (Zona  Nnrtei  e  do  Eden  (São 
João  de  Meritii 

■  As  obras  de  dienaqem  do  Rio  Genci- 
no  e  o  reassentamento  da  lamilias  que 
vivem  na  Zona  Oeste 

■  A  participação  de  associações  de  mo¬ 
radores  no  programa  de  despoluição  da 
Baia  de  Guanabara 

Quem  estuda  politlca  sanitária  (lixo): 

■  0  aterro  de  Gramacho  lüuque  de  Ca¬ 
xias)  e  a  cooperativa  de  catadores  de  li- 
xo  local 

«  A  usina  de  tratamento  de  resíduos  so- 
lioos  de  Jacarepaqua  e  a  cooperativa 
de  catadores  de  lixo  da  Barra 

■  0  morro  do  Chapéu  Manqueira,  no  Leme 

■  A  tavela  da  Rocinha,  em  São  Conrado 

■  0  trabalho  da  Comlurb 

Todos  os  grupos: 

■  0  trabalho  da  Fase  Fedetaçao  de  Otgáo 
para  Assistência  Social  e  Educacional) 
na  Baixada  Fluminense  onde  mantem 
serviços  como  üisque-mulhet.  uma  radio 
comumtnria  e  uma  casa  de  cultura 


Miiico  Ifliranov.i 
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Saídas  livres  para  a  Semana  Santa 


Quem  v  lai* 'u  ontem  para  o  te- 
liado' da  Semana  Santa  pôde  saii 
da  cidade  sem  muiofes  problemas 
Com  exceção  dc  algumas  leleii- 
çòes  nos  acessos  u  Ponte  Rio-Nitc- 
tõi  e  nas  entradas  das  rodovias 
Presidente  Dutra  (Rio-São  Paulo i 
e  Washington  Luís  iRio-Peiiopo 
lisi.  o  tráfego  fluiu  uoimulmonle 
A  pariu  das  I  "b.  o  trânsito  come 
ciiu  a  ficar  congestionado  nos 
acessos  a  Ponte  pelo  Elevado  da 
Perimetral.  Viaduto  do  Gasómelio 
i-  pela  Avenida  Bi  asil  ( )  eiigarrajíi 
mento  lambem  prejudicou  o  tiáii'i 
to  nas  avenidas  Francisco  Bicallio 
e  Rodrigues  Alves  Mesmo  depois 
de  passai  pela  Ponte  Rio-Níteroí 
em  diteção  a  Região  dos  I  agos.  o> 
motoristas  ainda  enfrentavam  con- 
gesiioiiameitlos  na  Via  Lagos,  a 
páflit  de  Rio  Bonito  Na  Nilerói- 
Manilba  não  houve  problemas 
De  acordo  com  a  Concessioná¬ 
ria  Ponte  S'A.  ccrcjl  de  dl)  mil  veí¬ 
culos  passaram  pela  Praça  do  Pe¬ 
dágio  durante  todo  o  dia  de  on- 
leni  Apesar  do  movlmctiio  inten¬ 


so  e  dos  engarrafamentos  nos 
acessos,  foram  tegistiadas  apenas 
algumas  retenções  ao  longo  dos 
14  quilómeiios  da  Ponte,  pniici- 
paliiienie  proxiino  a  Praça  do  Pe¬ 
dágio.  I  ni  acidente  pot  volla  das 
ISh.  envolvendo  um  ônibus  da 
Viáção  Rio  It.i  (Praça  I5-Piaç.i 
Ai.iiihoi.ii  c  uma  Vau.  no  Elevado 
da  Pelimeii.il  lambem  cansou 
uma  pequena  retenção 

Sul  Fluminense  \  situação 
so  foi  um  pouco  pior  na  Rodovia 
Presidem e  Duna.  onde  o  imenso 
movimento  de  s.iída  do  Rio  cau¬ 
sou  um  engarrafamento  de  cerca 
de  dois  quilómetros  dc  extensão  a 
pariu  do  Km  U'2  N.i  aluna  de 
Bana  Mansa  *  Sul  Fluminense ), 
mu  acidente  envolvendo  uma  \án 
no  km  2n4  provocou  um  coliges- 
lioinimenlo  de  tiés  quilómeiios  no 
sentido  São  Paulo  No  km  277  do 
sentido  Rio,  também  na  altura  de 
Bana  Mansa,  um  caminhão  de 
cerveja  virou,  causando  um  eit- 
gnirafmncnto  de  um  quilómetro  e 
meio  de  extensão 


\jjesar  tio  aroiule  niinwtv  tlc  veiados,  o  Ponte  Rio-Nitcrói  so  n-çisinm  retenções  nos  acessos  e  no  pedágio 


Missa  começa  às  15h 


Dias  ensolarados  e  chuvosos 


\  piogi.iiiluçáo  léligiosa  da  Se¬ 
mana  Sánla  começa  hoje.  ás  lãh 
Em  uma  cerimônia  na  Catedral  Me¬ 
tropolitana  do  Rio.  denominada 
ilitiÇíio  lindeira  eomemoralnv  do 
Poixão  i  Morte  do  Sadios,  os  lieis 
vão  recordar  o  calvario  e  crucifica¬ 
ção  dc  Cristo,  As  1 7lt30.  haverá  a 
liíidicioinil  Procissãu  do  Senhor 
Morto,  que  >,u  cia  Catedral  passan¬ 
do  pela  Rua  Senador  Donias.  Pus- 
s;  io  I  ai g  -  da  I  apa.  Iklein  de  ba. 
I  iivi.idio  e  leloiiia  a  (  ateill.d  No 
inicio  da  noite,  as  lúh.  será  cncciiu- 
do.  pila  20“  vez.  o  Auto  da  Paixão 
de  (  listo,  nos  Nrios  di  Lapa.  (  otlt 
duração  de  mi  nunui  >s.  o  espciueu- 
lo  terá  a  pitnicipnção  de  12b  aloies, 
atrizes,  canluics  e  figuiantes 


Piesidida  pelo  cardeal  aicebispo 
do  Rio.  D  Lngciiio  Sales,  a  ceu 
moina  hlúrgica  consisie  em  leituras 
bíblicas.  o  Canto  da  Paixão,  as  ora¬ 
ções  universais,  a  entrada  solene  da 
cru/  e  a  distribuição  da  comunhão. 
Depois  da  procissão,  as  imagens  do 
Senhor  Morto  e  de  Nossa  Senhora 
das  Dores  ficai ão  expostas  na  Cate¬ 
dral  Nu  evento  icligioso  da  noite, 
os  tios  acompanharão  a  vida.  a 
paixão.  morte  e  lessiiiTciçao  de 
t  jisio  em  mais  de  2(i  quadros.  en¬ 
tre  nutios  o  Sermão  da  Moitldtilia. 
I  ntiada  em  leius.deiil.  I  lllllia 
Ceia,  Prisão  uo  lloito  hilgumeiilo 
no  Smedrio.  Flagelação,  Condena' 
ç ao.  Caminfio  da  Cru/.  Cincilica- 
ç ão  Morte  e  Ressiineiç.io 


O  feriado  de  Semana  Santa  dos 
cariocas  começa  com  sol  e  termina 
com  chuva.  Segundo  o  Instituto  dc 
Meteorologia  l  Inmct).  a  chegada  de 
uma  frente  fria  a  partir  da  tarde  de 
sábado  pode  trazer  chuvas  e  causai 
uma  ligeira  queda  de  temperatura 
em  lodo  estado.  Pela  previsão  do 
Inmct.  quem  pensava  em  aproveitai 
os  dias  de  folga  pata  ti  a  praia  só  u- 
Li  chance  de  ganhai  um  bioiizciidó 
hoje,  quando  o  dia  permanecei  a  dc 
claro  a  paieialmeiile  nublado,  com 
névoa  uitlidu  pela  manhã 

Amanhã,  a  previsão  e  tle  que  o 
dia  tique  paieialmeiite  nublado, 
com  possibilidade  de  chuvas  espai 
s.is  no  li  ri  a  I  da  tarde.  O  tempo  ruim 
persiste  no  domingo  c  o  carioca 


pode  precisai  de  gtiatda-chuva:  o 
dia  será  nublado,  com  chance  de 
chuvas  e  a  temperatura  também  de¬ 
ve  cair.  guando  em  torno  de  30 
graus.  Ontem,  de  acordo  com  o  In- 
mel.  a  temperatura  máxima  foi  de 
3  Lo  em  Bangu  e  a  mínima  de  2 1  2 
uo  Alio  da  Boa  Visla.  ü  mês  de 
abril  começou  ainda  com  os 
lesquícios  d.i  Lua  A/ul.  lenómcno 
i.iio  no  qual  ocorrem  duas  luas 
\  lii  ias  iio  mesmo  tnès.  conto  acmi 
íeceu  em  março. 

\  I rente  fnu  responsável  pelo 
mau  tempo  no  Rio  vai  embora  poli 
co  depois  do  fim  do  feriado  Se¬ 
gundo  o  meteorologista  do  Inmct 
Alnierino  Marinho,  ela  estava  so¬ 
bre  os  estados  do  Rio  Grande  do 


Sul  e  Santa  Catarina  e  deve  perma¬ 
necer  por  aqui  nu  máximo  por  três 
dias, "A  frente  chega  m*  sabado  a 
tarde  e  vai  embota  nu  terça-feira”, 
explicou 

Pela  previsão  da  Somai  Meteo¬ 
rologia.  o  leriadão  lambem  começa 
com  sol  e  calor  em  lodo  eslado  e 
termina  com  pancadas  de  chuva, 
mas  empresa  prevê  uma  queda 
maioi  de  temperatura  Segundo  a 
Somai,  cpm  a  cliegadtt  du  lieiitc 
lua,  a  tempeiatuia  deve  cair  cerca 
de  IO  graus,  chegando  a  2b  giaiis 
no  domingo 

“Na  sexta-feira,  elas  ficarão  bas¬ 
tante  elevadas,  podendo  chegai  a  3b 
giaiis  na  capilal".  informou  o  pievi- 
sor  M.itcio  Guslódio. 


PASCOA  I 

Brincadeiras  com 
coelhos  no  Zoológico 

A  exposição  Coelho  no  Toea.  que 
acontece  uo  Jardim  Zoológico  uie  o 
dia  4.  promete  sei  a  grande  atração 
para  as  crianças  nesse  tini  de 
semana.  Dez  filhotes  de  coelhos,  dc 
cinco  raças  diferentes,  ficarão  a 
disposição  da  garotada.  Haverá 
brincadeiras  como  a  do  coelho  na 
toca.  na  qual  as  crianças  terão  que 
adivinhai  a  casinha  na  qual  o 
coelho  vai  entrar.  O  vencedor 
ganha  um  coelho  de  chocolate. 
Sábado  acontece  ainda  a  peça 
Piscou  oo  floresta,  as  I  Ih 

PÁSCOA  II 

Festival  de  atividades 
artísticas  na  Lagoa 

( )  projeto  Fazendo  Arte  nu  Lagoa 
v.u  comemorai  u  Páscoa  a  partir  das 
ú|i  deste  domingo,  no  Parque  dos 
Patins  da  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas, 
\s  crianças  poderão  participar  de 
ativ  idades  de  desenho  e  pintura, 
alem  de  assistu  a  shovvs  de  magica 
e  ouvir  histórias  sobre  coelhos  e 
ovos  Na  Casa  do  Coelho  da 
Páscoa,  idealizada  pelo  cenógrafo 
Jorge  Crespo,  duas  atrizes  ficarão 
fantasiadas  de  coelhos,  pintando  o 
rosto  das  crianças 

LIMPEZA 

Dois  milhões  de  latas 
recolhidas  nas  praias 

Nos  últimos  quatro  meses,  dois 
milhões  de  laias  de  alumínio  foram 
retiradas  das  praias  de  Ipanema  e 
Leblott.  O  volume  e  resultado  do 
projeto  Praia  Limpa  que  pelo 
quinto  ano  consecutivo  estimula  a 
(Cliruda  das  latas  da  orla.  o  que 
alem  da  limpeza,  contribui  para  a 
campanha  nucioilol  de 
reciclagem.  As  latas  pesam  o 
equivalente  a  31  toneladas  de 
alumínio,  o  que  evitou  a  extração 
dc  155  toneladas  de  bauxitu.  e 
representam  RS  27  milhões. 
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OBITUÁRIO 


Marcos  Rcy  ★  1 925  t  1 999 

Entre  os  livros  e  a  TV 


Halvio  Romora  -  4/1  Z/97 


Aos 

Marcos  Rcy  morreu  oniem.  de  cân¬ 
cer.  às  I5hl5.  no  Hospital  Paulista¬ 
no.  Unt  dos  maiores  vendedores  de 
livros  inlanio-juveilis  do  p,ds.  Rcy. 
na  verdade  Edmundo  Donuto.  ior- 
mou  várias  gerações  televisivas 
São  dele  os  roteiros,  com  colabora¬ 
dores.  dos  programas  Vila  St  sitmoc 
Sítio  tio  /’« u-pau  Amtwlo,  este  ba¬ 
seado  na  obra  de  Monteiro  Lobato 
Ainda  para  a  TV.  teve  adaptado  seu 
livro  Memórias  th  m  gigolô 
( 1986),  com  grande  Sucesso 
Seus  títulos  infanto- juvenis 
venderam  mais  de  5  milhões  de 


largamenie  adota- 
bateu  n  marca  de 
mil  livros  vendidos  Em 
1993.  lançou  o  infanto-juveml 
Mtiritiji  ro  tio  Murtínclli  .  com 
que  ganhou  o  Prémio  Jabuti  no 
ano  seguinte.  Recebeu  o  Prêmio 
Jucá  Pato  de  Intelectual  do  Ano 
em  1996. 

O  corpo  está  sendo  velado  na 
Academia  Paulista  de  Letras,  do 
qual  era  membro,  e  o  enterro  se- 
r.i  hoje  no  cremalóiio  de  Vila  Al¬ 
pina  (Zona  Leste)  Rcy  deixa  a 
esposa  Palma  Donuto 


Uma  busca  no  escuro 


■  Mãe  procura  filho  que  teria  sido  baleado  em  operação  policial  no  blecaute  do  dia  1 1 

-  Snmufli  Mnilins 


ALUIZ10  IT3EIRE 

No  último  dia  1 1.  quando  um  ble¬ 
caute  deixou  vários  pontos  do  país  ;ls 
escuras,  Dcuzcmar  Passos  da  Fonse¬ 
ca.  42  anos.  iniciou  uma  peregrinação 
sombria  em  busca  dc  Justiça.  Naque¬ 
la  noite.  Deuzemar,  que  mora  com  a 
família  no  bairro  dc  Neves,  em  São 
Gonçalo.  recebeu  a  notícia  dc  que  seu 
filho.  Jean  Carlos  Fonseca  Moreira, 
fora  atingido  por  tiros  nas  costas,  du¬ 
rante  uma  operação  do  7°BPM 
(Alcântara)  no  Morro  da  Alegria. 
Quando  a  família  foi  para  a  rua  à  pro¬ 
cura  do  rapaz,  o  apagão  impediu  as 
buscas.  Quase  três  horas  depois,  com 
a  volta  da  luz.  tentaram  mais  uma 
vez.  Mas  até  hoje  Dcuzcmar  não  en¬ 
controu  uma  resposta  para  o  desapa¬ 
recimento  de  Jean  Carlos, 

“Não  tenho  mais  esperanças  de 
que  ele  esteja  vivo.  Mas  quero  ler 
certeza,  preciso  saber  o  que  houve. 
Um  ser  humano  não  é  lixo.  Estou 
passando  por  um  martírio  que  não 
chega  ao  fim.  Quero  voltar  a  dormir 
cm  paz",  desabafa.  Deuzemar.  que 
trabalha  como  telefonista  numa  clí¬ 
nica  médica  em  Botafogo  c.  nas  ho¬ 
ras  vagas,  completa  os  rendimentos 
como  arrumadeira  em  uma  residên¬ 
cia  de  Ipanema,  foi  motivada  pelos 
patrões  a  exigir  uma  solução  da  Jus¬ 
tiça.  Durante  esse  período  de  angús¬ 
tia.  ela  fez  o  que  pôde. 

Desespero  -  Esteve  várias  vezes 
nos  hospitais  de  São  Gonçalo.  Antô¬ 
nio  Pedro,  e  em  postos  de  saúde  de 
Alcântara  e  Niterói.  Ficou  conhecida 
no  Instituto  Médico  Legal  dc  Niterói 
e  liahoraí.  onde  passou  a  ir  de  dois 
em  dois  dias.  Orientada  pelos  pa¬ 
trões.  anunciou  o  desaparecimento  na 
Promotoria  Civil  do  Ministério  Públi¬ 
co.  Resolveu  registrar  a  ocorrência 
(RO.n“  (XXH84/0Õ73)  na  73°DP  (Ne¬ 
ves).  Foi  também  até  o  7°BPM.  onde 
explicou  como  tudo  aconteceu,  ba¬ 


seada  em  testemunhas.  O  major  Mar¬ 
cos,  que  a  atendeu,  pediu  que  cia  as 
reunisse.  Mas,  com  medo  de  represá¬ 
lias.  ninguém  se  apresentou  para 
prestar  depoimento 

"Tudo  que  eu  fazia  parecia  resul¬ 
tar  em  nada",  diz.  Depois  de  oito  dias 
do  sumiço  do  rapaz,  surgiu  o  primei¬ 
ro  sinal.  Os  documentos  de  Jean  Car¬ 
los  foram  encontrados  por  um  pesca¬ 
dor  na  Praia  das  Pednnhas.  ent  São 
Gonçalo.  A  identidade.  Certificado 
dc  Reservista  c  uma  carteira  de  asso¬ 


entregues  a  um  comerciante  da  rua 
onde  ela  mora.  Levou  a  informação 
.10  promotor  de  Jusiisu.  mas  as  inves¬ 
tigações  não  avançaram  "Não  set 
mais  o  que  la/et  Lstou  completa 
mente  desnorteada",  afirma. 

Ontem,  por  ser  ponto  facultati¬ 
vo.  não  foi  possível  saber  como 
estão  as  investigações  do  inquérito 
na  delegacia  e  no  7l,BPM  '  Mesmo 
que  as  testemunhas  não  se  apre¬ 
sentem.  poderemos  s.ibei  -e  houve 


envolvimento  de  policiais  no  caso. 
Podemos  pedir  ao  batalhão  a  ficha 
da  equipe  escalada  para  a  opera¬ 
rão  no  morro”,  afirma  a  delegada 
léssica  <  Hiveira  de  Almeida  Deu- 
zem.it  não  acredita  que  Jean  Car¬ 
los  estivesse  envolvido  com  o  trá¬ 
fico.  tuas  se  preocupava  com  o 
comportamento  do  rapaz,  desem¬ 
pregado  há  dois  meses  "Ele  esta¬ 
va  estranho  Acho  que  começou  a 
consumir  diogas  Mas  nada  justifi¬ 
ca  essa  atitude  tão  brutal" 


Dcuzcmar  pmciiru  pelo  jilho  Jean  Carlos,  que  teria  sido  f  erido  no  Monv  da  Alegria,  cm  São  Gonçalo 

ciado  dc  um  plano  de  saúde  foram 


Confronto  deixa 
ambulante  ferida 


A  vendedora  ambulante  Mana  de 
Fátima  Pereira  dos  Santos,  de  43 
anos,  foi  atingida  por  uma  bala  perdi¬ 
da!  na  maiiliâ  de  ontem,  quando  tra¬ 
balhava  nu  Rua  Sa  Viana,  no  Grujuú. 
Maria  de  Fátima  estava  junto  a  sua 
barraca  de  doces  e  salgadinhos  quan¬ 
do  houve  um  tiroteio  entre  policiais 
militares  que  patnilhavum  a  área  e 
dois  homens  que  ocupavam  um  K.t 
dctl  branco  roubado.  A  vendedora  loi 
levada  para  o  Hospital  Federal  do 
Andaraí.  Marta  de  Fátima  deu  entra¬ 
da  no  hospital  poi  volta  das  I  lhe  loi 
tmcdialamente  para  a  sala  de  cuui 
gta.  onde  loi  operada  Segundo  a 
chefe  dc  Emergência  do  hospital. 
Glória  Maria  de  Oliveira,  o  tiro  no 
abdômen  causou  cslavclamcnto  da 
bacia  e  lesões  na  bexiga.  Mana  de 
Fátima  ficara  em  Observação,  mas 
passa  bem  "Tivemos  que  operar  a 
paciente  ímediuiameiite.  porque  a  ba¬ 
la  causou  esfacelamento  da  bacia  e 
também  provocou  uma  lesão  na  bexi¬ 
ga.  0  estada  dela  ainda  inspira  cuida- 
dos,  mas  tudo  devera  ficar  bem",  di¬ 
zia  a  médica,  .o  Iftli  de  ontem 
0  tiroteio  aconteceu  por  volta 
das  1 01)30.'  quando  uma  paliulha  do 
3”  Batalhão  da  Polícia  Militai 
(BPM)  (Meierl  abordou  os  ocupan¬ 
tes  do  Kadetl.  que  descia  a  Rua  Sa 


Viana  depois  de  suii  do  Morro  da 
Divínéia.  situado  a  poucos  metros 
da  rua  Quando  Unham  acabado  de 
sair  do  carro,  os  dois  suspeitos,  ar¬ 
mados  coni  revólveres  calibre  38. 
começaram  a  atirar,  Os  policiais  mi¬ 
litares  reagiram,  mas  os  dois  bandi¬ 
dos  conseguiram  íugir  a  pé.  em  di¬ 
reção  ao  Morro  da  Diviiiéiu. 

Durante  o  tiroteio,  que  dm  ou  cer¬ 
ca  de  cinco  minutos,  houve  pânico 
entre  as  pessoas  que  estavam  na  rua. 
Mgumas  delas  chegaram  a  se  jogar 
no  chão.  mas  Mana  de  Fátima  não  te¬ 
ve  sorte  e  foi  atingida.  Vános  tiros 
acenaram  carros  estacionados  nas 
ruas  e  algumas  casas.  Segundo  mora¬ 
dores  da  Rua  Sa  Viana,  as  balas  per¬ 
didas  |á  fazem  parte  da  rotina,  já  que 
os  tiroteios  entre  traficantes  dos  mor¬ 
ros  próximos  são  constantes. 

A  lai  de.  policiais  do  3"  Batalhão 
da  PM  fizeram  uma  o|ieraçãu  no 
Mono  da  Divtneia  em  busca  da  dupla 
de  fugitivos  e  conseguiram  prender  o 
homem  que  eslava  dirigindo  o  Kadetl 
roubado.  Luís  Nascimento e  Silva,  de 
IS  .mos.  Segundo  a  Polícia  Militar,  o 
outro  suspeito,  não  identificado,  foi 
atingido  no  tiroteio  da  manhã,  mas 
conseguiu  escapai.  Até  o  fim  da  ma¬ 
te.  a  polícia  ainda  não  linha  pistas  so- 
hrc  o  paradeiro  deste  homem 
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Tiro  na  nuca  mata  advogada 


LLCIANÁ  CONTI  I: 

MILTON  AMARAL 

A  advogada  Mònica  dc  Souza 
Guimarães,  de  33  anos.  foi  morta 
na  noite  de  quarta-feira  com  um  ti¬ 
ro  na  nuca.  na  sala  de  seu  aparta¬ 
mento.  na  Rua  Moraes  e  Silva. 
Maracanã  (Zona  Norte),  Ü  corpo 
loi  encontrado  pelo  mando  dc  Mó- 
nica.  o  advogado  Ubirajara  de  Bur¬ 
ros  Júnior,  de  44  anos.  às  22h.  Ubi- 
rajara  prestou  depoimento  ontem 
ao  delegado  titular  da  IS'’  DP  (Pra- 
ç.i  da  Bandeira).  Hemtaito  Spitz. 

Para  o  delegado,  a  principal  hi¬ 
pótese  é  crime  passional,  uma  vez 
que  nada  foi  roubado  da  casa. 
"Quem  matou  linha  a  chave  do 
apartamento,  que  não  apresentava 
sinais  de  arrombamento  e  estava 
trancado  quando  o  mando  chegou", 
explicou  o  delegado,  que  disse 


acreditar  na  inocência  de  Ubiraj.ua. 
Em  depoimento,  Ubirajara.  que.  co¬ 
mo  Mònica.  trabalha  ent  uma  Junta 
de  Conciliação  do  Juizado  de  Pe¬ 
quenas  Causas,  contou  que  parou 
em  um  bar  no  Centro  da  cidade  com 
amigos  para  beber  um  chope  e.  de¬ 
pois.  cm  um  bar  perto  de  sua  casa. 

Hipóteses  Ao  chegar  em  ca¬ 
sa.  as  22h.  o  advogado  viu  Mònica 
banhada  de  sangue  e  agachada  na 
passagem  da  sala  para  a  cozinha 
Imcdialamcnte.  segundo  ele,  cha¬ 
mou  um  medico  da  Caarj  (Caixa 
de  Assistência  dos  Advogados  do 
Rio  de  Janeiro)  para  prestai  socoi- 
ro  à  mulher,  que  acreditava  ainda 
estar  viva.  A  polícia  chegou  logo 
após  e  disse  que  Mònica  leria  mor¬ 
rido  por  volta  de  19h  ou  20h. 

Os  vizinhos  disseram  â  delega¬ 
da  de  plantão.  Aline  Albuquerque, 
que  esteve  no  local,  não  terem  ou¬ 


viram  o  disparo  e  Ião  pouco  baru¬ 
lho  de  briga.  Um  deles,  que  e  mili¬ 
tai.  disse  ter  ouvido  apenas  um  ba¬ 
ralho  como  o  de  madeira  batendo 
no  chão.  O  síndico  do  prédio  loi 
ouvido  pelo  delegado  Spitz  ontem 
e  contou  que  nenhum  estranho  en¬ 
tra  no  prédio  -  de  três  blocos  e  cer¬ 
ca  de  41 X)  apartamentos  sem  ser 
anunciado  pelo  interfone 

Até  agora  a  polícia  só  vibe  que  a 
empregada,  que  trabalhava  para  o  ca¬ 
sal  há  dois  dias.  esteve  na  casa  até  as 
|7h  "O  depoimento  do  porteiro  é  o 
mais  importante,  porque  poJcia  di¬ 
zer  quem  entrou  no  apartamento  an¬ 
tes  do  crime",  disse  o  delegado,  que 
vai  esperai  até  segunda-feira  para  ou¬ 
vir  o  funcionário,  que  está  de  folga 
"Trabalhamos  com  a  hipótese  de 
crime  passional,  porque,  além  de 
não  haver  simus  de  arrombamento, 
o  apartamento  estava  totalmenle  ar¬ 


rumado".  explicou  o  delegado  A 
hipótese  de  suicídio  loi  descartada, 
porque  o  tiro  foi  na  nuca  Ubirajara 
entregou  á  delegada  uma  pistola 
Taúrtis  380  e  oito  balas,  que.  segun¬ 
do  ele.  estavam  no  cofre  da  casa  “A 
arma  esta  registrada  e  ele  diz  que 
não  a  Usava  há  cinco  anos",  contou 
Para  o  delegado,  e  improvável  que 
seja  a  atma  do  cnme 

Spitz  contou  ainda  que  foram 
encontrados  no  apartamento  RS  3? 
sobre  uma  mesa  deixados  por  Ubi- 
rajara  para  uma  de  suas  filhas,  A 
moça.  de  18  anos.  era  a  única  pes¬ 
soa  que  tinha  a  chave  do  aparta¬ 
mento  do  casal  e  deverá  ser  ouvida 
pelo  delegado  na  segunda-feira 
Mònica  e  Ubirajara  viviam  juntos 
há  dois  anos  c  ambos  tinham  filhos 
do  primeiro  casamento,  que  não 
moravam  com  o  casal  Toda  a  famí¬ 
lia  set  a  chamada  para  depor 


Assalto  e  pânico  no  Méier 


Lm  nioteio  entre  seguranças  e 
assaltantes  na  tarde  de  ontem,  na 
movimentada  Rua  Dias  da  Cruz.  no 
Meter  (Zona  Norte),  deixou  em 
pânico  moradores  e  comerciantes, 
Ao  tentar  assaltar  a  casa  de  câmbio 
Ainilur,  que  fica  no  subsolo  da  Ga¬ 
lena  Meycr  Golden  Cenier.  no  nú¬ 
mero  213  da  Dias  da  Cruz.  seis  ho¬ 
mens  foram  surpreendidos  por  se¬ 
guranças  particulares  e  o  tiroteio  se 
estendeu  por  cerca  de  21)0  metros 
da  rua  Dois  assaltantes  foram  atin¬ 
gidos  e  morreram  a  caminho  do 
Hospital  Salgado  Filho 

( )s  seguranças  e  os  funcionários 
da  casa  de  câmbio  não  prestaram 
depoimento  na  2 (r  DP  t  Méier).  ou 
de  ficou  legistrada  apenas  a  ação 
dos  policiais  militares  do  3"  BPM 
( Méier).  que  socorreram  os  dois  as¬ 
saltantes  baleados 

A  ação  dos  bandidos  e  o  tiroteio 
na  rua  deixaram  apavorados  comer¬ 
ciantes,  vendedores  ambulantes  e 
moradores.  De  acordo  com  uma 
funcionária  da  Otica  Elo.  ao  lado  da 
casa  de  câmbio,  os  assaltantes  che¬ 
garam  por  volta  de  I3h30.  “Não  ou 
vi  tiro  aqui  dentro,  Sn  muita  gritaria 
e  confusão,  e  com  para  me  esconder 
nos  fundos  da  loja",  disse  ela.  sem 
querei  se  identificar 

"Estamos  passando  por  unta  on¬ 
da  de  assaltos  no  Méier  e  ficamos 
com  medo  de  represálias.  Está  fi¬ 
cando  difícil  trabalhar  por  aqui",  de- 


Míiico  Twrnnov.i 


EITOS»  uu'l 


Seis  ladrões  tentaram  assaltara  easa  de  eâmbio  Amiiitr.  na  liiiti  Dias  thi  (  nic,  nuis  seguranças  ivagiiam 


sabafou  outro  comerciante,  também 
pedindo  anonimato.  Já  a  moradora 
Léa  Ribeiro,  de  (41  anos.  contou  que 
acompanhou  toda  a  correria  dos 
bandidos  na  Dias  da  Cruz.  "Eram 
seis  assaltantes  correndo  e  quatro 
homens  armados  atrás,  que  não  usa¬ 


vam  íaidas  de  policiais,  Dois  la¬ 
drões  foram  atingidos  e  os  outros 
tugiiunt  Foram  tiros  certeiros,  mas 
que  nos  apavoraram  ',  afirmou 
Os  PMs  encontraram  os  dois  ban¬ 
didos  baleados  nas  ruas  Lopes  da 
Cruz  e  Oliveira  Apenas  um  dos  assal- 


tantos  que  viriam  a  mqlter  pouco  de¬ 
pois  Roherio  I  lipólilii.  33  anos  foi 
identificado  Após  a  tentativa  de  assal¬ 
to.  a  casa  de  câmbio  Ainilur  ficou  fe¬ 
chada  e  ate  o  fim  da  tarde  nenhum 
funcionário  apareceu  para  informar  se 
os  bandidos  levaram  dinheiro 
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Dois  soldados  contra  a  Armada 


■  Guga  e  Mcligeni  tentam  surpreender  e 
se  vingar  dos  espanhóis  na  Copa  Davis 


jJiRIIU,  l-.spmiilui  -  Sc  c.\istc  iil- 
guiii  ponto  favorável  aos  brasileiros 
no  confronto  com  a  Espanha.  pela 
primeira  nxlada  da  Copa  Davis  de 
lenis,  é  a  quadia.  Apesar  de  jogar  na 
casa  da  Aivitulo  Espanhola,  cm  Le¬ 
nda.  os  sahlados  Gustavo  Kuerien. 
Fernando  Mejjgeni  e  cia.  vão  distri¬ 
buir  Im  Uuinds ,  cruzadas  e  voleios 
no  piso  dc  saibro,  preferido  dos  te¬ 
nistas  brasileiros.  Mas  as  facilidades 
terminam  ai.  Guga  e  Meligeni  es¬ 
tréiam  hoje  na  disputa  diante  de  dois 
tenistas  espanhóis  que  eles  nunca 
conseguiram  vencer  Meligeni  en¬ 
frenta  Carlos  Moyá.  segundo  coloca¬ 
do  do  mundo,  as  oh.  enquanto  Guga 
joga  contra  Ale\  Correlja.  número  b 
do  ranking  mundial,  em  seguida.  O 
Spoiiv  (NET)  transmite  ao  vivo. 

Meligeni  e  Mova  diielaram  uma 
vèz.  em  saibio.  na  Copa  Davis  do 
ano  passado  O  espanhol  venceu  poi 
>a  0.  Gug.i  e  Correlja  se  enfrenta¬ 
ram  em  duas  ocasiões,  com  duas  vi¬ 
torias  do  espanhol  Na  Copa  Davis 
de  l'99S.  Correlja  lc/  3  a  I  No  Tor¬ 
neio  de  Hamburgo,  também  no  ano 
passado,  o  espanhol  venceu  por  2  a 
I  Mais  que  superai  o  tabu.  (iuga  e 
Meligeni  tentam  pòi  em  prática  uma 
vingança  contra  a  \mnula.  O  con¬ 
fronto  entre  Brasil  e  Espanlia  abriu  a 
Copa  Davis  de  IMÚS  e  os  espanhóis 
venceram  por  3  a  2.  cm  1’ono  Ale¬ 
gre.  A  punir  de  hoje.  a  equqv  brasi¬ 
leira  teia  a  Juta  missão  de  tentai  ret¬ 
ribuir  a  derrota  sofrida  em  casa  "E>- 


timtos  contentes,  felizes,  motivados 
e  pioiitos.  0  nosso  ponto  a  favor  é  a 
pressão  que  eles  têm  de  jogar  em  ca¬ 
sa",  diz  Guga. 

"O  Moyá  lera  a  pressão  de  lazer  o 
primeiro  ponto  e  nós  vamos  poder 
jogar  mais  soltos”,  completa  o  ex- 
campeão  de  Roland  Garros.  Melige¬ 
ni  reconhece  que  a  Espanha  -  semi¬ 
finalista  da  última  Copa  Davis  -  é  fa¬ 
vorito  no  confronto.  "Eles  são  lavo- 
rilos  porque  seus  jogadores  têm  me¬ 
lhor  ranking  e  melhores  resultados 
internacionais.  Mas.  nessa  competi¬ 
ção,  se  joga  com  coração  e.  quando 
sc  põe  o  coração  em  jogo.  nos  somos 
favoritos",  afirma  Meligeni  O  capi¬ 
tão  brasileiro.  Ricardo  Acíoly.  ava¬ 
liou  que  a  preparação  da  equipe  foi 
ideal.  "Fizemos  o  máximo  nos  trei¬ 
nos  e  estamos  prontos  para  ganhar  os 
cinco  pontos",  disse.  I  loje,  serão  dis- 
puiadas  duas  partidas  de  simples. 
Amanhã,  ás  9H30.  é  vez  do  jogos  de 
duplas,  enire  Guga/Jaime  Oneins  \ 
ConeijaMIben  Costa. 

Os  outros  confrontos  da  primeira 
rodada  do  Grupo  Mundial  são;  Sué¬ 
cia  x  Eslováquia  tem  Tiollhattan. 
Suécia);  Alemanha  \  Rússia  (cm 
Frankíurt.  Alemanha».  Grá-Breianhu 
\  Estados  Unidos  (em  Birmingham. 
Inglaterra).  Zimbáhuc  \  Austrália 
lem  llararc.  Zimbahue);  França  x 
Holanda  lem  Nunes.  França);  Bélgi¬ 
ca  x  Republica  Teheca  lem  Genl, 
Bélgica);  e  Suíça  \  Itália  lem 
Neuchátel.  Suíça  I 


Loritía  Esparma  -  Houiors 


Cifirlo.s  Mova  e  (i nstavn  KuerUfii.  estrelas  de  Brasil  e  Espanha,  se  cintaram  durante  a  entrevista  ealftiva  que  dpresi  atou  as  pífias  da  ('opii  Davis 


ESPORTE  NA  TV 


A  ARMADA  ESPANHOLA 


A_S_ELEÇ.A0  BRASILEIRA 


Virada  espanhola 


Carlos  Moyá 

Ranking  aluai  2" 
Melhor  ranking  r 
115/3/991 
Destio 

Idade:  22  anos 
Altura  l,90m 
Peso  BOkrj 
Títulos  5  isimplpsl 


Albcrt  Costa 

Ranking  atual  16" 
Melhor  rankmq  9" 
(21/4/97) 

Destro 

Idade  23  anos 
Allura  1,80m 
Peso  74kg 
Títulos  9  (simplesi 


Gustavo  Kuerten 

Ranking  atual  18° 
Melhor  rankmq  8" 
(11/8  97) 

Destro 

Idade  22  anos 
Altura  1  90m 
Peso  75kg 
Títulos.  3  tsimples)  e 
6  rduplosí 


Jaime  Oneins 

Raukmg  atual  255'' 
Melhor  rankmq  34" 
l3/5'93) 

Destro 

Idade  28  anos 
Altura  1.93ni 
Peso  75kq 
Títulos  2lsím|iles|e 
3  (duplas) 


se  lecupemu.  venceu  os  dois  jogos 
restantes  e  fechou  a  série  com  três 
vitorus  e  duas  denotas.  Correlja  e 
Mova  superaram  Guga  e  Meligeni 
i,3  .i  I  e  3  a  Dl  Na  Davis,  a  Espa¬ 
nha  tem  cinco  vitorias  contra  ape¬ 
nas  uma  dos  brasileiros,  conquista- 
da  em  l%+.  em  Bárcelona.  Re- 
tros|vcio  Barcelona  (IWr-  l> 
paniia  3  v  2.  Barcelona  i  ldtvti 
I  spanlu  4  x  I ;  Barcelona  1 1  %(>  i 
Brasil  5  v  1  São  Paulo  i  p/7l)i 
Espanha  4x1.  Múicia  ( lóKNi 
Espanlia  5  v  0;  c  Porto  Alegre 
i  |WS|  Espanha  3  \  2 


Bnwleiros  e  espanhóis  repe¬ 
lem  este  uno  o  conínmto  da  ultima 
temporada.  exutamènte  na  piimei 

1  a  1 1  kI.hJ.i  da  ( ipa  I  >.iv  is  N  no  pas¬ 
sado.  emPorio  Alegre,  o  Brasil  tez 

2  a  I  e  ficou  a  utnavilónã  de  supe 
iai  a  \ivuiiln  No  prtnieiio  Jia  do 
confronto.  Guga  venceu  Mova.  dc 
v  nada.  poi  3  u  2,  e  Meligeni  |vt 
Jeu  puiuConclM  |vlo  mesmo  pia 
cor  Na  [uilida  de  duplas.  ( iuga  e 
Oneins  denotaram  Concita  e  Ja- 
vier  Saiichez  por  3  a  I.  abrindo 
vantagem  no  confronto  No  último 
dia  de  disputas,  pintem,  a  Espanha 


Mareio  Carlsson 

Raukmg  aluai  131" 
Melhor  ranking  119" 
|9  1 1-981 
Dentro 

Idade:  24  anos 
Altura  t.75m 
Peso  70kq 
Títulos  nenhum 


Félix  Mantilla 

Ranking  atual  20" 
Melhor  ranking:  to 
(8/6/98) 

Destro 

idade  24  anos 
Allura  1,77m 
Peso:  73kg 
Títulos  8  (simples) 


Fernando  Meligeni 

Ranking  atual  59' 
Melhor  ranking  43' 

(3  '8/98) 

Canhoto 
Idade  27  anos 
Allura  1.8(1m 
Peso  64kg 
Títulos  3  (simples)  e 
7  (duplas) 


Alcx  Correlja 

Ranking  atual  6° 
M'’!hot  ranking  2" 

II  2  99) 

Desito 

Idade  24  anos 
Altura  1,80m 
Peso  70kg 
Títulos  9  isimpiesi  e 
2  iduplasl 


o  torce  pelo  Fia 


1 .1030  SVwlV  Aie.vs 
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Botafogo  enfrenta  Londrina  e  sonha  com  uma  vitória  rubro-necra  sobre  Ribeirão  Preto 


Warren  e  Pipoka.  O  flamengo  esla  em  quarto 
lugar  no  Nacional,  com  33  pontos  1 14  vitórias 
e  cinco  dcrrotasl  Na  ultimo  rodada,  o  timo  ru- 
bro-negro  perdeu  para  o  Franca,  no  interior 
paulista,  e  tenta  sua  recuperação  esla  manhã 
O  líder  Mackenzie  enfrenta  o  Pinheiros,  ás 
2Uh3().  em  São  Paulo,  com  iiansiiiisrâo  do 
Sportv,  Outros  jogos:  Nlogi  \  Santo  \mlré, 
Franca  v  Uberlândia  e  Libra  \  Bauru  O  Vas¬ 
co.  campeão  da  Liga  Sul-Americana,  teve  seu 
jogp  contia  o  torjrtlhiaiis.  em  Santa  Ctuz  do 
Sul  (RS),  adiado  para  a  próxima  leiça-leiia. 


os  dois  adversários  e  furara  mais  iranqüilo  na 
briga  pela  classificação  a  próxima  fase.  que 
terá  oito  equipes 

A  tarefa  do  Flamengo  não  será  laeil  O  ume 
da  Gávea  não  terá  o  armador  Alberto  e  o  pivô 
Tonico  e  os  alas  Alinir  e  Caio.  contundidos, 
não  sabem  se  poderão  jogar  “O  Ribeirão  está 
crescendo  de  produção,  mas  estamos  confian¬ 
tes  Não  quero  saber  de  pessimismo  agora", 
disse  o  técnico  Zé  Boquinha,  a  respeito  das 
contusões,  O  treinador  começara  a  partida  com 
Kaiio.  Vunderlei.  Marlon  Anderson.  Kendrick 


Ainda  que  a  contragosto,  o  torcedor  ais  me- 
gro  teia  que  torcer  pelo  rival  Flamengo,  O  Bo¬ 
tafogo  enlícnta  o  Londrina,  as  20h.  nu  casa  do 
adversáiio.  pela  seiima  rodada  do  Campeona¬ 
to  Nacional  masculino  de  basquete,  esperando 
uma  vitória  rubro-negra  sobre  o  Ribeirão  Pre¬ 
lo.  ás  lll),  no  ginásio  da  Gávea  Botafogo, 
I. ondii.ua  e  Ribeirão  estão  empatados  com  27 
pontos  unto  vitonas  v  1 1  dcrrotasl.  mas  o  li¬ 
me  caiioca  cara  tilo  a  sétima  posição  na  césla 
aveiage  Se  éénvei  o  Londrina  e  o  Ribenáo 
peidei  o  Botafogo  terá  uma  vitoria  a  mais  que 
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É  como  ter  um  vendedor  de  porta-em-porta 

ClassiQualificados  do  Jornal  do  Brasil.  Você  fala  direto  com  quem  quer  e  pode  comprar. 

Sem  perder  tempo.  Anuncie  que  o  resultado  aparece. 
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Hong  Kong  -  Roulors 


O  australiano  hm  Thorpc  |/:J  recebe  os  cumprimentos  ,lc  seu  cnlega  dc  ciptipc  Xticluwl  Klim  depois  de  quebrara  numa  dos  2(K)m  nado  livre 


igWti 

ÉÉ 
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Recordes  caem  na  piscina 


Fabíola  Molina 
supera  marca 
sul-americana 

HONG  KONG,  GUINA  0  Cam¬ 
peonato  Mundial  de  Pih.hu  Curta 
(25m).  começou,  onieni.  em  Hong 
Kong.  com  quebra  de  recordes  hime 
os  brasileiros.  Fabíola  Molina  mai- 
cou  4min46sl6  nas  eliminatórias  dos 
400ni  medies  e  assegurou  o  novo  re¬ 
corde  sul-americano  da  prosa,  supe¬ 
rando  seu  tempo  antciior 
(4min48s09).  Nos  200nt  liste,  o  aus¬ 
traliano  lan  Thorpc  (campeão  mun¬ 


dial  nos  4Ü0m  livre  em  piscina  lon¬ 
ga)  completou  a  piovu  em 
ltnin43s2X  e  superou  a  marca  con¬ 
quistada  pelo  italiano  Giorgio  Lam- 
Heni.  3b  centésimos  maior,  em  1990, 
No  dia  23  do  mês  passado,  o  também 
australiano  (iram  llackclt  quebiou  o 
recorde  dos  2(Hliii  livre,  mas  ern  po¬ 
ema  longa  i5itml.com  IniiivJJsbT 
O  outro  recorde  mundial  quebra¬ 
do  ontem  foi  no  revezamento 
4\2< i<  »m  teminmo  \  equipe  sueca, 
com  Jòselin  Lillhage.  Loui.se  Johnc- 
k  •  loliamia  Sjobcig  e  Malin  Svahns- 
tiam.  marcou  7imn5Is70.  tempo  22 
cenie-mios  menor  que  a  marca  obii- 


da  pela  China  em  1997  No  pnmeiio 
dia  do  Mundial.  Fabíola.  apesar  do 
recorde  sul-americano,  ficou  fora  das 
filiais  dos  4ill)m  medley  Ela  ficou 
em  rumo  lugar  no  geral.  Fabíola 
competiu  ainda  nos  lOOm  cosias  e. 
com  o  tempo  de  Imiti02$l4,  chegou 
.i  semifinal.  "Vim  para  Hong  Kong 
com  o  objetivo  de  superai  esse  e  ou¬ 
tros  recordes  sul-americanos.  Gostei 
do  tempo  e  de  participai  de  uma  pro¬ 
va  que  há  milito  tempo  que  não  nada¬ 
va".  disse  a  nadadora  do  Vasco. 

Outros  resultados  Mas,  ulinu 
2lHlm  livre:  I"  lan  Thorpc  (ACS). 
liiun43s2S;  50in  peito:  I"  Dmytto 


Kraevskyy  t  UCR ).  27s4();  5Qm  cos¬ 
tas.  I"  kodollo  Falcón  (CÜB), 
24s34;  4(H)in  medley:  l‘"  Malthew 
Dunn  ( AUS  t.  4min06s()5;  4xl00m 
livre:  I"  Austrália  iChris  Fydler. 
Todd  IVarson,  lan  Thorpc  e  Mi- 
cluiel  Klim K  3minlls2l.  7"  Brasil 
(Carlos  Javine.  Alexandre  Massura. 
Cesar  Quintaes  e  Andie  Cordeiro), 
3minlbs25;  Feminino  50m  peilo: 
I"  Masami  Tanaka  (JAP).  JOsSO; 
2()0m  borboleta  I  Mede  Jacobsen 
iDINl,  2niiii()bs52;  40t)m  medley: 
Yana  Klochkoca  (UCR). 
4miii32s32:  4\2ü(lm  livre:  I"  Sué¬ 
cia.  7miii51s70- 


Olympikus  e 
Report  com 
problemas 

■  Time  carioca  tenta  melhorar  a  recepção 
e  equipe  paulista  pode  ficar  sem  Giba 


Problemas  estão  atormentando 
Olympikus  e  Rçporl/Niponied,  que 
se  enfrentam  amanhã,  as  |9h.  no 
ginásio  do  Grajaú  Country,  na  se¬ 
gunda  partida  da  série  semifinal  da 
Superliga  masculina  de  vôlei.  O  ti¬ 
me  carioca  lenta  corrigir  as  falhas 
apresentadas  na  demita  13  a  2).  em 
Suzano  (SP),  principalmente  na  ie- 
Cepção,  enquanto  o  Report.  que  es¬ 
tá  ameaçado  de  não  contar  com  o 
atacante  de  ponta  Dirceu  (contun¬ 
dido),  pode  perder  lambem  outro 
atacante  de  ponta:  Giba.  Dirceu  tor¬ 
ceu  o  tornozelo  esquerdo  na  pri¬ 
meira  partida  e  ainda  está  fazendo 
fisioterapia.  No  tremo.  Giba  sentiu 
dores  no  tornozelo  esquerdo  e  dei¬ 
xou  a  quadra  com  a  perna  imobili¬ 
zada  por  uma  bota  de  gesso. 

Giba  ficou  afastado  do  vôlei  du¬ 
rante  dois  meses  justatuenie  em  cmi- 
seqíiéncia  de  uma  contusão  no  tor¬ 
nozelo  esqiierdi >  "N.io  sabemos  ain¬ 
da  a  gravidade  do  problema  Vamos 
lazer  uma  ressonância  para  avaliar  a 
contusão",  afirmou  João  Alberto 
Benitez.  fisioterapeuta  do  Report. 
■'Trabalhamos  com  material  humano 
e  não  podemos  prever  que  as  contu¬ 
sões  vão  acontecer  jusiamcnie  nesta 
fase  final  do  campeonato.  Agoia  só 
nos  resta  ler  tranquilidade  para  vei  o 
que  vamos  fazer",  lamentou  o  técni¬ 
co  Ricardo  Navajas.  que  diante  dos 
problemas  não  definiu  o  ume  que 
entrará  em  quadra 

Dirceu.  que  se  machucou  no 
quinto  set  do  primeiro  jogo  da  série, 
assegura  que  ciilicnia  o  Olympikus 


apesar  de  fa/er  fisioterapia  ainda. 
"Graças  a  Deus  não  foi  nada  grave  e 
estarei  pronto  para  jogar  no  sábado  e 
ajudar  n  time  a  chegar  na  final",  dis¬ 
se  Dirceu.  No  Olympikus.  que  (em 
que  vencer  amanhã  para  não  ser  eli¬ 
minado,  os  jogadores  insistem  que 
não  se  sentem  pressionados.  “A  res¬ 
ponsabilidade  é  Ioda  nossa,  lemos 
que  vencer.  Mas  loi  com  esse  pensa¬ 
mento  que  enfrenlamos  us  23  parti¬ 
das  ale  agora.  Perdemos  uma  e  num 
jugo  cxiremainente  equilibrado,  de 
cinco  seis.  vencido  nos  detalhes", 
analisou  o  técnico  Renan  Dal  Zoilo 
“Nosso  grupo  tem  conjunto,  é 
unido  e  forte.  Não  há  por  que  não 
actedítarmos  que  vamos  voltar  a  jo¬ 
gar  o  que  mostramos  até  hoje  e  ga¬ 
nhai  o  jogo",  completou  o  técnico 
do  Olympikus.  que  perdeu  a  inven¬ 
cibilidade  de  22  partidas  no  último 
jogo.  Renan  afirmou  que  poderá  fa¬ 
zer  alguma  mudança  tática,  miis 
não  quis  adiantar  qual  sena.  “Algu¬ 
ma  coisa  estará  diferente.  Na  hora 
todos  poderão  perceber."  Na  outra 
semifinal,  a  Ulbra  venceu  o  Banes- 
pa  por  3u  I  (25/19,  27/25.  23/25  e 
25/2.31.  cm  Canoas  i  RS),  na  primei¬ 
ra  partida  da  serie.  O  próximo  jogo 
será  amanhã,  em  São  Paulo. 

Na  Superliga  feminina,  a  L'ni- 
ban/Sãn  Bernardo  venceu  a 
l.nG/Barueri  poi  3  a  0  (25/19.  25/- 
21  e  25/17)  e  e  a  primeira  finalista. 
O  Rcxona/Parana  venceu  o  Leites 
Ne.xtlé/Jundmí  poi  3  a  2  (25/18. 25/- 
9.  19/25.  23/25  e  2b/24)  e  abnu  2  a 
I  na  série  semifinal. 


ül 
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A  iucrívcl  história  do 
ex-presideute  do  Banco 
Central  que  deu  dólar 
barato  a  um  banco  quebrado, 
fazendo  ele  lucrar  com 
a  desvalorização 
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TURFE 

Jorge  Ricardo  tem  título  assegurado 

Jorge  Ricardo  pi.ificameiuo  já  .issegunm  ijiaiN  uma  vitória  na  estatística  dejõ- 
queisdo  turfe  cariou  Ricardinlm  soma  2S2  triunfos  e  o  ano  hípico  lemiina  no 
dia  3()dejunho  (  ji  lós  L.iv  nr  esta  no teiceiro lug.u com  l35utonas  Mas 
deve  recuperai  a  segunda  posição  ainda  esta  semana  Alex  Moul.  o  segundo 
còlocado  com  1 3f».  vilieii  uma  queda  na lei\.i-leira.  fraturou a  cl.tvteul.ie  li- 
cata  inativo  polo  meu  -  -I"  du>  M.ircelo  Almeida  continua  em  quarto  lug.u 
com  107  vilon.i-,  -cm  .•■  u  i  .u .uí.» |KN  I"  ago Josuc  Péléti.ie  lorgcl-Ciue 
•  "ie  dividem  .u|ii'T,i.i . ‘'lis..:,  n  i.-ni  "I  vianas  luvenal  Machado da  Silva  e 
o  H-xto  com  n|.  seguido  A  I  <ige  Poletti.coin  57  c  Fr. mcisco Chaves 


IATISM0 

Torben  é  o  principal  favorito  na  Star 

\  regala  7“  Distrito,  pioiieno  pasM>  para  a  definiyáo  via  equipe  olímpica 
da  classe  Stai  p.n.i  ",  |,  ■  .1  Siditei  20)10.  vui  leuiur  de  hoje  a  domingo 

ii. r.  tigu.r  d.i  io|'iC'.i  dc  (iiu! ajui.iiig.i.  li  3 atch  ( "Ilibe  de  Santo  Amaio 
f'  principais  m  >iiio>  i  ..i  tate  1  mi  t  K  l.norttos  são  Torben  I irael  e 
M.iicelo  Fertciia.  oin  >  .1 i  Sl.il  cu  \lt.iiit.e ' *r >  Mas  ouiias  estfel.is 
olímpicas  i.aniviu  c»tai  .  n.  di  pu:.i  I  ntre  elas.  a  equipe  Bingo  Augusta, 
lormadapoi  \lex  Wcltei  (cuiod.itlassi  1'om.uloein  Moscou  SOle 
M.ttcdo  lurd.ic  ..s>  bitain|iciVs  paulistas  e  mais  Jorge 
Zaiil/tiuilheinic  de  Almeida,  aluai'  uiíípeòes  paulistíis 


CICUSMC ) 

Portugueses  chegam  para  a  5a  Volta 

( K  atlel.i'  d,.  ipii|  pcitugiievi  .  hcc.aam  ontem  pau  Jtsputur.  domingo, 
às  9li,  a  x- Volta  Pcm  hi. is  do  D.  >cohimicntn.  o>mo  parte  das 
coniennuaçi  .■«  d  '.-m  .mos ,1o  LV-cobriiiictito do  Brasil  Vptonio  Sena. 
Renato  Silva  e  Caii  >sl  .iinelto  v.ío  pedalai  mim  percuisode  l  NOD 
melros,  na  (Jnmla  da  Boa  \is:.i,  totalizando  Sil  quilômetros  apos  44 
voltas  A  segunda  ci.ipa  da  Volta  sera .  in  Porto  Seguro,  com  160 
quilómetros.  enfie  '  base  do  Monte  Paseo.il  e  a  orla  da  cidade  Hoje. 
chegam  ao  Rio  os  principais  compclidoios  hraolcitos 


para  uma 
bandeia 


NBA 

Milwaukee  Bucks  bate 
o  Charlotte  Hornets 


Ray  Allen  foi  a  maior  estrela  do 
jogo  em  que  o  seu  Milwaukee 
Bucks  derrotou  o  Charlotte 
I  lomets  (que  pode  emprestar 
um  jogador  para  o  Vasco  no 
Mundial  lntcrclubes)  poi  102  a 
94.  O  ala  fez  20  pontos  e  brilhou 
em  jogadas  individuais.  O 
Washington  Bulíeis  venceu  o 
Orlando  Magic  por  84  a  73.  Já  no 
triunfo  do  Phoenis  Suns  sobre  o 
Golden  State  Warriórs,  o  grande 
nome  foi  Tom  Gugliolta.  que  marcou 
2 1  pontos  e  ainda  consegui  onze 
reboles  -  Antawn  Jamison 
brilhou  no  time  adversário, 
marcando  1 6  pontos  e 
conseguindo  a  impressionante 
marca  dc  quinze  rebotes.  Outros 
resultados  de  anteontem:  Detroit 
Pistons  87  a  72  no  Boston 
Celtics  e  Poitland  Tr.nl 
Blazers  100  a  8(>  no 
Sacramento  Kmgs 
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Gritos  e  sussurros  alvinegros 


■  Gilson  Nunes  e  torcedor 
soltam  a  voz  para  reclamar. 

Já  os  dirigentes  não  aparecem 

ROBERTO  FALCÃO 

Gritaria  c  silêncio  no  Botafogo,  um  dia  depois  da 
vexaminosa  derrota  para  o  Olaria,  por  I  a  0,  Os  gri¬ 
tos  vieram  do  técnico  Gilson  Nunes,  que  cobrou 
mais  brio  do  lime,  e  do  torcedor  Russão,  que  exal¬ 
tou-se  nas  arquibancadas  de  General  Scveriano.  Em 
compensação,  os  dirigentes  se  mantiveram  mudos. 
Apesar  de  a  equipe  treinar  no  campo  de  sua  sede,  ne¬ 
nhum  membro  da  diretoria  eslava  presente,  mesmo 
com  a  crise  que  o  clube  vive  desde  a  segunda  rodada 
do  Estadual,  no  dia  14  do  mês  passado,  quando  per¬ 
deu  do  Friburguensc  cm  pleno  Maracanã. 

Jogadores  e  comissão  técnica  estavam  reunidos 
para  lavar  roupa  suja  quando  o  torcedor  Russão  dis¬ 
parou  uma  série  de  cobranças  ao  time  que  só  ganhou 
uma  partida  neste  Estadual  (perdeu  quatro  e  empatou 
uma).  "Vocês  não  honraram  a  camisa  alvinegra,  por 
que  não  vão  embora  do  Botafogo?  Se  continuar  as¬ 
sim,  eu  não  vou  me  responsabilizar  pelo  que  aconte¬ 
cer  num  campo  pequeno",  gritava,  em  tom  dc  amea¬ 
ça.  o  dirigente  da  Torcida  Folgada. 

Quando  o  treinador  Gilson  Nunes  começou  a  falar, 
Russão  já  havia  se  acalmado.  E  aí  foi  a  vez  de  o  técnico 
se  exaltar.  “Não  adianta  mais  falar  aofi",  explicou  Gil¬ 
son.  em  relação  à  maneira  mais  tranqliila  como  tinha  se 
comportado  até  então.  "O  que  aconteceu  ontem  (quarta- 
feira)  foi  um  vexame.  O  time  não  mostrou  brio.  não  lu¬ 
tou,  mostrou  uma  apatia  sem  igual",  comentou  Gilson, 
que  está  no  clube  há  dez  dias  e  ainda  não  venceu  (empa¬ 
tou  com  Madureira  e  perdeu  de  Flamengo  e  Olaria). 

Mas  o  técnico  garante  que  não  está  fugindo  de  sua 
responsabilidade.  "Quando  o  time  está  bem,  o  méri¬ 
to  é  de  todos.  Quando  está  mal,  a  culpa  também  é  de 
todos",  argumentou  Gilson  Nunes.  O  goleiro  Wagner 
pediu  a  palavra  após  o  treinador.  "Não  podemos  bai¬ 
xar  a  cabeça.  Se  não  fizermos  nada.  a  má  fase  vai 
continuar.  Temos  de  ter  mais  vergonha,  o  time  está 
com  medo",  disse  o  jogador 

O  atacante  Bebeto  também  acha  que  a  equipe  está 
com  receio  de  jogar.  'Temos  pressa  p.ira  decidir  e  aca¬ 
bamos  tomando  gol",  comentou  Bebeto.  que  confirmou 
ler  sido  procurado  pela  Portuguesa,  interessada  cm  sua 
contratação  "Qualquer  um  gostaria  de  jogar  no  futebol 
paulista,  mas  não  posso  deixar  o  Botafogo  num  momen¬ 
to  como  este",  declarou,  deixando  aberta  a  possibilidade 
de  se  transferir  num  lutuio  próximo. 


Jcuge  Coeilio 


íicbetn{E)  nega  estar  negociando  a  sua  transferência  para  a  Portuguesa  do  técnico  Zagatlo 


Jrior  campamia  loi 
último  lugar  em  23 

O  Botafogo  já  fez  campanhas  piores  no  Es¬ 
tadual.  No  amadorismo  1 14(16-1932)  chegou 
em  oitavo  lugar  em  oito  concorrentes  em  23. 
com  duas  vitórias  e  12  derrotas.  Após  a  implan¬ 
tação  do  profissionalismo,  cm  33.  o  alvmegro 
igualou  uma  vez  a  posição  que  ostenta  no  atual 
campeonato  -  acabou  em  oitavo  entre  10  clu¬ 
bes.  cm  43  _  e  foi  penúltimo  cm  WS 

Nas  seis  primeiras  rodadas  de  99  o  Botafogo 
obteve  uma  vitória,  um  empate  e  quatro  derrotas. 
Pois  saibam  os  alvinegros  que  em  apenas  duas 
ocasiões  o  clube  conseguiu  campanha  pior  do 
que  a  atual,  em  começo  de  campeonato:  em 
1926.  quando  perdeu  para  São  Cristóvão  (3  \  6). 
Bangu  (2  x  6).  Ru  1 1  \  3).  Vasco  |2  x  3)  e  Syrio 
(3  x  5).  e  venceu  o  Vila  Isabel  |4  x  2):  e  cm  1943, 
quando  foi  derrotado  por  Ha  1 1  x  4 1,  América  (0 
x  3).  Ru  (0  x  I ).  São  Cristóvão  (2  x  3)  e  Bonsu- 
cesso  (I  x  3)  e  goleou  o  Canto  do  Rio  (4  x  0). 

A  sorte  do  Botafogo,  até  agora,  é  que  existem 
Americiuto  e  Itapenma  para  livrá-lo  do  vexame. 


1°  de  abril 

Técnico  não  acredita  na 
vinda  dc  Bebeto  mas  a 
direção  confirma  interesse 

.11  IRC ip  IIENKiyiT  (  URDI. IRO 

SÃO  PAULO  -  A  possibilidade  do  atacante 
Bebeto,  atualmente  no  Botafogo,  scr  conlratato 
pela  Portuguesa  não  passou  de  uma  brincadeira 
de  P  de  abril  -  pelo  menos  para  o  técnico  Zagal- 
lo.  Para  o  teiracampeào  do  mundo,  só  o  tradicio¬ 
nal  dia  da  mentira  explica  a  notícia  "Se  hoje  fos¬ 
se  dia  2  ou  3.  eu  até  poderia  acreditar,  mas  logo 
no  P  de  abril?  Tem  que  nr  mesmo.  Vou  esperar 
até  às  ISh.  se  ele  chegar,  pode  ate  treinar...",  rea¬ 
giu  bem-humorado  o  cx- treinador  da  Seleção 
Brasileira.  ‘Talvez,  quem  sabe,  no  P  dc  abril  do 
ano  que  vem?". 

Zagallo  lembrou  que  quando  chegou  a  São 
Paulo,  para  treinar  a  Portuguesa,  pediu  a  contra¬ 
tação  de  alguns  jogadores,  entre  eles  Bebeto. 
"Quando  eu  cheguei  aqui.  no  início  do  ano,  citei 


de  Zagallo 

o  nome  dele.  entre  outros,  mas  ele  não  xeio  Por 
que  viria  agora,  no  meio  do  campeonato,  do  Rio 
e  de  São  Paulo?",  di/.  o  técnico. 

A  principal  preocupação  dc  Zagallo  é  com  o 
ataque  da  Portuguesa,  que  perdeu  Aílton  por  con¬ 
tusão  no  jogo  contra  o  Santos,  c  ainda  pode  ficar 
sem  Leandro,  convocado  pura  a  Seleção  Suh-23. 
Os  diretores  da  Portuguesa  não  falam  sobre  pos¬ 
síveis  contratações  de  jogadores,  mas  confirma¬ 
ram  o  interesse  cm  Bebeto  Segundo  eles,  foi  fei¬ 
to  um  contato  com  o  procurador  do  jogador,  Pe¬ 
dro  Avaad,  paia  saber  sobre  sua  disponibilidade 
Outros  atacantes  estão  na  mira  do  clube  paulista, 
entre  eles  Leonardo,  do  Sport  de  Recife,  e  Ema- 
ni,  do  Atlético  Mineiro.  Leandro,  companheiro 
de  ataque  dc  Leonardo  do  Sport,  foi  oferecido 
mas  a  diretoria  da  Portuguesa  só  acertara  >ua 
transferência  com  o  aval  do  técnico  Zagallo.  "E- 
les  estão  com  o  pé  no  chão.  Não  vão  fazer  contra¬ 
tações  milionárias,  porque  não  há  dinheiro.  O 
Rodrigo,  por  exemplo,  esteve  aqui  discutindo 
aluguel  de  passe,  salários,  c  não  ficou  justamcnie 
por  causa  da  parte  financeira",  axaliou  Zagallo 


Remando 
contra  a  maré 

No  momento  e  que  há  uma  cruzada  mundial  contra  o  uso  dc 
substâncias  dopantes,  é  muito  estranha  a  posição  do  Tribunal  de 
Justiça  Desportiva  da  Federação  de  Remo  do  Estado  do  Rio, 
concedendo  liminar  para  impedir  o  exame  anti-dopping  em  um 
atleta  do  Flamengo. 

Antes  que  pensem  em  perder  tempo  movendo  processos,  que¬ 
ro  logo  afirmar  que  não  desconfio  da  lisura  e  nem  da  honestida¬ 
de  de  ninguém.  Estranho  que  o  Flamengo  queira  excluir  seu  atle¬ 
ta  do  exame  que  deveria  ser  geral  e  obrigatório.  E  também  estra¬ 
nho  que  o  Tribunal  tenha  acolhido  uma  liminar  para  evilá-io. 

O  comitê  Olímpico  Internacional,  a  Fifa.  enfim,  todas  as  enti¬ 
dades  estão  preocupadas  com  o  aprimoramento  e  o  uso  dc 
substâncias  dopantes.  Já  estão  sendo  elaboradas  leis  e  regula¬ 
mentos,  ao  mesmo  tempo  em  que  são  tomadas  medidas  e  aber¬ 
tas  investigações  contra  o  uso  de  substâncias  dopantes. 

E  só  prestar  atenção  ao  noticiário.  Os  dois  principais  diri¬ 
gentes  do  ciclismo  na  França  vão  depor  no  inquérito  sobre  o 
uso  de  estimulantes  na  Volta  da  França,  no  ano  passado.  O  uso 
de  tais  substâncias  foi  detectado  no  exame  antidoping  em  vá¬ 
rios  ciclistas. 

A  Federação  Britânica  de  Atletismo  suspendeu  o  campeão  eu¬ 
ropeu  dos  2(X)m  rasos,  o  escocês  Doug  Walker.  por  ter  sido  fla¬ 
grado  em  um  exame  antidoping.  Não  posso  resistir:  tivesse  ele  a 
modéstia  de  outro  também  escocês.  Walker.  caminharia  c  hon¬ 
raria  o  nome.  De  preferência  com  rótulo  preto. 

No  Mundial  dc  Piscina  Curta,  os  nadadores  foram  convidados 
a  doar  sangue  para  ajudar  nas  pesquisas  de  um  método  de  detec¬ 
ção  de  hormônios  de  crescimento,  uma  nova  e  sofisticada  manei¬ 
ra  de  dopar  nadadores. 

A  Federação  Internacional  de  Natação  ficou  tão  preocupa¬ 
da  com  os  casos  dc  dopping  que  chegou  a  criar  uma  entida¬ 
de  permanente,  formada  por  médicos  e  químicos,  dedicada 
exclusivamente  ao  problema.  E  antes  que  eu  me  esqueça:  a 
Fifa  suspende  por  quatro  anos  qualquer  atleta  flagrado  com  o 
uso  de  estimulantes. 

Peço  perdão  pelo  alongamento  da  matéria,  mas  queria  deixar 
claro  que  existe  a  consciência  de  que  os  prêmios,  a  publicidade  e 
tudo  mais  levam  atletas  aos  uso  de  estimulantes  c  a  medicina  não 
sabe.  até  agora,  a  extensão  dos  danos  que  tal  uso  pode  causar. 

Precisamos  adotar  o  exume  antidoping  cm  todos  os  esportes. 
Por  isso,  o  tribunal  não  pode  remar  contra  a  maré. 

Quando  disseram  que  o  jogo  entre  Olaria  e  Vasco  seria  ante¬ 
cipado  para  a  tarde  de  sábado,  dei  uma  gargalhada.  Só  sendo 
muito  tolo  para  acreditar  que  os  dirigentes  do  Vasco  aceitariam  a 
antecipação  de  um  jogo  quando  estão  com  problemas  de  contu¬ 
sões  e  só  hoje  devem  estar  sabendo  em  que  condições  se  encon¬ 
tram  Juninho.  Odvan  e  Felipe. 

É  certo  que  o  Vasco  dispõe  do  melhor  elenco  do  Rio,  mas  is¬ 
so  não  quer  di/.er  que  o  time  continue  o  mesmo  sem  Luizinho, 
Nasa,  Juninho.  Odvan  e  Felipe. 

A  amostra  se  deu  na  tarde  de  quarta-feira,  Não  foi  fácil  ven¬ 
cer  o  Madureira.  apesar  das  atuações  decisivas  de  jogadores  re¬ 
servas.  I  lélder  e  Chiquinho  levaram  algum  tempo  para  se  acomo¬ 
dar  e  jogar  o  que  sabem. 

Além  disso,  jogando  no  domingo  o  time  do  Vasco  conseguiu 
mais  um  dia  de  descanso. 

■  ■■ 

Os  inimigos  a  gente  não  escolhe,  presidente,  mas  na  escolha 
ilos  aliados  nós  temos  a  responsabilidade. 


COPA  D0  BRASIL 


1*  R0DA0A 


2*  RODADA 


0ITAVAS- 

DE-FINAL 


0ITAVAS- 

DE-FINAL 


Ubuatan-MS 


Cottnthiansl 


SJn  Paulo 


QUARTAS- 

DE-FINAL 


QUARTAS- 

DE-FINAL 


Com-roal-MS 


Juventude 


Criciúma 


Criruima-SC 


3  Ujjrtense-SEl 


SEMIFINAIS  SEMIFINAIS 


Fluminense 


iBolalwo-RJ 


fortaleza-Ctl 


ConliM 


|Pnrtuf]uesa-SP 


BolaU>gn-SPl 


Allciico-PR 


Lintwes-ESl 


'no:  Alltticii-MG 


Cruzeiro 


Allelii:o-UC 


Ciii/euo-MG 


Guivaml 


Vila  Nova 


iGcará-CE 


Guaram 


N,i<  i'in;U-ÁM| 


|Gièmip-RS 


Parana-PÁl 


jRamengo-RJ 


|S  Raimiindn-AM 


Palmeiras 


lPalmtiras-SP 


iPilmeiras 


Interpono-TQ 


Quatro  na  briga 


Vasco  é  o  Io  a 
conhecer  adversário 
na  Copa  do  Brasil 

O  Vasco  prossegue  dia  8  no  Es- 
i.tdio  Serra  Dourada,  em  Goiânia, 
tia  busea  dc  seu  primeiro  título  na 
Copa  do  Brasil  -  o  adversário  se- 
ia  o  Goiás,  que  surpreendeu  na  se¬ 
gunda  fase.  eliminando  o  Santos 
em  plena  Vila  Belmiro.  com  a  vi- 
lona  de  4  a  3. 

Trata-se  de  adversário  inédito 
na  trajetória  do  clube  carioca  numa 
comperição  cm  que  jamais  chegou 
ã  Imal  -  foi  semifinalista  em  94, 
98  e  98,  ocasiões  em  que  acabou 
eliminado  rcspcciivamente  por 
Grêmio.  Çorinthians  c  Cruzeiro. 

Em  99.  o  Vasco  passou  por  Ji- 
Paraná-RO  i4  \  2)  e  América-RN 
1 1  \  (I  e  2  x  0)  e  o  Goiás  por  Molo- 
M  A  (2  x  3  e  4  x  0).  Caso  supere  o 
clube  goiano  o  Vasco  enfrenta  o 
vencedor  do  confronto  entre  Gua¬ 
rani  e  Canuçari-BA  x  Inter-RS. 

O  Flamengo  precisa  apenas  de 
um  empate  com  a  Ponte  Pretu-SP 
paia  passar  it  terceira  fase.  No  pri¬ 
meiro  jogo.  em  Campinas,  venceu 
pot  I  a  ü  Caso  supere  o  time  pau¬ 
lista.  o  nihm-nogto  joga  contra  o 
Givmio-RS.  'cu  velho  conhecido 
na  Copa  do  Brasil,  c  pelo  qual  foi 
superado  em  todos  os  confrontos 
pela  competição:  cm  89  (2  x  2  e  1  x 
hi,  93(4x  3  e  0  x  I ).  9S  (2  x  I  e  0 


x  1 1  e  em  97  (0  x  0  e  2  x  2),  esse  úl¬ 
timo  na  decisão  do  titulo  O  Grêmio 
garantiu  vaga  na  terceira  fase  de  99 
ao  eliminar  ABC-RN  (2  x  I  e  3  x  3) 
e  Vila  Nova-GO  (1  x  2  e  4  x  2),  O 
Flamengo  e  o  clube  do  Rio  que  ga¬ 
nhou  a  Copa  do  Brasil,  cm  90,  su¬ 
perando  o  Goiás  (I  x  0  e  0  x  0). 

O  Fluminense  passou  pelo  La- 
gartense-SE  (I  x  0  e  2  x  1 1  e  deci¬ 
de  lugar  na  próxima  etapa  com  o 
Juventudc-RS  em  Caxias  do  Sul  - 
venceu  por  3  a  I  no  Rio  Caso  su¬ 
pere  o  clube  gaúcho,  o  tricolor  en¬ 
frenta  o  vencedor  de  Çorinthians- 
SP  x  Treze-PB.  adversários  inédi¬ 
tos  para  o  clube  carioca.  A  melhor 
colocação  do  Fluminense  na  Copa 
do  Brasil  foi  o  vice-campeonaio. 
em  92.  Venceu  por  2  x  I  no  Rio, 
mas  perdeu  por  1  x  0  cm  Porto 
Alegre,  graças  a  um  pênalti  con¬ 
trovertido.  convertido  aos  42min 
do  segundo  tempo. 

E  o  Botafogo,  que  eliminou  o 
Paysandu-PA  (3  x  2  e  2  x  2).  pre¬ 
cisa  derrotar  o  Criciúma  -  perdeu 
de  2  a  I  em  Criciúma  -  para  en¬ 
frentar  o  São  Paulo-SP.  confronto 
inédito  na  história  da  competição. 

Os  melhores  resultados  do  Bo¬ 
tafogo  na  Copa  do  Brasil  foram 
obtidos  em  9|  e  96,  quando  o  clu¬ 
be  chegou  a  terceira  fase.  Em  91. 
foi  eliminado  pelo  Coriliha-R  |0  \ 
3  e  1  x  1)  c  em  96  pelo  Paraná- PR 
Kl  x  0  c  0  x  D)  -  nesse  último  per¬ 
deu  de  4  a  2  nos  pênaltis 
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Fluminense  em  ponto  de  bala 


■  Boa  atuação  e  goleada  embalam  equipe 
para  o  clássico  de  domingo  no  Maracanã 


Nada  com  uma  goleada  de  5  a  l) 
antes  de  um  Fla-Flu.  A  vitória  so¬ 
bre  o  llaperuna  fez  crescer  o  ânimo 
c  a  expectativa  para  os  lados  das 
Laranjeiras.  França  era  um  espelho 
da  alegria  tricolor.  "Ganhar  bem  é 
sempre  bom.  Em  semana  de  um 
Fla-Flu  é  melhor  ainda."  O  moral 
do  time.  diz  ele.  subiu.  "É  bom  pa¬ 
ra  nos  dar  consciência  do  potencial 
da  equipe.  "  O  técnico  Parreira 
gosta  da  aura  de  batalha  que  envol¬ 
ve  o  clássico.  "Fla-Flu  é  sempre 
um  grande  momento.  E  um  jogo 
onde  a  técnica  e  a  tática  licuui  de 
lado.  Gcralmenle  o  que  decide 
mesmo  é  u  emoção.  Quem  souber 
controlá-la  e  usá-la  a  seu  favor  leva 
vantagem" 

Túlio,  que  marcou  dois  contra  o 
llaperuna.  parece  ter  recobrado  o 
faro  de  matador.  Mas  não  e  mais  o 
artilheiro  de  outrora.  que  prometia 
gols  e  gostava  de  promover  partidas 
como  a  de  domingo  com  desafios  e 
frases  de  efeito.  Agora  ele  calça  as 
sandálias  da  humildade  "O  marke¬ 
ting  agora  não  é  mais  individual;  é 
em  grupo.  O  negócio  e  se  preocupar 
com  o  tinte",  di/  n  jogador  Ele  ne¬ 
ga  que  as  comemorações  longe  da 
arquibancada  sejam  mágoa  das  cri 
ticas.  "Comemoro  com  o  time  para 
todo  mundo  aparecer  ha  loto.  Com 
a  torcida  eu  vou  comemorar  o  mu¬ 
lo."  Parreira  vé  com  alegria  o  res¬ 
surgimento  da  seu  atacante  "Quan¬ 
do  todos  pediam  para  opiat  pelo 
Magno  Alves,  resolvi  bancar  o  Tú¬ 
lio.  porque  ele  é  artilheiro  Só  pre¬ 


cisa  de  confiança." 

Destaque  da  partida  com  exibi¬ 
ção  de  gala,  Roger  ainda  tentava 
manter  a  humildade  na  manhã  se¬ 
guinte.  "Paru  a  primeira  vez  jogan¬ 
do  na  posição  até  que  foi  bom", 
disse.  O  que  Roger  não  quer  é  se 
deixar  levar  por  elogios,  porque 
acredita  que  as  pessoas  tanto  batem 
palmas  como  são  duros  na  hora  em 
que  as  coisas  não  vão  bem.  "Torce¬ 
dor  era  assim  ntesmo.  Ontem  eu 
era  o  pior,  hoje  sou  o  melhor.  Ama¬ 
nhã  posso  voltar  a  ser  o  pior  mo¬ 
mo".  Diz  isso  alguém  sofreu  nu  pe¬ 
le  as  desventuras  das  equipes  trico¬ 
lores  constantemente  rebaixadas 
Hoje  Roger  diz  que  é  bem  melhor 
jogar  no  lime.  "Fica  mais  fácil  en¬ 
trar  equipe  armada,  que  tem  esque¬ 
ma  de  jogo.  O  Fluminense  antigo 
era  um  bolo  atras,  outro  no  meio  e 
mais  um  no  ataque.  Apesar  de  sair 
de  campo  como  o  melhor  jogador, 
sua  posição,  diz  ele.  é  meio-campo. 
"Sempre  joguei  ali.  De  atacante  só 
li/  dois  treinos.  Mas  se  treinar 
mais.  posso  melhorar.”  Para  o  téc¬ 
nico  Parreira,  ele  deve  repensar  an¬ 
tigas  idéias.  "Se  eu  pudesse  dar  um 
conselho  a  ele.  diria  ]>ara  virar  ata¬ 
cante  de  ve/",  disso,  bcin-huinoru- 
do.  Roger  não  quer  perdei  a  chance 
que  está  tendo.  "Agora  e  hora  de 
deixar  de  scr  promessa."  Contra  o 
Flamengo  ele  volta  para  o  banco. 
"Afinal",  diz  Parreira.  “Roni  só  es¬ 
ta  fora  por  causa  da  Seleção,  pois  a 
vaga  é  dele  Mas  Roger  continua 
sendo  uma  ótima  opção". 


Paulo  NleoloUu 


A  duplo  fonuoda  por  Túlio  c  Roger  <D>  mtrvtni  quutm  gols  conini  o  Intpcntnn,  ono  mio  deve  cnfivnuir  o  Flamengo  no  elimieo  de  domingo 


Doces  portugueses 


KESTAVmXNT 


/  Páscoa  é  festa  de  alegri 
escolha  muito  bem,  onc 
Estamos  dando  uma  mãozi 
pra  você  acertar  em  cheio. 


ADEGAO  PORTUGUÊS 


de  Fartura,  Sabor  e  Excelente  Atendimento 
I  MH-.  l  ill<|.t<t'-s  i |,t  fn/tnli.i  IVirUunn-s.) 
i  v.iiiimI.kIi-s  »tf  li.iisilli.iu.  Os  hollnhos  librem  .i 


•  l  lli'  il*'  S.imiiiiMiu  Irui.i  /Bacalhau 

•  i  '.ilili-ii iid.i  it<-  rtuiuMlii  M.ir  v  um at'1'' 

Aussduj  de  Coelho,  Leltãozlnho  eSy^  Sfagu 
Pernil  de  Cordeiro  c/guamlçóes  especial* 


Campo  de  São  Cristováo,  212  9  580-8689  •  580-7288 


Páscoa  lembra  Bacalhau 
Bacalhau  lembra  Alfaia 


Peça  o  Bacalhau  do  Chef  (lascas  refogadas  c/tamntes. 
cebolas  r  pimentões,  acompanhadas  de  batatas  sauté) 


Uma  delícia’.  I 

Para  2  p1 
t>  ganhe  l  ent 

Clut>c  doí 


-  RE5TAURANTE 

R.  Inhangã,  30-B  •  Copjcabaru 
Tels.:  236-1222  •  255-8882 


Seu  almoço  ou 
jantar  de  Páscoa 
com  o  requinte  do 
paladar  suíço  em 
sua  casa. 


O  coelhinho  do 
"Alt-íflmtchru"  lhe 
presenteia  conforto  e 
despreocupação 


__a  domicílio^ 

Peça  pelos  Tels.: 

294-4197  ou  259-9595 


Rua  Dias  Ferreira,  410-A  -  Lcblon 


Um  almoço  “AlvaroV  é  um  presente  e  tanto. 
Então,  presentei-se.  Você  merece! 

Dicas  do  Chef: 

Bacalhau  à  Espanhola  *  FTlet  <lc  Badejo  à  Belle 
Meuniére  *  Polvo  c/Arroz  de  Brócolis  *  Camarão  á 
Monte  Cario  |  | 


Tudo  dá  para  2  pessoas 


R.  Cuperlino  Oiirão.  87-  Tel.:  294-214B  -  Lcblon 


COM  LICENÇA  DOS  DEUSES  DO  MAR, 
O  ALBA  MAR  DESFILA  SUAS  IGUARIAS 


Sugestões  Especiais  Arrox  Marú  (c/lruros  do  mar,  giahnudu 
ao  queijo  parmózan)  larlo  para  2 /pessoas  ....  RS  24,00 

Linguado  a  Albamar. . RS  27,00 

Mariscada  a  Baiana . RS  26,00 

-wg.  Aceitamos  todos  cartões  '  Ar  refrigerado  central 


ALISA  MAR 

KIOTAUKANrE 

240-817»  •  240-8428 


Pça.  Marechal  Âncora, 
1B4  •  Praça  XV 


Mas  quem  é  aquele  camisa  5? 


Discreto,  Odair  vai 
aproveitando  a  sua 
chance  na  equipe 

Odair  entrou  meio  de  pau-que¬ 
das  no  time.  Chegou  ao  Rio  em  -I  de 
março  e  no  dia  24  já  era  titular  con¬ 
tra  o  Olaria.  De  la  para  cá.  não  saiu 
do  time.  "Foi  coincidência.  O  Fran¬ 
ça  se  contundiu  e  eu  jogtlei  no  lugar 
dele  Quando  ele  melhorou,  o  Mar- 
ccliiiho  saiu  Acabei  ficando."  Pode 
ler  sido  sorte  desse  gaúcho  de  22 
unos  que  veio  do  Internacional  de 
Porto  Alegre,  mas  e  verdade  que  ele 
está  cumprindo  bem  o  seu  papel  em 
cuiiijm  "Ele  e  eficiente,  simples  e 


confiável.  So  Icnde  a  subir"  elogia 
o  técnico  Parreira.  A  média  de  Iti 
desarmes  por  jogo  faz  dele  peça  im¬ 
portante  no  meio-campo.  "Ele  é  um 
jogador  sério  e  aplicado.  Para  nós  e 
importantíssimo;  já  que  o  Jcan  Car¬ 
io  não  e  tão  bom  na  marcação",  con¬ 
tinua  o  treinador 

Odair  sabe  que  sua  disposição  e 
um  de  seus  trunfos  "Procuro  sem¬ 
pre  mareai  forte",  di/  Emprestado 
ao  Fluminense  ale  o  lim  do  ano.  o 
meia  explica  que  trocou  sua  Porto 
Alegre  natal  de  onde  só  havia  sai 
do  para  viajar  pelo  Rio  poi  voiiRle 
demostrar  seu  futebol  "Quando  sai 
de  la  eles  tinham  cinco  volantes,  eu 
ire  eles  o  Dimga  e  o  tncisi >  Foi  me¬ 


lhor  mudar."  Mas  não  lieou  magoa 
entre  o  jogador  e  o  clube  que  o  pro- 
jetou  "Sai  dc  lá  inuiio  k-in  eom  lo¬ 
dos.  lui  muito  feliz  la' 

Feliz  ele  lambem  esta  no  Flumi¬ 
nense  “Fui  muito  bem  lecébido  por 
todos",  di/  Odaii  quer  la/cr  p.irte  de 
um  lime  que  pretende  levar  o  irieoloi 
de  volta  ao  primeiro  escalão  do  fute¬ 
bol  nacional  "( >  objetivo  de  todos  e 
esse.  Poi  mim.  qiicio  ganhai  o  l.slii 
dual.  a  Copa  do  Brasil.  Ilido  \lé  jo¬ 
go  de  botão!  \  uml.ule  e  de  la/cr  o 
mclliot  pelo  Fluminense."  Domingo 
e  o  primeiro ,  lassiêo  no  qual  ele  eu 
na  de  inicio  no  Rto.  "Todo  mundo 
sonha  jogar  um  grande  clássico  poi 
um  gtande  clube  V  qtie  eu  pudel 


me  doai  domingo,  vou  la/é-lo " 
Enfrentar  Romano  não  e  novida¬ 
de  paia  o  volante  "Joguei  contra 
ele  num  amistoso  no  começo  do 
ano.  ainda  pelo  Inler."  Mas  Odair 
sabe  que  ha  diferenças  de  lá  para  cá. 
"Claro  que  era  começo  de  tempora¬ 
da.  era  oulra  coisa.  E  o  Romário  cm 
forma  e  um  dos  melhores  do  mun¬ 
do  Mas  vou  mamei  a  calma  é  jogar 
meu  futebol"  Do  ataque  rubro-ne¬ 
gro,  um  vellm conhecido  e  Leandro, 
que  loi  seu  companheiro  nos  junio¬ 
res  e  no  pmicipul  do  Imer.  "Eu  co¬ 
nheço  seus  cortes  Sei  que  ele  pro¬ 
tege  muito  hem  a  bola  e  não  tem  bo¬ 
la  perdida  para  ele  Isso  tudo  pode 
me  facilitai " 


Zé  Maria  é  jogador  de  Seleção 


Lateral  é  o  melhor 
em  atividade  no 
futebol  brasileiro 

1  I  i/AK.rsiOM  M  s 

Ele  e  o  mellioi  laleial  direito  cm 
atividade  no  Biasil  Zé  Mana  relo- 
mou  no  Vasco  o  futebol  leçnko  que 
exibia  desde  .is  divisões  de  base  da 
Portuguesa  e  eom  o  qual  pretende 
voltiir  .i  Seleção  Uiasileiia.  Aos  2ó 
anos.  Zé  Maria  vem  sendo  um  dos  jo- 
g adotes  nuns  importantes  na  eampa- 
nlia  do  Vasco  no  Estadual,  exibindo 
agora  uma  nova  qualidade;  a  precisão 
nas  cobranças  de  lalia.  como  fez  no 
gol  que  marcou  contra  o  Madureini 
“Sempre  gostei  de  cobrar  falta 
Quando  era  juvenil,  na  Portuguesa, 
ficava  vendo  o  Robetio  Dinamite 
treinai  Admirava  também  o  Neto" 

Ze  Maria  |á  mateou  dois  goK  em 
cobrança  de  falia  este  ano  Ele  diz 
que  está  se  aprimorando,  resultado  de 
muito  treinamento  em  São  Januário. 
Atúãlmente.  ele  aprecia  a  maneira  de 
cobrar  do  zagueiro  iugoslavo  Mihaj- 
lovic,  que  atua  no  La/.to,  da  Itália. 
"Ele  fez  três  gols  hum  mesmo  jogo. 
contra  o  Siimpdoria".  contou. 

Mas  o  futebol  de  Ze  Mana  se 
destaca  mesmo  pela  eficiência  com 
que  exeeiitu  sua  luiiçáo.  DiT.msiva- 
inetile.  na  marcação,  dilieilmeme  e 
superado  pelos  atacantes:  quando 
tem  a  bola.  parte  para  o  ataque  com 
objetividade  Ele  atribui  a  excelente 
íonna  a  sua  transferência  paru  o 
Vasco.  "Esiou  jogando  como  na 
época  da  Portuguesa.  O  I  oj\\  me 
da  total  liheidadc",  diz  Volliir  a  Se¬ 
leção  -urge  como  mu  caminho  natii- 
ial  Mas  .meeramenu-,  mir  -  pri 
iiieira  picoai|iação  é  o  V,i-co  \  iho 
de  |ogar  bem  no  meu  clube  para  iue- 
teeei  a  eoiivuc.içáo  '  disc  Ze  M.uia. 
que  ontem  esteve  no  depósito  onde 


NftlíKi  Cl.iurkiD 


(hihu  ante  Luís  CLiudio  vive  cm  eonflifo  com  n  ttnridó  vascamo 


estão  as  2.220  cestas  basieas  doadas  contar  com  Odvan.  Felipe  e  Juninlio. 

pelos  jogadores  do  Vasco  e  que  se-  que  chegam  hoje  do  Japao,  com  a  Se¬ 
guem  na  segunda-feira  para  serem  leção  Brasileira.  O  preparador  tísico 

distribuídas  a  crianças  caicnles  da  Bcbeio  Je  Oliveira  garante  que  os  jo- 

eidade  dc  JugUaíuaiiu  ((’!  i  gailon  <  ntrarao  em  campo  sem  sen 

Oi dm  Nas.1  (contnituia  na .  •  tiioi  *  la  i;ag. in  pmlongada 

Xale  Doiii/ete  idoi  na  vitiltiu  .m  "Ele-  i  lições  de  jog.it  nor 

désfalques  ceitos  |Mia  o  jogo  contra  o  inaln  :  EMe  r  que  um  deles  ruo 

Olaria  domingo,  as  16  horas,  na  Rua  atue  o  tempo  uhIo  .  disse.  () apoiadoi 

Hauri  Eldei  e  Ze/inlio  serão  os  subs-  Vaguei  fez  uma  artroscopla  no  joelho 
niiitos.  Mas  António  1  .upes  poderá  direito  e  ficará  três  semanas  tnaiiv o; 


Luís  Cláudio 
entre  o  céu 
e  o  inferno 

A  torcida  do  Vasco  não  dá  des¬ 
canso  para  l.uis  Cláudio.  Muitos 
dos  torcedores  que  gritaram  o  seu 
nome  quarta-feira,  na  Rua  Conse¬ 
lheiro  Gulváo.  depois  do  gol  que 
maieou  no  Madureiru,  foram  os  que 
vaiaram  o  centroavante  ontem,  cm 
São  Januário,  no  jogo-treino  entre  o 
Expressinho  e  o  Volta  Redonda  - 
terminou  empatado  em  0  a  0. 

Luís  Cláudio  tem  vida  atribula¬ 
da  no  Vasco.  De  pé-de-codho  de 
Antônio  Lopes  no  Estadual  de  9N. 
quando  entrava  no  segundo  tempo  c 
decidia  as  partidas,  o  atacante  pas¬ 
sou  a  ser  perseguido  pela  torcida  - 
no  Brasileiro  do  mesmo  ano,  num 
jogo  contra  o  Juventude,  em  São 
Januário,  foi  impiedosamentc  vaia- 
do“É  difícil  jogar  com  a  torcida 
pegando  no  seu  |K;  Mas  não  posso 
desanimar,  vou  continuar  batalhan¬ 
do  até  que  ela  me  aceite",  disse. 

Ontem,  em  são  Januário,  não 
loi  diferente.  No  início  do  jogo- 
trcíno  contra  o  Volta  Redonda,  o 
segundo  do  qual  Pedrinho  partici¬ 
pou  depois  de  longa  inatividade,  a 
torcida  ainda  deu  uma  força.  Mas 
bastaram  alguns  erros  para  o  coro 
da  arquibancada  mudar.  Mas  Luís 
Cláudio  acabou  dando  a  resposta 
num  lance  que  parecia  scr  outro 
equivoco  Maricá  cru/ou.  ele  do¬ 
minou  meio  desajeitado  a  torci¬ 
da  ensaiou  a  vaia  .  mas  Luís 
Cláudio  completou  com  uma  linda 
bicicleta  a  bola  bateu  na  trave  e 
os  torcedoras  se  renderam.  :o’i 
muitos  aplausos 


* 


I 


\  dupla  fomuuh  par  Túlio  c  Httfin  tPl  num  ou  <inam>  ,çra/x  canira  o  lüipenina.  mas  não  deu  enfrentai  o  I  Iam, imo  no  clássico  <lc  thtmitttík 
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Romário  dá  o  sangue  pelo  Fia 


■  Atacante  marca  três  gols  e  abre  supercílio 
na  vitória  de  virada  sobre  o  Friburguense 


AnlOiuo  Lnceidn 


0  Flamengo  começou  o  jogo  cm 
marcha  lenta  e  chegou  a  levar  um  gol 
do  Friburguense.  Mas  Romário  tratou 
de  garantir  a  motivação  para  o  Fla-Flu 
de  domingo  (seu  jogo  de  número  20(1 
com  a  camisa  mbro-negr.i),  marcando 
três  vezes,  levando  sua  equipe  á  co-li- 
derança  -  ao  ludo  do  Vasco  do  Esta¬ 
dual.  com  1 8  pontos  em  seis  jogos,  e 
assumindo  o  comando  isolado  da  arti¬ 
lharia.  com  8  gols.  Isso  tudo  com  um 
corte  no  supercílio  e  pouca  ajuda  de 
seus  companheiros  de  lime. 

Parecia  que  a  equipe  eslava  com  a 
cabeça  no  Fla-Flu  de  domingo.  O  li¬ 
me  rubro-negro  ameaçava  a  área  do 
Friburguense.  mus  alumiava  demais 
as  jogadas  -  principalmente  Fábio 
Baiano,  que  jnguv  a  pratieamente  co¬ 
mo  um  meia-direita.  Com  um  toque 
de  bola  envolvente,  comandado  pot 
Eduardo,  o  Friburguense  procurava 
espaços  para  penetrar  ria  defesa  iii- 
bro-negra  e  acabou  descobrindo  o 
mapa  da  mina  no  lado  dueito  de  seu 
ataque  ou  seja.  o  setor  de  Athirson. 

Foram  repelidas  jogadas  pgjo  se¬ 
tor.  até  que,  aos  28mm.  Leonardo 
aproveitou  um  cruzamento  de  Sérgio 
Gomes  e  abriu  o  placar  para  o  time  da 
serra,  quebrando  a  invencibilidade  de 
cinco  jogos  de  Clêmer  que.  pot  si 
nal.  saiu  mal  do  gol 

O  Flamengo  se  desesperou  a  seus 
jogadores  zanzavam  sem  rumo  pelo 
gramado  -  até  que  Romário  resol¬ 
veu  arrumar  a  casa.  Aos  45min.  eu 
Irou  como  um  foguete  pela  área  do 
Friburguense  para  fuzilar  Adriano  e 
empatar.  No  minuto  seguinte,  domi¬ 


nou  pela  esquerda,  descadeirou  dois 
zagueiros  adversários  e  fez  o  segun¬ 
do  gol  do  Flamengo.  Comemorou 
com  raiva,  esparadrapo  cobrindo  um 
corte  no  supercílio.  Um  verdadeiro 
herói  de  guerra. 

Logo  no  segundo  minuto  da  se¬ 
gunda  etapa.  Romário  scr\  iu  Lean¬ 
dro  de  calcanhar.  O  companheiro  de 
ataque  perdeu  uma  dividida  e  a  bola 
acabou  sobrando  mais  uma  vez  para 
Romário.  Ele  então  presenteou  o 
companheiro  com  uma  aula  conto 
um  artilheiro  deve  proceder  em  si¬ 
tuações  de  gol  -  e  fez  seu  terceiro 
no  jogo  e  oitavo  no  Estadual;  De¬ 
pois  o  Baixinho  ainda  ensaiou  um 
gol  de  placa  (Adriano  defendeu)  e 
serviu  os  companheiros  com  gene¬ 
rosidade  de  herói,  poupando  forças. 
O  Fla-Flu  vai  pegar  fogo. 


FLAMENGO 

Clémer,  Fábio  Baiano  (Pimentell,  Fabâo, 
Luís  Alberto  e  Athirson;  Jorginho  (Mauri- 
nho),  Vaijner,  Iramlilo  e  Rodrigo.  Leandio 
(Caio)  e  Romário 
Técnico  Cartmhos 


FRIBURGUENSE 

Adriano.  Sérgio  Gomes,  Cadão,  Ma*  e  Bil, 
Amue  Gomes.  Merica.  Marqumhos  (Evari- 
dro)  e  Eduardo;  Marcelo  Sander  e  leonar 
do  (Nevadai 
Técnico  Julio  Marinho 

Local:  Maracanã  Juiz:  Manoel  Cnlheiros. 
Cartões  amarelos:  Vagner,  Marcelo  Sau¬ 
dei.  Sotgio  Gomes  Gols:  Leonardo  aos 
28min  e  Romano  aos  4ãmm  e  -IGmin  rio 
primeiro  tempo  Romano  aos  2min  do  se¬ 
gundo  tempo  Preliminar  cancelada 


Romário  comaudoit  o  J  o  I.  ilc  virada,  do  Tlatnenfto  sobre  o  Tribnrftiicn.sc  Domingo  ele  fa:  <  onini  o  Tlumincno  o  im>o  de  muni  m  2<x>  no  l  io 


Fluminense  em  ponto  de  bala 


Boa  uluação  e  goleada 
embalam  equipe  para  o 
clássico  de  domingo 

Nada  com  mn.t  goleada  dc  ã  a  (l  anies  de  um 
Fla-Flu  A  vitória  sobre  o  Itapcruna  fez  crcsccr  o 
ânimo  e  a  cxpcctntiva  para  us  lados  das  Laranja 
ms.  Ffahça  cia  um  espelho  da  alegria  tricolor 
"Ganhar  bem  e  sempre  bom.  Em  semana  de  um 
Fla-Flu é  melhor  muda  “O  moral  do  time. diz  ele. 
siihiu.  "I.  bom  pau  nos  dar  consciência  dó  poten¬ 
cial  da  equipe  ‘  ( )  técnico  Parreira  gosta  da  aun 
de  batalha  que  envolve  o  clássico  "Fia  Flu  i  sem 
pi  e  um  grande  'momento  I.  um  jogo  onde  a  léciu- 
v.i  e  a  talicu  licaiil  de  lado  Cieralmenle  o  que  de 
citlc  mesmo  éaenn\ão.  Quem  souber  controlá-la 
e  usa-la  a  seu  lavor  leva  vantagem'' 

l  uho,  que  marcou  dois  contra  o  liapenina.  pair 
ce  ler  recobrado  o  fúio  de  matador  Ma-  não  e  mais 


o  artilheira  de  ouirara.  que  prometia  gols  e  gostava 
de  promovei  partidos  como  a  ilc  domingo  com  dc 
salios  e  li  ases  dc  eleito  Vgora  ele  calça  as  sauda 
lias  da  humildade  "O  tn.uketmg  agora  hao  e  mais 
individual:  e  em  giupi»  O  negócio  e  se  preocupai 
com  o  time",  diz  o  jogador  I  lc  nega  que  as  come 
morações  longe  da  atijuibancada  svi.tm  magoa  da-- 
criticas  "Comemoro  com  o  time  para  nulo  mundo 
aparecer  na  foto  Com  a  torcida  eu  vou  comemorar 
o  titulo.”  1’iirreua  vê  com  alegria  o  ressuicitneliioda 
h'u  atacante  "QuoikIo  lodos  |vdiam  para  optar  |v 
lo  Magno  Alves,  le-olvi  banc.u  o  1  nli> ■  p.  ique  lc 
e  artilheiro  Só  precisa  dc  confiança  " 

Destaque  da  partida  tom  exibição  de  j  .ila  R  ■ 
ger  anula  tentava  montei  a  humildade  na  manha 
seguinte  “1'ai.i  a  primeira  vez  |ogainlo  na  po  sao 
ate  que  Lu  bom",  disse  <  )que  Rogei  i  oquei  -.  e 
deixai  levai  pm  elogios,  porque  auedítu  *|ur  a- 
pessoas  tanto  balem  paliilas  como  sãodutos  n.i  h" 
ueiu  que  as  coisas1  fiáo  v  ão  bem  "  lotcedoi  eu  as 


>im  mesmo.  Ontem  eu  eia  o  pior.  hoje  sou  o  me¬ 
lhor  -Ymunliá  |si>so  voltar  a  sei  o  pior  mesmo' 
Diz  isso  alguém  solicu  na  pele  as  desventuras  das 
equipes  tricoloies  coiislanfenienle  rebaixadas  Do¬ 
le  Roger  diz  que  é  bem  melhor  jogar  no  lime  “Fi 
e  a  mão  lacil  entrar  equipe  armada,  que  tem  esque¬ 
ma  de  jogo  O  Fluminense  antigo  era  um  bolo 
atras.  »'iiuo  no  meio  e  mais  um  no  ataque.  Apcs.ii 
de  vair  de  campo  como  ••  melhor  jogador.  sua  po* 
siç.ie,  diz  ele.  e  meio-campo  "Sempre  |oguei  ali. 
De  atacante  'o  liz  dois  treinos  Mas  se  treinar 
mais.  po>so  melhorai "  l’ara  o  técnico  Fairciia.  ele 
deve  re|vnsiu  antigas  idéias  "Se  eu  pudesse  dar 
um  conselho  a  ele.  dma  paia  virar  atacante  de 
vez",  disse.  Ivm  humorado  Rogei  não  quer  pei¬ 
dara  cliánce  que  esta  tendo  "Agora  e  hól.i  de  dei¬ 
xai  dc  sei  prame.".i  "  Contia  o  Flamengo  ele  vol¬ 
ta  para  o  banco  Altnal’ ,  diz  Farrçira.  "Rom  so 
está  tola  pot  causa  da  Seleção,  põís  a  vaga  e  dele 
Ma>  Roger  coimnua  sendo  uma  otima  opção" 


Um  almoço  "Álvaros"  é  um  presenle  e  tanto. 
Então,  presentei-se.  Você  merece! 

Dicas  do  Chef: 

Bacalhau  á  Espanhola  ’  Filct  dc  Badejo  n  Bellc 
Meuniére  *  Polvo  cVArroz  de  Brócolis  *  Camarão  a 
Monte  Cario 

|  Tudo  dápara2  pessoas__| 


R.  Cupertino  Durão.  B7-  Tel.:  294-2148  -  Leblon 


H< /■/’<) 


COM  LICENÇA  DOS  DEUSES  DO  MAR. 
O  ALBA  MAR  DESFILA  SUAS  IGUARIAS 

Sugestões  Especiais  Arroz  AAarú  (r/íruros  do  mor,  yrulmot/o 
ao  guoijo  purnm/on)  Inrl o  para  ^/pessoas  RS  24,00 

Linguado  a  Albamar. . RS  27,00 

f  _V  Mariscada  a  Baiana . RS  26,00 

j  ..  tl  Acoitamos  fodos  cartões  *  Ar  refrigerado  central 

Al, KA  MAU 

,S,  (T:.IAUKAN1T 

.MO-H  fH  •  2411-8428 


Pça  Marechal  Àncor.i 
104  -  Praça  XV 


Zé  Maria  de  olho  na  Seleção 

Lateral  começa  a  provar  que  c  o  melhor  em  atividade  nos  gramados  brasileiros 


I  11/  MTiUsroMM  s 

Ele e ii melhor  láferaLdiietUiem  .itivid.ide  no 
Brasil  /c  Mana  relomuu  no  VasCó  o  Intebol  te* 
iiict>  que  exíbi.i  dc 'dc  ,i'  div  isões  de  base  da  l’oi 
lUgiievi  e  com  o  qual  pretende  voltai  ,i  Seleção 
Brasileira.  Aos  2o  anos.  /.e  Mana  vem  sendo  um 
dos  |og.idores  mais  mipoilanics  nu  canipuiilta do 
Vasco  no  Lslmlual.  exibindo  agora  urna  nova 
<i|U.ilidadt  a  precisão  nas  cobranças  de  laltu.  co¬ 
mo  |ez  no  co|  qiu  m.iicon  contia  o  Madutcira 
"Sempre  gostei  dc  cobi.u  laltu  Quando  eia  juve¬ 
nil.  tia  l,\iimguc'.i.  li* uva  vendo  o  Roberto  Dma- 
iiti!.'  irein  'I  Ndiiiiiiiv .  lambem  o  Xoto 

/c  M.iii.i  |.i  m.iicou  th  .  gols  ern  cobrança  de 
l.dia  c-,ic  .mo  I  lc  iT/  qt  c  ia  se  apriinotando. 
tc'ult.'v!  •  caitr  o  mogiti  s.,;>  Januiuio 


Atualmente,  dc  aprecia  a  maneira  de  cobrai  do 
zagueiro  iugoslavo  Mihajlovic.  que  alua  no  l.a- 
zio.  da  llalia  "Ele  tez  três  gols  mim  mestno  |ogo. 
contra  o  Sampdnrta '.  conlóu. 

Mas  o  Intebol  de  Zé  .Maria  se  destaca  mes¬ 
mo  pela  eficiência  com  que  executa  miu  função 
Pefensivaiiienle,  na  marcação,  dificilmente  e 
superado  pelos  atacantes;  quando  tem  a  bola, 
paite  paia  o  ataque  com  objetividade  Ele  atribui 
a  excelente  forma  a  sim  transferência  para  o 
Vasco,  “listou  ntg.mdo  como  nu  epoca  da  Portu¬ 
guesa  O  Lopes  nu*  da  tolal  liberdade"  dl  Vol 
lai  a  Seleção  singe  como  um  caminho  natural 
M.c  smcci amente,  minha  piirncira  p  oaipa- 
ção  e  o  Vasco  Ictih  -  Ir  |ogai  bem  no  meu  chi 
lv  pai.i  ineiccci  a  lOiivoc.isá"  ■  duc  Ze  M.ai  i. 
que  onieni  esleve  no  deposito  -  ndc  a' 


2.220  cestas  basicas  doadas  pelos  jogadores  do 
V.isco  e  que  seguem  na  segunda-feira  para  se- 
iciii  distribuídas  a  crianças  carentes  da  cidade 
de  Jaguar uaii.i  llT.) 

Oiti  ui  Nasa  (contratura  na  cov.n  e  I  foitizc 
ic  (dói  mi  v  iiilh.it  são  desfalques  certos  para  o  jo¬ 
go  contra  o  ( flana  domingo,  ás  16  horas,  na  Rua 
Bariti  L.ldet  èZe/itiho  serão  os  substitutos  Mas 
Viilómo  I  opes  poderá  corifar  com  Odvan.  Felipe 
e  luninho.  que  chegam  ho|c  do  Japão,  com  a  Se¬ 
leção  Brasileim  t>  preparadoi  físico  Bebera  de 
Oliveira  gar.infé  que  os  logadoies  entrarão  em 
campo  sem  seiilu  o  desgaste  da  viagem  prolon¬ 
gada.  "Eles  terão  condições  de  jogai  nonn.üiuen- 
ie  1‘ude  sei  que  um  deles  não  .mie  o  icmpo  to 
d  i  ".  dr-sc  o  ipoimlor  V  ágiiei  tez  uma  arirosco- 
I  ,.i  ii.  |Oclhr  dii  a  lo  v*  ficará  tiés  semanas  inativo 


8f; 


«ar-, 


Seu  almoço  ou 
jantar  de  Páscoa 
com  o  requinte  do 
paladar  suíço  em 
sua  casa. 

JHjUmiilim 


O  coelhinho  do 
"Alt-íflimrhru"  lhe 
presenieia  conforto  e 
despreocupação 


- Entrega 

domicílio 

Peça  pelos  Tels 

294-4197  ou  259-9595 


Rua  Dias  Ferreira,  410-A  -  Leblon 


Páscoa  é  festa  de  alegria  e  paz, 
escolha  muito  bem,  onde  festejar. 
Estamos  dando  uma  mãozinha 
você  acertar  em  cheio. 

cpáscoai 


ADEGÃO  PORTUGUÊS 

J  .  .  p  Fama  de  Farluro,  Sabor  e  Excelente  Atendimento 
Ksi"  l.iliit.iil'  s  .Li  « * i i/.i n 1 1: i  iVirUuni.  s.i 
t  ir.  v.irlist.iili-s  ilc  li.., -illi.iu.  ()>  tmlliilii»  iitin-ni  .1 


PEG  N 


PORITÍit  l  ^ 

C4rtòe»: 

Dln.fs  Amrrti  .111 

K.\|)rcss  i-  vtsii 


•  EU.  I,  S.Uinfmiiu  Trni.i  mí.kjIm.iuF"^00  f 

•  r.ililclt. iil.i  dc  Krutos  il<  1  Mar.  V  emòeticio*"  1 

Ajmnclufl  de  Coelho.  LetUoztnho  eV^t^oq'JI-*l:L^ 
Pemll  de  Cordeiro  c.guamlçòea  eipectnU 


Doces  portugueses 


Campo  de  São  Cristóvão,  Z12  ®  580-8689  •  5B0-72B8 


Páscoa  lembra  Bacalhau 
Bacalhau  lembra  Alfaia 

FVça  o  Bacalhau  do  Chef  I  lascas  refngailas  el  toma  tos. 
cebolas  e  pimentões,  acompanhadas  rle  batatas  sauté). 


Bs  29.90 

assoas 

mvis<tn  do 

SacaUx^l. 


q»LFAI|\f7 

“  RESTAURANTE  ' 

r  inhangn,  30-B  " - * - 


Não  podo  ser  vendido  soparactamonte 


Rio  de  Janeiro  -  Sexta-faira.  2  cie  abril  do  1999  »  c-mnti  ra(lomobi3lil)  com  lir 


Dom  Pedro  II  escreveu 
um  diário  de  sua 
peregrinação  religiosa, 
científica  e  turística,  em 
lombo  de  égua,  por 
Líbano,  Síria  e  Palestina 


JOSh  MARIA  MAYKINK 


SÀC )  PAUL  O  -  Peregrinação  reli- 
•••:;  ;*iosa.  pesquisa  cientifico.  passeio  ui- 

rístico.  estudo  de  línguas  orientais 
Dom  Pairo  II  somou  tudo  isso  na  ili 
W  vertida  e  proveitosa  excursão  que 

fe.  jjfcuHBi  empreendeu  á  Tena  Santa,  cm  meto 
da  segunda  das  três  viagens  que  fez.  ü 
:jPjà  Europa  durante  seu  reinado,  antes  de 
partir  definilivatwnle  para  o  exílio 
cm  Parts,  em  1 SSD,  quando  o  maie- 
í;Íg§9'  JÉ§i»  chal  Deodoto  proclamou  a  Rcpnhli- 


O  giro  do  imperador  pelo  Líbano, 
pela  Sina  e  a  Palestina,  no  lombo  de 
uma  égua  branca,  durou  24  dias.  de 
14  de  novembro  a  6  de  dezembro  de 
1X76.  Começou  cm  Beirute,  onde  cie 
e  sua  comitiva  de  200  pessoas,  in¬ 
cluindo  a  imperatriz.  Dona  Teresa 
Cristina  Maria,  desembarcaram  de 
um  v  apor  de  bandeira  verde  e  amare¬ 
la  que  os  aguardaria  no  porto  de  Ja- 
íj.  no  lutai  da  aventura 
Com  a  piedade  de  um  monge  e  a 
dedicarão  de  um  pesquisador.  Dom 
Pçdro  II  percorreu  as  minas  milena¬ 
res  de  templos,  palácios  e  muralhas 
com  a  Bíblia  na  mão.  conferindo  no 
texto  original  as  referências  aos  lo¬ 
cais  que  visitava.  Incan- 
,  sável  e  sempre  bem  dis¬ 
posto.  apesar  da  preca¬ 
riedade  dos  caminhos 
acidentados  e  pedrego¬ 
sos.  fazia  serão  ou  ma¬ 
drugava  para  registrar, 
com  a  meticulosidade  dc 
um  cronista  atento,  tudo 
o  que  observava  durante 
O  dia. 

O  resultado  de  suas 
anotações  e  um  texto 
curto  e  delicioso 
Diiiriil  f/i  noçe/ii  ti  l\i- 
h  sr/iiti  -  que  o  historia¬ 
dor  c  professor  Reuven 
Faingold.  um  argentino 
radicado  no  Brasil,  reve¬ 
la  no  liv  ro  I)  /V./iw  II  mi 
Terra  Santa,  publicado 
pela  Editora  e  Livraria 
Sélcr.  com  patrocínio  do 
Banco  Cidade.  Doutor 
em  História  Judaica  pela 
l  miveisidade  I  lebmiea  dc  Jerusalém. 
Faingold  descobriu  os  originais  no 
Museu  Imperial  de  Petrópolis.  onde 
podiam  ser  consultados  em  folhas 
avulsas  e  numa  v  ersão  eletrônica. 

"Estava  examinando  um  pergami¬ 
nho  com  uma  das  transcrições  mais 
antigas  da  Torá  t  Pentutcucó).  no  Mu¬ 
seu  Nacional  da  Quinta  da  Boa  Vis¬ 
ta.  no  Rir»  dc  Janeiro,  quando  me  fa¬ 
laram  da  existência  do  diário  de  Pe- 
trópolis",  di/  o  historiador,  um  in¬ 
cansável  rasticador  dc  documentos 
antigos  referentes  ao  povo  judeu.  En¬ 
tre  a  descoberto  c  o  lançamento  do  li 
vto,  foram  tiês  anos  de  pesquisas  cm 
arquiVos  e  bibliotecas,  em  busca  dc 
dados  capuzes  dc  confirmai  e  expli¬ 
car  as  citações  feitas  pelo  imperador 
Faingold  checou  cada  referência, 
para  situar  o  leitor  tu»  emaranhado  dc 
nomes  c  locais  que  Pedro  II  enumera 
nas  páginas  do  manuscrito,  "Meu  pit- 
moiro  cuidado  foi  organizar  as  notas 
que  acompanham  o  texto’*,  revela  o 
professor.  Embora  seti  interesse  fosse 
investigar  como  viviam  os  imlciis  na 
Palestina,  então  suh  domínn»  >lo  Im¬ 
pério  Turco-t  Moinam»,  no  século  p;is 
*-.ido.  ele  transcreve  c  Comenta  o  dia 
rio  com  isenção  profissional. 


O  historiador 
Reuven  Faingold 
transcreve  < 
comi  ma,  vin  1). 
Pedro  II  na  Teria 
Santa,  o  diário  do 
monarca 


Respeitando  a  terminologia  e  o 
contexto  dc  uma  narrativa  cristã  e 
católica.  Faingold  contribui  com  es¬ 
clarecimentos  preciosos,  quando  la¬ 
tos  bíblicos  da  tradição  judaica  exi¬ 
gem  mais  explicação.  O  historiador 
discorda,  pot  exemplo,  da  versão 
que  um  frade  deu  para  os  movimen¬ 
tos  que  os  devotos  fazem  com  0  cor¬ 
po.  ao  rezar  diante  do  Muro  das  La¬ 
mentações. 

"Vi  judeus  respeitáveis  por  sua 
aparência  agitar  o  corpo,  dando  mes¬ 
mo  sullinhos.  o  que.  segundo  Irei 
Liévin,  simboli/a  <»s  movimentos  so¬ 
bre  os  burtps  e  camelos  dos  israeli¬ 
tas,  quando  iam  do  Egito  para  a  Tet  ¬ 
ra  da  Promissão",  escreveu  Dom  IV 
dio  II.  citando  um  franclscnnu  que 
foi  seu  guta  tia  v  isita  a  Jerusalém.  A 
explicação,  segundo  Faingold.  não 
icm  fundamento,  A  descrição  refere- 
se  no  tiiu.il  que  os  religiosos  cum¬ 
prem  quando  pronunciam,  pot  ttes 
vezes,  a  palavra  kadasli,  para  reve¬ 
renciar  a  santidade  de  Deus. 

O  imperador  gostou  tanto  de  frei 
Liév  in  que  imaginou  recomenda- lo  à 
Princesa  Isabel,  se  por  acaso  ela 
v  iesse  a  v  isitar  a  Terra  Santa.  A  or¬ 
dem  dos  franciscanos,  à  qual  perten¬ 
cia  o  frade,  é  a  guardiã  do  Santo  Se¬ 
pulcro.  o  monumento  religioso  que 
mais  encantou  Dom  Pedro  II  em  sua 
peregrinação.  Ele  v  isitou  a  capela  do 
túmulo  de  Cristo  várias  vezes  e,  nu¬ 
ma  delas,  assistiu  a  uma  missa  na 
manhã  de  2  de  dezembro,  quando  fa¬ 
zia  51  anos  de  idade. 

Com  u  ajuda  de  um  professor,  o 
monarca  passava  horas  traduzindo 
textos  hebraicos  da  Bíblia.  "Dom  Pe¬ 
dro  II  começou  a  aprimorar  seus  co¬ 
nhecimentos  de  hebraico  em  Petró¬ 
polis.  numa  época  em  que  nem  os  ju¬ 
deus  talavam  esse  idioma",  observa 
Faingold.  referindo-se  aos  tempos 
em  que  o  hebraico  só  tinha  uso  litúr- 
gico.  A  fama  de  hehraísta  do  impera¬ 
dor  provocou  a  curiosidade  e  u  udmi- 
raçãii  dos  judeus  dc  Jerusalém,  então 
uns  x  mil.  que.  por  i'So.  queriam  lhe 
prestar  uma  homenagem.  Foi  uma 
decepção,  porque  ele  não  visitou  a  si¬ 
nagoga  nem  teve  contato  eotn  os  li- 
ileies  da  comunidade 

Dom  Pedro  II  tez  questão,  po- 
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saber  como  viviam  os  judeus  no  Bra¬ 
sil  durante  o  Império.  "Eram  poucos, 
mas  havia  judeus  importantes  na  cor¬ 
te".  adianta  o  professor.  Um  deles  era 
o  norte-americano  Mauricc  Kohn.  que 
inventou  a  cama  patente  c  fez  um  ero- 
qui  do  que  seria,  anos  depois,  o  bondi- 
nlto  do  Pão  de  Açúcar. 

A  curiosidade  do  pesquisador  divi- 
dc-se  entre  o  Museu  Imperial  de  Pe- 
ttópolis  e  dois  endereços  no  Rio  -  a 
Biblioteca  Nacional,  no  Centro,  e  o 
Museu  Nacional  da  Quinta  da  Boa 
Vista  -  onde  se  encontram  as  coleções 
dc  livros  c  a  iconografia  da  família 
imperial.  Entre  outras  preciosidades. 
Faingold  já  localizou  os  cadernos  de 
estudo  de  hebraico  de  Dom  Pedro  II  e 
comprovantes  de  empréstimos  feitos 
ao  governo  bf  isficiio  pelo  ramo  lun¬ 
dum»  do  Batia»  Kothnhild  G  Itisto- 
nador  acredita  na  existência  de  mais 
documentos  inéditos 


rém.  de  ver  conto  viviam  os  judeus  crcveu  Dom  Pedro  II.  ao  visitar  a  tgte 
etn  Damasco,  onde  conversou  tatu-  ja  da  Natividade,  em  Belém,  onde 
bém  com  muçulmanos.  Um  desses,  o  conforme  registra,  estão  sepultado: 
emir  Ahd-El-Kader,  o  recebeu  em  Santa  Paula  c  São  Jerimum*, 
sua  casa  com  tanta  hospitalidade  que  Ao  chegar  à  margem  esquerda  ili 
até  o  convidou  a  conhecer  seu  harém.  Rio  Jordão,  na  viagem  de  Damasct 
0  imperador  não  aceitou  o  convite,  para  Jerusalém,  o  imperador  obsers 
mas  visitou  a  casa  do  mais  velho  dos  que  ele  devia  "ter  na  largura  o  port 
25  filhos  do  emir.  O  diário  faz  uma  do  (rio)  Maracana,  que  passa  pel 
descrição  minuciosa  da  feição  e  dos  quinta  dc  São  Cristóvão  Mas  ao  ve 
trajes  de  Abd-EI-Kader.  um  respeita-  que  o  rio  era  muito  fundo  e  tinha  cm 
do  chefe  militar  que  havia  combatido  renteza  muito  lorte,  corrige  a  descri 
os  franceses  na  Argélia.  çâo.  “Reparando  melhor,  penso  que 

Interessadíssitno  em  arqueologia  e  uni  pouco  mais  largo  que  o  Maraai 
história  antiga,  o  monarca  brasileiro  nã”,  anotou.  Faingold  lamenta  nao  lt 
parece  orgulhar-se  do  turismo  preda-  encontrado  informações  sobre  o  rio  o 
tório  que  fez  na  Terra  Santa.  Mais  de  riacho  Maracanã  do  século  p.issad 
uma  vez.  ele  arrancou  pcdnnhas  de  para  checar  a  comparação, 
monumentos  para  carregai  como  lein-  A  descoberta  do  Diária  de  vni.nei 
biança.  "Quebrei  com  um  martelo  à  Palestina  animou  o  híMoriadnr  Di 
uma  ponta  dc  pedra  da  parte  superior  pois  de  lançar  o  livro  sobre  a  peregi 
da  gmta  do*»  túmulos  dos  dois  amigos,  nação  de  Dom  Pedio  II  a  Terra  Sant, 
e  guardo  os  fragmentos  da  rocha",  es-  Faingold  pesquisa  documentos  pai 
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0  quarteto  de  Marsalis  (hnc 
Reed,  piano;  Regliuild  Veal, 
baixo;  Lcwis  Nash.  huteria)  não 
lem  participação  aliva  na  con¬ 
cepção  do  disco,  a  não  sei  na 
fuixu-tíllilo,  de  quase  12  minu¬ 
tos.  dividida  em  duas  partes:  a 
primeira  uma  espécie  de  "con¬ 
certo  informal",  como  anotou 
John  McDohough  t/Jim  n  BtW. 
junho  de  1998.  cotação  3  estre¬ 
ias  e  meia)  e  a  outra  com  o 
quarteto  em  realce 

Mnlnight  bines  vale  pela  t.u- 
\a-lítulo,  uma  verdadeira  suíte, 
em  que  os  aspectos  menos  ob- 
vios  e  conhecidos  pelo  público 
maior  das  manipulações  técni¬ 
cas  perfeitas  de  Marsalis  são 
ressaltados,  sobretudo  no  uso 
das  surdinas  plunger  e  »w  imi. 
nas  quais  Wynton  e  o  maior 
mestre  do  ta//,  desde  Bubbci 
Miley  e  Cootic  Williams 
Picou  sem  sentido  a  discus 


HALF  NOTE 


■  Segundo  a  Coluuihia. 
Wynton  Marsalis  dcdi- 
ca-sc,  no  momento,  a 
unia  grande  produção 
para  o  la//  at  Lincoln 
tenta.  cujas  ptoyin 
mação  e  dlieção  são  de 
sua  teSpunsiibilidade 
lista  escrevendo  uma 
nov  a  peça  sinfônica  pa¬ 
ra  a  New  Yod  City 


s.io  sobre  o  t  hissn  isme  de  Ws  n  - 
ton  Marsalis  (naseido  em  1%!. 
e  não  nuns  um  gárolo-prodígin 
que.  aos  20  anos.  era  a  vo/  mais 
ousada  dos  ,la//.  Messengcrs  de 
\rt  Ulakev ).  Marsalis  e  um  vlos 
gigantes  da  história  do  trompete 
no  ja/.z.  como  foram  l.ouis 
Armstrong.  I )i//>  Gillesptc. 
Miles  Davis,  e  será  logo  em 
breve  Nichnlas  Payion 
Para  os  que  tém  mlinmlade 
com  a  lustóna  do  |ii//  como  um 
wark  ui  pmgnxs  que  não  deve  se 
sujeitar  iqK-nas  ao  mtiihstnom. 
ou  somente  a  vanguarda,  o  últi¬ 
mo  disco  de  Wynton  Marsalis  é 
dispensável  com  exceção  dos 
12  minutos  du  faixu-título 
Mas.  para  os  que  curtem  ba 
lad.is  esculpidas  com  sensuali¬ 
dade  e  vi  vim;  por  um  músico 
notável,  deitado  num  conlotla 
vel  colchão  de  art.uqos  de  cor¬ 
das.  i *  í  I >  vale  a  pgttu 


ballet  Orchesii.t,  a  ser 
cotei igrafadu  poi  Pcter 
Martins  A  prrniu  n  e»- 
t.i  ptevist.i  para  junho 
■  Paia  quem  estivei 
em  Nov.i  Iorque  ua 
próxima  semana,  o  trio 
do  exiraorilmáno  pia 
tu  sta  Cyrus  Clicstiiin 
cstnra  m>  lridmm  t.no 
lado  do  I  incoln  Cen 


ter.  Central  l’ark  W  -- 
Bro.idvv.iy  cotn  Cu 
liimhn- -.  i.  de  f>  a  II  de 
abiil.  no  bitu-  Note,  a 
c.Ullota  Abhev  I  in- 
coln.  nau  Mare  l  e> 
ao  piano,  se  apresenta 
no  mesmo  período,  tu* 
Village  Vaíipu.ud,  a  se 
mana  eileChudioV.il 
de/  e  seu  tpiarlelo 


JAZZ 


Técnica  notável 
mm  suave  e  fofo 
tapete  de  cordas 


ü  último  disco  de  Wynton 
Marsalis  para  n  Columbia.  lan¬ 
çado  no  Brasil,  chama-se  The 
midniglit  blues-Stamlanl  time 
vol,5.  É,  como  Hol  liunse  lio- 
wers  (1984),  uma  espécie  de 
concessão  à  parte  mais  vasta  de 
seu  público,  que  sabe  ser  ele  um 
dos  maiores  trompetistas  de  lo¬ 
dos  os  tempos,  improvisando 
como  jnzznunt  ou  interpretando 
partituras  de  Haydn,  Haendel 
ou  Purcell 

Não  que  o  5°  volume  da  série 
Sitindtmls  1 12  baladas,  entre  elas 
lt  never  entered  niy  mim!,  Aftcr 
yon  Vi  g one  e  A/v  mau  's  gtvte 
mm;  mais  a  original  .  decidida¬ 
mente  um  bines)  não  seja  um 
disco  a  ser  ouvido  com  prazer. 
Mas  os  arranjos  de  Robefl  Frce- 
man  para  uma  enorme  orquestra 
de  cordas  são.  na  verdade,  um 
suave  e  fofo  tapete  para  que  Mar¬ 
salis  demonstre.  mais  uma  ve/, 
não  sõ  sua  notável  técnica  em 


geral,  mas  poiticularmcntc  no  di¬ 
fícil  território  da  balada,  onde  o 
improvisador  não  pixle  tropeçar 
em  nenhuma  nota  ou  escamo 
tear,  com  lickx.  sua  falta  mo¬ 
mentânea  de  inspiração,  confun¬ 
dindo  objetos  direto  e  indireto. 

A  fórmula  -  além  de  sei  ba¬ 
lida.  e  até  Charlie  Parker  caiu 
no  inevitável  disco  do  solista 
famoso  witli  strings  -  é  gasta  e 
não  apresenta  nada  de  novo  ou 
fascinante. 

Marsalis  vinha  de  unta  série 
de  obras  bem  mais  complexas,  ri¬ 
cas  em  texto  e  contexto,  emocio¬ 
nantes,  e  proíundamenle  planta¬ 
das  no  subsolo  dos  blues.  com  o 
seu  sepicto:  Bine  intediide  (maio 
de  92),  In  this  lume  on  titis  mm 
niiig  (março  de  941  e  a  rl petèt  que 
lhe  deu  o  Prémio  Pullitzer  de 
1997;  Blml  in  the  fields  lais 
obras,  a  meu  ver.  ftzeram-no  che¬ 
gar  perto  do  topo  da  montanha 
onde  descansa  Duke  Ellinglon 


■  LUIZ  ORLANDO  CARNEIRO 

Divulgação 


O  notável  Marsalis  gravou  baladas  cani  sensualidade  e  swing 


nulos  do  drvulgflçíiij 


Diana  Segaria  e  Gustavo  Barrtos.  rateinaus  de  nu  essa 


Novela  argentina  se 
inspira  na  brasileira 


Com  cenários 
realistas,  diálogos 
ágeis  c  vários 
personagens  e 
tramas,  telenovela 
antes  desprezada 
começa  a  conquistar 
o  público  na 
Argentina 

(11  IIM)  Mi.lAMRIs 

EspocWI  para  o  JD 

m  i  nos  MRlis  -  Ainda  que  as 
telenov  elas  brasileiras  nunca  tenham 
obtido  um  grande  sucesso  na  Argen¬ 
tina.  atualmente  os  programas  mais 
vistos  da  TV  local  são  novelas  mais 
parecidas  com  as  produ/idus  no  Bra¬ 
sil  do  que  as  que  vêm  importadas  do 
México  ou  Vcne/uela.  Campemies 
(25  pontos  de  audiência)  e  ( lasoleros 
1 20  pontos I  são  duns  das  tré.s  prothi- 
ções  que  abocanharam  a  maior  au¬ 
diência  nacional  dos  canais  abertos 
argentinos,  as  7  e  as  9  da  noite,  tes 
peetivamenio 

hm  um  país  onde  a  telenovela  e 
depreciada  por  intelectuais  e  subes¬ 
timada  pela  imprensa,  o  fenómeno 
de  massa  de  Canipeoncs  e 
Giisaleios  e  muito  peculiar  porque 
as  histórias  que  contam  estão  fora 
do  esquema  tradicional  da  telenove¬ 
la  latino-americana;  não  ha  milioná¬ 
rios.  nem  mansões  com  escadarias 
por  onde  passa  uma  vilã;  nenhuma 
jovem  cândida  e  enganada  em  sua 


inocência  e  não  existe  o  gala  endi¬ 
nheirado  que  no  fim  da  historia  a  re¬ 
dime  de  seu  erro,  Nesias  duas  nove¬ 
las.  os  personagens  centrais  são  ta¬ 
xistas.  empregados  de  uma  oficina 
mecânica,  vendedoras  de  cosméti¬ 
cos  a  domicilio,  garis  e  boxeadores 
em  decadência,  nxlos  vivendo  com 
pouco  dinheiro  em  Buenos  Aires  e 
seus  arredores,  uma  região  que  cou 
centra  um  terço  dos  34  milhões  de 
argentinos 

Com  cenários  realistas,  cenas 
curtas,  diálogos  ágeis  e  leves,  e  va- 
nos  personagens  e  tramas,  as  novelas 
que  atraíram  a  atenção  dos  argenú 
nos  nos  últimos  dias  contam  com 
elencos  estelares,  mas  os  atores  não 
mierprciam  ricos  em  crises  e.xisten 
ciais  e  sim  gente  com  problemas  co¬ 
muns:  o  casal  principal  de 


Campeones  e  formado  pela  veterana 
Soledad  Silvoyra  tuma  professora 
que  ganha  salário  mínimo  c  tem  um 
filho  dtogado)  e  ( Kvaldo  l.aport.  um 
ator  que  fez  carreira  interpretando 
galãs,  agoia  la/  um  e\-boxcador  que 
quer  reviver  suas  glórias  passadas  e 
poi  falta  de  dinheiro  dorme  em  um 
quarto  alugado  ua  casa  de  Silveyra 
Os  únicos  personagens  ricos  da  tio 
vela  ganham  salários  que  não  supe 
iam  US$  h  mil 

"Tive  a  sensação  de  que  essa  eia 
a  temática  que  o  publico  estava  es 
peraiido,  historias  sobre  sim  realida¬ 
de  contadas  com  muito  humor,  em 
ve/  de  telenovelas  tradicionais,  que 
ofereciam  uma  história  de  amor 
pnncipal  e  personagens  esqueiuáti 
cos".  disse  Gustavo  Harrios.  44 
anos.  o  autor  vpie  mais  acumulou  au¬ 


diência  na  televisão  argentina  nesta 
década  l.x-professor  de  filosofia. 
Bariios  conseguiu,  por  exemplo, 
igualar  os  índices  de  audiência  da  li 
nal  da  Copa  do  Mumlo  da  Itália  em 
1990.  com  um  capitulo  da  série 
i aonde  Pa.  uma  comedia  semanal 
sobre  um  pai  viuvo  que  deve  eriai 
sozinho  suas  três  filhas.  Barríos 
também  escreveu  comédias  como 
Chuiitititns.  vendidas  para  o  Brasil  e 
para  o  México 

Com  Ctinipetm  x,  Harrios  e  Dia 
na  Segovia  (sua  mulhei  e  co-autora) 
se  voltam  para  uma  história  comum, 
que  conta  a'  peripécias  de  um  grupo 
de  rapazes  que  trabalham  como  garis 
e  em  seu  tempo  livre  são  boxeadores 
amadores,  "O  que  (azemos  e  muito 
local.  0  personagem  de  l.aport.  poi 
exemplo,  e  um  típico  picareta  argeii 
tino  que  se  mostra  couto  um  vence 
dot  embora  esteja  destruído  por  den¬ 
tro".  di/  Harrios 

"Temos  21)  anos  do  nliasocm  re¬ 
lação  á  televisão  brasileira  e  a  mexi¬ 
cana”.  afirma  Maiia  lues  Altdrés.  es- 
crilora  e  diretora  de  TV,  numa  análi¬ 


se  do  momento  atual  em  que  vive  a 
dramaturgia  argentina  (Vrt.uneme. 
na  Argentina  a  telenovela  não  e  um 
produto  que  tenha  desenvolvido 
mercados  como  no  resto  do  mundo, 
e  uma  vias  ra/õés  é  que  duiaitle  ,i  ul¬ 
tima  ditadura  militar  i  l97(v-|9S3i.  os 
canais  eram  de  propriedade  estatal 
Nestes  anos  a  telenovela  foi  muito 
perseguida  e  chegou  a  ser  proibida 
pelo  governo  poiqiie  stiu  lemalica 
et.i  considerada  ofensiva  a  moral 
cristã. 

Enquanto  nas  décadas  de  7o  c  SO. 
Brasil.  México  e  Venezuela  se  cou 
solidaram  como  piodulores  indiis 
irilits  de  novelas  e  passaram  a  expoi 
lar  assiduamente.  a  Argentina  pixle 
iuni.u-.se  a  essa  lendéneili  somente 
nos  finais  dos  anos  Ml.  e  mesmo  ,i' 
sim.  não  chega  a  sei  eoiiipetitivá  poi 
que  sua  produção  e  muito  incori  lan 
le  "No  resto  da  Amértea  Latina  o 
publico  considera  ,is  telenovelas  at 
geminas  chatas  e  por  isso  elas  não 
conseguem  grande  audiência",  expli¬ 
cou  Valentimt  Alv.irez-Gurciu.  uma 
especialista  no  tema 


Desta  nova  leva  como  Cum/teoii,  s 
e  t  iiisaleivs.  os  produtores  ainda  não 
obtiveram,  porém,  imeie-sados  m» 
exterioi.  e  a  gi.imie  incógnita  e  -,c 
poderão  vender  um  produto  cuja  lin¬ 
guagem  e  de  ditici)  lOinpieeiisâo  ate 
para  o  resto  tios  países  da  Viiiénca 
Latina 

\ s  bem-sedimenladas  novelas 
brasileifas  lampouco  puderam 
conquistai  o  gosto  do  público  ai- 
geniniô  nem  Ditiwin’pii\\,  no  co¬ 
meço  dos  ano-  Mi.  Deita  Hem 
Vale  Tnde  e  Pantanal  ina  década 
de  ‘Mil  clieg.iiam  a  ser  lenõmeiios 
de  audiência  na  Argentina,  como 
lorani  em  Portugal.  Venezuela  e 
Cuba  Alguns  súgeriram  que  o  ino 
tivo  principal  fiu  a  dublagem,  re¬ 
chaçada  pelos  argentinos;  oiilios 
disseram  que  o  público  desie  puis 
prefere  histótias  nuns  tradicipnuis 
e  esquemáticas,  mas  nenhum  tios 
especialistas  assegurou  uma  causa 
única  No  entanto.  lí wi/ncne*  e 
(losoieres  demonstram  que  o  gos. 
to  tio  público  parece  estar  come¬ 
çando  a  mudar, 


th  /naiai  .untas  d,  Com, veor.es  fhnddo  Utfitin.  Soledad  Silvevra.  Jiian  t  Wbs  Calabn,  Manano  Martin,  Iam a  V,  urra.  (i,  nnan  Ktattss  e  Mana  Valeu. vela  Ban  o  e Melar  e  ata, rs  t,m  ir.ier, trela, 
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BOM  PROGRAMA 


Feriados  como  o  üe  hoje 
merecem  um  bom  programa  - 
um  bom  programinha.  pelo 
menos. 

Nunca  c  demais  repelir  que 
a  luz  deste  outono  está  um 
deslumbramento,  e  nunca  é 
demais  lembrar  que  hoje  «5 
Sexta- feiru  da  Paixão  e  que 
não  se  pode  comer  cume.  En¬ 
tão.  aos  peixes,  mas  com  mo¬ 
deração;  nada,  hoje.  pode  ser 
leito  com  açodamento  -  o  dia 
d  de  calma. 

Onde  quer  que  você  more. 
saiu  para  dar  uma  volta  na 
rua.  Olhe  para  as  folhas  das 
árvores,  que  estão  mais  verdes 
do  que  nunca  c  maravilhe-se  - 
de  graça  -  com  a  natureza, 
que  c  mais  linda  que  todas  as 
obras  de  arte  deste  mundo; 
olhe  para  o  cêu.  que  está  ab- 
solutnmentc  azul.  e  pense 
que.  apesar  de  iii-ilo,  viver  é 
bem  legal  -  não? 

Bem.  agora  aos  peixes:  pa¬ 
ra  respeitar  mos-ino  o  dia.  e 
aconselhável  evitar  as  mo¬ 
quecas  com  dendê  e  leite  de 
coco  -  e  pimenta,  nem  pen¬ 


sar.  Por  quê?  Porque  deve  sei 
pecado,  ora. 

Aproveite  o  feriado  e  a  es- 
tradu  vazia  pura  almoçar  na 
serra,  onde  as  trutas  são  nui- 
ni-vii-flio-stís,  e  perfeitas  para 
o  dia.  No  restaurante  Trutas 
do  Rocio  elas  são  criadas  lá 
mesmo,  e  se  você  quiser  pode 
escolher  a  sua,  ainda  viva.  pe¬ 
la  cara,  digamos  assim,  üs 
gulosos  devem  pedir  logo 
três.  e  bem  robustas;  a  primei¬ 
ra  com  amêndoas,  a  segunda 
com  alho  poró  e  a  terceira 
com  ervas  defumadas  -  que 
tal? 

C)  Trutas  fica  no  Rocio,  na 
Estrada  da  Vargem  Grande; 
como  não  tem  placa,  preste 
atenção,  e  quando  vir  o  núme¬ 
ro  6.333.  a  esquerda  de  quem 
sobe.  pare  o  carro  e  entre;  as 
portas  da  felicidade  estão 
abertas  para  você,  mas  só  pa¬ 
ra  o  almoço. 

Como  não  se  pode  ser  feliz 
sem  ter  trabalho,  só  quem 
chega  bem  cedo  consegue  de¬ 
gustar  suas  Irulinhus  sem  fa¬ 
zer  reserva  -  que  vida. 


PONTA  DE  TRUZ  *££*'*?£ 

na  novela  Suave  Veneno,  ontem,  no  Projac,  interpretando  os  pa¬ 
péis  de  Cacá  Diegues  e  Toni  Garrido  convidando  “seu"  Gato 
(Muno  Leal  Maia)  para  a  estréia  do  filme  Orfeu. 

Aguinaldo  Silva  ea-pri-ehtm  na  cena:  Toni  foi  reconhecido 
pelas  meninas  como  "aquele  do  Cidade  Negra"  e  deu  muitos  au 
tógrafos.  e  Dona  Curlola  disse  a  Cacá  que  ussjstiu  a  to  dos  os 
filmes  dele  e  n-do-ron  Hye-bye,  llrastl. 

Ainda  não  se  sabe  que  dia  a  cena  vai  ao  ar 


Luxo  e  fome 

Maicella  Virzi  resolveu  homenagear  algumas  amigas  com  idamlo-as  pa¬ 
ra  serem  fotografadas  com  a  nova  coleção  de  sua  etiqueta  Vir/i.  quarta-feira 
Tudo  começou  ás  nove  da  manhã,  com  Angelita  Feijó.  Momca 
Murtclli  e  Alessandra  Scmwonski  se  penteando  c  maquiando,  en¬ 
quanto  os  garçons  passavam  bandejas  com  os  mais  deliciosos  micro- 
sanduichinhos  de  salmão  com  crcom  cliccsc  e  que  lais. 

Mas  nada  é  perfeito;  Marcclla  só  deixou  as  amigas  provarem  os 
quitutes  de  sua  nm-ru-vi-llui-sa  cozinheira  depois  de  tennm.ida  a  ses¬ 
são  de  fotos  -  às  cinco  da  tarde 

P.ira  não  estragar  a  maquiagem  -  que  tal  ’ 

l-.-imiIts  pura  esta  coluna:  dunurafr  jh.rom.lir 


Barbara  Fava  enfrenta  com  garbo 
1 1  sexta-feira  da  Paixão 

TAMBÉM  QUERO  SSS 

ia  abrir  uma  CPI  do  Judiciário  exclusiva  da  Bahia. 

O  partido  quer  investigar  a  fundo,  entre  outros  episódios,  as  possíveis 
irregularidades  na  eleição  que  Waldir  Pires  peideu  para  o  Senado. 


Bandeira  branca 

Concorrentes  da  vida  inteira, 
a  Caixa  Econômica  Federal  e  o 
Banco  do  Brasil  estão  de  Item, 

Durante  almoço  em  Brasília, 
esta  semana.  Emílio  Carazzai  e 
Andréa  Caluhi  decidiram  que,  a 
partir  de  agora,  um  vai  integrar  o 
Conselho  de  Administração  da 
instituição  presidida  pelo  outro. 

E  ficaram  combinndíssimos 
assim. 


Laços 


O  ministro  da  Fazenda. 
Pedro  Maliin.  embarcou 
ontem  ã  noite  com  a  famí¬ 
lia  para  Itaparicu. 

Vai  passar  o  feriado  no 
j  paraíso  particular  de  ACM 
onde.  como  todo  mundo 
sabe.  come-se  rnui-to 
bem. 


/  V 


PARABÉNS  PARA  PAULINHA 


*  Os  30  anos  de  Pau  linha  Lavig- 
ne.  com  corpinho  de  10,  foram 
comemorados  num  jantar-surpre- 
sa.  mas  não  tanto:  Paulinha  não 
queria  lesta,  depois  resolveu  dar 
um  jnnturzinhu  só  para  os  pais  e 
intimíssimos,  mas  Paula  Burla- 
inaqiii  e  Gilda  Maltoso,  junto 
com  a  governanta  Nilza.  ligaram 
para  um  nirm-té  do  antigos,  es¬ 
condido.  e  quando  Paulinha  che¬ 
gou  da  ginástica,  por  volta  das 
2 1  li  1 5.  já  encontrou  a  casa  cheia. 

*  Fui  o  primeiro  grande  evento 
no  apartamento  novo  da  Vieira 
Souto,  e  n  anfitrião  estava  chi* 
qiiérrínio.  de  culçu  azul-mari¬ 
nho  e  camisa  azul-claro  by 
Cláudio  Gomes.  Detalhe:  alé  se 
decidir,  Caetano  experimentou 
(le-ze-nas  de  camisas,  num  es¬ 
pécie  de  desfile  de  modas  para 
os  convidados  de  casa  que  che¬ 
garam  liem  ceda. 

*  Paulinha,  lindíssima,  pruiica- 
mento  embalada  a  vácuo,  usou 
um  vestido  de  nlcinhn  gelo-prata 
superjustn.  boa  também  cinza, 
habmulnw  e  a  pulseira  de  tiunv 
hninco  de  Antônio  Bernardo  que 
ganhou  de  presente  de  Caetano 
Ah.  u  presente  de  Renata  Maga¬ 
lhães  e  Cacá  Diegues  foi  um  ves¬ 
tido  pretinho  de  Dolcc  <.Y  Gaban- 
na,  o  máximo. 

*  Quem  mais  estava?  Ana  .In- 
liint,  de  lerninho  gelo,  Marisa 
Monte.  Klliu  e  Gaelano,  Djaviin 
sozinho.  Glória  Perez  e  seu 
amado.  Regina  Casé  e  a  turma 
da  Muvuca,  Márcia  e  Daniel  Fi¬ 
lho,  Gilberto  Braga,  Roberto 
Talimi.  Milton  Nascimento,  que 
chegou  com  um  lindo  liuquè  de 
noiva  rosa-chá  para  Paulinha. 
claro,  e  mui-tos  mais. 


•  Silvinha  e  Luiza  foram  repre¬ 
sentando  a  família  Buarque 
Maricta  está  em  Paris  e  Chico  em 
São  Paulo;  de  Sompa  estavam 
Sielinlia  e  James  Kiibio.  o  vice- 
presidente  do  Crcdiçnrd.  e  de  N> '■ 
va  Iorque  veio  especiulmente  a  ir¬ 
mã  dc  Paulinha.  Kit.i  Lavigne, 
que  estuda  antropologia  na  New 
York  University,  e  trouxe  seu  n.i- 
morado  greço-arttcncano  para  ser 
apresentado  ã  lamilia. 

•  Gustavo  Carv  alho,  participa¬ 
do  ás  1  lli  da  iiimiliá  que  á  imite 
teria  que  preparar  um  jantar 
para  7(1  pessoas,  enfrentou  o 
desafio  cora  imenso  garho: 
além  de  seus  criativos  salgadi¬ 
nhos,  foram  servidos  frango 
com  funghi,  randeUi  de  espina¬ 
fre  com  molho  de  queijo,  cus- 
cu/.  marroquino,  arroz,  selva¬ 
gem  e  saladão  verde  com  queijo 
Ementiud.  Sobremesas:  meren¬ 
gue  com  frutiuIiiLs  vermelhas, 
itiusse  de  três  chocolates  -  nor¬ 
mal.  amargo  e  branco  torta 
dc/>mi/i  e  um  bolo  de  riim-ola- 
te  com  vela  -  unia  só  -  devida¬ 
mente  soprada  por  Paulinha 
depois  de  um  animadíssimo 
parabéns. 

•  Detalhe,  na  mesa  em  frente  ao 
sofá.  urna  bandeja  munia  uns  12 
controles  remotos  -  do;u  condicio¬ 
nado.  da  TV.  do  vídeo,  do  CD.  do 
rádio,  da  lo/  c  que  tais  c  I -clipe 
Nabuco  bnncoli:  "Um  desses  ui  de¬ 
ve  ser  para  detetar  convidado  elia- 
lo".  mas  não  houve  necessidade  de 
diccar  se  funcionava  bom 

•  Por  volta  de  lli  da  madruga¬ 
da.  eiinilou-se  o  tapete  e  o  jantar 
virou  festa  de  dança:  às  2h  a 
maioria  começou  a  Ir  embora, 
mas  a  animação  aluda  era  to-lal. 


Datuizn  Leão.  Aneelti  '1'eresn  o  Isabel  De  Lura 
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Totalmente  fashion 
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Fascinado  pelo  alvo  da  sátira 

Divulgação 


Ariel  Coelho  não  consegue  achar  a  verdadeira  .sintonia  cômica 


MACKSEN  LUIZ 

Do  palco,  num  rápido  momento 
de  improvisação  e  na  pausa  p.tra 
distribuir  uma  garrafa  de  champa¬ 
nha  a  um  espectador  escolhido  na 
platéia,  o  ator  Ariel  Coelho  avisa 
que  Total  mente  fashion  é  um  shovv 
de  humor  (não  é  teatro)  e  que  não 
exijam  “dramaturgia"  no  texto  de 
Rui/.  Bellenda.  É  uma  tomada  de 
posição  mercadológica  ou  uma 
simples  justificativa  para  o  espetá¬ 
culo  que  está  em  temporada  no  Tea¬ 
tro  Cândido  Mendes?  Não  vale  a 
pena  medir  a  extensão  da  teatralida¬ 
de  ou  o  alcance  da  atração  para  o 
público  de  uma  montagem  como 
Tidalmentc  fashion. 

0  propósito  aparente  desse  mo¬ 
nólogo  ê  o  de  retirar  algum  humor 
da  sociedade  da  aparência,  registrar 
as  futilidades  do  código  da  moda,  0 
pcrsonal  snlist  que.  ao  mesmo  tem 
po  em  que  opina  como  se  vestir,  es¬ 
tá  envolvido  cólit  uma  equipe  de  te¬ 
levisão  que  faz  documentário  sobre 
um  dia  na  sua  v  ida.  comanda  ainda  o 
escritório  por  telefone,  atormentan¬ 
do  a  secretária  para  organizar  um 
desfile  de  modas.  A  sequência  de  to¬ 
das  essas  atividades  não  obedece  a 
qualquer  lógica  de  tempo  ou  registro 
de  comédia  abstirdu.  As  situações 
são  pretextos  para  que  o  autor  esta¬ 
beleça  narrativa  claudicante.  repleta 
de  quebras  nos  climas  cômicos,  não 
atingindo  característica  minima¬ 
mente  crítica  do  material  sobre  o 
qual  baseia  seu  humor.  Há  um  ex¬ 
cesso  de  palavras  que  não  se  apoiam 
em  efetiva  base  cômica  e  muito  me¬ 
nos  tiram  humor  do  próprio  jogo 
proposto  por  essas  palavras.  E  pos¬ 
sível  admitir  que  observações  como 
"o  sucesso  é  o  melhor  desodorante" 
possam  ter  algum  efeito,  mas  uma 
série  delas  do  mesmo  teor  acaba  poi¬ 
se  esgotar  na  superficialidade  di¬ 
tais  gracinhas.  Citar,  como  faz  o 
personagem,  dezenas  de  vezes  a  pa¬ 
lavra  fashion,  tem  pouco  eleito  hu¬ 
morístico.  em  meio  a  cenas  de  pé 
quebrado  apela-se  muito  pata  o 
um)  do  telefone  e  pata  a  presença  d.t 
equipe  de  televisão  na  falta  de  segu¬ 
rança  para  levar  muito  adiante  a  es¬ 
trutura  narrativa 

O  espetáculo,  que  também  tem  a 
assiiului a  de  Rutz  Bellenda;  colabo¬ 


ra  muito  pouco  para  equilibrar  no 
palco  a  comicidade  inconsistente  do 
texto.  O  diretor  não  consegue  defi¬ 
nir  qualquer  tipo  de  humor,  a  não 
ser  um  condescendente  fascínio  pi¬ 
lo  mundo  que.  supostamente,  pre¬ 
tendería  criticar.  Mais  do  que  nãq 
aproveitar  as  poucas  oportunidades 
oferecidas  pelo  texto.  Km  Bellenda 
demonstra  pouco  domínio  da  coita, 
repetindo  burocrulícariiente  marca¬ 
ções  e  deixando  solto  utn  ator  que 
não  encontra  formas  de  pinçar  o  hu¬ 
mor  cm  meto  a  um  texto  de  oportu¬ 
nidades  tão  rarefeitas 

Cenário  c  figurinos  sublinham 
com  cores  fortes  o  aspecto  de  itto- 
distno  c  a  iluminação  de  Matieco 
Quindcré  delimita  o  espaço  cénico 
com  uma  Iti/  bastante  intervenien¬ 
te  O  ator  Ariel  Coelho  pefiicgue  a 


comicidade  usando  vários  recursos 
I afetação  e  trejeitos)  que  deixam 
cm  evidência  as  dificuldades  de  en- 
contrar  no  material  cómico  sufi¬ 
cientes  elementos  para  superar  o  r.i- 
s.inte  nível  de  comicidade.  Ariel 
Coelho  se  mantém  na  chave  de  um 
contador  de  piadas,  mais  do  que  de 
um  intérprete  de  um  personagem 
cômico,  e  nesse  registro  revela  ti¬ 
midez  cénica  que  o  deixa  arredio 
no  palco  As  pausas  são  por  demais 
longas  e  o  ator  não  estabelece  um 
ritmo  que  encontre  a  verdadeira 
sintoma  cõrtuca. 

Tolalmente  fashion  e  um  projeto 
de  comédia  que  se  frustra  pela  mdc- 
liltk  io  de  seus  pmpósitos  e  pelo 
tratamento  banalizado  de  um  mun¬ 
do  que  oferece  excelente  material 
exploratório 


DEPOIS  DO  DOLAR,  0  PAPEL 
QUE  MAIS  CIRCULA  ENTRE  OS 
EXECUTIVOS  DOS  EUA. 

Wall  Street  Journal  Américas. 

Toda  segunda,  no  seu  Jornal  do  BrasiL 
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Ceia  dc  Páscoa 
no  Restaurante  Mediterrâneo 
Especial  cardápio  dc  peixes 


RS  25,00/pessoa 
rrãtis  garrafa  dc  vinho  branco  (para  2) 
Entrada:  carpuccio  dc-  salmão. 
Prato  principal:  uma  purriUa  de 
frutos  do  mar  (lagostas,  camarões, 
avaquinha,  bndejo,  clieme,  salmão), 
t  Prudente  de  Morais 
n"  1810  -  Ipanema 
259-JI21  c  469ti  <11. d, 


Jieme,  sainiuu 

OI 


A  gente  acredita 


Igual 


que  a  Páscoa 
e  uma  festa  família, 
ao  tamanho  do  nosso  kffet. 


O  almoço  de  Pascoa  no  Excelsior  Copacabana  é  ideal  pata  quem 
quet  um  bom  programa  para  quebrar  a  rotina  dos  feriados 
Alem  dos  pratos  tradicionais  da  ocasião,  o  bullel  conta  com  variadíssimos  opçoes. 
Para  todos  os  gostos  Ou  melhor,  para  todo  bom  gosto 


ImWÍ 

/  D, 


(>  Í-  o^Ooq  _  '  3b 


T7XCELSIOP 

J — /  COPACABANA  TV 


1 1  t  >  i  I  I 


Av  Atlântico,  1  800  Copacabana 
Intormacoes  (02 1 )  257  1950 


19,00  por  pessoa 

Bebidas  a  parti'  t  10  de  serviço 
Sao  aceitos  todos  os  cartões  ae  crédito 
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Fotografias  de  corpo  e  alma 


RepioducZmr, 


Nus  artísticos 
e  paisagens 
contemplativas  do 
Tibete  são  temas 
dc  duas  mostras 
antagônicas  que 
entram  em  cartaz 
no  Rio 


Duas  exposições  railiculmente 
opostas  entram  em  carta/  na  próxi¬ 
ma  semana  no  Centro  do  Rio,  A  pri¬ 
meira  explora  o  erotismo,  a  sensua¬ 
lidade  de  corpos  despidos.  registra- 
dos  pelo  inglês  radicado  em  Nova 
Iorque  Barnaby  Hall.  A  segunda  é 
um  retraio  asceta  das  paisagens  do 
Tibete,  quase  uma  contemplação  hii- 
dísia  feita  por  Marcos  Prado.  As 
duas  mostras,  ambas  de  fotografias, 
serão  inauguradas  no  dia  7.  A  de 
Barnaby  Hall  ficará  no  restaurante 
Carlota  Joaquina  (Travessa  do  Co¬ 
mercio.  II,  Arco  dos  Telles)  e  a  de 
Marcos  Prado  na  galeria  LCC  Arte 
Iloje  (Rua  do  Rosário,  38). 

Paisagens  tibetanas  é  uma  compi¬ 
lação  de  20  lotos,  algumas  tiradas  a  4 
mil  metros  de  altitude,  em  três  via¬ 
gens  que  Marcos  Prado  fez  ao  pais 
controlado  pela  China  e  considerado 
“o  teto  do  mundo''.  "Eu  tinha  uma 
atração  muito  grande  pelo  Oriente  E 
minha  primeira  visita  acabou  coinci¬ 
dindo  com  a  abertura  do  Tibete  após 
3(1  anos.  Acabei  me  envolvendo  poli¬ 
ticamente  para  que  o  I  ibete  se  liber¬ 
tasse  do  imperialismo  chinês",  conta 
Marcos  Piado,  que  chegou  a  entre¬ 
vistar  o  ptilat  Lama.  cm  seu  exílio, 
no  norte  da  India,  A  exposição,  aliás, 
homenageia  o  líder  religioso,  que  es- 
tara  em  visita  ao  Brasil 

Em  suas  viagens  (feitas  em  1986. 
1993  e  19941.  Marcos  Prado  regis¬ 
trou  o  cotidiano,  os  lugares  sagrados 
e  as  grutas  de  meditação  espalhadas 
pelo  Tibete.  O  que  resultou  no  ensaio 
documental  /  nr  Tibete  coiu  80  loto 
grafias  exibidas  no  Museu  de  Arte 
Moderna  (MAM  i  do  Rio.  em  1993.  e 
outra  no  Museu  de  \rte  de  São  Pau¬ 
lo  i.Masp).  Lm  outubro  a  exposição 
será  levada  para  o  Tibete  Mouse,  em 
Nova  Iorque,  Na  mostra  Ja  L.GC. 
Marcos  preferiu  fazer  um  recorte 
dentro  deste  ensaio,  apresentando  lo¬ 
tos  que  remetessem  apenas  ao  lado 
espiritual  e  à  busca  pelo  va/io.  uma 
das  premissas  do  budismo  tibetimo 
"No>  estados  de  meditação,  a  in¬ 
tenção  é  alcançai  o  vazio,  que  seria 
efelivamentc  o  contato  com  Deus 


A  busca  do  vazio,  unta  essência  do 
budismo  tibe  lano,  norteia  as  fotos 
dc  Moiros  Prado 


Ainda  que  os  chineses  tenham  des¬ 
truído  96r!  dos  mosteiros,  existe  todo 
um  misticismo  preserx.ido  no  Tibete 
Em  13  anos.  1.2  milhão  dc  pessoas 
loratn  assassinadas  Mas  agora  lia 
outro  tipo  dc  genocídio,  c  uma  inva- 
s.io  cm  massa  de  chineses,  que  se 
misturam  com  a  população  local  I  lo- 
je  ba  mais  chineses  (cerca  de  7  mi¬ 
lhões]  do  que  tibetanos  16  milhões i 
tio  pais",  afirma  Marcos  Prado 
j.i  o  lológriilo  Barnaby  Hall 
apresentará  uma  seleção  de  |x  nus 
artísticos,  feitos  nos  últimos  l> 
anos,  Sua  opção  c  pelo  erotismo,  ao 
qual  vem  se  dedicando  desde  o  iiu- 
cio  de  carteira  quando  colaborou 


para  a  revista  Henthouse.  Também 
realizou  dezenas  de  capas  para  li¬ 
vros  de  escritores  como  Vladimit 
Nahokov  e  Kavmond  Chuiidlct 
"Sou  mais  interessado  nas  lormas 
absirnttis  do  corpo,  nas  linhas,  na 
sensualidade  das  formas.  Mas  o  se¬ 
gredo  mesmo  e  não  perder  a  cabe¬ 
ça.  o  controle,  quando  se  \è  um 
corpo  lindo  na  sua  frente",  diz  Hnr- 
naby,  que  utiliza  como  modelo  pes¬ 
soas  conhecidas,  amigas,  pumas  c 

ale  a  própria  irmã.  Casado  com  uma 
eatioea,  Barnaby  sempre  se  dedi¬ 
cou  ao  ensaio  de  mulheres.  Mas 
agora  começara  uma  nova  fase.  fo¬ 
tografando  homossexuais 


O  inglês 
Barnaby  Hall 
f  acima) 
revela  a 
sensualidade 
das  linhas  e 
das  formas 
dos  corpos 
humanos 


Entre  o  controle  e  a  censura 


Simonc  Moram  fde  pé. 


deu  canja  na  festa  do  Balbooiu 


O  pagode  de  Tia  Doca 
desembarca  na  Zona  Sul 


PAI  1.0  VASCONCI  Ll  OS 

Cantou  quem  sabia  c  até  quem 
acha  que  sabe  O  pagode  da  Tia  Do 
ca.  pastora  da  Poitela  que  ha  uma 
década  ahte  a  sua  casa  em  t  Kvvnjdo 
Cruz  todos  os  domingos  a  IIIII  samba 
mdtsfíirçavel.  invadiu  o  Balliooni  na 
noite  de  anteontem.  Teve  canja  dc 
gente  boa  Nelson  Sargento,  Moam 
Luz.  Zé  Renato,  Icmand.i  Abreu. 
Noca  d.i  Portela.  Wilson  Moreira  <> 
encontro  começou  as  23b  e  só  teimi 
nou  .o  3  da  madrugada  de  ontem. 

Tia  Doca,  uma  negra  sestrosa  em 
seus  66  ano>.  fçz  as  honras  da  casa 
acompanhada  do  uni|x>  Sonho  Real 
A  voz  da  pastora  tis  ou  escondida  na 
efervescência  sonora  provocada  [>  la 
quantidade  de  convidados  O  destile 
loi  ecléliéo  -  pal  a  o  bem  qilare  raili 
pre.  algumas  ve/e\  para  o  mal  \ 
qiudidadé  do  rcpctlóriv  potein.  pro 
va  o  qye  sempre  se  soube  o  samba  e 


mais  provável  num  terreiro  de  siihm- 
bip  do  que  numa  COIIAH  da  vula 

O  Ballroom  nãoé  exatamente  um 
fundo  de  quintal  em  que  o  samba  dei 
ta  e  rola  a  sombra  de  uma  amcndoci- 
ia  ornado  pela  presença  de  Bctli  Car¬ 
valho.  um  domingo,  óu  Matlto  Diniz 
e  ArlindoCruz.  em  Ptitio  Mas  o  S»  x- 
nlio  Real  tratou  ile  não  deixar  o  j»go- 
de  estriai  ( >  gni|Xi  foi  lomulo  em 
I9S7  tpi.indi >  I ia  IXxiaconv idou  Mai- 
cio  Wanderlev  (banjo  i.  Nem  t tantã ie 
Hão  (Surdo)  paia  K*car  no  miivei\uio 
dela.  Emerson  teavaco)  c  Ronaltlitilio 
ipandeirol  sc  integraram  depois. 

( >  grupo  l.uiça  este  .mo  o  piimcno 
disco  Vi  o  seu  mm  disso,  de  /.eca 
1’agodinho  e  lorge  Aragão.  e  t  íostoso 
\,vi iio.de Wilson Moreila  v.iocoin- 
poi  o  Cl  >  Até  la.  da  para  u  algumas 
.  •  ,  a  ( Kvv.tldo  Cruz.  <  >u  esjvrai 
qur  o  p.igodc  d.i  I  i,i  I  )»h  a  eiitu  na 
igenda  de  6  s las  as  quail.o  Icii.i'  do 
ItalltiHMii  A  Zona  Sul  agradece 


Debate  em  São  Paulo 
discute  como  controlar 
abusos  sem  usar  força 

p\i  i  a  griM  \i 

s  \t )  p\i  i  o  Na  data  do  ani¬ 
versário  de  13  anos  do  golpe  militar 
de  1964.  anteontem.  31  de  março, 
uma  mesa-redonda  orgiiliiz.ida  pela 
Secretaria  Municipal  de  Cultura  de 
São  Paulo  ousou  discutir  censura 
uma  das  chagas  da  epoea  du  ditadn- 
i,i  como  um  assunto  de  ontem, 
mas  também  de  hoje.  Censura  min¬ 
ai  nuns.  o  nome  do  evento,  reuniu 
em  duas  rodadas  de  discussão  al¬ 
guns  que  tiveram  obras  censuradas, 
como  os  dramaturgos  Dias  Gomes  c 
António  Uivar,  o  diretor  de  teatro 
José  Celso  Mamiiez  Corrêa  e  o  ci 
ileastu  João  Batista  de  Andrade,  e 
outros  que  lideraram  a  luta  contra  o 
ceiceamento  da  liberdade  de  ex¬ 
pressão.  entre  os  quais  o  jornalista 
Niidálio  Dantas  Do  debate,  na  Bi¬ 
blioteca  Mário  dc  Audi  ade.  no  cen¬ 
tre  da  capital,  taltibém  fez  parte  n 
secretário  dos  Direitos  Ihmianos. 
José  Gregort,  vindo  espccialmcnte 
de  Brasília 

(iregiui  trouxe  o  assunto  para  a 
atualidade,  ao  lembrar  a  necessida¬ 
de  de  discutir  os  excessos  pratica¬ 
dos  pelas  cinissotas  de  televisão 
que.  segundo  ele.  deixaram  de  lado 
alguns  princípios  dispostos  na 
Constituição.  Entre  os  quais.  o  de 


que  os  canais  dc  TV  que  são  con¬ 
cessão  do  governo  -  devem  dai 
preferência  a  programação  voltada 
para  educação,  cultura  e  informa¬ 
rão  c  respeitar  os  valores  éticos  da 
pessoa  e  da  família.  “Estou  con 
vencido  dc  que  a  maioria  do  povo 
brasileiro  hão  esta  disposta  a  ínge- 
iii  apenas  esse  peixe  podre  que  lhe 
e  oferecido”,  disse, 

Ciente  dc  que  a  necessidade  de 
discutir  a  qualidade  da  programação 
tias  I  V  s  pode  abril  brechas  para  a 
volta  da  censura  -  que.  na  maioria 
ilas  vezes,  eia  exercida  cm  nome  da 
"moral  e  dos  bons  costumes”  -  Gre- 
goi  i  admitiu  estar  “  com  um  proble¬ 
ma  nas  mãos”  “Mas  o  governo  não 
poderia  deixar  de  tomar  atitude  em 
relação  ao  assunto.  a  cobrança  c 
muito  grande",  disse.  Ele  contou 
que  todos  os  dias  chegam  a  secreta¬ 
ria  cartas  c  faxes  de  cidadãos  pedin¬ 
do  prnv  idências  contra  o  excesso  de 
violência  e  aberrações  que  iillrapas- 
stim  os  limites  da  ética  e  respeito  ao 
sei  humano  na  televisão. 

A  atitude  do  governo,  segundo  o 
secretario,  loi  a  dc  reunir  os  respon¬ 
sáveis  pelas  emissoras  e  pedil  que 
apresentem,  no  decorrer  de  abril, 
manuais  internos  dc  qualidade,  a  se- 
icm  submetidos  a  “instâncias"  que 
discutirão  o  que  está  sendo  propos¬ 
to  e  poderão  sugerir  sanções.  "Estou 
aguardando  esse  retorno,  até  o  mo¬ 
mento  so  a  Rede  Bandeirantes  e  as 
I  Vs  educativos  apresentaram  um 
manual",  míormou  Perguntado  pc- 
JORNM  1)1)  BKVSII  sc  as 


sanções  podenam  incluti  a  cassação 
da  concessão;  de  uso  do  canal.  tire- 
gori  respondeu  que  isso  não  será 
ièito  “em  nenliuni.i  hipótese"  "Não 
pretendemos  chegar  a  medidas  ex¬ 
tremas.  buscamos  o  acnido.  o  diálo¬ 
go  entre  as  partes",  disse. 

0  estabelecimento  de  limites  a 
programação  das  emissoras  esta 
longe  de  ser  consenso  Alguns  dos 
integrantes  da  mesa-redonda  inani- 
feslaram-se  contra  qualquer  tipo  de 
imposição,  como  o  escritor  Deoni- 
mo  da  Silva.  "Quando  sc  proibe  o 
Ratinho,  corre-sc  o  risco  dc.  sob  o 
mesmo  pretexto,  censurar  um  Dom 
Hélder  Câmara",  criticou.  “Não  po¬ 
demos  cair  num  discurso  dc  execrar 
a  censura  feita  na  ditadura  e  achar 
que  ela  não  existe  em  regimes  de¬ 
mocráticos" 

José  Celso  Mattinez  Corrêa 
questionou  a  falta  tle  critérios  na  es¬ 
colha  dos  concessionários.  "Eles 
concedem  e  depois  querem  limitar" 
Para  o  diretor  teatral,  a  censura,  bo¬ 
ie.  sc  da  "na  força  de  produção",  ou 
seja.  são  as  incontáveis  obras  que 
não  se  viabilizam,  não  chegam  ao 
público  porque  "o  teatro  da  especu¬ 
lação.  do  capital  financeiro"  deter¬ 
mina  o  patrocínio  a  uns  poucos  pro¬ 
jetos  e  o  governo,  que  deveria  ir 
contra  ess.i  lógica,  a  encampa. 

Dias  Gomes  e  João  Batista  de 
Andrade  relataram  seus  próprios 
problemas  com  a  censura,  O  drama¬ 
turgo,  por  exemplo,  foi  censurado 
desde  a  siu  peça  de  estréia.  /V  </< 
Cabra  Diziam  que  tllthn  inspira¬ 


ção  marxista  e  eu.  na  época,  era  ca¬ 
paz  dc  confundir  Kari  Marx  com 
Groucho  Marx".  Um  dos  piores 
efeitos  da  censura,  segundo  ele.  foi 
desestimular  produções  e  provocar 
uma  crise  de  criatividade  depois  da 
abertura.  Por  força  da  censura,  ana¬ 
lisou.  surgiu  uma  estética  teatral 
"intimisla".  que  vigorou  dos  70  até 
pouco  tempo.  Só  agora  estana-se  re- 
descohrmdo  o  valor  artístico  da  pro¬ 
dução  dos  6(1,  "Ou  não  seria  Central 
do  Brasil  um  filme  dos  anos  60?". 
perguntou  â  plateia,  de  cerca  de  100 
pessoas. 

João  Batista  deu  um  depoimento 
comovente,  ao  dizer  que.  como  ar¬ 
tista.  leve  “uma  parte  extiqiada".  ao 
ver  seu  primeiro  documentário, 
liberdade  de  Imprensa,  até  hoje 
pralicaincnte  desconhecido,  censu¬ 
rado  depois  de  duas  exibições,  no 
fim  dos  anos  60.  "Dez  anos  depois 
os  críticos  consideraram  que  cie 
apontava  novos  caminhos  para  o  do¬ 
cumentário  no  pais" 

O  jornalista  e  esentor  Audálío 
Damas  fez  questão  de  lembrar  que  a 
censura,  que  atingia  ainda  com  mais 
vigor  a  imprensa,  fez  estragos  com 
reflexos  importantes  sobre  a  história 
do  país.  Um  exemplo  foi  o  mascara- 
mcnlo  de  índices  de  inflação,  utili¬ 
zados  no  reajuste  de  salários. 
"Quando  a  Gazeta  Mercantil  burlou 
a  censura  e  divulgou,  em  1977.  que 
a  falsificação  dos  índices  acontecia 
desde  74.  isso  foi  um  dos  estopins 
para  o  início  do  movimento  opotá 
no  do  ABC" 
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Hollywocjd  *  Roulora 


Brasil  em  Avignon 

( )  Festival  de  Teatro  e  Dança  de 
Avignon  confirmou  ontem  os  espe¬ 
táculos  que  participaria)  da  mostra 
especial  da  53*  edição  do  mais  im¬ 
portante  evento  do  gênero  na  Fran¬ 
ça.  este  ano  dedicada  aos  países  do 
Mcrcosul.  Antfinio  Nóbrcga.  com 
/‘èívambiico,  e  Romcro  de  Andra¬ 
de  Lima  e  sua  companhia  Circo 
Branco,  com  Amo  da  paixão.  são 
os  representantes  brasileiros.  Do 
Chile  estará  o  espetáculo  Gruídos, 
do  grupo  La  Troppa.  Mas  os  fran¬ 
ceses  apostam  mesmo  é  na  força  do 
teatro  portenho.  Em  Avignon  esla- 
ráo  sete  produções  argentinas.  São 
elas  Glorias  por  lenhas,  com  a  Cia. 
Recuerdos  Son  Recuerdos.  1:1  pe 
nulo  (/tu  no  ve  pnale  lumibmr.  do 
Hl  Sportno  Teatral.  1:1  lioiHbrr  de 
aniM.  Zitoi  tliptts,  Variações  sobre 
li  e  Mdi/nina  Uamlei.  todas  do  giu- 
pi>  IViilérico  de  Objetos  e  Tango. 
o  ilsa  e  lango.  uma  coreografia  de 
\nn  Maria  Stckelmun  O  Festival 
de  Avignon  será  realizado  de l)  a  3 1 
dc  julho.  O  Brasil  também  nuuva 
presença  na  mostra  francesa  com  a 
atriz.  Lorcna  da  Silva,  estrela  da 
montagem  de  Toda  mulc:  senieas 
ligada,  de  Nelson  Rodrigues,  com 

direção  do  francês  Alain  Olivier 

Divuii.iaçao 


Jóias  do  futuro  em  sintonia  com  o  passado 

As  jóias  do  próximo  milênio  foram  iprrrfiritlT  -i 

com  roupas  inspiradas  cm  trajes  da  a  ' 

Antiguidade,  durante  o  1  Encontro  I 
Nacional  de  Design  de  Jóias  e  Ge-  l  ^  \ 

mas,  realizado  esta  semanu  na  Fir-  1 
jan.  A  mistura  de  passado  e  futuro  l 
era  um  reflexo  do  estilo  das  criações  1  .  l  flw 

de  sele  marcas  e  10  designers,  que  1 
usaram  inspirações  clássicas  c  técni-  I 
cas  novas.  As  túnicas  gregas,  assina-  I  íWJsP- 

das  por  Marta  Feghuli  (consultora  de  1  '  WJr 

moda  do  Seiiai/Cctiql)  vestiram  as  1  5 

manequins  da  l 

Bleçào.  Entre  os  destaques,  o  conjunto 

de  colar,  pulseira  c  brincos  com  dese¬ 
nho  dc  folhas  cm  ouro  amarelo  e  dia¬ 
mantes.  destilado  pot  Diane  Cadallo- 
ra,  assinado  por  Regina  Machado  i/)i 
e  a  valorização  das  madeiras  nobres 
irasileiras  no  conjunto  dc  1’epe  Torras 
uc  combinou  ouro  amarelo,  citrino  e 
iamantes  eom  um  mosaico  de  madei- 
is  nobres  como  a  muirapixuna.  arara- 
ingu,  tnuiraeatiaiu.  cumaru,  roxinho  e 
carandá,  desfiladas  por  Christiane 
inCAnna  (£1. 


Drew  em  nova  fase 


Mudança  na  direção 
da  grife  Valentino 

Depois  d.i  lesta  do  Oscar,  quando  ves¬ 
tiu  as  personalidades  mais  elegantes, 
a  marca  do  italiano  \alentiuo  e  noti¬ 
cia  novamente,  graças  as  mudanças 
dentro  da  empresa.  Na  quarta-lett.i. 
vagou  o  cargo  de  ductor-gcral.  antes 
ocupado  pelo  alemão  Roland  Buli- 
ler  No  ano  passado.  Bohlei  deixou  o 
comitê  executivo  da  estilista  Jil  San- 
tler.  nomeado  como  executivo  |vla 
Holding  Di  Pailccipa/joni  Industnali. 
que  adquiriu  a  empiesa  de  Valentino 
\  intenção  cr.i  que  esta  compra  tosse 
o  pmtwiro  passo  pala  a  formação  de 
um  poderoso  grupo  dedicado  ao  setoi 
do  luxo  n.i  Itali.i.  como  a  França  tem 
a  l.outs  VuilUm/Mivl  lleiinessv 


Dupla  exposição 

\  artista  plástica  Gláucia  Cuperti- 
no  {Joio i  v.u  mostrar  seu  trabalho  si¬ 
multaneamente  no  Rioeein  Niterói. 
Gláucia  atravessa  a  ponte  na  quarta- 
leua  para  o  vemissagc  de  sua  expo¬ 
sição  niteroiense  /nfafiretações.  no 
Centro  Cultural  jpuschoul  Cu  los 
Magno,  e,  no  dia  seguinte,  volta  a 
Barra  da  Tijuca.  onde  expõe  nu  ga¬ 
lena  Belas  Artes  a  serie  Olhar  da 
imagiiuigão.  A  pintora  descreve  seu 
trabalho  conto  "um  relato  dos  mov  i- 
mentos  e  da  giánde  paixão  pelas  co- 
a-\  seus  contrastes  e combinações" 
Mualmente.  I>  leias  de  Gláucia  de- 
coi.uu  as  paredes  das  casas  de 
Lcliliu  Spiller  c  Kadu  Molitemu 
na  novela  Suave  Veneno 


lilmc.  produzido  por  Dtew  que 
depois  de  anos  como  dependen¬ 
te  de  drogas,  resolveu  tentai 
abandonar  de  vez  a  linha  batom- 
homido  e  cabelo-despenleudo  . 
conta  a  historia  de  uma  rc|Hn1éT 
cii|ii  primeira  missão  e  lazer 
uma  grande  reportagem  sobre 
adolescentes  dentro  dc  uma  es¬ 
cola  secundária.  O  elenco  tam¬ 
bém  é  integrado  pelas  lindas  e 
loutas  I.eelee  Sohicski  e  Mar- 
li-v  Sltclloit  (Dl  \  úllirna  parti¬ 
cipou  em  Ióó7.  do  longa 
hlll  /li  vos  dil  Ul  Ilide.  de 
konnv \u 


A  badalada  pie-estreia  do  Iil- 
llie  .\Vi»,r  hem  kissed.  estudado 
pela  inesquecível  meiiininha  do 
I.  T.  Drcvv  llarryniore  [lolo\. 
reuniu  anteontem  em  Holly¬ 
wood  a  juvenititle  dourada  que 
vem  estrelando  a  grande  maioria 
das  últimas  produções  america¬ 
nas.  A  alnz  dividiu  as  telas  eom 
David  Arqucttc  (fom  w  ima). 
com  quem  |u  havia  contt acena¬ 
do  cm  l\hue<<  David.  vestido 
eom  uma  camisa  iico-lnppic  e 
umblazei  sobreposto,  foi  a  lesta 
acompanhado  da  noiva,  a  tam¬ 
bém  atriz  Courtnev  Cox  iCi  t> 


HORÓSCOPO 


\t  X\  Kl  1X1 


m 


ARIES  •  .'1  iw  iiurça  a  20  de  ateu 

Neste  lenaflo  a»  swta-tara  da  Pamâo.  anetma  mi  mostrai»  ice  i  • 

sn.il  dispostu  de  lontra  a  trazei  me  vantagens  com  as  ounc, . 

Contava  JutHte»  em  seu  signo  e  Venus  em  tome  acentuam  pasiçoes 1 " 
mcimenui  mu4o  wpecral  s  seu  tavn  Alegria  e  tea!  mimo  ihi  ,i"i  • 

TOURO  •  ?t  de  aboi  a  20  ci-  mato 
U-ate  taurino.  sãc  muito  tos  ,lr.  ("jssibitalKte,  doe  vão  moldar  0:,  seu  m 
leiesscs  pessoas  e  embora  vivendo  um  tonado,  podem  Ir*  surc*eM.-. 
com  omhètro  e  wgiicios  0  tia  seta  ocuiiuUo  ijnase  goe  irtemimento  cnm 
a*..  c-reocupaçàs  no  anror  Mxtie-se  mais  dado  ao  cannno  e  a  ternura 


GÉMEOS  •  21  de  m.en  a  20  lunho 

gX»  Boas  novidades  podem  marcar  esta  sua  M-da  teta.  qeminiano  m. 
7  (letciimente  «n  retaçíni  ao-;  interesses  pessoais  ou  em  assunto  liga- 
'*  dp  á  lamilia  Ciirv.-fS  e  ritvu-uis  lavoieadns  em  quadro  de  Me  ar  n 
‘  dado  mental  Amor  um;  n  colora  em  vam.-.;,>m  na  vala  intima 


CÂNCER  •  21  de  pinho  a  ?0  de  ;uiho 
H(i|H,  cancermnn,  cem  o  dima  de  recothimonlo  0  espinlualtdafto  de  um 
feriado  que  mie, Ira  boa  «Muèncta  a  seu  lavor,  surqem  ettmentr.r,  tln 
excelente  dtoposriia  pessoal.  íirterfetlmlo  em  assuntos  domesticus 
Vocè  lera  importam- momentos  para  miacues  aletivas  ma«  intimas 

lEAO  •  21  de  luihh  a  2.’  ac  aqjsto 
Mtnncmo  de  rccdlPimemo  e  mtitnniaae  teonma.  onoc  pievaiece  uma  e« 
cekHiie  disposição  com  talas  i«vus  e  um  quadro  de  vantagens  qw  em 
tK-ra  em  letiado  podem  dizer  de  omnen  e  vrvos  mmns  para  sua  moa 
poffioai  isso  v.u  mamar  tonemente  0  amor  Cnnianço  e  entendimento 


-  VIRGEM  •  2.1  de  aqosio  a  2?  de  selem!» - 

Nesta  se»ta  iw  da  Pane»  wjpanu.  sua  vimtade  se  mostjn  leanzado- 
u  e  dela  vnce  tem  multados  pratuos  tienelmas  em  assuntos  da  mima 
t-  nus  '»»•  ecreiam  i*íi3ttor-  a  aspectos  maúm.iis  dc  sua  vida  Pos-uNn!  1 
_  r;.-r,  acenuiarirr.  de  novidades  cnm  c  amor  em  dia  que  e«lqe  dedev.  1 


J  LIBRA  •  W  -  a  ili- 

a  o-gi-iu  .,1  },ipih‘ii.ina  e"  ct-i,  i|k-md  Auidt  vvmvnca  mudanças in-  ume-. 
•-  1  •  na  sua  rotina  ao  K»H/ndc  torto  este  leriaw  Isso  Sí  fatd  em 
'  tti.i  t-  que  iwixa  c.n-t.i  »* e  rim  uma  is  1  de  Meudmenlo  t#ssn.|l 
k  lii.-l,  ri-.i  halu  idi-lrvo  tuilo  iio-le  acimlci  11  -ui  Intina  bastante  positiva 

1  ESCORPIÃO  •  '3  de  OUlutKO  .1  21  Ur  tn:v<  ntttro 

)fir  m  verta  leira  escotpuou  voce  se  npeitrarà  ainda  suieitu  a  mudioi 
ç.iii  a,-  Ixinit»  pi*  pretileinas  iiiwnds  Por  va  vocú  devo  estawsocer  um 
nimo  mais  moderado  pata  levai  avanle  Mni-  t-fanos  e  projetos  cressoam 
A|>  ii-  a:  neste  uso  nas  pessoas  que  lhe  vão  mais  intuiras  oquondav 

-  SAG1TAHI0  •  22  oc-  novemum  n  21  de  dezembro 

Feiiiiiru  em  que  suas  acnes,  sagnanano,  seran  marcadas  por  Iode  len 

Idência  a  hanque/a  t  a  critico  Que  de  loima  esperada  podem  Ihn  ira 
z<  1  algumas  swpnsas  Matenaimenta  .modo  ao  lucro  n  ao  iu«o  ccm 
LI  vauMucm  na  prática  do  lazer  Fone  influência  em  seus  sentimentos 

[CAPRICÓRNIO  •  de  de/emlim  .1  20  lie  (Une  1 

Ao  longo  líesle  seu  tmiadii  da  Semnin  Santa  cat»  1  nmi  m,  vur  r  - 
mrt|íif.X'ies  iinv  r  que  Mu  de  moldar- me  os  ct-asijin  (Blih..l’  wv  eiti 11 
-e-r.  pnvjuiv  e  imani— 1100  0  ,Im  ru-v-ivn  mmiwnios  em . iu<- 1  n  dem  1- 

_  I,"  iVI'US.e,  rem  anui,  r.  '  1  l*r.,  K  1  intlin.i  1  1  m  ‘-na  |rr-  -  ,1".  .  ■  !'»  1 
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r  'ry  p.ii,i  viva  um  ilimadB  binadíi  EnVIãinilia.  inieumws  "'ivii-  u-. .r  e 
•  '  ' — ^~l  tni  momi-ntre- 'imtitK antes  Agofa,oami>i  a-ravalnrvad-ie  u-e  i.t- 

PEIXES*  >f)  de  h-vereiio  a  20  de  niiir  - 

f-'1 " :  i’"  e  nirav  ».'•  i’i,'.i.Vf'M!eneticnme-,!i- inliie-ii  e  a  r-  q-i' 

llcÍ5fr>k'  . . . . "lle-il  I  llfl,id,e;  a  íif'V,!i;i  IIUI-U  I-  (II  riu  I! 
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HORIZONTAIS  1  pene  telmiste--  peu  rinode  uatanliiiadnscianidecis.doAliãii 
tico  Ocidental  desde  0  Tetas  .1  ridáganã  de  cglmação  riria  ptúmtu»  cnm  taiui- 
transversais  tr.a  --  .uiis,  e  na  mento  vim  cuiwso  barluliião  duw  u  quo  ahnge  ate 
40  cm  de  comprimento  1 1  que  « relerem  a  uhr.is  de  itmliim  ou  escutoin  que 
representam  trina  ideia  abstrata  pi»  meio  de  turmas  qué  as  tornam  compreensíveis 
12  crmiuntedr  lüantas  mannitaR  algas  etc  onde  w  desenvolvem  os  pequeninos 
penes  e  se  etelua  .i  iieimuiacau  uas  ovutns  adultos  de  terras.  constitiMa  pot  mn 
luscas  «  planta .  marainas  que  se  iwontru  nas  lendas  dns  itMwitus;  13  notm- 
egípcio  da  Oumsi  geraçan  14  e  me  apsrarie  a  bispos  e  patiuvcas  de  muitas 
iqrejas  orientais «  a  erudii  :  ;  idens  rn>  penodo  talmudu  n  15  •  impurtunai,  cace 
tear  17  ■  carvctvel  2t  curtann  cem  jpice  estolo  entremeado  de  tios  de  otrm  nu 
de  piata,  com  Intnus  om  !»•:•*».-  22  tuz  que  emana  das  pontas  dos  dedos  23 
diz-se  do  ser  nq  qual  se  podem  distinguir  partes  ipie,  11.10  r-hslante.  se  oigani/am 
numa  totalidade  orgámea  t  ruu  te  podem  sepatar  sem  que  0  sei  mesmo  se  rte; 
Ima.  24  •  antiq  -  ii.ivui  do  l.edn  na  1nim,t  de  m«  q.ianto  no  volume,  de 
grande  tamanli.  :mn  ,u  le-tetamer.lie  iiai»oaena|«:i  1  26  v.rwtóJí  de  trigo 
deçrãoesciiin  28  lenw  de  Min  jd  pa « •  <*»->  curtn  us.i-1--.  s*wi  tdete  29  m- 
peraoas  bnpiewslas  33  interpretado  em  sentido  murai  d: » amua 
VERTICAIS  1  Wlda  Simult.ini  .1  Je  tlÓS  pdrMir  "u  |->10l)n  nrant.;  l-tqul.-  1 
portanto  2  eniiwmadeieitaiumaaniitL»  iiKsiituuadeiiimi  -q.in,htedemt 

dem.  rematada  em  terto  largo  e  ponbagudn.  .itran-ssad  •  . . ha  em  Imma  .v 

meia-lua,  3  qiuiquei  delesa  ou  resguardo  de  prata  mil  lai  carreta  de  .irtiltiana 
4  opera,  atua  5  lurano  suiedo.B  -  decima  orlava  letra  dn  iitabetn  qiiii  n  7  va 
nedade  de  caiia-de-açúcor  8  ■  mnlmlo  du  ncbmo  9  TlICO  de  metal  cutado  pr-r 
perahculanneiiti'  11  espia,  entro  0  costado  da  embarcaçao  ahacada  e  11  ■  abeço  du 
coo,  para  eyiiar  ipie  eiiiiem  ralos  a  bordo  10  sogurara  aganata,  16  elemeru  - 
decompoaça,!  n.tr  18  taini,  quentura  19  uísimmenlodi'  caiointeno  iura abrir 
meio- lio  mis  laliuas  c  pot  onde  ei.ts  se  aiuslarão.  tnslrumento  de  esculior  para  atl 
sai  pedias.  20  1  itwcmha  usada  nos  tuiarus  de  b.r/ws  de  alguns  ornas,  com  as 
cures  rituais  24  0  que  r.e  opve  ao  ser.  em  graus  e  em  sentidos  diveisos  cesi 
sem  présbmi  -  nem  vatot  25  animal  cor  dado,  mamiloto,  carnívoro,  da  lamilia  dos 
ursideos,  comum  nos  clmiastemiierados.  27  Ireira,  innâ  78  estado! tít  espirito 
no  qua)  naocirste  nenhum  conlldo  intenor  r  n  inundo  erdwiur  0  acodn  igual  eeitira 
nimeiite.  30  qrqnde  quantidade  31  lambem  não,  32  lu-  atidafle  da Aribta  mrr- 
cinnaita  nn  Aü  urau  Problema  de  Milciades  Mário  Sa  Froire  dc  Souta  -  Brasília 

CHARADAS  AFEBETICAS  isuprc  .Mn  1I.1  sílaba  ne  1 . 

1  Uu—  1  im  IMttÓ  se  deiia  com  OlAíiü  se  Imanta  a  J  Racmc  •  CEC  -  posluma 
H-  ',;vml,i  diprtrssii  t1  •’i".,t.i  ,1  »:vem  Dl  Si  LNOÍ  I4U  Dl  FATIAVA  FILHA  DF 
r.VviiMI  ,  ft.i  ,111 1  nn  1  ACANHADA  4  :  Arqos  -  CEC  •  (póstuma) 

Se  v-.-;ê  nae -.itie  r,r.‘ eísataihava  tunr  ildutíèbaou  IDHIIBEUA  liHANI’1  na-  - 
laine  Pai  dc  Paics  -  tertúlia  Fluminense  •  Rio 


1  A  VIOLÊNCIA '.i/paiie  ao, UUADW)!ir  |inmentednCeni|i"  Alter  Ego 

Dosonlados  2  •  Rin, 

5  0  POTRANi-U  qalopava  na  VEREDA  curou  um  tutiirn  -aq.ie  ,  Jorge  M  L 
tcliolra  •  Copacabana. 

SOLUÇÕES  D0  NUMERO  ANTERIOR 

HORIZONTAIS  apei  avia;  lu-avel  ot  valer.  m-“.  ve  n.,1  mi  vei  nível  lata 
avelar  ,lnr  veinclniano  el,v,  rvtes  sim  sere 

VERTICAIS  uNiminav- 1  et  ■  ,  aval  ei-im  idade  <•'<  temível;  i-r.imsc 

.n.rijs  .rlarii.,  .1 1-  luien  n  ma* 

CHARADAS  EPENtETICAS  ‘  rd  -  .  ■  *hi->-,  mm.i 

■  ui  4  latir  la;  -!-■  ■  pel  1 1-"11 '  •  '■  (•:*:* e|*>»t  1 


.irrlm  i  iinuiht  3  hiino  hurtu 
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Sli.Y IA-1  I-1IK A.  1  DI-:  ABRIL  1)1  1  *)«>') 


As  leis  que  regem  u  moeda  brasileira  são  de  deixar  atónito  qual¬ 
quer  ganhador  do  Prêmio  Nobel  de  Economia.  Mesmo  assim,  e 
uma  maldade  tentar  fazer  o  cidadão  deste  país  acompanhar  o  com¬ 
portamento  do  Banco  Central.  I  lã  dois  meses,  todo  mundo  se  preo¬ 
cupava  porque  o  BC  vendia  o  que  tinha  e  o  que  não  tinha  para  o  dó¬ 
lar  não  subir  tanto.  Agora,  lodo  mundo  se  preocupa  porque  o  Ban¬ 
co  Central  gasta  o  que  tem  e 
o  que  não  tem  para  comprar 

dólares  e  não  deixar  a  moe-  / 

muito.  É  1 

mais  fácil  entender  de  Físi- 

ca  Quântica  do  que  de  eco-  w  fjr  (/•;  vs 

nomin  brasileira.  ^1  f 


A  Fernanda  Montcnegro  merece  todos  os  elogios  do  mundo, 
mas  o  Galvâò  Bueno  não  precisava  exagerar.  Na  transmissão  do  jo¬ 
go  entre  Brasil  e  Japão,  anunciando  a  exibição  pela  Globo  do 
Central do  llrasil.  ele  sapecou  um  “a  dama  da  dramaturgia  brasilei¬ 
ra".  Como  assim?  A  Fernanda  anda  escrevendo  para  teatro  e  só  o 
Galvão  Bueno  sabe  disso? 


F.  já  que  a  exibição  pela  Globo  Inm- 
xe  o  filme  de  volta  às  paradas,  é  sempie 
bom  Icmbr.ir  que.  apesar  de  Fernanda 
Montencgro  e  Vinícius  dc  Oliveira  da¬ 
rem  um  sluw  na  tela.  o  desempenho  de 
Mardia  Pêra  também  é  um  luxo.  A  pri¬ 
meira  parte  do  filme  deve  muito  a  ela 


Trambique 
global  com 


Agora  é  o  ministro  Pedro 
Malan  que  teme  a  fuga  dos 
investimentos  no  Brasil  se  a 
CPI  dos  Bancos  não  se 
comportar  direito.  E  im¬ 
pressionante  como  autori¬ 
dade  brasileira  tem  medo  da 
exposição  da  verdade. 


Aumenta  o  número  de  e-mails  de 
_  leitores  impressionados  com  a  seme- 

lhança  entre  a  trama  de  Stuny  veneno 
e  o  liline  (  m  corpo  r/iic  cai.  Não  ha  o 
que  estranhar.  ( )  autor  Aguinaldo  Sil¬ 
va  assume  que  se  inspirou  numa  mis- 
^  ^  ^  tuia  de  Rei  Lear  com  o  filme  de 

iA  Ilitcheoek  para  escrever  a  trama  hasi- 

A  '  J  ca  da  novela  das  oito,  Da  tragédia  de 

_ _ Shakespeare.  saíram  as  três  lillias  que 

5.  disputam  o  poder  do  pai.  Do  filme  de 

i/  J  \  suspense.  a  morbidez  do  herói  que 

-  transfere  a  paixão  por  uma  morta  pa¬ 

ia  sua  sósia.  Crise  de  criatividade? 
Não  mesmo.  A  criatividade  em  nove¬ 
la  e  a  capacidade  de  transformar  uma  trama  que  dura  o  tempo  de  uma 
peça  de  teatro  ou  de  uma  li  ta  de  cinema  em  ISO  capítulos  de  quase 
uma  hora  dc  duração  cada  um 


Faz  exatamente  1 1  dias  que  telefonei  para  aquele  trambiquento 
0900  que  a  Maria  Paula  andou  anunciando  nos  intervalos  da  Glo¬ 
bo.  A  própria  garota-propaganda  atendeu,  numa  mensagem  grava¬ 
da.  dizendo  que  cu  receberia  a  revista  Em  Caria:  no  endereço  que 
constav  a  do  meu  cartão  de  crédito.  Teoricamente,  eu  estaria  pagan¬ 
do  R$  5  por  um  exemplai  da  revista  e  ainda  concorrendo  a  algumas 
barras  de  ouro  ou  um  carro  zerinho.  Nem  precisa  dizer  que  não  ga¬ 
nhei  nada.  Nem  a  revista.  I:  ou  não  e  um  requintado  171?  Como 
aqueles  sorteios  por  telefone  que  renderam  uma  fortuna  para  o  SBT 
e  a  Recórd  e  para  seus  apresentadores  Hebe  Camargo.  Ana  Maria 
Braga  e  Ratinho  estão  proibidos,  a  Globo  inventou  uma  maneira  so- 
lístieada  de  biul.ir  a  lei  Tecnicamente,  o  incauto  espectador  estava 
comprando  uma  rov  ista  i  IA  5  o  exemplar?  Deve  ser  folheada  a  ou¬ 
ro!  i  Mas,  no  fundo,  iodo  mundo  só  liga  para  lã  em  busca  da  sorte 
grande.  Nem  precisa  mandar  a  revista  porque  ninguém  está  a  fim 
dela  mesmo.  I  m  bando  de  otários  -  entre  eles.  este  humilde  reda¬ 
tor  caiu  no  conto  do  v  ig.nio  aplicado  pela  maior  rede  de  telev  isáo 
do  pais  Anote,  o  SBT  e  a  Rccord  vão  seguir  pelo  mesmo  caminho. 
A  picareiagcm  eletrónica  não  tem  fim.  E  eu  quero  minha  rev  ista  Em 
Caria:. 


Alguém  consegue  enten-  \  IkP 
der  por  que  o  sucesso  de  Re-  /,<>•;'  z.  y '  ( 

gina  Casé  precisa  ser  tão  ex- 

plicadn  ’  Ela  gosta  muito  de  ffy 

fazer  programas  aos  sálmlos  ' 

porque  atinge  as  classes  A  c  mj 

B.  Adoraria  ser  iransleridu 

para  os  domingos  porque  assim  atingiria  as  classes  C  e  D.  Está  vi 
brando  cm  fazer  o  programa  às  sextas  porque  pode  atingir  as  classes 
E  e  F.  Qualquer  horário  lhe  cai  bem.  Feio  jeito  Mum  a  não  e  um 
programa  de  humor,  nem  um  programa  de  entrevistas,  nem  um  pro¬ 
grama  jornalístico  E  apenas  uma  sopa  de  Iclriiihttx 


Não  quero  imjvdir  o  vóo  de  águia  nenhuma,  mas  iodo  mundo  sabe 
que.  além  de  ( >  Nariz  da  Velha  <>u  Mono  do  Costinha.  aquela  Águia  da 
Barra  também  ja  era  conhecida  como  Morro  do  Camelo  ou  Mum»  dos 
Malucos.  Mas  se  jatem  tantos  nomes,  porque  pode  iiáoganlrar  maMim  ’ 


Não  e  para  implicar  com  o  prefeito  Luiz  Paulo  Conde,  mas  ele 
hão  prometeu  que  iria  transformar  o  etne  Metro  Boavista  em  sede 
permanente  da  Orquestra  Sinfônica  Brasileira  ’  E  aí  ’  I  o  eineiua 
Rieamar  não  ia  virar  um  templo  da  música  popular  brasileira  em 
Copacabana?  E  aí’ 


Lmdlvrgh  Fttruis.  uma  vocação  para  o  barraco 


I  iiitttl  |i.ii n  n  roliinisiír.  u\» m  jfi.mm.hi 


Cidade  de  Deus  no  compasso  do  rap 


Com  apoio  dos  Racionais  MCs.  o  rapper  MV  Bill  Iraduz  as  histórias  dc 
sua  comunidade  cm  contundentes  canções  no  disco  'Mandando  fechado’ 


Eatftliin  R.iU'iv 


MV  llill.  <pie  sc  apresenta  amanhã  na  qiiiiilia  da  Moi  idade  t  indo  </<  Jacarepaçnni  e  o  mu  rafone  tatuada:  Ele  e  minha  anua 


S1LV1U  LSSINULK 

“Essa  e  a  minha  anila".  diz «« i.ipper  M\ 
Bdl.  apontando  para  o  microfone  tanmdo  em 
seu  buço  direito.  MuF  do  que  as  r.i|ud.is  de 
luelulhadora  de  sonoplastia,  \áo  suas  pala- 
vias  que  lazem  oquarteirao  tremei  nas  12  fai¬ 
xas  de  SOU  álbum  de  estreia.  Cl)l)  imtiidaiulo 
leeliatlii  (Zâmbia  hmográJicai.  Nascido  c 
enado  na  Cidade  de  Deus  klaí  a  sigla  do  mu¬ 
lo  do  CDl.  este  rapaz  de  25  anos,  alio  couto 
um  jogador  de  basquete.  e  a  mais  nova  espe- 
i.inça  do  rap  brasileiro  depois  dos  seus  cole¬ 
gas  de  selo. os  Racionais  MCsique  venderam 
mais  de  51HJ  mil  cópias  do  disco 
Sobrevivendo  no  inferno  i  Não  a  loa,  a  lesta 
de  lançamento  do  ( 7 )/).  que  acontece  ama¬ 
nhã  ã  noite  na  quadra  da  Mocidade  Cinda  de 
Jaearepagiiátbem  no  coração  da  sua  comuni¬ 
dade)  vai  reunir  a  nau  do  up  biasifóiro:  Ra¬ 
cionais.  Gabriel  o  Pensador.  Marcelo  1)2.  X 
(da  banda  brasiliense  Câmbio  Negro).  GOG. 
Coriseiêneia  Humana,  entre  outros.  Lá  será 
feito  também  o  lançamento  do  seu  primeiro 
clipe,  o  de  Traficando  informação,  produzido 
pela  Conspiração  Filmes  Agoia.  pelo  jeito, 
tudo  conspira  para  que  MV  Bill  realize  o  seu 
grande  objetivo.  Seria  o  sucesso  no  Brasil  in¬ 
teiro?  Também  “Primeiro  eu  lenho  que  con¬ 
quistar  a  Cidade  de  Deus  Minha  música  é  di¬ 
recionada  para  a  favela  Se  quisesse  agradar  a 
playboy  iria  lazer  leehno.  juuglc.  dance  ou 
um  som  dos  Baekstieet  Brns".  diz. 

Quem  ouvir  o  disco  do  lapper  v.u  poder 
tei  uma  idéia  da  rotina  dcslu  comunidade  que 
virou  notícia  e  até  livro  por  causa  da  combi¬ 
nação  perversti  de  pobreza,  crime  e  arbitrarie¬ 
dade  policial,  tonto  solncmcr  na  favela.  A 
noite.  Marqinnho  adução  (sobre  o  menino 
bom  de  bola  que  sonhava  com  o  I  l.uncttgo  e 
acabou  cooptado  pelo  Itálico),  Cm  t  riaido 
com  nina  arma  e  Cimiraslt  soi  tal  são  alguns 
ilos  capítulos  da  historia  coniada  por  MV 
Bill.  que  se  recusa  a  revelar  o  seu  verdadeiro 
nome  Sobre  sua  vida.  ele  conta  que.  na 
infânein  e  adolescência,  tez  muito  carreio  na 
lena  para  m.ulamee  tomou  conta  de  carros  na 
Freguesia  “Achavam  que  eu  ia  roubai  os  cur¬ 
iós”.  lembra  Bill  é  um  apelido  que  vem  da 
inlánua.  derivado  de  Rat«lU\i,  Boguei  mm- 
10  por  eaiisa  desse  apelido'  çonia 

Ao  contrário  da  maioijá  dos  nqqvis.  ele 


não  adotou  o  prefixo  MC  I mestre  de  cerimô¬ 
nias  ou  mike  eantnder.  tradicional  no  lunoi 
Foi  tudo  por  causa  dos  lunkeitos.  tribo  que 
domina  as  favelas  no  Rio  de  Janeiro,  e  que. 
como  veementeinente  acusa  Bill  foi  coopia 
da  pela  televisão  e  pela  indústria  fonngráfiva. 
que  eStímuloil  a  prolusâo  dos  '  \1(  Xule  e 
MC  Rato"  |a  que  "não  eonsegiuum  con  ni- 
pei  o  pesMuI  de  raiz  “|A  siglaj  miou  ! 
(///«i  deiurpado  Alguns  achavam  que  ela  que 
ria  dizer  Minha  Chance  de  licat  rico  ",  iro 
iiiz.i  Bill  acredita  que  h»je  em  dia  os  lunkei 


los  podem  ser  o  grande  público  alvo  do  seu 
tiahalho,  "Lies  precisam  direcionai  a  revolta 
paia  o  lado  certo  ao  invés  de  ficar  brigando 
uns  com  os  outros  nos  bailes”,  receita  Junto 
com  estes,  os  rappers  de  butique  lambem  não 
escapam  de  sua  mira  “As  vezes  o  cura  usa  o 
boné  do  Mulcolm  \.  broche  do  Zumbi,  cor¬ 
dão  de  oiii 1 1  e  vem  lodo  lunt.isiado.  mas  e  um 
pela  un  o’ 

I  >,  ■  dançarino  de  bieak.  MV  Bill  começou 
no  lnp  hop  em  Piss.  quando  pela  primeit.i 
u  z  ouviu  rap  na  ri  ilha  sonora  do  idme 


Colòrs.  sobre  guerra  de  gongues  em  Los  An¬ 
geles  Depois  de  ler  em  uma  revisiu  as  tradu¬ 
ções  das  letras  das  canções  da  trilha  de  no¬ 
mes  couto  Ice- 1  e  Big  Duddy  K.ine  sua  vi- 
tla  mudou  I  ogo.  ele  fundou  a  associação  Ati¬ 
tude  e  Consciência.  que  começou  a  reunir  os 
interessados  por  hip  hop  no  Rio  D2  e  (i.i- 
hnel.  por  sitiai,  ia  er.itt)  libados  hem  atiir*  de 
fameiu  sucesso  com  seus  discos.  Pot  tini, 
em  9|.  Bill  con.cs  .mi  ,i  dai  foi  ma  a  seu  tuba- 
lho  ile  lappet  loin  r  Dl  IR  Lmmomeiito  al¬ 
gum  ele  acreditou  ou  deienden  a  lofinuçáodc 


um  movimento  de  hip  hop  carioca  “Sempre 
existiram  grupos  de  rap  Só  que  cada  um  ba¬ 
talhou  pelo  seu  espaço"  Poi  sua  iniciativa, 
conta,  os  paulistanos  dos  Racionais  fizeram 
um  ano  e  meio  utu>.  na  Taquara,  o  primeiro 
de  uma  série  de  sliovvs  ua  peiileiia  do  Rio.  \ 
camaradagem  loi  retribuída  qii.uulo  o  grupo 
abriu  seus  estúdios  em  São  Paulo  para  que  o 
lapper  crivasse  seu  disco  (que  aliás,  leve  pro¬ 
dução  de  um  dos  Racionais.  Ice  Blucl  "No 
começo  eu  eslava  meio  cru.  mas  depois  eles 
me  alunidoiiaram  la",  conta  Nas  leiras  dc 
( />/)  mandando  ta  liada.  Bill  tez  uma  espé¬ 
cie  dc  resumo  do  que  de  mais  marcante  viu  e 
viveu  nos  seus  25  ano>  de  Cidade  de  Deus 
"Os  nomes  foram  trocados,  mas  .is  hblórias 
são  reais."  Para  os  que  o  miram  pui  mu  mú¬ 
sica  poi  ser  csirwuivira.  ele  tem  a  resposta  na 
pontada  língua  “< )  rape  pci  seguido  não  por¬ 
que  ele  veio  dos  Esiados  l  nidos.  mas  porque 
bale  firrte.  Meu  coroa  talava  de  como  o  pago¬ 
de  era  descriminado  antes  de  os  cantores  co- 
llieçiuem  a  usar  lermuho" 

Pau  MV  Bill.  hoje  em  dia  não  hú  rap 
melhor  que  o  brasileiro.  "Lie  laia  de  eoisus 
que  o  mundo  inteira  deixou  de  falar  Nos 
I  slados  1'nidos  ele  loi  lodo  consumido  pe¬ 
lo  dinheiro.  Iloje  o  caiu  criado  a  Todinhu  e 
Leite  Ninho  l.iz  gangstu  rap".  diz,  O  rapper 
tem  planos  de.  em  breve,  passar  da  palavra 
para  a  ação.  com  a  criação  do  PPPointir  ■ 
Partido  do  Poder  paia  a  Maioriu.  "Vamos 
atacar  onde  os  outras  partidos  ignoram", 
diz.  Antes  da  ação  política,  porém,  o  que 
vai  valer  e  o  tráfico  de  intminação.  “Ela  e 
vendida  corno  se  fosse  droga,  um  bagulho 
proibido",  conta  1'sainkt  o  rap  dc  forma 
iissumidamente  didática,  ele  defende  euiie 
o  seu  público  a  busca  poi  íeiltiras  instrull 
vas  e  ihfonnativas  .Vic ro  revoltado ,  de 
Abdius  do  Nascimento,  e  um  dos  seus  li 
vios  favoritos.  "Não  me  vejo  como  um  pop 
stai.  mais  como  um  militante  do  rap”,  diz 
Sua  lula,  com  o  dism.  esl.i  apenas  come¬ 
çando  Reservado,  Bill  quase  não  sai  da  ('i- 
dade  de  Deus  e  não  e  visto  dando  sopa  pe¬ 
la  cidade  N  i  hora  de  falar  sobre  o  esforço 
de  íntegiaçáq  do  up  em  todos  os  cantos  tio 
Rio.  ele  prefere  us.ii  linguagem  cifrada 
"Minha  intenção  e  atingtt  todos  os  par- 
fidos.  iiidcpendcniémente  de  sei  aqin  ou  de 
la.  embora  minha  formação  seta  .  cnmllta" 


Ano  15,  n"  1,  2  de  abril  de  199a  Nao  pode  ser  vendida  separadamente 
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Grupo  Armazém 
chega  à  Fundição 
Progresso  com 
peça  interativa 


Romântico  do  Ano  ! 


CONSULTE  ROTE 


Penn 

!  * 


A  Companhia  Aérea  ae  i_ 
inicia  temporada  de  duas  semanas 
no  Teatro  Cacilda  Becker  com 
Samba  variationen  (foto).  Reunin¬ 
do  em  cena  14  bailarinos,  o  espetá¬ 
culo  é  uma  combinação  de  dois  tra¬ 
balhos  anteriores  da  companhia  - 
Mandinga  c  Mistura  e  manda 
criados  a  partir  de  uma  rica  pesqui¬ 
sa  sobre  a  linguagem  do  samba. 


CRIANÇA  34 

O  Dia  Nacional  do  Circo  foi  no  sába¬ 
do  passado,  mas  as  lonas  continuam  colo¬ 
rindo  a  cidade.  O  Rio  tem  circo  dc  verda¬ 
de-o  Garcia,  na  Praça  Onze  brinca¬ 
deira  e  qualidade,  no  espetáculo  O  pica¬ 
deiro  da  história .  dc  André  Brilhante,  que 
estréia  no  Museu  da  República.  A  monta¬ 
gem.  cm  comemoração  aos  500  anos  do 
Descobrimento  do  Brasil,  tem  consultoria 
da  historiadora  Maria  Lopes. 


APOSTAS 


A  fábula  todo  mundo  conhece. 
Alice  no  País  das  Maravilhas  é 
um  dos  livros  mais  traduzidos  no 
mundo.  Lewis  Carroll,  seu  autor, 
inspirou  a  companhia  Armazém 
neste  delírio  coletivo  que  começa  na  Fun¬ 
dição  Progresso.  No  espetáculo  itinerante 
Alice  através  do  espelho,  o  público  segue 
Alice  no  chá  com  o  Chapeleiro,  nas  cor¬ 
rerias  da  Lebre,  na  aventura  de  encolher  e 
Ficar  gigante.  Quem  já  foi  criança  e  so¬ 
nhou  com  a  história  terá  a  chance  de  co¬ 
nhecer  um  pouco  mais  da  personalidade 
do  autor  inglês,  que  está  representado  em 
cena  ao  lado  de  suas  criações  alucinadas. 
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TUTTY  VASQUES 


Welcome,  Oswaldo! 


Oswaldo  Montene- 
gro  foi  quase  um  guru 
para  ioda  uma  geração 
dc  cariocas  que  hoje 
está  na  faixa  dos  26 
aos  30  anos!  Pelo  chei¬ 
ro  de  incenso,  os  ado¬ 
lescentes  seguiam  seus 
passos  de  menestrel  de  um  palco  para 
outro!  O  cantor  e  compositor  pintou  no 
mercado  com  a  força  de  um  António 


Conselheiro  da  Tijuca,  até  que  a  Turma 
do  Casseta  &  Planeta  o  pegou  para  Cris¬ 
to,  encerrando  uma  trajetória  que  pode¬ 
ria  transformá-lo  em  um  Paulo  Coelho 
meio  hippie  do  showbiz! 

Sua  Figura  bíblica  de  protesto  foi  de 
tal  maneira  ridicularizada  pelos  humo¬ 
ristas  que  Oswaldo  Montenegro  conten¬ 
ta-se  hoje  em  ser  lembrado  como  o  Or¬ 
lando  Morais  dos  anos  80! 

Se  pudesse,  anunciava-se  apenas  co¬ 


mo  um  primo  mais  novo  da  Femandona 
disposto  a  tentar  tudo  de  novo.  a  come¬ 
çar  pela  remontagem  do  musical  Léo  e 
Bia.  sucesso  de  1 984.  em  cartaz  no  Ca¬ 
fé-Teatro  de  Arena,  em  Copacabana! 
Pela  Fibra  e  determinação,  sinceramen- 
te,  um  homem  desses  não  merece  que  a 
gente  fale  mal  dele!  Bem-vindo.  Os- 
waldão!  O  sonho  não  acabou! 

tu  ttyvasques@openlink.coni.br 


Capa:  foio  de  Fernando  Rabelo 
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PROGRAMA  3 


CRITICA 


MARCEI-O  JANOT 


Tempestade  de  gelo  ( The  ice  storm)  co¬ 
meça  em  unia  noite  Iria  de  1973,  com  o  ado¬ 
lescente  Paul  Hood  (Tohey  Maguire)  no  trem 
a  caminho  de  casa.  em  Conneeticut.  Ele  lê 
um  gibi  dos  Quatro  Fantásticos,  seus  super- 
heróis  preferidos,  e  justifica  o  fascínio  que 
sente  por  eles:  "Quanto  mais  força  tinham, 
mais  mal  podiam  fazer  uns  aos  outros."  Para 
Paul.  os  Quatro  Fantásticos  não  só  eram  os 
heróis  mais  humanos,  como  reproduziam  a 
sua  própria  estrutura  familiar.  A  sua  e  a  de 
boa  parte  das  famílias  suburbanas  america¬ 
nas.  que  com  algum  atraso  linalmente  assimi¬ 
lavam  os  efeitos  liberais  da  revolução  sexual. 
O  pai  de  Paul.  Ben  (Kevin  Kline).  pula  a  cer¬ 
ca  com  a  vizinha.  Janey  Carver  (Sigoumey 


Sigourney  Weaver  e  Kevín  Kline:  vizinhos  amantes  que  personificam  a  América  do  amor  livre 


Wcaver).  Sua  irmã  Wendy  (Chnslina  Ricci) 
descobre  o  sexo  com  os  filhos  de  Janey.  Mi- 
key  (Elijah  Wood)  e  Sandy  (Adam  Hann- 
Byrd).  E  o  próprio  Paul.  que  já  experimentou 
a  maconha  mas  não  o  sexo.  sonha  seduzir  a 
colega  de  colégio  que  goSta  de  Dostoievski 
como  ele. 

O  diretor  Ang  Lee  tem  43  anos.  nasceu 
em  Taiwan  e  chegou  aos  Estados  Unidos  em 
1978  -  cinco  anos  depois  da  época  retratada 
no  filme,  quando  muita  coisa  já  havia  muda¬ 
do.  Mesmo  assim,  ao  levar  para  as  telas  o  ro¬ 
mance  homônimo  de  Rick  Moody.  Lee  mos¬ 


trou  uma  sensibilidade  que  poucos  america¬ 
nos  têm  para  traçar  um  retrato  do  período.  E 
nem  estamos  nos  referindo  apenas  à  impres¬ 
sionante  reconstituição  visual,  rica  em  deta¬ 
lhes  que  vão  dos  figurinos  e  penteados  a  um 
simples  pôster  de  Jesus  Cristo  superstar  afi¬ 
xado  no  trem.  Aprimorando  a  habilidade  pa¬ 
ra  investigar  as  relações  familiares  que  já  ha¬ 
via  mostrado  em  seus  filmes  anteriores  (O 
banquete  de  casamento.  A  arte  de  viver  c 
Comer,  beber,  viver),  o  diretor  trabalha  o  per¬ 
fil  psicológico  de  cada  personagem  de  forma 


sutil  e  emocionada,  tomando  o  espectador 
cúmplice  daquela  gente  infeliz  e  desorienta¬ 
da.  Todo  o  elenco  colabora  com  atuações  ma¬ 
gistrais.  Um  dia.  Tempestade  de  gelo  vai  aca¬ 
bar  reconhecido  como  obra-prima,  por  ter 
mostrado  ã  geração  da  Aids  e  do  pit  buli  que 
a  hipocrisia  nas  relações  e  as  incertezas  do 
destino  não  são  exclusividade  de  sua  época. 
A  diferença  é  que  o  jovens  que  contestavam 
Nixon  hoje  cultuam  Monica  Lewinski  e  seus 
filhos  preferem  assistir  ao  Ultimaiejighting  a 
ler  Dostoievski.  O  futuro  é  sombrio. 


ju-ura 


O  meu  tormento  e  corrugo, 
ejue  eu  mesmo  sou  meu  perigo 


Um  Filme  Sensual  e  Maravilhoso' 

-  Uk  A.N(H£S  Ts«?  • 

“Um  Folme  Rico  em  P.akáo. 
Energia  e  Alegria" 

-Ne*  YomTnes- 


2a  SEMANA 

HOJE 

ART  FASHION  MALL  4 
3:30  -  5:40  -  7:50  e  10:00h 
De  6a  à  Domingo 
5:40  -  7:50  e  10:00h 


VENCEDOR: 
MELHOR  FILME 
FESTIVAL  DE 
TÓQUIO 

FESTIV  AL  DE 
VANCOUVER 

INDICADO  PARA 
0 OSCAR* 

DE  MELHOR  FILME 
ESTRANGEIRO 
DE  1998  ^ 

kkkk  I  /Á 

EXCELENTE  /Fl 
TRIBUNaI  ~ 


SeDeus 

Lhe  Deu  um  Dom, 

)  Use-O. 


ART  BARRASHOPPING  5 
3:20  -  5:30  -  7:40  e  9:50h 
De  6a  à  Domingo 
5:30  -  7:40  e  9:50h 


ÇAO  JÊRONIAAO 


DOWNTOWN 
3:15  e  9:00h 


um  filme  tlc  Jiilúi  Hrcvvinc 
cum 

Evcraído  Pontes  Hamilton  Vaz.  Pereira 


ESTAÇAO  BOTAFOGO  2 

2:00  -  4:00  -  6:00  -  8:00  e  10:00h 


ESPAÇO 

UNI  BANCO  3 


L'm  Fim  of 

Cabousl  Link 


lltVONl 

SILENCU 


PROGRAMA  4 


2/4  a  S/4/ IWÓ 


Lá 


CINEMAS  SEVERIANO  RIBEIRO 


Í3 


A  VIDA  E  BELA 


VENCEDOR  DE  incluindo 

OC  A  T>  melhor  filme| 

O  XV  ESTRANGEIRO 


RIO 

OFF-PRICE  2 

14:50-17:10-19:30-21:50 

RECREIO 

1  SHOPPING  4 

10  16:30-1830-21:10 


VIA 

PARQUE  I 

16:30-18:50-21:10 


SHOPPING 
TUUCA  2 

14:00-16:20-18:40-21:00 

NOVA 
AMERICA  I 

15:50-18:10-20:30 


IGUATEMI  5 

14:00-16:20-18:40-21:00 


FRIBURGO  1 

15:50-18:10-20:30 


-  «"SEMANA 

14  ANOS  M 

.  1  PATCH  ADAMS-o  amor  e  contagioso  J 

RIO  SUL  1 

VIA 

14:10-14:30 

PARQUE  6 

1830-21:10 

14:20-16:40 

19:00-21:20 

BARRA  4 

14:00-16:20 

18:40-21:00 

IGUATEMI  6 

R3ÍJ1330-1530 

14:20-16:40 

18:10-20:30-22:50 

19:00-21:20 

L  3 'SEMANA 

12  ANOS  M 

HJMA  LOUCURA  DE  CASAMENTO] 


COM  CAMERON  D1AZ  E  CHRISTIAN  SLATER 

IGUATEMI  7 

15:30-17:30-19:30-21:30 

NOVA  GRANDE 

AMERICA  4  RIO  5 

15:10-17:10-19:10-21:10  14:20-16:20-18:20-20:20 

ia  ANOS 


O  RESGATE  PO  SOLDADO  RYAIM 

VENCEDOR  DE 

OSCAR 


INCLUINDO 
MELHOR  DIRETOR 
MELHOR  FOTOGRAFIA  I 


O  PRÍNCIPE  OO  EGITO 


VENCEDOR  DO 

OSCAR  CANCA0 


MELHOR 
ORIGINAL 


VIA 

PARQUE  1 

14:30 

NOVA 
AMERICA  1 

13:50 

■  MATINÉE _ 


RECREIO 
SHOPPING  2 

15:20 

GRANDE 
RIO  4 

14:30 

DUBLADO 


IGUATEMI  7 

13:30 


BAY 

MARKET  2 

13:50 

_ LIVRE  I 


UMA  CARTA  DE  AMOR 


ROXY2 

14:00-16:30-19:00-21:30 


PALÁCIO  1 

1 6:00- 1 8:30-21:00 


|Com:  Kevin  Costner) 

|kr  m  t  K-ifcir.  Penn 


RIO 

OFF-PRICE  2 

14:00-16:30-19:00-21:30 

BARRA  3 

14:00-16:30-19^0-21:30 


13J0-l6:00-Tli3o-21:0O-23J0 

NOVA 
AMERICA  5 

15:40-18:10-20:40 

GRANDE 
RIO  3 


VIA 

PARQUE  2 

15:50-18:20-20:50 

SHOPPING 
TUUCA  3 

1530-18:20-2030 

ILHA 
PLAZA  1 

1330-16:00-18:30-2130 

CENTER 

1530-18:20-20:50 


RECREIO 
SHOPPING  1 

16:00-18:30-2130 

IGUATEMI  3 

13:30-1630-1830-2130 

MADUREIRA 
SHOPPING  2 

15:40-18:10-20:40 

BAY 

MARKET  3 

1530-18:20-2030 


w 

I  i 

jmsüarta  de  Amor 


L  LANÇAMENTO 

12  ANOS  F 

i  1  PROVA  FINAL 

PALÁCIO  2 

16:40-18:50-2130 

BARRA  5 

15:10-17:20-19:30-21:40 

14:20-16:30-^3-20:50-23:00 

NOVA 
AMERICA  2 

1430-1730-19:10-21:20 

GRANDE 
RIO  6 

14:20-16:30-18:40-2030 

ENTO 


O  TROCO 


ROXY3 

15:10-17:20-1930-21:40 

RIO  SUL  4 

15:10-17:20-19:30-21:40 

TUUCA  1 

1430-1730-19:10-21:20 

MADUREIRA 
SHOPPING  3 

14:20-16:30-18:40-2030 

IGUAÇU 
TOP  3 

14:20-1630-18:40-2030 


VIA 

PARQUE  4 

14:40-1630-19:00-21:10 


IGUATEMI  2 

15:10-17:20-19:30-21:40 


MADUREIRA  1 

1430-16:40-1830-2130 

BAY 

MARKET 1 

1430-1730-19:10-21:20 


ROXY  1 

1430-16:00-18:00 

2030-2230 

LEBLON  2 

14:00-16:00-1830 

20:00-22:00 

BARRA  1 

14:00-16.00-18:00 

20:00-22:00 

03313:30-15:30-1730 

19:30-2130-23:30 

NOVA 
AMERICA  3 

13:30-1530-17:30 

19:30-21:30 

GRANDE 

RIO  1 

15:00-17:00 

19:00-2130 

-  2  "SEMANA 


ODEON 

15:15-17:15 

19:15-21:15 

VIA 

PARQUE  5 

15:30-17:30 

19:30-21:30 

TIJUCA  2 

1530-1730 

19:00-21:00 


ILHA 
PLAZA  2 

15:10-17:10 

19:10-21:10 

IGUAÇU 
TOP  2 

15:00-17:00 

19:00-21:00 


SAO  LUIZ  1 

1530-1730 

19:30-21:30 

RECREIO 
SHOPPING  2 

17:20-19:20 

21:20 

IGUATEMI  4 

1330-1530-1730 

19:50-2130 


RIO  SUL  3 

1430-1630-1830 

20:00-2230 

BARRA 

POINT2 

14:00-1630-1830 

2030-2230 

NORTE 
SHOPPING  2 

13:20-15:20-17:20 

19:20-21:20 


14  ANOS 


CHEGA  DE  m 

□rjBOM  MOCU  I 


MADUREIRA 
SHOPPING  4 

1530-1730 

1930-2130 

BAY 

MARKET  4 

1330-15:30-17:30 

1930-21:30 


MADUREIRA  2 

1530-1730 

1930-2130 


FRIBURGO 

1530-1730 

19:00-2130 


SHAKESPEARE  APAIXONADO 


s  „ 

v'.  1 

MELGSBSQN 

TROCO 


(Com:  Gwyneth  Palírow) 


SÃO  LUIZ  2 

14:40-1730-19:20-21:40 

COPACABANA  LEBLON  1 

14:30-16:50-19:10-2130  14:30-1630-19:10-2130 


BARRA 
POINT  1 

14:40-1730-19:20-21:40 


BARRA  2 

14:40-1730-19:20-21:40 

mni 

13:50-16:10-18:30 

2030-23:10 


RIO  SUL  2 

14:30-16  30-19:10-21:30 

VIA  RECREIO 

PARQUE  3  SHOPPING  3 

1 4:00-1 6:20- 1 8:40-2 1:00  1 6:10-1 830-2030 


SHOPPING 
TUUCA  1 

14:20-16:40-1930-21:20 


CARIOCA 

14:00-16:20-18:40-21:00 


IGUATEMI  1  NORTE 

14:10-16:30-1830-21:10  SHOPPING  1 
13-30-16:10-18:30-20:50 


MADUREIRA  GRANDE 
SHOPPING  1  RIO  2 

14:00-16:20-18:40-21:00  13:40-16:00-1830-20:40 


IGUAÇU 
TOP  1 

1530-18:10-2030 

•;  4*  SEMANA 


ICARAI 

14:00-1430-18:40-21:00 


BAY 

MARKET  2 

15:50-18:10-20:30 


FRIBURGO  3 

15:40-1830-2030 


7YE\<  E110K  DE 

OSCAR  — - 


14  ANOS 


ATENDIMENTO 
AO  ESPECTADOH 

4.  556-7734 


CRIANÇAS  ATÉ  12  ANOS  E  MAIORES 
DE  60  ANOS  PAGAM  MEIA  ENTRADA 


www.gsr.com.br 

m  connect 


CINEMA 


CRÍTICA 


Labirinto  de  paixões  ★★ 


Escracho  em  estado  bruto 


MARCELO  JANOT 

Quem  ficou  surpreso  com  o  Pedro  Almo- 
dovar  de  Maus  hábitos  que  se  prepare: 
Labirinto  de  paixões  ( Laberinto  de  pasio- 
nes).  seu  segundo  longa-metragem,  de  1982. 
é  ainda  mais  escrachado.  Sc  o  outro  mostra¬ 
va  freiras  cheirando  pó  e  tomando  ácido, 
aqui  há  cenas  de  felação  entre  homens,  pai 
transando  com  a  filha  c  até  uma  mulher  com 
disenteria  defecando  no  chão  (com  direito  a 
close  nas  fezes  da  moça).  O  próprio  Almo- 
dovar  faz  uma  pequena  participação,  na  pe¬ 
le  de  um  diretor  de  fotonovelas  gays  que  à 
noite  se  transforma  em  cantor  de  uma  banda 
de  rock  formada  por  drag  queens.  Displi¬ 
cente  tecnicamente,  o  filme  se  sustenta  pelas 


situações  absurdas  c  inusitadas,  fruto  da 
criatividade  do  diretor  espanhol.  A  trama  gi¬ 
ra  em  tomo  de  Sexília  (Cccilia  Rolh),  uma 
cantora  ninfomanfaca  capaz  de  transar  com 
oito  garotões  ao  mesmo  tempo,  e  Riza  Niro 
(Imanol  Arias),  filho  do  imperador  de  um 
reino  panamenho,  que  chega  a  Madri  para 
soltar  a  franga.  Antonio  Banderas.  garoti- 
nho,  também  atua  como  um  terrorista 
islâmico  gay  e  de  olfato  apurado,  que  se  en¬ 
volve  com  Riza.  Labirinto  de  paixões  traz, 
em  estado  bruto,  o  humor  de  Almodovar. 
que  ganharia  fama.  lapidado,  cinco  anos  de¬ 
pois,  com  Mulheres  à  beira  de  um  ataque  de 
nervos.  O  próprio  diretor  o  define  como 
“um  filme  que  não  vai  acrescentar  nada  à 
cultura  de  ninguém".  E  pura  diversão. 


■3301391  Pela  vida  de  um  amigo  ★★ 

Crime  e 
castigo 

FERNANDO  ALBAGLI 

ShcrifF.  Lewis  e  Tony  se  conhecem  numa 
viagem  que  fazem  a  Penang,  na  Ásia.  Depois 
de  algumas  semanas,  eles  se  separam.  Os  dois 
primeiros  voltarão  para  Nova  Iorque,  o  outro 
ficará  no  Oriente.  No  último  dia  juntos,  pas¬ 
seando  em  uma  bicicleta  alugada,  acabam  se 
acidentando.  Lewis  quer  devolver  a  bicicleta 
danificada,  mas  Shcriff  a  joga  fora.  Antes  de 
viajar.  Tony  e  Shcriff  ainda  deixam  uma  sobra 
do  haxixe  que  tinham  usado.  Dois  anos  de¬ 
pois.  os  dois  rapazes  são  procurados  pela  ad¬ 
vogada  de  Lewis.  Ele  fora  preso  porque  o  do¬ 
no  da  bicicleta  deu  queixa  à  polícia,  que 
achou  a  droga.  Como  a  quantidade  era  grande 
ele  foi  considerado  traficante  e  seria  enforca¬ 
do  em  oito  dias.  a  não  ser  que  seus  amigos 
voltem  e  confessem  que  parte  da  droga  era  de¬ 
les.  O  diretor  Joscph  Ruben  consegue  manter 
o  clima  de  expectativa  e  ansiedade,  contando 
com  o  bom  desempenho  do  elenco,  apesar  de 
alguns  problemas  técnicos.  Quem  viu  O  ev- 
presso  da  meia-noite  certamente  vai  relacio¬ 
nar  os  dois  filmes.  Mas  Pela  vida  de  um  ami¬ 
go  ( For  a  life  of  a  friend ).  baseado  no  francês 
Force  majeur  (1989),  se  refere  menos  à  prisão 
asiática,  a  questões  políticas  ou  à  descoberta 
do  amor  que  a  um  dilema  de  consciência  que 
fará  cada  espectador  imaginar  o  que  faria  se 
estivesse  numa  situação  semelhante. 
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Tempestade  de  gelo 

★  ★★ 

★  ★★★ 

★★★★ 

★★ 

! . r . ■"] 

Uma  loucura  de  casamento 

★ 

■m 

• 

Labirinto  de  paixões 

★  ★ 

Prova  final 

mm 

★ 

★★★ 

São  Jerõnimo 

★★★★ 

★★★ 

0  troco 

★ 

★  ★ 

★ 

★★ 

★★★ 

Deuses  e  monstros 

★★★ 

★★★ 

★★★ 

★★★ 

★★★ 

★★★★ 

Shakespeare  apaixonado 

★★★ 

★  ★ 

★★★★ 

★★★ 

★★★★ 

★★★★ 

★★★ 

Filhos  do  paraíso 

★★★ 

★★★★ 

★★★ 

★★★★ 

★★★ 

★★★★ 

★  ★★★ 

A  vida  é  bela 

★★★★ 

★★★ 

★★★★ 

★★★★ 

★★ 

★★★ 

★★★★ 

★★ 

★  ★★ 

Cotações:  •  mim  ★  regular  ★★  bom  ★★★  ótimo  ★★★★  excelente 

PROGRAMA  6 


2/4  a  8/4/1999 


CINEMA 


ESTRÉIA 

TEMPESTADE  DE  GELO  -  The  Ice  storm  -  cie  Ang  Lee 
Com  Sigourney  Weaver  e  Kevin  Kline. 

>Drama.  EUA/ 1997  Censura:  14  anos.  Leia  criti¬ 
ca  na  página  4.  ★  *  * 

Circuito:  Espaço  Unibanco  1 :  14h40.  17h,  I9h20. 
21h40. 

LABIRINTO  DE  PAIXÕES  -  Laberinto  de  passiones  -  de 
Pedro  Almodóvar.  Com  Cecília  Roth 
}>Comédia.  Espanha/1982.  Censura:  18  anos 
Assinante  rio  JB  e  seu  acompanhante  têm  50° «  rie 
desconto.  Leia  critica  na  página  ao  lado.  ★  ★ 
Circuito:  Estação  Paissandu:  15h30.  17h40, 
1 9h50.  22h 

PROVA  FINAL  -  The  faculty  -  de  Robert  Rodnguez 
Com  Elijah  Wood  e  Jordana  Brewster 
t-Suspense  EUA/1998  Censura:  14  anos.  Leia 
criticas  nas  páginas  12  e  13  *  + 

Circuito:  Largo  do  Machado  1:  14h.  1Sh50,  17h40, 
19h30.  21h20.  Roxy  3.  Rio  Sul  4.  Iguateml  2.  15h10, 
1 7h20,  19h30.  21h40.  Palácio  2  I4h30.  16040. 
18h50.  21h.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  16h40. 
Madureira  I  14h30.  16h40.  18h50.  21h.  Barra  5. 
15h10.  1 7h20. 19h30.  21h40.  Sab..  as  14h20.  16030. 
18040.  20h50.  230  Via  Parque  4: 16h50.  19h.21h10. 
6*.  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  14h40.  Iguaçu  Top  3. 
Grande  Rio  6.  Madureira  Shopping  3.  1 4h20,  1 6030. 
18h40.  20h50.  Tijuca  1.  Nova  América  2,  BayMarket 
1  14h50.  1 7h.  19h10.  21h20.  Star  Campo  Grande  2. 
Star  Guadalupe  1,  An  Urvgranrio  1.  An  None  Shop¬ 
ping  1: 15h,  17h,  19h,  210.  Star  Rioshopping  1. 16050. 
18h50.  20h50.  Cmemark  10.  11025.  13h55.  16h15, 
1 8h55,  21h20  6*  e  sáb.,  sessão  extra  ás  23045. 

PELA  VIDA  DE  UM  AMIGO  -  For  a  life  of  a  frlend  -  Jo- 
seph  Ruben,  Com  Vince  Vaughn. 

2>Drama.  EUA/1999.  Censura:  14  anos.  Leia  criti¬ 
ca  na  página  ao  lado.  *  * 

Circuito:  Novo  Jóia'.  14h30,  16h30,  18030.  20h30 
Cineclube  Laura  Alvim  2.  170,  I9h.  210.  Art  Fas- 
hion  Mall  1,  Art  Unigranrio  2.  15h.  17010.  19h20. 
21h30.  Art  Barrashopping  2.  15h10.  17h20.  19h30. 
21h40.  Art  Plaza  2  14h30.  16h40.  18h50.  21h. 
Sfar  Rioshopping  3.  18h30.  20040  Cmemark  9. 
12h,  14h30.  170.  19040.  22h10.  6*  a  dom.,  não  se¬ 
rá  exibida  a  primeira  sessão  no  Art  Unigranrio  2. 

UMA  CARTA  DE  AMOR  -  Message  In  a  bottle  -  de  Luís 
Mandoki.  Com  Kevin  Costner 
£=-Romance.  EUA/1998.  Censura:  12  anos.  Leia 
critica  na  pagina  15.  ** 

Circuito:  Roxy  2  16h30.  19h,  21h30  6".  sáb.  e  dom  . 
a  partir  de  I4h.  Rio  Ott-Price  1:  140.  16h30.  190. 
2lh30  Barra  3.  I4h.  16030.  190.  21h30.  Sab..  às 
13h30.  160,  18030.  21h,  23h30.  Star  Ipanema. 
14030.  170.  19h30.  22h.  Palácio  1:  13h30,  16h. 
18030.  21h.  6".  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  16h.  Recreio 
Shopping  1  16h.  18h30.  21h  Iguatemi  3.  Ilha  Plaza 
1: 160.  18h30,  210.  6".  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  13030 
Via  Parque  2.  Shopping  Tijuca  3.  Bay  Market  3. 
Center  15h50. 18h20. 20050.  Madureira  Shopping  2. 
Nova  Aménca  5:  15h40.  18010,  20h40  Grande  Rio 
3,  Star  Rioshopping  2.  15030.  18h.  20030.  An  Fas- 
hion  Mall  3  14h20.  16h50,  19020,  21h50  6*.  sáb.  e 
dom.,  às  16h30,  19h,  2lh30  e  à  meia-noite  Top  Cine 
Petrópoks  1:  I4h,  16020.  18040,  21h.  Sáb..  a  partir 
de  16h20.  Cinemark  12.  13010.  160.  19h05.  22h 

UMA  LOUCURA  DE  CASAMENTO  -  Very  bad  Ihings  -  de 
Peter  Berg  Com  Cameron  Diaz. 

Í-Comédia  EUA/1998.  Censura:  18  anos.  Leia  cri¬ 
tica  na  página  15.  * 

Circuito:  An  Copacabana,  An  Barrashopping  3  14h. 
160.  180.  20h,  22h.  An  Fashion  Mall  2  15h40.  17040. 
1 9040, 2 1 040  Iguatemi  7. 1 5030. 1 7h30. 1 9li30. 21  h30 
Nova  Aménca  4: 15010.  17h10,  19h10.  21h10.  Grande 
Rio  5:  16020.  18h20,  20h20.  Sab.  e  dom.,  a  partir  de 
14h20.  Ari  Tijuca.  An  West  Shopping  2  Ari  None  Shop¬ 
ping  2  Art  Plaza  1:  15h30,  17030.  19h30.  21h30. 
Wrndsor  150,  17h.  190.  21h.  Cmemark  11:  12030. 
15005.  18030.  21h10. 6*  e  sáb,.  sessão  extra  ás  23040. 


KEVIN  kline 


Assim  comecou  o 
Revolucòo  Sexual  por 
Família  na  America 


SIGOURNEY 

WEAVER 


Tpmnpctnrw 


um  filme  de  ANG  LEE 

o  mesmo  diretor  de 
O  Banquete  de  Casamento 
e  "Razão  e  Sensibilidade" 


HOJE  EXCLUSIVAMENTE 

ESPAÇO  UNIBANCO 
DE  CINEMA 

I4h40  •  17h00  •  I9h20  •  21h40 


(LAVTTAE  BELLA) 


VENCEDOR  DE  MELHOR  FILME  ESTRANGEIRO 


VENCEDOR  DE 

3oscar 


MELHOR  ATOR  -  ROBERTO  BENTGNI 
MELHOR  TRILHA  S0N0R.4  DRAMA 


MAIS  DE  1 ,000.000  DE  ESPECTADORES  JÁ  SE  EMOCIONARAM.  AGORA  SÓ  FALTA  VOCÊI 


E  STAÇ AO  PAÇ  O 


DIVERSOS 
HORÁRIOS 
9*  SEMANA 


RFCRtIO  SHOPPING 


BBZS1Z 


ESPAÇO  UNIBANCO  DE  CINEMA 


SHOPPING  I  I  JUC  A 


oowrsl  TOWM 


L AHGO  OO  MACHADO 


VENCEDOR  DE  40  PRÊMIOS  INTERNACIONAIS 

INCLUINDO 

PRÊMIO  ESPECIAL  DO  JÜRI  -  CANNES  1998 


I 


“Uma  história  de  amor 
comovente  e  engraçada.” 

irk-kit 

Marceto  Janot, 

Jornal  do  Brasil 


“A  Vida  é  Bela 
é  muito,  muito  bom.” 

Arthur  Dapicvc, 

O  Globo 


(  V//  filme  de  Roberto  Be/iigirí  iS 

A  Vida  e 


MIRAMAX 


LK)0018’' 
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PROGRAMA  7 


CINEMA 


PERTO  DE  VOCÊ 


BARRA/RECREIO 

ART  BARRASHOPPING  -  (Av.  das  Américas.  4.666  - 
431-9009).  Sala  1  (221):  O  príncipe  do  Egito :  6*  a 
dom.,  ás  I4h,  16h  (dub).  Soldado  Ryarr.  15h,  18h. 
21  h.  6*  a  dom.,  a  parlir  de  Iflh.  Sala  2  (204):  Pela 
vida  de  um  amigo:  15b  10.  17h20.  19h30,  2th40. 
Sala  3  (357):  Uma  loucura  de  casamento.  14h.  16b. 
18b.  20h.  22h.  Sala  4  (252):  Eu  ainda  sei  ..:  15h. 
17h,  19h.  21h.  Sala  5  (186):  Zoando  na  TV.  6*  a 
dom.,  às  I4h10.  I5h50.  A  música  e  o  silêncio. 
15h20.  17h30,  19h40,  21h50.  6*  a  dom.,  a  partir  de 
1 7h30.  RS  5  (2*  a  5*.  exceto  feriado)  e  RS  9  (6*  a 
dom.).  Crianças  de  alé  12  anos  e  pessoas  com 
mais  de  60  anos  pagam  meia. 

BARRA  -  (Av.  das  Américas.  4.666  -  431-9757).  Sala  1 
(270):  O  troco.  14b.  16h.  18b,  20h.  22h.  Sáb..  às 
13b 30.  15h30,  17030.  19030,  21h30.  23030.  Sala  2 
(296):  Shakespeare  apaixonado  14h40.  17h,  19h20. 
21040  Sáb..  às  13h50,  16h10.  18030. 20h50.  23h10. 
Sala  3  (138):  Uma  carta  de  amor.  14h.  16030,  19h, 
21h30.  Sáb .  às  13030.  160.  18h30.  21  h.  23h30.  Sala 
4  (130)  Patch  Adams.  14h,  16h20.  18h40.  21h.  Sáb.. 
às  13030,  15h50.  18h10,  20030,  22h50.  Sala  5  (152): 
Prova  finai  15h10.  17h20,  19h30,  21040.  Sáb..  às 
14h20,  16h30,  18h40,  20050,  230.  RS  5  (2®  a  5».  ex¬ 
celo  feriado)  e  RS  9  (6*  a  dom  ).  Crianças  de  alé  12 
anos  8  pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 

BARRA  P01NT  -  (Av.  Armando  Lombardi.  350  -  483- 
8226).  Sala  1  (150):  Shakespeare  apaixonado. 
14h40,  17h.  19h20, 21040.  Sala  2  (150):  Ofroca  140, 
160, 180. 20h,  22h.  R$  5  (2*  a  5*.  exceto  feriado)  e  R$ 

9  (6*  a  dom.).  Crianças  de  até  12  anos  e  pessoas 
com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 

CINEMARK  -  (Shopping  Downlown.  Av.  das  Américas. 
500)  Sala  1  (143):  Entre  o  dever  e  a  amizade.  I1h40,  - 
18h20  A  música  e  o  silêncio  15h15.  21h.  Sala  2 
(131):  Elizabettr.  12h10.  15h,  18040.  21040.  Sala  3 
(237):  Patch  Adams  12005.  15h10.  18005.  20h50. 
Sala  4  (286):  Shakespeare  apaixonado.  110,  13h45, 
16h40. 19030, 22015.  Sala  5  (159):  O  príncipe  do  Egi¬ 
to.  1 1h  13h15,  15030  (dub).  Soldado  Ryan.  18h05, 
2lh35.  Sala  6  (172)  A  vida  é  beis.  11h20,  14h. 
16h35.  19h10.  21h45.  Sala  7  (156):  O  troco:  11015. 
13h50,  16030.  19h,  21h30.  Sala  8  (287):  O  troco. 
12h15.  14040,  17h25,  20h,  22020.  6*  e  sáb..  sessão 
extra  à  0h35  Sala  9  (156):  Pela  vida  de  um  amigo. 
I2h.  14h30.  170,  19040,  22h10.  Sala  10  (172):  Prova 
tinat  1 1  h25.  13h55.  16015,  18h55,  21h20.  6*  e  sáb.. 
sessão  extra  às  23045  Sala  11  (145):  Uma  loucura 
de  casamento:  12030,  15005,  18030,  21h10.  6*  e 
sáb..  sessão  extra  às  23040.  Sala  12  (267):  Uma  car¬ 
ta  de  amor.  13h10.  160.  19h05,  220  2*  a  5*:  R$  6 
(100  às  180)  e  RS  7  (depois  das  180).  6*  a  dom.  e  fe¬ 
riado:  RS  7  (100  às  180)  e  RS  9  (depois  das  18h). 
Crianças  de  até  12  anos  e  pessoas  com  mais  de  60 
anos  pagam  meia 

RECRDO  SHOPPING  -  (Av.  das  Américas,  1 9.01 9  -  490- 
4100).  Sala  1  (247):  Uma  carta  de  amor.  160,  18030, 
21h  Sala  2  (330):  O  príncipe  do  Egito.  6*  a  dom.,  às 
15h20  (dub)  O  troco.  17h20.  19h20.  21h20.  Sala  3 
(330):  Shakespeare  apaixonado:  16h10.  18030. 
20h50.  Sala  4  (247):  A  vida  é  bela:  16030,  18050. 
21h10.  RS  6  (2*  a  5*.  exceto  feriado)  e  R$  8  (6*  a 
dom.).  Crianças  de  alé  12  anos  e  pessoas  com  mais 
do  60  anos  pagam  meia. 

VIA  PARQUE  -  (Av  Ayrton  Senna.  3  000  -  385-0265). 
Sala  1  (290):  Opnncipe  do  Egito.  6*  a  dom.,  às  14h30 
(dub)  A  vida  é  bela.  16030,  18050.  21h10.  Sala  2 
(340):  Uma  carta  de  amor.  1 5050, 18020, 20h50.  Sala 
3  (340)  Shakespeare  apaixonado:  16h20,  18040, 
2lh.  6®  a  dom.,  a  partir  de  14h.  Sala  4  (340):  Prova  fi¬ 
nal  16050.  19h.  21h10.  6*  a  dom.,  a  partir  de  14040. 
Sala  5  (340):  O  troco.  15h30.  17h30,  19h30.  21h30. 
Sala  6  (340).  Patch  Adams  16h40.  19h.  21h20.  6*  a 
dom.,  a  partir  de  14h20.  RS  5  (2*  a  5*.  exceto  feriado) 
e  RS  9  (6*  a  dom.).  Crianças  de  até  12  anos  e  pas- 
soas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 


BOTAFOGO 

ESPAÇO  UNIBANCO  -  (Rua  Voluntários  da  Pátria.  35  - 
266-4491).  Sala  1  (267):  Tempestade  de  gelo.  14h40, 
170,  19020.  21040.  Sala  2  (228):  A  vida  é  bela 
14h20.  Filhos  do  paraíso.  16030,  18h20.  20h10,  22h. 
Sala  3  (104):  Elizabettr.  14030, 17h10.  Sào  Jerònimo. 
19h30, 21  h.  22030.  RS  6  (2*  a  5*.  exceto  feriado)  e  RS 
•  8  (6»  a  dom.). 

ESTAÇÃO  BOTAFOGO  -  (Rua  Voluntários  da  Pátria.  88 

-  286-0893).  Sala  1  (280):  Deuses  e  monstros.  14040. 
1 7h.  1 9h20,  21  h40.  Sala  2  (41 ):  A  música  e  o  silêncio. 
14h,  16h,  180, 200,  220.  Sala  3  (66):  De  repente,  num 
domingo.  15h20.  17h30.  19h40.  21h50.  RS  6  (2*  a  5*. 
exceto  feriado)  e  RS  8  (6*  a  dom.). 

RIO  OFF-PRICE  -  (Rua  General  Severíano.  97/Loja  154 

-  295-7990).  Sala  1  (205):  Uma  carta  de  amor.  14h, 
16030,  190,  21h30.  Sala  2  (163):  A  vida  é  bela : 
14050. 17h10, 19030. 21050.  RS  7  (2®  a  5*.  exceto  fe¬ 
riado)  e  RS  9  (6®  a  dom.).  Crianças  de  até  12  anos  e 
pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia 

RIO  SUL-  (Rua  Lauro  Müller,  1 16/loja  401  -  542-1098). 
Sala  1  (160).  Patch  Adams.  14h10,  16h30.  18h50. 
21h10.  Sala  2  (209):  Shakespeare  apaixonado. 
14h30,  16050.  19h10.  21h30.  Sala  3  (151):  O  troco. 
140.  16h,  180,  20h.  22h.  Sala  4  (156):  Prova  finai. 
15010.  17h20, 19h30.  21h40.  RS  7  (2®  a  5*.  exceto  fe¬ 
riado)  e  RS  9  (6*  a  dom.).  Crianças  de  até  12  anos  e 
pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 


CAMPO  GRANDE 

ART  WEST  SHOPPING  -  (Estrada  do  Mendanha,  555  - 
414-9203).  Sala  1  (210):  Oprínape  do  Egito.  6*  a  dom., 
-  às  13h,  15h  (dub).  O  troco  150,  17h,  19h,  21h.  6*  a 
dom.,  a  partir  de  17h.  Sala  2  (182);  Uma  loucura  de  ca¬ 
samento.  15030,  17030.  19030,  21h30.  RS  5  (2®  a  5'. 
exceto  feriado)  e  RS  7  (6*  a  dom.).  Crianças  de  até  12 
anos  e  pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 

STAR  CAMPO  GRANDE  -  (Rua  Campo  Grande,  880  - 
413-4452).  Sala  1  (432):  A  noiva  de  Chucky.  15h20, 
17h10.  19h.  20050.  Sala  2  (276):  Prova  fina f.  15h. 
17h,  19h.  210.  RS  3. 


CATETE/FLAMENGO 

ESTAÇÃO  MUSEU  DA  REPÚBUCA  -  (Rua  do  Catete. 
153  -  557-6990  -  89):  Babe,  o  porquinho  atrapalhado 
na  cidade.  6*  a  dom.,  às  13h  (dub).  Central  do  Brasil 
15h.  Hana-br.  17h10.  O  Show  .de  Trumarr.  19h. 
Elizabettr.  20h50.  RS  5  (2*  a  5*.  excelo  feriado)  e  RS 
7  (6®  a  dom.) 

ESTAÇÃO  PAISSANDU  -  (Rua  Senador  Vergueiro.  35  - 
557-4653  -  450):  Labirinto  de  paixões.  15h30,  17h40, 
19050,  220.  RS  5  (2®  a  5®,  exceto  fenado)  e  RS  7  (6® 
a  dom  ). 

LARGO  DO  MACHADO  -  (Largo  do  Machado.  29  -  205- 
6842).  Sala  1  (835):  Prova  tinat  14b,  15h50.  17H40, 
19030,  21h20.  Sala  2  (419):  Entre  o  dever  e  a  amiza¬ 
de.  15h.  16040.  A  vida  é  beis.  18h40.  21  h.  R$  6  (2*  a 
5*.  exceto  feriado)  e  RS  8  (6*  a  dom.).  Crianças  e  pes¬ 
soas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 

SÃO  LUIZ  -  (Rua  do  Catete.  307  -  285-2296).  Sala  1 
(455):  O  troco.  15030.  17h30.  19h30,  21h30.  Sala  2 
(499):  Shakespeare  apaixonado.  14h40.  170,  19h20. 
21040.  FIS  6  (2*  a  5®,  exceto  feriado)  e  RS  8  (6*  a 
dom.).  Crianças  de  até  12  anos  e  pessoas  com  mais 
de  60  anos  pagam  meia. 


CENTRO 

CENTRO  CULTURAL  BANCO  DO  BRASIL  -  (Rua  Primei¬ 
ro  de  Março,  66  -  216-0237  -  99):  ver  Extra  e  Mostra. 


ESTAÇÃO  PAÇO  -  (Praça  15,  48  -  64):  A  eternidade  e 
um  dia.  14030.  A  vida  é  beis.  16050.  Deuses  e  mons¬ 
tros.  19h  R$  5. 

ODEON  -  (Praça  Mahatma  Gandhi.  2  -  220-3835  - 
951):  O  froco:  13015, 15015.  17h15.  19h15. 21h15.6® 
a  dom.,  a  parlir  de  15015. 

PALÁCIO  -  (Rua  do  Passeio,  40  -  240-6541).  Sala  1 
(1.001):  Uma  carta  de  amor.  13030, 16h,  18030. 21h. 
6*  a  dom.,  a  parlir  de  160  Sala  2  (304):  Prova  tinat. 
14030,  16040,  18050.  21h.  6®  a  dom  .  a  partir  de 
16040.  RS  6. 


COPACABANA 

ART  COPACABANA  -  (Av  N.S.  de  Copacabana,  759  - 
235-4895  -  836):  Uma  loucura  de  casamento.  140, 
160. 180. 200. 220.  RS  6  (2®  a  5*.  exceto  feriado)  e  RS 
8  (6*  a  dom.)  Crianças  de  até  12  anos  e  pessoas 
com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 

CINEMA  1  -  (Av.  Prado  Júnior,  281-541-2189  -  403):  A 
lei  do  cão  15h20. 17h,  18h40,  20020.  RS  2,50  e  RS  5 
(2®  a  6®)  e  RS  3,50  e  RS  7  (6*  a  dom.). 

COPACABANA  -  (Av.  N.S.  de  Copacabana.  801  -  235- 
3336-712):  Shakespeare  apaixonado.  16050, 19hl0, 
21h30.6*adom.,  a  partir  de  14030.  R$6  (2®  a  5®.  ex¬ 
ceto  feriado)  e  RS  8  (6®  a  dom.)  Crianças  de  até  12 
anos  e  pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 

NOVO  JÓIA  -  (Av  N.S.  de  Copacabana,  680  -  95).  Pela 
vida  de  um  amigo.  14h30. 16030, 18030, 20030.  RS5 
(2*  a  5®.  exceto  feriado)  e  FtS  6  (6*  a  dom  ). 

ROXY  -  (Av.  N.S.  de  Copacabana.  945  -  236-6245).  Sa¬ 
la  1  (400):  O  froco:  160,  180.  200.  220.  6®  a  dom.,  a 
partir  de  14h  Sala  2  (400)'  Uma  carta  de  amor. 
16030,  19h,  21h30. 6*  a  dom.,  a  partir  de  14h.  Sala  3 
(300):  Prova  tinat.  15010. 17h20.  19030.  21040.  RS  6 
(2*  a  5®,  exceto  feriado)  e  RS  8  (6*  a  dom.).  Crianças 
de  até  12  anos  e  pessoas  com  mais  de  60  anos  pa¬ 
gam  meia. 


Da  CASTILHO 

ART  NORTE  SHOPPING  -  (Av  Suburbana,  5.332  -  595- 
8337).  Sala  1  (240):  Prova  tinat.  15h;  170,  190,  210. 
Sala  2  (240):  O  príncipe  do  Egito.  6*  a  dom.,  às 
13030.  Uma  loucura  de  casamento.  15030.  179130, 
19h30,  21030.  RS  5  (2®  a  5®.  exceto  feriado)  e  RS  8 
(6®  a  dom.).  Crianças  de  até  12  anos  e  pessoas  com 
mais  de  60  anos  pagam  meia. 

NOVA  AMÉRICA  -  (Av  Automóvel  Club,  126  -  583- 
1 01 9).  Sala  1  (261 ):  O  príncipe  do  Egito.  6*  a  dom.,  às 
13050  (dub).  A  vida  6  bela:  15h50.  18010,  20030. 
Sala  2  (240):  Prova  tinat.  14050.  170.  19h10,  21020. 
Saia  3  (260):  O  troco.  15030,  17030,  19h30.  21h30. 
6*  a  dom.,  a  partir  de  13h30.  Sala  4  (185):  Uma  lou¬ 
cura  de  casamento.  I5h10,  I7h10.  19h10,  21h10. 
Sala  5  (261):  Uma  carta  de  amor.  15040.  18010. 
20h40.  RS  5  (2*  a  5®.  exceto  feriado)  e  RS  8  (6*  a 
dom.).  Crianças  de  até  12  anos  e  pessoas  com  mais 
de  60  anos  pagam  mela. 

NORTE  SHOPPING  -  (Av.  Suburbana.  5.474  -  592- 
9430).  Sala  1  (240):  Shakespeare  apaixonado. 
I6h10,  18030,  20h50.  6®  a  dom.,  a  partir  de  I3h50. 
Sala  2  (240):  O  troco.  I5h20.  17020,  19020.  21h20. 
6*  a  dom.,  a  parlir  de  13020.  RS  5  (2®  a  5®.  exceto  fe¬ 
riado)  e  RS  8  (6®  a  dom  ).  Crianças  de  até  12  anos  o 
pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  mela. 


GUADALUPE 

STAR  MARKET  CENTER  GUADALUPE  -  (Av.  Brasil, 
22.693).  Sala  1  (154):  Prova  tinat.  I5h.  17h,  19h,  210. 
Saia  2  (154):  O  príncipe  do  Egito  6*  a  dom.,  às 
14h20,  16020.  Vidas  em  jogo  6*  a  dom  ,  às  18020. 
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20h50.  RS  4  (2*  a  5*.  exceto  feriado)  e  R$  5  (6*  a 
dom.).  Crianças  e  pessoas  com  mais  de  60  pagam 
meia  até  18h. 


ILHA  DO  GOVERNADOR 

ILHA  AUTO  CINE  -  (Praia  de  Séo  Bento,  s/n®  -  393- 
3211):  Poderoso  Joer.  18h30,  20045.  230.  RS  5. 

ILHA  PLAZA  -  (Av.  Maestro  Paulo  e  Silva.  400/158  - 
462-3413).  Sala  1  (255):  Uma  carta  de  amor.  16h, 
18030.  21  h.  6a  a  dom.,  a  partir  de  13030.  Sala  2 
(255):  O  troco:  15h10.  17h10,  19h10,  21h10,  R$  5 
(2*  a  5a,  exceto  feriado)  e  R$  8  (6a  a  dom.).  Crianças 
de  até  12  anos  e  pessoas  com  mais  de  60  anos  pa¬ 
gam  meia. 


IPANEMA/LEBLON 

CÂNDIDO  MENDES  -  (Rua  Joana  Angélica.  63  -  267- 
7295  -  99):  Vida  de  inseta.  6a  a  dom.,  às  I5h30. 
Mensagem  para  você:  15h15.  17030.  19h45,  22h. 
6a  a  dom.,  a  partir  de  17030.  RS  6  (4a  p  5a)  e  RS  8 
(6a  a  dom.). 

CINECLUBE  LAURA  ALVIM  -  (Av.  Vieira  Souto,  176  - 
267-1647).  Sala  1  (77):  Filhos  do  paraíso.  16030. 18h. 
Deuses  e  monstros:  19030.  21020.  Sala  2  (45):  Pela 
vida  de  um  amigo.  170.  19h,  21  h.  RS  5  (2a  a  5a,  exce¬ 
to  feriado)  e  R$  7  (6a  a  dom.). 

STAH  IPANEMA  -  (Rua  Visconde  de  Pirajá,  385  -  521- 
4690  -  385):  Uma  carta  de  amor.  14h30. 17h.  19030, 
22h.  RS  7  (2*  a  5a.  exceto  feriado)  e  RS  9  (6a  a  dom.). 
Crianças  e  pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam 
meia  até  as  1 8h. 

UE8L0N  -  (Av.  Ataulfo  de  Paiva,  391  -  239-5048).  Sala 
1  (714):  Shakespeare  apaixonado.  14h30,  16050, 
19h10,  21030.  Sala  2  (300):  O  troco.  14h,  16h.  18h, 
20h,  220.  RS  7  (2a  a  5a.  exceto  feriado)  e  RS  9  (6a  a 
dom.).  Crianças  até  12  anos  e  pessoas  com  mais  de 
60  anos  pagam  meia. 


JACAREPAGUA 

STAH  RfO  SHOPPING  -  (Estrada  do  Gablnat,  313  -  443- 
8330).  Sala  1  (208):  Prova  finat.  16050. 18050, 20050. 
Sala  2  (130):  Uma  carta  de  amor.  I5h30, 18fi,  20030. 
Sala  3  (100):  O  príncipe  do  Egito.  14030, 16h30.  Pela 
vida  de  um  amigo.  18030. 20040.  RS  4  (2a  a  5a,  exce¬ 
to  feriado)  e  R$  6  (6a  a  dom.).  Crianças  e  pessoas 
com  mais  de  60  anos  pagam  meia  até  180. 


MADUREIRA 

MADUREIRA  -  (Rua  Dagmar  da  Fonseca,  54  -  450- 
1338).  Sala  1  (586):  Prova  finat.  14030, 16040. 18050, 
210.  Sala  2  (739):  O  troco.  150,  17h,  190,  210.  RS  4 
(2a  a  5a,  exceto  feriado)  e  RS  5  (6a  a  dom.).  Crianças 
até  12  anos  e  pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam 
meia. 

MADUREIRA  SHOPPING  -  (Estrada  do  Portela.  222/- 
301  -  488-1441).  Sala  1  (159):  Shakespeare  apaixo¬ 
nado.  16020, 18040. 210. 6*  a  dom.,  a  partir  de  14h. 
Sala  2  (161):  Uma  carta  de  amor.  15040,  18010, 
20040.  Sala  3  (191):  Prova  finat.  14020.  16030. 
18040.  20050.  Sala  4  (191):  O  troco.  150,  17h,  190, 
21 0.  RS  5  (2a  a  5a.  exceto  feriado)  e  RS  7  (6a  a  dom.). 
Crianças  de  até  12  anos  e  pessoas  com  mais  de  60 
anos  pagam  meia. 

MÉIER/PIEDADE 

ART  MÉIER  -  (Rua  Silva  Rabelo,  20  -  595-5544  -  645): 
O  troco.  150,  17h.  190.  210.  RS  6  (6a  a  dom.)  e  RS  4 
(2a  a  5a,  exceto  feriado).  Crianças  até  12  anos  e  pes¬ 
soas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 


CINE-TEATRO  DINA  SFAT  -  (Rua  Manoel  Vilorino,  553  - 
599-7237  -  244):  Trtanic  150,  18030.  RS  4. 


SÃO  CONRADO 

ART  FASHION  MALL  -  (Estrada  da  Gávea.  899  -  322- 
1258).  Sala  1  (164):  Pela  vida  de  um  amigo.  15h, 
17010,  19h20,  21030.  Sala  2  (356):  Uma  loucura  de 
casamento  15040,  17040,  19040.  21040.  Sala  3 
(325):  Uma  carta  de  amor.  14020.  16h50,  19020. 
21050. 6a  a  dom.,  às  16030. 190,  21 030  eà  meia-noi¬ 
te.  Sala  4  (1 92):  O  príncipe  do  Egito.  6a  a  dom.,  às  1 5h 
(dublado).  A  música  e  o  silêncio.  15030,  17040, 
19050. 220. 6a  a  dom.,  a  partir  de  1 7040.  RS  7  (2a  a  5a. 
exceto  feriado)  e  RS  9  (6a  a  dom.).  Crianças  de  até  12 
anos  e  pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 


TUUCA/ANDARAI 

ARTTMUCA  -  (Rua  Conde  de  Bonfim.  406  •  254-9578 
-  1.475):  Uma  loucura  de  casamento.  15030,  17030. 
19030,  21030.  RS  5.  Crianças  até  12  anos  e  pessoas 
com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 

CARIOCA  -  (Rua  Conde  de  Bonfim.  338  -  568-8178  - 
1.119):  Shakespeare  apaixonado:  1 6020, 1 8040, 210 
Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  14h.  RS  5  (2a  a  5a.  exceto  fe¬ 
riado)  e  RS  7  (6a  a  dom.).  Crianças  de  até  12  anos  e 
pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia 

SHOPPING  TU  UCA  —  (Av.  Maracanã.  987/3®  andar  - 
254-0343).  Sala  1  (192):  Shakespeare  apaixonado. 
16040, 190. 21020. 6a  a  dom.,  a  partir  de  14h20.  Sala 
2  (130):  A  vida  è  bela-.  16h20. 18040, 21h.  6a  a  dom.. 
a  partir  de  140.  Sala  3  (195):  Uma  carta  de  amor. 
1 5050,  1 8020,  20050.  RS  6  (2a  a  5a.  exceto  feriado)  e 
RS  9  (6a  a  dom.).  Crianças  de  até  12  anos  e  pessoas 
com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 

TkJUCA  -  (Rua  Conde  de  Bonfim.  422  -  264-5246). 
Sala  1  (430):  Prova  finat.  14050.  170,  19h10, 
2 1  h20.  Sala  2  (391 ):  O  troco.  1 50. 170,  190, 210.  RS 
5  (2a  a  5a.  excelo  feriado)  e  RS  7  (6a  a  dom.).  Crian¬ 
ças  de  até  12  anos  e  pessoas  com  mais  de  60  anos 
pagam  meia. 

SHOPPING  IGUATEM  -  (Rua  Barão  de  São  Francisco. 
236/3®  andar  -  577-2194).  Sala  1  (240):  Shakespeare 
apaixonado.  16030, 18050, 21hl0. 6a  a  dom.,  a  partir 
de  14h10.  Sala  2  (156):  Prova  finat.  15h10,  17h20, 
19030, 21  h40.  Sala  3  (156):  Uma  carta  de  amor.  16h, 
18030,  210.  6a  a  dom.,  a  partir  de  13030.  Sala  4 
(188):  O  froco:  15050,  17h50,  19h50.  21h50.  6a  a 
dom.,  a  partir  de  I3h50.  Saia  5  (155):  A  vida  é  bela: 
16020, 18040,  2lh.  6a  a  dom.,  a  partir  de  140.  Sala  6 
(152):  Patch  Adams.  16040,  190,  21h20. 6a  a  dom.,  a 
partir  de  14020.  Sala  7  (146):  O  príncipe  do  Egito  6a 
a  dom.,  às  13h30  (dublado).  Uma  loucura  de  casa¬ 
mento.  15030,  17030.  19030,  21030.  RS  6  (2a  a  5a. 
exceto  feriado)  e  RS  9  (6a  a  dom.).  Crianças  de  até  12 
anos  e  pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 


NITERÓI 

ART  PLAZA-  (Rua  15  de  Novembro,  8  -  620-6769).  Sa¬ 
la  1  (260):  Uma  loucura  de  casamento:  1 5030, 1 7030, 
19030,  21030.  Sala  2  (270):  Pela  vida  de  um  amigo. 
14030.  16040. 18050. 210.  RS  5  (2a  a  5a.  excelo  feria¬ 
do)  e  RS  8  (6a  a  dom.).  Crianças  de  até  12  anos  e 
pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 

CENTER  -  (Rua  Coronel  Moreira  César,  265  -  711- 
6909  -  315):  Uma  carta  de  amor.  15050.  18020. 
20050.  RS  6  (2a  a  5a.  excelo  feriado)  e  RS  8  (6a  a 
dom.).  Crianças  de  até  12  anos  e  pessoas  com  mais 
de  60  anos  pagam  meia. 

ESTAÇÃO  ICARAÍ-  (Rua  Coronel  Moreira  César.  211/- 
153  -  171):  Ellzabettr  140.  16h20,  18040.  Deuses  e 
monstros:  210.  R$  5  (2a  a  5a.  excelo  feriado)  e  RS  7 
(6a  a  dom.). 


ICARAÍ  -  (Praia  de  Icaral,  161  -  717-0120  -  852): 
Shakespeare  apaixonado.  16020,  18040.  210.  6a  a 
dom.,  a  partir  de  140.  FIS  6  (2a  a  5a,  excelo  feriado)  e 
Ft$  8  (6a  a  dom.).  Crianças  de  até  12  anos  e  pessoas 
com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 

SHOPPING  BAY  MARKET  -  (Rua  Visconde  do  Rio  Bran¬ 
co,  360).  Sala  1  (221):  Prova  finat.  14050. 170, 19h10. 
21020.  Sala  2  (221):  O  príncipe  do  Egito.  6a  a  dom., 
às  13050  (dublado).  Shakespeare  apaixonado. 
15050.  18010.  20030.  Sala  3  (207):  Uma  carta  de 
amor.  15050,  18020.  20050.  Sala  4  (207):  O  troco. 
15030.  17030.  19030,  21030.  6a  a  dom.,  a  partir  de 
13030.  TO  5  (2a  a  5a.  exceto  feriado)  e  TO  8  (6a  a 
dom.).  Crianças  de  até  12  anos  e  pessoas  com  mais 
de  60  anos  pagam  mela. 

WINDSOR  —  (Rua  Coronel  Moreira  César,  26  -  717- 
6289  -  500):  Uma  loucura  de  casamènto.  150.  17h, 
190,  21  h.  TO  6  (2a  a  5a,  exceto  feriado)  e  RS  8  (6a  a 
dom.).  Crianças  e  pessoas  com  mais  de  60  anos  pa¬ 
gam  meia  até  180. 


NOVA  IGUAÇU 

IGUAÇU  TOP  SHOPPING  -  (Rua  Governador  Roberto 
Silveira.  540/2®  andar).  Safa  1  (222):  Shakespeare 
apaixonado.  15h50.  18010.  20030.  Sala  2  (234):  O 
troco.  150,  170,  19h.  21h.  Sala  3  (200):  Prova  final 
14020. 16030. 18040, 20050.  RS  5  (2®  a  5®.  exceto  fe¬ 
riado)  e  TO  7  (6a  a  dom.).  Crianças  de  até  12  anos  e 
pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 


SÃO  GONÇALO 

ONE  TEATRO  ALCANTARA  -  (Rua  Capitão  António 
Martins,  183  -  701-4226  -  180):  Pânico  2.  a  partir  de 
sáb  .  às  190.  TO  5. 


SÃO  JOÃO  DE  MERITI 

SHOPPING  GRANDE  RIO-  (Rodovia  Pres.  Dutra.  Km.  4 
-  752-3007).  Sala  1  (240):  O  troco.  150, 170. 190. 210. 
Sala  2  (179):  Shakespeare  apaixonada.  160.  18020. 
20040.  6a  a  dom.,  a  partir  de  13040.  Sala  3  (164): 
Uma  carta  de  amor  15030,  180.  20030.  Sala  4  (170): 
O  príncipe  do  Egito.  6a  a  dom.,  às  14b30  (dublado). 
Soldado  Ryarr.  16050.  200.  Sala  5  (170):  Uma  loucu¬ 
ra  de  casamento.  16020. 18020.  20h20. 6a  a  dom.,  a 
partir  de  14020.  Sala  6  (230):  Prova  finat.  14020. 
16030.  18040,  20050.  RS  5  (2a  a  5a.  excelo  feriado)  e 
R$  7  (6a  a  dom.).  Crianças  de  até  12  anos  e  pessoas 
com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 


DUQUE  DE  CAXIAS 

ART  UNIGRANRIO-  (Rua  Marquês  de  Herval.  1.216/A). 
Sala  1  (195).  Prova  finat.  150. 170. 190.  210.  Sala  2 
(t20):  O  príncipe  do  Egito.  &  edom.,  às  130. 15h  (du¬ 
blado).  Pela  vida  de  um  amigo.  150.  17010.  19020. 
21030. 6a  a  dom.,  a  partir  de  17010.  TO  5  (2a  a  5a.  ex¬ 
ceto  feriado)  e  RS  6  (6*  a  dom.).  Crianças  de  até  12 
anos  e  pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 


PETRÓPOLIS 

BAUHAUS  -  (Rua  Doutor  Néison  de  Sá  Earp,  88  -  245- 
0597  -  164).  Patch  Adams.  140.  16h20.  18040.  210. 
TO  4  (2a  a  5a,  exceto  feriado)  e  TO  6  (6a  a  dom  ). 
Crianças  de  até  12  anos  e  pessoas  com  mais  de  60 
anos  pagam  meia. 

TOP  CINE  PETRÓPOUS-  (Rua  Teresa.  1.515/2®  andar 
-  243-0758).  Sala  1  (210):  Uma  carta  de  amor.  140, 
16h20.  18040.  210.  Sáb..  a  partir  de  16020.  Sala  2 
(154):  O  fantasma  trapalhão.  6a  a  dom.,  às  14030. 
O  troco.  14030.  16030.  18030.  20030.  6a  a  dom.,  a 
partir  de  16030.  RS  4  (2a  a  5a.  exceto  feriado)  e  RS 
6  (6*  a  dom  ). 


2/4  a  8/4/1999 


PROGRAMA  9 


SUCESSO  DE  PUBLICO! 


CINEMA 


SUCESSO  MERECIDO:  VA  E  CONFIRA... 

É  MAIS  QUE  UM  FILME  ESPECIAL.  “ 

Roberto,  to  uip.com.br 

“UM  SHOW  DE  EMOÇÃO...  UM  DOS 
MELHORES  FILMES  DE  98...“ 

-  Rafai-I  Mono.  www  uíp  com  hr 


“UM  CONTAGIANTE  TOQUE  NA 
ALMA -TEM  QUESERVISTO“ 

■  CUudu  P  Mnir-  *  jhnl.  «ttw  uip  o  «n  br 

“UM  FILME  GOSTOSO  E  EMOTIVO...” 

Otivunn,  w»n  uip  ram  br 


«luKimnc 

WILLIAMS 

ADAMS 

CONTAGIOSO 

EM  UMA  ESTÓRIA  VERDADEIRA 

■W' 

|  12  ANOS  1 


□□WTOWN  BARRA  Av.  das  Américas  500  -  Barra  da  Tijuca 


Uma  Carta  de  Amor 

I3hl0 - I6h-  !9h05 - 22h 

|t2  ANOSI 

PpÊ- 

Uma  Loucura  de  Casamento 

12h30 -  1 5h05 - 18h30-21hl0- -23h40 

(te  anosi' 

psir~ 

Prova  Final 

1 Ih25- 1 3h55 - I6hl5- 18h55-21h20- *23h45 

(14  ANOS|' 

r 

Pela  Vida  de  Um  Amigo 

I2h- 1 4h30 -  1 7h - I9h40-22hl0 

(14  ANOS]" 

Ulfe 

O  Príncipe  do  Egito  -  Dublado 

1 Ih- I3hl5 -  1 5h30 

(LIVREl' 

I Ihl 5  - 

O  Troco 

1 2hl 5  - I3h50- I4h40- 16h30- ?7h25- I9h  -  20h  -  2!h30  -  22h20  - 

(12  ANOSf 

•00h35  j 

Patch  Adams  -  O  Amor  é  Contagioso 

1 2h05 -  1 5h 1 0  -  1 8h 1 0  - 20h50 

(12  ANOS)' 

VENCEDOR  DE  7 
OSCARS 

Shakespeare  Apaixonado 

1  Ih-  I3h45 -  1 6h40 -  I9h30-22h!5 

|  14  ANOSI' 

VENCEDOR  DE  1 
OSCAR 

Elizabeth 

1 2h 1 0  -  1 5h  -  I8h40 - 2Ih40 

(12  ANOS)' 

VENCEDOR  DE 

1  S  OSCARS 

O  Resgate  Do  Soldado  Ryan 

I8h05 - 2lh35 

(14  ANOSf 

VENCEDOR  DE 

3  OSCARS 

A  Vida  é  Bela 

1 1 h20  -  I4h  -  1 6h35  -  I9hl0 - 2lh45 

|I2  ANOS^ 

Entre  o  Dever  e  a  Amizade 

1  Ih40  -  18h20 

(14  ANOSl' 

A  Música  e  o  Silêncio 

1 5hl 5  -  2 Ih 

(12  ANOSl' 

“^■pRE  ESTREIA  E  f  f 

CONTINUAÇÃO 

CENTRAL  DO  BRASIL  -  de  Waller  Salies  Com 
Fernanda  Montenegro,  Vinícius  de  Oliveira  e 
Marilia  Pêra 

í>Drama  professora  aposentada  a|uda  menino 
a  encontrar  o  pai  no  interior  Brasil/1998.  Cen¬ 
sura:  livre  ★* ★  * 

Circuito:  Eslaçáo  Museu  da  Republica  15h 

FILHOS  DO  PARAÍSO  -  Chlldren  of  heaven  -  de  Ma- 
jid  Majidi  Com  Amir  Naji  e  Bahare  Sediqí 
;  -Drama  Menino  e  irmã  revezam  par  de  sapa¬ 
tos  lrà/1 998  Censura  12  anos  **** 
Circuito:  Cineclube  Laura  Alvim  I  16h30.  18h 
Espaço  Unibanco  2  16h30.  18h20.  20h10.  22h 

SÃO  JERÓNIMO  -  de  Júlio  Bressane.  Com  Everat- 
do  Pontes.  Hamilton  Vaz  Pereira  e  Helena  lg- 
nez 

I>Drama  A  vida  de  São  Jerònimo.  que  peregri¬ 
nou  pelo  deserto  traduzindo  a  Bíblia  Brasil/- 
1999.  Censura:  livre 

Circuito:  Espaço  Unibanco  3  19h30.  21h. 

22h30. 

A  VIDA  É  BELA  -  La  vita  è  bella  -  de  Roberto  Be- 
nígni.  Com  Roberto  Benigni  e  Giorgio  Cantarini 
i>Comédia  dramatica.  Judeu  e  filho  s — ao  lev¬ 
ados  para  campo  nazista  liália/1997  Censura 
12  anos.  ★  *  ★ 

Circuito:  Espaço  Unibanco  2  I4h20  Largo  do 
Machado  2.  1Bh40.  21h.  Estação  Paço:  16hS0. 
Rio  Ofl-Price  2  14h50.  17h10.  19h30.  21h50 
Shopping  Tijuca  2.  Iguatemi  5:  16h20.  I8h40. 
21  h.  6*  a  dom  .  a  partir  de  14h.  Recreio  Shop¬ 
ping  4,  Via  Parque  T  16h30.  18h50.  21h10 
Nova  América  1:  15h50,  18h10.  20h30. 

Cinemark  6:  11h20.  I4h.  I6h35.  I9h10, 

21h45 

SHAKESPEARE  APAIXONADO  -  Shakespeare  in  love 

-  de  John  Madden  Com  Gwyneth  Paltrow 
í -Comédia  romântica.  Dramaturgo  vive  amor 
proibido  EUA/1999  Censura:  livre 
Circuito:  Copacabana :  16h50.  19h10.  21h30  6* 
a  dom.,  a  partir  de  I4h30.  Sâo  Luiz  2.  Barra 
Point  1:  14h40,  17h.  19h20.  21h40.  Barra  2 
1 4h40,  1 7h.  1 9h20,  2 1  h40.  6*  a  dom  .  as  1 3h50. 
16h10.  18h30.  20h50.  23h10.  Leblon  1.  Rio  Sul 
2.  1 4h30.  16hS0.  19h10.  21h30  Shopping  Tijuca 
1  16h40.  19h.  21h20  6*  a  dom.,  a  partir  de 
14h20.  Via  Parque  3.  Carioca.  Madureira  Shop¬ 
ping  1.  Icarai:  16h20.  18h40,  21h.  6*  a  dom  .  a 
partir  de  14h  Iguatemi  1:  I6h30.  18h50.  21h10 
6*  a  dom.,  a  partir  de  14hl0  Recreio  Shopping 
3:  16h1 0.  18h30.  20h50.  Norte  Shopping  1 
16h10.  18h30,  20h50  6*  a  dom.,  a  partir  de 
1 3h50.  Grande  Rio  2.  16h.  I8h20.  20h40  6*  a 
dom.,  a  partir  de  I3h40.  Iguaçu  Top  1.  Bay  Mar- 
ket  2  15h50.  18h10.  20h30  Cinemark  4  11h, 
13h45.  16h40.  19h30.  22h15 

DEUSES  E  MONSTROS  -  Gods  and  monsters  -  de 
Bill  Condon.  Com  lan  Mckellen 
^•Drama  A  história  do  diretor  James  Whale 
EUA/1998  Censura:  14  anos.  *** 

Circuito:  Cineclube  Laura  Alvim  1:  19h30. 
21h20  Estação  Botafogo  1  I4h40.  I7h. 

I9h20.  21h40.  Estação  Paço:  I9h  Estação 
Icarai  21  h. 

A  ETERNIDADE  E  UM  DIA  -  Eternity  and  a  day  -  de 

Theo  Angelopoulos.  Com  Bruno  Ganz. 

;>Drama.  Ao  encontrar  carta  da  mulher,  escritor 
começa  a  misturar  o  passado  e  o  presente 
Grécta/1998  Censura:  12  anos.  *** 

Circuito:  Estação  Paço  14h30 

HANA-BI:  FOGOS  DE  ARTIFÍCIO  -  Hana-bi  -  de  Ta- 
keski  Kilano.  Com  Takeshi  Knano 
S-Drama.  Detetive  tem  recorrentes  acessos  de 
lúria.  Japão/1997.  Censura  16  anos  *** 
Circuito:  Estação  Museu  da  Republica  17h10 
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APRESENTA 


DE  REPENTE  NUM  DOMINGO  -  Vivement  dimanche  - 
de  Françols  Truffaul.  Com  Fanny  Ardant. 
i>Drama.  Suspeito  de  assassinato  conta  com  a 
ajuda  da  secretária  para  provar  sua  inocência. 
França/1983.  Censura:  12  anos.  ★★★ 

Circuito:  Estação  Botafogo  2.  15h20,  17h30, 
1 9h40.  21h50. 

A  MÚSICA  E  0  SILÊNCIO  -  Beyond  silence  -  de  Ca- 
roline  Link.  Com  Sylvie  Testud  e  Tatjana  Trieb. 
5>Orama.  Menina  vive  em  mundo  silencioso  até 
ganhar  clarinete  Alemanha/1997.  Censura:  li¬ 
vre.  ** 

Circuito:  Art  Fashion  Matl  4:  15h30,  17h40. 
19h50.  22h.  6*  a  dom.,  a  parlir  de  17h40. 
Estação  Botafogo  2:  14h.  16h.  18h.  20h.  22h. 
Art  Barrashopping  5:  15h20.  17h30,  19h40. 
21h50.  6"  a  dom.,  a  partir  de  17h30.  Cinemark 
1:  15h15.  21h. 

PATCH  ADAMS:  0  AMOR  É  CONTAGIOSO  -  Patch 
Adams  -  de  Tom  Shadyac.  Com  Robin  Williams. 
>Comédia.  Palhaço  alegra  o  ambiente  esterili¬ 
zado  de  um  hospital.  EUA/1998.  Censura:  livre. 

** 

Circuito:  Rio  Sul  1:  14h10.  16h30.  18h50. 
21h10.  Igualemi  6,  Via  Parque  6:  16h40.  19h. 
21  h20.  6*  a  dom.,  a  partir  de  14h20.  Barra  4: 
I4h,  16h20,  18h40.  21h.  6*  a  dom.,  às  13h30. 
1 5h50,  IBhIO.  20h30,  22h50.  Bauhaus :  14h, 
16h20.  18h40,  21h.  Cinemark  3:  12h05.  15h10, 
18h05,  20h50. 

ELIZABETH  -  Elizabeth  -  de  Shekhar  Kapur.  Com 
Cate  Blanchett  e  Terence  Fligby. 

>Drama.  A  história  de  Elizabeth,  rainha  da  In¬ 


glaterra.  EUA/1998.  Censura:  14  anos.  ** 
Circuito:  Espaço  Unibanco  3:  14h30,  17h10. 
Estação  Museu  da  República:  20h50.  Estação 
tcarai :  14h,  16h20.  18h40.  Cinemark  2.  12hl0. 
15h.  18h40.  21  h40. 

MENSAGEM  PARA  VOCÊ  -  You  ve  got  mail  -  de  No¬ 
ra  Ephron.  Com  Tom  Hanks  e  Meg  Ryan. 
>Comédia  romântica.  Empresário  e  mulher  ba- 
talhadora  se  odeiam  na  vida  real  e  trocam  men¬ 
sagens  apaixonadas  via  Internet.  EUA/1998. 
Censura:  livre.  *★ 

Circuito:  Cândido  Mendes:  15h15,  17h30. 
19h45,  22h.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  17h30. 

0  TROCO  -  Payback  -  de  Brian  Helgeland.  Com 
Mel  Gibson,  Gregg  Henry  e  Maria  Bello. 
>Policial.  Ladrão  enganado  pelo  companheiro 
volta  para  vingar-se.  EUA/1999.  Censura:  14 
anos.  ★* 

Circuito:  Roxy  1:  16h,  18h.  20h.  22h.  6*  a 
dom.,  a  partir  de  14h.  Odeon:  13h15,  15h15. 
17h15.  19hl5.  2lhl5.  6*  a  dom.,  a  partir  de 
1 5h1 5.  Leblon  2,  Rio  Sul  3,  Barra  Point  2.  1 4h, 
16h,  18h,  20h,  22h.  Barra  1:  14h,  16h,  18h, 
20h.  22h.  Sáb.,  às  13h30.  15h30.  17h30. 
1 9h30.  21  h30,  23h30.  São  Luiz  1:  15h30, 
17h30.  19h30,  21  h30.  Tijuca  2,  Art  Méier. 
Madureira  Shopping  4,  Madureira  2.  Grande 
Rio  1.  Iguaçu  Top  2,  Art  West  Shopping  1: 
15h,  1 7h.  I9h.  21h.  Via  Parque  5:  15h30, 
17h30.  1 9h30.  21h30.  Bay  Market  4.  Nova 
América  3:  15h30.  17h30.  19h30.  21h30.  6*  a 
dom.,  a  partir  de  I3h30.  Recreio  Shopping  2. 
17h20,  1 9h20.  21h20.  Iguatemi  4:  15h50, 
17h50.  1 9h50.  21h50.  6*  a  dom.,  a  partir  de 


13h50.  Norte  Shopping  2:  15h20.  17h20. 
1 9 h 2 0 .  21  h20.  6*  a  dom.,  a  partir  de  13h20. 
Ilha  Plaza  2:  IShIO.  17h10,  19h10,  21h10.  Top 
Cine  Petrópolis  2.  14h30,  16h30.  18h30. 
20h30.  6*  a  dom.,  a  partir  de  16h30.  Cinemark 
7:  1 1h15,  13h50.  16h30.  19h.  21h30. 

Cinemark  8:  12h15.  14h40.  17h25.  20h. 
22h20.  6*  e  sáb.,  sessão  extra  à  0h35.  6*  a 
dom.,  não  há  a  primeira  sessão  no  Art  West 
Shopping  1. 

ENTRE  0  DEVER  E  A  AMIZADE  •  One  tough  cop  -  de 
Bruno  Barreto.  Com  Stephen  Baldwin,  Chris 
Penn  e  Gina  Gershon. 

3>Policial.  Detetive  é  perseguido  dentro  da  poli¬ 
cia  porque  um  amigo  de  infância  pertence  à 
máfia.  EUA/1998.  Censura:  14  anos.  ★ 

Circuito:  Largo  do  Machado  2  15h,  16h40. 
Cinemark  1:  11h40,  18h20. 

A  NOIVA  DE  CHUCKY  -  Bride  ot  chucky  -  de  Ronny 
Yu.  Com  JenniferTilly,  Brad  Dourif  e  Gordon  Mi- 
chael  Woolvet. 

£> Terror.  O  boneco  assassino  Chucky  reencon¬ 
tra  a  sua  ex-namorada  Tiffany  e  planeja  resga¬ 
tar  seus  objetos,  que  permanecem  em  poder  da 
policia.  EUA/1998.  Censura:  14  anos.  • 
Circuito:  Star  Campo  Grande  1:  15h20,  17h10. 
19h,  20h50. 

EU  AINDA  SEI  0  QUE  VOCÊS  FIZERAM  NO  VERÃO 
PASSADO  •  I  stlll  know  what  you  did  last  summer  - 
de  Danny  Cannon.  Com  Jennifer  Love  Hewitt. 
J>Drama.  Jovens  vivem  temporada  de  morle 
nas  Bahamas.  EUA/1 998.  Censura:  14  anos. 
Circuito :  Art  Barrashopping  4: 15h,  17h,  19h,  21h. 


Fanny  Ardant 
J-L  Trintignant 

um  filme  de 

François  Truffaut 


DE 

hü 


'Uma  obra-prima  da 
cinema  contemporâneo" 


O  GLOBO 


HOJE  EXCIUSIVAMENTE 

15H20  •  17K30  •  19h40  •  21H50 


rxsnrautcAo 
FILMES  do  ESTAÇAO 


12  ANOS 
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PROGRAMA  1 1 


NESTA  P  ASCO  A  LEVE  SEU 
COELHINHO  AO  CINEMA 


CINEMA 


14  ANOS 


1  LIVRE  | 

I  )ki,vmW  wks 
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■sP  lNTtt*AHONAl 

MMT  MCTUMS 

U  UA\  .llip.1 1  iiu.It 

IMCrilKl-S 

■dii.iimfiiiM  Prova  final 

Bom  terror 
subversivo 

ROGÉRIO  DURST 

Prova  final  ( The  faculty),  escrito  por 
Kevin  Williamson  e  dirigido  por  Robert 
Rodriguez,  não  só  é  um  filme  de  terror  e 
ficção  científica,  mas  um  montão  deles. 
Tem  A  volta  dos  mortos  vivos,  Vampiros 
de  almas.  A  noite  dos  arrepios,  Alien  e  um 
pouco  das  recentes  fitas  de  estudantes 
massacrados  por  psicopatas,  com  pitadas 
de  séries  como  Arquivo  X.  O  resultado  é 
divertido  e  movimentadíssimo.  Rodriguez 
toma  seu  filme  único  ao  subverter  uma  re¬ 
gra  básica  do  gênero:  a  construção  do  cli¬ 
ma  de  suspense.  Morre  gente  nos  primei¬ 
ros  minutos  e  as  correrias,  nojeiras  e  sustos 
continuam  enquanto  o  filme  aproveita  para 
Fazer  uma  antológica  subversão  da  vida 
besta  de  uma  típica  escola  americana.  Os 
professores  começam  a  agir  de  forma  mui¬ 
to  estranha.  É  tudo  um  complô  para  domi¬ 
nar  os  estudantes,  seus  pais.  a  cidade,  o 
mundo.  Quem  descobre  isso  é  um  hetero¬ 
doxo  grupo:  o  astro  do  futebol,  a  garota 
com  fama  de  sapatão,  a  chefe  de  torcida,  o 
trouxa  da  turma,  ura  delinqüente  superdo¬ 
tado  e  a  nova  aluna  de  fora.  Para  imaginar 
o  que  eles  passam  é  só  lembrar  do  frenesi 
macabro  de  Um  drínk  no  inferno.  E  para 
saber  o  quanto  o  filme  é  politicamente  in¬ 
correto,  um  exemplo:  eles  enfrentam  o  mal 
cheirando  uma  substância  ilegal.  (★★★) 


REAPRESENTAÇÃO 

0  RESGATE  00  SOLDADO  RYAN  -  Saving  private 
Ryan  —  de  Sleven  Spielberg  Com  Tom  Hanks 
£>Aventura.  Pelotão  americano  é  encarregado  de 
encontrar  soldado.  EUA/1998  Censura:  14  anos. 
Circuito:  Grande  Rio  4:  I6h50,  20h.  Art  Barras- 
hopping  1:  15h.  18h.  21  h.  6"  a  dom  a  partir  de 
18h.  Cinemark  6:  18h05.  21h35. 

A  LEI  DO  CÃO  -  Canicule  -  de  Yves  Boissel.  Com 
Lee  Marvin.  Miou-Miou  e  Jean  Carmet. 
Ã>Policial.  Gângster  loge  com  metralhadora  e 
muilo  dinheiro.  França/1983.  Censura  14  anos. 
Circuito:  Cinema  1  15h20.  17h.  18h40.  20h20 

TTTANIC  -Titanic  -  de  James  Cameron  Com  Leo¬ 
nardo  DiCaprio,  Kate  Winslet  e  Kathy  Bates 
5>Drama.  Casal  se  enamora  durante  a  tragica 
viagem  do  navio.  EUA/1997.  Censura:  12  anos 
Circuito:  Cine-Teatro  Dina  Stat  15h.  18h30. 

0  SHOW  DETRUMAN:  0  SHOW  DA  VIDA  -TheTruman 
Show  -  de  Peter  Weir.  Com  Jim  Carrey. 
3>Drama.  Desde  que  nasceu  Truman  é,  sem  sa¬ 
ber.  astro  da  TV.  EUA/1998.  Censura  12  anos 


PROGRAMA  12 
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CINEMA 


Reprovado 
no  exame 

RICARDO  LARGMAN 

Robcrt  Rodriguez  não  é  do  tipo  de 
cineasta  que  costuma  se  valer  de  fórmu¬ 
las  cartesianas  para  contar  suas  histó¬ 
rias.  Ao  contrário,  é  quase  sempre  origi¬ 
nal  e  criativo,  como  já  se  observou  em 
El  mariachi,  A  balada  do  pistoleiro  e 
Um  drink  no  inferno.  Quase  sempre. 
Desta  vez,  mesmo  escorado  por  um  es¬ 
pecialista  do  gênero  sustos  -  Kevin  Wil- 
liamsom,  roteirista  de  Pânico  e  de  sua 
recente  sequência,  Pânico  2  Rodri¬ 
guez  não  mostra  o  mesmo  entusiasmo 
de  antes.  Falta-lhe,  justamente,  origina¬ 
lidade,  os  rasgos  de  ousadia,  as  imagens 
fortes  e  a  narrativa  ritmada  que  caracte¬ 
rizam  o  seu  estilo  tão  singular. 

Prova  final  recorre  üs  fórmulas  qua¬ 
se  matemáticas  das  produções  holly- 
woodianas,  tomando-se  apenas  mais 
uma,  onde  um  grupo  de  jovens  heróis 
luta  dentro  de  uma  escola  secundária 
contra  caricatos  vilões  alienígenas.  Há, 
é  claro,  momentos  mais  inspirados,  co¬ 
mo  a  seqüência  de  créditos  inicial.  De 
resto,  contudo,  o  que  se  vê  na  tela  é  al¬ 
go  que  já  se  viu,  e  com  certeza  mais  de 
uma  dúzia  de  vezes.  É  pena:  Robert 
Rodriguez  não  é  do  tipo  de  cineasta 
que  precisa  colar  para  passar  pelo  cri¬ 
vo  da  crítica.  (★) 


Circuito:  Estação  Museu  da  República.  19h 

PÂNICO  2  -  Scream  2  -  de  Wes  Craven.  Com  Ne¬ 
ve  Campbell.  Courteney  Cox  e  David  Arquette. 
T>Suspense.  Jovem  vai  morar  em  universidade, 
onde  aparece  um  assassino  mascarado  EIW- 
1998  Censura:  14  anos 

Circuito:  Cine  Teatro  Alcântara:  a  partir  de 
sáb..  às  19h. 

0  PRÍNCIPE  00  EGITO  -  The  prlnce  of  Egypt  -  de 
Brenda  Chapman.  Sleve  Hickner  e  Simon 
Wells. 

ò>Aventura.  A  história  de  Moisés  EUA/1998 
Censura:  livre. 

Circuito:  Star  Rioshoppmg  3.  14h30.  16h30. 
Star  Guadalupe  2.  6*  a  dom.,  às  14h20.  16h20. 
Via  Parque  1 .  6*  a  dom.,  às  I4h30.  Recreio 
Shopping  3  6*  a  dom  .  às  15h20  Iguatemi  7:  6* 
a  dom.,  às  I3h30  Nova  América  J.  6*  a  dom  , 
às  I3h50  Grande  Rio  4  6"  a  dom  .  às  14h30 
Bay  Market  3.  6"  a  dom.,  às  13hS0.  Art  Fashion 
Mall  4:  6*  a  dom.,  às  15h.  Art  Barrashopping  1 : 
6*  a  dom  .  às  14h.  16h.  Art  West  Shopping  t. 
Art  Umgranrio  2.  6*  a  dom.,  às  13h.  15h  Art 
Norte  Shopping  2  6*  a  dom.,  ás  13h30 
Cinemark  5  11h.  I3h15.  15h30  < dublado ) 


Tudo  o  que  vocéviu  ate  agpra  não  passou  deijm  teste 


ART  UNIGRANRIO 


ART  NORTE  SHOPPING 


PALACIO 


ROXY 


DOWNTOWN 


IGUATEMI 


GRANDE  RIO 


BARRA 


STAR  RIO  SHOPPING 


NOVA  AMERICA 


IGUAÇU  TOP 


MADUREIRA 


LARGO  CO  MACHADO 


VIA  PARQUE 


Um  novo  Ihnller  de  ficção  cientifica - 

Do  mesmo  diretor  de  A  Balada  do  Pistoleiro  e  Um  Drink  no  Inferno 
Roteiro  do  mesmo  escritor  de  Pânico  e  Pânico  2 


STAR  C AW P 0  GRANDE 


BAY  MARKET 


UJMIERi. 


MADUREIRA  SHOPPING 


Depois  dos  sucessos  de 

"0  Casamento  do  Meu  Melhor  Amigo"  e  "Quem  Vai  Ficar  com  Mary?" 


"...uma.  esplêi\Jt4a  e  otscena  comédia  Je  humor  negro." 

-Intervlew 


ESTRÉIA  HOJE  -  HORÁRIOS  DIVERSOS 

ART  COPACABANA  -  ART  FASHION  MALL  2  -  ART  BARRASHOPPING  3 
ART  TIJUCA  -  ART  NORTESHOPPPING  2  -  ART  PLAZA  1  -  ART  WESTSHOPPING  2 
IGUATEMI  7  -  NOVA  AMÉRICA  4  -  DOWNTOWN  -  GRANDE  RIO  5  -  WINDSOR 
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PROGRAMA  13 


JOAQIJIN 

PHOEN1X 


AN  NE  ' 

HECHE 


V1NCE 

VAUGHN 


Passar  três  anos 
na  prisão. 

.  Ou  dcLv.tr  um 
■^atuigo  morrer. 


:v  J-Jes  tero  S  dias 
|  para  decidir... 


CINEMA 


PROGRAMA  14 


PRE-ESTREIA 

A  OUTRA  HISTÓRIA  AMERICANA  •  American  hislory 

X  -  de  Tony  Kaye  Com  Edward  Norlon 
>Drama.  As  consequências  do  racismo  numa 
família  destruída  pelo  ódio  EUA/1998 
Circuito:  Art  Fashion  Mali  2  6*  e  sab  .  as 
23h40  Cinema  rk  7  6*  e  sáb..  às  23h50 

2/4  a  S/4/ 1  999 


REAPRESENTAÇAO 


VIDAS  EM  JOGO  -  The  game  -  de  Davirt  Fmcher 
Com  Michael  Douglas  e  Sean  Penn 
:  -Drama  Homem  de  negócios  recebe  presente 
inesperado  EUA/1998  Censura  12  anos  ★* 
Circuito:  Slar  Guadalupe  2  6'  a  dom  .  ás 
18h20.  20h50 


ZOANDO  NA  TV  -  de  José  Alvarenga  Jr.  Com  An¬ 
gélica.  Márcio  Garcia  e  Danielle  Winils 
>Aventura.  Jovens  vivem  como  personagens 
da  TV  Brasil/l  998.  Censura:  livre 
Circuito:  Art  Barrashoppmg  5:  6*  a  dom.,  às 
14h10,  15h50. 


SIMÃO.  0  FANTASMA  TRAPALHÃO  -  de  Paulo  Ara- 
gão  Neto.  Com  Renato  Aragào  e  Dedé  Santana 
^Aventura.  Milionário  se  muda  para  castelo 
mal-assombrado.  Brasil/1998.  Censura:  livre. 
Circuito:  Top  Cine  Petrópolis  2  6'  a  dom  .  às 
14h30. 


BABE,  0  PORQUINHO  ATRAPALHADO  NA  CIDADE  • 
Babe  -  George  Miller. 

>Fábula.  Porquinho  vive  aventuras  na  cidade 
grande  Austrália/1998  Censura  livre. 

Circuito:  Estação  Museu  da  República  6*  a 
dom.,  às  13h  (dublado). 


VIDA  DE  INSETO  -  A  bug’S  life  -  animação  de  John 
Lasseter. 

>Aventura.  Formiga  sai  em  busca  da  ajuda  pa¬ 
ra  salvar  sua  colônia.  EUA/1998  Censura,  livre 
Circuito:  Cândido  Mendes,  sáb.  e  dom.,  às  15h30. 


PODEROSO  JOE  -  Mighty  Joy  young  -  de  Ron  Un- 
derwood.  Com  Bill  Paxton  e  Regina  King 
;> Aventura  Gorila  em  risco  de  extinção  foge  de 
reserva  na  Califórnia.  EUA/1998  Censura:  livre. 
Circuito:  Ilha  Auto  Cine :  18h30,  20h45.  23h 


MOSTRA 


MOSTRA  JEAN-LUC  GODARD  -  Sala  de  cinema:  sáb  . 
às  1 6h30:  A  chinesa  Às  1 8h30  Je  vous  salue  Marie 
Dom.,  às  16h30.  Infelizmente  para  mim.  Às  I8h30 
Uma  mulher  é  uma  mulher.  Na  sala  de  vídeo:  sáb.. 
ás  ISh:  Tout  va  bien  (legendas  em  inglês)  .  As  16h30: 
Toutes  les  histories.  Une  histoire  seule  (em  Irancés). 
Às  I8h30.  Seul  le  cinema:  Fatale  beautè  (em  fran¬ 
cês).  Dom.,  às  15h  One  plus  one/Simpalhy  tor  lhe 
deví/ (em  inglês).  Às  16h30:  La  monnaie  de  1'Absolir. 
Une  vague  nouvelle  Às  18h30  Le  contróle  de  TUni- 
vers:  Les  signes  parmi  nous 
Circuito:  Centro  Cultural  Banco  do  Brasil 


EXTRA 


ESTRÉIA  HOJE  NOS  CINEMAS 


HISTÓRIA  SEM  FIM  -  The  neverending  story  -  de 
Wolfgang  Petersen  Com  Barrei  Oliver 
■Avenlura.  Pela  leitura  de  um  livro,  menino  en¬ 
tra  na  história.  Alemanha/1985  Censura:  livre 
Circuito:  Centro  Cultural  Banco  do  Brasil  sáb.  e 
dom,,  às  14h  Grátis. 
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2001:  UMA  ODISSÉIA  NO  ESPAÇO  -  2001:  a  space 
odyssey  -  de  Stanley  Kubrlck  Com  Keir  Dullea 
>Ficção  cientifica.  Durante  expedição,  compu¬ 
tador  tenta  assumir  o  controle  da  nave.  Inglater- 
ra/1968 

Circuito:  Cinemark  2.  6"  e  sáb  .  âs  23h 


COMO  MELHORAR  0  AMBIENTE  DENTRO  DE  CASA 


Caderno  Casa 

Todo  domingo,  no  seu  Jornal  do  Brasil. 


Jb  Online:www.jb.com.br 

JORNAL  DO  BRASIL 

?  CINEMA 


lirnPCT  Uma  loucura  de  casamento  • 

Insuportável 

enganação 

RENATO  LEMOS 

Oba!  Depois  de  O  casamento  do  meu  me¬ 
lhor  amigo  e  Quem  vai  ficar  com  Mary?,  che¬ 
ga  outro  filme  estrelado  por  Cameron  Diaz. 
Boas  piadas  e  boas  pernas,  então.  Nada!  Uma 
loucura  de  casamento  (Very  had  tliings )  é 
uma  insuportável  enganação.  Pra  começar. 
Cameron  Diaz  aparece  em  10  minutos  corri¬ 
dos.  no  máximo.  Nada  de  pernas,  nada  de  ca¬ 
ra  de  maluquinha.  Nada  de  piadas.  A  história 
é  manjada  mas  promissora:  cinco  debiloides 
adultos  se  juntam  na  despedida  de  solteiro  de 
um  deles.  Álcool,  pó.  babaquice  e  uma  pros¬ 
tituta  chinezinha  (ou  tailansesa,  sabc-se  lá)  de 
cintura  baixa  e  o  resto  tudo  em  cima.  É,  segu¬ 
ramente,  a  melhor  coisa  do  filme.  Claro  que 
os  caras  fazem  tudo  errado,  o  que  dá  início  a 
uma  interminável  série  de  tentativas  de  humor 
negro,  misturando  demência,  sangue,  miolos 
espalhados,  falta  de  miolos  agrupados  e  mui¬ 
ta  titica  de  galinha  na  cabeça  do  diretor  Peter 
Berg.  Ele  acha  que  é  chique  e  moderno  ser 
politicamente  incorreto  e  pontua  seu  filme 
com  gags  ofensivas  a  aleijados  e  minorias, 
aí  incluído  o  Christian  Slatcr  (no  máximo 
10%  dos  atores  conseguiriam  ser  tão  ruins). 
A  maior  ofensa  do  filme,  porém,  é  à  inteli¬ 
gência  do  espectador.  Depois  de  15  minutos, 
não  há  cristão  que  tenha  fôlego  de  acompa¬ 
nhar  a  histérica  atuação  dos  atores  e  as  idas 
e  vindas  de  um  roteiro  que  revela-se  mais 
óbvio  na  medida  em  que  pensa  estar  inovan¬ 
do.  Um  equívoco  de  cabo  a  rabo. 


H33IZI39  Uma  carta  de  amor  ★★ 


Fotos  de  divulgação 


A  beldade  Cameron  Diaz  (centro)  é  mera  coadjuvante  da  um  bando  do  trapalhões  histéricos 


Filme  triste  que  faz  chorar 


SONIA  BIONDO 

Querem  a  notícia  boa  ou  a  ruim  em  pri¬ 
meiro  lugar?  Vamos  começar  pela  boa:  o 
ator/galã  Kevin  Costner  está  de  volta  em 
uma  história  de  amor  e,  devo  ressaltar, 
nunca  esteve  tão  bonito.  Agora  a  niim:  a 
história  é  triste.  Mas  Uma  carta  de  amor  — 
filme  dirigido  por  Luis  Mandoki,  especia¬ 
lista  em  dramas  adultos,  como  Loucos  de 
paixão  ou  Quando  um  homem  ama  uma 
mulher-  é,  antes  de  tudo,  uma  boa  história 
e,  como  tal,  merece  a  paciência  dos  mari¬ 


dos  que,  durante  mais  de  duas  horas,  vão 
ver  as  coitadinhas  das  mulheres  se  desfa¬ 
zendo  em  lágrimas  a  seu  lado  no  cinema. 

Depois  do  mega  Watenvorld,  o  segre¬ 
do  das  águas  e  do  recente  fracasso  de  O 
mensageiro,  Kevin  deu  um  tempo  como 
diretor  e  se  uniu  aos  produtores  e  ao 
elenco  de  três  protagonistas  —  ele.  Robin 
Wrighl  Penn  e  Paul  Newman  -,  apostan¬ 
do  nas  boas  possibilidades  da  adaptação 
para  a  tela  do  best  seller  de  Nicholas 
Sparks.  Deu  certo.  Contar  a  saga  do  viú¬ 
vo  ainda  apaixonado  pela  falecida  e  que 


joga  cartas  de  amor  ao  mar  dentro  de 
garrafas  de  vinho  é,  a  julgar  pela  boa  re¬ 
percussão  internacional  da  produção,  tu¬ 
do  o  que  as  mulheres  gostariam  de  ver 
em  um  filme.  Robin  está  ótima  como  a 
mulher  que  se  apaixona  pelo  viúvo  reni¬ 
tente,  Paul  Newman  comove  como  o  pai 
afetuoso  e  rebelde  e  Kevin  esbanja  o  ca¬ 
risma  que  fez  dele  um  dos  nomes  mais 
bancáveis  de  Hollywood.  Na  verdade, 
até  quem  não  gosta  dele  vai  apreciar  esta 
Carta  de  amor.  Por  quê?  Bem,  só  mesmo 
esperando  o  final  para  saber. 
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Adriana  Loteia 
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A  pintura  íntima  de  Heitor 


DENISE  SCHITTINE 

Artista  plástico,  sambista,  compositor  e 
boêmio,  Heitor  dos  Prazeres  introduziu  mui¬ 
tos  novatos  nos  mistérios  da  cultura  afro-bra¬ 
sileira.  É  o  que  se  podería  chamar  de  uma 
personalidade  multimídia  do  século  passado. 
Se  estivesse  vivo  teria  100  anos  e  provavel¬ 
mente  não  largaria  os  pincéis  nem  o  banco  do 
botequim  que  criou  dentro  de  casa.  A  home¬ 
nagem  ao  seu  centenário  que  ocupa  o  Espaço 
BNDES  reúne  150  pinturas  e  outros  elemen¬ 
tos.  “Estamos  privilegiando  o  grande  pintor 
que  ele  foi.  Mas  temos  objetos  de  uso  pes¬ 
soal,  figurinos  criados  por  ele  e  fotografias 
que  revelam  esse  caráter  de  fundador  do  sam¬ 
ba  que  Heitor  tinha",  explica  Elifas  Andreato, 
artista  gráfico  e  curador  da  exposição. 

Na  verdade,  os  trabalhos  na  música  e 
nas  artes  não  foram  simultâneos.  Heitor 


deixou  de  compor  quando  resolveu  se  dedi¬ 
car  à  pintura.  “A  morte  de  sua  mulher  foi 
um  golpe  forte.  Por  isso  no  mesmo  ano  ele 
esqueceu  a  vida  social  que  a  música  pro¬ 
porcionava  para  começar  um  reclusão  típi¬ 
ca  da  pintura”,  conta  Elifas.  Mas  o  samba, 
o  carnaval,  as  rodas  de  pagode,  as  cabro¬ 
chas  e  os  botequins  continuaram  presentes, 
nas  pinturas.  “A  obra  de  Heitor  está  ligada 
ao  Brasil,  às  festas  do  povo  e  seu  cotidia¬ 
no”,  diz  o  curador.  Características  que 
agradam  a  colecionadores  brasileiros  e  es¬ 
trangeiros.  Favela  está  no  MoMA  de  Nova 
Iorque  e  Festa  de  São  João  integra  a  cole¬ 
ção  da  família  real  britânica.  No  Rio,  o  pú¬ 
blico  poderá  apreciar  as  obras  mais  íntimas 
do  pintor,  que  pertencem  a  seu  filho. 

O  Heitor  dos  Prazeres:  um  século  de  arte  -  Caiena  do 
Espaço  BNDES.  Avenida  Chile.  100.  Centro  (277-7757). 
2*  a  6*.  das  9h  às  I9h.  Grátis. 


EXPOSIÇÕES 


ABERTURA 

UM  PRETEXTO  PARA  OtTO  -  Galeria  Sesc  de  Copa¬ 
cabana.  Rua  Domingos  Ferreira.  160,  Copacaba¬ 
na  (548-1 088/ramat  254).  2*  a  6*.  das  1  ih  às  19h, 
sáb.  e  dom.,  das  1 1h  às  I6h.  Grátis. 

5>  Abstração  é  o  tema  que  reúne  os  oito  artistas 
na  mostra.  Claudia  Andrade.  Helen  Pomposelli, 
Icléa  Eccard,  Kelko  Mayama.  Lia  Belard.  Maria 
Eugênia.  Maria  Lina  Smania  e  Nina  Rosa  ex¬ 
põem  pinturas,  cerâmicas,  instalações,  colagens 
e  aquarelas. 

RETALHAGEM  -  Casa  de  Cultura  Laura  Alvim.  Av. 
Vieira  Souto,  176,  Ipanema  (267-1647).  3*  a  6*, 
das  10h  às  22h.  sáb.  e  dom.,  das  16h  às  22h. 
Grátis. 

í>  A  cearense  Jayaluna  expõe  um  tipo  de  tapeça¬ 
ria  chamado  retalhagem.  As  tapeçarias  são  feilas 
com  forma  de  rede  de  pescador  e  retalhos. 

ÚLTIMOS  DIAS 

A  PASSAGEM  DA  ESTRELA  -  MNBA.  Av.  Rio  Branco, 
199.  Centro  (240-0068).  6*.  das  10h  às  18h,  sáb.  e 
dom.,  das  14h  às  I8h.  RS  4.  Grátis  no  domingo. 

>  A  exposição  traz  22  óleos  sobre  tela,  três  cader¬ 
nos  de  desenhos  abstratos,  objetos  e  o  premiado 
video  A  estrela  de  oito  pontas,  de  Fernando  Dlnlz. 

SALVE,  RIO  DE  JANEIRO  -  Museu  Internacional  de 
Arte  Na  TI  do  Brasil,  Rua  Cosme  Velho.  561 .  Cosme 
Velho  (205-8612).  6*.  das  1 0h  às  18h.  sáb.  e  dom., 
do  meio-dia  às  18h.  RS  5.  Estudantes  e  pessoas 
com  mais  de  65  anos  pagam  meia. 

>  Artistas  nalf  de  vários  estados  pintam  lugares 
pitorescos  do  Rio,  como  a  Praia  de  Copacabana 
no  rôvelllon,  o  Corcovado  e  o  Cristo  Redentor. 

NUS  E  PAISAGENS  -  LGC  Arte  Hoje.  Rua  do  Rosá¬ 
rio  38,  Centro  (263-7353).  6a  e  sáb.,  do  meio-dia 
às  19h.  Grátis. 

>  O  fotógrafo  Valdir  Cruz  mostra  um  trabalho  feito 
com  os  índios  lanomâmi  na  Venezuela  e  Norte  do 
Brasil  e  uma  nova  série  de  nus  femininos  de  ado¬ 
lescentes  americanas. 

MEMÓRIAS  DA  PRAIA  -  S&o  Contado  Fashion  Mall. 
Estrada  da  Gávea,  899,  São  Conrado  (322-1849). 
2a  a  5*.  das  10h  às  22h,  6a  e  sáb.,  das  10h  às  23h. 
dom.,  do  meio-dia  às  23h.  Grátis. 
t>  É  uma  retrospectiva  da  história  do  duas  peças 
atravós  de  fotos  de  mulheres  famosas  como  Car- 
men  Miranda,  Helõ  Pinheiro  e  Monlque  Evans. 

AHI  ESSAS  MULHERES  -  Palácio  do  Catele.  Museu 
da  República,  Rua  do  Catete,  153,  Catete  (285- 
6350).  3a  a  6a,  do  meio-dia  às  17h,  sáb.  e  dom., 
das  I4h  às  18h.  Grátis. 

J>  O  fotógrafo  Rogério  Ehrlich  homenageia  140 
mulheres  do  Rio  que  se  destacam  na  área  cultural, 
empresarial,  política,  esportiva  e  social. 

ESPAÇO  EM  BRANCO  -  Arte  Sumária  Alelier.  Rua 
Teresina.  12.  Santa  Teresa.  Diariamente,  das  17h 
às  22h.  Grátis. 

í>  Um  grupo  de  designers  e  fotógrafos  mostra 
obras  com  a  cor  branca.  A  pomba  da  paz  de  Picas- 
so,  o  modelíto  esvoaçante  de  Marilyn,  uma  sessão 
de  garimpo  com  peças  recolhidas  em  minas,  tra¬ 
balhos  em  sisal,  miçangas  e  prata  e  um  video  for¬ 
mam  a  exposição. 


EM  CARTAZ 

CAjUINHOS  DO  MODERNISMO  EUROPEU  NA  COLE¬ 
ÇÃO  CASTRO  MAYA  -  Museu  Chácara  do  Cáu,  Rua 
Murtinho  Nobre.  93,  Santa  Teresa  (507-1932).  4a  a 
2a,  do  meio-dia  às  17h.  R$  2. 

>  São  20  obras  entre  desenhos  e  óleos,  docu¬ 
mentos  de  compras  e  catálogos  de  exposições 
frequentadas  pelo  colecionador  Castro  Maya. 
Duas  gravuras  da  série  Touros,  de  Picasso,  um 
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y  EXPOSIÇÕES 


Esculturas  do  Krajcbcrg  (abaixo),  nos  Correios;  e  uma  das  gravuras  de  Picasso,  no  CCBB 


Suíte  Vollard  -  A  sexualidade,  a  mi¬ 
tologia  e  o  mctier  do  artista  são  os 
três  lemas  principais  que  Picasso  de¬ 
senvolve  na  coleção  de  gravuras  Suite 
Vollard.  Por  encomenda  do  marchand 
Ambroise  Vollard.  o  pintor  fez  100 
gravuras  em  água  forte,  água  tinta  e 
ponta  seca  entre  1930  e  1937.  Maric 
Thérèse,  jovem  de  1 7  anos  por  quem 
Picasso  se  apaixonou,  foi  a  principal 
musa  inspiradora.  CCBB ,  Rua  Pri¬ 
meiro  de  Março,  66,  Centro  (216- 
0237).  3*  a  dom.,  do  meio-dia  às  20h. 
Grátis. 

Visões  da  amazônia  -  São  1 1  módu¬ 
los  que  mostram  a  história  da  Amazô¬ 
nia  brasileira  desde  a  descoberta  e 
ocupação  até  a  vida  e  a  cultura.  Entre 
os  módulos  há  quatro  esculturas 


Franz  Krajcberg  feitas  com  troncos  de 
árvores,  coleções  antropológicas  e  ar¬ 
queológicas  com  peças  de  2  mil  anos 
e  até  a  evolução  das  representações 
cartográficas  e  espaciais  da  Amazô¬ 
nia.  Espaço  Cultural  dos  Correios. 
Rua  Visconde  de  Itaboraf.  20,  Centro 
(503-8770).  3*  a  dom.,  do  meio-dia  às 
20h.  Grátis. 

Atelier  Finep  -  Cinco  artistas  come¬ 
moram  os  cinco  anos  de  Atelier  Finep 
mostrando  suas  visões  de  ateliê.  Ava- 
tar  Moraes  expõe  20  esculturas  em 
madeira  compensada  e  fórmica;  Car¬ 
los  Vergara  traz  trabalhos  sobre  su¬ 
portes  variados  com  pigmentos  natu¬ 
rais  e  industriais;  Lygia  Pape  expõe 
uma  instalação  pop  de  um  painel  lu¬ 
minoso  em  movimento;  Nelson  Leir- 
ner  discute  a  relação  professor/aluno 
em  Hierarquia ?,  com  mais  13  artis¬ 
tas;  e  Valcska  Soares  mostra  15  tan¬ 
ques  com  líquidos  perfumados  inspi¬ 
rados  no  padrão  dos  jardins  franceses. 
Paço  Imperial.  Praça  15,  48,  Centro 
(533-4407).  3*  a  dom.,  do  meio-dia  às 
18h30.  Grátis. 

Jorge  Machado  -  A  mostra  traz  pro¬ 
jetos.  registros  fotográficos,  desenhos 
e  plantas  originais  de  algumas  das 
principais  obras  do  arquiteto  carioca. 
Responsável  pelo  projeto  da  Cidade 
Universitária  do  Fundão,  Machado  ti¬ 
nha  como  características  o  rigor  e  o 
perfeccionismo.  Centro  de  Arquitetu¬ 
ra  e  Urbanismo.  Rua  São  Clemente. 

1 17.  Botafogo  (503-3137).  3*  a  dom., 
do  meio-dia  às  19h.  Grátis. 


desenho  de  Seurat  e  duas  obras  em  papel  de  Bra- 
que  eslão  entre  as  vedetes  da  exposição. 

GRAVURAS:  TOMIE  OHTAKE  —  Instituto  Cultural  Villa 
Maurina.  Rua  General  Dionfsio,  53,  Botafogo  (527- 
3940).  2*  a  6*.  das  1 1h30  às  18h.  e  sáb„  das  14h 
às  18h.  Grátis. 

2»  São  12  gravuras  recortadas  e  suspensas  no 
ar  em  placas  de  acrílico  presas  por  fios  de  ny¬ 
lon.  Acompanha  a  exposição  um  video  de  Wal- 
ter  Sailes,  de  1994,  em  que  Tomie  fala  de  sua 
obra. 

MULT1PLE  CH0ICE  -  Paço  Imperial,  Praça  15.  48. 
Centro  (533-4407).  3*  a  dom.,  do  meio-dia  às 
19h30.  Grátis. 

>  São  13  artistas  da  geração  contemporânea  lon¬ 
drina  que  expressam  sua  critica  às  formas  de  arte 
através  da  gravura.  Entre  eles  Rachel  Whiteread  e 
Damien  Hirt.  ganhadores  do  prãmio  Tumer  Prize. 
Gary  Hume.  Marc  Quin  e  Gavin  TurV. 

MELLO  MENEZES  -  MIS.  Praça  Rui  Barbosa.  1 ,  Pra¬ 
ça  15  (262-0309).  Diariamente,  das  13h  às  19h. 
Grátis. 

>  A  mostra  de  pinturas  em  guache  surgiu  a  partir 
de  ilustrações  do  pintor  para  o  livro  de  poesias 
Eros  e  Tanatos,  com  15  nus  femininos  e  sete  gra- 
fismos. 

EFEITO  CAIXA  -  999  —  Galeria  Catete  do  Museu  da 
República.  Rua  do  Catete.  153,  Catete  (285- 
6350).  2*  a  6a.  das  I0h  às  17h,  sáb.  e  dom.,  do 
meio-dia  às  18h.  Grátis. 

2>  O  jovem  artista  argentino  Camilo  Garbín  mostra 
1 9  caixas  agrupadas.  As  caixas  trabalham  a  pola¬ 
ridade  da  realidade  lidando  com  questões  como  o 
corpo,  a  religiosidade  e  o  caos. 

SONIA  HAMURI  OTA  -  Galeria  do  Poste,  Rua  Coro¬ 
nel  Tamarindo,  10,  Gragoatá,  Niterói  (717-2890). 
Diariamente,  24h.  Grátis. 

>  A  instalação  de  Sonia,  de  caráter  lúdico,  conta 
com  a  participação  direta  do  expectador  e  vai  ser 
mudada  uma  vez  por  semana. 

IMPALATÁVEIS  -  MNBA.  Av.  Rio  Branco.  199,  Cen¬ 
tro  (240-0068).  2*  a  6*.  das  10h  às  18h.  sáb.  e 
dom.,  das  14h  às  18h.  R$  4.  Grátis  no  domingo. 

7>  Marcelo  Frazão  aborda  o  tema  natureza- 
morta  em  oito  pinturas  em  técnica  mista  de  co¬ 
lagens  com  fios.  lâminas  de  cobre  e  folhas  de 
ouro. 

ANA  VITÓRIA  MUSSJ  -  Museu  do  Telephone,  Rua 
Dois  de  Dezembro,  63,  Catete  (556-1148).  3*  a 
dom.,  das  9h  às  19h.  Grátis. 
i>  A  fotógrafa  mostra  o  resultado  de  30  anos  de 
carreira  em  fotos  que  misturam  transparência  e 
opacidade.  As  séries  são  baseadas  em  esportes, 
gatos  e  até  nas  rachaduras  de  sua  casa. 

BÉLGICA  -  Biblioteca  Pública  do  Estado,  Av.  Presi¬ 
dente  Vargas.  1261,  Centro  (224-6184).  Diaria¬ 
mente.  das  10h  às  19h.  Grátis. 

I>  O  pais  do  pintor  Magritte,  do  escritor  George  Si- 
menon  e  do  personagem  Tin  Tm,  além  das  cerve¬ 
jas  e  chocolates,  mostra  suas  mil  faces  em  carta¬ 
zes.  postais,  livros  e  textos. 

TEMPOS  DE  TEMPO  -  Sala  de  Fotografia  do  Museu 
da  República,  Rua  do  Catete.  153,  Catete  (285- 
6350).  Diariamente,  das  10h  às  19h.  Grátis. 

>  A  fotógrafa  Eliane  Veloso  tez  um  ensaio  sobre  o 
tempo  a  partir  de  entrevistas  com  250  pessoas,  fil¬ 
mes  de  Carlos  Saura,  a  poesia  de  Thiago  de  Mel¬ 
lo  e  a  música  de  Chico  Buarque. 

0  BRASIL  ENCANTADO  DE  MONTEIRO  LOBATO  - 

Museu  Histórico  Nacional,  Praça  Marechal  Anco¬ 
ra.  s/n®.  Centro  (550-9221).  3*  a  6*.  das  10h  às 
17h30.  sáb.  e  dom.,  das  14h  às  18h.  RS  3. 

>  A  exposição  marca  50  anos  de  morte  de  Mon¬ 
teiro  Lobato  mostrando  sua  faceta  politica  e  literá¬ 
ria.  A  vasta  iconografia  engloba  desde  fotos  de 
Monteiro  até  croquis  feitos  pelo  escritor. 
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Leque  de  frango:  boa  mesa  e  ambiente  aconchegante 


Folos  de  Estetan  Radovicz 


PASCOA 


CAÇAROLA  DE  SARRO  -  Rua  Conslante  Ramos. 
35.  loja  A.  Copacabana  (256-0170)  2*  a  6*  das 
11h  às  23h.  sáb  e  dom.,  das  llh  às  18h.  C.c.: 
A.  D.  C  e  S. 

j>0  cardápio  de  Páscoa  do  Caçarola  oferece 
pratos  requintados  e  saborosos  Para  começar, 
mousse  de  provolone.  arroz  de  maçã  e  quiche 
de  palmito  A  truta  assada  ao  molho  de  alecrim 
ou  o  bacalhau  de  Gala.  assado  com  ervas  linas 
e  cebola,  podem  ser  as  opções  seguintes.  As 
sobremesas,  como  o  rocambole  recheado  com 
chocolate  diet,  dáo  o  toque  final  na  refeição. 

AIPO  &  AIPIM  -  Rua  Visconde  de  Pirajá.  1 45.  Ipa¬ 
nema  (267-8313).  2*  a  6*.  das  llh  às  17h.  sáb. 
e  feriados,  das  llh  às  18h.  O  quilo  da  refeição 
custa  RS  15.30  durante  a  semana,  e  RS  17,50 
no  sábado  e  feriados.  C.c.:  nenhum. 

>0  novato  Aipo  &  Aipim  de  Ipanema  preparou 
cardápio  especial  para  a  Sexta-Feira  Santa.  Se¬ 
guindo  a  tradição,  o  peixe  será  o  principal  astro. 
Filé  de  linguado  à  moda  da  casa.  bacalhau  à 
Gomes  de  Sá  e  filé  de  congro  ao  molho  de  al¬ 
caparras  estão  entre  as  alternativas  de  almoço 
para  o  feriado. 

A  VARANDA  -  Hole I  Inter-Contlnental.  Avenida 
Prefeito  Mendes  de  Morais.  222,  São  Conrado 
(322-2200)  Almoço  de  Páscoa:  das  I2h30  às 
16h.  RS  38.50.  além  dos  10%  por  pessoa 
(crianças  ató  12  anos  têm  50%  de  desconte  e 
com  menos  de  6  anos  anos  nào  pagam).  C.c.: 
A,  C.  V.  S  e  D. 

2>0  resgate  das  origens  européias  fazem  a  fes¬ 
ta  do  restaurante,  que  oferece  o  cordeiro  Inteiro 
no  espeto.  Para  acompanhar,  batatas  assadas, 
arroz  frito  à  chinesa,  ralatouille  e  milho.  Para 
sobremesa,  ovos  e  coelhinhos  de  chocolate, 
além  de  tortas  e  doces  de  chocolate. 


Novo  bistrô 
em  Botafogo 


CANTELLI  -  Rua  Joana  Angélica.  116.  Ipanema 
(523-8941).  2*  a  dom.,  das  11h30  ao  último 
cliente.  C.c.:  V  e  A. 

>0  novato  Cantelli  Café  sugere  aos  amantes 
da  boa  gastronomia  e  vinhos,  a  qualidade  típi¬ 
ca  da  farta  cozinha  italiana.  Com  experiência  na 
fabricação  de  massas,  os  sócios  Paulo  Roberto 
e  Ricardo  Cantelli  optam  pela  simplicidade.  Pa¬ 
ra  a  Páscoa  o  menu  traz  novidades:  truta  sal- 
monada  à  moda  do  chefe  (truta  recheada  com 
camarões,  champignon  e  alcaparras,  acompa¬ 
nha  purê  de  batata  e  tomate  recheado),  a  RS 
19,50. 

ANT0NIN0-  Avenida  Epitácio  Pessoa.  1.244.  La¬ 
goa  (523-3791).  2*  a  6*.  das  18h  ao  último 
cliente,  sáb.  e  dom.,  a  partir  do  meio-dia.  C.c.' 
todos. 

>Além  do  Festival  de  Cavaquinha.  que  ocorre 
até  o  fim  do  mês  de  abril,  o  Antonino  sugere  ou¬ 
tros  pratos  à  base  de  peixe  para  a  Semana 
Santa.  Uma  das  delicias  é  a  moqueca  de  cher- 
ne  à  baiana,  acompanhada  de  farofa  de  dendê 
e  arroz  de  coco. 


BERENICE  MENEZES 

No  número  1 1 3  da  Rua  Visconde  de  Ca¬ 
ravelas,  em  Botafogo,  funciona  a  mais  nova 
paixão  da  chef  Flávia  Quaresma,  o  Carême 
Bistrô.  “O  espaço  fica  no  limite  de  um  acon¬ 
chegante  café  e  um  bom  restaurante  fran¬ 
cês".  define.  Este  simpático  ambiente  surge 
para  que  os  amantes  da  boa  mesa  possam 
mergulhar  nas  raízes  da  velha  cozinha  fran¬ 
cesa.  “Cada  vez  mais,  todos  buscam  uma 
gastronomia  familiar",  teoriza  Flávia.  apos¬ 
tando  na  tendência  carioca  de  abrigar  locais 
que  fazem  o  gênero  cosy  dos  bistrôs  france¬ 
ses.  A  gourmet  sabe  o  que  diz.  Graduada  pe¬ 
la  Écoie  Le  Cordon  Bleu,  em  Paris.  Flávia 
escolheu  seu  estafe  a  dedo:  Chrisiophc  Fai- 
vre  e  Gabriel  Lagrange  são  responsáveis  pe¬ 
lo  cardápio,  enquanto  Paulo  Nicolay  cuida, 
pcssoalmentc,  da  carta  de  vinhos.  Além  da 
qualidade,  outras  estratégias  se  fazem  pre¬ 
sentes  no  Carême  Bistrô.  A  começar  pelas 
duas  opções  de  menu.  A  RS  40,  a  seção  ba¬ 
tizada  de  Carême  dá  direito  ao  cliente  de  es¬ 
colher  uma  entrada,  um  prato  principal  c 
uma  sobremesa.  E  o  Découvert  (RS  65)  ofe¬ 
rece  uma  entrada,  dois  pratos  e  duas  sobre¬ 
mesas.  “Os  produtos  são  artesanais.  Das  tru¬ 
fas  aos  pães”,  orgulha-se  Flávia. 

a  Carême  Bistrô  -  Ruu  Visconde  de  Caravelas.  1 13.  Bo¬ 
tafogo  (537-5431)  2“  a  sáb..  das  I9h  ao  último  cliente 
C.c.'  V  c  M 


BARREADO  -  Estrada  dos  Bandeirantes.  21.295. 
Vargem  Grande  (442-2023).  3*  a  Sáb..  do  meio- 
dia  à  meia-noite,  e  dom.,  do  meio-dia  às  20h. 
C.c.:  todos. 

í>No  domingo  de  Páscoa,  o  Barreado  oferece 
um  prato  tipicamente  baiano:  moqueca  de  ba¬ 
calhau  com  feijão  ao  coco  (RS  34,50).  no  míni¬ 
mo  para  duas  pessoas.  É  uma  exótica  mistura 
entre  o  salgado  do  bacalhau  norueguês  com  o 
adocicado  feijão  preparado  com  coco. 

THE  PALM  -  Shopping  Rio  Sul,  Rua  Lauro  Müller, 
116.  G3,  Botalogo  (275-2894).  Diariamente,  do 
meio-dia  ao  último  cliente.  C.c.  lodos. 

A  casa  sugere  para  a  Sexta-Feira  da  Paixão 
a  tasca  do  Porto  (RS  21),  bacalhau  desfiado 
com  purê  de  balatas,  alho  fatiado  e  tostado, 
salpicado  Para  quem  não  aprecia  bacalhau,  a 
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gourmel  sugere  o  diva  (RS  17,20),  receita  com 
truta  fresca  onde  o  cliente  escolhe  o  acompa¬ 
nhamento.  podendo  ser,  por  exemplo,  espina¬ 
fre,  legumes  sortidos,  batatas,  salada  verde,  ou 
ainda  arroz  de  amêndoas. 

FLORENTINO  -  Rua  General  San  Martin.  1.227, 
Leblon  (274-6841).  Diariamente,  do  meio-dia  ao 
último  cliente.  C.c.:  A,  D  e  C. 

3>Duas  receitas  especiais  voltam  ao  cardápio 
do  Florentlno  para  a  Páscoa.  Bacalhau  à  espa¬ 
nhola  (lascas  de  bacalhau  com  batatas,  cebola, 
pimentão  e  tomate  cozidos,  a  RS  33)  e  baca¬ 
lhau  ao  Brás  na  terrine  (desfiado  com  ovo  me¬ 
xido.  batata  palha  e  tomate,  a  RS  33). 

TOSAKA  -  Condado  de  Cascais,  Avenida  Arman¬ 
do  Lombardi,  800,  Barra  da  Tijuca  (493-6350). 
Diariamente,  do  meio-dia  às  2h.  C.c.:  todos. 
J>Durante  a  Páscoa,  o  Tosaka  tem  sugestões 
especiais  como  o  combinado  Samurai  (10  sas- 
himis.  6  sushis.  2  camarões,  6  kanis,  2  polvos, 
6  tekkas  e  8  califómlas),  Sashimi  de  Salmão 
(25  peças  de  salmão  fresco  importado),  a  RS 
25,50)  e  o  Yaksoba  de  Salmão  (macarrão  japo¬ 
nês  com  legumes),  a  R$17,50. 

ETTORE  -  Condado  de  Cascais,  Avenida  Arman¬ 
do  Lombardi,  800,  Barra  da  Tijuca  (493-1548). 
C.c.:  D,  M  e  V.  Dom.  a  5*.  do  meio-dia  à  1h  e 
sáb  ,  do  meio-dia  às  2h30.  Rua  General  San 
Martin.  857,  Leblon  (294-6718).  2*.  das  18h  à 
1h,  3*  a  5*  e  dom.,  do  meio-dia  à  1h.  6*  e  sáb.. 
do  meio-dia  às  2h30.  C.c.:  D.  M  e  V. 

I>0  Ettore  criou  quatro  pratos  para  a  Semana 
Santa.  Destaque  para  a  Mezza  tuna  ia  vita  bella 
(massa  em  formato  de  meia-lua  recheada  com 
bacalhau  desfiado  acompanhada  de  molho  de 
creme  de  leite,  alho  e  cavaquinha),  carpaccio 
arcobaleno  (finas  fatias  de  truta,  salmão  e  ha- 
dock  com  molho,  alcaparras  e  anetto).  além  do 
filé  de  peixe  gratinado  no  molho  de  gorgonzola. 

JARDINETO  -  Rua  Luclano  Gallet.  75.  Vargem 
Grande  (428-1053).  Sáb.  e  feriados,  do  melo¬ 
dia  às  21h,  dom.,  do  meio-dia  às  19h.  C.c.:  A.  V. 
M  e  D.  Excepcionalmente,  funcionará  na  Sexta- 
Feira  Santa,  do  meio-dia  às  19h. 

2>Bacalhau  á  Parma,  galinha  d'Angola  com  mo¬ 
lho  de  amoras  e  purê  de  batata-baroa.  guisado 
de  coelho  ao  conhaque  são  as  novas  atrações 
criadas  pela  chet  Gulda  Fernandes  para  o  bis- 
trõ  Jardlneto  para  a  Páscoa  e  para  a  temporada 
de  outono. 

OUTBACK  -  Avenida  das  Américas,  6.101,  Barra 
da  Tijuca  (438-5177).  2*  a  6*,  das  18h  à  1h. 
sáb.,  do  meio-dia  à  ih.  dom.,  do  meio-dia  à 
meia-noite.  C.c.:  M,  V.  C.  D  e  A. 

>Nem  só  de  steak  vive  o  Outback.  O  point  da 
Barra  da  Tijuca  oferece  deliciosas  opções  de 
pratos  para  quem  quer  comemorar  a  Páscoa. 
Para  a  Sexta-Feira  da  Paixão,  as  sugestões  são 
o  Botany  bay  hish  of  the  day  (peixe  fresco  gre¬ 
lhado.  servido  com  molho  remoulade  e  legumes 
frescos  cozidos  no  vapor),  e  o  Brisbane  shrimp 
sauté  (camarões  grelhados  com  champignons. 
servidos  sobre  masslnha  com  molho  de  mantei¬ 
ga  e  ervas  aromáticas). 

TRATTORIA  TORNA  -  Rua  Gavião  Peixoto,  35. 
Icarai,  Niterói  (717-1750).  2*  a  5*  e  dom.,  das 
Ilh30  à  meia-noite,  6*  e  sáb..  das  1 1  h  à  1h30. 
C.c.:  todos. 

>A  casa  vai  servir  na  Páscoa  o  Baccala  dei  ve- 
nerdi  delia  passione  (a  RS  26),  um  requintado 
lombo  de  bacalhau  salgado  assado  no  forno 
com  molho  de  tomate,  alho,  cebola,  azeitonas 
pretas,  alcaparras  e  manjericão. 

ESTAÇÃO  SABOR  -  Rua  Barata  Ribeiro.  303,  Copa¬ 
cabana  (548-1028).  Diariamente,  das  11h  às  23h. 
O  quilo  da  refeição  custa  RS  13,90  (2*  a  6*)  e  RS 
15.90  (sáb.,  dom.  e  feriado).  C.c.:  todos. 

>0  chef  Francisco  Castro.  ex-Copacabana  Palace, 


elegeu  pratos  de  frutos  do  mar  e  carnes  brancas 
para  o  feriadão.  Dentre  os  destaques,  coelho  ao 
molho  de  amêndoas,  acompanhado  com  arroz  de 
ervilha  e  batata  nolsette.  bacalhau  à  Gomes  de  Sá 
e  bobó  de  camarão. 

ALT  MÜNCHEN  -  Rua  Dias  Ferreira,  410.  Leblon 
(294-4197).  3*  a  dom.,  do  meio-dia  à  1h.  C.c.:  todos. 
>0  suiço  Alaín  Jacot  preparou  novidades  saboro¬ 
sas  para  a  Semana  Santa.  O  bacalhau  fresco  bon- 
ne  femme,  preparado  com  molho  de  vinho  branco 
e  creme  de  leite,  cebolinha  francesa  e  servido  com 
arroz  (RS  18).  está  na  lista  de  sugestões,  assim 
como  o  linguado  Prince  Mural,  com  fundo  de  alca¬ 
chofra.  champinons.  alcaparras,  camarões  e  bata¬ 
tinhas  (RS  19,50).  Para  sobremesa,  chocolate  cu¬ 
bano  a  RS  6,50. 


FESTIVAL 


ATLANTIS  -  Hotel  Sofilel  Rio  Palace,  Avenida  Atlân¬ 
tica,  4.240,  Copacabana  (525-1106).  2*  a  6*.  do 
meio-dia  às  15h30  (almoço)  e  das  19h  à  meia-noi¬ 
te  (jantar).  No  domingo  de  Páscoa,  do  meio-dia  às 
16h. 

5>0  primeiro  Festival  de  Provance  marca  a  reaber¬ 
tura  do  Atlantis  e  lá  permanece  em  cartaz  até  o  dia 
4  de  âbril,  com  a  participação  especial  do  chef  Re- 
ne  Alloin.  O  gourmet  sugere  sopa  de  peixe  com 
creme  de  leite,  lula  recheada  com  pinhão  e  espi¬ 
nafre.  costela  de  cordeiro  ao  molho  de  flor  de  ale¬ 
crim,  queijo  de  cabra  quente  com  salada  de  rúcu- 
la.  vinagrete  de  lavanda,  merengue  com  sorbet  de 
framboesa  e  sorvete  de  mel. 
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121)  325-6166 


SHOW  DE 
BUSINESS 


Caderno  Fortune.  Uma  das  mais 
completas  c  importantes  publicações 
de  negócios  do  mundo. 


Buffet  de  Páscoa 

no  Rio  Othon  Palace. 


No  domingo  de  Páscoa,  das  12h  às  17h.  traga  a  sua  família  para  almoçar  com  a 
gente.  Além  do  delicioso  buffet,  não  vào  faltar  opções  para  o  seu  filho  se  diver¬ 
tir  com  a  equipe  de  recreação:  oficina  de  artes  e  caça  aos  ovinhos  de  Páscoa. 

Local:  Pátio  Tropical 

Preço:  adultos  -  RS  35,00  +  10% 

Crianças  até  4  anos  -  Cortesia.  Crianças  de  4  a  10  anos  -  RS  20  +  10% 

Aceitamos  todos  os  cartões  de  crédito.  - 

Sorteio  de  uma  passagem  para  Salvador  oferecida  pela  Varig. 
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QUE  BOM 

Aberto  em  novembro  no  Fashion 
Mall.  o  Califórnia  Dream's  já  mostra  a 
que  veio.  No  menu.  somente  apetito¬ 
sos  quitutes,  como  a  salada  Santa  Bár¬ 
bara.  com  endívia.  alface,  aipo,  nozes, 
vinagrete  de  laranja  e  gorgonzola. 

QUE  PENA 

O  café  da  Livraria  Argumento,  no 
Leblon,  mudou  a  disposição  das  me¬ 
sas  -  o  que  melhorou  bastante  o  es¬ 
paço  de  circulação.  O  bistrõ,  porém, 
precisa  dar  atenção  ao  atendimento. 
Tudo  demora  a  chegar  à  mesa.  mes¬ 
mo  sem  casa  cheia. 

Caqui  no  outono 

A  nova  estação  inspira  chefs  na 
elaboração  de  receitas.  O  Caçarola 
de  Barro  (Constante  Ramos,  35-A, 
Copacabana,  tel.:  256-0170)  brinda 
o  outono  com  a  torta  de  caqui,  pre¬ 
parada  com  leve  massa  de  biscoito, 
creme  patissiere  e  gominhos  da  fru¬ 
ta  com  geléia  de  pêssego. 


Cerveja  com  tomate 


A  microcervejaria  mais  badalada  do 
Rio  não  fica  só  na  cultuada  bebida. 
Uma  visita  ao  Dado  Bier  vale  um  jan¬ 
tar.  Destaque  para  o  edifício  de  tomate 
(foto),  recheado  com  folhas  de  manjeri¬ 
cão  e  acompanhado  de  queijo  de  cabra, 
cebola  fresca,  pinoles  e  molho.  As  ou¬ 
tras  tentações  da  casa  ficam  por  conta 
rins  pizzas  e  comidinhas  orientais. 

Ataulfo  de  Paiva,  630 

Em  15  dias  o  Leblon  será  contem¬ 
plado  com  um  novo  centro  gastronô¬ 
mico,  de  700  melros  quadrados.  O 
Ataulfo,  no  número  630  da  badalada 
rua.  reúne  café,  sorveteria  e  restauran¬ 
te,  com  decoração  de  Cláudio  Bemar- 
des  e  Paulo  Jacobsen. 


E-mail:  Iup@jb.com.br 


As  gelélam  de  Mr.  Paul  (detalhes)  e  os  molhos 
de  Maria  Cecília  Motta:  toque  caseiro 


Adriana  Loiele 


Fábrica  de  compotas 


O  talento  vem  do  berço  e,  da  mesma  for¬ 
ma,  a  criatividade  para  transformar  o  dom 
em  tarefa  rentável.  Eis  o  ofício  dos  fabrican¬ 
tes  caseiros  das  mais  saborosas  guloseimas. 
A  produção  geralmente  começa  na  cozinha 
de  casa.  Assim  aconteceu  com  Maria  Cecí¬ 
lia  Motta.  Esta  gourmet  do  lar  já  dirigiu  um 
ateliê  e  trabalhou  com  artes  plásticas.  O  in¬ 
clinação  gastronômica  falou  mais  alto.  “Não 
gosto  de  rotina”,  explica.  O  paladar  alheio 
agradece.  Cecília  decidiu  montar  uma  espé¬ 
cie  de  fábrica  de  molhos.  “Para  simplificar  a 
vida",  diz.  Os  cremes  com  temperos  divinos 
servem  para  acompanhar  não  apenas  mas¬ 
sas,  mas  carnes  e  peixes.  São  13  versões 
vendidas  em  vidrinhos  de  350ml.  "Em  bre¬ 
ve  vão  estar  nas  prateleiras”,  orgulha-se.  En¬ 
quanto  a  induslrialização  não  chega,  Cecília 
aceita  encomendas  por  telefone.  Cabe  ao 
freguês  escolher  entre  os  molhos  de  tomaie 
toscano  (RS  6).  bolonhesa  (RS  8.),  madeira 


(RS  10)  e  agridoce  com  abacaxi  (RS  8). 

Em  Petrópolis  vive  o  mago  das  geléias. 
Mr.  Paul,  como  é  conhecido,  trocou  Nova 
Iorque  pelo  Brasil  há  mais  de  20  anos.  A 
graduação  em  Harvard  não  encheu  os  olhos 
deste  expert  na  arte  de  preparar  doces.  "Os 
brownies  c  as  geléias  são  minha  especialida¬ 
de;  a  de  jabuticaba  é  a  predileta",  revela.  Os 
sete  outros  sabores  não  deixam  a  desejar.  A 
geléia  de  hortelã  tem  peso  na  produção  do 
americano.  "Quando  morei  na  Inglaterra 
aprendi  a  comer  came  de  carneiro  com  ge¬ 
léia.  Hoje  a  combinação  é  bem  aceita  no 
Brasil",  diz.  Os  produtos  podem  ser  enco¬ 
mendados  e  também  estão  à  venda  em  boa 
parte  das  dclicatesscn  do  Rio.  (B.M.) 

D  Cecília  Motta  Gastronomia  -  Ru;i  Paissarulu.  310.  La¬ 
ranjeiras  (553-08%).  2*  a  6".  das  8h  às  I7h.  D  A/r.  Paul  - 
Sítio  Nossa  Senhora  dc  Fátima.  Rua  Engenheiro  José  Li¬ 
ma  Filho.  390.  Moinho  Preto.  Petrópolis  <024/243- 
3641).  2*  a  6*.  das  Kh  às  I7h 


BOCA  NO  TROMBONE 


■  Gisellc  Conde  esteve  no  Caroline  Café. 
no  Jardim  Botânico,  e  se  aborreceu:  “So¬ 
licitei  uma  mesa  na  varanda  do  segundo 
andar,  mas  a  atendente  disse  que  não  seria 
possível,  já  que  as  mesas  daquele  espaço 
só  podem  ser  ocupadas  por,  no  mínimo, 
três  pessoas.  Argumentei  que  o  ambiente 
estava  vazio.  Não  mais  pretendo  retomar. 
Infelizmcnte." 


BATE-BOCA 


■  A  assessora  dc  imprensa  do  Caroline, 
Sylvia  Aragão.  responde:  “Mesmo  com 
mesas  vazias,  obedecemos  a  regras  de  ocu¬ 
pação  para  termos  condições  dc  atender  a 
todos.  Em  relação  ao  atendimento,  não  há 
justificativa.  Como  a  leitora  termina  a  car¬ 
ta  usando  infelizmente.  acreditamos  que 
goste  da  casa.  por  isso  poderia  relevar  o  in¬ 
cidente  e  retornar.” 
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Esletan  Radcvicz 


O  Café  das  Artes  ferve 


rio  de  ensaio  no  domingo,  mas  ganharam 
mais  um  dia  para  se  apresentar.  Eles  e  mais 
uma  série  de  bandas  ávidas.  Neste  primei¬ 
ro  domingo  do  Café  das  Artes,  Nope,  Pólux 
e  Abgnrnd  se  unem  para  tocar  punk  rock. 
Nos  intervalos,  o  esquema  de  sempre:  Den- 
nis  anima  a  pista.  "Procuro  tocar  sempre 
músicas  que  tenham  a  ver  com  o  som  das 
bandas",  diz. 

A  casa  não  dá  espaço  para  a  reclama¬ 
ção  dos  vizinhos:  o  barulho  começa  às  17h 
e  vai  no  máximo  até  as  22h.  Há  até  um  re¬ 
gulamento  para  as  bandas.  “Queremos  fa¬ 
zer  tudo  direitinho.  A  partir  de  abril  vamos 
melhorar  a  acústica  da  casa  e  cada  banda 
vai  levar  um  cachê  de  cinco  convites”, 
conta  Guilherme.  É  torcer  os  dedos  para 
que  tudo  de  certo! 

□  Projeto  bandas  -  Café  das  Artes,  Rua  Visconde  de  Ca¬ 
ravelas.  28.  Botafogo  (259-8002).  Dom.,  às  17h.  RS  3 
(mulher)  e  RS  5  (homem). 


SOM 

A  VOLTA  DO  PACTO  SOCIAL  -  Gamge,  Rua  Ceará.  154. 
Praça  da  Bandeira  (254-1326).  Sáb.,  às  22h.  RS  5. 

>  Show  com  as  bandas  Eutanásia,  Uzômi.  Insanida¬ 
de  Pública  e  Pacto  Social,  que  volta  ao  Garage  depois 
de  alguns  meses  sem  tocar  no  lugar. 


PALCO 

JESUS  CR6T0  -  Estacionamento  da  PUC.  Rua  Padre 
Leoneifianca.s/n0.  Gávea.  Sáb  e  dom.,  às  17h.  R$10. 
X>  O  espetáculo  ao  ar  livre  sobre  a  história  de  Jesus 
surpreende  o  púbico,  convidado  a  participar.  Trinta  Jo- 
vens  profissionais  integram  a  companhia,  que  Já  mon¬ 
tou  Robin  Hoode  Romeu  e  Jufíeta. 

0  DWHEJRO  É  0  TERROR  -  Teatro  Gomaguinha.  Cen¬ 
tro  de  Artes  CaJouste  Gufeenklan,  Rua  Benedito  Hi- 
póiito,  125,  Praça  Onze  (232-1067).  6*  a  dom.,  às  20h. 
R$  10.  Estudante  paga  meia. 

>  Com  humor,  graftsmo  dos  quadrinhos  e  um  elen¬ 
co  reforçado,  Rogério  Blat  e  Ernesto  P  toco  lo  brin¬ 
cam  com  a  falta  de  dinheiro  nas  montagens  teatrais. 

ENDEPENOÊNCIA  -  Teatro  das  Artes,  Shopping  da 
Gávea,  Rua  Marquês  de  São  Vicente,  52/2®  andar. 
Gávea  (540-6004).  3*  e  4».  às  21  h.  R$  15. 

>  O  diretor,  professor  no  Tablado  há  10  anos,  con¬ 
ta  a  história  de  uma  turma  que  tanta  se  virar  para 
pagar  contas  e  assumir  responsabilidades. 


CURSO 

DESCOBRINDO 0  ATOR  COMEDIANTE  -  Museu  da  Re¬ 
pública,  Rua  do  Catete,  153,  Catate  (285-6350).  3*. 
às  19h.  RS  12  (Inscrição)  a  RS  65  (mensalidade). 

>  O  ator  a  cfretor  GB  Correia  estimula  a  turma  a  des¬ 
cobrir  seu  talento  para  a  comédia  a  ensina  história  do 
circo  no  Oddsnte  a  Oriente,  oom  aula  a  treinamento 
prátioo  baaaado  no  drco  tradhdonal. 

CURSO  REGULAR  DE  ACROBACIA-  Espaço  Intrépida 
Tnjpe,  Rua  Benjamin  Constant,  144,  Glória  (558- 
2514).  3»  a  5».  das  19h30  às  22h.  sáb..  das  11h  às 
13h30.  RS  20  (matrícula).  Mensalidade:  RS  45  (1  vez 
por  semana),  RS  65  (2  vezes)  e  RS  80  (3  vezes). 

>  O  Intrépido  Cláudio  Battar  ensina  aos  iniciantes 
os  truques  da  acrobacia,  que  amplia  os  limites  fí¬ 
sicos  e  mentais  e  desenvolve  a  auto-confiança. 

DESCOBRINDO  0  ATOR  -  Teatro  do  Colégio  Divina 
Providência,  Rua  Lopes  Quintas,  274,  JartSm  Botâni¬ 
co  (556-0906).  5*.  às  17h30.  RS  90  (mensaBdade). 

>  Joào  Brandão,  professor  do  Tablado,  ensina 
macetes  de  interpretação  e  noções  de  corpo  e 
voz.  No  fim  do  ano,  a  turma  monta  um  espetáculo. 


DEN1SE  SCHTTTINE 


Era  uma  vez  duas  bandas  alternativas 
que  sentiam  falta  de  uma  nova  casa  de 
shows.  E  abriram  uma.  Nope  e  O  RN  se  can¬ 
saram  da  falta  de  espaço  para  bandas  under- 
ground  no  Rio  e  se  juntaram  para  fazer  o 
Café  das  Artes.  Escondido  atrás  de  uma 
agência  dos  Correios  na  Rua  Visconde  de 
Caravelas,  em  Botafogo,  o  lugar  ferve  todo 
dia,  a  partir  das  19h.  De  segunda  a  sexta  ro¬ 
la  todo  o  tipo  de  som,  do  hip  hop  à  MPB 
Mas  não  foi  suficiente.  “As  bandas 
tivas  só  tocavam  nas  terças-feiras.  Mas,  ul¬ 
timamente,  a  fila  vinha  aumentando  e  só  tí¬ 
nhamos  vagas  em  dezembro.  Por  isso  resol¬ 
vemos  abrir  o  café  no  domingo  também", 
conta  Guilherme  Pacheco,  um  dos  respon¬ 
sáveis  pelo  Café  das  Artes. 

Guilherme,  da  banda  ORN,  e  o  amigo 
Dennis  Candle,  da  Nope.  perderam  o  horá¬ 


□  Sexualidade  e  ficção  científica  são  duas  das  princi¬ 
pais  características  da  revista  em  quadrinhos  Heavy 
metal.  Pois  então  imagine  esses  ingredientes  ao  som  de 
uma  trilha  de  rock  pesado  de  Elmer  Bemstein.  Gerald 
Potterton  imaginou.  E  fez  Heavy  metal:  universo  em 
fantasia  (foto),  a  animação  de  história  em  quadrinhos 
mais  cult  dos  últimos  tempos.  Uma  misteriosa  e  as¬ 
sustadora  bola  verde  que  se  chama  Lonch-mar  é  a 
materialização  do  mal  e  tem  o  poder  de  contaminar 
todas  as  galáxias,  dimensões  e  tempos.  É  ela  que 
costura  as  histórias  criadas  pelo  roteirista  Dan 
0’Bannon,  pelo  desenhista  Richard  Corben  e  pelo 
diretor  John  Bruno.  Taama,  uma  heroína  sexy  do 
espaço,  Harry  Canyon,  um  motorista  de  táxi  do  fu¬ 
turo,  e  Den,  um  introvertido  garoto,  são  os  heróis 
desta  fantástica  animação,  que  já  está  disponível 
nas  locadoras,  recém-lançada  pela  Columbia. 


RADICAL 

EMOÇÕES  MIL  -  Pátio  do  Nova  América  Outlet 
Shopping,  Av.  Automóvel  Clube,  126,  Del  Castilho. 
Diariamente,  das  14h  ás  22 h.  RS  2  (cinco  minutos 
de  cama  elástica),  RS  3  (muro  de  escalada)  e  RS 
5  (quatro  minutos  de  mini  highjump). 

>  Para  quem  adora  desafios  um  muro  de  escaladas 
com  trfts  subidas,  uma  cama  elástica  e  um  mini  high 
jump  são  algumas  da  atrações  que  o  Nova  América 
oferece.  Quatro  monitores  ficam  à  disposição  dos 
aventureiros  para  darem  dcas  e  ensinarem  técnicas. 


PISTA 

PISTA  DE  PAT1NAÇÀ0  N0  GELO  -  Barra  Garden,  Av. 
das  Américas.  3.255,  Barra  (430-9772).  2*  a  5\ 
das  14h  às  21  h,  6*.  das  I4h  às  22h,  sáb.  e  dom., 
do  meio-dia  às  22h.  RS  10  (por  hora). 

>  A  pista,  para  1 50  pessoas,  tem  420  metros  qua¬ 
drados.  Um  DJ  anima  o  local  de  quinta  a  domingo 
com  sorteios,  brincadeiras  e  concursos  e  instruto¬ 
res  dão  auxilio  aos  principiantes. 
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PROGRAMA  21 


Mistura  aerea 


BERENICE  MENEZES 

Antes  de  partir  para  a  Euro¬ 
pa.  a  Cia.  Aérea  de  Dança  mos¬ 
tra  seus  dotes  nos  palcos  do 
Rio.  As  peças,  exibidas  na  tumc 
de  1998.  trazem  novidades.  A 
mistura  se  chama  Samba  varia- 
tionen  e  combina  os  espetáculos 
Mandinga  com  Mistura  c  man¬ 
da.  resultados  de  uma  ampla 
pesquisa  em  tomo  da  lingua¬ 
gem  do  samba.  Coreografado 
por  João  Carlos  Ramos,  diretor 
da  companhia,  o  primeiro  extra¬ 
to,  dividido  em  três  seções 
( Cânticos .  Fragmentos  e 
Festejos),  fala  da  ancestralidade 
e  expressa  de  forma  artística  os 
mitos,  as  influências  musicais  e 
rítmicas  da  linguagem  do  sam¬ 
ba.  “Mas  sem  cair  em  regiona¬ 
lismos.  Procuro  tangenciar  o 
popular  que  não  é  folclórico, 
além  de  prestar  uma  homena¬ 


gem  ao  samba”,  conta  João. 

Sobre  Mistura  c  manda,  o 
coreógrafo  explica  que  nesta 
montagem  os  quadros  cênicos 
evocam  personagens  tipica¬ 
mente  cariocas.  A  idéia  c  levar 
para  o  palco  a  alegria  e  o  im¬ 
proviso,  sem  esquecer  de  nar¬ 
rar  os  quadros  sociais  por  meio 
do  movimento. 

A  temporada  no  Teatro  Ca- 
cilda  Becker,  no  Catete.  termina 
no  dia  1 0  de  abril.  Em  meio  a  ba¬ 
tuques  de  grandiosos  tambores. 
14  bailarinos,  entre  eles  Cláudia 
Ramalho.  Isnard  Manso.  Plínio 
Flores.  Nilton  Marques  e  Duda 
Pirata,  encarnam  os  personagens 
que  denotam  a  personalidade  do 
povo  brasileiro  com  marcantes  e 
harmoniosos  gingados. 

OCia.  Aérea  de  Dança  -  Teatm  Cacilda 
Bccker,  Rua  do  C3tete.  338.  Catete  (265- 
9933).  6*.  às  2lh.  sáb..  às  I7h.  e  dom.,  às 
2 Oh.  RS  10. 


No  bar  Palpita  Feliz,  em  Vila  Isabel,  e  música  bate  ponto  todos  os  dias 

PROGRAMA  22 


No  reduto  de  Noel 


A  ligação  do  bairro  com  a 
MPB  é  antiga.  Talvez  por  essa  ra¬ 
zão  o  palco  não  poderia  ser  em 
outro  lugar:  Vila  Isabel.  No  redu¬ 
to  de  Noel  Rosa  funciona,  há 
quase  dois  anos,  o  Palpite  Feliz. 
Instalado  num  sobradinho  com 
capacidade  para  72  pessoas,  o  bar 
acolhe  músicos  profissionais  que 
tocam  o  estilo  do  país  -  só  não 
são  convidados  pagode  e  axé. 

Na  casa  de  Vera  Gama,  que 
também  é  cantora,  muita  gente 
deixa  a  assinatura  na  parede 
próxima  ao  palco.  "Quem  can¬ 
ta  deixa  um  autógrafo”,  diz.  Os 
clientes  também  se  manifes¬ 
tam.  “Fazem  poemas  sobre  o 
bar  c,  da  mesma  maneira,  os 
elogios  vão  para  a  parede.  Só 
que  em  forma  de  quadro”,  con¬ 
ta  a  proprietária. 


A  tribo  do  Farofa  Carioca  já 
passou  pelo  bar,  assim  como  o 
grupo  formado  por  João  Castilho, 
André  Negão,  Renato  Massa.  Jes- 
sé  Sadoc,  Marcelo  Martins  e  Al- 
divas  Ayrcs.  “Poucas  são  as  casas 
abertas  voltadas  para  a  música 
instrumental.  O  local  é  intimista”, 
conta  o  guitarrista  João.  A  parte 
gastronômica  está  sob  responsa¬ 
bilidade  do  marido  de  Vera.  Elísio 
Gama.  Entre  as  opções  de  petis¬ 
cos  há  filé  aperitivo,  bolinho  de 
bacalhau  e  risole.  (B.M.) 

□  Píil/iiir  Feli;  -  Avenida  28  ele  Setembm. 
' >-A .  Vila  Isabel  (241-2834).  2*  a  5*.  das 
I9h  às  2h.  6*  c  sáb.  Uas  |9h  ao  último 
cliente  2*  e  3*  (música  instrumental i.  4‘ 
(contraria  dos  compositores).  5*  (noite  de 
bluesi.  6*  tchorinho  u  partir  das  20h30  e 
show  de  MPBl  c  sàh  (shuws  variados). 
Consumação  a  RS  4  |2\  3*  c  5*1  e  a  RS  5 
(6*  e  sáb  i  Couvert  entre  RS  5  e  K$  10 
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Sucessos  da 
terra  do  papa 

A  cantora  e  compositora  polonesa  Basia 
está  lançando  o  seu  mais  recente  trabalho, 
Clear  horizon:  lhe  besl  of  Basia  (foto),  que 
traz  músicas  compostas  pela  própria  Basia 
e  por  Danny  White.  Este  novo  álbum  traz, 
entre  os  diversos  sucessos  da  cantora,  um 
tributo  ao  maestro  e  compositor  Tom  Jo- 
bim,  com  uma  versão  de  Águas  de  março 
(batizada  de  Waters  of  march)\  além  de 
uma  gravação  ao  vivo  de  Half  a  minute. 

Os  primeiros  60  assinantes  que  ligarem 
nesta  sexta-feira  para  o  telefone  589-5000, 
das  9hl5  às  9h30,  ganham  um  CD  Clear 
horizon:  the  best  of  Basia.  Os  discos  de¬ 
vem  ser  retirados  na  Sala  de  Brindes  do 
JORNAL  DO  BRASIL  (Avenida  Brasil. 
500/térreo,  São  Cristóvão),  no  prazo  de 
uma  semana,  a  partir  desta  segunda-feira 
(dia  5  de  abril),  entre  as  9h  e  as  17h.  Aten¬ 
ção:  os  assinantes  contemplados  não  serão 
atendidos  depois  deste  horário. 


Shakespeare  em  Copa 


O  grupo  Mosaico  apresenta  a  premia¬ 
da  montagem  do  espetáculo  Muito  baru¬ 
lho  por  nada  (foto),  de  William  Sbakes- 
peare.  Dirigida  por  Sandro  Lucosi,  a  peça 
está  em  cartaz  no  Sesc  Copacabana  (Rua 
Domingos  Ferreira,  160,  tel:  548-1088), 


às  sextas  e  sábados,  às  21h,  e  aos  domin¬ 
gos,  às  20h.  Uma  exposição  comemorati¬ 
va  com  fotos  do  grupo  mostra  os  quatro 
anos  do  projeto  Veja  o  teatro.  Assinantes 
têm  desconto  de  50%  em  até  dois  ingres¬ 
sos.  A  entrada  custa  R$  12. 

Drinques 
no  bosque 

O  Bosque  da  Fazenda  (Estrada  do  Pau  da 
Fome.  810,  Jacarepaguá,  tel:  446-4460)  é 
uma  excelente  opção  de  lazer  com  muito 
verde  e  com  a  tranquilidade  da  fazenda. 
Neste  domingo,  o  bosque  promove  uma  fes¬ 
ta  ao  entardecer.  A  partir  das  16h,  a  pista  de 
dança  estará  aberta  e  drinques  deliciosos  se¬ 
rão  preparados,  entre  eles  o  Lagoa  azul  e  o 
White  lady  (foto).  Na  festa  de  domingo  o  as¬ 
sinante  e  um  acompanhante  ficam  isentos  da 
consumação  mínima  e  ganham  um  drinque 
cada.  A  consumação  mínima  custa  RS  10. 


□  Srr.l*o  .Ir  Almdlmr.il i.  ao  „,ln.nlr:  .  IIKnO.iVJIKX)  l  lubr  JB:  574-1131  r  S74-«irT.  F.,:  574-WM.  F-mail:  dulxJb»Jtro«Jrr  "  n.  Sala  dr  Briadc.  do  JB  lA.mlda  Bra.ll.  500.  Sto  Crittd.io) 

O,  avdnanln  jx-dcm  ar  pimnlado,  numa  ink»  promoção  p->r  Irlrloorrea.  «K  ganhadora.  da  uimna  panada  nio  podrm  partklpar  da,  prumoçõn  dr,!*  Mmana 
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Comprar  porta  na  LUGG  é  bom, 
muito  bom  porque  tem  preço,  prazo  e  qualidade! 


MK-10 

Imbuia/Mogno 
6x13,  *  78, 


ELITE 

Cedro 


FK-2 

Imbuia/Mogno 
6  X  20,  *  120, 


MK-90 

Cedro 

6  x  60,  =  360 


LOTUS  II 

Mogno 
6x100,  =  600, 


W  m-JMUAS 

tm-mmms 


Super  Promoção  Lançamento 
Cedro  Rosa  Ixportaçao  de  Ia 


JANELA  DE  CORRER  -  Arco  ou  Reta 
(com  ferragens) 

1,00  x  1,20  m-  6x18,  =  108, 
1,40  x  1,20  m  •  6  x  25,  =  150, 

JANELA  COLONIAL  -  Arco  ou  Reta 

1,20  x  1,20  m  -  6  x  30,  =  180, 
1,40  x  1,20  m  -  6x35,  =  210, 

PORTA  BALCÃO  -  Arco  ou  Reta 
1,20  x  2,10  m-  6x55,  =  330, 
1,40  x  2,10  m-  6x65,  =  390, 


TÁBUA  CORRIDA  7mm 


PROMOÇÃO  POR  TEMPO  LIMITADO 

SOLICITE  NOSSO 
REPRESENTANTE:  532-9000 

TrevoPiso  CLASSIC 

m2  colocado  -  6  x  7,00  =  42, 

TrevoPiso  ALTO  TRÁFEGO 

m2  colocado  -6x1 0,00  =  60, 


Vjj  *?> - 

Viv 


nheiros 


PISO 


Pisos  Nobres 


TrevoPiso  FLOR 

m2  colocado  -  6  x  9,00  =  54, 

TrevoPiso  EXPORT 

m2  colocado  -  6  x  8,00  =  48, 

Preços  Promocionais  para  Entrega  Imediata 
Mão  de  obra  especializada  -  GARANTIA  LUGG 


de  Madeira 


MAIOR  ESTOQUE, 
MENOR  PREÇO! 


LIGUE  LUGG  532-9000 


UiUSÜOUJi 


BOM  GOSTO  EM  MADEIRAS 


ENDEREÇOS  LUGG  PARA  VOCÊ  NÃO  BATER  NA  PORTA  ERRÃC)A 
CENTRO:  Praça  da  República,  63  -  (021 )  532-4000 

-  de  2a  a  6*  das  8hs  às  1 8:30hs  /  sáb.  das  8hs  às  1 4hs 

MÉIER:  Av.  Suburbana,  5241  em  frente  ao  NorteShopping-  (021)  269-4000 

-  de  2a  a  6a  das  9hs  às  1 8:30hs  /  sáb.  das  9hs  as  1 6hs 
JACAREPAGUÁ:  Rua  Cândido  Benício,  3650  -  (021)  423-4000 

-  de  2a  a  6a  das  8hs  às  1 8:30hs  !  sáb.  das  8hs  às  1 5hs 

RIO  DECOR:  Rio  Pelrópolis,  Km  0  esq.  Av.  Brasil  -  (021)  584-4414  R  217 
de  3a  a  domingo  das  1 0hs  às  1 9hs 


Trevopiso  para  pisos  preparados. 


Fotos  de  Fernando  Rabeio 


Alice 


para  génte 


grande 


Altc.i*  (C .•» nlm.i  K.tnltmil 
Doi|*ioit  (%«'••  i|i«i  MimIimi  »»%| 
«*  O  r.lMprlrii.i  M.lllli  i* 
(P^lriê  i.i  %rliiitk|  ••ii» 
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CAPA 


Público  entra 
na  fantasia  com 
a  personagem 


DANIEL  KOSLINSK1 

O  público  carioca  está  convi¬ 
dado  a  acompanhar  Alice  em  sua 
peregrinação  pelo  País  das  Mara¬ 
vilhas.  O  grupo  Armazém  estréia 
na  Fundição  Progresso  Alice 
através  do  espelho ,  inspirada  nos 
romances  infantis  Alice  no  País 
das  Maravilhas  e  Através  do  es¬ 
pelho.  de  Lcvis  Carroll.  O  espe¬ 
táculo,  adulto,  foi  um  dos  maio¬ 
res  sucessos  da  mostra  paralela 
(Fringe)  do  Festival  de  Curitiba. 
Depois  de  1 00  apresentações  em 
Londrina  e  110  em  Curitiba,  o 
espetáculo  interativo  inicia  tem¬ 
porada  de  três  meses  no  Rio. 

Quando  decidiram  montar 
uma  peça  baseada  em  Carroll.  o 
diretor  Paulo  de  Moraes  e  o  dra¬ 
maturgo  Maurício  Arruda  Men¬ 
donça  queriam  transmitir  ao  pú¬ 
blico  as  sensações  essenciais  do 
universo  do  autor.  “Pensei  numa 
peça  sensória!  c  aí  nasceu  a  idéia 
do  labirinto.  O  público  experi¬ 
menta  sensações  físicas”,  conta 
Paulo.  A  ação  começa  no  quarto 
de  Alice,  quando  ela  é  tragada  pe¬ 
lo  espelho  levando  junto  o  públi¬ 
co.  Na  casa  do  Chapeleiro  Malu¬ 
co  a  menina  encontra  a  garrafa 
com  a  inscrição  “Beba-me".  A 
curiosidade  faz  com  que  ela  e  os 
espectadores  comecem  a  diminuir 
de  tamanho.  O  antídoto  vem  rápi¬ 
do  c  os  participantes  do  sonho  de 
Alice  crescem  até  a  sala  ficar  pe¬ 
quena  demais  para  eles,  graças 
aos  efeitos  especiais  do  cenário. 

Passando  pela  pequenina  por¬ 
ta  o  grupo  entra  num  manicômio, 
metáfora  do  nonsense  de  CanolI, 
onde  os  loucos  se  transformam 
nos  personagens  da  trama.  Estão 
lá  o  Chapeleiro  Maluco,  o  Gato 
que  Ri,  a  Rainha,  o  Rei,  a  Lagarta 
que  fuma  usando  narguilé,  o  Dor- 
mundongo,  a  Lebre  no  Cio  e  o 
próprio  Carroll,  às  voltas  com 
suas  criações  alucinadas.  “Fica  a 
dúvida  se  quem  está  sonhando  é 
Alice  ou  Carroll”,  diz  Paulo. 

O  Alice  através  da  espelho  -  Fundição 
ProKrtssn,  Rua  dos  Arcos,  s/n”,  Lapa 
(554-5281).  5‘  a  dom.,  às  20h.  RS  15. 
Lotação  de  i5  espectadores  por  sessão. 
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OS  PERSONAGENS  POR  SEUS  INTÉRPRETES 


□  Alice  (Carolina  Kasting)  -  “Ela  é  obri¬ 
gada  a  enfrentar  e  entender  a  lógica  do 
País  das  Maravilhas.  Com  isso  amadurece 
e  aprende  a  enfrentar  as  coisas  sozinha.” 

□  Dodgson  (Sérgio  Medeiros)  -  “Dogson 
é  o  nome  verdadeiro  de  Lewis  Carroll.  Ele 
não  sabe  se  o  sonho  é  dele  ou  da  Alice,  se 
vê  no  meio  de  suas  próprias  criações." 

□  Chapeleiro  Maluco  (Patrícia  Selonk)  - 
“É  uma  espécie  de  apresentador  do  País 
das  Maravilhas.  Ele  propõe  a  Alice  uma 
nova  forma  de  ver  as  coisas.” 


n  Rainha  (Simone  Mazzer)  -  “A  Rainha  é 
cruel,  poderosa  e  divertida.  Seu  bordão  é 
Corte-lhe  a  cabeça!" 

□  Lagarta  (Felipe  Grinnan)  -  “É  o  sím¬ 
bolo  da  transformação  da  menina  Alice  em 
mulher.” 

□  Gato  que  Ri  (Maurício  Grecco)  -  "Ele 
é  sinuoso,  ambíguo  e  indica  o  caminho  er¬ 
rado  para  Alice.  Mas  é  o  personagem  mais 
cúmplice  e  amigo  que  ela  encontra." 

□  Duquesa  (Ana  Paula  Oliveira)  —  “A 
Duquesa  traz  muita  perversão.  Ela  tem  um 


interesse  sexual  na  Alice,  o  que  desperta  o 
nojo  da  menina.” 

□  Dormundongo  (Flávia  Menezes)  —  “Ele 
adora  se  divertir  com  Alice  e  está  sempre 
pronto  para  pregar-lhe  uma  peça.” 

□  Lebre  no  Cio  e  Fada  (Simone  Vianna) 
-  “A  Fada  e  o  Duende  são  o  começo  do  so¬ 
nho  de  Alice.  A  Lebre  tem  ciúmes  da  Ali¬ 
ce  porque  ela  rouba  as  atenções." 

□  Rei  e  Duende  (Ricardo  Grings)  -  “O 
Rei  é  subjugado  pela  Rainha,  mas  não  se 
importa.  Ele  é  meio  zureta." 


Best  Buy. 


\  Bttl  Bus  tamhrtn  esta  tio  Bassidr  shopping, 
nu  Burra,  pertinho  de  iwt  Artigos  nacionais  e 
importados,  das  melhores  marcas. 

\t-nha  conhecer. 


\i  s our 


Bjs side  "shopping  •  \v.  das  \merieas 

l  oja  In?  Bloco  5  •  telefone:  525- II "(■ 


Mareia 


Carvalho 


Kanarô  Modas 
Teka. 


\  mi j  Hui*  nn\  a  1m|j  1 1  k  \  <Iu  Barra, 
luün  t*m  canta,  nu^a  «?  Iianhu.  Ttka  1'rollinr 
p.irj  ln»íi'i>.  niotciv  c  tiovpjtuiv  Pertinho  di*  *ncê 


VI  \i»ur 


R.iwuk  Miuppmu  •  \\.  da**  Vmtrricas  3.120 
l  t»ja  210  Bloco  4  •  li  lcftHu  *. 


Ah*  «•  i  um  .i  H.tiiilt.t  «*. 
.%  -•••.» 

»«  O.lltl  l|«M* 
Hi  .«  I  .mI.i,  •*  !!•*» 
o  l)»>i  «* 

i»  C ii 


2/4  a  X/4/IV99 


PROGRAMA  27 


ftswii. 


Grupo  de  Londrina  tem  12  anos  e  fixou-se  no  Rio 


A  Armazém  Companhia  de  Teatro  surgiu 
em  1987,  em  Londrina,  Paraná.  Na  época, 
Paulo  de  Moraes,  diretor  e  fundador  do  gru¬ 
po,  era  ator  do  Grupo  Delta  de  Teatro,  que 
estava  em  cartaz  com  a  premiada  montagem 
de  Toda  nudez  será  castigada,  de  Nelson 
Rodrigues.  “O  diretor  da  peça  tinha  uma  es¬ 
cola  de  segundo  grau,  onde  eu  dava  aulas  de 
iniciação  teatral.  Então  resolvi  montar  um 
grupo  com  meus  alunos.  Alguns  estão  comi¬ 
go  até  hoje”,  diz  Paulo.  O  nome  veio  do  gal¬ 
pão  que  o  grupo  ocupava  em  Londrina,  o 


Armazém.  Em  1994  a  companhia  ganhou 
notoriedade  nacional  com  a  montagem  de  A 
ratoeira  é  o  galo,  revelando  a  dupla  de  cria¬ 
dores  Paulo  de  Moraes  e  Maurício  Arruda 
Mendonça.  A  peça  sucedeu  Salomé  no  re¬ 
pertório  do  Armazém  e  explicitou  bem  o  ca¬ 
minho  da  companhia.  “Procuramos  sempre 
desenvolver  algum  ponto  menos  explorado 
em  um  trabalho  anterior.  Em  Salomé  traba¬ 
lhamos  muito  a  impossibilidade  do  amor  —  e 
a  violência,  que  ficou  em  segundo  plano,  foi 
o  que  norteou  A  ratoeira  é  o  gato",  explica 


Paulo.  Depois  vieram  as  montagens  de  A 
tempestade  (1995),  de  William  Shakespea- 
re,  com  Paulo  Autran  no  papel  de  Próspero, 
Édipo  (1996),  de  Sófocles,  Out  cry,  de  Ten- 
nessee  Williams,  e  Sob  o  sol  em  meu  leito 
após  a  água,  peça  inspirada  no  épico  india¬ 
no  O  Mahabharata,  ambas  em  1997.  Sob  o 
sol  ganhou  o  prêmio  Mambembe  de  1998, 
ano  em  que  o  grupo  se  mudou  para  o  Rio. 
Começaram  montando  Esperando  Godot, 
de  Samuell  Beckett.  Uma  importante  aquisi¬ 
ção  para  o  cenário  teatral  carioca. 


Um  autor  controverso 


Freud.  Era  também  um  grande  fotógrafo, 
do  grupo  pré-Rafaelita. 

Os  objetos  de  suas  imagens  eram  as 
suas  obsessões:  meninas  pré-adolescentes. 
Nesse  ponto  reside  uma  das  passagens 
mais  controversas  da  biografia  do  escritor. 
A  possibilidade  de  uma  pedofilia  contida  - 
que  alguns  acreditam  ter  sido  consumada, 
mas  que  a  maioria  de  seus  biógrafos  ga¬ 
rante  não  passar  de  fascinação  pela  infân¬ 
cia.  Alice  Lidell,  uma  dessas  meninas,  foi 
a  musa  inspiradora  da  famosa  personagem 
e  a  ninfeta  mais  adorada  de  Carroll.  “Pro¬ 
curei  fazer  da  minha  Alice  um  misto  da 
verdadeira  Alice  Lidell  e  da  personagem 
do  romance.  Carroll  foi  um  marco  na  vida 
de  Alice  Lidell,  uma  amizade  que  a  mar¬ 
cou  para  sempre”,  diz  a  protagonista,  Ca- 
rolina  Kasting,  que  viveu  Brida  na  TV. 


Na  peça  do  grupo  Armazém,  Lewis 
Carroll  é  Dodgson,  sobrenome  de  batis¬ 
mo  do  autor.  Charles  Lutwidge  Dodgson 
(1832-1898),  verdadeira  identidade  de 
Carroll,  era  um  respeitado  reverendo  da 
Inglaterra  Vitoriana.  Criança  precoce, 
dado  a  leituras  e  à  música,  acabou  por 
inverter  o  processo  no  amadurecimento 
e  se  tomou  um  adulto  apaixonado  pela 
infância.  “Carroll  era  professor  de  lógi¬ 
ca  e  matemática.  Até  ensinando  ciências 
exatas  ele  buscava  a  criatividade.  Suas 
obras  exigem  das  crianças  a  maior  cria¬ 
tividade  possível”,  diz  o  diretor  Paulo 
de  Moraes.  “Ele  era  o  mestre  do  non- 
sense,  talvez  porque  dominasse  tão 
bem  o  pensamento  lógico”,  completa. 
Sua  intrigante  obra  motivou  estudos 
de  Deleuzc,  Lacan,  Wittgcnstein  e 
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A  loja  dos  seus 
sonhos  há  43  anos 


Paulo  de  Moraes 


-  Como  nasceu  o  espetáculo? 

-  A  princípio  queria  mostrar  a  vida  do  Lewis 
CaxToll,  sua  personalidade  controversa.  Aí 
surgiu  a  idéia  de  misturar  os  dois  livros  de 
Alice  com  a  vida  dele.  Optamos  por  uma  es¬ 
trutura  onírica,  que  tenha  a  duração  de  um 
sonho.  Quero  que  o  público  seja  cúmplice  do 
Alice  e  tenha  as  mesmas  sensações  que  ela. 

-  Como  vocês  conseguiram  isso? 

-  O  público  acompanha  Alice  pelo  País  das 
Maravilhas,  um  labirinto  que  se  move  o 


tempo  todo.  Isso  faz  com  que  as  pessoas 
percam  a  noção  de  localização,  como  num 
sonho  de  verdade. 

-  Por  que  o  interesse  em  Lewis  Carroll? 

-  Ele  escreveu  histórias  infantis  que  dão  nó 
no  raciocínio  dos  adultos.  E  tinha  uma  per¬ 
sonalidade  complexa.  Era  obcecado  por  me¬ 
ninas  de  10  a  12  anos,  e  isso  o  atormentava. 

-  Como  isso  é  tratado  na  peça? 

-  Nosso  texto  foi  construído  como  um  rito 
de  passagem,  de  uma  menina  se  transfor¬ 
mando  em  mulher.  Essa  transformação  era  a 
obsessão  de  Carroll.  Na  peça  ele  chega  a  ser 
julgado  pelo  crime  de  pedofilia. 

-  Quais  as  vantagens  de  se  manter  uma 
companhia  teatral,  como  o  Armazém? 

-  Muitas.  Temos  liberdade  de  temas.  Já  co¬ 
nheço  bem  os  atores  e  eles  me  conhecem, 
posso  propor  desafios.  Fazemos  um  traba¬ 
lho  sempre  com  continuidade,  o  que  nos 
permite  um  aprimoramento  de  linguagem. 
Gosto  de  trabalhar  assim.  Minha  impres¬ 
são  é  que  as  coisas  mais  conseqíientcs  fei¬ 
tas  no  teatro  atualmente  vêm  do  trabalho 
de  grupos  estabelecidos. 


Estefan  Radovfcz 
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Fotos  de  divulgaçâo/Moufo  Marques 


Os  Privilegiados  encenam  ‘As  fúrias',  de  Rafael  Alberti,  33  anos  depois  da 
marcante  montagem  do  diretor,  um  inexplicável  fracasso  de  público 


“Rafael  Alberti  é  um  dos  maiores 
poetas  do  mundo!”  A  declaração  de¬ 
fine  bem  a  admiração  de  Antonio 
Abujamra  pelo  autor  de  As  fúrias, 
nascido  em  1902.  Os  dois  se  conhe¬ 
ceram  na  Argentina  no  início  dos 
anos  60.  “Alberti  escreveu  o  texto  cm 


TEATRO 


A  redenção  de  Abujamra 


DANIEL  KOSLINSKI 

Antonio  Abujamra  já  dirigiu  92  peças 
teatrais.  As  fúrias,  do  poeta  espanhol  Rafael 
Alberti.  foi  um  marco.  Aclamada  pela  criti¬ 
ca,  a  montagem  de  1966  virou  a  cabeça  de 
diretores  como  Antunes  Filho,  que  considera 
a  montagem  um  divisor  de  águas  no  teatro 
brasileiro,  e  José  Celso  Martincz  Corrêa,  que 
descobriu  na  peça  os  elementos  fundamen¬ 
tais  para  impulsionar  o  Teatro  Oficina.  O 
elenco  reunia  Clcide  Yáconis,  Stênio  Garcia, 
Ruth  Escobar,  Dina  Lisboa,  Maria  Izabel  de 
Lizandra  c  Ênio  de  Carvalho,  os  dois  últimos 
estreantes  na  época.  Apesar  de  tudo,  foi  um 
fracasso  de  público.  “Aquela  montagem  foi 
um  dos  maiores  momentos  da  minha  carrei¬ 
ra.  Só  que  o  público  não  foi”,  lembra-se 
Abujamra.  Mesmo  com  todo  o  reconheci¬ 
mento  da  classe,  o  diretor  sentiu  falta  dos 
aplausos  encorpados  de  uma  platéia  cheia. 
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As  fúrias  remoeu  em  sua  cabeça  durante  to¬ 
dos  esses  anos  e  agora,  finalmentc.  Abujam¬ 
ra  retoma  sua  “obra-prima”.  'Todo  diretor 
tem  seu  Hamlet  na  cabeça",  justifica.  Desta 
vez,  o  elenco  é  formado  pelas  atrizes  da 
companhia  Os  Privilegiados,  fundada  por 
Abujamra  em  1991.  O  texto  conta  a  história 
de  Gorgo.  uma  velha  matriarca  espanhola 
que  corta  a  barba  do  irmão  morto  e  passa  a 
sc  intitular  o  “homem  da  casa”.  Gorgo  e  suas 
duas  irmãs  velhacas,  que  abrigam  um  mendi¬ 
go  em  troca  de  favores  sexuais,  subjugam  e 
atormentam  a  bela  Altéia,  sobrinha  das  ve¬ 
lhas,  a  quem  mantêm  presa  numa  torre.  "O 
texto  fala  sobre  crueldade  e  esperança.  Na 
minha  montagem  quis  mostrar  que  as  coisas 
são  possíveis.  O  abismo  existe,  mas  nós  te¬ 
mos  que  ter  asas”,  poetiza  Abujamra. 

O/Ij  fúrias  —  Teatro  Dulcina.  Rua  Alcindu  Guanabara, 
17,  Cinelãndia  (240-4879)  5*.  6*  c  dom.,  ãs  I9h.  e  sáb.. 
às  2 1  h.  RS  IO. 


1944,  exilado  na  Argentina  pela  dita¬ 
dura  firanquisia,  e  fez  uma  metáfora 
do  poder  opressor  do  governo  espa¬ 
nhol  da  época”,  conta  O  tempo  e  a 
distância  que  separam  a  Espanha  de 
40  do  Brasil  de  hoje  não  esvaziaram  a 
temática  do  texto  -  “uma  parábola 
sobre  o  que  os  poderosos  podem  fa¬ 
zer  com  a  juventude,  a  beleza  a  vida”, 
como  define  João  Fonseca,  ator  e  di¬ 
retor  do  grupo.  “O  poder  hoje  é  mais 
astucioso.  Os  poderosos  estão  mais 
hábeis  e  exercem  sua  força  de  forma 
velada.  O  mundo  continua  piorando”, 
completa  Abujamra.  O  diretor  conta 
com  a  dramaturgia  do  espanhol  em 
outra  empreitada:  “Alberti  traz  a  poe¬ 
sia  pro  teatro.  A  poesia  está  longe  dos 
palcos  e  trazê-la  de  volta  me  interes¬ 
sa  muito”,  afirma  o  diretor,  que  quer 
mostrar  um  espetáculo  “claro,  evi¬ 
dente  e  insensato”.  Como  assim?  “A 
insensatez  de  quebrar  um  ovo  e  dei¬ 
xá-lo  em  pé”,  explica  Abujamra. 
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TEATRO 


Dolores  -  O  musical  está  agora  no 
Teatro  Ginástico,  depois  de  uma 
temporada  de  sucesso  no  Teatro  2 
do  CCBB.  O  espetáculo  mostra  o 
lado  bem-humorado  da  cantora  e 
compositora  Dolores  Duran,  que 
circulava  com  desenvoltura  na  al¬ 
ta  sociedade  carioca  dos  anos  50. 
Estão  lá  também  os  companheiros 
de  boémia  e  parceiros  musicais  de 
Dolores.  que,  apesar  da  personali¬ 
dade  alegre,  ficou  conhecida  por 
suas  canções  “dor-de-cotovelo 
No  papel  principal  está  a  atriz  e 
cantora  Soraya  Ravcnle,  em  elo¬ 
giada  atuação. 

Rio  de  Estácio  a  Jobim  -  O  espe¬ 
táculo  musical  em  homenagem  ao 
Rio.  que  reestréia  no  Teatro  Posto 
Seis.  conta  a  história  da  cidade 
desde  a  sua  fundação  até  a  moda 
dos  quiosques  à  beira-mar.  O 
bem-humorado  roteiro  musicado, 
assinado  por  Maria  Pompeu,  res¬ 
gata  as  diversas  épocas,  costumes 
e  tradições  cariocas. 

O» 
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Oswaldo  Montefvogro,  com  o  violão,  Ofrtre  o* 


atores  da  nova  montagam,  que  estréia  no  Arana 


A  volta  de  ‘Léo  e  Bia’ 


DANIEL  KOSLINSKJ 

Oswaldo  Montenegro  começou  sua  car¬ 
reira  em  Brasília,  fazendo  música  para  peças 
de  teatro  dos  amigos.  Daquela  época,  além 
da  intimidade  com  palcos  e  coxias.  Oswaldo 
guardou  também  boas  lembranças  que  lhe 
serviram  de  matéria-prima  para  juntar  suas 
duas  paixões:  a  música  e  o  teatro.  Em  1 983, 
Oswaldo  escreveu  o  musical  Léo  e  Bia,  que 
levou  aos  palcos  no  ano  seguinte  alcançando 
grande  sucesso,  principalmente  entre  os  jo¬ 
vens.  "Léo  e  Bia  é  antes  de  tudo  uma  histó¬ 
ria  sobre  a  loucura  e  a  amizade",  diz  o  com¬ 
positor.  “Acho  que  os  jovens  se  identificaram 
com  o  lance  da  dúvida  de  seguir  ou  não  o  seu 
sonho,  coisas  típica  dessa  idade”,  completa. 

A  peça  conta  a  história  de  um  grupo  de 
amigos  que  pretende  seguir  a  carreira  artísti¬ 
ca.  Só  que  a  mãe  da  Bia  do  título  insiste  em 


atrapalhar  os  sonhos  da  jovem,  movida  por 
uma  estranha  e  patológica  obsessão  pela  filha. 
“A  idéia  de  remontar  Léo  e  Bia  pintou  em 
1997,  quando  o  Roberto  Menescal  me  convi¬ 
dou  para  gravar  a  trilha  do  espetáculo,  que 
ainda  não  havia  sido  reunida”,  conta  Oswal¬ 
do.  O  cantor  resolveu  então  reescrever  o  texto 
da  peça  e  fez  testes  com  novos  atores.  ”A  par¬ 
te  teatral  agora  está  mais  desenvolvida",  diz 
Madalena  Salés.  que  interpreta  a  mãe  de  Bia 
e  na  montagem  original  era  Marina,  persona¬ 
gem  inspirada  nela  mesma.  Entusiasmado, 
Oswaldo  resolveu  transformar  tudo  num 
grande  projeto  e  vai  apresentar  no  Café-Tea¬ 
tro  Arena  outras  três  peças,  uma  a  cada  mês. 
Depois  de  Léo  e  Bia  vêm  Dança  dos  signos,  a 
inédita  A  lista  e  o  infantil  Vale  encantado. 

D  Léo  f  Bia  -  Café-Teatro  Arena.  Rua  Siqueira  Campos. 

143/xthivloju  41).  Copacabana  <235-534X1. 3*  a  ilom..  á' 
21  h  Rs  20 
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5a  à  Sábado  às  21:30 
Domingo  às  20  h 


JESUS  CRISTO  -  Texto  e  direção  de  Renato  Rocha  e 
Verônica  de  Oliveira.  Com  Renato  Rocha  e  Eduardo 
Vaccari  PUC,  Rua  Padre  Leonel  Franca.  s/n°,  Gávea 
(9998-4450)  Sáb.  e  dom.,  às  17h  RS  10. 

;  -Drama  Peça  itinerante,  ao  ar  livre.  em  que  o  publi¬ 
co  acompanha  a  história  de  Jesus 


RIO  DE  ESTÁCIO  A  JOBIM  -  De  Mana  Pompeu  Direção 
de  Rogério  Fróes  Com  o  grupo  Repertório  Teatro 
Posto  6.  Rua  Francisco  Sá.  51.  Copacabana  <287- 
7466)  6*  e  sáb.  às  2lh,  e  dom  .  às  20h  RS  12 
>Leta  mais  no  Atenção. 

RENDEZ-VOUS.  UM  CABARET  CARIOCA  -  Texto  e  dire¬ 
ção  de  Luís  Carlos  Nino.  Com  Dila  Guerra  Teatro 
América.  Rua  Campos  Sales.  118.  Tijuca  (567-1572). 
6*  e  sáb  .  às  21h30,  e  dom  .  às  20h30.  RS  15. 
>Musica!  Companhia  mambembe  viaja  mostrando  a 
musica  brasileira  através  do  teatro  de  revista 


SILÊNCIO  NO  ESTÚDIO  -  De  Terrell  Anthony  Direção  de 
Evandro  Mesquita  Com  Eri  Johnson  e  Alexandre  Fro¬ 
ta.  Teatro  Vannucd.  Rua  Marquês  de  São  Vicente, 
52/3°  andar,  Gávea  (239-8595).  6*  e  sáb..  às  21  h30.  e 
dom .  às  20h30  RS  20  (6*  e  dom  )  e  RS  25  (sáb  ) 
:>Comédia.  Um  mergulho  nos  bastidores  da  televisão. 


S  UERJ 


Departamento  Cultural/SR3 

UERJ  APRESENTA 


ARTAUD  -  De  Luís  Carlos  Dias  e  John  Vaz.  Direção  e 
interpretação  de  John  Vaz.  Teatro  Museu  da  Repúbli¬ 
ca.  Rua  do  Catete.  153.  Catete  (205-2650).  6*  a  dom., 
às  20h  RS  10. 

t- -Drama  Um  questionamento  sobre  a  forma  como  a 
sociedade  se  relaciona  com  a  loucura 


•  Música 

UERJ  Clássica 
Roman  Zaslavsky,  piano 

Dia  07,  às  18h 
Teatro  Noel  Rosa. 

Quintas  Corais 
Coral  CEI  -  Quintino 

Dia  08,  às  18h 

Hall  dos  Elevadores  da 

UERJ.  Campus  Maracanã 

•Exposição 

Lívia  Flores 

Aberta  de  08  de  abril 

a  14  de  maio, 

de  10h  às  20h 

Galeria  Cândido  Portinari 

UERJ. 

Campus  Maracanã 


•  Iguafemi  Cinema 
da  Concha 

-  O  Descobrimento  do 
Brasil,  de  Humberto 
Mauro 

-  O  Judeu,  de  Jom  Tob 
Azulay 

Dia  05,  às  18h30 
Concha  Acústica  da  UERJ 
Campus  Maracanã 


0  SÉCULO  DO  PROGRESSO  -  Roteiro  e  direção  de  An¬ 
tónio  de  Bonis.  Com  Aloísio  de  Abreu  Teatro  João 
Caetano.  Praça  Tirandentes.  s/nç.  Centro  (221-1223) 
6*  e  dom.,  às  19h.  e  sáb  .  às  20h  RS  5  (6*  e  dom  )  e 
RS  7.50  (sáb.) 

:>Musical  Os  fatos  que  marcaram  o  século  através 
de  músicas  brasileiras 


D0L0RES  —  De  Douglas  Dwight  e  Fátima  Valença.  Di¬ 
reção  de  Antonio  de  Bonis.  Com  Soraya  Ravenle 
Teatro  Ginástico.  A v.  Graça  Aranha,  187.  Cenlro  (220- 
8394).  5*  a  dom  .  às  19h30  RS  15  (5".  6*  e  dom.)  e 
RS  20  (sáb). 

>-Leia  mais  no  Atenção 

UM  EQUILÍBRIO  DELICADO  -  De  Edward  Albee.  Oireçáo 
de  Eduardo  Wotzik.  Com  Tônia  Carrero  e  Walmor 
Chagas.  Teatro  t  do  CCBB.  Rua  Primeiro  de  Março. 
66.  Cenlro  (216-0267)  4*  a  dom.,  ãs  19h  RS  10 
'  -Drama  Retrato  da  hipocrisia  das  relações  humanas 

ARTE  -  De  'riasmina  Reza  Direção  de  Mauro  Rasi 
Com  Pedro  Paulo  Rangel  Teatro  das  Artes.  Shopping 
da  Gávea,  Rua  Marquês  de  São  Vicente.  52/2°  andar. 
Gávea  (540-6004).  5*  a  sáb.  ãs  21h,  e  dom  .  às  I9h 
RS  20  (5*).  RS  25  (6*  e  dom.)  e  RS  30  (sáb) 
^•Comédia.  Uma  discussão  sobre  os  valores  e  a  com¬ 
petição  que  cercam  as  relações  masculinas 


•Teatro 

Paixões/  Contos  de 
Machado  de  Assis 

Encenação  -  Sidnei  Cruz 
Dia  06,  as  19h 
Teatro  Noel  Rosa. 

UERJ.  Campus  Maracanã 


Entrada  Franca 


A  MARGEM  DA  VIDA  -  De  Tennessee  Williams  Direção 
de  Be  th  Lopes  Com  Regina  Braga  Sala  Marilia  Pêra 
do  Teatro  do  Letoton.  Rua  Conde  de  Bernadotie.  26. 
Leblon  (274-3536)  5*  a  sâb .  às  21h.  e  dom  .  às  20h 
RS  20  (5*  e  dom  ).  RS  25  (6*)  e  RS  30  (sáb.) 
>Drama.  Um  jovem  poeta  luta  pela  sua  liberdade, 
tenlando  se  libertar  do  conlinamenlo  familiar 


APOIO:  JORNAL  DO  BRASIL 


UMA  NOITE  NA  LUA  -  Texto  e  direção  de  João  Falcão 
Com  Marco  Nanim  Teatro  dos  Óuatro.  Shopping  da 
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Gávea.  Rua  Marquês  de  Sáo  Vicente.  52/2°  andar. 
Gávea  (274-9895).  5*  a  sáb  .  às  21h,  e  dom  .  às  20h 
RS  20  (5*).  RS  25  (6*  e  dom.)  e  RS  30  (sáb  ). 
>Comêdia  Um  autor  em  crise  tenta  mudar  de  vida. 

EM  BUSCA  DA  FELICIDADE  -  Texto  e  direção  de  Rosya- 
ne  Trotta.  Com  atores  forma  ridos  da  CAL  Casa  das 
Artes  de  Laranjeiras.  Rua  Rumània,  44.  Laranjeiras 
(225-2384)  Sab  e  dom  .  às  20h.  RS  10. 

Xkxnédia.  Histórias  das  novelas  da  Radio  Nacional, 
recontadas  a  partir  do  dia-a-dia  dos  locutores  e  da 
imaginação  dos  ouvintes. 

B00M  -  De  Luís  Carlos  Góes  Direção  de  Marcus  Al- 
visi.  Com  Jorge  Fernando  Teatro  dos  Grandes  Ato¬ 
res.  Barra  Square.  Av.  das  Américas.  3.555.  Barra 
(325-1645).  5*  a  sáb..  às  21h30.  dom.,  às  20b  RS  15 
(5*  e  6*).  RS  25  (sáb.)  e  RS  20  (dom  ). 

:>Comédia  Uma  reflexão  bem  divertida  sobre  a  morte 

E  AÍ,  COMEU?  -  De  Marcelo  Rubens  Paiva.  Direção  de 
Rafael  Ponzi  Com  Felipe  Camargo  e  Marcus  Winter 
Teatro  Clara  Nunes,  Shopping  da  Gávea,  Rua  Mar¬ 
quês  de  São  Vicente.  52/3°  andar.  Gávea  (274-9696) 

5*  a  sáb.,  às  21h30,  e  dom.,  às  20h.  RS  20  (5*).  RS  25 
(6*  e  dom.)  e  RS  30  (sáb.). 

: --Comédia  O  papel  do  homem  moderno  nas  relações 

AlDfR  BLANC.  UM  CARA  BACANA  -  Texto  e  direção  de 
Cláudio  Tovar.  Com  Lucinha  Uns.  Teatro  da  Lagoa.  Av. 
Borges  de  Medeiros.  1.426.  Lagoa  (219-3102).  5*  e 
6*.  às  21  h.  sáb.,  às  21h30.  edom  .  às  20h.  RS  20  (5*. 
6*  e  dom.)  e  RS  25  (sáb  ). 

>Musical.  O  compositor  por  sua  obra. 

MUITO  BARULHO  POR  NADA  -  De  William  Shakespea- 
re.  Direção  de  Sandro  Lucosi.  Com  o  Grupo  Mosaico. 
Teatro  Sesc  Copacabana.  Rua  Domingos  Ferreira. 
160.  Copacabana  (548-1088).  6*  e  sáb..  às  21h.  e 
dom.,  às  20h.  RS  12. 

: ^Comédia.  A  peça  é  uma  mistura  da  texto  clássico 
com  formato  popular 

CENAS  DE  UM  PRÓXIMO  CAPÍTULO  0U  C0M0  COMER 
UM  C0Q  AU  VIN  -  De  Derek  Stanfield.  Direçáo  de  Mar¬ 
cus  Vinícius  Faustini  Com  Cristina  P rochas ka.  Teatro 
BarraShopptng,  Av.  das  Américas,  4.666.  Barra  (431- 
9721).  5*  a  sáb..  às  21h30.  e  dom.,  às  21  h.  RS  15  (5*. 
6*  e  dom.)  e  R$  20  (sáb  ). 

>Comédia.  Encontros  e  desencontros  de  um  casal. 

BONIFÁCIO  BILHÕES  -  Texto  e  direçáo  de  Joào  Bethen- 
court  Com  Bemvindo  Sequeira  e  Jandir  Ferrari.  Teatro 
Miguel  Faiabella.  Norte  Shopping.  Av.  Suburbana. 
5  332,  Del  Castilho  (595-8245)  5*  a  sáb.  ás  21  h.  e 

dom  .  às  20b.  RS  1 5  (5*  e  6*)  e  RS  20  (sáb  e  dom  ). 

T-Comédia.  Duas  pessoas  garantem  ser  as  ganhado¬ 
ras  de  um  prêmio 

CAFONA  SIM,  E  DAÍ?  -  De  Sérgio  Bntto  e  Marco  Santos. 
Direção  de  Sérgio  Bntto  Com  Selma  Lopes  e  Nedira 
Campos  Teatro  da  Faculdade  da  Cidade,  Rua  Humai- 
tá.  275.  Humartá  (538-5070).  5*  a  sáb..  ás  21h,  e  dom., 
às  I9h  RS  12  (5°).  RS  15  (6*  e  dom.)  e  RS  18  (sáb). 
>Musical  Pesquisa  sobre  o  reperlóno  brega  nacional. 

NOVIÇAS  REBELDES  -  De  Dan  Goggin  Direção  de 
Wolf  Maya  Com  Fafy  Siqueira.  Teatro  Café  Pequeno. 
Av.  Atautfo  de  Paiva.  269,  Leblon  (294-4480).  5*  e  6*. 
às  21  h.  sáb.  às  20h  e  22h30,  e  dom  .  às  20h  RS  20 
>Musical  Freiras  montam  Show  beneficente. 

SEXO  -  Texto,  direção  e  interpretação  da  Cia.  de  Co¬ 
média  Os  Melhores  do  Mundo  Teatro  Rubens  Cor¬ 
rêa.  Rua  Prudente  de  Morais.  824,  Ipanema  (523- 
9794).  5*  a  sáb  .  às  21h,  e  dom.,  às  20h.  RS  15  (5*.  6* 
e  dom.)  e  RS  20  (sáb  ). 

>Comédia  O  sexo  de  forma  leve  e  bem-humorada. 

QUE  MISTÉRIOS  TEM  CLARICE?  -  Textos  de  Clarice  Lis- 
pector,  Direção  de  Luiz  Arthur  Nunes  Com  Rita  El- 
mõr.  Teatro  Gláucro  GUI,  Praça  Cardeal  Arcoverde, 
s/n°.  Copacabana  (547-7003).  5*  a  sáb..  às  21h.  e 
dom.,  às  20h  RS  15. 

^-Biografia.  O  universo  de  Clarice  Lispector 


A  festa  do 
Telephone 

RUY  SAMPAIO  UMA 

O  Museu  do  Telephone  completa  18  anos 
neste  sábado  com  uma  série  de  atividades.  As 

I  lh,  o  grupo  de  contadores  de  histórias  Mil  e 
Umas  apresenta  um  espetáculo  baseado  na 
obra  de  Monteiro  Lobato.  Às  16h30,  no  Tea¬ 
tro  Estação  Beira-Mar,  tem  início  mais  uma 
sessão  do  espetáculo  infantil  Número,  faz  fa¬ 
vor?,  de  Cacá  Mourthé  e  Eliana  Caruso.  Na 
peça,  ambientada  na  primeira  metade  do  sé¬ 
culo,  duas  telefonistas  servem  de  fio  condu¬ 
tor  para  que  histórias  e  personagens  da  época 
venham  à  tona.  O  espetáculo  é  gratuito,  mas 
é  necessário  pegar  senha,  a  partir  das  16h.  O 
teatro  tem  capacidade  para  1 00  pessoas. 

Também  estará  em  cartaz  o  espetáculo 
adulto  Eva.  de  João  do  Rio,  um  dos  maio¬ 
res  cronistas  do  início  do  século.  A  peça. 
que  retrata  a  sociedade  da  época  com  ro¬ 
mance  e  suspense,  tem  sessões  sábado  e 
domingo,  às  I9h.  E  a  fotógrafa  Ana  Vitória 
Mussi  expõe  na  galeria  de  arte  do  museu, 
no  primeiro  piso. 

O  Museu  do  Telephone  tem  dois  andares 
com  um  acervo  riquíssimo,  contando  toda  a 
história  da  telefonia,  com  a  exposição  de 
modelos  de  telefone  desde  que  Dom  Pedro 

II  trouxe  o  primeiro  aparelho  para  o  Brasil, 
em  1877.  Quiosques 'multimídia  contam  a 
história  do  acervo  do  museu  e  permitem  co¬ 
nexão  com  a  Internet.  Todas  as  pessoas  que 
comparecerem  ao  museu  neste  sábado  ga¬ 
nham  de  brinde  uma  réplica  da  fachada  em 
cartonagem,  para  montar. 

□  Museu  do  Telephone  —  Rua  Dois  üc  IXvenihrn.  63.  Calcte 
(556-1 148).  Sáb  c  dom.,  das  9h  às  19b  Crális.  Eui:  RS  10. 


O  Museu  do  Telephone  completa  18  anos 


Nó  em  pingo  d’ água 


O  Museu  de  Astronomia  e  Ciências 
Afins  promove  neste  domingo,  a  partir 
das  17h,  mais  uma  edição  do  Bate-papo 
hiperinteressante,  que  sempre  aborda 
um  tema  científico.  O  deste  mês  será  A 
água  no  universo.  O  evento  é  totalmen¬ 
te  interativo.  As  pessoas  vão  acompa¬ 
nhar  a  transformação  de  um  frasco  de 
desodorante  em  um  barco  que  funciona 
e  anda  na  água.  Outro  grande  experi¬ 
mento  é  o  que  ferve  o  gelo.  Só  vai  fal¬ 
tar  mesmo  dar  nó  em  pingo  d’água. 

Além  do  Bate-papo  há  outras  ativi¬ 


dades  para  os  visitantes.  A  observação 
noturna  com  telescópios  do  acervo  do 
Museu  de  Astronomia  apresenta  ao 
público  o  céu  da  estação.  As  exposi¬ 
ções  interativas  dos  laboratórios  didá¬ 
ticos  de  ciência,  em  que  as  pessoas  po¬ 
dem  manusear  os  experimentos,  são 
outra  grande  atração  do  museu,  que 
ocupa  uma  área  de  40  mil  metros  qua¬ 
drados.  com  muito  verde. 

□  Museu  de  Astronomia  e  Ciências  Afins  -  Rua  Ge¬ 
neral  Bruce.  586.  São  Cristóvão  (589-4965).  Sáb  e 
dom.,  cias  !6h  às  19h30.  RS  2. 
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Circo  na  praça  e  no  teatro 


BERENICE  MENEZES 

Hoje  tem  marmelada ?  Tem  sim.  senhorl 
O  circo  está  armado  no  Rio,  literalmente.  Ga¬ 
nha  a  garotada  que  não  disfarça  a  alegria  ao 
ver  o  palhaço  no  picadeiro.  Na  Praça  Onze, 
está  de  volta  o  Circo  Garcia.  Malabaristas, 
trapezistas  e  domadores  mostram  a  graça  de 
seus  truques,  sem  revelar  os  segredos  que  en¬ 
volvem  seus  números.  No  Museu  da  Repú¬ 
blica.  no  Catete.  o  palco  do  teatro  se  transfor¬ 
ma  numa  espécie  de  lona  para  abrigar  o  espe¬ 
táculo  O  picadeiro  da  história,  de  André  Bri¬ 
lhante,  marcando  a  passagem,  no  último  dia 
27.  do  Dia  do  Circo.  Narrada  por  dois  palha¬ 
ços,  a  peça  fala  de  três  períodos  da  história  do 
Brasil  (Colônia,  Império  e  República),  em 
comemoração  aos  500  anos  da  chegada  dos 
portugueses  ao  país.  Indicada  para  crianças 
com  mais  de  6  anos.  a  montagem  contou  com 
consultoria  da  historiadora  Maria  Lopes. 


“Foram  selecionados  pontos  chaves,  como  o 
Ciclo  do  Ouro.  Tíradentes  e  proclamação  da 
República”,  explica  André.  A  proposta  é 
transmitir  uma  consciência  do  mundo  em  que 
vivemos.  “Consciência  do  que  fomos  para 
transformar  o  que  somos",  filosofa.  No  elen¬ 
co.  atores  da  Companhia  Preto  no  Branco, 
composta  por  formandos  de  artes  cênicas  da 
Uni-Rio.  Os  artistas  circenses  utilizam  técni¬ 
cas  capazes  de  estimular  o  interesse  das 
crianças  em  realizar  pesquisa  nos  mais  varia¬ 
dos  assuntos,  como  história,  matemática  e  li¬ 
teratura.  “É  fundamental  mostrar  a  história 
desmisti ficando  seus  personagens.  Queremos 
fazer  o  espectador  questionar  o  que  sabe. 

□  O  picadeira  da  história  -  Teatro  do  Museu  da  Repúbli¬ 
ca.  Rua  do  Calcle,  153.  Catcie  (285-6350).  Sáb.  e  dom., 
is  1 7h.  RS  10. 0  Cirro  Garcia  -  Praça  Onze  (502-2126). 
3*  a  6*.  às  20H30.  sáb..  às  1 5h.  1 7h  e  20h30.  dom.  e  feria¬ 
do.  às  I0h.  15h.  17h30  e  20h30.  Cadeira:  RS  10  (crian¬ 
ça)  e  RS  15  (adullo).  Camaroie  para  4  pessoas:  RS  80. 


ESTREIA 

A  TEMPESTADE  -  Leia  reportagem  na  página  ao  lado. 

0  PICADEIRO  DA  HISTÓRIA  -  Leia  reportagem  ao  lado 

DUMB0  -  Direção  de  Ivan  Martins.  Texto  de  Paulo 
Candura.  Teatro  Posto  Seis.  Rua  Francisco  Sá.  51. 
Copacabana  (287-7496)  Sáb  e  dom  .  às  I8h.  RS  8 
í>Musical  circense. 

CONTINUAÇÃO 

AS  ALEGRES  COMADRES  -  Direção  de  Don  Carrera 
Teatro  Vannucci.  Shopping  da  Gávea.  Rua  Mar¬ 
quês  de  São  Vicente.  52/3°  andar.  Gávea  (274- 
7246).  Sáb.,  às  I7h  e  dom.,  às  16h  RS  12. 
)>Musical  inspirado  em  As  alegres  comadres  de 
Windsor.  de  Shakespeare 

APRENDIZ  DE  FEITICEIRO  -  De  Maria  Clara  Machado 
Direção  de  Júnior  Mosko  Com  André  Dias  e  Anselmo 
Fernandes  Teatro  da  Lagoa.  Av.  Borges  de  Medeiros. 

1 .426,  Lagoa  (219-3102).  Sáb.  e  dom.,  às  16h.  RS  15. 
>Vfeiho  cientista  luta  para  conseguir  melhorar  o  mundo 

A  BELA  E  A  FERA  -  Texto  e  direção  de  Brigite  Blair. 
Teatro  Brigite  Blair.  Rua  Miguel  Lemos.  51 -H.  Co¬ 
pacabana  (521-2955).  Sáb.  e  dom.,  às  18h.  RS  10. 
Espetáculo  extra.  hoje.  às  18h 
E>Sobre  a  história  de  amor  entre  a  jovem  8ela  e 
uma  tera  horrenda,  mas  de  bom  coração. 

BRINCANDO  DE  ERA  UMA  VEZ  -  Texto  e  direção  de 
Neide  Lira.  Com  Mariana  Leoni.  Teatro  Clara  Nu¬ 
nes.  Shopping  da  Gávea.  Rua  Marquês  de  São  Vi¬ 
cente.  52/3°  andar.  Gávea  (274-9696)  Sáb  e 
dom.,  às  17h.  RS  12. 

J>Dois  irmãos  vivem  aventuras  com  um  palhaço 

A  CIGARRA  E  A  FORMIGA  -  Texto  e  direção  de  Luiz 
Roberto  Pinheiro.  Com  Sônia  de  Paula  Teatro  da 
UFF.  Rua  Miguel  de  Frias.  9.  Icaraí  (622-1212). 
Sáb.  e  dom.,  às  17h.  RS  10. 

)>Adaptaçâo  do  clássico  Infantil. 

0S  DÁLMATAS:  0  MUSICAL  -  De  Mónica  Buccos  e 
João  Luiz  Azevedo.  Direção  de  Genllson  Gouveia. 
Com  Lady  Francisco.  Teatro  Sesi.  Avenida  Graça 
Aranha.  1.  Centro  (563-4163).  Sáb  e  dom.,  às 
17h  RS  8.  Ingressos  a  RS  2  para  alunos  da  rede 
municipal  e  estadual  de  ensino.  Domingo,  sessào 
extra  às  1 1h  para  crianças  carentes 
i>Um  vilã  diabólica  tenta  sequestrar  (ilhotes  de 
dálmatas  para  fazer  casacos  de  pele. 

DOM  QUIXOTE  -  De  Danilo  Avelleda.  Direção  de  Ricar¬ 
do  Alegre.  Com  Ronaldo  Cerveira  e  Fabiana  Benício. 
Caslehnho  do  Flamengo.  Praia  do  Flamengo.  158. 
Flamengo  (205-0276).  Sáb.  e  dom.,  às  18h.  RS  8. 
2>Dois  palhaços  contam  a  história  de  Dom  Quixo- 
le  de  La  Mancha  e  Sancho  Pança. 

A  GATA  BORRALHEIRA  -  De  Maria  Clara  Machado 
Direção  de  Cacá  Mourthé.  Teatro  Tablado.  Av  Li- 
neu  de  Paula  Machado.  795,  Jardim  Botânico 
(294-7847).  Sáb..  e  dom.,  às  17h.  RS  10 
>Adaptação  moderna  do  conto  dos  Irmãos  Grimm. 

A  HISTÓRIA  DA  BARATINHA  -  Texto  e  direção  de  Ka- 
ren  Acioly.  Com  Sofia  Torres  e  outros.  Teatro  das 
Artes.  Shopping  da  Gávea.  Rua  Marquês  de  São 
Vicente.  52.  2*  andar,  Gávea  (540-6004).  Sáb.  e 
dom.,  às  I7h.  RS  12. 

2>0  musical  reconta  uma  das  mais  famosas  melo¬ 
dias  de  Braguinha. 

A  HISTÓRIA  DE  CATARINA  -  De  Ana  Barroso.  Monca 
Biel  e  Thereza  Falcão.  Direção  de  Moacir  Chaves 
Teatro  do  Planetário.  Av.  f^adre  Leonel  Franca.  240. 
Gávea  (239-5948)  Sáb  e  dom.,  às  17h.  RS  8  Adulto 
acompanhado  de  duas  ou  mais  crianças  não  paga. 
>Príncipe  e  princesa  de  reinos  diferentes  vivem 
grandes  aventuras. 
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CRIANÇA 


Número,  faz  favor?  -  A  diretora  Cacá 
Mourthé  conta  a  história  da  vida  de  duas 
telefonistas  do  início  do  século,  Solica 
(Dedina  Bemardelli)  e  Bigoudi  (Soraya 
Ravenlc).  A  peça  c  pontuada  por  fatos 
que  marcaram  o  período,  como  as  obras 
do  prefeito  Pereira  Passos,  a  primeira 
transmissão  de  rádio,  a  inauguração  da 
iluminação  do  Corcovado  e  o  incêndio 
do  Teatro  Carlos  Gomes,  que  servem  de 
pano  de  fundo  para  traçar  o  perfil  da  du¬ 
pla.  que  trabalhava  na  companhia  telefô¬ 
nica.  onde  tomaram-se  grandes  amigas. 


Em  "Número,  faz  favor" 
duas  telefonistas 
retratam  o  inicio 
do  século  20 


Nicolau  grande  &  Nicolau  pequeno  - 

Baseado  no  conto  do  dinamarquês 
Hans  Christian  Andersen,  o  musical 
tem  direção  de  Thcotônio  de  Paiva  e 
conta  a  história  de  dois  homens  chama¬ 
dos  Nicolau  -  um  rico  c  outro  pobre.  O 
destino  fica  ao  lado  do  personagem 
mais  humilde,  vivido  pela  atriz  Kátia 
lunes.  que  consegue  realizar  seus  so¬ 
nhos.  O  ator  Renato  Peres  dá  vida  ao 
personagem  rico  que,  ao  tentar  seguir  o 
sucesso  de  seu  então  inimigo,  se  depa¬ 
ra  com  situações  inéditas. 


O  bardo  para  pequenos 


MAMÃE  GANSO  -  Texto  e  direção  de  Eduard  Roessler. 
Com  Célia  Paixão  e  outros  Teatro  Abel,  Av.  Roberto  Sil¬ 
veira.  1 .  Niterói  (711-4657). Sáb.  e  dom  .  as  I7h.  RS  10 
t-Adaptação  do  conto  de  Charles  Perrault. 

NICOLAU  GRANDE  E  NICOLAU  PEQUENO  -  De  Hans 
Christian  Andersen  Adaptação  e  direção  de  Theoto- 
nio  de  Paiva.  Teatro  Cândido  Mendes.  Rua  Joana 
Angélica.  63  (267-7295)  Sáb  e  dom.,  às  17h  RS  10. 
►  L  eia  mais  no  Atenção 

RAPUNZEL  -  Direção  de  Márcio  Zatta.  Com  Robson 
Moreno  e  Rejane  de  Moraes  Teatro  BarraShop- 
pmg,  Av.  das  Américas.  4  666.  Barra  (431-9721). 
6*.  às  17h30  RS  12 

:>Menina  de  tranças  é  aprisionada  na  torre  do  castelo. 


GRÁTIS 

SERÁ  0  BENEDITO?  -  Direção  de  Lula  Braga.  Com 
a  Cia  do  Benedito  Varanda  do  Palácio  do  Catete. 
Rua  do  Catete.  153.  Catete  (285-6350).  Sáb.  e 
dom.,  as  11h.  Grátis. 

J>A  história  do  negro  Benedito 

FESTA  NO  CÉU  -  De  Bragulnha  Direção  de  Karen 
Acioly.  Teatro  Lamartine  Babo.  Centro  Cultural 
Light.  Av.  Marechal  Floriano.  168.  Centro  (211- 
4822)  Sáb.  e  dom.,  às  I6h.  Grátis.  As  senhas  são 
distribuídas  a  partir  das  14h 
>Fábula.  Sapo  entra  de  penetra  em  (esta  de  aves. 

NÚMERO.  FAZ  FAVOR?  -  Texto  de  Cacá  Mourthé  e  Elia- 
rta  Caruzo.  Direção  de  Cacá  Mourthé.  Com  Dedina 
Bemardelli,  Dinho  Valia  dares  e  outros.  Museu  do  Te¬ 
lefone.  Rua  Dois  de  Dezembro.  63.  Catete  (556- 
3189).  Sáb..  às  16h30.  Grátis. 

►Le/a  mais  no  Atenção 

TUDO  POR  UM  FIO  -  Direção  de  Cacá  Mourthé 
Museu  do  Telefone.  Rua  Dois  de  Dezembro,  63. 
Catete  (556-3189).  Dom  .  às  16h30.  Grátis. 

2>A  história  de  Graham  Bell,  inventor  do  lelelone. 


EXTRA 

A  EPOPÉIA  DA  CIDADE  DE  SÃO  SEBASTIÃO  DO  RIO  DE 
JANEIRO  -  Parque  das  Ruínas.  Rua  Murtinho  Nobre. 
169,  Santa  Teresa  (252-0112).  Dom.,  às  1 1h.  Grátis. 
l>Teatro  de  bonecos 

CIRCO  GARCIA  -  Leia  mais  na  página  ao  lado. 

RACONTE  TAPIS  -  Teatro  2  do  Sesc  Tijuca.  Rua  Ba¬ 
rão  de  Mesquita.  539.  Tijuca  (528-0000).  Sáb  e 
dom.,  às  15h,  16h  e  17h.  RS  10. 

>Sessóes  de  contadores  de  histórias  encenadas 
num  colorido  tapete  que  serve  de  palco.  O  cenário 
de  pano  traz  inúmeras  surpresas  que  encantam  as 
crianças  que  participam  do  evento  —  no  máximo  30 
pessoas  por  sessão  —  que  se  acomodam  em  for¬ 
ma  de  círculo  para  escutar  histórias  de  terras  bem 
distantes 

LEITURAS  E  GOSTOSURAS  -  Sala  infanto-luvenil  da 
Biblioteca  do  Centro  Cultural  Banco  do  Brasil.  Rua 
Primeiro  de  Março,  66.  Centro  (216-0536)  Sáb  e 
dom.,  a  partir  das  16h  Grátis. 
i>Para  o  mês  de  abril  o  tema  será  a  criança  e  o 
mundo  da  imagem. 

CCBB:  10  ANOS  FAZENDO  ARTE  -  Centro  Cultural 
Banco  do  Brasil,  Rua  Primeiro  de  Março.  66.  Centro 
(216-0237).  Sáb  e  dom.,  a  partir  das  13h  Grátis. 
>Recreaçáo  infantil  com  contadores  de  histórias  e 
muitas  surpresas. 

JARDIM  ZOOLÓGICO  -  Parque  da  Quinta  da  Boa 
Vista,  s/n ",  São  Cristóvão  (569-2024).  2*  a  dom., 
das  9h  às  I6h30.  RS  3  (de  2*  a  6*)  e  RS  4  (sáb.. 
dom.,  e  feriados).  Grátis  para  criança  até  1m  de  al¬ 
tura.  deficientes  e  pessoas  com  mais  de  65  anos. 
T>0  zôo  tem  2.100  animais,  uma  extensa  área  ver¬ 
de  repleta  de  brinquedos  para  a  garotada  se  divertir. 


O  texto  de  gente  grande  ganhou 
formato  que  promete  atrair  a  garotada 
na  faixa  dos  6  anos.  O  clássico  A  tem¬ 
pestade,  de  William  Shakespeare,  pas¬ 
sou  pelas  mãos  de  Dominic  Barter  e 
Pedro  Rocha  até  alcançar  perfil  total¬ 
mente  infantil.  A  costura  deu  certo  e.  a 
partir  deste  sábado,  chega  ao  palco  do 
Teatro  Municipal  de  Niterói.  Os  exóti¬ 
cos  seres  que  habitam  a  ilha  onde  se 
passa  a  trama  dão  vida  à  história.  O 
malvado  Calibã,  o  bondoso  Ariel,  em 
companhia  de  Próspero  e  Miranda,  são 
alguns  dos  residentes  do  local. 

A  peça  narra  a  saga  de  Próspero,  o 
então  duque  de  Milão,  deposto  por  An¬ 
tônio,  seu  irmão.  A  confusão  começa 
quando  Próspero  descobre  que  o  rei  de 
Nápoles  e  sua  tripulação  se  aproximam 


da  tal  ilha  mágica.  A  aventura  está  pres¬ 
tes  a  começar.  Encenada  por  ex-alunos 
da  Casa  de  Artes  de  Laranjeiras  (CAL), 
o  espetáculo  tem  a  intenção  de  desper¬ 
tar  o  público-mirim  a  reconhecer  as 
qualidades  essenciais  na  formação  éti¬ 
ca  dos  futuros  cidadãos.  “A  tempesta¬ 
de  6  a  obra  de  Shakespeare  que  melhor 
se  adapta  ao  propósito  de  levar  a  crian¬ 
ça  a  pensar  brincando”,  explica  Domi¬ 
nic  Barter.  No  elenco,  Angela  Câmara, 
ítala  Mattos,  Júlía  Cárdenas.  Lucas 
Gouvêa,  Pedro  Rocha,  Tereza  Fourti- 
nier  e  Tuia  Axiotelis  encarnam  simpá¬ 
ticos  seres  capazes  de  provocar  a  re¬ 
flexão  dos  pequenos  ouvintes.  (B.M.) 

□á  tempestade  -  Teatro  Municipal  de  Niterói.  Rua 
15  de  Novembro.  35,  Centro.  Niterói  (717-1551). 
Sáb.  e  dom.,  üs  16h.  RS  10. 
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MÚSICA 


ESTREIA 

BARROSINHO  -  Uttle  Club.  Rua  Duvivier,  37-L.  Co¬ 
pacabana  (541-12-10)  6J  e  sáb..  às  23h.  Couvert  a 
RS  12  e  consumação  a  RS  6 
►  Le/a  mais  no  Atenção 

PERY  RIBEIRO  -  Mistura  Fina,  Av  Borges  de  Medeiros, 
3.207,  Lagoa  (537-2844)  6".  ás  21h30,  sáb.  às  20h30 
e  23030  Couvert  RS  20  e  consumação  a  RS  12. 
►Lera  mais  no  Atenção 

REPPOLHO  -  Jardim  do  Museu  da  República.  Rua  do 
Catete,  153.  Catete  (285-6350)  Dom.,  as  17b.  Grátis 
>0  percussionista  se  apresenla  no  projeto  Groove 
no  museu,  que  será  temporariamente  interrompido. 

PAULO  GUERRA  -  Café  do  Gláucio,  Praça  Cardeal 
Arcoverde.  s/n5.  Copacabana  (547-7003).  6*.  às 
I9h.  Ingresso  a  RS  10  e  consumação  a  RS  5. 
>No  show  Arcaico  carioca,  o  ex-guitarrista  da 
banda  Espirito  da  Coisa  mostra  músicas  de  Noel 
Rosa.  Ari  Barroso  e  Assis  Valente,  entre  outros 

MARUJA  BEVILACQUA  -  Teatro  João  Caetano.  Praça  Ti- 
radentes.  s/nq,  Centro  (221-0305).  6".  as  12h30.  R$  5. 
A  cantora  se  apresenta  no  Projeto  Meio-dia  e  meia. 


ÚLTIMOS  DIAS 

ELZA  SOARES  -  Bar  do  Tom.  Rua  Adalberto  Ferreira. 
32.  Leblon  (274-4022).  6*  e  sáb..  às  22h30.  RS  20. 
7 -Neste  show  a  sambista  interpreta  Tom  Jobim.  além 
das  canções  que  fizeram  sucesso  na  sua  voz  rouca 


MPB 

MARIA  LÚCIA  PRIOLLJ  -  Vinicius,  Rua  Vinictus  de  Mo¬ 
raes.  39.  Ipanema  (287-1497).  Sáb  .  às  19h30  RS  12. 
Madureira  Shopping  Rio,  Estrada  do  Portela.  222/3“ 
andar,  Madureira  (488-1342)  Dom.,  às  19h30  Grátis 
>No  Vinícius,  a  cantora  e  atnz  apresenta  um  musical 
em  homenagem  a  Clara  Nunes  e  Elis  Regina.  Domin¬ 
go.  Maria  Lúcia  se  apresenta  no  projeto  Som  na  praça 

MIRIAH  -  Skylab  Bar,  Hotel  Rio  Othon  Palace,  Av. 
Atlântica.  3  264.  Copacabana  (522-1522).  Dom  . 
às  22h  Couvert  a  RS  10. 

I>A  cantora  e  compositora  apresenla  musicas  pró¬ 
prias.  como  Tentação.  Armadilha  e  Lua  de  maio, 
além  de  Dodói  (Zeca  Baleiro),  Abundantemente 
morte  (Luiz  Melodia)  e  Nem  um  dia  (Djavan). 

CHUVEIRO  ILUMINADO  -  Casa  de  Cultura  Laura  Al- 
vim,  Av.  Vieira  Souto.  176,  Ipanema  (267-1647).  6* 
e  sáb..  às  2lh30,  dom  ,  às  20h30  RS  15  (6*  e 
dom.)  e  RS  20  (sáb  ). 

£>0  repertório  do  grupo  é  composto  de  Trem  das 
onze.  Se  acaso  você  chegasse  e  outras 

LENY  ANDRADE  -  Chico's  Bar,  Avenida  Epitácio  Pes¬ 
soa.  1.560.  Lagoa  (523-3697).  4"  a  sáb  .  às  22h30 
Couvert  a  RS  15  e  consumação  a  RS  15  (4"  e  5") 
Couvert  a  RS  20  e  consumação  a  RS  20  (6*  e  sáb). 
&»No  repertório  da  cantora,  músicas  de  Djavan.  ao 
lado  de  sucessos  da  MPB. 

SONIA  DELFINO-  Vinícius  Bar  Rua  Vinicius  de  Mo¬ 
raes.  39.  Ipanema  (287-l497j.  6"  e  sáb.,  às  23h. 
Couvert  a  RS  15  e  consumação  a  RS  8. 


>No  show  Tempo  teliz  Soma  canta  Baden  Powell  e 
seus  parceiros  acompanhada  por  Philippe  e  Louls 
Marcei  Powell.  filhos  de  Baden.  ao  piano  e  violão. 


CLÁSSICO 

CONCERTOS  PARA  A  JUVENTUDE  -  Teatro  Carlos 
Gomes,  Praça  Tiradentes.  19.  Centro  (224-3602) 
Dom  .  às  11h  RS  1. 

7 -Apresentação  do  pianista  Luis  Gustavo  Carva¬ 
lho,  do  duo  Cristina  Braga  (harpa)  e  Marcus  Llere- 
na  (violão)  e  do  Quarteto  José  Siqueira 


PAGODE 

GRUPO  RAÇA  -  Teatro  Rival.  Rua  Álvaro  Alvlm,  33. 
Centro  (240-4469)  6*  e  sáb..  às  19h30  RS  20 
•>Q  grupo  traz  no  repertório  músicas  como 
Carência  e  Brincadeira  de  médico 


COVER 

CELEBRARE  -  Nó  na  Madeira.  Av  Almirante  Tamandaré, 
810,  Piratmmga.  Niterói  (619-1745).  Sáb..  às  22h  RS  15. 
t> A  banda  mostra  o  primeiro  CD.  Dance  sem  parar 
além  de  sucessos  de  Tim  Maia  e  Skank.  entre  outros 

RIO  SOUND  MACHINE  -  The  Ballroom,  Rua  Humaitá. 
110.  Humaitá  (537-7600)  6*  e  sáb..  às  23h  Couvert 
a  RS  10  (6*)  e  a  RS  15  (sáb.)  Consumação  a  RS  10. 
7--A  banda  toca  músicas  como  Your  song.  sucesso 
na  voz  de  Billy  Paul.  Celebration.  dos  (unkeiros  Kool 
8  The  Gang.  e  I  will  survive.  hit  de  Glória  Gaynor 


encontra 


Barrosinho  —  Nesta  sexta  e  no  sábado 
o  trompetista  estará  no  histórico  Beco 
das  Garrafas,  cm  Copacabana,  no  palco 
do  Littlc  Club.  com  o  repertório  de  seu 
último  disco.  Maracatambo.  no  qual 
fez  uma  ponte  entre  o  maracatu  e  o 
samba.  Barrosinho  vai  apresentar  tam¬ 
bém  composições  de  seu  próximo  tra¬ 
balho,  Sopro  do  espirito.  Além  de  tudo 
o  músico  ainda  brinda  o  público  com 
fusões  do  bom  com  o  melhor.  Um  tema 
de  Miles  Davis  emenda  com  um  u~ 
de  Donga.  John  Collrane  se 
com  João  da  Baiana.  Benny  Golson  vi¬ 
ra  Sinhõ.  E  Duke  Ellington  termina  em 
Zequinha  de  Abreu.  Um  prato  cheio  pa¬ 
ra  o  virtuosismo  de  Barrosinho.  O  mú¬ 
sico  estará  acompanhado  por  Carlos 
Pontual,  na  bateria,  c  Dami  Arcanjo,  no 
baixo.  Vale  lembrar  que  o  trompetista 
foi  um  dos  fundadores  da  Banda  Black 
Rio,  referência  obrigatória  da  música 
black  brasileira. 

Pery  Ribeiro  -  O  carro-chefe  do  show 
no  Mistura  Fina  é  o  CD  Tributo  a  Tai- 
gttara,  lançado  este  mês.  Mas  o  cantor  e 
compositor  estará  mostrando  também  o 
repertório  dos  seus  dois  últimos  discos, 
Fica  comigo  esta  noite  e  A  vida  e  só  pa¬ 
ra  cantar.  Pery  selecionou  para  o  reper¬ 
tório  músicas  como  Sa  Marina  (Antonio 


Adolfo  e  Tibério  Gaspar).  Eu  (Pery  Ri¬ 
beiro).  Faz  parte  do  meu  show  (Cazu¬ 
za).  Super-homem  (Gilberto  Gil), 
Dinorah,  Dinorah  (Ivan  Lins  e  Vitor 
Martins)  e  Laura  (Antonio  Carlos  c  Jo- 
cafi).  Pery  Ribeiro,  que  comemora  35 
anos  de  carreira,  estará  acompanhado 
pelo  tecladisla  e  pianista  Kiko  Furtado. 
Curiosidade:  Pery  foi  o  intérprete  da 
primeira  gravação  de  Garota  de  Ipane¬ 
ma.  o  maior  clássico  de  Tom  Jobim  e 
Vinicius  de  Moraes. 


Pery  canta  Taiguara  e  outros  no  Mistura 


Fotos  de  divulgação 


Barrosinho  lança 
'Maracatamba' 
no  Uttle  Club 
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PROGRAMA 


2/4  a  8/4/1999 


FESTA 

X-DEMENTE  r-unaiçáo  Prcg.ãsso.  Rua  dòs  Arcos, 
s/n«.  Lapa  (220-5070)  Sab  as  24h  RS  25. 
j>Essa  ediçào  apresenta  o  DJ  Tata.  sensação  do 
último  Carnaval  X-Demente  e  que  anda  bem  tala¬ 
do  pelo  público  de  house-music  Para  ajudar,  o  ve¬ 
terano  DJ  paulista  Renato  Ceccin  divide  a  noite 

SOLIO  -  Hili.  Rua  Evaristo  da  Veiga,  147,  Arcos  da 
Lapa  6',  às  24h  RS  7 

>Os  DJs  Schild  e  Maurício  Lopes  tocam  lechno 

ALIEN  NATION-  Bunker  94.  Rua  Raul  Pompéia.  94, 
Copacabana  (287-7238).  6*.  às  23h.  RS  10. 
i>A  tila  de  gente  querendo  ver  Wilson  Power,  Edi- 
nho  e  Roga  detonando  rock  e  hip  hop  dá  volta  no 
quarteirão  Na  outra  pista.  Tom  Leão  toca  techno  e 
sons  eletrônicos 

CUBIK  -  Bunker  94,  Rua  Raul  Pompéia,  94,  Copa¬ 
cabana  (287-7238).  Sáb  .  às  23h  RS  15 
I>Na  pista  1  os  DJs  Ricardinho  N.S  .  Maurício  Lo¬ 
pes  e  José  Roberto  Mahr  tocam  lechno.  Na  pista  2 
o  DJ  Nepal  rnanda  tnp-hop  e  jungle. 

DOMINGUINHO  DO  EDINHO  -  Bunker  94.  Rua  Raul 
Pompéia.  94.  Copacabana  (287-7238).  6*.  às 
22h.  RS  10 

£>Nesse  domingo  rola  o  Beastle  Sunday  No  telão. 
exibição  de  todos  os  vídeos  dos  Beastie  Boys  Na 
pista  1 .  Edinho  e  José  Roberto  Mahr  Na  pista  2  o 
Show  Famale  Attack  reúne  as  bandas  Damas  do 
Rap  As  Anletamlnas  e  a  Pan  Cake.  que  |á  deu  o 
bolo  na  lesta  Loud' 


BOATE 

R9  Rua  Venàncio  Flores.  173,  Leblon  (239-6680). 
6*  a  dom.,  às  19h.  Ingresso  a  RS  15  e  consuma¬ 
ção  a  RS  1 5. 

í>  A  boate  de  Ronaldinho  toge  ao  estilo  pagodeiro 
de  jogador  de  futebol.  O  DJ  Léo  vai  de  hip  hop. 
soul,  dance  e  MPB. 

BUK0WSKJ-  Rua  Paulo  Barreto.  73,  Botafogo  (541- 
5044).  6'  e  sáb.,  as  23h.  RS  10. 

>Na  sexta-feira  rola  a  festa  Perdido's,  com  o 
DJs  Gago  e  Guila  detonando  rock  e  dance.  Nes¬ 
ta  festa,  o  folclórico  Alexandre  Torreão,  proprie¬ 
tário  do  Buko,  vai  estar  comemorando  seu  ani¬ 
versário.  No  sábado  ele  vira  DJ  e  comanda  a  pis¬ 
ta  de  dança. 


BAILE 

ESTUDANT1NA  MUSICAL  -  Praça  Tiradentes,  79/81 . 
Centro  (232-1149).  6*  e  sáb..  das  23h  às  4h.  RS  8 
(ingresso)  e  RS  6  (mesa). 

r  -Comandam  o  arrasta-pé  a  Banda  Status  na  sex¬ 
ta-feira  e  o  conjunto  Os  Fanáticos,  no  sábado. 


NA  SEMANA 

FEBRE  -  Bunker  94.  Rua  Raul  Pompéia.  94.  Copa¬ 
cabana  (287-7238)  5*.  às  23h.  RS  10. 

E>A  festa  de  db  do  DJ  Calbuque  continua  firme  e 
forte  na  pista  2  da  Bunker.  toda  quinta-feira.  Na 
pista  1.  Nino  cCrlo  assumiu  de  vez  a  Club  Station. 


PARA  DANÇAR 

Ocidente  abre, 
El  Turf  reabre 

Duas  danceterias  esquentam  a  noite  do 
Rio  a  partir  deste  fim  de  semana.  Compro¬ 
vando  a  vocação  do  bairro  de  Botafogo  pa¬ 
ra  a  noite,  o  Ocidente  Night  Bar  será  aber¬ 
to  nesta  sexta,  onde  já  existiu  o  Cochrane  c 
o  Bastilha.  O  som  da  casa  está  a  cargo  dos 
DJs  Paulo  Barreto  (novidades  dos  clubes 
parisienses),  Marvin  e  Sandro  (James 
Brown  a  Fat  Boy  Slim)  e  L.C.  Ambient  (ea- 
sy  listening).  Na  Gávea  o  El  Turf  volta  à 
cena,  depois  de  39  dias  fechado.  Completa¬ 
mente  reformada,  a  casa  abre  agora  de  se¬ 
gunda  a  sábado  com  uma  programação  que 
vai  do  rock  à  lambaeróbica.  De  segunda  a 
quinta  o  chope  custa  R$  2. 

O  Ocidente  -  Rua  das  Palmeiras.  66.  Botafogo  (539- 
8844).  5*  a  dom.,  das  21h  ao  último  cliente.  Consumação 
a  RS  5  (5*  e  dom.)  e  RS  10  (6‘  e  sáh.). 

D  El  Turf  -  Praça  Santos  Dumoni.  3 1 .  Gávea  (274-1444). 
2*  a  sáh..  das  21  h  ao  último  cliente.  RS  5  (homem  antes 
da  meia-noile/mulher  após  a  meia-noite)  e  RS  10  (ho¬ 
mem).  Grátis  para  mulheres  antes  da  meia-noite. 


BANCO  BOAVISTA 


APRESENTAM: 


n 

Gokten 

Cross 
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CLASSIFICADOS 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  516-5000 


ACADEMIAS 


Sindicato  da  üança- 

D  Venire'D.Salâa(Lamoaaa 
Tango.  ForrO/Salsa/Jazz 
T  284-0011  1 565-7330  568-7823 


Tomiki  AIKIDÔ 

Academia  Kofukan 

Medalha  de  bronze  no 
mundial  do  Japão  em  1997 
Sede:Bolafogo 
Filiaisillha  do  Governador 
e  Laranjeiras 


(021)266-4473 

(021)266-2585 


Único  auton2aòo  peta  Japan  Aikxlo  Ass 


APRENDA 
A  DANÇAR 

E  foca  novak  amizade» 
Turmoi  p/iníc»anl«i 
7m  •  4"  I9.30h. 

Inicio  08/03 


||  Bailes  sexta  e  domingo  || 


ESCOLA 

Maria 

Antonieta 

Rua  do  Catete.  112 /2o  andar 


558-8589 


ADVOCACIA 


Advocacia 

Traoalhista.  Civil  Criminai. 
Fel  524-6105  Álvaro  Cardoso 
Filno  OAB  HJ29Õ51 _ 

Mutuário-  SFH  Redução 
.aldo  devedor/prestacrtes; 
sustaçao  Leilão  exira-|udicial 
T  252-2275  r2 32-1752 


ANTIQUÁRIOS 


FRASCOS  1 

Colecionador  j  compro 
frascos  de  perfumes  anti¬ 
gos  e  modernos 

TmLi  274-1020 
0080-2550 
SARA 


AULAS 

PARTICULARES 


1°/2°/3°  Graus  ai8 

Anâl  .CalC-.Cién  Fis  Mat  . 
Ouim.  Estat  Port  , Des  Geom 
Mal  Ftn  Conlab  Pedro  Cop- 
peiii  desde  19/3  527*5730 


AULA  PARTICULAR 

Mat/Fís/Quím 

Estatística.  Comab  Descri 
uva  Desenho  Economia 
Eng  Marcos,  ex-ptol  UERJ 
T  S21  0045  285  0366 

Io  2o  3o  Graus 

Mal  Fis  .  Des  Geom  Mal  Fi- 
nanc  Ciãnc  Estat  Cálculo. 
Prob  Racioc  Logrco  Jorge 
547-5436 

PIANO  TECLAOO 

Adultos/Crianças. 
Prof.  formado  UFRJ. 

2SS-S504 

9967-B166 

A  Aula  —  Mal  l'S  Oui 
des  Cale  Estat .  Fm  a  do- 
mic  rec  conc  RS  12.00  Tel 
576-6481  i  265-4433  Eng*  Er¬ 
nesto _ _ _ _ 

Activate  Your 
English 

Ecleüc  conversation  Phone- 
tics  Professional  and  cultural 
growtn  Al  your  otfice  loo 
Free  mterview  Ca II  205-2637 

Alemão/lnglês  -  Proí 

nativo,  individual/  gruoo.  resi¬ 
dência  esentono.  vânos  me- 
todos,  viagens  T  548-3164 

AlemãO  -  Prof  Individual, 
grupo,  residência,  esentono 
Método  propno  Conversação 
Tel  549-1468  DeOorah _ 

Apoio  Pedagógico 

Recuperação  e  organização 
de  estudos  Aulas  particula¬ 
res  Alfabetização  e  ensino 
lundamenlaL  Gloria  288-B6B2 

Aula  de  Piano  -vou  a 

domicilio  Prof"  Formada  pela 
Escola  de  Musica  UFRJ  Tra¬ 
tar  537-5936 ' 286-9557 _ 

Aula  de  Violão  -  enan- 

cas  e  Adultos  Popular  o  Clás¬ 
sico  10  anos  de  experiência 
201-8631  Alberto  Meiia _ 

Aula  de  Violão  —  Para 

iniciantes  e  crianças  Oídatica 
abrangente  e  pessoal  RS 
80.00  T  557-8574. 556-6JS0 

Aula  De  Violão  -  Para 

iniciante  MPB  e  Bossa  nova 
Cilra  e  teorta  256-2428  Fer¬ 
nando _ 

Aula  em  sua  casa  - 

Fis  Ouim  Matem  Desenho 
Bioqulm  e  Calculo  P‘  todos 
nivets  e  vestibular  T  50  T -6804 

Aulas  de  História-  su- 

plettvo.  curso  superior  Co- 
mun  social/direito/  Serv  so- 
çiai  326-2677  Prol  Henrique 

Aulas  Particulares 

Matematlca.  física  e  química 
1*.2*.3#  graus  Engenheiro  for- 
mado  UFRJ  Alves  T  275-8373 

Aula  Violão  Popuiar  p/ 

Iodas  idades  repert  escolhi¬ 
do  pelo  aluno  prol  e«p  225- 
1 148  e  91 15-6261  Roberto 


Canto  Empostação  - 

Maiodo  Alemão  Idividual  ou 
Grupo  Prof  Cecília  Amado 
Tel  264-6252 _ 

CantO-Tec  vocal  Lírico  e 
Popular  Virgínia  Capibaripe 
Formação  Escola  de  Musica 
UFRJ  T  540-8864  Gavea 

Curso  de  Hebraico- 

Para  imctantes  Aulas  as  3* 

I  de  19  00  âs  2100  h  RS 
60,00  Mès  Tel  527-5497  liana 

Ensina-se  Desenho  - 

E  pintura  Todas  as  técnicas  e 
aulas  preparalúnas  p/vestibu- 
lar  Tel  294-0361 _ 

Espanhol  e  Francês 

-  Aulas  partic  Intens  viagem 
Prep  Vestibular  e  mestrado 
Conversac  491-5473  Jeanme 

Fale  Inglês  -  Em  so  au- 

las  (especial  p/iniciantes) 
Perto  metrô  Catete  Aulas  in¬ 
dividuais  idia/noite)  265-4507 

Flauta  Transversa  - 

Flauta  doce/Teona  Musical 
Todos  os  niveis  e  idade 
Adriana  Bessier  547*0610 

Francês 

Aprenda  c/prolessor  Francês 
Todos  os  níveis  e  objeiivos 
Tradução  Alam  295-0328 

Francês 

Aprenda  a  língua  c/um  Iran* 
cês  Prof  Gerard  Todos  os 
niveis  Traduções  552*5201 

Francês  -  Aulas  particula¬ 
res  com  método  Intensivo  pa¬ 
ra  viagem  Prof  francês  Mi- 
chel  274-4551  J  Bolàmco 

1  °/2°/3°-Cenlrd  Estudo 

Língua  Portuguesa  Lll  Bras 
tnt  Textos.  Redação  Prol  Pds 
Grad  UFRJ  490-4278  Recreio 

Guitarra  &  Violão  - 

Técnica  Harmonia  e  Impro¬ 
visação  Prof  formado  e  musi- 
co  profis  a  10  anos  552*4717 

Inlormàtica —  pi  con- 

cursos  3*  idade,  consulto- 
na.criancas  adolescentes 
Aulas  personalizadas  Prol" 
J  Vargas  Tel  460-1010  Cõd 
27-96900  ou  459-3561 _ 

I  n  g  I  ê  S  -  Aula  particular 
qualquer  nível  Prol*  larmada 
pelo  IBEU  T  255-6274  Canna 

Inglês  -  Aulas  particulares 
no  Grajau  Individual  e  grupo 
Todos  os  ntveis  pagamento 
mensal  T  576-3753  Isabel 

IngléS  -  Conversaçáo/gra- 
matica  Aulas  1b  sab.'dom 
1h30m  -  RS  20.00  556-8684  / 
460-1010  cOd  2777405  MOnica 

InglèS  -  Conversação  e  au¬ 
la  particular  RS  10,00  hora 
E-mail  eua  ,r  rocketmail  Tra- 
lar  522-8125  Ipanema _ 

Inglês  Francês 

Porluguès  (Intormâtica  RS  16» 
h  individual  (personal  Paco- 
les  com  promoções  256-0309 

InglêS  -  Grupodndividual 
Prol"  que  lormou  e  morou  nos 
USA  18  anos  Copacabana 
T  247-2728(813-2249  Andréa 

Inglês/Portugués  - 

Aulas  particulares  r  a  8"  se¬ 
rie  RS  15.00  Tel  355-7493 
Beatriz 


Beleza  Feminina- 

Bronzeamemo  ariilicial 

llsess  RS15.  lOsess  RS1001 
Cabelo  RS10.  (corle  simples 
escova).  RS  5  hidratação,  re¬ 
laxamento.  imiuta.  luzes  (ava¬ 
liação  grátis)  Corpo  Massag 
Manual  (Drenagem  Linfática  ). 
Placas  Tôrrmcas/Unra-som; 
Estimulação  muscular  (Isess 
RSlO.MOsess  R590,-30sess 
RS  150)  Depilação  RS  5.  o  par 
limp  pele  RS15.  maquiagem 
RS20  Preços  promocionais 
Visconde  Piraia.  4(504  Hora 
marcada  522-6274  /513-2S25 


Inglês  -  Prol*  experiente  de 
alto  nível  c7  12  anos  residên¬ 
cia.  Bacharelado  e  Mestrado 
em  N  York  Lagoa  247-9786 


JOÃO  CARLOS 
ASSIS  BRASIL 

Inicia  curso  de  Piano  -  Im¬ 
provisação  composição 
Repertório  p  cantores 

S59-OB37. 


AtO  NOIVAS  E 
QUEM  MAIS  PRECISAR! 

Se  vocé  nõo  lem  fempo 
de  orrumor  tua  cato. 
eipetar  tua  mobília, 
lazer  comprai,  arrumar  ot 
armárioi.  pogor  conlat  e 
iodo  moit  que  você  precisar. 

541-Oini  5M-5IW  269S525 
M949M/J9M254 


Matemática-  Aulas  par¬ 
ticulares  1"  e  2"  graus  Enge- 
nheiralUFRJ  -  Denise  Tel 
466-1301  lina _ 

Método  Kumon 
Matemát/Port 

Um  ieilo  novo  de  aprender! 
C  A  C2"G  236-0444(9946-4940 


Herba  Life-  comroie  seu 

peso  ganhe  saúde  e  massa 
muscular  Entrega  domicilio 
Moema  511-3193  '294-8548 


Mude  seu  Visual  -  Fa- 

ça  alongamento  com  cabelos 
100%  e  natural  Trabalhamos 
Trança  Rastafari  872-4236 


CONGELADOS 


MÚSiCâ-  Professora  (Reg 
Mec  I.  piano,  teclado  flauta 
canto  erud/pop  Técnica,  teo* 
na.  harmonia  T  24 1  *3937 


Mude  s/Vísual  -  Aion- 

gamenlo  (implante),  entrela¬ 
çado  com  cabelo  humano  ou 
100%  Al  domicilio  501-8392 


Claudet  Congelados 

-  14  pratos  RS  65  00  Trivial, 
diel.  sopas  e  leslas  Enirega 
em  domicilio  Tel  595-6757 


Português- 1"  2”  e  3‘ 

graus  Revisões,  atendimento 
a  empresas  Prof*  Aurea  Tel. 
294-9143  Gávea  _ 


Jtyl  MAQUILAGEM 
SM  PERMANENTE 
COLORIDA 

(Longos  anos  de  experltncla) 

■  Cores  firmes,  não  se  alteram 
•Oflios  -  Lábios  •  Sobrancelha' 

[fiooj  sombreaaa)  Dou  curso 

•  Correção  oe  trabalnos  ja  fetos 

•  Limpeza  de  peie/  acne.1  oepilação 

■  Banho  oe  Lua 

•  Malenas  descartável,  importado 

•  Drenagem  knfatica  (pré  e  pós 
ooeratono) 

Telfax  (021)267-7338 
uu  ’  9916-4719 

Hilda  Predroso 


Sabor  e  Arte  congeta- 

dos  Comida  diel.  caseira 
Cesta  Café  Manhã  Sanduíche 
a  metro  596-1639/273-9363 


São  Bento  -  preparatório 
intensivo  prova  de  seleção  1* 
s  Ampla  experiência  Aulas 
individuais  T  539-94 1 9 _ 


CURSOS 


STUDIO  MSC  — Auias 

de  Musica  Vários  instrumen¬ 
tos  e  Canto  50%  desc  Ma- 
tncula  Ti)uca-Teffax  264-9000 


Tanta  de  Moraes 

INSCRIÇÕES  ABERTAS 
Profissionalizante 
Teatro  e  hz  livre  (crianços/ 
adolescentes/  adultos) 
Liceu  de  Artes  e  Oficios. 
Rua  Frederico  Silva,  86 
Centro  (esq.  R.  Sanlana) 
F.  224-5814  (Ramal  25 8) 
Tarde/  noite 


Teclado/Piano-  Aulas 

particulares  a  domicílio  musi- 
ca  popular  Adultos  e  crian¬ 
ças  T  552-2791  _ _ 


WANDA  SÁ 

Violão  para  princi¬ 
piantes  ou  não,  que 
queiram  aprender 
bossa  nova. 

294-6288 


Curso  Interpretação 

-  TV.leatro  Atores  iniciantes 
Casa  de  danca  Cadinhos  do 
Jesus  T  552-0078/547-1783 


SERVIÇOS 


AAlugamos  Vapo- 
retto-  Limpeza  e  esteriliza¬ 
ção.  Enirega  a  domicilio  Tel 
558-0314  ou  205-9031 _ 

AA  Vaporetto  -  Limpa- 

mos/esterilizamos  p/vocè 
Carpete. lanela.  cozinha,  ba¬ 
nheiro  T  262*6030  Rio/Nilerôi 
Bip  460-1010  còd  2767321 

Arrumações...  -  casa 

Armários.  Estantes  Malas 
Fazemos  por  você  208-2716! 
288-2707  Celia  e  Louides 


Violão  /  Guitarra 

Teoria  e  prática,  toque  fácil. 
TeL  551-6239 
Bip.  508-1001  C.  2182583 
Prof.  André  Amorim 


Espanhol  Básico-  e 

comercial  intensivos  Empre- 
sa'dom(cllto  Março  grupo» 
no  Centro  265-2296  /553-0288 


Grupo  Cappro  -  cur- 

sos  de  revisão  gramatical  « 
redação  Tijuca  T  021*342- 
1156/238-1463  Mafnçule-se  |â 


Massagem  Zen-S- 

h  Í  a  l  S  U-  Benelica  para 
quem  recePe  e  para  quem  laz 
Curso  3  meses  AbrilUunho 
99  Prul  Geovaldo  Souza  Es¬ 
cala  Angel  Vianna  Tel  551- 
0099  I  527-7896 


CURSO  DE  ORATORIA 
ORGANIZAÇÃO  DO  j 
PENSAMENTO  ; 
FLUÊNCIA  VERBAL  í 

-ROGÉRIA  GUIDA 


(E^)‘lavtjg»m  ‘Higiiihoçõo 

CARP  -  TAP  -  ESTOf  -  CORT. 

T.  576-1362/9946-9753 

•ImpermeaoUzomos  estolcxJos 
cl  gaiant.  Impet-Soress 


Quer  andar  -Elegante? 

Modele  para  a  família  Tarde 
noite  Fnça  roupa  dança  do 
ventre  e  indiana  T  641*0231 


Ligue  Jgorj 


Ac.  Credicard 


ShiatSU  -  3  meses  2*1  19 
as  2ih  -  Lgo  do  Machado  Ini¬ 
cio  5  de  Abril  Mensalidade  RS 
65.00  T  205-6930  Mirllli 


Eletricista  -Instalador 

lustres,  ar  aumento  carga, 
vent  teto.  comput  Instai 
res /com  Moisés  T  276-1594 


INGLÊS 

Piotessor  Americano.  Tortos  os  ní¬ 
veis  gránunca.  pronunoa  e  coo 
versarão  Método  próprio  Aulas 
em  sua  lesidènoa  ou  esentono 

Individual  /  grupos. 
Elaine  ou  Mio  -  TeL  513495Í 


SHOPPING  DA  GAVEA 

Loja  137 

Tudo  para  CAMA, 
MESA  E  BANHO,  pelo 
melhor  preço  da  cidade. 

ALFAIAS 

294-5343 


Dia  17  e  18  de  Abril 

Dr.  Jairo  Mancilha  Ph.D 

Mastar  e  Tramner  em 
Programação  Nourolingulstica 

Tel.:  551-1032 


HerbaLife  -A|uda  a  você 
perder  peso  Grátis  Acompa¬ 
nhamento  entrega  domiciliar 
Seja  um  distribuidor  522-5675 


PROGRAMA  TH 


2/4  a  8/4/1 ‘MM 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  516-5000 


OFICINA  DAS  CORES 


Tel.:  294-0007 
v  Tel.:  286-4876 


9965-8131/  325-0953 


Técnica  Vocal  -  oiccao 

e  impostaçâo  Fonoaudiôloga 
Elianu  Melo  Tel  556-6743  / 
9617-6898  Caleie 


Pintura  em  Porcela- 

n  a-  Aula  de  pinlura  sobre 
porcelana  e  laiança  Prol*  Mi¬ 
nam  Pati  Tel  286-9700 


Instituto  Rio  Branco 

-  Aulas  HislOria  do  Brasil  His- 
lôria  Mundial  Camtemporâ- 
nea  Prol  Anlomo  Cícero, 
prol  universitário  e  doutoran¬ 
do  p/UFF  Tralar  285-0214 


Pintura  em  Tecido  • 

Para  moda  e  decor  Execução 
Exclusiva  e  Cursos  Daniels 
Torres  Geammal  275-9218 

Cursos  Naúticos-Ha- 

bil  Capit  dos  portos  pl  Arrais, 
mestre/capnão  amador  Pre- 
par  pl  provas  Aulas  partlc  7 
grupos  220-6752  9968-0775 


Botafogo 


DECORAÇAO 


SM  AT» 

Pl  insônia,  depressão,  dores 
nas  articulações  e  stress. 
Sessões  d  hora  marcada. 
Alend.  empresas,  condomínios 
(grupos  min.  5  pessoas) 

264-2585/266-44 73 


PÁTINB/VERNIZ 


Lacca.  Varmz  Poliuretano, 
texturas  em  geral  -  cla- 
reamento  do  tábuas  cor¬ 
ridas  e  tacos  c/aplicação 
de  poliuretano 
Tel-:  596-8077  Jorflw 


Arquit./Decoração- 

Proietos  res./com.,  execução 
de  obras,  consultas.  Feng 
Shui  Faremos  Pâtinas.  DKP  e 
etc  529-8275  79971-061 1 


Arrumo  /  Organizo- 

Armárlos.  gavetas,  mudanças, 
arquivos,  sua  casa/escritório 
Tel  535-2287  Amália 


lAKGUMENTAÇAO  SOB  PRESSÃO 
3  4^  ORATÓRIA! 

IMPROVISO^ 
a  CULTURA  GERAL 

>  PALESTRAS 

IMricoNCURSOs 
FONO  SIMON  WAJNTRAUB 

SAÜIO  Cl  PALCO  WCROFONE  E  VIDEO 
ADULTOS,  EMPRESAS  E  CRIANÇAS 

COPACABANA  E  BARRA 

2354751  /236  5223/2365185 

ADQUIRA  6  FITAS  K-7  c/  APOSTILAS 
OtCÇÀO,  WPOSTAÇÃO  E  ORATÓRIA 
IIOUSTAS  AMARELAS  99  PAG.753 
5imon-boasfolas.com.br 


È  a  soluçAo  Brim  pre-encolhi- 
do.  liso  ou  listrado  Seu  Solâ 
llca  -  Bomlo  A  partir  de 
RS100.00  592-664879 16 1 -7569 


Capas 

P7solás  Orçamento  grâtls  Ol 
preços  T  576-7306  7576-8178  7 
9985-0631  Nina  Guarnlere. 


Ferro  ☆  Junco 

-Fábrica  Show  Room  S.  Con- 
rado  Móveis  sob  medida  322- 
4016/9989-2400  Manulatto 


Jardinagem  -  Execucao 

reforma,  conservação  de  jar¬ 
dins  e  vasos  ornamentais  Tel 
239-2614  Ana  Maria  _ 


jú  itsu 

*  idiomas 

IMCLÊS  *  FRANCÊS  *  ALEMiO 
ESPANHOL  *  JAPONÊS 


Mudança,  reforma?- 

Arguilela  soluciona  sua  casa 
com  estilo,  contorto.  home 
thealcr  e  paz  Vtvian  238-8613 


RUA  CONDE  DE  BONFIM.  289-A 
3  AN0AR  -  TUUCA-RJ 

TEL  284-9670 

mitsuilccaiTi.com.br 


Pinturas  Especiais 

Móveis/paredes  Exec/cursos 
Revestimento  italiano,  patina 
OKP,.  502-2841  Carla  Pinto 


Pinturas  Especiais  - 

Móveis,  parades  e  lerro  Pâti 
na.  dkp.  lolha  de  ouro  T.  275 
6667/558-2876  -  Charmenya 


Decoração  •  Reforma 
átlna,  Estuque.  Dacapi 
MarmortzaçAo,  ate. 
Tambam  curto*! 


ESPECIALIZADOS 


Atb:!er  de  Criação  - 

Em  laranjeiras  Cursos  pinlu¬ 
ra  em  madeira  e  cerâmica, 
pâltna.  esiuque.  mármo¬ 
re.  ele  Também  mozaico  Tel 
265-8141/9913-9171 1/265-0859 

Conheça  o  Folclro- 

T6-  Assessona  de  danças  fol¬ 
clóricas  com  aulas  praticas  © 
teóricas  Incluindo  aluguel  de 
*fate$  típicos  Prof  Sandra 
Cardoso  450-2983 


PIAS  PINTADAS 
A  MODA  INGLESA 

Um  toque  inglês  no 
seu  banheiro.  Pintadas 
á  mão.  azulejos  combi- 
nando,  puxadores 
qualquer  estilo 
TEU  B4B-EHB8 


FENG- SHUI 

Arte  Milenar  Chinesa 
de  harmonizar  e  equili¬ 
brar  o  ambiente  de  eu  a 
casa  ou  eacritório. 

Curso  Dia  11/04  a  11/04 
Coflsutef  MídMduaia 

Tel.:  437-7186  y 
ESOTERISMO 


QUAL  A  INFLUÊNCIA 
00  SEU  NOME  EM 
SEU  DESTINO? 

Mapa  numerológico 
completo  com  seu 
nome  vitorioso.  i 

RS  45.00 

Prof.  Zanon  Melo 

325-1062 

9010-3873 

Astrologia  Social  - 

Mapa  astral,  astroterapia. 
equilíbrio,  segurança,  dlnhei- 
ro  e  sucesso  T  9154-9500 

Tarôt 

Trai  holisllco.  previsões,  cur¬ 
sos/  consulta  Prof*  Mônica 
Araújo  Dubeux  558-9520 

MAPA  ASTRAL 

Evite  tomar  decisões  sem  an 
te*  fazer  uma  consulta  aos 
Astros 

CompUto  com  fita  do  vl- 
doo  ou  rolalôrlo  Mento 
Acoitamos  Viao.  Crodi- 
card  •  Otnon  parcaiadoa. 
9:00  àa  16:00  Ha  j 

T«l  :  265-4925  f* 

Marcar  hor»  -  Angaia 


FESTAS 


ANIMAÇÃO 


ABC  -  Mágico  e  Veniriloquo 
Toninho  Mágicas  modernas 
de  minha  autoria  Palhaços. 
Recreada  553-6132  /553-0529 

A  Idéia  Legal! 

Cama  elástica.  Fllper.  Pula 
Pula. Piscina  Bolas  452-5190/ 
9976-5766  Pacote  c/desconto 

Alegria  Rinara  —  r«- 

creadores  caracterizados.  Te- 
letubbles,  Coelho.  Heróis,  ele 
T  295-1504/  275-5823 _ 

Animação  -  Som/Ginca- 

na/Pula-Pula/Minhocâo/Ba- 
nhu  Espuma/Brlndes  RS 
185.00  293-87497273-5323 

Animação-  Tio  Adriano. 
Som.  brindes,  mil  brincadei¬ 
ras  c/crianças  e  adultos  Ate¬ 
ria  do  Inicio  ao  tim  Temos  - 
Oarraquinhas  de  lanches, 
butfet  p/adulto  e  decora¬ 
ção  Tel  .  9172-26437459-5521/ 
459-5522  7/460-1010 

Côd  6467433 


COPIAS  VHS 

PAL-SECAM-NTSC 


Comida  Mineira 
de  RS  3.95 
a  RS  6.95 


Baby  Lazer  -  Ammaçáo. 

Personagens  Vivos  e  Aluguel 
de  carrinhos  Tel  452-2776 
/Bip  528-0000  cód  804724 


Butfet  Infantil  -compie- 

1o  com  bolo  RS  450.00.  Salga¬ 
dos  e  doces  RS  8.00  o  centro. 
Tel.  502-9289  Rose 


BUFFET  CLASSE  A! 

•  jantar  •  mesa  de  frios 

•  coquetel  •  coffee  break 

•churrascos 


Big  BalãO  metalizados, 
arranjos  mesa.  tantaslas,  arti¬ 
gos  testas  geral  nacional/  Im¬ 
portados  443-6352  /447-1702 


Butfet  Mãe-  Festas  em 
geral,  infantil,  casamento.  15 
anos  Salgados,  bebidas,  toa¬ 
lhas.  equipe  completa  Temos 
barraquinhas.  animação  som 
e  decoração.  Tel.:  9172-2643/ 
459-5521  7460-1010  Cód 

6467433. 


NILCE  OU  PAULA 


Balões  Metalizados 

—  Decoração,  bolas  Importa¬ 
das.  bolos,  brindes,  aluguel 
painãls.  compressores.  Sem¬ 
pre  Fesla.  (Carrefour  Barra) 
Tel.:  325-5380  /  447-6622  / 
9076-5682  —  Mareia. 


Butfet  Paladar-  serviço 

completo,  com  be bodas,  me¬ 
sas  de  chà/calè.  Com  lindas 
toalhas  p/mesas  de  bolo  e 
convidados.  Tudo  ínclldo  RS 
12.00  p/pessoa.  Tel  :  504-3035 


Crianças  em  Festa 

Decoração/FilmagemlAnima- 
ção/Tealrinho/Ornamenlaçâo 
bolas.  204-2607/9962-8078 


e  o  trabalho  é  nosso ! 
Empresa  e  particular 
Preços  promocionais. 
Faça  sua  resta  de  hm  de  ano 

401*2037/9061-5061 


Canapé  de  massa- 

crocanle/mousses.pào  metro. 
Vãrios  recheios,  entrega  em 
domicilio.  570-0692/570-3580 


Decoramos  Festas 

Infantis  Vários  temas,  te- 
mos  barraqulnas.  bolo.  salga¬ 
dinhos.  brindes  T.577-6352 


Fabiana  Festas  -Festas 

em  geral:  Alug  materiais/gar¬ 
çom.  Ouei|os/vinhos.  Requln- 
te/qual'd  Pag,  lacil  467-6744 


DELICATESSEN 

*Tábuas  de  Frios  e  Queijos 

*  Brie  no  Rechaud 

*  Sanduíches  a  melro. 

*  Bandejas  de  Carpado 

*  Pães  Surpresa 

■  Canapés 

*  Vinhos.  Whiskies  e  Licores 

Td./Fuu  527-ét09 

ENTREGAS  A  DOMICÍLIO 
Rua  Guilhermma  Gumie  296/Li  B 


100.00 pula-pula  ou  pise  bolas  FeStaS  Infantis  -Epaço 
10  brlnq  *■  RS  21S.00  cerc  com  BulteL  Decoração.  Re- 
p/bebé  c/brínq  =  RS  115.00  creação.  Brinquedos  Cosme 
Tel  .491-4881  /  9973-6525  Velo.  Promoção.  Tels  552- 

Los  Animatores-  Am- 

maçâo  artística,  lealro.  circo.  LS  Buffet  -  Decoração  p 7 
palhaço,  telegrama  animado  ts  anos,  casamento  e  infantil 
Mônica  T  294-1526  7  294-1591  Bultet  complelo  RS  10  p/pes- 


Luxuosos  Bolos  -  Ca¬ 
samento.  15  anos.  inlantis 
Doces  Unos  286-9455  E-mall: 


Discoteca  infantil  c/animação 
15  Anos.  Cerimonial.  Casa¬ 
mentos.  etc  Mário/  Wagner 
Tel  .289-6168  7  9979-2911 

Show  do  Pam-Pam- 

Ha!  Ha!  Ha!  Os  Trés  patetas! 
Múcica.  mágica,  brincadeiras, 
bingo,  etc  Ê  Showl  556-0692 


F0T0I  FILMAGEM 


www  ziglig  com/suelibuffet 


Atenção  -Fotogralia/Fil- 

magem  Personalizado  Rele- 
réneias  Mostruário  domicilio. 
551-4202  (manhã)/  290-0091- 

Filmagem-  Cezar  Produ¬ 
ções  Casamento/Aniv /forma¬ 
tura.  eventos  em  geral.  Tel.; 
558-7598  /  9136-2546 


Râ-Tim-Bum-  A  testa  in- 
tantil  que  vai  atá  você!!  Butfet. 
Bolo  Doces.  Decoração.  Re¬ 
creação.  Brindes.  Som.  Tef; 
568-5007  /9999-3S52  Eliane 


sua  festa  Nosso  slogan  CCQ-  R0d  BuffGt  -  E  Filma- 
Confiança/Criativ Idade  e  Qua-  gem  Todo  tipo  de  evento, 
lidade  è  o  que  oferecemos.  Preço  e  qualidade.  Confira  já! 
446-7323/9989-3324  Sonia  Tel  :  796-1143  Roberval  (24h) 

Sonhar  Colorido  Solange  Festas  Buttei 

-Fanlochas.  Brincadeiras  complelo  c/qualidade  e  menor 

c/brindes.  Artes.  Som.  Ma-  preço!  www  netlislas  eom/so- 
quiagem  571-6181  lange  lestas  T  474-4125 _ 


Filmagem  +  foto  - 

Painel  graiis.  Qualquer  even¬ 
to  Festa  intantil  RS  120  fita 
editada  c/cOpia  T234-2561 

F  O  t  O-  A  partir  de  RS  200 
Filmagem  a  partir  de  RS  140 
Telão  a  partir  RS  150.  TeU 
281-8210  /  9112-4003 _ 

Master  Video  -  Grava- 

çáo  em  super  VHS.  Edição 
compuldorizada  Valor  a  com¬ 
binar!  Marco  Paiva  T.  391-1774 
e9617-8260 


Trenzinho  Disney- 

Trenzlnho.  barraquinhas  ilu¬ 
minadas  c/  Balata  Frita.  Pizza. 
Hot-dog.  Sorvele.  Churrasqut- 
nho.  etc  Prom  RS65.00  cada 
-  2  itens  grátis.  Temos  som / 
animação  de  festas. 9172- 
-s-^J/459-5522  /  459-5521  7  459- 
4254  7  460-1010  Côd  6467433 


)  Brincode»os  corro  ' 
■'  eto  Sorr.  lea»o.  ^ 
)  lonlocho,  bdões  e  tfow.C 
Paula  -  537-7684 
Renata  -  294-2569 


Foto  &  Vídeo 

Eventos  sociais,  promocion . 
instituc  e  clips  Computação 
grafica.  Vldeomar  264-1375  / 
275-2279. 


T renzinho  -  Pipoqueiro 

Lapis  de  cor.  Algodão,  ca¬ 
chorro.  pizza,  hambúrguer, 
batata,  sorvele  425-2957 


PAPA  VENTO 

íhitrn  iic  Bonecos 


-  Cópias  Video  8/Hi  8/S-VHS 
em  todos  os  sistemas. 

-  U-MaSc  /Betacam/DV-Cam 

-  Limpeza  de  Fitas  Mofadas. 

-  Conversão  de  Super  8. 16mm, 
Slides  e  Fotografias  para  VHS. 

-  Legendagem  e  Dublagem. 

LABORATÓRIO  VÍDEO  SHACK 

Visconde  de  Pirajá.  577  -SI. 303 

TEL.:  540-7910 


Delivery  na  Barra 
da  Tijuca  em 
ritmo  e  preço  de 
fast-food  de 
comida  mineira, 
com  qualidade 
internacional. 

483-8220 

483-8270 

Guilherme  R. 


Barraquinhas  llumi- 

n  a  d  a  S-Balata  Irlta.  mlnl- 
pizza,  hol-dog.  etc  Com  plpo- 
ca  grátis!  9172-2643/459-5521 

Barraquinhas  -  com 
cachorro  quente,  pizza,  balata 
etc  RS  60.00  cada  -  1  item 
qrátis.  ligue  já!  Tel:  596-6727 
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PROGRAMA  39 


CLASSIFICADOS 

PARA  ANUNCIAR  LIGUE  516-5000 


Balizados,  Festas  Infantis 
e  eventos  em  Geral. 
Pagto.  Facilitado. 
Copacabana.  1059  SI.  402 


SOM/ ILUMINAÇÃO 


Discoteca  ■  Com  lelão  e 
iluminação  rot>ôtica  Filma¬ 
gem  e  loto  Iluminação  deco¬ 
rativa  Tel  242-9568 _ 

DJ  Energy  -  som  iux  te- 

ião  e  efeitos  para  testas  Pa¬ 
gamento  laciltlada  Tel  331- 
8048/  9957-3321 


Digitação-  Teses  mono¬ 
grafias.  livros  etc  com  revi¬ 
são  de  Portuguôs  Tel  278- 
0419  /  9624-1941  Edilene 


Digitaçao  Textos  Portu- 
gués/lnglôs  Petições  mono¬ 
grafias,  curhculuns.  trabalhos 
escolares  etc  Tifa*  539-7502 


Transcrição  Fitas-  u- 

vros,  proielos  trabalhos,  dtqi- 
tacao  em  geral  Revisão  do 
°ortugués  Tet  265-0310 


~  DIGITAÇÃO 
►  TRANSCRIÇÃO  FITAS* 

Revisão/  Pesquisa 
Tese  Monografia,  ele 
Tol:  554-7952 

»  E-mail:  « 

onavinnasi^iopenlink.corri.bi 


Pianista 
Tecladista 
Classe  A 

30  anos  exo  Equip  estereo 
import  MPB.  Internac  Pt Ca¬ 
samentos  jantares  empre¬ 
sas. etc  Ao  vivo  e  techno  Ga¬ 
ma  Filho  205-6006'  265-4249 


OCULTISMO 


CARTOMANTE 

ESPÍRITA 

Joga-se  canas  e  búzios 
Trabalhos  rápidos  e  garan¬ 
tidos.  Roa  ToneteirDs  210 
c  5  Copacabana 

Tel.:  23B-a»B91. 


Pianista 

Tecladista 

Classe  A  30  anos  e*p 
Equipe  estereo  import  MP9 
internacional  para  casamen¬ 
tos  jantares  empresas.etc 
Ao  vivo  e  techno.  Gama  Filho 
205-6006  265-4249 


NUMERÓLOGO 

VIDENTE 

Sucesso.  Prosperidade  «?  Felici¬ 
dade  Previsões  detalhadas 
Milhares  de  pessoas  mudaram 
suas  vidas  Exporimcnte» 

495-3598/493-1312 

t-moil:poom«r  »  amares  com  br 


SERVIÇOS 


PRESENTES 


Alugo  Toalhas-  P/mesa 

de  convidados  bolo  doces  « 
chá  Vários  tecidos  e  cores  T 
556-3337  I  507-6580 


Porcelana  -  Lembranças 
para  lesla.  Aulas  Materiais. 
Ouelmas  Stampa  Porcelanas 
T  (0211284-0318 


PITITA 

MINIATURAS 

Produtos.  cursos  e  cestas 
de  Café  da  Manhã  Com  os 
melhores  preços  Aceita 
mos  cartão  de  crédito,  che¬ 
ques-  p»e  e  outros 

Rua  Medma.  1 27 
Sobreloja  1 13 
597-4017 


Casa  de  Festas 

C/vista  panorâmica. 
Jardim  .  piscina,  serv  de 
Bouffel.  foto  filmagem 
som  e  ornamentação 

.  TeUB56-9274 


AIÕ  CeStaS  -  Luluzinha1 
Ceslas  Pascoa.  guloseimas 
brinde  coelhmho  RS30  Z  Sul 
529-6930/511-3243  9979-3338 


INFORMÁTICA 


Andarela  Cestas- 

Com  ucara  tlores.  |ogo  ame¬ 
ricano  e  várias  delicias  Só 
RS  28.00  Rosane  5714)740 


Cartuchos  InkJet-  rm- 

tas  import  pt  todas  impress 
Partir  RS  60  1/21.  Ensinamos 
recarregar  5BT-4733  '581-1614 

Digitação  de  texto  - 

Transcrição  de  Fitas,  cartões, 
etiquetas  monografias  Plan¬ 
tão  sãb  /dom  S13-34Q4  Copa 


Arco  da  Velha-  cesta» 

Artesa nais  com  produtos  ca¬ 
seiros  Feitos  com  carinho 
Soma  620-5475  Niterói 


Balaio  de  Amor  — 

Cale  da  Manhã  Diel  Fruías 
infantil  Aceito  chegue  pre  Iic- 
hei  Tel  541-6856  Vera  Lucia 


Digitação  -  Ghost  Writer- 

monogralias, leses  pro|e- 
los.lertos  em  geral  e  imposto 
de  renda  T  254-6615 


B  U  I  f  e  t  -  Cestas  iodas 
ocasiões  Personalizadas  58 
itens  RS  35  Q0  Especial  Pás¬ 
coa  351-4512/9174-5959 


Digitação 
Ghost  Writer 

Monogr  .  mnla  direta,  trans- 
cnção  litas  Judith  522-6360 


Cestas  Alemã  Nac 

Import  Especial  p,  Páscoa  C/ 
brindes  Cheque  pré  RS  40  T 
594-93 16- 596-5680 


CLASSIOUALIFICAOOS  -  Essa 
linha  516*5000  vende  tudo 
Anurtc*  por  telefone  de  segunda 
a  seita-  leira  ate  as  1 9h 


Digitação  Monogr  Te- 
s es  Currículos  Transcr  Car¬ 
tões.  Etiquetas.  Mala-direta 
etc  Copacabana  257-2901 


Cestas  Nobre 

Um  cale  dilerente  c/goslo  de 
amor'  Prod  caseiros  Oualid  / 
Variedade  Norma  259-1439 


Pesquisas  -  Escolares 
Universitárias.  Livro6,  Artigos 
Traduções  Francês/lnglús 
Paulo  535-0951 

pandielima  u  uol  com  br _ 


OHAYOÚ 


Cesias  para  todas  as 
ocasiões 

ESPECIAL  DE  PASCOA 

264-9177/569-3883 
.  Atend  24h  > 


Doce  Delírio!!! 

A  qualidade  em  Cestas!  Bebi- 
das-trutas/xic  Prod  caseiros 
lvdna'Beto  238-3245.289-4110 


Textos  /  Teses  Rese- 

nhas.  Requerimentos  frab 
escolar  em  todas  as  áreas 
Jornalista  T  287-6977 _ _ 

Texto  &  Tese  -  Escreve 

monografias,  textos,  etc  Eco¬ 
nomia.  História  e  ôreas  atins. 
RS  9.00  pág  Ricardo  2Q1-1212 


Lindas  Mensagens- 

Convencional  RS  3  00/celular 
RS  5,00/estadual  a  partir  RS 
8  00  289-2825  Fernanda _ 


CESTAS 

ARCO-ÍRIS 

O  melhor  café  da  manhã 
Especial  Cesta  de  Páscoa 
Nutricionista  Margareth 


L  &  L  Cestas  -  Todas  as 

ocasiões  Reservus  Pascoa  a 
partir  de  RS  tO.OQ  Tel  9137- 
9818  / 532-0770  Côd  5009988 


Triunfante 

Comissária  Aduaneira  Sisco- 
rnei  Importação  e  Eiporlação 
Rapidez  e  eliciência  Tratar 
T  233-3674  /  253-5297  Tele- 
lax  233-5330  Rua  Dom  Gerar- 
do  63' 1501  Centro-RJ 


LUU  &  LvlN-  Dé  um  pre¬ 
sente  criativo'  Pacote  com  3 
lindas  mensagens  RS  10,00 
Ac  Cartão  372-5595 


Dè  um  toque  de  emoção 
e  carinho  a  quem  lhe  é 
especial.  Mensagens 
gravadas,  com  fundo 
musical  e  alta  qualidade. 

/~D  Ligue  Agora! 
J(~( 021)  255-2013 
fVü  (021)  548-1719CT 


CLASSIOUALIFICAOOS  -  Essa 
linha  516-5000  vende  lu¬ 
do  Anuncie  por  telefone 
de  segunda  a  sexta- 
feira  para  todas  as 
edições  até  as  19h  Para 
as  edições  de  domingo 
e  segunda-feira  ale  as 
20h  de  sexta-feira 


Novidade 

Passe  a  mensagem  e  mande  o 
cd  Preços  promocionais  de 
lançamento  T  570-7775 


O  I  M  Lindas  mensagens 
para  qualquer  ocasião  Grava¬ 
ção  com  sua  vo z  Aceitamos 
Visa  T  665-3055/4178 


Telemensagens 

Nos  transmitimos  a  mensa¬ 
gem  que  escolher  no  dia  e 
hora  que  quiser  Tel  557-3151 
ou  9155-2076  ILeda)  _ 


THE  BEST 
GHOST  WRITER 

"Administração  "Comunicpçáo 
"Educação  "Psicologia 
"Áreas  afins 

Qualidade  total.  Fernanda 


A  CESTA  dos 

SOMIOS 

Tudo  qua  vocô  pnsctsa  p/presen 
ma»'  Cafe  manhã  AduHo  Infjin 
til  Ligth  Queijo»  e  Vmhot/Ffu 
tavChâ  da  Tanja’ Cante  jas  < 
Erònca 

Mimcesta  -  RS  28.00 
Tradicional  Ri  35.00 
Executiva  Ri  48  00 
AcrU-roí  Chequa  P-*  «  DatícarC1 
Tal.:  252-6030 
Lindas  cestas  p/Pásco • 


Telemensangens 

Alô  Alô  RIO  278-0915  i  Páscoa 
aniversários,  românticas,  ele 
personalizadas)  Soma _ 


Telemensagens 

Em  video  K-7  ou  pí  letetone 
Somos  úiferenies  de  tudo  que 


GHOSTWRITER 


2  Doutorados  e  1  Mestrado 
Pesquisas  e/ou  redação. 
Monografias,  dissertações, 
teses,  discursos  e  livros 

Tel.:  553-5592 

Longa  experiência  no  ramo 


VendO  Kit—  De  Tclemen 
sagem  e  cd  s  avulso  Tel 
9112-2691 


Cestas  atpftCtats  p.‘Pi*co* 
Café  da  Manhá  AduHo  •  In 
lantil  •  Lrqih  •  Chá  da  Ta»d<* 

•  Queijos  e  Vinhos  •  Tropical 

•  DrtnW  «  Sansuai 

Econômica  Ri  35.00 
Tradicional  Ri  40  00 
Espacial  Ri  52  00 
Espeoal  c/importados  Ri  65  00 
Vários  brindas  a  escolha  Acaito 
todos  Canõas/CKeouo  Pré 
Tel  232  2140/9112  9551 


0FEREÇ0-ME  C0M0 
SECRETÁRIO 
MOTORISTA 
PARTICULAR 

Experiência  3  anos  no  exte¬ 
rior.  Excelente  apresenaçâo. 
Formido,  bilingue.  Aceito 
trabalho  temporária. 

Tal.:  460-1010 
cOd  5240924. 


J  Coelhmho  da  Páscoa  C ) 
^  estâ  chegando!!'  *çr\ 
I  Com  cestinhas  delic/osas.  Oa 

0  238-2732  © 

www  anlares  com.br/-aastral 


Festeje  os  Dias  Especiais 
como  Páscoa  e  Mães, 
presenteando  cl  uma  bela  cesta 


J  CESTA  S0IH0  nCMTADO  < 

r  Despena  çuen  »ocê  jdíUI  odaifooso  eaiáj 

,  fia  morti  1 

Adunoir^rUL^LO-i  Ca  TanJa-Tu/tá»/ 

•  CXa-tos  t  V.movCervaias.trKica  * 

fEaWlm.ca  -  «430  00 

Tradic/ora!  -  ^laOOG'  T 

Especa  -  RJoíOG-  j 

E»ocut*a  c.'tmoo*i  *  «U68D0  4 

•Todas  com  BrirCa’ 

Actitancs  CarTôasCoacua-^fá  < 

|  Tal.t  252-0721  , 
>  9613-2670  4 

Cextu  especiais  p/7áscoa 


Proços  atpaciai* 

Tel.:  578-2283/9626-1151 


SECRETARIO 

PARTICULAR 


Ovos  decorados  e  personalizados, 
trufas  de  vânos  sabores,  árvores  de 
ovinhos.  bombons  e  muito  mais 


Ofereço-me  multi 
funcional,  nível  su¬ 
perior  experiência 
no  Exterior  Inglês 
e  Espanhol,  habili¬ 
tação,  computação 
excelente  apre¬ 
sentação  posso 
viajar  9167-4300 
ou  Bip  460-1010 
cód  5240924. 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


2  CESTAS  CORTO  DE  FADAS  2 

.  ju  Costa*  grande*  . 

n  decoradas  e  larta* 

★  por  apenas  RJ  45  00  a 

ou  R5  50.00  W 
★  Conliret  ^ 

★  Ceslaí  Oe  vtme.  decoradas,  ★ 
*4*  com  xícara  de  porcelana,  jl. 
?  vio feias,  jornal  e  brindes.  ? 

w  Lidar  em  ornamentação  m 

W  589-5127  * 


Esteticistas-  Corporal  e 


Facial  celulite  flacidez 
gord  local  .  dextoxi-reduçâo 
fred  rápida  de  med»dast  mas¬ 
sagem  sueca,  shtatsu  dren 
linfática,  tuinã.  acne.  man¬ 
chas  rejuvenescimento,  ru¬ 
gas  limp  pele  Hora  marca¬ 
da  Tel  826-1658  >9617-0357 


CURSO  DE 
TARÔ 

Aipèctoi  Terapêuticos 
Para  conhecedores 
e  iniciantes 
Prof*  Vera  Martins 

Ti  287-501 1  ou 
288-1838 
8821-8888 


Hipnose/PNL  Mareia 

Mathías  -  Psic  •  CRT  05-'8590 
Clinica  Botatogo  e  Tijuca  Tel 
542-3666/275-7233 _ 

Hipnoterapia-  viva  me- 

Ihor1  PNl_  terapia  breve  0|a- 
nira  Tel  601-6034  INilerôi  e 
Sâo  Gonçalo) _ 

Homeopatia  -  otan»  ai*- 

lander-CPM  5243Í7M  GoldetV 
Brad/Cassl/CaberirPetrob/Pirtíc 
Bam/Copi  439-7133  R917 _ 

CLASStOUAUFICADOS  -  Essa 
linha  516-5000  vende  ludo 
Anuncie  por  letetona  de  segunda 
a  sexta-  leira  ale  as  I9h 

PsiCÓlOgO  -  Murilo  Quin- 

no  dos  S  Filho.  CHP  05/21125 
Psicoterapia.  Orientação  Vo- 
cacionai  9142-1378/342-4180 

Shiatsu  /  Reiki  -  Har¬ 
monização  de  Energia,  ten¬ 
são  stress.  dores  etc  My- 
nam  Tol  535-1004/548-0424 

Terapia  Breve 

Neurolinguistica  -  Hipnose 
Cons  235-2287  Copacabana 
Psic  Teresa  Balbi  204-2342 
CRP  05/5998 

Terapia  Reichiana 

Abordagem  corporal  base  o- 
naiitica  (Gaveai  Ana  Mana 
Roeis  259-6788  Psicóloga 
CRP  05>5977 _ 

Ter. Corporal 

Mass  de  Esalen-reiki  Psic 
Mana  Luira  Sabugosa  T  527- 
4290  >528-0528  cd  Lua  7000 
CRP  5-23643 


VvuMie  peia  meihax 


GÁVEA 

274-6707 

COSME  VELHO 

vm 

CATETE 

285-1416 

TUUCA 

254-1470 

LARGO  DO  MACHADO 

2M2 

gwg«ar 


PKUíiR  \M.\  4(1 


2/4  a  X/4/I9W 


ARREDORES  RADIO 


ANGRA  DOS  REIS 

VIAGEM  A  BAIA  DOS  REIS  -  Saída  do  Cais  de  Turis¬ 
mo.  Centro.  Angra  Sáb  as  1 1h30  RS  25.  Ingres¬ 
sos  antecipados  na  Travessa  Vereador  Villas  Boas. 
49/103.  no  Centro  de  Angra,  ou  pelos  telefones 
(024)  365-0904  ou  (024)  991-2930 

-O  grupo  teatral  Cia  da  Lua  conta  as  lendas,  a 
historia  e  o  tolclore  da  cidade  durante  um  passeio 
a  bordo  da  escuna  Jubarte  na  Baia  da  Ilha  Gran¬ 
de  O  retorno  esta  previsto  para  as  17h30 

BAILE  DOS  ANOS  DOURADOS  -  Boaie  Petúgio. 
Shopping  Piratas  Mall  na  entrada  de  Angra  6'  as 
23h  RS  8  (antecipado) 

T-Festa  dançante  com  muita  brilhantina 

:ESTA  DE  SÃO  BENEDITO  -  Ruas  de  Angra  2J  a 
partir  das  5h  Grátis 

;  -Sao  Benedito  é  considerado  o  2"  padroeiro  em 
devoção  da  população  da  cidade,  e  sua  (esta  co¬ 
meça  às  5h.  com  a  Alvorada,  quando  a  banda  Jar¬ 
dim  Sarmento  vai  percorrer  as  ruas  da  cidade 
anunciando  o  dia  As  8h.  havera  missa  na  lgre|a  do 
Carmo  As  10h  nova  missa,  no  mesmo  local  des¬ 
ta  vez  cantada  e  com  a  presença  do  tei  e  da  rai¬ 
nha  negros  Às  I2h  o  padre  Zeca  vai  comandar 
momentos  do  louvor,  na  Praia  do  Anil.  na  entrada 
da  cidade  As  1 7h.  havera  uma  procissão  com  as 
imagens  do  Menino  Jesus,  de  Nossa  Senhora  do 
Rosário  e  de  Sao  Benedito  Para  encerrar  a  lesta, 
'ãs  20h.  tera  inicio  um  Show  pirotécnico  no  Largo 


do  Carmo  Durante  a  Semana  Santa  duas  exposi¬ 
ções  poderão  ser  vistas  pelo  publico,  no  Convento 
São  Bernardirto  de  Sena.  no  Morro  do  Santo  Antó¬ 
nio,  abertas  de  terça  a  domingo,  das  I0h  ao  meio- 
dia.  e  das  13h30  as  I7h 


ARARUAMA 

SKANK  -  Clube  Campestre.  Alameda  Dina  Jansen 
171.  Pontinha.  Araruama  (024/665-2675)  Sáb  as 
22h  RS  15  (ate  sexta.  RS  10) 

:  -Os  mineiros  cantam  Pacato  cidadão  Indignação. 
Garota  nacional  e.  do  mais  recente  CD.  Resposta 
e  Saideira  O  grupo  Curtsamba  abre  o  show 

BÚZIOS 

PARALAMAS  00  SUCESSO  E  KID  ABELHA  -  Praia  de 
Geribá  Búzios  Sab  .  às  20h  Grátis 
:  As  duas  bandas  gravam  um  especial  para  a  TV 
Os  Paralarnas  abrem  o  show  e.  depois,  entra  Pau¬ 
la  foller  e  trupe  No  tim  as  bandas  tocam  juntas 


CABO  FRIO 

RAÇA  PURA  -  Utopia.  Av  América  Central.  1  150 
Praia  do  Siqueira.  Cabo  Frio  (024/647-2613)  Sab 
as  22h  RS  15  (ale  sexta  RSiO) 

;  -O  grupo  canta  sucessos  como  O  pinto  Desen¬ 
gonçado.  e  Juliana 


JB  FM  (99.7)  -  Todos  os  dias  vai  ao  ar  o  JB 
Noticio .s.  com  as  principais  notícias  a  cada 
hora  na  cidade,  no  país  e  no  mundo.  São 
cinco  edições  diárias,  às  I0h55.  às  I2h55,  às 
I4h55. às  I6h55 e  às  20H30. 


OPUS  90  -  FM  90.3 


CLÁSSICOS  EM  FM  -  6'.  das  20h  à  meia-noite. 
Abertura  Coriolano.  op  62.  de  Beethoven  (Or¬ 
questra  Philharmonia  -  Klemperer  -  7  54).  Cenas 
infantis,  op.  15.  de  Schumann  (Pianista  Buchbin- 
der  -  19  55);  Suite  do  Balé  Gayane.  de  Kbatcha- 
turian  (Orquestra  da  Opera  de  Viena  -  Golsch- 
mann  -  22:22);  Sinfonia  Alpina,  op.  64.  de  Ri- 
chard  Strauss  (Filarmónica  de  Berlim  -  Karajan  - 
50  47).  Novelletta.  op.  82.  de  Marlucci  (Orques¬ 
tra  Filarmônica  do  Scala  -  Muti  -  5'58);  Quarteto 
de  Cordas,  n  16.  de  Villa-Lobos  (Quarteto  Bess- 
ler-Reis  -  18  26).  Rapsódia  Romena  n  1.  de  G 
Enesco  (Orquestra  Sinfônica  de  Dallas  •  Mata  - 
13  07);  Suite  de  Danças,  de  Bartok  (Orquestra 
Sinfónica  de  Chicago  -  Solti  -  15:52).  Concerto 
romântico  para  piano  e  orquestra,  de  Gnattali 
(Gnattali  e  Orquestra  Sinfônica  Nacional  -Boc- 
chino  -  26:21).  Serenata  em  sol  maior.  K  525.  de 
Mozart  (I  Musici  -17  43).  Carmina  Burana.  de 
Cart  Ortf  (Solistas.  Coro  e  Orquestra  Sinfônica 
de  Chicago  -  Levine  -  1  01  58) 


CLASSIFICADOS 

PARA  ANUNCIAR  LIGUE  516-5000 


Massagem  —  AaiAt  /Spi- 

nt  aliem  /eli  tarap  contra  to- 
Sos  prob  ment  /  Ira  at  do- 
mic  eficaz  Tel  «60-3030  côd 

azoaaa  • _ 

ClASSlOUAUFlCADOS  -  Essa 
linha  516-5000  vende  tu¬ 
do  Anuncie  por  teletone 
de  segunda  a  sexta- 
teira  para  todas  as 
edições  ate  as  I9h  Para 
as  edições  de  domingo 
e  segunda-feira  ate  as 
20h  de  sexta-feira 


GRUPO  PSICOURAPÊUTICO 

Marcar  Entrevistas 
Vanda  B.  Lopes 
Psicóloga  CRP  05/1054 
Psicotcrapeuta  Reichiana 
Especialista  em  Sociologia  Urbana 
Tel:  (021)  556-2174 
E-mail:  psivblgopenlink.com.br 


TRADUTORES 


>-  v 

Curso  Intensivo 
REFLEXOLOGlA 
Massagem  nos  pés 

Dom.;  11/04 
HELDER  CARVALHO 
TsL  205-1570  /  556-2455 

A. 


PSICÓLOGA  CLÍNICA 

A  Felicidade  está  dentro 
de  Você  mesmo. 
Descubra -a 
ELIAHA  G0UVÈA  dtp  0574737 
'Cnança  'Adolescente  'Adulto 

JEL:  596-9596  •  Ed.  Vesoia 


Inglês  /  Português  - 

Artigos,  manuais,  etc  Vara 
Tel  620-788 1  Fax  7 1 1-3026 
vvaragoniu  cruiser  com  br 

Inglês  -  Textos  técnicos  e 
em  geral  Por  computador 
Qualidade  e  rapidez  Aiex 
Tel  9142-1177  288-3090 

Perfeitas  e  Rápidas 

Fr  adução  ' versão  Inglês  Trad. 

’  simultânea  Soma  Mendes  Te- 
teta*  275-8665 

Tradução  -  Português, In- 
glês  vice-versa  BS  8  00  a 
folha  de  papel  oficio  Tel  539- 
1311  Luiz  Avena 


Traduçao-  Inglês/Fran- 
:ès  Te*tas  legais  comer¬ 
ciais.  finanças  e  assuntos  ge¬ 
rais  Lauda  computadorizada 
Tel  540-6425  >  259-9756  Milan 


Tradução  técnica -m- 

glês  Comput  Urgente'"  Eng* 
mec  met  civ  eletr  Enge- 
nh“  Fernando  Telia*  274-8131 

Traduções  Técnicas  e 
Patentes  Chmès/Ingiês^Fran- 
cés  Especilidade  Química 
Cecilia  553*8330  e-mail 
arnemf  no  nutecnet  com  Dr 


TURISMO 


Excursões 

Lurniar  21  04  São  Taroe  das 
Letras  30  04  á  2  5  Amuai  do 
Cabo  14  05  4  16  5  ís.»v€irò 
mergulho  autónomo  opcional) 
Padre  Marcelo  05,06  à  06.  06 
Bananal  Cunnj  5  Jose  do 
Barreiro  Q4  06  a  06  6 
Infs  e  Reservas  Tel  Fax 

899-8712  9975-9709 

Email  ijita  r  mandie  com  br 


AJ  EventOSMB  Sprin- 

ter.Transp  em  geral  show* 
teatros  e  eventos  273-6941  1 
9976-9793  9619-9997 


AS  V  Transporte 

Serviço  de  van  shows  teatros 
viagens  aeroporto, cily-tour 
7  9  9  43  -  1822  Andre 

Besta  de  Luxo 

C  capacidade  12  pax  c /  mo¬ 
torista  ai. som  Evento  e  via¬ 
gens  T  242-7  t25<9984-4285 

Crivan  Topic  Luxo- 

Transp  lodos  eventos  Via- 
y«tis'shows'lianster  'Empresa 
28 1 -7953  9989-3521  Vicente 

Friburgo  -  Passeio  e  com¬ 
pras  (I0.04i  ônibus  de  turis¬ 
mo  e  guia  credenciado  Em- 
bratur  RS  15.00  Embarque 
Valqueire:  Madure, ra:  Norte 
Shopping  Tel  453-2896  Sr  Ra- 
phael _ 


Turismo  PetropoHs  Fe- 

icísopoiis  i  i&04t  Passeio  vi¬ 
sita  as  cidades  e  pontos  turís¬ 
ticos  RS  35.00  c  almoço  Guia 
Credenciado  Embratur  Em¬ 
barque  Valqueire  Madureira-' 
Norte  Shopping  Tel  Fa*  453- 
2896  Sr  Haphaet 


Microônibus 
e  Vans  Alugo 

T  (021|  569-5406/567-5362/ 

264-9205.'  9994-3509  01  preco1 

Pelo  menor  preço  -  o 

melhor  serviço  de  vans  da  ci¬ 
dade'  T  235-7142/548-8906 
Rec  460-1010  COd  6503426 

Sitio  dos  Netinhos- 

Particular/Excursões  Chur¬ 
rasco.  retrigs.  caldo  cana.  lo- 
gào  á  lenha  piscina,  cavalos, 
play.  musica  ao  vivo.  lutebol. 
vuley.  ele.  275-111?,'  688-1598 

CLASSiQUALIFICADOS  -  Essa 
linha  516-5000  vende  tudo 
Anuncie  por  teletone  de  segunda 
a  sexta-  teira  ate  as  I9h 


VAN  VIP  TOUR 

Viogens,  Aeroportos, 
Eventos,  Terra  Encantado 
Pq.  Aquáticos 

529-13*4/523-1294 

9977-9759/9*24-5145 

UM  DIA  EM  BÚZIOS 

Transo.,  almoço,  escuna 

R$  50,00/  pessoa 

523-1 294/529-I184 
9*23-0*55/9*24-51*5 


trkm  dk  fbata 

CAMPOS  DO  JORDÃO 
EXCURSÃO  -  SAÍDA  Oul/ 98 

Tel.:  (021)  557-17J5 
Teletri»  4*0-1010  cód  4601797 
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PR<|GR\MA  41 


OFERTAS 


Escola  Tá  na  Rua 


Após  19  anos  dc  desenvol¬ 
vimento  de  uma  linguagem  tea¬ 
tral,  o  grupo  de  teatro  Tá  na 
Rua.  criado  por  Amir  Haddad. 
rcali/.a  um  sonho:  inaugura,  se¬ 
gunda-feira.  o  Instituto  Tá  na 
Rua.  E  oferece  10  bolsas  inte¬ 
grais  e  40  parciais  (50*50  nas 


Oficinas  de  desenvolvimento  e 
formação  do  ator  cidadão 
(com  duração  de  três  meses) 
para  os  primeiros  leitores  que 
apresentarem  a  Programa  no 
Teatro  Glauce  Rocha  (Av.  Rio 
Branco.  179/5°.  Centro),  a  par¬ 
tir  das  10h  desta  sexta-feira. 


A  moça  de  tranças 


A  história  da  menina  de 
longas  tranças  presa  numa  tor¬ 
re  à  espera  de  seu  príncipe  está 
em  cartaz  no  Teatro  BarraS- 
hopping  (Avenida  das  Améri¬ 
cas.  4.666.  Barra,  lel.r  431- 
9721 ).  O  texto  de  Márcio  Zalta 
e  Rejanc  de  Moraes  ressalta 


detalhes  do  clássico  Rapunzel. 
sobre  a  bela  jovem  que  deseja 
conhecer  pessoas.  Nesta  sexta- 
feira.  os  25  primeiros  leitores 
que  chegarem  ao  teatro  a  partir 
das  16h30,  com  esta  revista, 
ganham  ingressos  duplos.  Ra- 
pimzcl  começa  às  1 7h30. 


Amir  Haddad  e  sua  companhia:  oficinas  do  formação  do  ator  cidadão 


O  CO  com  a  trilha  do  filme  'Prova  final'  faz  parte  do  kit  para  leitores 


‘Prova  final’  sonora 


O  que  esperar  da  reunião  do 
diretor  Robert  Rodriguez.  dc 
El  mariachi  e  Um  drink  no  in¬ 
ferno.  com  o  roteirista  Kcvin 
Williamson.  de  Pânico  c  Eu  sei 
o  que  você  fez  no  verão  passa¬ 
do ?  Um  filme  de  suspense 
muito  doido  como  Prova  final 
(The  façulty),  que  está  entran¬ 
do  em  cartaz  no  Rio  nesta  sex¬ 
ta.  O  filme  conta  a  história  de 
um  grupo  dc  jovens  que  desco¬ 
bre  que  seus  professores  são 
alienígenas,  e  têm  que  fazer  de 
tudo  para  salvar  a  escola.  No 
elenco  estão  astros  emergentes 
como  Elijah  Wood  e  a  brasilei¬ 


ra  Jordana  Brewslér.  Como  de 
hábito  nas  produções  do  gêne¬ 
ro.  a  fita  tem  uma  trilha  sonora 
cheia  de  rock  pesado  a  cargo 
de  Offspring.  Garbagc.  Oásis  e 
outras  bandas.  A  Top  Films  e  a 
Sony  Music  se  uniram  para 
oferecer  ao  leitor  uma  oferta 
do  outro  mundo:  os  25  primei¬ 
ros  que  chegarem  com  a 
Programa  à  Top  Films  (Rua 
Álvaro  Alvim.  21/15°  andar. 
Centro,  lei.:  210-2404)  nesta 
sexta,  às  10h.  ganham  um  kit 
contendo  dois  ingressos,  cami¬ 
seta.  bloco,  caneta  e  um  CD 
com  a  trilha  de  Prova  final. 


No  horário  das  ofertas,  vale  o  que  está  escrito 


Nesta  edição  Programa 
abre  seu  15°  ano  de  sucesso. 
Um  dos  reflexos  de  bem  suge¬ 
rir,  em  728  semanas,  o  que  há 
de  melhor  na  cidade  para  o  lei¬ 
tor  está  nesta  página  de 
Ofertas.  Semanalmente,  cente¬ 
nas  de  pessoas  se  aglomeram 


diante  de  teatros,  casas  de 
shows,  festas  ou  distribuidoras 
de  filmes  para  aproveitar  este 
presente  que  a  revista  e  os  pro¬ 
dutores  oferecem.  É  regra  que 
nem  todos  os  que  buscam  a 
promoção  sejam  felizardos. 
Afinal,  a  procura  é  sempre 


maior.  Com  isso  tem  sido  hábi¬ 
to  a  formação  de  filas  diante  das 
casas.  Em  alguns  casos,  elas  se 
formam  horas  antes  daquela  in¬ 
dicada  para  a  entrega  dos  in¬ 
gressos.  No  intuito  de  evitar 
uma  longa  espera,  alguns  dos 
produtores,  por  conta  própria. 


antecipam  a  distribuição.  Infor¬ 
mamos  a  produtores  e  leitores 
que  devem  ser  respeitados, 
sempre,  os  horários  indicados 
na  revista,  previamente  acorda¬ 
dos.  Em  benefício  de  todos. 


MARCUS  BARROS  PINTO 


n  As  condições  dc  realização  das  ofertas  são  previamcntc  acertadas  com  os  div  ulgadores  e  produtores  dos  espetáculos.  O  descumprimenlo  dos  critérios  estabelecidos  (datas, 
horários,  número  de  ingressos  etc)  é  de  responsabilidade  exclusiva  dos  organizadores  dos  eventos.  E  atenção  só  será  aceita  uma  revista  por  leitor  cm  cada  programaçao. 


PROGRAMA  42 


2/4  a  8/4/1999 


INFORME  PUBLICITÁRIO 


Situada  em  uma  histórica 
edificação  de  arquitetura  clás¬ 
sica,  que  foi  a  residência  de 
verão  do  Presidente  Epitácio 
Pessoa,  a  Mansão  Rosa  pos¬ 
sui  uma  localização  privile¬ 
giada  na  tradicional  Av.  Ed¬ 
son  Passos,  em  meio  ao  ver¬ 
de  do  Alto  da  Boa  Vista. 
Tendo  como  cenário  a  Flo¬ 
resta  da  Tijuca,  lema  de 
Rugendas  e  Debrel.  janelas 
e  varandas  voltadas  para  os 
mais  belos  panoramas  da  ci¬ 
dade  do  Rio  de  Janeiro,  in¬ 
cluindo  a  baía  da  Guanabara 


Internet:  http://www.mansaorosa.com.br 
das  e  jardins  com  clima  de  e-mail:  mansaorosa@mansaorosa.com.br 


montanha. 

A  Mansão  Rosa  tem  até 
uma  suíte  equipada  com  ar 
refrigerado  e  camarim  para 
maquilagem  e  fotografias  à 
disposição  das  noivas. 

Para  a  sua  comemoração  a 
Mansão  Rosa  possui  um  sa¬ 
lão  coberto  para  600  pessoas 
e  jardins  com  piscina  numa 
área  de  1 O.OOOnr.  A  casa  ofe¬ 
rece  ainda  toda  a  infra-estru¬ 
tura  necessária  para  as  festas, 
desde  cozinha  capacitada,  até 
um  gerador,  apto  a  suprir  to- 


e  o  Pico  Dedo  de  Deus.  Lá 
acontecem  casamentos  ines¬ 
quecíveis.  elegantes  coque¬ 
téis.  batizados,  vemissagens 
e  desfiles  em  salões,  varan¬ 


das  as  necessidades  de  ener¬ 
gia.  Há  ainda  segurança  para 
o  estacionamento  externo. 
Conheça  a  casa  de  festas  dos 
seus  sonhos! 


Ligue  e  marque  uma  visita. 

Tels:  (021)  570-4922  e  570-3499 
Fax:  (021)  570-7685. 

Av.  Edson  Passos,  4.272  -  Alto  da  Boa  Vista 


RJ 
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Escola  Tá  na  Rua 


Oficinas  de  desenvolvimento  e  b 
formação  do  ator  cidadão  « 
(com  duração  de  três  meses)  J 
para  os  primeiros  leitores  que  1=1 
apresentarem  a  Programa  no 
Teatro  Glaucc  Rocha  (Av.  Rio 
Branco,  179/5°.  Centro),  a  par¬ 
tir  das  I  Oh  desta  sexta-feira. 


Após  19  anos  de  desenvol¬ 
vimento  de  uma  linguagem  tea¬ 
tral,  o  grupo  de  teatro  Tá  na 
Rua,  criado  por  Amir  Haddad. 
reali/a  um  sonho:  inaugura,  se¬ 
gunda-feira.  o  Instituto  Tá  na 
Rua.  E  oferece  10  bolsas  inte¬ 
grais  e  40  parciais  (50%)  nas 


A  moça  de  tranças 


detalhes  do  clássico  Rapunzel. 
sobre  a  bela  jovem  que  deseja 
conhecer  pessoas.  Nesta  sexta- 
feira,  os  25  primeiros  leitores 
que  chegarem  ao  teatro  a  partir 
das  16h30.  com  esta  revista, 
ganham  ingressos  duplos.  Ra¬ 
punzel  começa  às  1 7h30. 


A  história  da  menina  de 
longas  tranças  presa  numa  tor¬ 
re  à  espera  de  seu  príncipe  está 
em  cartaz  no  Teatro  BarraS- 
hopping  (Avenida  das  Améri¬ 
cas.  4.666.  Barra,  tel.:  431- 
9721).  O  texto  de  Márcio  Zatta 
e  Rejane  de  Moraes  ressalta 


Amir  Haddad  a  sua  companhia:  oficinas  de  formação  do  ator  cidadão 


Reprodução 


O  CD  com  a  trilha  do  filme  ‘Prova  final’  faz  parte  do  kit  para  leitores 


‘Prova  final’  sonora 

.  t 

O  que  esperar  da  reunião  do  ra  Jordana  Brcwster.  Como  de 

diretor  Roberl  Rodriguez,  de  hábito  nas  produções  do  gêne- 

El  mariachi  e  Um  drink  no  in-  ro.  a  fita  tem  uma  trilha  sonora 

ferno.  com  o  roteirista  Kevin  cheia  de  rock  pesado  a  cargo 

Williamson,  de  Pânico  e  Eu  sei  de  Offspring.  Garbage.  Oásis  e 

o  que  você  fez  no  verão  passa-  outras  bandas.  A  Top  Films  e  a 

doí  Um  filme  de  suspense  Sony  Music  se  uniram  para 

muito  doido  como  Prova  final  oferecer  ao  leitor  uma  oferta 

( The  facúlty),  que  está  entran-  do  outro  mundo:  os  25  primei- 

do  em  cartaz  no  Rio  nesta  sex-  ros  que  chegarem  com  a 

ta.  O  filme  conta  a  história  de  Programa  à  Top  Films  (Rua 

um  grupo  de  jovens  que  dcsco-  Álvaro  Alvim.  21/15°  andar, 

bre  que  seus  professores  são  Centro,  tel.:  210-2404)  nesta 

alienígenas,  e  têm  que  fazer  de  sexta,  às  10h.  ganham  um  kit 

tudo  para  salvar  a  escola.  No  contendo  dois  ingressos,  cami- 

elcnco  estão  astros  emergentes  seta,  bloco,  caneta  e  um  CD 

como  Elijah  Wood  e  a  brasilei-  com  a  trilha  de  Prova  final. 


No  horário  das  ofertas,  vaie  o  que  está  escrito 

Nesta  edição  Programa  diante  de  teatros,  casas  de  maior.  Com  isso  tem  sido  hábi-  antecipam  a  distribuição.  Infor- 

abre  seu  15°  ano  de  sucesso.  shows,  festas  ou  distribuidoras  to  a  formação  de  filas  diante  das  mamos  a  produtores  e  leitores 

Um  dos  reflexos  de  bem  suge-  de  filmes  para  aproveitar  este  casas.  Em  alguns  casos,  elas  se  que  devem  ser  respeitados, 

rir,  em  728  semanas,  o  que  há  presente  que  a  revista  e  os  pro-  formam  horas  antes  daquela  in-  sempre,  os  horários  indicados 

de  melhor  na  cidade  para  o  lei-  dutores  oferecem.  É  regra  que  dicada  para  a  entrega  dos  in-  na  revista,  previamente  acorda- 

tor  está  nesta  página  de  nem  todos  os  que  buscam  a  gressos.  No  intuito  de  evitar  dos.  Em  benefício  de  todos. 

Ofertas.  Scmanaimente,  ccnte-  promoção  sejam  felizardos.  uma  longa  espera,  alguns  dos  _ 

nas  de  pessoas  se  aglomeram  Afinal,  a  procura  é  sempre  produtores,  por  conta  própria,  MARCUS  BARROS  PINTO 


a  A„  COnUições  de  realização  das  ofertas  são  previameme  acertadas  com  os  divulgadores  e  produtores  dos  espetáculos.  O  descumpnmcnio  dos  critérios  estabelecidos  (datas, 
horários,  número  de  ingressos  elcl  c  dc  responsabilidade  exclusiva  dos  organizadores  dos  eventos.  E  atenção:  só  será  aceita  uma  revista  por  leitor  cm  cada  programação. 


PROGRAMA  42 


2/4  a  S/4/ 1999 


INFORME  PUBLICITÁRIO 


Situada  em  uma  histórica 
edificação  de  arquitetura  clás¬ 
sica,  que  foi  a  residência  de 
verão  do  Presidente  Epitácio 
Pessoa,  a  Mansão  Rosa  pos¬ 
sui  uma  localização  privile¬ 
giada  na  tradicional  Av.  Ed¬ 
son  Passos,  em  meio  ao  ver¬ 
de  do  Alto  da  Boa  Vista. 
Tendo  como  cenário  a  Flo¬ 
resta  da  Tijuca,  tema  de 
Rugendas  e  Debret,  janelas 
e  varandas  voltadas  para  os 
mais  belos  panoramas  da  ci¬ 
dade  do  Rio  de  Janeiro,  in¬ 
cluindo  a  baía  da  Guanabara 


das  e  jardins  com  clima  de 
montanha. 

A  Mansão  Rosa  tem  até 
uma  suíte  equipada  com  ar 
refrigerado  e  camarim  para 
maquilagem  e  fotografias  à 
disposição  das  noivas. 

Para  a  sua  comemoração  a 
Mansão  Rosa  possui  um  sa¬ 
lão  coberto  para  600  pessoas 
e  jardins  com  piscina  numa 
área  de  1 O.OOOnf.  A  casa  ofe¬ 
rece  ainda  toda  a  infra-estru¬ 
tura  necessária  para  as  festas, 
desde  cozinha  capacitada,  até 
um  gerador,  apto  a  suprir  to- 


Internet:  http://www.mansaorosa.com.br 
e-mail:  mansaorosa@mansaorosa.com.br 


e  o  Pico  Dedo  de  Deus.  Lá  das  as  necessidades  de  ener- 
acontecem  casamentos  ines-  gia.  Há  ainda  segurança  para 
quecíveis,  elegantes  coque-  o  estacionamento  externo, 
téis,  batizados,  vemissagens  Conheça  a  casa  de  festas  dos 
e  desfiles  em  salões,  varan-  seus  sonhos! 


Ligue  e  marque  uma  visita. 

Tels:  (021)  570-4922  e  570-3499 
Fax:  (021)  570-7685. 

Av.  Edson  Passos,  4.272  -  Alto  da  Boa  Vista  -  RJ 


t 


Ano  II  -  N°  47 
1999 


30  anos  de  Bee  Gees  no  Eurochannel 


2  de  abril 
8  de  abril 


‘Disney  Club  TV  Cruj’  une  criatividade  e  audiência 


CAPA 


MAL  UCA 


2  DE  ABRIL  □  8  DE  ABRIL  □  1 999 


O  SUPERTV 


PAULA  QUENTAL/  FOTOS  DE  HELVIO  ROMERO 


SÃO  PAULO  -  Mais  um  sinal  de  vida  inteli¬ 
gente  na  TV  brasileira.  E  o  que  é  melhor, 
com  significativos  pontos  na  audiência.  O 
Disney  Club  TV  Cruj,  exibido  pelo  SBT  de 
segunda  a  sexta-feira,  das  18h  às  19hl5,  é 
i  dos  raros  programas  dirigidos  a  crianças  e  pré-ado- 
lescentes  que  conquistaram  o  aplauso  da  crítica  -  em 
1997  foi  premiado  pela  Associação  Paulista  dos 
Críticos  de  Arte  (APCA)  -  e  de  especialistas  em 
infância.  Sua  fórmula  mistura  desenhos  da 
pB  Disney  e  esquetes  mostrando  situações  vivi- 
'■gm  das  por  três  meninos  e  uma  menina  no  coman- 
W  do  de  uma  TV  pirata.  O  programa,  segundo  a 
f  psicanalista  Ana  Cristina  Olmos,  “estimula  nos 
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2  DE  ABRIL  □  B  OE  ABRIL  □  1999 


SupertvB 


AUDIÊNCIA 


dígitos 


ques  e  Leonardo  Sierra  Monteiro -uma  espécie  de  grêmio  estu¬ 
dantil  que  se  tomou  porta-voz  dos  colegas  de  geração.  O  Cruj 
funciona  no  sótão  da  casa  de  uma  vizinha  dos  irmãos  Juca  e  Gue- 
lé,  ligado  ao  quarto  de  Juca  por  uma  passagem  secreta.  Quando 
estão  reunidos  nesse  sótão,  os  meninos  põem  para  funcionar  a  TV 
Cruj  e  soltam  palavras  de  ordem,  conclamando  as  crianças  a  exi¬ 
gir  o  respeito  dos  adultos  e  a  batalhar  pelo  diálogo  com  os  pais. 

Cada  programa  tem  um  tema  que  foca  as  preocupações 
dos  jovens  como  mães  superprotetoras,  pais  ausentes,  a 
obrigação  de  comer  o  que  não  querem  e  professores  autori¬ 
tários.  A  maioria  dos  assuntos  surge  a  partir  da  correspon¬ 
dência  recebida  pelo  programa,  estimulada  pelo  quarteto, 
que  se  apresenta  disfarçado  para  não  ser  reconhecido  pelos 
“agentes  da  TV”,  já  que  seria  uma  TV  pirata.  Assim  os  qua¬ 
tro  se  transformam  em  Caju,  Macaco,  Maluca  e  Ciclé. 

A  TV  Cruj  foi  criada  por  um  grupo  de  profissionais  co¬ 
mandado  por  Cao  Hamburger  que  já  assinara  infantis  premia¬ 
dos  da  TV  Cultura  como  Castelo  Rá-Tim-Bum ,  Glub-Glub  e 
X-Tudo.  Renato  Fernandes,  com  10  anos  de  experiência  em 
programas  infantis,  é  o  diretor  do  Disney  Club.  Ele  explica 
que  a  parceria  do  SBT  com  a  Walt  Disney  Television  Interna¬ 
tional  Latin  America  previa  a  criação,  no  Brasil,  de  quadros 
chamar  os  desenhos,  que  ocupam  40  minutos  do  programa. 
“Nós  criamos  uma  estrutura  além  disso.  Fomos  elogiados  e 
agora  estamos  estudando  a  possibilidade  de  aumentar  o  tem¬ 
po  da  TV  Cruj,  que  é  de  apenas  12  minutos”,  diz  Renato. 

Uma  idéia  do  diretor  -  já  aprovada  pela  direção  do  SBT  mas 
dependendo  de  convênios  com  secretarias  de  Turismo  de  esta¬ 
dos  brasileiros  -  fazer  da  7V  Cruj  uma  emissora  itinerante.  “O 
programa  seria  transmitido  de  diferentes  cidades,  enfocando  as 
diferenças  regionais",  explica  Renato.  Para  marcar  os  dois  anos 
do  programa,  no  dia 
28,  vão  estrear  duas 
novidades:  o  qua¬ 
dro  Cada  macaco 
no  seu  galho  -  em 
que  os  ultrajovens 
servem  de  me¬ 
diadores  entre 
pai  e  filho  que 
enfrentam 
um  im¬ 
passe, 
por 


exemplo  -  e  entrevistas  com  personalidades,  que  contarão 
o  que  faziam  e  o  que  sonhavam  quando  eram  jovens. 

O  telespectador  mais  atento  percebe  que  o  programa  evita  te¬ 
mas  delicados  como  o  uso  de  drogas  por  crianças  cada  vez  mais 
novas.  Segundo  Renato,  “certos  assuntos  não  podem  ser  aborda¬ 
dos  de  maneira  superficial'’.  Mas  o  que  o  programa  aborda  já 
causa  alguma  confusão.  “Já  recebi  cartas  de  mães  reclamando 
que  os  filhos  passaram  a  se  achar  no  direito  de  reclamar”,  conta 
o  diretor.  As  reivindicações  são  sempre  feitas  em  tom  bem-hu¬ 
morado.  Para  Ana  Olmos,  psicanalista  especializada  em  infância 
e  adolescência,  diretora  do  Centro  de  Estudos  Multidisciplinares 
para  o  Desenvolvimento  da  Criança  (Cemdec/SP),  o  importante 
é  que  o  Disney t  Club  TV  Cruj  mostra  situações  e  conflitos  do  dia- 
a-dia  das  crianças.  Ela  destaca  também  a  qualidade  da  seleção  de 
desenhos  animados:  além  dos  Disney  históricos  —  como  os 

primeiros  de  Mickey  Mouse  e 
Minnie  -  o  programa  exibe 
um  desenho  protagoniza¬ 
do  por  Doug,  um  adoles¬ 
cente.  “O  Doug  tem  mãe, 
amigos,  vive  situações 
com  as  quais  qual¬ 
quer  criança  pode 
se  identificar  e, 
assim,  vivenciar 
sentimentos. 
Ele  funciona 
um  pouco  como 
os  velhos  con¬ 
tos  de  fada”, 
avalia  Ana. 


SÃO  PAULO  |  0  Disney  Club  TV  Cruj,  com  _ 

pouco  tempo  no  ar,  tornou-se  um  dos  pro- 
gramas  infantis  de  maior  audiência.  No  ano  pas* 
sado  obteve  média  entre  10  e  11  pontos,  per- 
dendo  apenas  para  Chlquititas,  também  exibi- 
da  no  SBT  e  que  volta  a  ser  exibida  nesta  segun¬ 
da.  Em  janeiro  deste  ano,  segundo  o  Ibope,  o  Disney  Club  alcançou  média  de  8  pontos  em  São 
Paulo  e  de  5  pontos  no  Rio.  Angel  Mix,  comandado  por  Angélica,  exibido  na  Rede  Globo,  ob¬ 
teve  a  mesma  audiência  do  Disney  Club  em  janeiro,  em  São  Paulo.  No  Rio  a  apresentadora  li¬ 
derou,  alcançando  10  pontos.  Os  dados  de  audiência  ganham  mais  peso  levando-se  em  con¬ 
ta  que  Disney  Club  vai  ao  ar  competindo  com  uma  novela  da  Globo  e  telejornais  em  outros  ca¬ 
nais.  Mesmo  assim  ocupou  a  tela  de  10%  dos  aparelhos  de  TV  ligados  neste  horário  no  Rio, 
em  janeiro  e  de  14%  dos  televisores  de  São  Paulo.  Por  faixa  etária,  o  programa  tem  40%  da 
audiência  formada  por  crianças  de  2  a  9  anos,  30%  de  9  a  14  e  30%  acima  dos  14.  Atenta  a 
estes  índices,  a  Globo  investe  em  um  núcleo  infantil  de  maior  peso.  E  já  contratou  dois  dos 
idealizadores  do  Disney  Club:  Cao  Hamburger  e  Maurízio  Tavares.  Segundo  o  diretor  presiden¬ 
te  da  TV  Cultura  de  São  Paulo,  Jorge  da  Cunha  Lima,  a  emissora  fez  escola.  “As  outras  emis¬ 
soras  começaram  a  importar  o  padrão  da  Cultura  de  infantis”,  orgulha-se. 
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Rapidinhas 


ANTENA 


vel  «o  namorado 
Mairícto  MatUr, 
que  faz  aniversá¬ 
rio  amanha :  nm 
jantar  à  luz  de 
relas.  Ela  só  nfo 
revela  o  locai.  A 
lovinha  afirma 
qne  está  rirendo 


“inais  tranqfli- 
las*  no  campo 


nho  natural,  que 
será  afixado  na 


ANA  CLAUDIA  SOUZA 


no  Projac:  a  re- 
prodnçSo  de  sen 
retrato  em  tama- 


Tiazinha  em¬ 
barca  quin¬ 
ta-feira  para 
o  Japão.  A  musa 
sadomasô  vai  di¬ 
vulgar  seu  CD, 
Tiazinha  faz  a  fes¬ 
ta,  e  gravar  ima¬ 
gens  para  o  pro¬ 
grama  da  Bandei¬ 
rantes. 

Luis  Carlos 
Maciel  está 
roteirizando 
um  programa  da 
sexóloga  Regina 
Navarro  Lins  so¬ 
bre  amor  e  sexo.  A 
atração  terá  uma 
parte  dramatizada. 
Eles  estudam  pro¬ 
postas  de  TVs  por 
assinatura. 

Estréia  dia  19 
de  abril,  na 
TVE,  o  pro¬ 
grama  Indústria 
cultural,  que  vai 
ao  ar  de  segunda 
a  sábado,  às 
18h30.  Terá  mo¬ 
da,  cinema,  tea¬ 
tro  e  literatura. 


•  Em  nenhum  momento  da  no¬ 
vela  Suave  veneno  José  Wilker 
perdeu  o  rumo  de  seu  Waldomi- 
ro.  A  história  não  mobilizou  a  au¬ 
diência,  mas  ele  consegue  emo¬ 
cionar  o  público  diariamente. 


De  cara  suja  nas  feliz 

Toda  lambuzada  de  chocolate  e  igualmente 
em  estado  de  graça  depois  de  assumir  o  na¬ 
moro  com  Luciano  Huck,  Eliana  (foto)  gra¬ 
vou  um  clipe  especial  para  o  programa 
Eliana  &  alegria  que  vai  ao  ar  hoje,  na  Re- 
cord.  A  apresentadora  visita  uma  fábrica  de 
ovos  de  Páscoa  e  explica  às  crianças  o  ver¬ 
dadeiro  significado  da  festa  cristã.  Na  histo • 
rinha,  ela  contracena  com  um  menino  de  rua 
que  representa  as  crianças  pobres  do  país. 


m  Caria  Perez.  Outro  dia,  ao  aten¬ 
der  o  telefonema  de  um  telespec¬ 
tador  de  Santa  Catarina,  mandou 
ver  “ôba,  mais  um  gaúcho!" 
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Noel 

revisitado 


■  Antes  de  moirer,  com  menos 
de  30  anos,  o  compositor  Noel 
Rosa  deixou  um  legado  de  mú¬ 
sicas  inesquecíveis,  retratando 
o  Rio  de  Janeiro  dos  anos  30. 
Apresentado  por  Albino  Pi¬ 
nheiro,  o 
progra¬ 
ma  mes¬ 
cla  entre¬ 
vistas  de 
conhece¬ 
dores  da 

/  obra  de  Noel  com  imagens  de  arquivo 
S  de  cantores  interpretando  sua  obra,  como 
Aracy  de  Almeida  em  Palpite  infeliz  e  Nél- 
son  Gonçalves  cantando  As  pastorinhas. 


Só  pra  lembrar. 

Noel  Rota 

Programa  em  homenagem 
a  obra  de  Noel  Rosa 


cteeiglo 

0  belo  e  as  (eras 

Reestréia  do  programa 
de  Chico  Anysio 


■  No  troca-troca  da 
programação  da  Rede 
Globo,  O  belo  e  as  fe¬ 
ras  do  veterano  Chico 
Anysio  passa  a  figurar 
nas  noites  de  sábado, 
no  lugar  antes  ocupa¬ 
do  pelo  Muvuca.  No 
programa  de  hoje  os 
convidados  são  os  ato¬ 
res  Carla  Marins  (Ju- 
lia)  e  Tüca  Andrada 
(Luiz  Cláudio).  O  epi¬ 
sódio  Dinheiro  só  traz 
felicidade  é  sobre  os 
transtornos  que  o  pai 
de  Julia  (Chico)  faz  ao 
chegar  no  apartamen¬ 
to  do  casal. 


l 

\ 


PROGRAMAÇÃO  DE  HOJE 


fcOO  6:30  7:00  7:30 

Ivhra  melhor 

Telecurso  2000  (6h45)  | 

1!°"!^  I  Bom  dia,  Braá*  0^15) 

2000  Rn  (6M5)  | 

A  REDE  MANCHETE  NAO  DIVULGOU  SUA  PROGRAMAÇÃO 

^■famaç5° 1 Diário  rural  |'*JJ‘^'ocal"So 
local  |  I  OMrtgaoa 


Bom  dia,  BrasB(7h15) 


&00  8:30  fcOO  fcSfl 

Salto  para  o  I  Séries  mui-  I  Curso  de  es-  IVivametoor 
futuro  (7ÍI45)  I  tirlo  (8h45)  |  panhol  (9120)  |  (9h45) 

Angclmix 


tocai  r" — “ 

Igreja  da  Graça 

Palavra  viva  (6h) 

Sessão  desenho  (6003) 

0  despertar  da  fé  (5h) 

13:00  13:30 


Dia  dia  news  Dia  dia  revista 


10.-00 

Icocoricó 


CcerhaScte 

(IChtO) 


A  ilha 
mctBrtosa 


11J0 

I  Desenhando 


11:30  12H0  1M0 

|9fí*a  ?^fnl0  Rede  Brasil 
|Rá-Tlm-Buni  Stadlum 

OsTrapdhões  Gtoho  esporte 

RJTV(12h25)  (12h50) 


Vinde  a  Magnavita  (8h) 
Cristo  (7h55)  Câmera 9  |8hl5) 

Bom  dia  &  cia. 


Ponto  de  té  Fala.  Brasil  (7h45) 


Cartoon  mania 


Eliana  &  alegria  (9h15) 


Manhã  mulher  (10h40) 

Nosso  tampo 
Festolândia 


Religioso  A  cara 

(11hS5)  do  Rio 


Esporte  total 
(12h40) 


1  1  tove  Lucy 

Cocoricó  |  Desenhando 

|  A  Ilha 
|  misteriosa 

I  Sem  censura  -  ao  vivo 
Rá-Tim-Bum  | 

Mercosul 
Rede  Rio 

Video  Show 
(13h40) 

Orei  dogado(14h15) 

Rime:  Um  tira  e  VS  (151)50) 

iMaihação 

|(17h35) 

Pecado  ca¬ 
pital  <18h051 

| Vila  Esperança  (11  hl 5)  |teSutoZao  |lntornleRio 

i7dM  17^0  it*o  itao  i8.no  ifcso 

I  Mercosu!  I  Auto  da  paixão  de  Cristo  -  I  raHomn 
Rede  Rio  ao  vhro  dos  Arcos  da  Lapa 


(13h15)  I(t3h40)  I  *  ’ 

A  REDE  MANCHETE  NÃO  DIVULGOU  SUA  PROGRAMAÇÃO 

Programação  local  não  divulgada  |  Cami 

Momento  do  esporte  (13h|  E  agora...  Gil  MuInefes 
Programa  da  LMI(13h1 5)  Gomes  w 


Andando  nas  nuvens 
(19H10I 


r  ,  ,  _ , _ Mulheres  do  Brasil  com 

Camrtadoamor  Çwvete) 


Programa  Silvia  Poppovic  Meu  pé  de  laranja  Uma  Jornal  do  Rio 


Rime:  Iron  Wlll,  o  grande  desafio 
Note  e  anote  com  Ana  Maria  Braga 

21:00  2130  22.U0 


Chapofin  Chaves  Rime:  Iron  Wlll,  o  grande  dí 

ir,™  Note  e  anote  com  Ana  Maré 
(13h05)  Man  (13h35) 

20:00  2030  21 H0  2130 

Brasil  debate  I  Canal  saúde 
2000  I 

Suave  veneno  (20h50)  I  Globo  repórt 
nal(20h10)  I 

;  A  REDE  MANCHETE  NÃO  DIVULGOU  SUA  PROGRAMAÇÃO 


Programa  Hvre 


Brasil  debate  |  Canal  saúde 

I  Rede  Brasil 
|  revista 

I  Primeiro 

1  piano 

Curta  Brasil 

ma  brasHelro 

Suave  veneno (20h50) 

Globo  repórter  (21  h55) 

Muvuca  (231) 

Jorna!  da  Globo  (23h55) 

Na  boca  do  povo  Hujp  (I9il0) 

Festival  de  I  Chaves 
desenhos  |(17n40) 

Cidade  alerta 

0H0  030  1»  130 

iMeirímolis  |Jomalda  |EW 

|  cultura  I  nacional 

Intercne  I:  Agora  e  sempre  /  Susie  e  os  Baker  Boys 

(01)25) 


Louco  por 
você 

CNT  (ornai 
(19h45) 


Luz  Clarita  (19h10) 

totorme  Rio(19h05) 

Jornal  da  Record  (19h20) 


Sem  censura  -  reprise 

Boxe:  Regmatdo  Andrade  x 
Cedi  McKenzte  (2h25) 


-J0*!!81  .  H  com  Luciano  Huck  Rime:  0 
daBand 

R.R-  Soares  Ligação 

continuação  (21h25) 


Rime:  0s  três  desejos 


Pérola  negra 
Louca-paixão  (20hl5) 


SUPERTV 


Programa  do  Ratinho 


Filme:  Olha  guem  está  talando 


Escolinha  do  barulho  (21htS) 

Amigos  e  sucessos  com  Fat  Family  (21h45) 


Juca  Ktourí 


Leão  Ihrra 
|23h45) 


Jornal  da  I  Basquete  NBA:  Orlando  Magic  x  Chicago 

note  |  Bute-VT  Flash  com  Amaury  .tonior 

SSSr51  |  Papo  gostoso  (1h40)  Puro  ê  «ase  (2h2S) 


Jô  Soares  onzs  e  mela 


Noticias  do  dia 


Sinal  SBT 
/CBS  (2D40) 


JornaJ  da  Record  (0h45)  Fala,  que  eu  te  escuto  (1  hQ5) 
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Road-movie  cubano 


■  O  ponto  de  partida  de  Guantanamera  é 
uma  lenda  afro-cubana  sobre  como  as  ve¬ 
lhas  gerações  se  agarram  ao  poder  sem 
dar  chance  aos  mais  jovens.  A  história  gi¬ 
ra  em  tomo  de  um  burocrata,  em  baixa  no 
Partido  Comunista,  que,  para  recuperar 
seu  prestígio,  tenta  pôr  em  prática  uma  idéia  brilhante,  se¬ 
gundo  ele.  Diretor  de  uma  funerária,  ele  cria  um  novo  pro¬ 
cesso  de  traslados  de  caixões.  Mal  sabe  que  o  primeiro  a 
experimentar  a  eficiência  do  processo  é  ele  mesmo,  que 


tem  que  enterrar,  em  Havana,  uma  paren¬ 
te  que  está  em  Guantánamo.  Daí  em  dian¬ 
te  o  filme  cai  na  estrada  e  visita  todas  as 
mazelas  do  país,  como  corrupção,  buro¬ 
cracia  e  o  dólar  virando  aos  poucos  a 
moeda  local.  O  roteiro,  excepcionalmente 
enxuto,  com  diálogos  deliciosos,  é  crítico  e  sarcástico.  A 
direção  privilegia  as  atuações  do  elenco,  no  qual  brilham 
Mirtha  Ibarra,  Carlos  Cruz  e  Jorge  Perrugoría.  É  um  filme 
imperdível.  Um  profundo  raio-X  na  ilha  de  Fidel  Castro. 


★  t 


[BANDEIRANTES 
Guantanamera 
(Guantanamera) 

Um  passeio  pela  ilha 
de  Fidel  Castro 


TROFÉU  FRAMBOESA 


í 


MELHOR  DIRETOR:  Henry  King.  A  canção  de  Bemadette  é  um 
filme  que  agrada  em  cheio  ao  pessoal  religioso.  King  realizou 
um  espetáculo  visual  que  recebeu  quatro  estatuetas  do  Oscar: 
atriz  ( Jennifer  Jones),  fotografia,  trilha  sonora  e  direção  de  arte. 

MELHOR  ATOR:  Boris  Karloff.  Ele  desfila  seu 
talento  em  O  castelo  do  terror.  Trata-se  de 
um  filme  interessante,  não  só  pelo  excelente 
trabalho  de  Karloff.  mas  também  pelos  seus 
efeitos  especiais. 


Cr  ’  MELHOR  ATRIZ:  Mirtha  Ibarra.  Sua  personagem 

experimenta  vários  tipos  de  emoção  no  ótimo 
Guantanamera.  É  aí  que  ela  mostra  toda  a  sua 
!*•  j  versatilidade,  indo  da  comédia  ao  drama  com  in- 
1  crível  facilidade.  Grande  atuação. 


PIOR  DIRETOR:  John  Gray.  Katie:  uma  garota  da  pesada  é  bem 
fraco.  O  diretor  trabalhou  em  cima  de  um  roteiro  sem  graça  e  não 
teve  muito  cuidado  com  os  detalhes  da  produção.  A  fotografia  é  fra¬ 
ca  e  o  elenco,  fora  a  gorila,  que  não  tem  culpa  de  nada,  é  temvel. 


PIOR  ATOR:  Patrick  Swayze.  Já  que  Os  três  dese¬ 
jos  tinha  um  clima  espiritualista,  ele  bem  que  po¬ 
deria  ter  pedido  uma  ajuda  do  além  para  melhorar 
a  coisa.  Sua  interpretação  sofrível,  na  pele  de  um 
sujeito  caladão,  quase  estraga  o  filme. 


PIOR  ATRIZ:  Bette  Midler.  Que  ela  é  bem  che¬ 
gada  a  um  exagero  todo  mundo  sabe,  mas  em 
Abracadabra  Bette  passa  dos  limites.  Inter¬ 
preta  uma  bruxa  e,  durante  todo  o  filme,  faz 
caretas  desnecessárias. 
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TV  ABERTA/  SELEÇÃO  DE  FILMES 


SEXTA 

14:00  SBT 

2 

R0NMLLO6RANDÈDESAR0 
(tron  WHi)  de  Charles  Haid.  Com  Mackenzie 

Astin,  Kevin  Spacey  e  David  Ogden  Stiers.  EUA, 
1993.  Duração:  2h. 

Drama.  Garoto  participa  de  uma  difícil  corrida 
de  cães  e  trenós  para  conseguir  dinheiro  para 
sua  família,  que  está  em  rfificu  Idades.  ★ 

15:50  GLOBO 


UMTfiAEl/2 
(Cop  &  1/2)  de  Heroy  WWfcr Com  Surt 
Reynolds,  Noman  D.GoMen  íl  eRuby  Lee. 
EUA,  1993.  Dilação:  1h45.  SAP 
Confdh.  Guri  passa  um  dia  na  poHcia 
para  ajudar  a  elucidar  um  a»me.O  deWve 
que  o  acompanha  tem  muío  trabalho.  -*■ 


21:30  BANDEIRANTES 

liVI  i xji 1  y  ^ 

_ _  _ 

|  M  *  ,,[«1  1 

!  *h^F»*  •  1  ►  f  .  i  'X*  »-Ji  j  • 


DOMINGO 

4 


SEGUNDA 

5 


TERÇA 

6 


BOM-O  IA,  VIETNÃ 

(Good  momlng  Vietnan)  de  Barry  Levinson. 

Com  Robin  Williams,  Foresl  Whitaker  e  Bruno 
Kirby.  EUA,  1987.  Duração:  2h. 

Comédia.  Disc-jóquei  da  Força  Aérea 
americana  subverte  as  normas  ao  criar  programa 
de  música  para  animar  as  tropas  no  Vietnã.  ★★ 


SILVERADO 

de  Lawrence  Kasdan.  Com  Kevin  Kline, 

Scott  Glenn  e  Kevin  Costner.  EUA,  1985. 
Duração:  2h15.  SAP. 

Faroeste.  No  Velho  Oeste,  quatro  homens 
se  unem  para  combater  xerife  corrupto  e  ricos 
fazendeiros,  que  arruinaram  suas  famílias,  irt 


I  13:45  SBT 


I  15:45  GLOBO 


I  21:30  BANDEIRANTES 


I  15:50  GLOBO 


OS  SAQUEADORES 

(Tnepass)  de  Watter  Hill.  Com  Bill  Paxton, 

Ice  T  e  William  Sadler.  EUA.  1992. 

Duração:  2h. 

Ação.  Dois  brancos  procuram 
tesouro  numa  iábrica.  abandonada 
totaimente  ocupada  por  negros.  ★ 

TE  PEGO  LA  FORA 

(Thrae  o’  dock  hlgfi)  de  Philip  Joanou. 

Com  Casey  Siemaszko,  Anne  Ryan 
e  Richard  Tyson.  EUA.  1987.  Duração:  1h45.  SAP. 
Comédh.  Estudante  prepara  reportagem 
sobre  o  aluno  mais  violento  da  escoia 
e  acaba  arrumando  problemas.  *■ 

IQUINTA  |  13:45  SBT 
8 


SURF  NO  HAVAÍ 

(Norffi  Aon)  de  Witfiam  Phelps.  Com  Matt  Adler, 
Nia  Peeples  e  John  Pfiilbin.  EUA.  1967. 

Duração:  2h. 

Avertura.  Surt ista  do  Arizona  vai  ao  Havai 
disputar  competição  eé  menosprezado 
pelos  outros  concorrente!  ★ 


GLOBO 


(Cod  nmtap)  de  Jon  TurWaub.  Com  John 
Candy,  Doug  E.  Doug  e  leon.  EUA,  1993. 
Duração:  1h50.  SAP. 

Comédte.  Jamakanos  resolvem  treinar 
e  conseguem  uma  inédita  participação 
nas  Olimpíadas  de  Inverno.  ** 


As  emissoras  sao  responsáveis  por  datas  e  horários  da 
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TV  ABERTA/  SELE 


DE  FILMES 


22:00  SBT 


OLHA  0104  ESTÁ  FALANDO 
(Ur*  Mnfr  Mdng)  de  Amy  ítecterhrx; 

Com  John  Trwoia.  KWSe  AHey 
e  Ofympia  Dutekts.  EUA,  1983. . 

ic2fi.  • 

.  MSs  soRtíra  <fc  beb§  que  pensa  como 


0:25  GLOBO 


MIERCMEI 

Agora  •  smpre  de  Lesii  Unte  GtaRer.  SAP.  ★ 

f  «ff  ft*—  " —  ~ 

Michelle  Pferfler  rouba  a  cena  em  Susie 
e  os  Baker  Boys,  indicado  para  4  Oscar.  Atenção 


BARBADA 


aduNo  se  envolve  com  um  motorista  òe  táxi.  *★  à  seqüência  em  que  eia  canta  sobre  o  piano. 


mistura  feminismo 


•  1 

dacanaslrice 


ím 


◄  DONJUAN  DE  MARCO 

de  Jeremy  Leven.  Com  Johnny  Depp,  Faye 
Dunaway  e  Marlon  Brando.  EUA,  1995. 

Duração:  1h45.  SAP. 

Romance.  Psiquiatra  redescobre  o  poder 
da  sedução  quando  conhece  jovem  conquistador, 
desiludido  com  um  grande  amor.  ★★ 


0  CASTELO  DO  TERROR 
(The  terror)  de  Roger  Corman. 

Com  Boris  Karloft,  Sandra  Knight 
e  Jack  Nicholson.  EUA,  1963. 

Duração:  1h30.  Legendado. 

Tenor.  Um  castelo  mal-assombrado  guarda 
terríveis  surpresas  para  quem  quer  visitá-lo  *★ 


AMOR  E  CIÚME 

(Blood  feud  di  sangue  fra  due  uomini  per  causa) 

de  Lina  WetmQller.  Com  Sophia  Loren  e  Marcello 
Maslroianni.  EUA/Itália,  1979.  Duração:  1h20 
Drama.  Um  triângulo  amoroso  é  formado 
por  viúva  de  fascista,  gângster  rico  e  advogado 
socialista,  na  Itália  dos  anos  20.  **★ 


Amor  e  ciúme  è 

a  melhor  opção, 
mas  é  bom  dar 
uma  espiada  também 
em  Marlon  Brando 
no.  inédito  na  TV, 
Don  Juan  de  Marco. 


BARBADA 


1:30  GLOBO 


0:45  BANDEIRANTES 


ACANÇft  OEBERNADETTE 
(The  sano  af  Bemadeta)  de  Henry  King. 

Com  Jennifer  Tones,  Charles  Biddord  e  Vincent 
Price.  EUA.  1943.  Duração:  2h.  Legenda^ 
Dm  Garota  desafia  a  Igreja  quando 
tem  visOes  da  Virgem  Maria,  na  aldeia 
de  Lourdes,  na  França  do  século  19.  ★ 


20:30  RECORD 


BARBADA 


0:25  GLOBO 


22:10  BANDEIRANTES 


0  PREÇO  DE  UMA  ESCOLHA  ► 

(I  Am  wãa  could  taft)  de  Cher  e  Nancy 
Savoca.  Com  Cher,  Sissy  Spacek  e  Demi  Moore. 
EUA.  1996.  Duração:  2h05. 

Oram  0  aborto  é  analisado  através 
de  Ms  casos  acontecidos  em  várias 
épocas  nos  Estados  Unidos.  -Ar* 


INTERCMEII 

0  mensageiro  de  Russ  Mayberry.  SAP  * 

(jç  Ha|  Hartiey.  SAP.  ★* 

IrWnklltydCU  acyundo  (ilme  deundos  querídinhos 
do  cinema  independente  americano.  Foi  Prémio 
de  Público  no  15°  Festival  de  São  Paulo. 


0  tema  do  aborto 
é  bem  anal  isado 
pelo  roteiro  de 
Opnçodaum 
sscoJhe  Segundo 
filme  da  produtora 
de  Demi  Moore. 


Os  magricelas 
FredAstaireeAudrey 
Heptxjm  esbanjam 
elegância  em 
Cirdarata  em  Paris. 
Trilha  sonora  de  George 
e  Ira  Gershwin. 


UM  LONGO  CAMMHO 
(Good  oU  boys)  de  Tommy  Lee 
Com  Tommy  Lee  Jones,  Francês  McOo 
Sissi  Spacek.  EUA.  1994.  Ouração:  2h. 
Famab.Vetio  caubóí  pensa  em  largar 
a  vida  errante  quando  conhece  uma  mu 
espirituosa.** 


C4ÜERELA  EM  PARJS 
(Fumy  tace)  de  Stanley  Donen.  Com  Audrey 
HepbumeFredAstaire.P'4  1t><;7 
Duração:  1h50. 

Musical.  Fotógrafo  de  modas  transforma 
balconista  magricela  e  existencialista 
em  modelo  da  alta  costura. 


05  GLOBO  ■  2:15  GLOBO  ■  BARBADA 


MTERCNEI  INTERCINE II  Não  perca 

EvMMadiuncrbmdeMicbaelScotLSAP.*  AtorredeRichardKletter.SAP*  Guantanamen. 

Gringo  vteho  de  LuisPuenzo.  SAP.  *★  Amor  a  Ioda  wtaddtafe  de  George  Sidney.  SAP.**  Retrato  da  burocracia 

cubana  e  último 

Gringo  velho  é  um  projeto  pessoal  de  Jane  EJvis  ganha  corridas  de  carros  e,  de  quebra.  trabalho  de  Alea, 

Fonda.  Apesar  de  algumas  forçadas  de  bana  pega  a  melhor  mulher  da  parada,  Anrv-Margret,  que  também  dirigiu 

do  roteiro,  o  filme  tem  boas  seqüências  de  ação.  em  Amor  a  Ioda  velocidade.  Morango  e  chocolate. 


I  21:45  RECORD 

I  0:10  GLOBO 

1  2:15  GLOBO 

M  OPflMBRO  AMOR  DE  UM  HOMEM 
(Ihi  pMtanr)  de  Matt  Reeves.  Com  David 
Schwimmer,  Gwyneth  Paltrow  e  Toni  Collete 

EUA.  1996.  Duração:  2h. 

OowMte.  Ryaz  desempregado  inicà  un  caso  com 
a  rrde  de  um  amigo  falecido,  ao  mesmo  tempo 
em  que  se  apaixona  por  colega  de  ginásio.  ** 

MTBtCVEI 

Operação  andróMe  de  Richard  Kletter.  SAP.  * 

CainSnnrtstaggpetetema  de  Alan  Parter.** 

Com  ótima  trilha  sonora,  fotografia  caprichada 
e  atores  desconhecidos,  Atan  Parker  realizou 
o  simpático  Commitments:  loucos  pela  lama. 

INTERCINE  II 

Indecência  de  Mansa  Silver.  SAP.  ★ 

BuUi  Cassidy  de  George  Roy  Hill.  SAP  *** 

É  de  Bulch  Cassidy  a  antológica  sequência 
de  Paul  Newman  experimentando  uma  bicicleta 
ao  som  de  fíaindmps  keep  fallin'  on  my  head. 

I  21:30  BANDEIRANTES 

I  0:35  GLOBO 

\  2:20  GLOBO 

AVB0AD6  D€  UM  SONHO 

(CtacM)  de  Ríchard  Bugajski. 

Com  Roa  Lee,  Graham  Greene 
eMGi;  Canadá.  1991. 

Duraçts;  21x30 

AnMÉk  índio  sequestra  gerente  de  lábricade 
pmwl,  que  está  acabando  com  uma  floresta.** 

NJBCWEI 

Golpe  «riscado  de  Janei  Meyers.  SAP.  * 

Cririuas  d»  kWB  de  Clive  Barker.  SAP,  * 

Golpe  arriscado  é  um  suspense  médio.  Faia 
de  um  casal  em  dificuldades  financeiras  que 
entra  bem  ao  ctantagear  um  sujeito  perigoso. 

MTERCNEI! 

Os  filhos  do  siRndo  de  Randa  Haines.  SAP.  ** 
Taran  em  Manholtan  de  Michael  Schultz.  SAP.  • 

A  surda-muda  Merlee  Martin  levou  o  Oscar  de 
melhor  atriz  por  sua  atuação  em  Os  fifoos  do 
silêncio.  Randa  Haines  foi  premiada  em  Berlim. 

programação  de  filmes.  Veja  os  telefones  na  última 


BARBADA 


Ophmakoannr 
úe  um  homem 

marca  a  boa 
estréia  no  cinema 
de  David  Schwimmer. 
do  seriado 
dei \  Friends. 


BARBADA 


Graham  Greene 
tem  atuação  destacada 
emAMnttr 
deumsontK. 

violenta  produção 
canadense  em  defesa 
das  tribos  indfgenas. 


página. 
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SUPERTV B 


PECADO 

CAPITAL 


Globo 

18:00 


■  A  renúncia  é  acerta  e  Vicente  é  indicado  pa¬ 
ra  a  presidência.  SaMano  deixa  flores  para  o 
filho  e  vai  embora  arrasado.  Laura  encontra 
Salviano  no  restaurante  onde  eie  beijou  Luci- 
nha  peia  primeira  vez.  Ciarei  is  decide  lutar 
pelo  amor  de  Virgüto.  VUma  e  Néiio  planejam  a 
reforma  do  apartamento  para  onde  vão  se 
mudar.  Valdir  conta  a  Lucinha  sobre  a  renun¬ 
cia  e  ela  decide  procurar  Salviano. 


■  Vicente  convida  Enianl  para  ser  seu  asses¬ 
sor  e,  ao  se  deparar  com  Lucinha,  a  acusa  de 
ser  a  causadora  da  derrocada  do  pai.  Ludnha 
dá  uma  bofetada  em  Vicente,  que  manda  a 
segurança  expulsá-la.  Virgílio  decide  ficar  um 
tempo  afastado  do  convento.  Lucinha  telefona 
para  Salviano,  mas  a  conversa  é  interrompida 
com  a  chegada  de  Laura.  Eunice  manda  avi¬ 
sar  Cartão  de  que  vai  embora. 


■  Raimundo  pede  um  tempo  para  Eunice.  Vi¬ 
cente  apresenta  Emanj  pare  a  diretoria.  üiti- 
nha  manda  uma  equipe  médica  socorrer  Car¬ 
ito,  que  passa  mal  de  tanto  beber  SaMano 


amor  p 


cívD.  Vicente  comunica  a  Néiio  qu»  iC 
não  prestará  mais  serviços  à  Centauro, 
viano  termina  tudo  com  Laura. 


MEU  PE 

0E  LARANJA  1 
LIMA 

Bandeirantes  B 
18:00  | 

■  João  é  preso  e  Manuel  é  levado  para  o  hospi¬ 
tal.  Heloisa  e  Bernardo  se  reconciliam.  Manuel 
morre  e  Zezé  fica  inconsolável.  Heloisa  conta  a 
Serginho  que  ele  vai  ganhar  um  irmão.  0  padre 
celebra  o  casamento  das  três  irmãs.  Manuel 
deixa  seus  bens,  um  carro  e  uma  pensão,  para 
Zezé.  Quinze  anos  depois,  Zezé  encontra  o  filho 
de  Godóia,  Manuel.  0  menino  lhe  mostra  sua 
árvore  e  conta  que  conversa  com  ela. 

■  Reprise  do  último  capítulo  da  novela. 

LUZ 

CLARITA 

SBT 

19:00 

■  A  emissora  não  enviou  os  capitulas  da  novela. 

ANDANDO 

NAS  NUVENS 

Globo 

19:10 

■  Otávio  não  entende  a  relação  entre  Bete  e 
Nicolau.  Hélk).  na  rodoviária,  tenta  telefonar 
para  alguém,  mas  a  linha  está  sempre  ocupa¬ 
da.  No  jantar,  Gonçaia  fica  boquiaberta  com  a 
semelhança  de  Júlta  e  Eva.  Amaldinho  faz 
charme  para  Júiia.  Ceü  se  encontra  com  Thia- 
go.  Gonçaia  percebe  o  interesse  do  marido  por 
júiia.  Bete  se  interessa  por  Amaldinho.  Alex 
conta  a  Júiia  que  terão  de  sair  da  casa. 

■  Bete  sugere  que  peçam  a  casa  da  iamiitó,  que 
foi  comprada  por  San  Marino.  Júiia  não  concor¬ 
da,  mas  é  voto  vencido.  Hélio,  antes  de  embar¬ 
car  para  Buenos  Aires,  telefona  para  Alex,  mas 
nada  dte.  Chico  não  gosta  quando  Raul  conta 
que  sonhou  com  Júiia.  Chico  convida  Otávio  pa¬ 
ra  um  passeio.  Júiia  se  desculpa  com  eie,  mas 
Chico  não  acerta.  Na  redação,  Ana  Paula  faz 
charme  para  Chico  e  Júiia  fica  enciumada. 

■  Julía  aceita  sair  com  Raul,  so  para  provocar 
Chico.  San  Marino  concorda  em  ceder  a  casa 
e  Júiia  o  abraça  emocionada.  Alex  mente  pa¬ 
ra  Otávio,  dizendo  que  o  pai  deie  teve  morte 
natural.  Lúcia  Helena  e  Judite  brigam  e  infer¬ 
nizam  a  vida  de  Chico.  Thiago  e  Ceii  se  en¬ 
contram  e  se  beijam  rapidamente.  San  Mari- 
no  manda  grampear  os  telefones  da  casa  da 
Urca.  Raul  tenta  beijar  Júiia. 

PÉROLA 

NEGRA 

SBT 

20:00 

■  Péroia  e  Tomás  trocam  juras  de  amor.  Au¬ 
gusto  diz  a  Heten  que  ela  pode  exigir  a  pre¬ 
sidência  por  ser  a  acionista  majorttárla  da 
Nerta.  Zacarias  escuta  a  conversa.  Tomás  e 
Péroia  estabelecem  regres  para  o  namoro. 
Elias  e  Lucila  se  reconciliam.  Tomás  conta 
para  Malvina  que  está  namorando  Péroia. 
Zacarias  diz  a  Rosália  que  pode  livrá-la  de 
Helen,  mas  quer  aigo  em  troca. 

■  Zacarias  garante  a  Rosália  que  Helen  nunca 
mais  a  incomodará.  Pérola  quer  oficializar  seu 
compromisso  com  Tomás.  Malvina  promete 
para  Júnior  que  vai  acabar  com  a  felicidade  de 

Pérola  e  Tomás.  Tomás  pede  a  Pérola  para  con¬ 
tar  a  verdade  sobre  sua  vida.  Pérola  mente 
mais  uma  vez.  Zacarias  seduz  Helen  e  a  deixa 
bêbada.  Lucila  pensa  em  se  divorciar.  Júnior 
afirma  para  todos  que  é  o  pai  de  Cariinhos. 

■  Júnior  convence  a  todos  que  6  pai  de  Car- 
llnhos  e  comemore  com  Malvina  o  sucesso 
do  plano.  Pérola  invada  o  apartamento  de 
Tomás  e  promete  contar  toda  a  verdade.  Za¬ 
carias  volta  para  a  mansão  e  murmura  para 
si  mesmo  que  Helen  *Já  era".  Todos  se  preo¬ 
cupam  com  o  desaparecimento  de  Helen. 
Pérola  revela  para  Renata,  Benjamim  e  To¬ 
más  que  Eva  morreu  no  acidente. 

I LOUCA 

■  paixão 

iRecord 

20:15 

■  Suzana  livra  Leticia  das  garras  de  Jacinto. 
Daniel  vai  visitar  a  Irmã  Vera,  no  presídio.  Bi- 
ra  e  Amanda  não  aparecem  para  visitar  a 
mãe,  Iracema,  que  fica  muito  triste.  André  diz 
a  sua  noiva,  Carla,  ainda  não  estar  preparado 
para  o  casamento.  Iracema  conta  a  Soninha 
38  que  matou  o  marido.  Soninha  coloca  uma 
caneta  na  cela  de  Leticia  e  a  delata  como  la¬ 
dra  de  material  da  secretaria. 

■  Jacinto  pune  Leticia  e  a  afasta  do  trabalho 
de  telefonista.  Bianca  quer  que  Domênico  pe¬ 
gue  um  empréstimo  com  Miguel,  seu  ex-pa¬ 
trão,  para  a  reforma  da  cantina.  Bira  teme  que 
os  pais  de  Roberta  não  aceitem  o  namoro  dos 
dois  por  ele  ser  negro.  Com  o  afastamento  de 
Leticia  da  secretaria,  Vera  se  oferece  para  te¬ 
lefonar  para  André.  Cadu  diz  a  André  que  ele 
está  apaixonado  pela  moça  dos  telefonemas. 

■  Bianca  tenta  falar  com  Miguei,  mas  Tereza 
não  a  recebe.  Soninha  38  fica  furiosa  com  a 
liberação  de  Leticia  da  punição.  Thiago  pede 
para  que  Caria  dê  uma  oportunidade  à  Aman¬ 
da  na  revista.  Domênico  briga  com  Bianca 
por  eia  ter  procurado  Miguel.  Teresa  prepara 
uma  armadilha  para  André  oficializar  o  noiva¬ 
do  com  Carta.  Durante  a  festa,  Leticia  telefo¬ 
na  para  André  e  é  Caria  quem  atende. 

■suave 

■veneno 

■  Globo 
120:50 

■  Lavinla  aceita  e  vai  ao  cabeleireiro  se  pen¬ 
tear  como  Inês.  Patty  e  Rata  viram  alvo  de 
chacota  no  colégio  por  causa  de  Regina,  mas 
Figueira  protege  os  filhos.  Márcia  apresenta 
Eliseu  a  Geninha  e  depois  o  leva  ao  museu. 
Márcia  vai  embora  e  Eliseu  encontra  com 
Eleonor,  Nana  e  Maria  Antõnia.  Waldomlro  en¬ 
contra  a  camisola  antiga.  Maria  Antõnia  des¬ 
maia  durante  o  aimoço.  Uáiber  é  vaiado. 

■  Eleonor  leva  a  filha  para  o  hospital  e  o  mé¬ 
dico  diz  que  eia  está  grávida.  Os  pivetes  jo¬ 
gam  ovos  em  Uáiber,  mas  ele  consegue  levi¬ 
tar.  Maria  do  Carmo  vê  o  marido  desapareci¬ 
do  no  meio  do  público.  Waldomlro  pega  o  anel 
de  brilhantes  na  caixa,  mas  guarda  quando 
pressente  a  chegada  de  Lavinla.  CJaudionor 
vibra  com  o  Show  de  Uáiber.  Waldomlro  se  co¬ 
move  diante  de  Lavínia  produzida  como  Inês. 

■  Waldomlro  e  Lavinla  se  beijam.  Figueira 
ameaça  Internar  Regina.  Regina  descarre¬ 
ga  seu  fel  ao  saber  da  gravidez  da  irmã  e 
Ivan  a  expulsa  de  sua  casa.  Lavinla  entra 
no  jogo  de  ser  Inês  e  faz  amor  com  Waldo- 
miro.  Márcia  dorme  na  casa  de  Eliseu. 
Geninha  decide  contar  tudo  pare  Eleonor. 
Waldomlro  coloca  o  anel  de  Inês  no  dedo 
de  Lavinla  e  exige  uma  explicação. 

DD  Supehtv 
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■  Salviano  diz  a  Laura  que  não  está  prepara¬ 
do  para  assumir  nenhum  compromisso.  An¬ 
tes  de  vtajarcom  Virgílio,  Salviano  aconselha 
Vitória  a  voltar  para  o  marido.  Gigi  vibra  com 
a  derrocada  de  NéHo.  Vllma  não  conta  para 
Laura  para  onde  Salviano  foi.  Virgílio  escreve 
para  ClareHa  pedindo  um  tempo.  Lucinhá  ga¬ 
rante  a  Eunice  que  hSo  vai  voltar  para  Carião. 
Eunice  decide  procurar  Carião. 


RESUMO  DE  NOVELAS 


QUARTA 


■  Salviano  e  Virgílio  chegam  ao  sítio.  Laura 
procura  Lucinha  e  eia  lhe  diz  que  não  sabe  o 
paradeiro  de  Salviano.  Eunice  procura  o  mari¬ 
do  no  hotel,  mas  ele  não  a  atende.  Vilma  de¬ 
cide  assumir  a  sua  parte  na  Centauro.  Jura 
deduz  que  Cartão  está  envolvido  com  contra¬ 
bando  ao  saber  da  sua  ligação  com  Sandoval. 
Emani  diz  a  Vitória  que  está  disposto  a  tudo 
para  ficar  com  ela.  Carião  volta  para  casa. 


QUINTA 


■  Cartão  apanha  de  Raimundo  • 
para  não  dar  de  cara  com  Eunice. 
cute  com  Vitória  e  lhe  dá  ürri  tpr 
sa  aos  irmãos  que  vai  procurar 


NAO  PERCA 


para  assumir  o  seu  tugar  na  I 
deixa  ciaro  para  os  irmãos  que  náo  i 
para  Emani  porque  ama  õutro  I 
te  e  Válter  decidem  descobrir  por  quem  a  I .  . 

mã  está  apaixonada.  Laura  chega  ao  sitio. 


>. 

- 

•  ■ 

■  Júlia  vira  o  rosto  e  se  despede  de  Raul.  Gon- 
çala  fica  com  ciúme  de  Júlia.  Otávio  ouve  Be¬ 
te  dizer  que  eie  não  deveria  mudar  para  a  ca¬ 
sa  da  Urca.  Chico  disfarça,  mas  morre  de  ciú¬ 
me  do  encontro  de  Raul  e  Júlia.  San  Maiino 
planeja  transformar  sua  bodas  de  prata  com 
Gonçala  em  uma  estratégia  de  campanha. 
Otávio  dá  uma  bronca  em  Bete  por  ela  pres¬ 
sionar  Alex  a  não  mudar  para  a  casa  da  Urca. 

■  Bete  diz  a  Alex  que  ele  nunca  a  amou.  Otá¬ 
vio  escreve  a  palavra  "pai”  em  seu  caderno 
de  anotações.  Flora  evita  Bob.  Bete  pede  des¬ 
culpas  a  Alex.  Thiago  se  recusa  a  sair  com  Ar- 
naldinho  e  umas  garotas.  Ceii  é  paquerada 
por  Lula.  San  Marino  manda  flores  para  Gon¬ 
çala,  mas  ela  alega  dor  de  cabeça  para  não 
jantar  com  ele.  Raul  arruma  a  casa  para  rece¬ 
ber  Júlia  e  Chico  fica  Irritado. 

■  Chico  sai  de  casa  a  pedido  de  Raul,  mas 
sob  protesto.  Atila  continua  a  fingir  para  Ja¬ 
nete  que  é  rico.  Gonçala  olha  amargurada  o 
retrato  de  Eva.  Raul  tenta  seduzir  Júlia  usan¬ 
do  CDs  e  livros  de  Chico,  que  volta  para  casa. 
Júlia  vai  embora  levando  oe  CDs  que  Raul  lhe 
deu.  Ceii  volta  para  o  convento  e  Thiago  fica 
transtornado.  Otávio  assiste  fascinado  ao  ví¬ 
deo  da  chegada  do  homem  à  Lua. 

■  Chico  disfarça  o 
ciúme  com  o  interes¬ 
se  de  Raul  por  Júlia. 
Sua  irritação  aumen¬ 
ta  quando  é  obrigado 
a  sair  de  casa  para  o 
amigo  receber  a  jor¬ 
nalista.  Na  qufnta. 

■  Tomás  e  Pérola  se  reconciliam.  Benjamim 
pede  a  Renata  para  não  contar  que  ela  não 
é  a  mãe  de  Pérola.  Pérola  faz  planos  para 
seu  casamento  com  Tomás.  Zacarias  garan¬ 
te  a  Rosália  que  Helen  nunca  mais  a  inco¬ 
modará.  Tomás  fica  chocado  com  as  revela¬ 
ções  de  Júnior  e  Malvina.  Um  inspetor  de 
policia  avisa  que  Helen  foi  assassinada.  To¬ 
más  decide  ficar  com  Cariinhos. 

■  Tomás  avisa  Pérola  que  vai  tirar  Cariinhos 
dela.  Benjamim  ajuda  Pérola  a  fugir  com  Car- 
linhos.  Laureano  fica  feliz  com  a  morte  de  He¬ 
len.  Branca  suspeita  que  Zacarias  matou  He¬ 
len.  Tomás  ameaça  colocar  Pérola  na  cadeia 
se  ela  não  entregar  Cariinhos.  Pérola  volta  e 
enfrenta  Malvina  e  Tomás.  Malvina  conta  pa¬ 
ra  Rosália  que  Pérola  não  é  sua  neta  e  tam¬ 
bém  não  é  a  mãe  de  Cariinhos. 

■  Rosália  descobre  que  Pérola  está  viva  e 
que  Eva  morreu.  Branca  enfrenta  todos  para 
proteger  Cariinhos.  Rosália  expulsa  Pérola 
da  mansão.  Renata  diz  a  Tomás  que  não  é  a 
mãe  de  Pérola.  Benjamim  descobre  que  a 
presidência  da  Nertaserá  entregue  aos  her¬ 
deiros  de  Helen.  Rosália  manda  Tomás  levar 
Cariinhos  embora.  Pérola  fica  sabendo  que  é 
a  única  herdeira  de  Helen. 

■  Na  quinta-feira, 
Rosália  expulsa  Pé¬ 
rola  da  mansão.  Só 
que  Pérola  descobre 
que  é  a  herdeira  de 
Helen,  portanto,  do¬ 
na  da  mansão  e  pre¬ 
sidente  da  Nerte. 

■  Cadu  chega  na  festa  vestido  informalmen- 
te  e  Teresa  o  critica.  Daniei  pede  para  Thiago 
arrumar  um  trabalho  para  ele  na  revista 
Estilo.  André  marca  seu  casamento  com  Car¬ 
la.  Suzana  comenta  com  Carla  que  Teresa 
praticamente  forçou  André  a  fazer  o  pedido. 
Blra  visita  Iracema.  Doménico  pede  para 
Amanda  se  afastar  dos  Albuquerques.  Leticia 
e  Vera  telefonam  para  André. 

■  André  pede  para  Leticia  não  telefonar  mais 
para  eie.  Leticia  fica  deprimida  depois  da 
conversa  com  André.  Caria  e  André  saem  pa¬ 
ra  dançar.  Miguel  e  Teresa  discutem  e  André 
intervém.  Caria  vibra  quando  vê  no  jornal  uma 
noticia  sobre  seu  noivado.  Miguel  diz  a  Tere¬ 
sa  que  quer  se  separar.  Suzana  comenta  com 
Leticia  que  sua  Irmã  vai  se  casar  e  mostra  a 
foto  no  jornal  com  a  notícia. 

■  Leticia  passa  mal  quando  descobre  que  An¬ 
dré  é  o  noivo  da  irmã  de  Suzana.  Teresa  se  ne¬ 
ga  a  se  divorciar  de  Miguel.  Cadu  chega  com 
Amanda  na  redação  para  falar  com  André. 
Caria  fica  possessa.  Thiago  tenta  abrir  os  olhos 
de  Amanda  dizendo  que  Cadu  é  um  mulheren¬ 
go.  Thiago  Hagra  Juliana  e  Bira  se  beijando. 
Cadu  visita  Amanda  e  tenta  beijá-la  Daniel  diz 
a  Leticia  que  está  apaixonado  por  ela. 

■  Durante  a  festa  de 
Miguel,  Teresa  prati- 
camente  obriga  André 
a  pedir  Caria  em  ca¬ 
samento.  Sem  saída, 
André  marca  a  date 
do  casamento.  Éo  ca¬ 
pitulo  de  terça-toira. 

■  0  choque  de  Márcia 
ao  descobrir.o  retrato 
da  mãe  nua,  pintado 
por  Efiseu.  Transtor¬ 
nada,  eia  pensa  que 
os  dois  são  amantes  e 
decide  romper  o  na¬ 
moro.  Na  auaita. 

■  Lavinia  acaba  confessando  que  foi  obrigada 
a  seguir  o  plano  de  Clarice  para  que  ela  tiras¬ 
se  seu  irmão  da  cadeia.  Waldomiro  não  en¬ 
tende  o  motivo  do  ódio  de  Clarice  por  eie.  Ma¬ 
rina  toma-se  a  porta-voz  de  Uálber,  que  pas¬ 
sa  a  ser  requisitado  por  jornalistas,  mas  se 
mantém  recluso.  Genlval  aparece  no  Bar  do 
Gato.  Eleonor  chega  no  prédio.  Márcia  desco¬ 
bre  o  quadro  de  Eleonor  nua  e  chora. 

■  Márcia  vai  procurar  Geninha  e  conta  que 
Eleonor  e  Eliseu  são  amantes.  Regina  dá  uma 
arma  a  Adelmo  para  proteção  dos  filhos.  Wal¬ 
domiro  convence  Lavinia  a  ajudá-lo  a  encon¬ 
trar  Clarice  e,  em  troca,  promete  não  entregá- 
la  para  a  policia.  Márcia  decide  abrir  o  jogo 
com  a  mãe.  Ivan  se  interessa  em  ganhar  di¬ 
nheiro  às  custas  de  Uálber.  Waldomiro  reco¬ 
nhece  Adelmo  e  fica  atônito. 

■  Lavinia  garante  a  Waldomiro  que  o  encontro 
de  Adelmo  e  Regina  foi  uma  coincidência  Wal¬ 
domiro  resolve  levantar  a  ficha  de  Adelmo  na 
Marmoreai.  Antes  que  Márcia  possa  fator  algu¬ 
ma  coisa  Eleonor  fala  com  empoigação  do  seu 
amor  por  Biseu.  Maria  do  Carmo  desmaia  ao  dar 
de  cara  com  Genival  e  ele  aproveita  para  esca¬ 
par.  Ivan  propõe  sociedade  a  Uáfcer  no  serviço 
0900.  Márcia  termina  o  namoro  com  Btaeu. 
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SEXTA 

2 


|  17:00  TELECINE  5 

21:00  CINEMAX 

KA6EMUSHA:  ASOMBRADOSAAWRAI 
(Kagemuta)  de  Akira  Kurosawa.  Com  Tatsuya 
Nakadai  e  Tsutomo  Yamazaki.  Japão,  1900. 

Duração:  2h45. 

Diana.  Para  não  ser  morto,  ladrão 
é  obrigado  a  tomar  o  lugar  de  senhor  feudal 
que  está  na  guerra,  irkirk 

BOCAGfcO  TRIUNFO  00  AMOR 

de  Djalma  Limongi  Bafista.  Com  Vtíor 

Wagner,  Francisco  Farmelii  e  Vtoüa  Rodo. 
Brasil/Portugal,  1996.  Duraçfc  2h. 

Dm  Os  poemas  eróticos  é  sonetos  de  amor 
de  Manoel  Bocàgc  são  ilustrados  por  imagens 
do  Brasil  e  de  Portugal.  *★ 

22:00  EUROCHANNEL 


FUMA  MAS  RUAS 
(SMM  M  de  GiHies  MacKinnoa 
Camtain  fWwtson,  Joseph  McFadden 
;élS.  Inobtera.  1996.  Dunç».  2fi. 


»  machucar  olfder  ds  utb  gangue  dé  rua, 
em  Gtasgow.^HHt 


DOMINGO 

4 


SEGUNDA 

5 


TERÇA 

6 


QUARTA 

7 


GLÓRIA  FETTA  DE  SANGUE 
(Paíhs  ol  flloiy)  de  Stanley  Kubrick.  Com  Kirk 
Douglas.  Ralph  Meeker  e  Adolphe  Menjou. 
EUA.  1957.  Duração:  2h30. 

Drama.  Soldados  injustamente  acusados 
de  covardia  na  Primeira  Guerra  Mundial 
são  defendidos  por  coronel  francês.  ★★★★ 


20:30  EUROCHANNEL 


JERUSAliM 

(Jerusalem)  de  Bille  August  Com  Ulf  Riberg 
e  Maria  Bonnevite.  Suécia,  1996. 

Duração:  2h30. 

Drama.  Comunidade  do  Norte  da  Suécia 
se  desestrutura  após  a  morte  de  seu  líder 
num  acidente,  ick 


0  PRIMEIRO  ANO  DO  RESTO  DE  NOSSAS  VIDAS 
(St  Elmo's  tire)  de  Joel  Schumacher. 

Com  Rob  Lowe.  Demi  Moore 
e  Andrew  McCarthy.  EUA,  1985. 

Duração:  2h. 

Drama.  Sete  jovens  amigos  começam 
a  enfrentar  as  dificuldades  da  vida  adulta.  ★★  f 


21:00  USA 

13 


PEQUENO  WCWiArtO  AMOROSO 

de  Sandra  Wemeck.  Com  Andréa  Bettrão, 
Daniel  Dantas  e  Tony  Ramos.  Brasil,  1996. 
Dumçioraço. 

CamÉdk  A  história  do  rebcforamentó 
amoroso  de  uma  arquiteta  com  um  biólogo, 
no  Rio  de  Janeiro.  -**'  ,  v  • ' v 


12:15  HBO  2 


mwooD  ► 

deTim  Burton.  Com  Johnny 
Depp,  Patrícia  Arquette 
e  Martin  Landau.  EUÁ.  1995. 

Duração:  2h15. 

Comédia.  A  trajetória  de  Ed  Wood.  considerado 
o  pior  cineasta  de  todos  os  tempos,  irtrk 


14:00  TELECINE  2 


SCORPK) 

de  Michael  Winner.  Com  Burt  Lancaster, 

Alain  Delon  e  John  Colicos.  EUA,  1973. 

Duração:  2h. 

Ação.  Agente  é  destacado  para  eliminar 
companheiro  que  está  sendo  acusado  de  trabalhar 
para  o  inimigo.  *★ 


I  14:45  TELECINE  2 


CAÇADORES  DE  EMOÇÃO 
(Poèrt  braak)  de  Katherine  Bigetow.  Com  Patrick 
Swayze,  Keanu  Reeves  e  Gary  Busey.  EUA,  1992. 
Duração:  2h15. 

Amnkn.  Agente  do  FBI  se  infiltra  em 
comunidade  de  surfistas  na  tentativa  de  descobrir 
autores  de  assaltos,  irk 


I  21:00  CANAL  BRASIL 


SETE  DIAS  DE  AGONIA 

de  Denoy  de  Oliveira.  Com  Eduardo  Abbas, 

Luiz  Serra  e  Maracy  Mello.  Brasil,  1962. 

Duração:  1h45. 

Drama.  Após  encalhe  de  caminhões,  os  dias  se 
passam  ate  que  se  consiga  chegar  a  uma  solução 
Neste  período,  surgem  inesperadas  relações,  ★* 


|  22:00  TELECINE  5 


MOBYDICK 

de  John  Huston.  Com  Gregory  Peck 
e  Richard  Basehart.  Inglaterra,  1956. 
Duração:  2h15. 

Aventura.  Capitão  procura  a  grande 
baleia  que  almoçou  uma  de  suas  pernas 
tempos  atrás,  icick 


QUINTA 

8 


15:00  USA 


I  18:00  HBO 


POR  QUEM  OS  SMOS  DOBRAM 
(Rir  wtam  ta  tato  totts)  de  Sam  Wood. 

Com  Ingtid  Bergman  e  Gary  Cooper.  EUA,  1943. 
Duração:  2h10. 

Drama.  Americano  luta  contra  Franco, 
na  Guerra  Civil  Espanhola,  ao  lado  de  camponesa 
apaixonada  por  ele.  iHrk 


A  OUTRA  FACE 

(Faceoff)  de  John  Woo.  Com  Nicoias  Cage. 
John  Travolta  e  Joan  Alton.  EUA,  1996. 
Duração:  2h30. 

Ação.  Agente  do  FBI  toma  emprestado 
o  rosto  do  inimigo  para  localizar  uma  poderosa 
amo.*** 


20:30  HBO  2 


mutaçAo 

(MWc)  de  Guillermo  Del  Toro.  Com  Mira 
Sorvino,  Jeremy  Northam  e  Alexander  Goodman. 
EUA.  1997.  Duração;  2h30. 

Tenor.  Cientista  luta  contra  doença 
transmitida  por  baratas,  que  está  matando 
crianças  em  Nova  Iorque.  * 


Os  canais  são  res 


ponsáveis  por  datas  e  horários  da 


EB  Supertv 
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DiraçlalMS. 

Dora.  C*nponte  leva  uma  cruz  M 
s  Igreja  de  Santo  Bártarae  enfrenta  a 

X.  uIU.  .  X.  »  X  i 


da  policia  e  do  cJeto. 


BARBADA 


Sander.  MmntWFnhça,  1987.  ftração:  2M5. 
Drarm.  Dois  sobrevoam  Berlim 


FOGO  MORTO 

de  Marcos  Farias.  Com  Jofre  Soares,  Othon 
Bastos  e  Rafael  de  Carvalho.  Brasil,  1976. 
Duração:  1h30. 

Drama.  Na  Paraíba  de  1910,  colono  pede  ajuda 
a  cangaceiro  para  recuperar  suas  terras,  depois 
que  é  expulso  de  lá  por  um  coronel.  ** 


QATBWANASCat  03  HOMENS 
(lha  Wgcounty)  de  Willlam  Wyter. 

Com  Gregoty  Peck,  Chartton  Heston 
e  Burt  Ives.  EUA,  1968.  Duração:  3h. 
Farora*.  Duas  famílias  Iraras  brigam 
por  um  sfflo  de  onde  vem  a  água  necessária 
à  sua  subsisttnda.  *★** 


PRONWQ) 

de  Hedof  Babenco.  Com  Jack  Nichoison, 
Meryl  Streep  e  Tom  Watts.  EUA.  1987. 
Duração:  2h30. 

Drama.  Durante  a  Depressão,  homem 
abandona  a  família  após  matar  acidentalmente 
o  próprio  filho.  *★ 


21:00  CANAL  BRASIL 


CANAL  BRASIL 


23 


TELECINE 


22:00 


1  5  TELECINE 


23 


Oi  tramamos 
taram  é  um  clássico 
do  faroeste  dirigido 
peia  mão  segura  de 
William  Wyter.  Burt 
Ives  ganhou  o  Oscar 
de  coadjuvante. 


◄  TEORIA  DA  CONSPtRAÇÀO 
(Consplracytheory)  de  Richard  Donner. 

Com  Mel  Gibson,  Julia  Roberts  e  Patrick  Slewart. 
EUA,  1997.  Duração:  2h. 

Suspense.  Motorista  de  táxi,  obcecado  por 
conspirações,  acredita  ter  uma  ligação  inexplicável 
com  advogada  do  Departamenlo  de  Justiça,  -àrk 


ENCANTAMENTO 

(Enchantment)  de  Irving  Reis.  Com  David  Niven, 
Teresa  Wright  e  Farley  Granger.  EUA,  1948. 
Duração:  3h. 

Drama.  General  aposentado  relembra  o  grande 
amor  de  sua  vida  quando  sua  sobrinha  começa 
a  namorar  o  sobrinho  da  antiga  paixão.  ★★ 


BARBADA 


0  CEGO  QUE  GRITAVA  LUZ 

de  João  Batista  de  Andrade.  Com  Tonico 
Pereira,  Roberto  Bomtempo  e  Luciano  Porto. 
Brasil,  1998.  Duração:  2h. 

Drama.  Contador  de  histórias  distrai  treqüentadores 
de  um  bar  com  suas  histórias.  Mas  uma 
delas  ele  reluta  em  contar  alé  o  final,  ** 


É  sempre  bom  rever 
Stanley  Kubrick, 
falecido  recentemente. 
Seu  Glória  feita  de 
sangue  é  um  dos 
melhores  filmes  sobre 
guerra  já  realizados. 


23:10  CANAL  BRASIL 


:45  CINEMAX 


0  SANTO 


Lara  e  Othon  Bastos.  Brasil,  1969.  Duração.  1t 
Dm.  ComtMÉè  entre  São  Jorge 
e  um  coronel  tem  a  participação  especial 
de  António  das  Mortes  +*+ 


1 :00  CANAL  BRASIL 


ASSALTO  AO  TREM  PAGADOR 

de  Roberto  Fitas.  Com  Regmaido  Farta, 
Grande  Oteto  e  EHezer  Gomes.  Brasil,  1962. 
Duração:  1  h30 

Doml  Quadrilha  carioca  organiza  e  realiza 
um  ousado  assáto  ao  trem  de  pagamentos 
do  Banco  do  Brasil.** 


BARBADA 


Giauber  levou  oprftnio 
de  melhor  direção  em 
Cannes  por  OdasCv 


Mescla  de  ópera, 
cordel  e  faroeste. 


TV  POR  ASSINATURA/  SELEÇÃO  DE  FILMES 


GUBWA  DE  CANUDOS  ► 

de  Sérgio  Rezende.  Com  José  Wilker. 

Paulo  Betti  e  Cláudia  Abreu.  Brasil,  1997. 
Duração:  3h. 

Drama.  Parentes  se  separam  quando  o 
Conselheiro  passa  por  sua  cidade.  Tempos  depois, 
reencontram-se  quando  Canudos  é  atacada.  ** 


MotfrDkkè  uma 

excelente  adaptação 
daobradeMelville. 
John  Huston  teve  a 
ajuda  de  Ray  Bradbury, 
mestre  da  ficção 
científica,  no  roteiro. 


ARACN0F08IA 

(Aractaophotta)  de  Frank  Marshall.  Com  Jeft 
Daniels,  Hariey  Jane  Kozac,  Julian  Sands 
e  John  Goodman.  EUA,  1990. 

Tarror.  Grupo  caça  filhotes  de  uma  aranha 
venenosa  que  estão  causando  mortes 
numa  pequena  cidade  americana.  ★* 


I  18:00  CANAL  BRASIL 

|  20:15  TELECINE  5  |  0:00  HBO  2 

BARBADA 

INOCÊNCIA 

de  Walter  Lima  Júnior.  Com 

Fernanda  Torres  e  Édson  Celulari. 

Brasil,  1983.  Duração:  2h. 

Drama.  Menina  da  roça,  seduzida 
por  um  médico,  tenta  esconder  do  pai 
o  romance  proibido.  *★ 

GAB6EH 

de  Mohsen  Makhmaibal.  Com  Shaghayeh  DjodaL 
Hossein  Moharami  e  Abbas  Sayah.  França/lrã, 
1996.  Duração:  2h. 

Drama.  Todo  dia,  um  casal  limpa  determinado 
tapete.  Até  que  aparece  uma  moça  mistBriosa, 
que  se  propõea  ajudá-los.  *** 

tSHTMl 

de  Elaine  May.  Com  Warren  Beatty. 

Dustin  Floffman  e  Isabel  le  Adjanl  EUA,  1987. 
Duração:  2h. 

Avwtura.  Dupla  de  atores  medíocres 
acaba  participando,  sem  querer, 
de  uma  causa  terrorista.  ★* 

awtxtit  uma  bea 
homenagem  ao  cinema, 
realizada  em  preto-e- 
branco,  por  Tim 

Burton.  Atenção  para 
o  ótimo  desempenho 
de  Martin  Landau. 

22:45  CINEMAX 


9:a-45  HRO  2 


BARBADA 


21:00  TELECINE  1 


22:00  TELECINE  5 


BARBADA 


M  SEGREDOS  F:  MENWRAS 

(Sacrabaid  lo)  de  Mike  Letgh.  Com  Timcthy 
Spall  e  Brenda  Blethyn.  Inglatena/França.  1996. 
Duração:  2h30.  : 

Drama.  Jovem  negra  procura  mãe  verdadeira 
após  a  morte  da  adotiva.  Encontra  operária 
branca  e  tenta  se  relacionar  com  ela.  ★** 


MACAKMJR:  0  GBHAL  REBEDE 

(MeArtu)  de  Joseph  Sargent  Com 
Grêflòty  Pedi.  Russel  Johnson  e  Sandy  Kenyon. 
EUA,  1977.  Duração:  2h30. 

Drama.  CinebrograTia  sobre  o  general 
Douglas  MacArthur,  rjue  lutou  na  Sepnda 
Guerra  Mundial  e  na  Guerra  da  Coréia.  **★ 


ótimas  opções  hoje. 
Não  deixe  de  dar 
uma  espiada  em 


em  especial  ra 
áaqOBnria 
do  churrasco. 
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The  storykaepers 
21:30  FOK 

Desenho  animado 
sobre  a  perseguição 
aos  cristãos  e  sepa- 


TV  POR  ASSINATURA 


você  quer  lembrar  da  época 
em  que  boate  ainda  era 
discoteca,  não  perca... 

Sexta  -  20:30  -  EUR 

la  uiilk  Ika  Doa  Haa* 


■  How  deep  is  your  life  fez 
muita  gente  dançar  de  ros- 
tinho  colado  nos  anos  70. 
Os  responsáveis,  os  Bee 
Gees  (foto),  completam  30 
anos  de  carreira  e  ganham 
o  especial  An  audience 
with  the  Bee  Gees.  O  trio 
inglês  relembra  os  anos  de 
sucesso,  responde  a  per¬ 
guntas  e  canta  hits  como 
You  should  be  dancin, 
Night  fever  e  outras  da  tri¬ 
lha  sonora  de  Embalos  de 
sábado  à  noite. 


ki<tnKi»M  ■  Fãs,  preparai- 

vos!  Um  espe- 

Party  ol  five  -  .  , 

Family  Album  cia^ 00111  cun<> 

Making  ol  e  sidades  do  se- 

curiosidades _  riado  Party  of 

five  (foto)  é  a  atração  desta  noi¬ 
te  no  canal  Sony.  Party  of  five 
—Family  Album  mostra  o  teste 
para  formação  do  elenco,  a  gra¬ 
vação  do  programa  piloto  em 
1994  e  outras  curiosidades  . 


SEXTA 
Moisés 
21:00  MUN 

Escolhido  para  li¬ 
berar  o  povo  hebreu 
da  dominação  egíp¬ 
cia  e  guiá-lo  até  a 
Terra  Prometida, 
Moisés  (loto)  deu 
início  ao  Êxodo, 
oue  durou  40  anos. 


rdU  Uda  «sumida 

i  casal  ajuda 
anças  a  teencon- 
r  seus  pais.  São 
slorykeepers 


DOMINGO 

Maratona  de  Páscoa 
9:00  CAR 

Sete  horas  de  de¬ 
senhos  animados 
para  a  criançada 
Histórias  com  a 
turma  do  Looney 
Tunes  e  Zé  Colméia 
revivendo  a  histó¬ 
ria  da  Arca  de  Noê 


DOMINGO 
Las  Vegas: 
apostando  alto 
20:00  TRA 

0  mundo  luxuoso 
dos  apostadores  que 
jogam  em  Las  Vegas. 
Eles  correspondem  a 
5%  dos  apostadores 
e  geram  40%  dos  lu¬ 
cros  dos  cassinos. 


SECUNDA 

Jazz  colledion 
20:30  EUR 

Count  Basie,  BB  King 
e  John  Coltrane  são 
alguns  dos  jazzíslas 
mostrados  neste  pro¬ 
grama.  São  8  episó¬ 
dios  exibidos  sema¬ 
nalmente,  sempre  âs 
segundas-leiras 


QUARTA 

Música  brasileira 
16:00  MSW 

Estréia  do  programa 
de  João  Marcello 
Boscoli  Na  abertura 
tem  Zélia  Duncan. 
Oito  (ex-Mundo  Li¬ 
vre)  e  uma  apresen¬ 
tação  exclusiva  de 
Índios  Guarani 


Embalos 
de  sexta 
à  noite 


íesupertv 
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Inconfidências  em  cadeia  nacional 


avó  em  cadeia  nacional.  Ele  estava  acumulando  prêmios  e  che¬ 
garia  ao  topo  se  adivinhasse  quem  atendería  o  telefone  na  sua 
casa.  “Ninguém”,  disse  com  firmeza.  “Não  tem  ninguém  em 
casa?”,  perguntou  a  apresentadora.  “Não,  minha  vó  está  lá, 
mas  ela  não  escuta  nada,  não  vai  atender”,  explicou  o  garoto 
esperto.  Mas  no  sexto  toque,  o  último,  a  boa  senhora  atendeu  o 
telefone.  Assustada  com  aquela  intromissão  no  seu  merecido 
repouso,  nem  mesmo  entendeu  a  pergunta  que  a  Angélica  lhe 

fez  —  e  que  garantiria  um 
prêmio  de  consolação  para 

gunta.  O  garoto  respon- 
t  f  deu  “o  cérebro”,  a  meni- 

f  na  disse  “a  mente”.  E  le- 

'  vou  a  melhor.  “A  men- 

X  te?"  Chama  o  ladrão !!!! 


■  “A  pessoa  que  mais  detesto  no  mundo  é  minha  tia.  Ela  sabe 
disso,  é  uma  bruxa,  não  gosto  dela  mesmo!”  O  texto  foi  basi¬ 
camente  esse  e  a  pré-adolescente  em  questão  parecia  estar 
sendo  muito  sincera.  O  único  problema  é  que  ela  estava  ex¬ 
pondo  sua  sinceridade  -  e  seu  ódio  —  na  Rede  Globo,  em  ple¬ 
no  programa  da  Angélica,  de  manhã,  num  dia  de  semana. 
Muito  provavelmente  a  tia,  e  boa  parte  de  sua  família,  estava 
de  olho  na  TV.  Prontos  a  babar  de  orgulho  pelo  sangue  do 
sangue  deles,  como  faz 
o  mais  reles  mortal 

que  nem  vou  insinuar 
que  o  quadro  estimula 

delações  com  pequenos  JrjjA 

subornos.  É  que  outro  yr 

dia,  em  outro  quadro,  jr  % 

um  menino  com  pinta  *  W 

de  nerd  bem  resolvido 

entregou  a  surdez  da 


E-mail:jcp@jtxcom.br 
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SIMPLy  RED. 


Aqui  os  grandes  nomes  aparecem  mais. 


99.7 


